O SEGUNDO LIVRO DE MOISÉS 


EXODO 


Israel no Egito — O Êxodo — Alianças mosaica e de cura — 
Jornadas — Tabernáculo — Sacerdócio 


SUMÁRIO 


Data e local: Escrito como parte da lei durante os 11 meses no monte Sinai - por volta de 1688 a.C. 

Autor: Moisés, o legislador e líder de Israel durante o êxodo e as peregrinações no deserto. 

Prova de autoria: Veja 17.14 e 16 provas de que Moisés escreveu o Pentateuco, no Sumário de Gê- 
nesis. 

Tema: Entre os judeus antigos, o Pentateuco era na forma de um único livro, e escrito em um único 
pergaminho, chamado Ha-Torah, a Lei, e Sepher-Ha-Torab, o Livro da Lei. Na época, ele era dividido 
em cinco seções chamadas As 5 Partes da Lei. O nome de cada seção era a principal palavra ou palavras 
hebraicas do primeiro versículo. O título deste livro era Elle-Shemoth, Estes, pois, são os Nomes, ou sim- 
plesmente Shemoth, Nomes. Exodo significa partida ou saída, referindo-se ao principal evento do livro, 
a saída dos filhos de Israel do Egito. A estrutura do livro nas primeiras frases mostra que se trata de uma 
continuação de Gênesis. O livro apresenta outra grande época na história de Israel. O que Gênesis apre- 
senta em profecia, Êxodo registra na história. Registra o maravilhoso aumento profético de Israel durante 
os 145 anos entre José e o Êxodo; a perseguição e opressão de Israel no Egito; sua libertação pelo poder de 
Deus; o êxodo do Egito; a entrega da lei; a edificação do Tabernáculo e o começo do sacerdócio de Arão. 
Descreve os primeiros anos de vida de Moisés e o seu chamado para tirar Israel do Egito; fala das pragas que 
levaram Faraó a aceitar a partida de Israel e registra os princípios fundamentais da constituição da nação 
judaica. Aqui temos a história da organização política e religiosa de Israel como povo de Deus e uma nação 
poderosa entre os homens. O livro pode ser dividido em duas partes principais: Histórica (1.1-19.25) e 
Legislativa (20.1 —40.38). 

Objetivo: Continuar a história de Israel no cumprimento da aliança - as promessas e as profecias 
dadas a Abraão, Isaque e Jacó acerca de sua descendência; mostrar o tempo, as circunstâncias e o objeti- 
vo da lei dada por Moisés a Israel e registrar a organização da nação e o estabelecimento de uma forma 
visível de adoração, tendo Deus habitando no meio de seu povo. 

Estatísticas: 2º livro da Bíblia; 40 capítulos; 1.213 versículos; 1.089 versículos de história; 129 ver- 
sículos de profecias cumpridas; dois versículos de profecias não cumpridas; 58 questões. Êxodo tem 
73 mensagens distintas de Deus (3.12,14; 4.2,4,6,7,11,14,19,21,27; 5.1; 6.1,10,13; 7.1,8,14; 8.1,5,16,20; 
9.1,8,13,22; 10.1,12,21; 11.1,9; 12.1,43; 13.1; 14.1,15,26; 16.4,11,28,32; 17.5,14; 19.3,9,10,20,21,24; 20.1; 

23.20, 241,12; 251; 3011172234; 31.112; 32.7,9,33; 33.1,11,14,17,19; 341,5,9,27; 40.1) 827 ordenan- 
ças; 240 predições; 28 promessas e 35 dos 42 milagres realizados por meio de Moisés. 


I. Israel no Egito 2 Rúben, Simeão, Levi e Judá; 
1. A velha geração (Gn 46.8) 3 Issacar, Zebulom e Benjamim; 
“ESTES, *pois, são os «nomes dos filhos de Israel, que 4 Dã, Naftali, Gade e Aser. 
as no Egito com Jacó; cada um entrou com sua 5 Todas as almas, pois, que descenderam de Jacó foram 
casa: setenta almas; José, porém, estava no Egito. 


1.la Heb. ve-elleh shemoth, estes são os obra de redenção realizada por Cristo é cha- que o Pentateuco foi, originalmente, um único 
nomes. É o titulo em hebraico do livro. O mada de seu êxodo (morrer, sair do mundo; livro. 

titulo em português vem da Septuaginta - Lc9.31). 1.1c Os nomes aqui são daqueles que entra- 
do grego Exoóus. saida ou partida - porque 1.1b Pois (literalmente D conecta este livro a ram no Egito e daqueles que procederam dos 
registra a saída de Israel do Egito. Fala-se de Gênesis e registra o cumprimento de Gênesis lombos de Jacó (w. 1.5), referindo-se às mes- 
Israel saindo dii Egito 35 vezes neste livro. É 15.13-16; 46.34; 50.24. Tanto Levítico quanto mas 70 almas mencionadas na Gênesis 46.27. 
o livro da redenção (6.6:15.13). Portanto, a Números começam da mesma forma, provando 1.5a Veja Gênesis 37.28-36; 39.1-50.26. 
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6 Sendo, pois, José “falecido, e todos os seus irmãos, e 
toda aquela geração, 


2. Ocativeiro no Egito (Gn 15.12-14; At 7.18,19) 
7 os ‘filhos de Israel frutificaram, e aumentaram muito, e 
multiplicaram-se, e foram fortalecidos grandemente; de 
maneira que a terra se encheu deles. 
8 Depois, levantou-se um “novo rei sobre o Egito, que 
'não conhecera a José, 
º o qual disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos de 
Israel é muito e mais poderoso do que nós. 
10 Eja, ‘usemos sabiamente para com ele, para que não se 
multiplique, e aconteça que, vindo guerra, ele também 
se ajunte com os nossos inimigos, e peleje contra nós, e 
suba da terra. 
” E os egípcios puseram sobre eles 'maiorais de tributos, 
para 3 4 5os afligirem com suas cargas. E edificaram a Faraó 
'cidades de tesouros, “flfitom e 'Ramessés. 
12 “Mas, quanto mais os afligiam, tanto mais se multipli- 
cavam e tanto mais cresciam; de maneira que tse enfada- 
vam por causa dos filhos de Israel. 
8 E os egípcios faziam servir os filhos de Israel com 
“dureza; 
14 assim, lhes fizeram amargar a vida com dura servi- 
dão, “em barro e em tijolos, e com todo o trabalho no 
campo, com todo o seu serviço, em que os serviam com 
dureza. 


1.6a Veja Gênesis 50.26. 

1.7a 5 fatos sobre Israel (v. 7): 

1 Frutificaram (Gn 17.6; 26.22; 28.3; 35.11; 
41.52; 48.4; 49.29). 


tumos. 


3  Multiplicaram-se (Gn 16.10; 17.2; 22.17; 


1.11 d A cidade do deus Tum. chamada de Pa- 1. 


EXODO 2 


3. Os meninos são mortos (At 7.19; Hb 11.23) 


5 E o “rei do Egito falou às “parteiras das hebréias (das 
quais o nome de uma era Sifrá, e o nome da outra, Puá) 

té e disse: Quando ajudardes no parto as hebréias e as 
virdes sobre os “assentos, se for filho, êmatai-o; mas, se 
for filha, então, viva. 

17 As parteiras, porém, “temeram a “Deus e não fizeram 
como o rei do Egito lhes dissera; antes, 'conservavam os 
meninos com vida. 

18 Então, o rei do Egito chamou as parteiras e disse-lhes: ‘Por 
que fizestes isto, que guardastes os meninos com vida? 

19 E as parteiras disseram a Faraó: “E que as mulheres he- 
bréias não são como as egípcias; porque são vivas e já têm 
dado à luz os filhos antes que a parteira venha a elas. 

20 Portanto, Deus fez bem às parteiras. ʻE o povo se au- 
mentou e se fortaleceu muito. 

21 E aconteceu que, como as parteiras temeram a Deus, 
“estabeleceu-lhes casas. 

2 Então, “ordenou Faraó a todo o seu po.vo, dizendo: A 
todos os filhos que “nascerem lançareis iio rio, mas a to- 
das as filhas guardareis com vida. 


II. Preparação para a libertação (Êx 2.1-4.31; At 7.20-38) 

1. Moisés nasce e é escondido pela fé (Hb 11.23-28) 

E FOI-SE um ‘varão da casa de Levi e casou com 
Das filha de Levi. 
2 E a mulher concebeu, e “teve um filho, e, vendo que ele 


6b Essa foi outra tentativa de Satanás de 
destruir todos os homens de Israel para que 


1.11e Chamada assim porque foi construída o Messias não pudesse vir para esmagar sua 
por Ramsés II; capital de Gósen. Também cha- 
mada de Qn e Helirinolis. a cidade do sol. 1 


cabeça (Gn 3.15; Rm 16.20). 
-17a Elas sabiam que isso era pecado e que 


26.4,24; 28.3; 35.11; 47.27; 48.4). 

4 Foram fortalecidos grandemente (Gn 18.18). 

5 A terra se encheu deles (v. 7). 

Os pontos 1,3 e 5 são cumprimento da profecia 
feita a Abraão, Isaque e Jacó. 

1.8a Heb. quwm, ergueu-se, levantar-se no lu- 
gar de outro que foi removido (Dn 2.39) 

1.8b Uma dinastia nova e jovem. O fundador 
que conquistou o Egito - talvez Ramsés II, cujo 
filho, Mernepta, seria o Faraó do êxodo. 

1.8c José morreu 144 anos antes de Israel dei- 
xar o Egito ou 64 anos antes do nascimento de 
Moisés. O rei que começou a escravizar Israel 
reinou durante a última parte destes 64 anos, 
pois, quando Moisés nasceu, sua política es- 
tava em vigor (w. 8-22; 2.1-9). seria sua filha 
quem criou Moisés. É possivel que seu. filho 
estivesse reinando quando Moisés voltou do 
deserto para libertar Israel. 

1.10a Essa política era simplesmente contrá- 
ria à verdadeira sabedoria e de fato causou 
a queda e a ruína do Egito. Ele criou, educou 
e preparou o mesmo homem que fez o que 
ele temia. Confira isaías 19.11,13; Salmos 
78.12,13. 
1.11a Heb. sareymissim, chefes do tributo, de 
cargas ou de trabalhos. Eram eles que dividiam 
O trabalho e arrecadavam os impostos de Isra- 
el. Eram homens de posição, superintendentes 
de obras públicas. 
1.11b Heb. anah, intimidar com o olhar, depri- 
mir, afligir, castigar, abusar (w. 11,12; Gn 15.13; 
Êx 3.7,17; 4.31; At 7.11,34). 

1.11c Cidades-armazéns ou celeiros e depósi- 
tos públicos de alimentos para guerras. Confira 
1 Reis 9.19; 2 Crônicas 8.4; 32.28. 


1.12a É uma lei fundada nos costumes de que 
a perseguição fortalece um povo, uma nação 
ou uma igreja. O povo afligido sempre encontra 
formas e meios de resistência até tornar-se for- 
te o suficiente para vencer seus torturadores 
(v. 12). É fato sabido que a perseguição sempre 
levou a igreja a crescer (At 2.13,41; 4.1-37; 5.1- 
42; 7.54-8.3; 9.21). 

1.12b Cheios de temor diante do crescimento 
de Israel. 

1.13a Heb. perek, quebrar. Eles subjugavam e 
eram cruéis no modo como oprimiam Israel 
até tornarem a vida do povo amarga (w. 13,14). 
Confira Levítico 25.43,46,53. 

1.14a 7 itens da lida dos israelitas (v. 14): 

1 Desenterrar o barro para a fabricação de ti- 
jolos. 

2 Misturar o barro até obter a devida consis- 
tência. 


3 Levar o barro às fôrmas. 

4 Fazer os tijolos. 

5 Secá-los ao sol. 

6 Levá-los para os locais de construção. 

7 Construir cidades com os tijolos. 

1.15a Uma antiga tradição diz que Faraó so- 
nhou com uma balança com todo o Egito de 
um lado e um cordeiro do outro, o qual pesava 
mais que o Egito. Os magos interpretaram esse 
sonho dizendo que logo nascería um menino 
em Israel que destruiría todo o Egito. 

1,15b Essas talvez fossem as principais parteiras 
sobre todas as outras em Israel. Estima-se que 
havia de quinhentas a mil parteiras em Israel. 
1.16a Referem-se aos bancos especiais usados 
no momento de dar à luz ou a uma gamela de 
pedra onde os recém-nascidos eram lavados 
no momento do nascimento. 


incorreríam na sentença de morte (Gn 9.6). 

1.17b Heb. Eth ha'Elohim, muito enfático no sen- 
tido dos verdadeiros Deuses de Israel (1 Jo 5.7). 
1.17c Permitiram que os filhos de Israel vives- 
sem. 

1.18a Pergunta 1. Próxima. 2.7. 

1.19a Essa resposta era literalmente verdadei- 
ra, pois tanto os homens quanto as mulheres 
de Israel eram forçados a trabalhar arduamen- 
te no campo (v. 14); e, embora o trabalho de 
parto fosse dificil para as egípcias (que eram 
delicadas e frágeis, e não estavam acostu- 
madas a trabalhar), dar à luz era fácil para as 
hebréias, que eram fortes e saudáveis. Talvez 
muitas não precisassem nem tivessem o servi- 
ço de uma parteira (v. 19). 

1.20a Com a bênção de Deus, as hebréias fo- 
ram férteis, tiveram trabalhos de parto seguros 
e fáceis e geraram muitos filhos saudáveis. Deus 
simplesmente cumpriu o que havia prometido a 
Abraão, isaque e Jacó por muitas vezes - fazer 
sua descendência como a areia, como o nó e 
como as estrelas incontáveis, veja 1.7a. 

1.21a Deus abençoou a casa das parteiras, deu- 
lhes muitos filhos e aumentou suas familias (v. 
21. 

1.22a Ordenou-se ao povo de Faraó que ma- 
tasse todos os meninos dos hebreus, não seus 
próprios filhos (v. 22). ., 

1.22b Algumas versões acrescentam a expres- 
são dos hebreus depois do termo nascerem. 
limitando, assim, a destruição dos meninos a 
Israel, como mostram os w. 15-19. 

2.1a Veja Anrão, p 159. 

2.2a Esse era seu segundo menino e terceiro 
filho (v. 4; 6.18-20; 15.20,21; Nm 12). Moisés era 
o sétimo filho de Abraão, sendo esta a linha- 


EXODO 2 


era” formoso, “escondeu-o três meses. 


2. Moisés é revelado pela fé: a irmã à espreita (Hb 11.23) 

3 Não podendo, porém, mais escondê-lo, tomou uma 
"arca de juncos e a "betumou com betume e pez; e, 
pondo nela o menino, a pôs nos 'juncos à borda do 
rio. 

4 E a "irmã do menino postou-se de longe, para saber o 
que lhe havia de acontecer. 


3. Moisés é descoberto: intervenção da irmã — 
fé recompensada 

5E a filha de Faraó desceu a "lavar-se no rio, e as suas 
donzelas passeavam pela borda do rio; e ela viu a arca 
no meio dos juncos, e enviou a sua criada, e a to- 
mou. 
6 E, abrindo-a, viu o menino, e eis que o menino chorava; 
e moveu-se de “compaixão dele e disse: Dos meninos dos 
hebreus é este. 
7 Então, disse sua irmã à filha de Faraó: "Irei eu a chamar 
uma ama das hebréias, que crie este menino para ti? 
8 E a filha de Faraó disse-lhe: Vai. E foi-se a moça e cha- 
mou a mãe do menino. 
9? Então, lhe disse a filha de Faraó: Leva este menino e 
cria-mo; eu te darei teu salário. E a mulher tomou o me- 
nino e criou-o. 


4. Moisés recebe um nome e é adotado 
(At 7.21,22; Hb 11.24-26) 
10 E, sendo o "menino já grande, ela o trouxe à”filha de 
Faraó, a qtial o adotou; e chamou o seu nome ‘Moisés e 
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5. Moisés enviado por si mesmo: fracasso 
(At 7.23-25; Hb 11.24-26) 


ME aconteceu naqueles dias que, "sendo Moisés já gran- 
de, saiu a seus irmãos e atentou nas suas cargas; e viu 
que um varão egípcio feria a um varão hebreu, de seus 
irmãos. 

2 E olhou a uma e a outra banda, e, vendo que ninguém 
ali havia, "feriu ao egípcio, e escondeu-o na areia. 

13 E tornou a sair no dia seguinte, e eis que dois varões 
hebreus "contendiam; e disse ao injusto: M'or que feres o 
teu próximo? 

4 O qual disse: Quem te tem posto a ti por maioral e juiz 
sobre nós? Pensas matar-me, como mataste o egípcio? 
Então, temeu Moisés e disse: Certamente este negócio 
foi descoberto. 


6. Moisés foge pela fé (At 7.29; Hb 11.27) 
15 Ouvindo, pois, Faraó este caso, procurou matar a 
Moisés; "mas Moisés fugiu de diante da face de Faraó, 
e habitou na “terra de Midiã, e assentou-se junto a um 
“poço. 


7. Moisés conhece sua esposa 
(cf. a experiência de Jacó, Gênesis 29) 

16 E o "sacerdote de Midiã tinha "sete filhas, as quais vie- 
ram a tirar água, e encheram as pias para dar de beber ao 
rebanho de seu pai. 

17 Então, vieram os pastores e "lançaram-nas dali; Moi- 
sés, porém, levantou-se, e defendeu-as, e abeberou-lhes 
o rebanho. 

18 Ẹ, vindo elas a Reuel, seu pai, ele "disse: Por que "tornas- 


disse: Porque das águas o tenho tirado. 


gem: Abraão, Isaque, Jacó, Levi, Coate, Anrão. 
Moisés. Abraão era o sétimo filho de Héber, 
sendo esta a linhagem: Héber, Pelegue, Reú, 
Serugue, Naor, Tera, Abraão (Gn 11.16-26). Eno; 
nua era o sétimo filho de Adão, sendo esta a 
linhagem: Adão, Sete, Ends, Cainã, Maalalel, 
Jarede, Enoque (Gn 5.1-18: Jd 14). 

2.2b Heb. towb, bonito; belo. Ele era extrema- 
mente belo, bem formado, mui formoso (At 7.20) 
e um menino diferente (Hb 11.23). Esse fato le- 
vou-o a ser desejado pela filha de Faraó (w. 2,6). 
2.2c Obviamente, os pais tinham a palavra de 
Deus (Rm 10.17), na qual criam (Hb 11.23), por 
isso fizeram como Ele havia ordenado, ao es- 
conderem a criança por três meses e depois 
colocá-la no lugar onde a princesa do Egito iria 
vê-la (w. 3-6). 

2.3a Heb, tebah, uma caixa; arca. usada como 
referência à arca de Noé por 26 vezes (Gn 
6.14-9,18) e duas vezes aqui (w. 3,5). Era um 
barquinho feito de juncos de papiro do Nilo. 
Este junco chega a medir aproximadamente de 
3m a 4,5m de altura acima da água do pântano. 
Seu miolo era usado como alimento e a par- 
te de madeira para a construção de barcos (is 
18.2). Também era usado como papel (is 19.7). 
Muitos milhares de escritos em folhas de papi- 
ro, que datam de dois mil a três mil anos atrás, 
estão sendo encontrados ainda hoje. 

2.3b como a arca de Noé. ela foi feita segundo 
a ordem divina (v. 3; Rm 10.17; Hb 11.23). 

23c Os juncos de papiro de outras espécies, 
menores em tamanho e altura que o junco que 
servia de papel. 

2.4a Miriã, que era mais velha que Arão (7.7). 
2.5a Era costume das mulheres egípcias nobres 
banharem-se em público com' suas criadas. O 


tes hoje tão depressa? 


Nilo era respeitado como um rio sagrado. 

2.6a É nesse ato que estão a derrota de Sa- 
tanás, a preservação de uma nação, o cum- 
primento da profecia e o avanço do plano de 
Deus acerca da vinda da Semente da mulher 
(Gn 3.15; 12.1-3:15.13-16; 46.3,4; 50.24). 

2.7a Pergunta 2. Próxima, v. 13. Isso foi divina- 
mente determinado e planejado (w. 7-9). Deus 
fez com que a própria mãe criasse a criança 
que derrotaria Faraó e o Egito. E ela foi paga 
para isso (v. 9). É óbvio que os pais de Moisés 
moravam por perto, e que a mãe de Moisés co- 
nhecia os hábitos e o caráter da princesa, por 
Isso colocou-o onde ela o encontraria. 

2.10a Veja A idade de Moisés na adoção, p. 159. 
2.10b Josefo a chama de Termutis e diz que ela 
adotou Moisés para torná-lo sucessor de seu 
pai como governador do Egito. 

2.10c Moisés significa tirado (v. 10) e vem da 
mesma raiz que o termo usado em 2 Samuel 
22.17; Salmos 18.16. Moisés, o grande legisla- 
dor e líder de Israel, é mencionado 813 vezes 
nas Escrituras, veja sua história de Êxodo 2.10 
a Deuteronômio 34.12. 

2.11a Nessa época, Moisés estava com 40 
anos de idade (At 7.23,24). Ele pensou que seus 
irmãos entenderíam que Deus o havia chama- 
do para libertá-los. Entretanto, transcorreram 
mais de quarenta anos e muitos milagres de 
Deus para convencê-los disso (4.1-12.51; At 
7.22-29). O periodo de espera deu tempo para 
que o restante dos últimos 215 anos da pere- 
grinação de Israel se cumprisse. 

2.12a 0 egípcio teria matado o hebreu, por isso 
Moisés julgou adequado vingá-lo de acordo 
com a lei de Gênesis 9.6. 

2.13a É lamentável quando homens que têm 


um inimigo comum brigam entre si. 

2.13b Perguntas 3-5. Próxima, v. 18. 

2.15a Veja 6 atos de Moisés no Egito, p 159. 
2.15b A terra de Midiã incluía a costa oriental 
do mar Vermelho até as fronteiras de Moabe, 
ocupando toda a Península Arábica. Midiã era o 
quarto filho de Abraão e Quetura (Gn 25.1,2). 
2.15c Esse era o poço de Jetro, chamado de 
Reuel (v. 18; Nm 10,29), Jetro (3.1) e Hobabe (Jz 
4.11) - o sacerdote de Midiã (v. 16; 3.1). 

2.16a Jetro era chefe de uma grande tribo e, 
como tal, exercia o direito das funções sacerdo- 
tais para com seu povo, como fez Melquisedeque 
(Gn 14) e Jó (Jó 1). Não se menciona o que Moisés 
aprendeu com Jetro, mas ambos tinham conhe- 
cimento comum de seus antepassados e muitas 
tradições da família de Abraão, de quem ambos 
descendiam - um por meio de isaque e Jacó, e 
o outro por meio de Midiã (Gn 25.1-7). Acredita- 
se que, durante esse período de 40 anos, Moisés 
tenha escrito os livros de Gênesis e Jó. 

2.16b Jetro tinha sete filhas que cuidavam de 
seu rebanho. Às vezes, eles tinham desavenças 
com pastores de outros rebanhos, por isso, nes- 
sa ocasião, Moisés as defendeu e as ajudou a 
dar de beber ao rebanho do pai (w. 16,17). Jetro 
tinha, pelo menos, um filho, Hobabe (Nm 10.29). 
2.17a os pastores expulsaram os rebanhos de Je- 
tro para usarem a água tirada por suas filhas para 
seus próprios rebanhos. Moisés ofendeu-se com 
isso e ajudou as moças para que elas pudessem ir 
para casa antes do horário normal (w. 17,18). 
2.18a Pergunta 6. Próxima, v. 20. 

2.18b implica que as filhas vinham tendo pro- 
blemas com os pastores do v. 17 no passado e, 
não se sabe por que razão, não comentavam 
nada com o pai. 
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9 E elas disseram: ‘Um homem egípcio “nos livrou da 
mão dos pastores; e também nos tirou água. em abundân- 
cia e abeberou o rebanho. 


8. A família de Moisés (Êx 4.20,25; 18.1-27; Nm 12.1) 


20E disse a suas filhas: E “onde está ele? Por que deixastes 

o homem? Chamai-o “para que coma pão. 

21 E Moisés consentiu em morar com aquele homem; e 
“ele deu a Moisés sua filha Zípora, 

2 a qual teve um filho, e ele chamou o seu nome “Gérson, 
porque disse: Peregrino fui em terra estranha. 


9. O Deus de Moisés 


2 E “aconteceu, depois de muitos destes dias, morrendo 
o rei do Egito, que os filhos de Israel “suspiraram por 
causa da servidão e clamaram; e o seu clamor “subiu a 
Deus por causa de sua servidão. 

“E “ouviu Deus o seu gemido e lembrou-se Deus do seu 
concerto com Abraão, com Isaque e com Jacó; 

235 e atentou Deus para os filhos de Israel e conheceu-os 
Deus. 


10. Chamado e comissão de Moisés 
(Êx3.14; 4.2,11,14,19,21; 6.10,13,28; 7.8) 


EXODO 3 


ardia no fogo, e a sarça ‘não se consumia. 

3 E Moisés disse: Agora me virarei para lá e verei esta 
grande visão, porque a sarça se não queima. 

4 E, vendo o SENHOR que se virava para lá a ver, bradou 
Deus a ele do meio da sarça e “disse: Moisés! Moisés! E 
ele disse: Eis-me aqui. 

e5 E “disse: ‘Não te chegues para cá; ‘tira os teus sapatos de 
teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra “santa. 

6 Disse mais: “Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, 
o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. E Moisés 'encobriu o 
seu rosto, porque 'temeu olhar para Deus. 

7 E.'disse o SENHOR: Tenho visto atentamente a aflição do 
‘meu povo, que está no Egito, e tenho ouvido o seu clamor 
por causa dos seus exatores, porque “conheci as suas dores. 
*8'Portanto, “desci “para livrá-lo da mão dos egípcios e para 
fazê-lo subir daquela terra a uma “terra boa e larga, a uma 
terra que mana leite e mel; ao lugar do cananeu, e do heteu, 
e do amorreu, e do ferezeu, e do heveu, e do jebuseu. 

9 E agora, eis que o clamor dos filhos de Israel chegou a 
mim, e “também tenho visto a opressão com que os egip- 
cios os oprimem. 

e10 Vem agora, pois, e eu te enviarei a Faraó, para que 


E APASCENTAVA Moisés o rebanho de Jetro, seu 
e aa sacerdote em Midiã; e levou o rebanho “atrás 
do deserto e veio ao “monte de Deus, a Horebe. 
2 E apareceu-lhe ʻo Anjo do SenHor em uma chama de 1u 
fogo, no meio de uma sarça; e olhou, e eis que a sarça 


2.19a Moisés talvez parecesse um egípcio em 
seu modo de vestir-se e barbear-se, de acordo 
como costume do Egito (Gênesis 41.14a). . 
2.19b Não há explicação que justifique Jetro 
nada fazer para corrigir esse incômodo causa- 
do pelos pastores às suas filhas. Exceto que ele 
não soubesse, porque elas não lhe contavam o 
que acontecia. 

2.20a Perguntas 7-8. Próxima. 3.11. 

2.20b Isso novamente mostra a hospitalidade 
do Oriente. Era costume cuidar de estranhos. 
Confira Hebreus 13.2. 

2.21a Veja O casamento de Moisés, p. 159. 
2.22a Gérson significa um estranho aqui (v. 22). 
Seguindo esse versículo, em Inúmeros manus- 
critos, encontramos: "E o outro se chamava Eli- 
ézer, porque disse: O Deus de meu pai foi por 
minha ajuda, e me livrou da espada de Faraó”. 
Essas palavras são tão necessárias aqui quanto 
em 18.4 para deixar claro o registro acerca dos 
dois filhos que são mencionados em 4.20. 
2.23a isso (v. 23) marca 0 verdadeiro início da 
história do êxodo. O rei que começou a matar os 
homens em Israel agora estava morto, e seu filho, 
O que mais tarde afogou-se no mar vermelho, era 
rei. Os eventos de 1.8-2.22 compreenderam um 
perfodo de mais de 80 anos (At 7.22-30). Durante 
os últimos 40 anos, Moisés estava sendo prepa- 
rado para a obra dos 40 anos seguintes. 

2.23b VéjaSoorsas que Israel fez no Egto, p. 160. 
2.23c Não está claro aqui se os israelitas estavam 
cientes de Deus ou se eles haviam se esquecido 
totalmente dele. Foi Deus quem tomou a iniciati- 
va de libertá-los. tendo em vista suas alianças e 
promessas feitas aos seus antepassados (v. 24). 
Alguns conheciam a Deus, mas, como um todo, a 
nação estava em apostasia e rebelião. 

2.24a 4 atos de Deus em favor de Israel: 

1 Ouviu o seu gemido (v. 24). 

2 Lembrou-se da sua aliança (v. 24). 

3 Viu seus sofrimentos (v. 25). 


11. 


4 Atentou para eles (v. 25). 

3.1a 0 lado ocidental, que era muito fértil. Era 
costume dos pastores percorrerem grandes 
distâncias de casa com seus rebanhos e procu- 
rar, durante semanas e meses, novos pastos. 
3.1b Veja 8 montes sagrados nas Escrituras. 

p. 160.. 

3.2a Esse é O próprio Deus (w. 2,4-22; 4.1-17; 
MC 12.26; At 7.30-35; cf. Dt 4.15). 

3.2b O Deus que impediu esta sarça de ser con- 
sumida e guardou os filhos hebreus na fornalha 
(Dn 3) também pode impedir a terra, 0 reino e O 
povo da terra de serem consumidos durante a 
renovação futura da tema pelo fogo (Rm 8.19-24; 
Hb 1.10-12; 12.25-28; 1 Pe 3.10-13; Ap 20.7-10). 
3.4a Veja Gênesis 22.11a. 

3.5a Veja 8 atos cfe Deus em Êxodo 3 e 4, p. 160. 
3.5b Veja 14 ordenanças a Moisés, p. 160. 
3.5c Esse era um sinal de respeito (v. 5; Js 5.15). 
os orientais tiravam os sapatos em casa e em 
todos os lugares de adoração, como quando ti- 
ramos nosso chapéu. Era um gesto que simbo- 
lizava deixar de lado todas as contaminações 
do andar no caminho do pecado. 

3.5d Heb. gotiesh, traduzido por santo 302 ve- 
zes (a primeira vez aqui); santuário 69 vezes 
(Êx 30.13,24; 36.1-6 etc.); consagrados (Js 6.19); 
consagrado e suas variações 12 vezes (1 Rs 
7.51; 15.15 etc.); santa 9 vezes (Lv 12.4); san- 
tidade 30 vezes (ÊX 15.11; 28.36 etc.) e santos 
(Dt 33.2). A raiz qadash è traduzida por santo 7 
vezes; consagrar 25 vezes; ordenar 7 vezes; de- 
dicar 10 vezes; santificado 45 vezes; santificar 
64 vezes e mais santo (Is 65.5). 

3.6a Veja Deus identifica-se. p. 160. 

3.6b Confira isto com seu desejo de ver toda a 
glória de Deus em Êxodo 33.18, nota. 

3.6c Era uma crença antiga de que, se alguém 
visse Deus, morreria (v. 6; Gn 32.30). 

3.7a Disse O Senhor e suas variações são ex- 
pressões encontradas 46 vezes em Êxodo (3.7; 


tires o meu povo, os filhos de Israel, do Egito. 


Primeira das onze queixas de Moisés 


(Êx 3.13; 4.1,10,13; 5.22; 6.12,30; 17.4; Nm 11.10,21) 


Então, Moisés disse a Deus: ‘Quem sou eu, que vá a Fa- 
raó e tire do Egito os filhos de Israel? 


42.4,6,11,1921.27; 6.126; 7.1,14; 81620; 9.1,8,1322; 
10.1,1221; 11.1.9; 12.43; 14.1526; 16.428; 17.5,14; 
19.9,102124; 2022; 24.12; 30.34; 32.7,9,33; 33.1,5,17, 
21:34.127). Deus cfcse e suas variações são usados 
3 vezes (3.14,15; 13.17); Ele (Deus) disse e suas 
variações são encontrados 12 vezes (3.5,6,12,14; 
4.3,7,14; 33.14,1920; 24.1; 34.10) e o Senhor disse e 
suas variações 7 vezes (7.13,22; 8.15,19; 16,23; 
24.3,7). Veja 6.10a. 
3.7b A primeira das 16 vezes em que a expres- 
são meu povo é encontrada em Êxodo. 
3.7c Deus soube ao atentar para seus sofri- 
mentos (v. 7) e, mais tarde, enviou Cristo para 
experimentar 0 que era de fato o sofrimento 
físico (Hb 4.14-16). 

3.8a 1» profecia em Êxodo (3.8, cumprida). Pró- 
xima, v. 12. 

3.8b Outro exemplo de Deus descendo para 
estar entre os homens. 

3.8c veja 22 predições de Deus em Êxodo 
3e4. p.160. 

3.8d 4 itens da descrição de Canaã (v. 8): 

1 Terra boa. 

2 Terra larga. 

3 Terra de prosperidade. 

4 Terra de muitas nações. 

Moisés podia ver, graças à menção de tantas 
nações, a grandeza de sua missão, pois, até os 
exércitos do Egito não poderiam conquistar 
nem subjugar os muitos povos guerreiros de 
Canaã. 

3.9a O termo também prova que alguém, ao lado 
de Deus, havia visto e falado a Ele sobre a opres- 
são de Israel. Isso mais uma vez prova a doutrina 
da agência divina. Em centenas de versículos bí- 
blicos, vemos 0 fato de agentes observando no 
lugar de Deus e reportando a Ele as condições 
em várias partes do reino de Deus. 

3.11a Pergunta 9. Próxima a, v. 13. É bom ser mo- 
desto, mas a modéstia pode chegar à completa 
falta de confiança no "eu". Confira a ousadia e a 


ÊXODO 4 


12. Queixa superada 


AH? “E Deus disse: Certamente eu serei contigo; e isto 
te será por ‘sinal de que eu te enviei: quando houveres 
tirado este povo do Egito, servireis a Deus neste monte. 


13. Segunda das onze queixas de Moisés (Êx 3.11, refs.) 
13 Então, disse Moisés a Deus: Eis que quando vier aos 
filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais me 


enviou a vós; e eles me “disserem: Qual é o seu nome? 
Que lhes direi? 


14. Revelação e comissão ampliada (Êx 3.1, refs.) 

14 E disse Deus a Moisés: “Eu Sou o QUE Sou. Disse 
mais: Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou 
avós. 

15 E Deus disse mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de 
Israel: “O SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a 
vós; “este é meu nome etemamente, e este é meu memo- 
rial de geração em geração. 
eu Vai e ajunta os “anciãos de Israel, e dize-lhes: O 
SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, de 
Isaque e de Jacó, me apareceu, dizendo: Certamente vos 
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ferezeu, e do heveu, e do jebuseu, a uma terra que mana 
leite e mel. 

18 E “ouvirão a tua voz; e irás, tu e os “anciãos de Israel, 
ao rei do Egito, e dir-lhe-eis: O SENHOR, O Deus dos he- 
breus, nos encontrou; agora, pois, deixa-nos ir “caminho 
de três dias para o deserto, para que “sacrifiquemos ao 
SENHOR, nosso Deus. 

19 “Eu sei, porém, que o rei do Egito não vos deixará ir, 
nem ainda por uma mão forte. 

2 Porque “eu estenderei a minha mão e ferirei ao Egito 
com todas as minhas maravilhas que farei no meio dele; 
depois, vos deixará ir. 

2È “eu darei graça a esse povo aos olhos dos egípcios; e 
acontecerá que, quando sairdes, não saireis vazios, 

2 porque cada mulher “pedirá à sua vizinha e à sua hós- 
peda vasos de prata, e “vasos de ouro, e vestes, “os quais 
poreis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas; e “despo- 
jareis ao Egito. 


13. Terceira das onze queixas de Moisés (Êx 3.11, refs.) 


ENTÃO, respondeu Moisés e disse: Mas eis que me 
“não crerão, nem ouvirão a minha voz, porque dirão: 


tenho ‘visitado e visto o que vos é feito no Egito. 
*17 “Portanto, eu disse: Far-vos-éi subir da “aflição do 
Egito à terra do cananeu, e do heteu, e do amorreu, e do 


autoconfiança de Moisés antes de ele de fato es- 
tar preparado e antes deste momento (2.11-15). 
3.12a 2* profecia em Exodo (3.12, cumprida). 
Próxima, v. 17.0 que poderia inspirar mais con- 
fiança em uma missão do que o apoio de Deus? 
(v. 12). 

3.12b o sinal era que, quando a missão esti- 
vesse realizada, Israel serviria a Deus no monte 
Sinai (v. 12). 

3.13a Perguntas 10-11. Próxima. 4.2. Moisés 
ja estava familiarizado com o costume egípcio 
de ter um nome para cada deus. por isso. ele 
naturalmente previu essa pergunta. 

3.14a Heb. Eheyeh asher Eheyeh. Eu sou o 
que (quem) sou - ou Eu SOU Auto-existente; o 
Eterno, Aquele que sempre foi e sempre será 
(SI 90.2). Essa expressão é simplificada por EU 
SOU aqui. Aquele que está sempre presente e 
que vive. É equivalente a Jeová, o Eterno. 

3.15a A segunda vez em que Deus identifica-se 
para Moisés, mas, dessa vez, o termo usado é 
pais (no plural), em vez de pai, como em 3.6. 
3.15b Aqui não só temos onome eterno de 
Deus, mas também a promessa de gerações 
eternas de pessoas naturais na terra. Uma vez 
que o nome de Deus continuar, ele será um 
memorial para gerações eternas (v. 15). 

3.16a Prova que havia um governo comum em 
Israel. Os anciãos das tribos formavam o corpo 
governante e o tribunal de juizes pelo qual to- 
das as decisões legais eram tomadas (v. 16,18; 
4.29; 5.19). 


16. 


doença física. Deus predisse essa aflição em 
Gênesis 15.13-17. Veja Aflição no Dicionário 
Enciclopédico. 

3.18a Deus predisse a obediência de Israel, mas, 
antes de obedecer, 0 povo teve muitas outras 
expertências amargas (v. 18; 4.29-31; 5.7-23). 
3.18b Os governantes de Israel deveriam estar 
ao lado de Moisés quando ele fizesse as exi- 
gências a Faraó para que 0 governador do Egi- 
to soubesse que toda a nação estava agindo, e 
não apenas seu líder (v. 18). 

3.18c Um caminho de três dias lhes permitiria 
distanciarem-se bem das fortificações egípcias 
e seguir para o deserto do Sinai. 

3i8d o propósito do sacrifício era somente 
uma razão secundária para deixar a terra. O 
principal objetivo que estava por trás do pedido 
era deixar O Egito. 

3.19a 0 conhecimento de Deus estava baseado 
no verdadeiro caráter de Faraó. Ele sabia que Fa- 
raó era um governador teimoso e soberbo que 
não tinha 0 hábito de obedecer a deuses ou ao 
homem, principalmente 0 Deus dos hebreus ou 
a nação que era tão rentável para O Egito nesta 
época. Deus também sabia quanto tempo leva- 
ria para quebrar a vontade de Faraó (v. 19,20). 
3.20a Deus intentava manifestar seu imenso po- 
der para provar ao Egito e a todas as outras na- 
ções que seu plano para 0 esperado Messias se 
cumpriría. O pecado seria destruído e o domínio 
do homem, restaurado. Para isso. Deus sempre 
interveio e ainda fará isso até que seu último ob- 


3.16b É óbvio que o próprio Deus fez uma viagem jetivo seja alcançado (1 Co 15.24-28; Ap 20-22). 


ao Egito para que seus próprios olhos vissem as 
verdadeiras condições, como fez em algumas 
outras ocasiões antes de agir nos assuntos dos 
homens na terra (Gn 3.8-19; 4.6,9; 6.5-7:11.5-8; 
18.1-8,21,33:19.1-22 etc.). Por essa razão. Deus 
fez uma série de aparições pessoais na terra. 
3.17a 32 nrnfecia em Êxodo (3.17-22, cumprida 
em 5.1-14.31). Próxima, 4.14. 

3.17b Aflição. Das 180 vezes em que 0 termo 
afligir com suas variações é encontrado, só 
em cinco ou seis vezes é que ele se refere à 


3.21a Deus também intentava que seu povo 
recebesse salários justos por todo 0 seu árduo 
trabalho antes de deixar o Egito (v. 21). 

3.22a Heb. sha'al, pedir; solicitar; exigir; reque- 
rer. Em 173 ocorrências, só em seis vezes é que 
O termo é traduzido por tomar emnrestado. 
Aqui ele não poderia significar tomar empres- 
tado no sentido em que usamos 0 termo. Seria 
no sentido de pedir no v. 22; 11.2; 12.35. Veja 
o verdadeiro sentido em Gênesis 24.47; 26.7; 
32.29; 34.12; 1 Samuel 1.17,20,27; 8.10;.Salmos 


O SENHOR não te apareceu. 


Queixa superada pela milagrosa comissão (Êx3.11, refs.) 
B2 E o SENHOR disse-lhe: “Que é isso na tua mão? E ele 


2.8 etc. Não se poderia substituir perguntar por 
tomar emprestado nestas e em inúmeras ou- 
tras passagens e ter a idéia pretendida. A idéia 
era que uma nação inteira servindo sem salário 
por oitenta a cem anos deveria receber a com- 
pensação por seu árduo trabalho. 

3.22b Heb. keliy, algo preparado; qualquer im- 
plemento, utensílio, veste, vaso, arma, jóia ou 
dinheiro. Muitas dessas coisas talvez tenham 
sido tiradas dos israelitas, por isso, eles simples- 
mente recuperaram suas antigas riquezas. Aqui 
os objetos eram de ouro e prata, e as vestes que 
eram usadas pelos israelitas (v. 22; 11.2; 12.35; 
35.22; Gn 24.53; Nm 31.50,51; 1 Sm 6.8,15; 2 Cr 
20.25; 32.27; JÓ 28.17; Ez 16.17,39; 23.26). 

3.22c implica que os egípcios haviam tirado 
dos israelitas as jóias, as vestes e outras rique- 
zas que estes possuíam quando chegaram ao 
Egito. Agora eles teriam aquilo de que precisa- 
vam e que, obviamente, perderíam ao deixar o 
Egito (v. 22; 12.35). 

3.22d O despojo aqui não seria por meio de 
roubo e violência, mas pedindo e recebendo o 
que gratuitamente lhes era dado. Em 1 Samuel 
30.22. significa recuperar aquilo que foi levado 
por meio da violência. Os egípcios teriam ne- 
gado tais pedidos sob circunstâncias normais; 
mas Deus deu mercê a Israel (v. 21; 11.2,3), e 
as calamidades que vieram sobre os egípcios 
em forma de pragas e a recente morte dos 
primogênitos fizeram com que as mulheres se 
dispusessem a dar o que lhes fosse pedido a 
fim de evitar outra perda da família e dos bens. 
Elas tinham o prazer de dar-lhes qualquer coisa 
para se livrarem deles (12.33-36). 

4.1a Neste capítulo, temos o início dos mila- 
gres que levaram à libertação de Israel. Moisés 
ueixava-se da falta de poder para convencer 
o povo de que seu chamado era divino. Era per- 
feitamente natural desejar poder e referências 
divinas. Ninguém nunca foi chamado nara uma 
missão divina sem a uncão do Fsníritn nara re- 
alizar o oue foi chamado a fazer. 

4.2a Pergunta 12. Próxima, v. 11. 
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disse: Uma vara. 

3 E ele disse: Lança-a na terra. Ele a lançou na terra, e 
tomou-se em cobra; e Moisés fugia dela. 

B4 Então, disse o SENHOR a Moisés: Estende a mão e 
pega-lhe pela cauda (E estendeu a mão e pegou-lhe pela 
cauda, e tomou-se em vara na sua mão.); 

5 “para que creiam que te apareceu o SenHos, o Deus de 
seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus 
dejacó. 

B6 E disse-lhe mais o SENHOR: Mete agora a mão no pei- 
to. E, tirando-a, eis que sua mão “estava leprosa, branca 
como a neve. 

7 E disse: Torna a meter a mão no peito. E tornou a me- 

ter a mão no peito; depois, tirou-a do peito, e eis que se 
tomara Como a sua outra carne. 
*E acontecerá que, se eles te não crerem, nem ouvirem à 
voz do primeiro sinal, crerão a voz do derradeiro sinal; 
9 e, se acontecer “que ainda não creiam a estes dois si- 
nais, nem ouçam a tua voz, tomarás das águas do rio e as 
derramarás na terra seca; e as águas que tomarás do rio 
tomar-se-ão em sangue sobre a terra seca. 


17.. Quarta das onze queixas de Moisés (Êx 3.11, refs.) 


“Então, disse Moisés ao SENHOR: Ah! Senhor! “Eu não 
sou homem eloquente,. nem de ontem, nem de anteon- 
tem, nem ainda desde que tens falado ao teu servo; por- 
que sou pesado de boca e pesado de língua. 


18. Queixa superada 


" E disse-lhe o SENHOR: “Quem fez a boca do homem? 
Ou quem fez o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o 
cego? Não sou eu, o SENHOR? 


ÊXODO 4 


13 Ele, porém, “disse: Ah! Senhor! Envia por mão daquele 
a quem tu hás de enviar. 


20. Queixa superada pela concessão ao 
último pedido de Moisés 

*Bi4 “Então, “se acendeu a “ira do SENHOR contra Moisés, 
e disse: “Não é 'Arão, o “levita, teu irmão? Eu sei que ele 
falará muito bem; e eis que Vele também sai ao teu encon- 
tro; e, vendo-te, se alegrará em seu coração. 
5 Etu lhe falarás e “porás as palavras na sua boca; e eu 
serei com a tua boca e com a sua boca, ensinando-vos o 
que haveis de fazer. 
4 E ele falará por ti ao povo; e acontecerá que ele te será 
por boca, e tu lhe serás por Deus. 
17Toma, pois, “esta vara na tua mão, com que farás os sinais. 


21. A obediência de Moisés 
18 Então, foi-se Moisés, e voltou para Jetro, seu sogro, 
e disse-lhe: Eu irei agora e tornarei a meus irmãos que 
estão no Egito, para ver se ainda vivem. Disse, pois, Jetro 
a Moisés: Vai em paz. ee 


22. O chamado e a comissão de Moisés são renovados 
(Êx 3.1, refs.) 
Disse também o SENHOR a Moisés em Midiã: 'Vai, 
volta para o Egito; “porque 'todos os que buscavam a tua 
alma morreram. 


23. A obediência de Moisés 


22 Tomou, pois, Moisés sua mulher e seus “filhos, e os 
levou sobre um “jumento, e tornou à terra do Egito; e 
Moisés tomou 'a vara de Deus na sua mão, 


2 Vaj, pois, agora, e eu serei com a tua boca e te ensinarei 24 


o que hás de falar. 


19. Quinta das onze queixas de Moisés (Êx 3.11, refs.) 


4.2b O cajado de um pastor. Chamado, mais 
tarde, de a vara de Deus por causa dos mila- 
gres (v. 20). 

4.5a Esse é o objetivo de todos os milagres (Mc 
16.15-20; Jo 7.37-39; 14.12-15; At 1.8; 2.38,39; 
5.32; 1 Co 12; Hb 2.1-4). 

4.6a Veja 10 casos de lepra, p. 160. 

4.9a Eles creram em Moisés quando ele mos- 
trou os dois primeiros sinais, por isso, este últi- 
mo não foi necessário (v. 29-31). 

4.10a A próxima objeção de Moisés era a de 
ue elé não era eloqüente (v. 10). Deus pro- 
meteu tomá-lo eloqüente, mas ele nunca se 
tomou porque sempre contestava. Deus, por- 
tanto, enviou Arão para ser seu porta-voz (v. 
1-17). isso não contradiz Atos 7.22, pois o in- 
divíduo pode ser poderoso nas palavras e não 
ser eloqüente. 

4.11a Perguntas 13-15. Próxima, v. 14. A maior 
lição que todos devem aprender é que não há 
nada impossível para Deus. Se foi Ele quem 
criou as qualidades naturais, Ele também pode 
usá-las. 

4.13a Moisés ainda não estava convencido de 
que Deus podería torná-lo eloqüente e capaz 
de libertar Israel. Ele ainda queria que Deus en- 
viasse outra pessoa (v. 13). 

4.14a 42 nrnfecia em Exodo (4.14-17, cumpri- 
da). Próxima, v. 21. 

4.14b Os termos ira e irar-se e suas variações 
são encontrados 266 vezes no AT e somente 
12 vezes no NT. Mais de 200 dessas passagens 
referem-se a Deus irando-se com o homem. 


O chamado e a comissão de Moisés são renovados: 


resultados preditos (Êx 3.1, refs.) 


Não é da natureza de Deus irar-se sem justa 
causa. Ele é. por natureza, tardio em irar-se (Ne 
9.17; S1103.9; 145.8) e sua ira não passa de um 
momento (SI 30.5; 103.9). 

.14c Pereunta 16. Próxima, 5.2. 

.14d A primeira menção de Arão cujo nome 
aparece 350 vezes nas Escrituras, enquanto o 
de Moisés aparece 848 vezes. Ele foi o primeiro 
sumo sacerdote de Israel. 

4i4e A primeira vez que esse termo é usado 
nas Escrituras. Como foi aplicado a Arão, signi- 
fica que ele era o líder dos sacerdotes de Israel 
na tribo de Levi. Quando aplicado a outros, re- 
fere-se aos membros da tribo que eram sacer- 
dotes e ministros (6.16-25; Nm 3.45; Dt 10.8,9). 
4.i4f isso faz parte da onisciência, mas dizer 
ue Deus sabia tal coisa acerca de Arão desde 
toda a eternidade, antes mesmo de ele existir, 
é levar a doutrina ao extremo. Deus até conhe- 
ce de longe os nossos pensamentos (S1139.2), 
mas Ele não procura conhecê-los desde toda a 
eternidade passada. - 

4.14g Essa é uma verdadeira revelação a Moi- 
sés. Ilustra como Deus deu o conhecimento da 
criação passada e centenas de outros fatos que 
o homem jamais podería saber por si mesmo. 
Deus, obviamente, previu as objeções de Moisés 
e falou a Arão que deixasse o Egito e fosse en- 
contrar o irmão (4.27; cf. At 9.10-19; 10.7-33). 
4.15a Isso claramente define inspiração. Trata- 
se simplesmente de Deus colocando palavras 
na boca dos profetas e estando com eles 
em tudo o que eles dizem (w. 15,16; cf. Nm 
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“E disse o SENHOR a Moisés: Quando voltares ao 


23.5,16; 22.35; Dt 18.18; Jo 17.8). Ele será teu 
porta-voz (v. 16) ou profeta (7.1). Indica que os 
profetas eram porta-vozes de Deus e só eram 
qualificados por seu Espírito, tendo recebido o 
dom de profecia (At 3.21; 1 Co 12.1-11; 2 Tm 
3.15-17; 4.1-4; 2 Pe 1.21). Eles falavam aos ho- 
mens em lugar de Deus (v. 16). Moisés manteve 
sua posição como mediador. 

4.17a Era o mesmo cajado que ele carregava para 
pastorear o rebanho. Ele foi comissionado para 
usá-lo em todos os milagres que operaria (v. 17). 
4.19a Deus agora diz a Moisés para voltar para 
seu povo (v. 19; cf. Gn-31.1; 32.9). Nada havia 
sido dito ao seu sogro a respeito de seu cha- 
mado, de revelação que receberia ou do objeti- 
vo de voltar para o Egito nessa época. 

4.19b Essa talvez tenha sido uma das razões 
por que Arão começou a procurar Moisés (w. 
4,27; Cf. Mt 2.15,20). 

4.19c Não só Faraó, mas a corte. 

4.20a Esta é a primeira menção a filhos, tendo 
sido mencionada apenas uma vez anterior- 
mente (v. 20; 2.22). Não sabemos a idade deles 
4.20b A Septuaginta diz jumentos. Seria neces- 
sário mais de um para as quatro pessoas viaja- 
rem, independentemente do quanto os filhos 
fossem pequenos (v. 20). 

4.20c Sua vara agora passara a ser a vara de 
Deus porque era um meio para realizar milagres 
(w. 2-4,17,20; 7.9-20; 8.5,16,17; 9.23; 10.13; 
4.16; 17.5-9; Nm 20.11). 


421a 52 profecia em Êxodo (4.21-23, cumpri- 
da). Próxima, 6.1. 


EXODO 5 


Egito, atenta que faças diante de Faraó todas as maravi- 
lhas que tenho posto na tua mão; mas “eu endurecerei o 
seu coração, para que não deixe ir o povo. 

e2 Então, dirás a Faraó: Assim diz o SENHOR: Israel é 
“meu filho, meu primogênito. 

3 E eu te tenho dito: Deixa ir o meu filho, “para que me 
sirva; mas tu recusaste deixá-ló ir; eis que *eu matarei a 
teu filho, o teu primogênito. 


25. A circuncisão separa Moisés de sua família 
2 E aconteceu no caminho, numa “estalagem, que o 
SENHOR O encontrou e o quis matar. 
2 Então, Zípora tomou uma pedra aguda, e circuncidou 
0 prepúcio de seu filho, e o lançou a seus pés, e disse: 
“Certamente me és um esposo sanguinário. 
26 E desviou-se dele. Então, ela disse: Esposo sanguiná- 
rio, por causa da circuncisão. 


26. Moisés e Arão se encontram: Êxodo 4.14 se cumpre 


2 Disse também o SENHOR a Arão: Vai ao encontro de 
Moisés, ao deserto. E ele foi, “encontrou-o no monte de 
Deus e o beijou. 

28 E anunciou Moisés a Arão todas as palavras do SENHOR, 
que o enviara, e todos os sinais que lhe mandara. 


27. Primeiro avivamento espiritual em 
Israel por meio de milagres 
28 Então, foram Moisés e Arão e ajuntaram todos os an- 
ciãos dos filhos de Israel. 
30 E Arão falou todas as palavras que o SENHOR falara a 
Moisés e “fez os sinais perante os olhos do povo. 
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de Israel e que via a sua aflição; e inclinaram-se e adoraram. 


HI. A contenda de Deus com Faraó 
(Êx 5.1-12.36; SI 105.23-38; Rm 9.14-23) 
1. Primeira exigência: Faraó se endurece 


E, “DEPOIS, foram Moisés e Arão e disseram a Fa- 
Drs: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: “Deixa ir o 
meu povo, para que me celebre uma festa no deserto. 

2 Mas Faraó disse: “Quem é o SENHOR, cuja voz eu ouvi- 
rei, para deixar ir Israel? 3Não conheço o SENHOR, nem 
tampouco deixarei ir Israel. 


E Segunda exigência feita por Deus 
3 E eles disseram: O Deus dos hebreus nos encontrou; 
portanto, deixa-nos agora ir caminho de três dias ao de- 
serto, para que “ofereçamos sacrifícios ao SENHOR e ele 
não venha sobre nós com pestilência ou com espada. 


3. Faraó se endurece: os fardos de Israel aumentam 
4 Então, disse-lhes o rei do Egito: “Moisés e Arão, por que 
fazeis cessar o povo das suas obras? Ide a vossas cargas. 
5E disse também Faraó: Eis que o povo da terra já é mui- 
to, e vós os fazeis abandonar as suas cargas. 
6€ Portanto, “deu ordem Faraó naquele mesmo dia aos *e- 
xatores do povo e aos seus “oficiais, dizendo: 
7 Daqui em diante não tomeis a dar “palha ao povo, para 
fazer tijolos, como fizestes ontem e anteontem; vão eles 
mesmos e colham palha para si. 
8 E lhes imporeis a “conta dos tijolos que fizeram ontem 
e anteontem; nada diminuireis dela, porque eles estão 
ociosos; por isso, clamam, dizendo: Vamos, sacrifique- 


31E o povo creu; e ouviram que o SENHOR visitava aos filhos mos ao nosso Deus. 


4.21b 3 termos traduzidos por "endurecer": 

1 Heb. chazaq, atar ou apertar em oposição a 
afrouxar (v. 21:7.13,22; 8.19:9.12,35; 10.20,27; 
11.10; 14.4,8,17; Js 11.20). 

2 Heb. kabed. tornar pesado, opressivo ou difí- 
cil (8.15,32; 9.7,34; 10.1; 1 Sm 6.6). 

3 Heb. gashah, tornar rígido, difícil, duro ou 
cruel (7.3; SI 95.8; Pv 29.1). 

Muitas vezes diz-se que Deus faz as coisas 
que Ele permite que sejam feitas. Deus deu a 
Faraó a oportunidade de resisti-LO e endure- 
ceu seu coração (v. 21; 9.12; 10.1,20,27; 11.10; 
14.8; Rm 9.18) da mesma forma que o evange- 
lho salva ou condena, abranda ou endurece, e 
vivifica ou mata a todos os que o ouvem hoje 
(Rm 24-11; 2 Co 2.15,16). Qualquer castigo 
ou calamidade que não despedaça a nature- 
za humana e subjuga a vida só a endurece. 
Como o sol que endurece o barro e amolece 
a cera, assim acontece com a verdade. 0 re- 
sultado não está no sol (ou em Deus), mas nas 
matérias. 

422a Aqui Deus chama a nação de Israel de 
seu filho e nrimngênito em comparação ao pri- 
mogênito do Egito. Faraó entendería isso por 
completo, pois ele mesmo era chamado de fu 
hn deffa. ou filho amado de seu deus. Deus es- 
tava dizendo a ele que Ele amava Israel assim 
como ele amava seu primogênito (v. 23). 

4.23a Israel não poderia servir a Deus no Egito, 
pois parte de seus sacrifícios consistia em ani- 
mais domésticos que eram os mais sagrados 
para os egípcios. Moisés apresentou esta razão 
em 8.26. 

4.23b Essa predição tinha de se cumprir antes 
de Faraó quebrantar-se e deixar Israel partir (V. 
23; 11.4-10; 12.1-36). 


4.24a Simplesmente significa um lugar tara des- 
cansar à noite, próximo a algum balneário, e não 
necessariamente uma hospedaria ou alojamento 
(v. 24; Gn 42.27). Parece que Deus se apresentou 
a eles em pessoa, querendo matar um dos filhos 
de Moisés, porque ele havia se esquecido de cir- 
cuncidá-lo. Não se sabe de que forma o senhor 
tentou matá-lo, mas foi prometido a Abraão que 
o homem que não fosse circuncidado seria elimi- 
nado (Gn 17.14). Deus estava agindo agora para 
libertar Israel; por isso, era necessário reforçar o 
sentido literal da aliança, zípora, tendo, entendi- 
do por que Deus queria matar o menino, tomou 
uma faca e o circuncidou para salvar sua vida. 
Ela lançou o prepúcio aos pés de Moisés, e Deus 
permitiu que o menino vivesse (w. 24-26). 

4.25a Zípora chamou Moisés de marido san- 
guinário. quer dizer, com ritos de sangue, refe- 
rindo-se à circuncisão, a qual ela tentou evitar 
(w. 25,26). 

4.27a Arão encontrou-se com Moisés no monte 
Sinai, talvez no momento em que ele recebeu a 
revelação - antes de contar a Jetro e começar a 
Jornada rumo ao Egito com sua esposa e filhos 
(w. 14,27,28). os irmãos estavam separados ha- 
via 40 anos. r 

4.30a Essa foi a segunda vez em que Moisés 
realizou os sinais de tornar-se leproso e ser 
curado, e de transformar sua vara em uma ser- 
pente (w. 2-9,30,31). 

5.1a Depois de convencerem Israel quanto ao 
seu chamado e missão divina, eles fizeram sua 
primeira exigência a Faraó (v. 1). 

5.1b veja 7 exigências de Deus a Faraó, p. 161. 

5.2a Pergunta 17. Próxima, v. 4. Esse foi o co- 
meço da dureza de Faraó no sentido de resistir 
à vontade de Deus (v. 2). 


5.2b Faraó não conhecia o Deus verdadeiro e 
vivo, tendo sido um idólatra e crido em muitos 
deuses de metal e madeira, conforme adora- 

ção na Assíria (v. 2). 

5.3a o sacrifício era necessário para a reden- 

ção do homem e a restauração de seu domínio. 
Toda a Bíblia se concentra no sacrifício de Cris- 

to, tipificado por todos os sacrifícios de animais 
(v. 3; Hb 9.22). 

5.4a Pergunta 18. Próxima, v. 14. 

5.6a Esse foi o segundo ato de Faraó no senti- 

do de resistir às exigências de Deus (w. 2,6-9). 

5.6b Heb. nagas, exatores ou opressores. Não 
se refere aos mesmos do capítulo 1.11. Estes 
talvez fossem os que supervisionavam os fei- 

tores que, de fato, controlavam o trabalho dos 
israelitas e eram responsáveis por prestar con- 

tas do trabalho a Faraó (v. 6). 

5.6c Sem dúvida, eram os oficiais hebreus que 
administravam o trabalho sob autoridade dos 
egípcios (w. 6,14.15). 

5.7a Heb. teben, hastes de palha usadas como 
forragem; debulho; restolho (w. 7,10-13,16,18). 
Os tijolos do Oriente eram muitas vezes feitos 
de palha cortada e barro seco ao sol. A palha 
preservava a cor original. Os tijolos dos egípcios 
tinham cerca de 50 cm de comprimento. 20 cm 
de largura e 17 cm de espessura. A outra tare- 

fa era percorrer os campos e colher 0 restolho 
que substituiría a palha que havia sido anterior- 

mente mantida em grandes terrenos. Com este 
trabalho adicional, eles deveriam fazer o mes- 

mo número de tijolos que haviam feito antes 

(w. 7-13). Esta tarefa era imposta para castigar o 

povo por exigir sua saída do Egito a fim de poder 
oferecer sacrifícios a Deus (w. 8,9). 

5.8a o número ou a medida dos tijolos:- 
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9 Agrave-se o serviço sobre estes homens, para que se 
ocupem nele e não confiem em “palavras de mentira. 

0 Então, saíram os exatores do povo, e seus oficiais, e 
falaram ao povo, “dizendo: Assim diz Faraó: Eu não vos 
darei palha; 

11 Ide vós mesmos, e tomai vós palha de onde a achardes; 
porque nada se diminuirá de vosso serviço. 

12 Então, o povo se espalhou por toda a terra do Egito, a 
colher restolho em lugar de palha. 

13 E os exatores os apertavam, dizendo: Acabai vossa obra, 
a tarefa de cada dia, como quando havia palha. 

14 E foram “açoitados os oficiais dos filhos de Israel, que 
os exatores de Faraó tinham posto sobre eles, dizendo 
estes: *Por que não acabastes vossa tarefa ontem e hoje, 
fazendo tijolos como antes? 

Pelo que se foram oS oficiais dos filhos de Israel e clama- 
ram a Faraó, dizendo: Por que fazes assim a teus servos? 

16 Palha não se dá a teus servos, e nos dizem: Fazei tijolos; 
e eis que teus servos são açoitados; porém o teu povo 
tem a culpa. 

17 Mas ele disse: “Vós sois ociosos; vós sois ociosos; por 
isso, dizeis: Vamos, sacrifiquemos ao SENHOR. 

e* Ide, pois, agora, trabalhai; palha, porém, não se vos 
dará; contudo, dareis a conta dos tijolos. 


PARÊNTESE: A contenda de Deiis com 
Moisés e Israel (Êx 5.19-7.9) 
1. Primeira das doze queixas de Israel (Êx 14.10; 15.24; 
16.2; 17.2; 32.1; Nm 11.1,4; 14.1; 16.41; 20.2; 21.5) 


19 Então, os oficiais dos filhos de Israel “viram-se em 
aflição, porquanto se dizia: Nada diminuireis de vossos 
tijolos, da tarefa do dia no seu dia. 

20 E encontraram a Moisés e a Arão, que estavam defron- 
te deles, quando saíram de Faraó. f 

2E disseram-lhes: O SENHOR atente sobre vós e julgue 
isso, porquanto “fizestes o nosso cheiro repelente diante 
de Faraó e diante de seus servos, dando-lhes a espada nas 
mãos, para nos matar. 


EXODO 6 


2. Sexta das onze queixas de Moisés: Deus é acusado 
(Êx 3.11, refs.) 


22 Então, tornou Moisés ao SENHOR e disse: ‘Senhor! Por 
que Afizeste mal a este povo? Por que me enviaste? 

23 Porque, ‘desde que entrei a Faraó para falar em teu 
nome, ele maltratou a este povo; e, de nenhuma maneira, 
livraste o teu povo. 


3. Queixa superada: a comissão é renovada (Êx 3.1, refs.) 


* ENTÃO, disse o “SENHOR a Moisés: ‘Agora verás o 
que hei de fazer a Faraó; porque, por mão poderosa, “os 
deixará ir, sim, por mão poderosa, os lançará de sua terra. 
2 Falou mais Deus a Moisés e disse: “Eu sou o SENHOR. 
3 E “eu apareci a Abraão, e a Isaque, e a Jacó, como o 
Deus Todo-poderoso; mas pelo meu nome, ó SENHOR, 
não lhes fui perfeitamente conhecido. ' 
4 E também estabelecí o meu concerto com eles, para dar- 
lhes a terra de Canaã, a terra de suas peregrinações, na 
qual foram peregrinos. 
5 E ‘também tenho ouvido o gemido dos filhos de Israel, 
aos quais os egípcios escravizam, e me lembrei do meu 
concerto. 
6 Portanto, dize aos filhos de Israel: Eu sou o SENHOR, e 
vos tirarei de debaixo das cargas dos egípcios, vos livrarei 
da sua servidão e “vos resgatarei com “braço estendido e 
com juízos grandes. 
7 E eu vos tomarei por meu povo, e serei vosso Deus; e 
sabereis que eu sou o SENHOR, vosso Deus, que vos tiro 
de debaixo das cargas dos egípcios; 
8 eeu vos levarei à terra, acerca da qual levantei a mão, 
que a daria a Abraão, e a Isaque, e a Jacó, e vo-la darei 
por herança, eu, o SENHOR. 


4. Primeira das cinco rebeliões de Israel 
(Nm 14.1,44; 16.19,41) 


9 Deste modo falou Moisés aos filhos de Israel, ‘mas eles 
não ouviram a Moisés, por causa da ânsia do espírito e 
da dura servidão. 


5.9a Era o que os egípcios consideravam ser a 
revelação de Deus (w. 8,9). Mi 
S.10a Agora foi comunicado aos israelitas quais 
seriam suas novas tarefas segundo a exigência 
de Faraó (w. 10-13). 

5.14a Os oficiais hebreus que supervisionavam 
o povo foram açoitados. Normalmente, o castigo 
aplicado no Egito por causa de ofensas comuns 
exigia que a pessoa se deitasse de barriga para 
baixo com as pernas e os pés para cima. o car- 
rasco então dava vários golpes nas solas dos 
pés. isso tomava quase impossível andar duran- 
te semanas e, talvez, até pelo resto da vida. 
5.14b Perguntas 19-20. Próxima, v. 22. Indica que 
i impossível para os trabalhadores juntar palha 
e fazer o mesmo número de tijolos como antes. 
Os oficiais de Israel imploraram por misericórdia 
a Faraó, mas nada conseguiram (w. 15-18). 

5.14a O pecado dos egípcios foi duolo: - 

Exigir o que era impossível. 

Castigar por causa de um trabalho que era im- 
possível ser feito pelo homem (v. 14). 

5.17a O Faraó pôs a culpa na ociosidade do 
povo causada pela religião (v. 17). É comum para 
os ímpios culpar a religião por muitas coisas. 
5.19a Os oficiais hebreus quase perderam a 
esperança quando viram que não poderíam 
esperar outra coisa dos egípcios senão falta de 
misericórdia e injustiça, e que sua libertação 


o 
o 


em algo que parecia quaSe impossível (v. 19). 
5.21a Os israelitas culparam Moisés e Arão 
pela sua terrível situação e pediram que Deus 
testemunhasse a veracidade de sua acusação. 
Eles concluíram que estavam fadados à morte 
pela espada por não serem capazes de realizar 
suas tarefas (v. 21). Esse foi o sinal que levou 
Moisés a se queixar com Deus pela sexta vez 
com Deus, e que deu a Deus a oportunidade de 
agir (w. 22,23; 6.1-8). 

5.22a Perguntas 21-22. Próxima, 6.12. 

5.22b O povo culpou Moisés e Arão pela ter- 
rível situação em que estava (v. 21), e Moisés 
pôs a culpa em Jeová (v. 22). O povo não quis se 
calar e ser paciente para ver o que Deus faria; 
e Moisés, depois de toda a sua preparação no 
deserto, seu chamado e os milagres, não de- 
morou a perder a paciência e se queixar. Ele 
queria saber por que havia sido enviado, pois 
Deus não havia libertado Israel. Tanto o povo 
como Moisés concluíram que sua penúria au- 
mentava por causa da exigência que Deus fazia 
para que se deixasse Israel partir e que feria 
sido melhor se tais exigências não tivessem 
sido feitas (w. 21-23). 

5.232 Não se sabe por quanto tempo Moisés 
permaneceu no Egito, mas, sem dúvida, foram 
só alguns dias ou semanas no máximo. Deus 
ainda não havia tido tempo suficiente para li- 


bertar Israel. Ele sabia que seriam necessárias 
muitas outras semanas para que isto pudesse 

acontecer. . e. 

6.la 62 profecia em Êxodo (6.1-8, cumprida). 

Próxima, 7.3. ENTÃO - quando Israel entregou- 

se ao desespero, e Moisés queixou-se de que 

Deus não havia cumprido sua palavra (5.19-23). 

6.1b veja 10 predições de Deus, p. 161. 

6.1c2 coisas aue Faraó foi forcado a fazer 

Deixar (permitir) que saíssem do Egito (v. 1). 

2 Lançá-los fora do Egito. 

6.2a Expressão usada quatro vezes nesta profe- 
cia para declarar a fidelidade de Deus em cum- 
prir suas promessas e alianças (w. 2,6,7,8). 

6.3a veja O Deus Todo-poderoso, p. 161. 

6.5a 5 fatos testificados nor Deus (w. 3-5): 

1 Apareci a Abraão, a Isaque. e a Jacó. 

2 Não revelei o significado pleno de meu nome, 
eová, a eles (v. 3). 
3 Estabelecí a minha aliança com eles, para dar 
Canaã à sua descendência (v. 4). 

4 Tenho ouvido o gemido de Israel (v. 5). 
Lembrei-me da minha aliança e agora (v. 1) co- 
meçarei a cumpri-la (v. 5). 

6.6a Veja O resgate de um parente, p. 161. 

6.6b Israel entendería isso por causa dos açoi- 
tes que lhe foram dados (5.14). 

6.8a Jurando pela mão direita (Is 62.8). 

6.9a confira com 4.21. 


ÊXODO 6 


5. O chamado e a comissão de Moisés são renovados 
(Êx 3.1, refs.) 
10'Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
N Entra e fala a Faraó, rei do Egito, que deixe sair os fi- 
lhos de Israel da sua terra. 


6. Sétima das onze queixas de Moisés (Êx 3.11, refs.) 

12 Moisés, porém, falou perante o SENHOR, dizendo: 
"Eis que os filhos de Israel me não têm ouvido; *como, 
pois, me ouvirá Faraó? Também eu sou 'incircunciso de 
lábios. 

7. Queixa superada: a comissão é renovada (Êx 3.1, refs.) 

13 Todavia, o SENHOR falou a Moisés e a Arão e deu-lhes 
“mandamento para os filhos de Israel e para Faraó, rei 


do Egito, para que tirassem os filhos de Israel da terra 
do Egito. 


8. Os filhos de Rúben e Simeão (Gn 29.32,33) 
14 Estas são àas cabeças das casas de seus pais: Os filhos de 
Rúben, o primogênito de Israel: Enoque e Palu, Hezrom 
e Carmi; estas são as famílias de Rúben. 
15 E os filhos de Simeão: Jemuel, e Jamim, e Oade, e Ja- 
quim, e Zoar, e Saul, filho de uma cananéia; estas são as 
famílias de Simeão. ' 


9. Os filhos de Levi(Gn 29.34; 1 Cr 6.1) 


16 E estes são os nomes dos “filhos de Levi, segundo as 
suas gerações: Gérson, e Coate, e Merari; e os anos da 
vida de Levi foram ‘cento e trinta e sete anos. 

17 Os filhos de Gérson: Libni e Simei, segundo as suas 
famílias; 

18 e os filhos de “Coate: Anrão, e Isar, e 'Hebrom, e Uziel; 
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e os anos da vida de Coate foram “cento e trinta e três 
anos. 

19 E os filhos de Merari: Mali e Musi; estas são as famílias 
de Levi, segundo as suas gerações. 

20 E Anrão tomou por mulher a Joquebede, sua “tia, e ela 
gerou-lhe a Arão e a Moisés; e os anos da vida de Anrão 
foram ‘cento e trinta e sete anos. 

21E os filhos de Isar: “Corá, e Nefegue, e Zicri. 

2 E os filhos de “Uziel: Misael, e Elzafã, e Sitri. 

23 E Arão tomou por mulher a “Eliseba, filha de “Ami- 
nadabe, irmã de Naassom; e ela “gerou-lhe a Nadabe, e 
Abiú, e Eleazar, e Itamar. 

24 E os filhos de Corá: Assir, e Elcana, e Abiasafe; .estas 
são as famílias dos coraiítas. 

2 E Eleazar, filho de Arão, tomou para si por mulher 
uma das filhas de Putiel, e ela gerou-lhe a “Finéias; es- 
tas são as cabeças dos pais dos levitas, segundo as suas 
famílias. 

26 Estes são Arão e Moisés, aos quais o SENHOR disse: 
Tirai os filhos de Israel da terra do Egito, segundo os 
seus “exércitos. 

2 Estes são os que falaram a Faraó, rei do Egito, para que 
tirassem do Egito os filhos de Israel; “estes são Moisés 
e Arão. 


10. A comissão de Moisés é renovada (Êx 3.1, refs.) 
28 “E aconteceu que, ‘naquele dia, quando o SENHOR fa- 
lou a Moisés na terra do Egito, 
29 falou o SENHOR a Moisés, dizendo: “Eu sou o SENHOR; 
dize a Faraó, rei do Egito, tudo quanto eu te digo a ti. 
11. 


3 Então, disse Moisés perante o SENHOR: “Eis que eu sou 


Oitava das onze queixas de Moisés (Ex 3.11, refs.) 


6.10a O Senhor falou e suas variações são en- 
contradas 22 vezes em Êxodo (6.2,10,13,28.29; 
7.8,19:8.1,5:12.1:13.1; 14.1; 16.11; 20.1; 251; 
30.11,17,22;31.1,12; 33.11; 40.1). 

6.12a 72 queixa de Moisés (£x3.11, refs.). Ele 
agora pensava o seguinte: Como um rei gentio iria 
ouvi-lo, se seu próprio povo não o ouvia (v. 12)? 
6.12b Pergunta 23. Próxima, v. 30. 

6.12c 5 coisas incircuncisas na Bíblia, p. 161. 
6.13a Este foi o último mandamento dado aos 
irmãos antes de os castigos sobrevirem ao Egi- 
to e cumprirem as alianças e promessas feitas 
a Israel. Inicia-se uma nova parte da história 
deisrael. O mandamento foi dado a Moisés e 
Arão, para que eles o transmitissem a Israel e 
a Faraó, A exigência propriamente dita era para 
que se deixasse Israel ir (v. 13). 

6.14a veja os cabeças das tribos, p. 161. 
6.16a veja 7 propósitos da genealogia, p. 161. 
6.16b Levi, o terceiro filho de Jacó e Léia. era 
pai de todos os sacerdotes e levitas de Israel. 
Viveu 137 anos (v. 16), e 27 anos a mais que 
José (Gn 50.26), e 17 anos a mais que Moisés 
(Dt 31.2). Tinha cerca de 49 anos quando foi 
viver no Egito com Jacó. Viveu 88 anos depois 
disso, morreu 47 anos antes do nascimento de 
Moisés e 127 anos antes do êxodo de Israel. 
Veja Gênesis 47.9b. 

6.18a Coate. filho de Levi, gerou Anrão. pai de 
Moisés e Arão (w. 16,18,20). 

6.18b Esse é o único filho de Coate cujos des- 
cendentes não são mencionados aqui. O mo- 
tivo não está claro. Eles são mencionados em 
Números 3.27; 26.58; 1 Crônicas 15.9; 23.19; 
24.23; 26.23,30,31. 

6.18c Coate viveu 133 anos, que lhe deram um 


tempo de vida de 23 anos a mais que o de José 
e de 13 anos a mais que o de Moisés. Ele nas- 
ceu antes de Jacó ir para o Egito (Gn 46.11). 
6.20a Isso significaria que ele havia se casado 
com a própria tia, um relacionamento que, mais 
tarde, foi proibido segundo a lei, quando Israel 
havia se multiplicado o suficiente para não ser 
necessário se casar com um parente próximo, 
como quando a nova nação estava sendo sepa- 
rada pela primeira vez dos gentios e se estabe- 
lecendo (Lv 18). 

6.20b Anrão, pai de Moisés e Arão, viveu 137 
anos (6.20). Seu tempo de vida deu-lhe 127 
anos a mais que José e 17 anos a mais que Moi- 
sés. Moisés nasceu 80 anos antes do êxodo (At 
7.22-30). Não se menciona com quantos anos 
Anrão estava quando Moisés nasceu. Joquebe- 
de, esposa de Anrão, era filha legítima de Levi 
(w. 16-20; Nm 26.59) e irmã de Coate, filho de 
Levi. Anrão e Joquebede poderiam ter a mesma 
idade se, como supomos, ela nasceu quando 
Levi era velho e se coate se casou jovem e logo 
teve Anrão. 

6.21a Esse era o Corá que se rebelou contra 
Moisés e foi tragado pela terra (Nm 16). 

6.22a Chamado de tio de Arão (Lv 10.4). 

6.23a No sentido de n juramento do Senhor, o 
mesmo que Isabel nome cristão. Ela era uma 
princesa da tribo real de Judá (Nm 2.3). 

6.23b Esse homem era pai de Naasson, líder da 
tribo de Judá (v. 23; Nm 1.7; 2.3; 7.12,17; 10.14) 

e era da linhagem de Cristo (Mt 1.4; LC 3.32). 
6.23c Veja Os 4 filhos de Arão, p. 162. 

6.25a Por causa de seu zelo, ele ganhou uma 
aliança e um sacerdócio eternos ao castigar o 
pecado (Nm 25.1-15; S1106.30). Era chefe dos 


levitas coreítas (1 Cr 9.19,20). Veja Números 
31.6; Josué 22.13-32; 24.33; Juizes 20.28. 

6.26a Heb. tsaba, batalhões; tropas normal- 
mente organizadas sob a direção de Jeová Sa- 
baoth, o Senhor dos Exércitos. 

6.27a Essa tripla repetição enfática (w. 26,27) 
revela a principal razão para a inserção dessa 
parte da genealogia aqui. Os nomes de Moisés 
e Arão aparecem duas vezes em uma ordem 
diferente: na primeira vez (v. 26) para indicar 
Arão como sendo o mais velho; e na segunda 
vez (v. 27) para indicar a escolha divina do lí- 
der. Esses nomes não são usados novamente 
como no v. 26 antes da genealogia seguinte, 
em que mais uma vez estão Arão e Moisés 
(Nm 3.1; 26.59). Em outros lugares é Moisés e 
Arão. Moisés e Eleazar ou Moisés e Josué. 
6.282 O cap. 7 deveria começar aqui. pois ele 
dá início a uma nova seção de eventos, como 
está claro. 84 capítulos da Bíblia começam com 
essa expressão: 71 no AT e 13 no NT. 

6.28b A declaração, as moendas de Deus giram 
lentamente, ainda mais quando elas esmiuçam, 
cumpre-se no caso de Faraó. Parecia que Deus 
jamais cumpriría sua aliança e promessas fei- 
tas a Abraão, Isaque e Jacó. Ou mesmo aquelas 
promessas feitas a Moisés e à sua geração. Ele 
e todo o Israel estavam totalmente desencora- 
jados (5.19-23; 6.9-13,28-30). Mas Deus, em um 
determinado dia (6.1,28), começou a agir. E, em 
questão de poucas semanas, as mós divinas 
moeram o Egito e o levaram à total impotência 
e ruína (10.7; 12.31-36; 14.28). 

6.29a Veja Os 30 "Eu sou” de Deus, p. 162. 

6.30a Pereunta 24. próxima, 8.9. Essa foi a oita- 
va das 11 queixas de Moisés. 
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incircunciso de lábios; como, pois, me ouvirá Faraó? 


12. Queixa superada: a comissão é renovada (Ex 3.1, refs.) 


ENTÃO, disse o SENHOR a Moisés: Eis que te tenho 
Pá por “Deus sobre Faraó; e Arão, teu irmão, será 
“o teu profeta. 

2 Tu falarás tudo o que eu te mandar; e Arão, teu ir- 
mão, falará a Faraó que deixe ir os filhos de Israel da 
sua terra. 

3 “Eu, porém, 'endurecerei o coração de Faraó, e mul- 
tiplicarei na terra do Egito cos meus sinais e as minhas 
maravilhas. 

4 Faraó, porém, não vos ouvirá; e eu porei a mão sobre o 
Egito e tirarei os meus exércitos, o meu povo, os filhos 
de Israel, da terra do Egito com grandes juízos. 

5 Então, os egípcios ‘saberão que eu sou o SENHOR, quan- 
do estender a mão sobre o Egito e tirar os filhos de Israel 
do meio deles. 


13. Obediência: a idade de Moisés e 

Arão quando foram comissionados 
“* Então, ‘fez assim Moisés e Arão; como o SENHOR lhes 
ordenara, assim fizeram. 
7E Moisés era da idade de “oitenta anos, e Arão, da idade 
de “oitenta e três anos, quando falaram a Faraó. 


14. Ultima comissão de Moisés (Êx 3.1, refs.) 
'Eo SENHOR falou a Moisés e a Arão, dizendo: 
“Quando Faraó vos falar, dizendo: Fazei por vós algum 
milagre; dirás a Arão: Toma a tua vara e lança-a diante de 
Faraó; e se tornará em “serpente. 


A contenda de Deus com Faraó recomeça 
após o parêntese de Êxodo 5.19-7.9 
4. Terceira exigência: primeiro milagre 
10 Então, Moisés e Arão entraram a Faraó e fizeram as- 
sim como o SENHOR ordenara; e lançou Arão a sua vara 
diante de Faraó, e diante dos seus servos, e tornou-se em 
‘serpente. 


EXODO 7 


S. Confronto entre poderes 


1 E Faraó também chamou os “sábios e encantadores; 
e os magos do Egito fizeram também o mesmo com os 
seus encantamentos. 

2 Porque cada um lançou sua vara, e “tornaram-se em 
serpentes; mas a vara de Arão tragou as varas deles. 

13 Porém o coração de Faraó 'se endureceu, e não os ou- 
viu, como o SENHOR tinha dito. 


6. Quarta exigência feita por Deus 
14º Então, disse o SENHOR a Moisés: O coração de Faraó 
está obstinado; recusa deixar ir o povo. 
15 Vai pela manhã a Faraó; eis que ele sairá às águas; põe- 
te em frente dele na praia do rio e tomarás em tua mão a 
vara que se tornou em “cobra. 
16 E lhe dirás: O SENHOR, O Deus dos hebreus, me tem en- 
viado a ti, dizendo: ‘Deixa ir o meu povo, para que me sir- 
va no deserto; porém eis que até agora não tens ouvido. 
1” Assim diz o SENHOR: Nisto saberás que eu sou o SENHOR: 
Eis que eu com esta vara, que tenho em minha mão, ferirei as 
águas que estão no rio, e tomar-se-ão em sangue. 
18 E os peixes que estão no rio morrerão, e o rio cheirará 
mal; e os egípcios nausear-se-ão, bebendo a água do rio. 


7. Segundo milagre — primeira praga 
w Disse mais o SENHOR a Moisés: Dize a Arão: Toma tua 
vara e estende a mão sobre as “águas do Egito, sobre as 
suas “correntes, sobre os seus “rios, sobre os seus tanques 
e sobre todo o ajuntamento das suas águas, para que se 
tornem em sangue; e haja sangue em toda a terra do Egi- 
to, assim nos vasos de madeira como nos de pedra. 
20 E Moisés e Arão fizeram assim como o SENHOR tinha 
mandado; e levantou a vara e feriu as águas que estavam 
no rio, diante dos olhos de Faraó e diante dos olhos de seus 
servos; e ‘todas as águas do rio se tomaram em sangue." 
2 E os peixes que estavam no rio morreram, e o rio fe- 
deu, e os egípcios não podiam beber a água do rio; e hou- 
ve sangue por toda a terra do Egito. 


7.1a Eu te tenho posto por deus no lugar de 
Deus. Elohim é. portanto, usado para se refe- 
rir aos homens que agiríam em lugar de Deus 
diante dos homens (V. 1; 21.6; 22.8,9; SI 82.1,6. 
Veja Jo 10.34,35). 

7.1b Um profeta era aquele que era chamado 
e ungido para falar por Deus e em nome do Se- 
nhor (V.1; 4.15.16; At 3.21; Hb 1.1,2). 

7.3a 7a nrnfecia em Êxodo (7.3-5, cumprida). 
Próxima, v. 9. 

7.3b Veja 4.21a. 

7.3c Sinais e maravilhas sempre foram as cre- 
denciais dos servos de Deus. 

7.5a Esse é o objetivo dos milagres (v. 5). 

7.6a Esse é o segredo do sucesso e da vida 
etema (Rm 1.5; 16.26). 

7.7a Ele tinha 40 anos de idade quando foi para 
Midia(V. 7; At 7.22-30). 

7.7b Arão era três anos mais velho que Moisés, 
porém mais jovem que Miriã (2.7-10). 

7.9a 8* profecia em Êxodo (7.9, cumprida). Pró- 
xima, V. 14. 

7.9b Heb. tannin, um monstro marinho e terre- 
no; e não nachash, cobra, como em 4.3; 7.15. 
É traduzido também por semente, dragão. 
chacais e baleia (w. 10 e 12; Gn 3; Gn 1.21; Dt 
32.33. Ne 2.13; JÓ 7.12; 30.29; SI 44.19; 74.13; 
91.13; 148.7; is 13.22; 27.1; 34.13; 35.7; 43.20; 
51.9; Jr 9.11; 10.22; 14.6; 49.33; 51.34,37; Lm 


4.3; Ez 29.3; Mq 1.8). Era, sem dúvida, o cro- 
codilo que era tão comum na região do Nilo e 
que era um símbolo do Egito (SI 74.13; Is 51.9; 
Ez 29.3). No Sinai, o milagre era uma cobra 
comum (nachash, 4.3,4); mas, diante de Faraó, 
era, obviamente, um crocodilo (tannin, monstro 
marinho e terreno, 7.9,10,12). Algumas versões 
dizem réptil, cobra e serpente. A Septuaginta 
diz dragão: a Young, monstro e a Rotherham, 
serpente-do-mar. 

7.10a Veja v. 9. Consideramos isso como o pri- 
meiro milagre, significando o primeiro em rela- 
ção às dez pragas no Egito. Na realidade, foi ò 
nono milagre de Moisés. 

7.11a 2 classes são mencionadas: 

Sábios. Heb. chakam, homens de conhecimen- 
to; homens que conheciam as artes ocultas (v. 
D. 

2 Encantadores. Heb. kashaph, revelar segredos 
ocultos; desvelar. Eram chamados de magns (v. 
1). Heb. chartom, decifradores ou intérpretes 
dos escritos hieroglíficos. Os livros que conti- 
nham fórmulas mágicas pertenciam ao rei e não 
se permitia que homem algum os consultasse, 
exceto os sacerdotes e os sábios. Dois desses 
homens são citados por Paulo - Janes e Jambres 
(1Tm3.8). 

7.12a As varas dos magos tornaram-se serpen- 
tes (crocodilos, 7.9), mas a de Arão tragou as 


outras, provando que o poder de Deus é maior 
que o de Satanás. 

7.13a Veja 4.21. 

7.14a 9a profecia em Êxodo (7.14-19, cumpri- 

da). Próxima, 8.1. 

7.15a Heb. nachash, cobra, referindo-se ao mi- 
lagre no Sinai (4.3,4); e não tannin da v. 9b. 

7.16a A segunda exigência para que se deixas- 

se Israel ir (v. 16). 

7.17a Essa expressão e suas variações apa- 
recem nove vezes em Êxodo (4.22; 5.1; 7.17; 
8.1,20;9.1,13; 10.3; 11.4; 32.27). 

7.19a Todas as águas do Egito - nas corren- 
tes, rios, tanques, ajuntamentos de águas e 
em todos os vasos nas casas (v. 19). O rio 
Nilo era adorado pelos egípcios sob vários 
nomes e símbolos. Era chamado de o pai 
da vida e o pai dos deuses. Assim, o pri, 
meiro milagre foi um golpe para os deuses 
do Egito. Os egípcios detestavam sangue e 
seu espanto deve ter chegado ao extremo 
quando eles viram seu rio sagrado e todas 
as outras águas de seu país transformados 
em sangue. 

7.19b O termo correntes refere-se aos muitos 
canais do rio Nilo. 

7.19c Refere-se às sete correntes do delta do 
Nilo. 

7.20a Era o cumprimento dos w. 17 e 18. 


EXODO 8 


8. Primeiro milagre dos magos — Faraó se endurece 
2 Porém os magos do Egito ‘também fizeram o mesmo com 
os seus encantamentos; de maneira que o coração de Faraó 
4se endureceu, e não os ouviu, como o SENHOR tinha dito. 
3 E “virou-se Faraó e foi para sua casa; nem ainda nisto 
pôs seu coração. . 
2 E todos os “egípcios cavaram poços junto ao rio, para bebe- 
rem água; porquanto não podiam beber das águas do rio. 
25 Assim, se cumpriram “sete dias, depois que o SENHOR 
ferira o rio. 


9. Quinta exigência feita por Deus 
DEPOIS, disse o SENHOR a Moisés; Entra a Faraó e 

dize-lhe: “Assim diz o SENHOR: ‘Deixa ir o meu povo, 
para que me sirva. 
2 E, se recusares deixá-lo ir, eis que ferirei com rãs todos 
os teus termos. 
3 Eo rio criará rãs, que subirão e virão à tua casa, e ao teu 
dormitório, e sobre a tua cama, e às casas dos teus servos, e 
sobre o teu povo, e aos teus “fornos, e às tuas amassadeiras. 
4 E as rãs subirão sobre ti, e sobre o teu povo, e sobre 
todos os teus servos. 


10. Terceiro milagre — segunda praga 
5 Disse mais o SENHOR a Moisés; Dize a Arão: Estende a 
tua mão com tua “vara sobre as correntes, e sobre os rios, e 
sobre os tanques, e faze subir rãs sobre a terra do Egito. - 
4 E Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito, e subi- 
ram rãs e cobriram a terra do Egito. 


11. Segundo milagre dos magos 
7 Então, os magos “fizeram o mesmo com os seus encan- 
tamentos; e fizeram subir rãs sobre a terra do Egito. 


12. Faraó suplica por misericórdia (Ex9.27; 10.16). 
8 E Faraó chamou a Moisés e a Arão e “disse; Rogai ao 
SENHOR que tire as rãs de mim e do meu povo; depois, 
deixarei ir o povo, para que sacrifigquem ao SENHOR. 
9 E Moisés disse a Faraó: Tu “tenhas glórias sobre mim. 
"Quando orarei por ti, e pelos teus servos, e por teu 


7.22a Veja v. 12. 8.7a Veja v. 12. 
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povo, para tirar as rãs de ti e das suas casas, de sorte que 
somente fiquem no rio? 

10 E ele disse: “Amanhã. E Moisés disse: “Seja conforme 
a tua palavra, para que saibas que ninguém há como o 
SENHOR, nosso Deus. 

ME as rãs apartar-se-ão de ti, e das tuas casas, e dos teus 
servos, e do teu povo; somente ficarão no rio. 


13. Quarto milagre — Faraó se endurece 


12 Então, saiu Moisés e Arão de Faraó; “e Moisés clamou ao 
SENHOR por causa das rãs que tinha posto sobre Faraó. 

13 E o SENHOR “fez conforme a palavra de Moisés; e as rãs 
morreram nas casas, nos pátios e nos campos. 

4 E ajuntaram-nas em montões, e a terra cheirou mal. 

15 Vendo, pois, Faraó que havia descanso, “agravou o seu 
coração e não òs ouviu, como o SENHOR tinha dito. 


14. Quinto milagre — terceira praga 

16 “Disse mais o SENHOR a Moisés: Dize a Arão: Estende 
a tua vara e fere o pó da terra, para que se torne em “pio- 
lhos por toda a terra do Egito. 

17 E fizeram assim; porque Arão estendeu a mão com a 
sua vara e feriu o pó da terra, e havia muitos piolhos nos 
homens e no gado; todo o pó da terra se tornou em pio- 
lhos em toda a terra do Egito. 


13. Os magos impotentes e persuadidos 
argumentam com Faraó 

18 E os magos fizeram também assim com os seus encan- 
tamentos para produzirem piolhos, mas não puderam; e 
havia piolhos nos homens e no gado. . . 

19 Então, disseram os magos a Faraó: “Isto é o dedo de 
Deus. Porém o coração de Faraó se endureceu, e não os 
ouvia, como o SENHOR tinha dito. 


16. Sexta exigência feita por Deus 
20“Disse mais o SENHOR a Moisés: Levanta-te pela manhã 
cedo, e põe-te diante de Faraó; eis que ele sairá às águas, 

e dize-lhe: Assim diz o SENHOR: “Deixa ir 0 meu povo, 
para que me sirva. 


8.122 O método que Moisés usou para livrar 


7.22b veja 4.21, 

7.23a Ele novamente rejeitou a mensagem de 
Deus e se, negou a obedecer, endurecendo, 
assim, o próprio coração e trazendo sobre si 
mesmo mais destruição (v. 23). 

7.24a isso explica onde os magos conseguiram 
água para torná-la em sangue, uma vez que 
todo o rio e todos os tanques e correntes ha- 
viam se transformado em sangue (v. 24). 

7.25a Essa primeira praga durou sete dias; a 
nona durou três. É óbvio que todas as dez pra- 
gas duraram de três a sete semanas. Veja 5.23. 
8.1a 102 orofecia em Exodo (8.1-4. cumprida). 
Próxima, v. 10. Essa praga estava voltada con- 
tra o deus-rã, um objeto de adoração no Egito. 
8.1b A terceira exigência para que se deixasse 
Israel ir (8.1). 

8.3a Fazia-se um forno de uma vasilha de barro 
que era aquecido e colocado em um buraco ca- 
vado no chão. Bolos eram fixados nas paredes 
internas da vasilha, onde o calor os cozinhava. 
Encontrar os fomos cheios de rãs era, no mí- 
nimo, nojento. 

8.5a A vara de Deus fez com que rãs fossem 
criadas em todas as correntes, rios, tanques e 
ajuntamentos de águas até todo o Egito ficar 
cheio de rãs recém-criadas (w. 5,6). 


8.8 Faraó tinha convicção de que Moisés e 
Arão podiam realizar qualquer milagre. Ele 
não recorreu aos magos para livrar-se destas 
pragas. Não se faz nenhuma referência acerca 
deles no sentido de que eles ajudaram a pôr 
fim a uma única praga. Faraó prometeu deixar 
o povo ir se a praga fosse tirada, mas, nisto, 
ele mentiu e endureceu novamente o seu co- 
ração (w. 8-15). 

8.9a isso faz parte dá pergunta, significando: 
Explíca-te para mim ou Tu tens o privilégio de 
dizer-me. A idéia é a de que Faraó tinha a hon- 
ra de dizer a Moisés ouanrio queria que as rãs 
fossem removidas (v. 9). 

8.9b Pergunta 25. Próxima, V. 26. 

8.10a Moisés estava em uma missão sobrena- 
tural. Se qualquer detalhe de suas predições 
e promessas para Faraó não se cumprisse, o 
Deus de Israel teria se mostrado um fracasso 
ou Moisés teria se mostrado um falso repre- 
sentante. O pedido foi que se orasse a Deus 
para livrar a terra das rãs Amanhã. Moisés 
concordou e Deus confirmou a palavra de Seu 
servo, provando que não havia deus tão grande 
quanto o Deus de Israel (w. 10-15). 

8.10b 11* orofecia em Fxnrin (8.10,11, cumpri- 
da). Próxima, v. 16. 


a terra das pragas foi uma simples oração, um 
método acessível a todos os filhos de Deus. O 
medo do fracasso ou o modo como Deus iria 
removê-las não era o motivo de sua oração. Ele 
simplesmente creu em Deus, e aquilo que ha- 
via pedido aconteceu, isso também acontecerá 
se - e quando - os cristãos aprenderem a orar 
com fé (Mt 17.20; 21.22; MC 9.23; 11.22-24; Jo 
15.7,16; 16.23-26; Hb 11.6; Tg 1.5-8). 

8.13a Veja 54 atos de Deus nas dez pragas. 
p. 162. 

8.15a Veja 4.21. 

8.16a 122 orofecia em Fxnrio (8.16. cumprida 
no v. 17). Próxima, v. 20. 

8.16b Talvez o mosquito. Essa foi a criação de 
milhões de mosquitos do pó (w. 17-19). Além 
desse inseto, muitos outros tipos também fo- 
ram incluídos (Sl 78.45). As pragas revelaram 
a completa impotência do deus-inseto para 
proteger o Egito. 

8.19a Os magos finalmente reconheceram que 
isso era Deus e não o resultado das mágicas 
que faziam (v. 20; cf. Lc 11.20). 

8.20a 13* profecia em Êxodo (8.20-23, cumpri- 
da como no v. 24). Próxima, 9.1. 

8.20b A quarta exigência para que se deixasse 
Israel ir (v. 20). 
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21 Porque, se não deixares ir o meu povo, eis que “envia- 
rei enxames de moscas sobre ti, e sobre os teus servos, e 
sobre o teu povo, e às tuas casas; e as casas dos egípcios 
se encherão destes enxames, e também a. terra em que 
eles estiverem. 

2 E, naquele dia, eu separarei a terra de Gósen, em que 
meu povo habita, a fim de que nela não haja enxames de 
moscas, para que saibas que eu sou o SENHOR no meio 
desta terra. 

2 E porei 'separação entre o meu povo e o teu povo; ama- 
nhã será este sinal. 


17. Sexto milagre — quarta praga 


24 E o SENHOR fez assim; e vieram “grandes enxames de 
moscas à casa de Faraó, e às casas dos seus servos, e so- 
bre toda a terra do Egito; a terra foi corrompida destes 
enxames. 


18. O primeiro acordo é recusado (cf. Êx 8.28; 10.8,24) 
25 Então, chamou Faraó a Moisés e a Arão e disse: “Ide e 
sacrificai ao vosso Deus nesta terra. 
2 E Moisés disse: Não convém que façamos assim, por- 
que sacrificariamos ao SENHOR, nosso Deus, a “abomi- 
nação dos egípcios; eis que, se sacrificássemos a abo- 
minação dos egípcios perante os seus olhos, não nos 
apedrejariam eles? 
2 Deixa-nos ir caminho de três dias ao deserto, para que 
sacrifiquemos ao SENHOR, nosso Deus, como ele nos 
dirá. 

19. O segundo acordo é recusado (Êx 8.25; 10.8,24) 

28 Então, disse Faraó: Deixar-vos-ei ir, para que sacrifi- 
queis ao SENHOR, vosso Deus, no deserto; ‘somente que 
indo, não vades longe; orai também por mim. 
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29 E Moisés disse: Eis que saio de ti “e orarei ao SENHOR, 
que estes enxames de moscas se retirem amanhã de Fa- 
raó, dos seus servos e do seu povo; somente que Faraó 
não mais me engane, não deixando ir a este povo para 
sacrificar ao SENHOR. 


20. Sétimo milagre — Faraó se endurece 
50 Então, saiu Moisés de Faraó e orou ao SENHOR. 
3E fez o SENHOR conforme a palavra de Moisés, e os en- 
xames de moscas se retiraram de Faraó, dos seus servos e 
do seu povo; não ficou uma só. . 
3” Mas endureceu Faraó ainda esta vez seu coração e não 
deixou ir o povo. 


21. Sétima exigência feita por Deus 
DEPOIS, o ‘SENHOR disse a Moisés: Entra a Faraó e 

dize-lhe: Assim diz o SENHOR, o Deus dos hebreus: 
“Deixa ir o meu povo, para que me sirva. 
2 Porque, se recusares deixá-los ir e ainda por força os 
detiveres, 
3 eis que a mão do SENHOR será sobre teu gado, que está 
no campo, sobre os “cavalos, sobre os jumentos, sobre os 
camelos, sobre os bois e sobre as ovelhas, com *pestilên- 
cia gravíssima. 
4 E o SENHOR fará separação entre o gado dos israelitas e 
o gado dos egípcios, para que nada morra de tudo o que 
for dos filhos de Israel. 


22. Oitavo milagre — quinta praga: Faraó se endurece 
5 E o SENHOR assinalou certo tempo, dizendo: ‘Amanhã 
fará o SENHOR esta coisa na terra. 

6 E o SENHOR fez esta coisa no dia seguinte, e ‘todo o 
gado dos egípcios morreu; porém, do gado dos filhos de 
Israel, “não morreu nenhum. 


8.21a Essa praga foi um terrível golpe na ado- 
ração idólatra do Egito e tinha por objetivo ma- 
nifestar a impotência de Belzebu, o deus das 
moscas, que era tido como um deus que tinha 
poder de evitar moscas. Era necessária limpeza 
em tal adoração, e as condições pútridas pro- 
vocadas por moscas nojentas seriam um gran- 
de empecilho para os idólatras. A praga provou 
novamente que o Deus de Israel era mais pode- 
roso do que os outros deuses. 

8.23a Heb. peduth. Traduzido como separação 
somente aqui, mas, por redenção em Salmos 
111.9; 130.7. A idéia é que Deus queria que 
Faraó soubesse que Ele havia redimido seu 
próprio povo dessas pragas que Ele mesmo 
havia causado aôs outros (v. 23). Sem dúvida, 
essa redenção se aplicava a todas as pra- 
gas, pois somente os egípcios são mencio- 
nados como sendo atingidos (7.18,19,21,24; 
8.349,11,1221-24;  94-6,14-16,26;  10.6,21- 
23; 11.5-8; 12.23,27,29,30). 

8.24a Essa terrível praga incluía diversos ti- 
pos de moscas, que mataram muitos egípcios 

(SI 78.45). 

8.25a Faraó dispôs-se a tolerar os sacrifícios 
sangrentos de Israel se o povo permanecesse 
na terra (v. 25). Esse plano foi rejeitado por Moi- 
sés, que alegou que eles seriam apedrejados 
pelos egípcios se começassem tal adoração 
(v. 26). Ele insistiu para que partissem em uma 
jornada de três dias para que o povo ficasse 
protegido (v. 27). 

8.26a Sacrificar um animal era uma abomina- 
ção para os egípcios, que consideravam todos 
eles como animais sagrados. O povo de Faraó 


adorava a quase todas as formas da natureza 
- o sol, a lua, as estrelas, os planetas, os rios, 
os animais e até as cebolas e alhos que cres- 
ciam em suas hortas. Júpiter era adorado na 
forma de um carneiro: Apoio na forma de um 
corvo: Baco como um bode: Juno como uma 
novilha: Diana como uma gata: vênus como üm 
peixe: Mercúrio como um íbis etc. Acreditava- 
se que, quando os gigantes declararam guerra 
aos deuses, eles foram obrigados a fugir para 
o Egito e buscar abrigo ali, nessas várias cria- 
turas a fim de escaparem. Elas, portanto, eram 
sagradas, protegidas e adoradas. Os egípcios 
criam piamente na doutrina da reencarnação. 
Como os hindus e outros povos do Oriente, 
eles ensinavam que os entes queridos que já 
haviam partido nasciam no mundo novamente 
na forma de animais e que, se algum deles fos- 
se morto, alguns parentes seriam mortos. 
8.26b Pergunta 26. Próxima, 9.17. 

8.28a o que Faraó permitiu em seguida foi que 
o povo fosse sacrificar ao Senhor, desde que 
não fosse muito longe (v. 28). Isso frustraria o 
propósito de Deus, que era tirar Israel do Egito 
de uma vez por todas. 

8.29a Esse método usado para livrar a terra das 
moscas e de outros insetos funcionou por com- 
pleto e não deixou que nenhum veneno contami- 
nasse o homem ou seu alimento, como no caso 
dos produtos químicos de hoje. Deus promete 
repreender o devorador de qualquer povo se ele 
o honrar, pagando os dízimos (MI 3.8-11). 

8.32a veja 4.21. 

9.1a 142 profecia em Êxodo (9.1-5, cumprida). 
Próxima, v. 8. 


9.1b Quinta exigência para que se deixasse 
Israel ir (9.1). 

9.3a veja 12 fatos sobre cavalos, p. 163. 

9.3b Heb. deber. Traduzido como pestilência so- 
mente aqui; pragas (Os 13.14), peste (Lv 26.25; 
2 Sm 24.13-15 e pestilência por 47 vezes (5.3; 
9.15; Nm 14.12; Dt 28.21 etc.), independente- 
mente de qual fosse a praga, ela era gravíssima 
e levava à morte (w. 3,4,6). isto também estava 
voltado contra os deuses do Egito que deveríam 
manifestar-se nas várias formas animais, to- 
das consideradas sagradas. Mais uma vez, isso 
provava que o Deus de Israel era maior do que 
os deuses do Egito, que eram impotentes para 
protegerem-se a si mesmos. - ' 

9.5a Quando certo tempo é dado, como aqui 
(v. 5), para o cumprimento de qualquer profe- 
cia acerca de algo que normalmente poderia 
acontecer, de outra forma, no curso normal dos 
eventos, isso indica uma predição sobrenatural. 
9.6a Isso poderia ser considerado no sentido 
figurativo a fim de se permitir a próxima praga 
sobre o homem e os animais (w. 9,10), e, diante 
do fato de que o v. 3 sugere que somente o 
gado que está no campo foi atingido. Veja os w. 
20 e 21. Esse. sem dúvida, é outro exemplo do 
uso da sinédoque - a figura de linguagem em 
que uma parte representa o todo, ou vice-ver- 
sa. O fato de o v. 19 mencionar outro gado no 
campo diante de outra praga (saraiva) é mais 
uma prova nesse sentido. 

9.6b isso mostra a total proteção de Deus para 
com todo israelita e tudo o que cada um deles 
possuía. Nada que pertencia a Israel foi atingi- 
do pelas dez pragas desse período (w. 6,7). 
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7E Faraó "enviou a ver, e eis que, do gado de Israel, não 
morrera nenhum; porém o coração de Faraó se endure- 
ceu, e não deixou ir o povo. 


23. Nono milagre — sexta praga: Faraó se endurece 


* 'Então, disse o SENHOR a Moisés e a Arão: Tomai os pu- 
nhos cheios da cinza do “forno, e Moisés a espalhe para o 

céu diante dos olhos de Faraó, 

º e tornar-se-á em pó miúdo sobre toda a terra do Egito, 
e se tornará em "sarna, que arrebente em “úlceras nos ho- 
mens e no gado, por toda a terra do Egito. 

10 E eles tomaram a cinza do forno e puseram-se diante 
de Faraó, e Moisés a espalhou para o céu; e tornou-se em 
sarna, que arrebentava em úlceras nos homens e no gado; 

1 de maneira que os "magos não podiam parar diante de 
Moisés, por causa da sarna; porque havia sarna nos ma- 
gos e em todos os egípcios. 

12 Porém o SENHOR "endureceu o coração de Faraó, e não 
os ouviu, como o SENHOR tinha dito a Moisés. 


24. Oitava exigência feita por Deus 


13 “Então, disse o SENHOR a Moisés: Levanta-te pela ma- 
nhã cedo, e põe-te diante de Faraó, e dize-lhe: Assim diz 
ʻo SENHOR, o Deus dos hebreus: “Deixa ir o meu povo, 
para que me sirva. 

19 Porque esta vez enviarei todas as minhas pragas sobre o 
teu coração, e sobre os teus servos, e sobre o teu povo, para 
que saibas que não há outro como eu em toda a terra. 

15 Porque agora tenho estendido a mão, para te ferir a ti e ao 
teu povo com pestilência e para que sejas destruído da terra; 
lé mas deveras para isto te mantive, "para mostrar o meu 
poder em ti e para que o meu nome seja anunciado em 
toda a terra. 

17 “Tu ainda te levantas contra o meu povo, para não os 
deixar ir? 

18 Eis que “amanhã, por este tempó, farei “chover "saraiva 
mui grave, qual nunca houve no Egito, desde o dia em 
que foi fundado até agora. 


9.7a Se Faraó tivesse visto que os animais dos 
israelitas também haviam sido atingidos pela 
praga, ele teria concluído que isso era um even- 9. 
to natural; mas. quando ele viu que nenhum de- 
les foi atingido, ele soube que era outro ato so- 
brenatural do Deus dos hebreus (v. 7). Em vez de 9. 
quebrantá-lo, o fato deu-lhe outra oportunidade 9 
para endurecer o coração (v. 7; 4.21). da). Próxima, v. 29. 
9.8a 152 profecia em êxodo (9.8,9, cumprida). Pró- 9.13b Veja 10.3. 

xima, v. 13.0 milagre aqui foi que esses punhados 9. 


2a veja 4.21. 


causar sarnas e úlceras nos homens e no gado. 9. 
9.8b Heb. kibshan, um forno para derreter me- 9 


era uma das úlceras que arrebentaram nos ho- 
mens e no gado (w. 9,10; Dt 28.27). 

.11a Isso mais uma vez revela a impotência dos 
magos, de sua arte mágica, e de seus deuses 
diante do Deus Vivo e verdadeiro (v. 11; 8.19). 


.13a 16» profecia em Exodo (9.13-19, cumpri- 


3c É a sexta vez que é feita a exigência de 
de cinza tomaram-se em pó sobre o Egito a fim de se deixar que Israel fosse (v. 13. 

.16a veja Faraó escolhido, p. 163. 

-17a Pergunta 27. Próxima, 10.3. 
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19 Agora, pois, envia, recolhe o teu gado e tudo o que 
tens no campo; todo homem e animal que for achado no 
campo e não for recolhido à casa, a saraiva cairá sobre 
eles, e morrerão. 
20 Quem, dos servos de Faraó, temiáa palavra do SENHOR 
"fez fugir os seus servos e o seu gado para as casas; 
21 mas aquele que não tinha aplicado a palavra do SENHOR 
ao seu coração deixou os seus servos e o seu gado no 
campo. 

25. Décimo milagre — sétima praga 
2 Então, disse o SENHOR a Moisés: “Estende a mão para 
o céu, e haverá saraiva em toda a terra do Egito, sobre os 
homens, e sobre o gado, e sobre toda a erva do campo na 
terra do Egito. 
23 E Moisés estendeu a sua vara para o céu, e o SENHOR deu 
"trovões e saraiva, e fogo corria pela terra; e o SENHOR fez 
chover saraiva sobre a terra do Egito. 
24 E havia saraiva e fogo misturado entre a saraiva, mui 
grave, qual nunca houve em toda a terra do Egito, desde 
que veio a ser uma nação. 
2 E a saraiva feriu, em toda a terra do Egito, tudo quanto 
havia no campo, desde os homens até aos animais; tam- 
bém a saraiva feriu toda a erva do campo e quebrou todas 
as árvores do campo. 
26 Somente na terra de Gósen, onde estavam os filhos de 
Israel, não havia saraiva! 


26. Faraó suplica por misericórdia (Êx 8.8; 10.16) 
27 Então, Faraó mandou chamar a Moisés e a Arão e dis- 
se-lhes: Esta vez pequei; ʻo SENHOR é justo, mas eu e o 
meu povo, ímpios. L 
28 Orai ao SENHOR (pois 'que basta) para que não haja 
mais “trovões de Deus nem saraiva; e eu vos deixarei ir, e 
não ficareis mais aqui. 


27. A profecia de Moisés acerca da contínua dureza de Faraó 


29 “Então, lhe disse Moisés: Em saindo da cidade, fces- 
tenderei as mãos ao SENHOR; OS trovões cessarão, e não 


trou a Faraó e ao seu povo que Ele era o Supremo 
sobre estes elementos e que, em vez de ajudarem 
os egpcios, eles, sob a vontade e a ordem do Se- 

nhor, eram instrumentos de destruição. 

9.20a Deus foi justo ao dizer ao povo quando 

viria a praga e ao adverti-lo quanto às consequ- 

ências, caso o povo ou seu gado ficassem do 
lado de fora das casas (w. 18-21). 

9.22a Foi dito a Moisés que estendesse a mão 
por cinco vezes diferentes (9.22; 10.12,21; 14.16, 

26) e a Arão por três vezes (7.19; 8.5,16). 

9.23a Esta foi uma série de trovoadas, grandes 

pedras de saraiva que caíam e um fogo conti- 


tais (w. 8,10; 19.18). Em Gênesis 19.28, refere- 
se à fumaça da destruição de Sodoma, por isso, 
o termo não se limita a um forno de fundição. 
Aqui, podería significar o lugar de sacrifícios 
humanos onde tais ofertas eram feitas no fogo 
para aplacar o deus Tifom. o Príncipe do Mal, 
na expectativa de evitar pragas. Nesse caso, 
Moisés usou as mesmas cinzas para produzir 
outra praga, em vez de evitá-la. 

9.9a Heb. sheciiin, queimar; úlcera; furúnculo: 
estrago. Traduzido por sarna (v. 9) e úlceras (Dt 
28.27,35; Jó 2.7). Era uma inflamação muito séria 
que levava a pessoa a ter febre, e a parte atingi- 
da da carne a queimar e inchar. Veja Jó 2.7. 

9.9b Heb. ababuoth, expelir; uma pústula infla- 
matória. Isto confirma o fato de que a praga 


9.i8a Mais uma vez. Deus assinalou certn tem- 
po, ainda mais específico do que em 8.10,23.29; 
9.5. Não só amanhã, mas amanhã norestetem- 
pa e não a qualquer momento do dia seguinte 
(v. 18). Veja v. 5. 

9.18b Chover saraiva é uma verdade literal, pois 
a saraiva se forma de gotas de chuva que caem 
de uma região fria da atmosfera onde ela se 
transforma em pedras de gelo antes de atingir 
o chão. O Salmo 78.47 diz que Deus "destruiu as 
suas vinhas com saraiva, e os seus sicômoros 
com pedrisco”. Veja v. 25. 

9.18c Essa praga estava voltada contra ísis e Osl- 


nuo que corria pela terra, consumindo tudo o 
que estava em seu caminho - e não simples 
relâmpagos pelo céu (w. 23-25; SI 78.48). 

9.27a Aqui Faraó finalmente confessou que so- 
mente Deus era justo em seu proceder e que 
ele e seu povo foram injustos ao procurarem 
manter uma nação inteira em escravidão para 
obter ganho pessoal (v. 27). 

9.28a Não há necessidade de mais pragas. Eu 
me submeto à vontade de Deus e não mais me 
rebelarei (v. 28). 

9.28b Heb. goloth Elohim, vozes de Deus (v. 28; 
cf. SI 29.3-8; Jr 10.13). 


ris, os deuses da luz, da saúde, da fertilidade, das 9.29a 17º profecia em Exodo (9.29, cumprida), 
artes e da agricultura. A água, o fogo, a terra e o ar próxima, 10.2. Observe a dupla predição. 
eram objetos da idolatria dos egípcios. Deus mos- 9.29b Ficar com as mãos levantadas. Levantar- 
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haverá mais saraiva; para que saibas que a terra é do 
SENHOR. 

30 Todavia, quanto a ti e aos teus servos, eu sei que ainda 
não temereis diante do SenHor Deus.. 

SE o linho e a cevada foram feridos, porque a cevada já 
estava na espiga, e o linho, “na cana; 

32 mas o trigo e o centeio não foram feridos, porque es- 
tavam cobertos. 


28. Décimo primeiro milagre — Faraó se endurece 


33 Saiu, pois, Moisés de Faraó, da cidade, e estendeu as 


mãos ao SENHOR; e cessaram os trovões e a saraiva, e a 
chuva não caiu mais sobre a terra. 

3 Vendo Faraó que cessou a chuva, e a saraiva, e os tro- 
vôes, continuou a “pecar; e agravou o seu coração, ele e 
Os seus servos. 

35 Assim, o coração de Faraó se endureceu, e não dei- 
xou ir os filhos de Israel, como o SENHOR tinha dito por 


Moisés. 
29. Nona exigência feita por Deus 


Foros disse o SENHOR a Moisés; Entra a Fa- 

raó, porque tenho agravado o seu coração e o 

coração de seus servos, para fazer estes meus sinais no 

meio deles, 

2 “e para que contes aos ouvidos de teus filhos e dos filhos 
de teus filhos as coisas que fiz no Egito e os meus sinais 
que tenho feito entre eles; “para que saibais que eu sou 
o SENHOR. 

3 Assim, foram Moisés e Arão a Faraó e disseram-lhe: 
Assim diz “o SENHOR, o Deus dos hebreus; 4 Até quan- 
do recusas humilhar-te diante de mim? ‘Deixa ir o meu 


EXODO 10 


5 e “cobrirão a face dá terra, que a terra não se poderá 
ver; e eles comerão o resto do que escapou, o que ficou 
da saraiva; também comerão toda árvore que vos cresce 
no campo; 

$ e “encherão as tuas casas, e as casas de todos Os teus 
servos, e as casas de todos os egípcios, como nunca viram 
teus pais, nem os pais de teus pais, desde o dia em que 
eles foram sobre a terra até o dia de hoje. E virou-se e 
saiu da presença de Faraó. 


30. O terceiro acordo é recusado (Éx 8.23, 28; 10.8,24) 


7E os servos de Faraó disseram-lhe: “Até quando este nos 

dá de ser por laço? Deixa ir os homens, para que sirvam 

ao SENHOR, seu Deus; ainda não sabes que o Egito está 
destruído? i 

8Então, Moisés e Arão foram levados outra vez a Faraó, 
e ele disse-lhes: Ide, servi ao SENHOR, vosso Deus. Quais 
são os que hão de ir? 
9 E Moisés disse: “Havemos de ir com nossos meninos 
e com os nossos velhos; com os nossos filhos, e com as 
nossas filhas, e com as nossas ovelhas, e com os nossos 
bois havemos de ir; porque festa do SENHOR temos. 

1 Então, ele lhes “disse: Seja o SENHOR assim convosco, 
como eu vos deixarei ir a vós e a vossos filhos; olhai que 
há mal diante da vossa face. 

1 Não será assim; andai agora vós, varões, e servi ao 
SENHOR; pois isso é o que pedistes. E os “lançaram da 
face de Faraó. 


31. 


u Então, disse o SENHOR a Moisés: “Estende a tua mão 


Déámo segundo milagre — oitava praga 


povo, para que me sirva. 


4 Porque, se ainda recusares deixar ir o meu povo, eis que 
trarei “amanhã “gafanhotos aos teus termos, 13 


se ou ajoelhar-se era uma maneira comum de 
orar e adorar (v. 2% 17.11;2 cr 6.13; Ed 9,5; Jó 
11.13; S1143.6; Mt 8.1-4; 17.14; 1 TIT12.8). 

9.31a 0 linho foi podado, ou a semente estava 
pronta para a colheita. 

9.344 Todos os procedimentos de Deus para 
com Faraó foram tentativas para amolecer o seu 
coração; e teria sido assim se ele não tivesse 
preferido resistir a Deus e, com isso. endure- 
ceu o coração. Depois de ver cada milagre e 
a retirada de cada praga, ele optou por resistir 
mais e a continuar a endurecer o coração. Veja 
4.21. 

10.2a 182 nrnferia em Êxodo (10.2-6, cumpri- 
da). Próxima, v. 29. 

10.2b Os sinais e milagres deveriam levar os 
homens a saberem que Deus é real e verda- 
deiro e que Ele é Jeová (v. 2). Qualquer outro 
motivo não procede do Senhor. 

10.3a Encontramos essa expressão cinco ve- 
zes em Êxodo (3.18; 7.16; 9.1,13; 10.3). Signi- 
fica literalmente o Eterno, o Autoexistente, O 
que cumpre a aliança; o Sustentador, Defensor, 
Protetor e criador dos hebreus. Uma expressão 
semelhante, n nens dos hebreus é encontrada 
em 5.3. 

10.3b Pergunta 28. próxima, v. 7. 

10.3c sétima e última vez que Deus pede a 
Faraó para deixar seu povo ir (v. 3). Quantos 
infiéis e ateus que criticam a Deus por sua 
ação nesse caso seriam tão indulgentes e mi- 
sericordiosos para com quem fosse rebelde 
contra eles se tivessem o devido poder para 


sobre a terra do Egito, para que os gafanhotos venham 


sobre a terra do Egito e comam toda a erva da terra, tudo 


destruir os inimigos? 

10.4a Essa praga estava voltada contra o deus 
Serapis, que deveria proteger a terra de gafa- 
nhotos. As criaturas apareceram ao comando 
de Deus e se foram quando Ele lhes disse para 
ir, provando outra vez que Ele era o Deus dos 
deuses e que os deuses do Egito eram falsos 
e impotentes. 

10.4b Heb. arbeh, gafanhoto. 

10.52 Os gafanhotos normalmente cobrem a 
terra, à qual invadem à profundidade de apro- 
ximadamente I5cm. 

10.6a Imagine as insuportáveis condições de 
sobrevivência com gafanhotos até dentro das 
casas, forrando o chão a vários centímetros de 
profundidade. 

10.6b Essa praga foi a pior de todas as inva- 
sões de gafanhotos desde Adão, provando a 
existência de um elemento sobrenatural que 
não existia em outras pragas (v. 6). 

10.7a Perguntas 29-31. Próxima, 12.26. Pela 
primeira vez, os oficiais de Faraó intervieram 
antes da chegada de outra praga (v. 7). 

10.9a Levaremos todos os homens, mulheres, 
meninos e meninas, e todas as nossas ovelhas 
e bois, que são necessários para os sacrifícios 
(v. 9). isso deve ter parecido, lógico para os egíp- 
cios, pois eles tinham seis grandes festas anu- 
ais nas quais honravam seus deuses e permi- 
tiam que suas mulheres e filhos participassem 
delas. Era justo que os hebreus tivessem uma 
festa, conforme o que fora pedido, no deserto 
(v. 9). Eles não planejavam celebrar esta festa 


o que “deixou a saraiva. 
Então, estendeu Moisés sua vara sobre a terra do Egito, 


e depois voltar para o Egito, pois sabiam que 
o plano.de Deus para eles era que deixassem 
o Egito por completo e ocupassem a terra pro- 
metida (Gn 15 e 17). 

10.10a O sentido desses versículos é: Seja Jeo- 
vá assim convosco se eu vos deixar ir com os 
vossos filhos; olhai. Se tentardes ir, vós vos de- 
parareis com a desgraça. Não será assim (não 
deixarei que leveis vossas famílias), vós, que 
sois homens, podeis ir e servir ao Senhor, pois 
isso é o que quisestes (w. 10,11). 

10.11a Faraó pensou que, se não tinham in- 
tenção de escapar, ficariam satisfeitos com 
a ida só dos homens. Se eles fossem sozi- 
nhos, voltariam para suas famílias; assim, ele 
deu permissão para que os homens fossem. 
Então Faraó expulsou Moisés e Arão de sua 
presença (v. 11). 

10.12a Essa praga de gafanhotos era claramen- 
te uma praga sobrenatural, pois ela apareceu e 
se foi como um milagre. Estender a mão com 
a vara de Deus foi um ato de obediência e fé 
que pôs em andamento o juízo de Deus. os 
gafanhotos nunca haviam aparecido de repen- 
te antes disso; e eles não se foram antes que 
houvesse outro ato de Deus, por isso, explicar 
tal fato como um acontecimento comum não 
é bíblico. 

10.12b A saraiva destruiu a maior parte da ve- 
getação, mas não as colheitas de trigo e cen- 
teio (9.32), por isso, agora tudo o que restou 
da praga da saraiva deveria ser completamente 
destruído. 


ÊxODCM1 


e “o SENHOR trouxe sobre a terra um vento oriental todo 
aquele dia e toda aquela noite; e aconteceu que pela ma- 
nhã o vento oriental trouxe os gafanhotos. 

14 E vieram os gafanhotos sobre toda a terra do Egito e 
assentaram-se sobre todos os ermos do Egito; mui gra- 
vosos foram; 'antes destes nunca houve tais gafanhotos, 
nem depois deles virão outros tais. 

15 Porque “cobriram a face de toda a terra, de modo que a 
terra se escureceu; e comeram toda a erva da terra e todo 
o fruto das árvores, que deixara a saraiva; e não ficou ver- 
dura alguma nas árvores, nem erva do campo, em toda a 
terra do Egito. 


32. Faraó suplica por misericórdia (Êx 8.8; 9.27) 
16 “Então, Faraó se apressou a chamar a Moisés e a Arão 
e disse: *Pequei contra o SENHOR, vosso Deus, e contra 
vós. 
17 Agora, pois, peço-vos que “perdoeis o meu pecado so- 
mente desta vez e que oreis ao SENHOR, VOSSO Deus, que 
tire de mim somente esta morte. 


33. Décimo terceiro milagre — Faraó se endurece 
18 E saiu da presença de Faraó e “orou ao SENHOR. 
19 Então, “o SENHOR trouxe um vento ocidental fortíssi- 


mo, o qual levantou os gafanhotos e os lançou no mar 
Vermelho; ‘nem ainda um gafanhoto ficou em todos os 
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2 E Moisés estendeu a sua mão para o céu, e houve trevas 
espessas em toda a terra do Egito por três dias. : 

23 Não viu um ao outro, e ninguém se levantou do seu 
lugar por três dias; mas todos os filhós de Israel tinham 
‘luz em suas habitações. 


33. O quarto acordo ê recusado (Êx 8.23,28; 10.8) 


24 Então, Faraó chamou a Moisés e disse: Ide, servi ao 
SENHOR; “somente fiquem vossas ovelhas e vossas vacas; 
vão também convosco as vossas crianças. 
“Moisés, porém, disse: Tu também darás em nossas mãos 
sacrifícios e holocaustos, que ofereçamos ao SENHORÍ 
nosso Deus. 
2% E também o nosso gado há de ir conosco, nem uma 
unha ficará; porque daquele havemos de tomar para servir 
ao SENHOR, nosso Deus; porque “não sabemos com que 
havemos de servir ao SENHOR, até que cheguemos lá. 
2 O SENHOR, porém, “endureceu o coração de Faraó, e 
este não os quis deixar ir. 
*25 E disse-lhe Faraó: “Vai-te de mim e guarda-te que não 
mais vejas o meu rosto; “porque, no dia em que vires o 
meu rosto, morrerás. 

“E disse Moisés: Bem disseste; eu nunca mais verei o 
teu rosto. 


termos do Egito. 


20 O SENHOR, porém, 'endureceu o coração de Faraó, e 


este não deixou ir os filhos de Israel. 


34. Décimo quarto milagre — nona praga 


que 'se apalpem. 


10.13a Isso enfatiza novamente o elemento so- 
brenatural desse milagre. O Senhor fez o vento 
oriental soprar sobre a terra o dia todo e a noite 
toda. Os gafanhotos começaram a aparecer na 
segunda manhã e continuaram a aparecer até 
cobrirem toda a terra, exceto Gósen, onde Israel 
vivia (w. 13,14). 

10.14a 0 fato de estes gafanhotos serem di- 
ferentes de quaisquer outros que já haviam 
aparecido ou que viriam novamente prova um 
elemento sobrenatural e que eles devem ter 

sido diretamente criados por Deus (v. 14). 

10.15a 5 coisas que os gafanhotos fizeram: 

1 Causaram muita dor aos homens (v. 14). 

2 cobriram a terra (v. 15). 

3 Escureceram a terra. 

4 comeram todas as ervas que restaram. 

5 comeram todos os frutos das árvores. 

0.16a Quando a praga se foi e nada restou 

na terra, Moisés e Arão foram chamados para 
ouvir outra confissão e reconhecimento insig- 
nificante de um ato divino (w. 16,17; cf. 9.27). 
0.16b A segunda vez que Faraó confessou 

seus pecados (w. 16; 9.27). 

0.17a Essa foi a primeira vez que Faraó pediu 


7). Não foi o tipo de arrependimento que opera 
salvação e do qual não é preciso se arrepender (2 
Co 7.10), mas foram palavras superficiais - uma 
confissão e um reconhecimento de que ele estava 
errado, sem uma verdadeira mudança dê coração 
que o levaria a abandonar o pecado (Pv 28.13). 
Rido o que Faraó queria era ser aliviado de seus 
sofrimentos e uma oportunidade para escapar da 
morte do v. 17 que ele sabia que merecia. 


perdão por sua teimosia e pecado contra Israel (v. 


36. A décima praga épredita — Faraó se endurece 


E O senHor disse a Moisés: “Ainda uma praga 
Nus sobre Faraó e sobre o Egito; depois, vos 


deixará ir daqui; e, quando vos deixar ir totalmente, a 


toda a pressa vos lançará daqui. 
21 Então, disse o SENHOR a' Moisés: “Estende a tua mão 2 
para o céu, e virão trevas sobre a terra do Egito, “trevas 


Fala “agora aos ouvidos do povo, que cada varão Speça 
ao seu vizinho, e cada mulher à sua vizinha, “vasos de 


prata e vasos de ouro. 


10.18a A prova completa do elemento sobre- 
natural nesta praga. Os gafanhotos não se fo- 
ram antes de Moisés orar e Deus agir para que 
eles fossem (w. 18,19). 


10.19a O Senhor fez isso, e não a natureza (v. 19). 


10.19b A primeira menção ao mar vermelho 
nas Escrituras. 

10.19c isso prova que a retirada da praga foi 
um milagre tão grande quanto o milagre de 
fazê-la acontecer (v. 19). 

10.20a veja 4.21. 

10.21a o começo de um novo milagre que veio 
à tona graças ao uso da vara como em outras 
ocasiões (v. 21). Foi realizado por Moisés sim- 
plesmente estendendo a mão para o céu, o que 
indicava obediência ao Deus do céu, que era o 
grande operador de milagres. 

10.21b Veja 7 casos de trevas, p. 163. 

10.21c Veja Densas trevas, p. 163. 

10.23a Essa praga estava voltada contra o 
deus-sol, que deveria proteger o povo de qual- 
quer maldição do sol e trazer bênçãos naturais 
de luz, calor e fecundidade. Deve ter sido hor- 
rível experimentar trevas espessas em toda a 
região ocupada pelos egípcios, e maravilhoso, 
contemplar a luz que foi preservada somente 
na terra de Gósen (v. 23). 

10.24a Faraó, chegando no limite, dispês-se, por 
fim, a deixar que todos os homens, esposas e fi- 
lhos partissem se ele tão-somente pudesse ficar 
com as ovelhas e os bois de Israel (v. 24). Ele tal- 
vez tenha pensado, em seu desespero, que Isso 
desanimaria Israel de partir, mas Moisés apenas 
respondeu que nem uma unha ficaria (w. 25,26). 
10.26a Não se sabe, nesse momento, que tipo 


de sacrifícios ou quantos sacrifícios seriam exi- 
gidos peio Senhor no novo projeto para Israel 
que estava por vir. A lei acerca dos muitos ti- 
pos e números de sacrifícios ainda não havia 
sido dada. Portanto, convinha que todo animal 
que pertencesse a Israel fosse levado. Deus fez 
com que seu povo conhecesse os detalhes da 
adoração mais tarde, no Sinal, conforme reve- 
lação em Levítico, Números e Deuteronômio. 
10.27a veja 4.21. 

10.28a Faraó irou-se com a resposta de Moisés 
e o expulsou de sua presença sob a sentença 
de morte, caso eles se encontrassem novamen- 
te (v. 28). Se ele tivesse tentado matar Moisés 
ou Arão, antes disso ou depois. Deus teria in- 
tervindo, pois a missão deles ainda não estava 
acabada. Eles tinham a comissão de tirar Israel 
do Egito, e não perecer ao tentarem fazê-lo. É 
impossível para qualquer homem que esteja 
sob ordens diretas de Deus morrer antes que 
sua missão esteja cumprida, a menos que esse 
homem desaponte a Deus, como fez o profeta 
em 1 Reis 13. 

10.28b Veja 14 governantes contrariados por 
servos de Deus, p. 163. 

10.29a 192 profecia em Exodo (10.29). Próxima, 
11.1. isso literalmente se cumpriu, pois, em 11.8; 
12.30-33, foram os mensageiros de Faraó que 
falaram com Moisés, e não o próprio Faraá 

11.1a 20* profecia em Exodo (ii.i, cumprida, 
12.29-33). Próxima, v. 4. 

11.2a Moisés deveria entregar uma mensagem 
urgente a Israel (v. 2). 

11.2b Veja 3.22. 

11.2c veja 3.22. 
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3 E o SENHOR 'deu graça ao povo aos olhos dos egíp- 
cios; também o varão Moisés era mui “grande na terra 
do Egito, caos olhos dos servos de Faraó e aos olhos 
do povo. 

4 “Disse mais Moisés: Assim o SENHOR tem dito: 
meia-noite eu sairei pelo meio do Egito; 

5 e todo primogênito na terra do Egito morrerá, desde o 
primogênito de Faraó, que se assenta com ele sobre o seu 
trono, 'até aó primogênito da serva que está detrás da 
mó, e todo primogênito dos animais. 

* E haverá grande clamor em toda a terra do Egito, qual 
nunca houve semelhante e nunca haverá; 

7 mas contra todos os filhos de Israel nem ainda “um cão 
moverá a sua língua, desde os homêns até aos animais, 
para que saibais que o SENHOR fez diferença entre os 
egípcios e os israelitas. 

8 Então, 'todos estes teus servos descerão a mim e se in- 
clinarão diante de mim, dizendo: Sai tu e todo o povo 
que te segue as pisadas; e, depois, eu sairei. E saiu de Fa- 
raó em ardor de “ira. 

8 O SENHOR dissera a Moisés: Faraó vos 'não ouvirá, para 


*À 


que as minhas maravilhas se multipliquem na terra do 
Egito. 

1 ŒE Moisés e Arão fizeram todas estas maravilhas 
diante de Faraó; mas o SENHOR 'endureceu o coração 
de Faraó, que não deixou ir os filhos de Israel da sua 


EXODO 12 


2 Este mesmo 'mês vos será o princípio dos meses; este 
vos será o primeiro dos meses do ano. 

3 Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: 'Aos dez 
deste mês, tome cada um para si um cordeiro, segundo as 
casas dos pais, um cordeiro para cada casa. 

4 Mas, se a família for pequena para um cordeiro, então, 
tome um só com seu vizinho perto de sua casa, conforme 
'o número das almas; conforme o comer de cada um, fa- 
reis a conta para o ‘cordeiro. 

9 5Ocordeiro, ou cabrito, será sem mácula, um macho de 
um ano, o qual tomareis das ovelhas òu das cabras 

)*eo guardareis até ao 'décimo quarto dia deste mês, e 
todo o ajuntamento da congregação de Israel “o sacrifi- 
cará à tarde. 

5 7E tomarão do 'sangue e pô-lo-ão em ambas as ombrei- 
ras e na verga da porta, nas casas em que ò comerem. 

* 8 E naquela noite comerão a cárne 'assada no fogo, com 
“pães asmos; com “ervas amargosas a comerão. 

J °? ‘Não comereis dele nada cru, nem cozido em água, 
senão assado ao fogo; ʻa cabeça com os pés e com a 
fressura. 

10 E 'nada dele deixareis até pela manhã; mas o que dele 
ficar até pela manhã, queimareis no fogo. 

1 Assim, pois, o comereis: os vossos 'lombos cingi- 
dos, “os vossos sapatos nos pés, e o vosso cajado na 
mão; e o comereis apressadamente; “esta é a Páscoa do 


terra. 


37. A Páscoa e instituída 


1 2 Egito, dizendo: 


11.3a Graça foi dada. Dessa vez. os egípcios 
aprenderam que o Deus dos hebreus deveria 
ser obedecido. Eles também aprenderam a res- 
peitar e a temer Moisés (v. 3). A última praga - a 
morte dos primogênitos - fez com que o povo 
ficasse mais do que satisfeito em fazer algo 
para livrar-se de Israel (11.8; 12.33-36). 

11.3b Ele havia sido grande como o libertador 
do Egito dos etfopes antes de fugir do Egito pela 
primeira vez, mas os grandes milagres para li- 
bertar Israel tornaram-no maior aos olhos dos 
homens (v. 3). 

.3c Será observado que ele não era grande 
aos olhos de Faraó, mas só aos olhos de seus 
servos e povo (v. 3). A 

11.4a 212 profecia em Exodo (11.4-9, cumpri- 
da). Próxima, 12.12. Esta praga estava voltada 
contra todos os deuses do Egito (12.12). 

11.4b Era meia noite quando Israel deixou o 
Egito (V.4; 12.29-33). 

11.5a Os escravos inferiores eram colocados na 
função de moer o grão. Mós portáteis normalmen- 
te eram usadas; sua pedra superior se transfor- 
mava em uma manivela. o trabalho era muito 
pesado e, quando feito por mulheres, normal- 
mente duas trabalhavam juntas (Mt 24.41). Elas 
se sentavam no chão com as mós entre elas, 
ambas segurando a manivela e girando-a por 
completo, na direção uma da outra. A serva oue 
está detrás da mó expressa o lado oposto da 
posição mais alta da sociedade (v. 5). 

11.7a veja Milagre duplo, p. 164. 

11.8a Isso se cumpriu literalmente (12.33). 
11.8b Moisés, por fim, se encheu de raiva con- 
tra a teimosia diabólica e desumana de Faraó, 
que havia mentido, resistido a Deus e manifes- 
tado ódio para com Israel e o Deus de Israel em 
toda a maneira concebível (v. 8). 


E FALOU o SenHór a Moisés e a Arão na terra 


m 


SENHOR. 


38. 


Objetivo e simbolismo da Páscoa do Senhor 


2 "E eu passarei pela terra do Egito esta noite e ferirei 


todo primogênito na terra do Egito, desde os homens 


11.9a Faraó não se endurecerá, pois aproveitarei 
sua indisposição pessoal para sujeitá-lo a mim e 
multiplicarei meus atos de poder, para que todo 
o mundo possa saber que eu sou Jeová (v. 9; 6.7; 
75,17; 8.10,22; 9.14,29,30; 10.2; 11.7; 14.4,18; 
16.6,12). Esse é o motivo por que Deus usou seu 
poder, de acordo com todas essas passagens. 
11.10a Veja 4.21. 

12.2a Veja Calendário judeu, p. 164. 

12.3a Prova que a morte do primogênito acon- 
teceu, pelo menos, cinco dias depois de ter 
sido anunciada e que a meia noite de 11.4 não 
se referia ao dia em que Moisés recebeu a pro- 
fecia acerca da praga seguinte (v. 3). 

12.4a Os rabinos não permitiam menos de dez 
pessoas para um cordeiro e não mais de vinte. 
12.4b um símbolo de Cristo, o cordeiro de 
Deus (Jo 1.29; Ap 5.6-10), que era sem defeito 
(v. 5; 1 Pe 1.19). 

12.6a Esse era o dia do sacrifício do cordeiro da 
páscoa. Qualquer pessoa podería matá-lo (v. 6). 
12.6b Entre as duas tardes. Os judeus tinham 
duas tardes. A primeira era às 15h, na qual a viti- 
ma da tarde era abatida; e a segunda era às I8h 
ou quase no pôr-do-sol. Confira Mateus 27.46. 
12.7a Isto era feito mergulhando um maço de 
hissopo no sangue e colocando-o em ambas as 
ombreiras ou lintel da porta (w. 7,22.23). Re- 
presentava o sangue de Cristo aspergido em 
favor dos cristãos (Mt 26.28; 1 Pe 1.2,18,19; Hb 
9.13,14,22; 10.19:13.20). Nenhum sangue de- 
veria ser aspergido na soleira da porta para que 
os pés o pisassem, veja Hebreus 10.29. 

12.8a Os judeus deveríam assar o cordeiro e não 
deveriam comer nenhuma parte crua, como os 
egípcios que comiam carne crua em honra a 
Osíris (v. 8). Assim, Deus estava procurando, de 
toda maneira concebível, livrar Israel de todas 


as práticas idólatras e honra a qualquer deus 
falso. 

12.8b O termo heb. matsah significa espremer 
ou amassar, e refere-se ao pão sem levedura 
ou lêvedo que é uma forma de fermento e re- 
presenta o pecado (1 Co 5.6-8). 

12.8c Ervas amargosas deveriam ser usadas 
com o alimento. O tipo de ervas não está es- 
pecificado, mas acredita-se que sejam chicória, 
alface selvagem e marroio-branco. Elas de- 
veriam fazer Israel se lembrar de sua amarga 
escravidão no Egito, da qual Deus agora estava 
prestes a libertá-lo (12.29-14.31). 

12.9a 2 formas pelas ouais não se deveria pre- 
parar a páscoa (v. 9): 

1 Crua, como faziam os egípcios em sua ado- 
ração. 

2 Fervida (cozida) em água ou leite. 

12.9b O cordeiro deveria ser todo assado no 
fogo. Incluindo a cabeça, o coração, o fígado e 
os rins, mas não o canal intestinal (v. 9). 

12.10a O cordeiro inteiro deveria ser comido 
antes do amanhecer, se possível (v. 10). 

12.11a Indica que eles deveriam estar ves- 
tidos para a viagem - prontos para partir do 
Egito (v. 11). 

12.11b Veja 7 coisas não observadas em ou- 
tras páscoas, p. 164. 

12.11c Esse é o nome comum desta grande festa 
que deveria celebrar a libertação de Israel da mor- 
te quando o anjo passou pelo Egito a fim de matar 
todos os primogênitos dos egípciosfw. 11-14). 
12.12a 222 profecia em Êxodo (12.12,13, cum- 
prida, v. 29). Próxima, V. 23. 

5 predições de Deus nor meio de Moisés; 

1 Eu passarei pela terra do Egito esta noite (v. 12). 
2 Ferirei todo o primogênito do homem e dos 
animais. 
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até aos animais; e sobre *10(108 os deuses do Egito farei 
juízos. Eu sou o SENHOR. 

3 E aquele “sangue vos será por sinal nas casas em que 
estiverdes; *vendo eu sangue, “passarei por cima de vós, 
e não haverá entre vós praga de mortandade, quando eu 
ferir a terra do Egito. 

4 E este dia vos será por “memória, e celebrá-lo-eis por 
festa ao SENHOR; nas vossas gerações o celebrareis por 
estatuto *perpétuo. 


39. A Festa dos Pães Asmos é instituída (Êx 13.3, refs.) 


15 “Sete dias comereis pães asmos; ao primeiro dia, * tira- 
reis o fermento das vossas casas; porque qualquer que 
comer pão levedado, desde o primeiro até ao sétimo dia, 
“aquela alma será cortada de Israel. 

16 E, ao primeiro dia, haverá santa convocação; também, 
ao “sétimo dia, tereis santa convocação; nenhuma obra se 
fará neles, senão o que cada alma houver de comer; isso 
somente aprontareis para vós. 


40. 


e!” Guardai, pois, a Festa dos Pães Asmos, porque na- 
quele “mesmo dia tirei vossos exércitos da terra do Egito; 
pelo que guardareis este dia nas vossas gerações por *es- 
tatuto perpétuo. 

e18 No primeiro mês, aos “catorze dias do mês, à tarde, 


Objetivo e simbolismo da Festa dos Pães Asmos (Êx 13.3) 
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*“Nenhuma coisa levedada comereis; em todas as vos- 
sas habitações comereis pães asmos. 


41. A lei da Páscoa é comunicada a Israel O povo obedece 
e21 Chamou, pois, Moisés a todos os anciãos de Israel e 
disse-lhes: Escolhei, e tomai vós cordeiros para vossas 
famílias, e “sacrificai a Páscoa. 

e22 Então, tomai um molho de “hissopo, e molhai-o no 
sangue que estiver na bacia, e lançai na verga da porta, 
e em ambas as ombreiras, do sangue que estiver na ba- 
cia; porém nenhum de vós saia da porta da sua casa até 
à manhã. 

23 “Porque o SENHOR passará para ferir aos egípcios, po- 
rém, quando vir o sangue na verga da porta e em ambas 
as ombreiras, o SENHOR “passará aquela porta e não dei- 
xará “ao destruidor entrar em vossas casas para vos ferir. 
e24 Portanto, guardai isto por estatuto para vós e para 
vossos filhos, para “sempre. 
e235 E acontecerá que, quando entrardes na terra que o 
SENHOR VOS dará, como tem dito, guardareis este culto. 
26 E acontecerá que, quando vossos filhos vos disserem: 
“Que culto é este vosso? 
e27 Então, direis: Este é o sacrifício da “Páscoa ao SENHOR, 
que passou as casas dos filhos de Israel no Egito, quando 
feriu aos egípcios e livrou as nossas casas. *Então, o povo 


comereis pães asmos até vinte e um do mês à tarde. 
e19Por sete dias não se ache nenhum fermento nas vossas 
casas; porque qualquer que comer pão levedado, aquela 
alma será cortada da congregação de Israel, assim o es- 42. 


trangeiro como o natural da terra. 


3 Farei juízos contra os deuses do Egito. 

4 Vendo eu sangue em vossas casas, passarei 
por cima de vós (v. 13). 

5 Não haverá praga entre vós (Israel). 

12.12b Veja Juízo contra os deuses do Egito, 
p. 164. 

12.132 O sangue era o sinal de obediência a 
Jeová. Por esse sinal, o anjo da morte reco- 
nhecia as casas que deveria poupar, ou, pelas 
quais deveria passar ao sair para matar os pri- 
mogênitos. A fé em Jeová, em seu sinal e pro- 
messa dava paz nas casas onde o sangue havia 
sido aspergido em obediência às exigências de 
Deus (v. 13; cf. Hb 9.22). 

12.13b Quando Deus via o sangue aspergido 
e todas as condições cumpridas, Ele protegia 
aquela casa. A dúvida dos ocupantes da casa 
podería pôr fim à paz, mas não à segurança, 
pois ela era encontrada na palavra de Deus. 
Mas a fé em uma segurança sem o sangue sen- 
do aspergido não teria gerado nada, indepen- 
dentemente dos sentimentos pessoais sobre 
a questão. Por isso, é no plano do evangelho 
ue todas as condições devem ser cumpri- 
das: o arrependimento deve ser sincero e vir 
acompanhado do abandono do pecado antes 
de haver segurança em Cristo. Ninguém está 
seguro nele enquanto estiver vivendo em pe- 
cado e quando os termos do arrependimento e 
do viver livre do pecado não estiverem sendo 
cumpridos (Jo 8.31-36; 15.1-8; Rm 6.16-23; 8.1- 
13; 1 Co 3.16,17; 6.9-11,19,20; 9.27; G1 1.6-8; 
5.4,16-26; C1 3.5-10; Tt 2.11-13; Hb 3.6,12-14; 
6.4-9; 10.19-29; 1 Pe 2.20-22). 

12.13c Heb. pacach. O termo relembra como 
o Senhor levou o anjo da morte a passar por 
cima das casas dos hebreus quando o sinal de 
sangue aspergido na porta era visível (V. 12). 


inclinou-se e adorou. 
28 E foram os filhos de Israel e fizeram isso; como o 
SENHOR ordenara a Moisés e a Arão, assim fizeram. 


Décimo quinto milagre — décima praga . 


2 E aconteceu, à “meia-noite, que o SENHOR feriu todos 


Portanto, páscoa (do heb. pecach) é o nome da 
festa anual de Israel que celebra seu livramen- 
to do anjo da morte no Egito (w. 11-14). 
12.14a um memorial desde que continueis 
como um povo em obediência a Deus. 
12.14b Heb. olam, tempo inimaginável; sem fim. 
12.15a Primeira menção à Festa dos Pães Asmos, 
uma festa diferente da páscoa. Começava na pás- 
coa e continuava por sete dias, sendo o primeiro e 
0 sétimo dia convocações santas (v. 16). 

12.15b Primeira ocorrência de fermento, leve- 
dura. Todo pão fermentado ou levedado seria 
tirado de todas as casas durante a Festa dos 
Pães Asmos (w. 15-20,34,39; 13.3-7). o fermen- 
to é um símbolo do mal (1 Co 5.6-8; G1 5.9) e de 
doutrinas falsas (Mt 13.33; 16.6-12; Mc 8.15; Le 
12.1;13.21). 
12.15c A pena de morte era dada a todos os 
ue comiam pão levedado durante a Festa dos 
Pães Asmos (v. 15). 
2.16a 5 leis de Moisés acerca do sétimo dia: 

Ter uma santa convocação no sétimo dia da 
festa (v. 16; 32.5; Nm 28.25). 
2 Fazer do sétimo dia uma festa ao Senhor (13.6). 
3 Não acumular 0 maná (16.29). 
4 Descansar (16.30; 34.21). 
5 É um sábado somente para Israel - na terra e 
debaixo da lei (20.10; 31.15; Lv 23.3; Dt 5.15). 
2.17a o 15º dia de abril, 0 dia após a páscoa 
(v. 17). 
2.17b será observado por Israel até no Mi- 
lênio e na nova terra (Ez 43.7; 44.5; 45.17-25; 
46.14; 48.35). 
2.18a A páscoa e a Festa dos Pães Asmos co- 
meçavam ao mesmo tempo, no décimo quinto 
dia de Abibe e Nisã (v. 18), logo após 0 pôr-do-sol 
do décimo quarto dia. O cordeiro da páscoa era 
morto e preparado antes do pôr-do-sol, no déci- 


mo quarto dia. para que as duas observâncias 
pudessem ser cumpridas ao mesmo tempo, co- 
meçando no décimo quinto dia (Nm 33.3). 
12.21a Matai o cordeiro da páscoa. 

12.22a Heb. ezob. um pequeno arbusto de apro- 
ximadamente 45cm de altura, aromático, cober- 
to de folhas e de sabor picante. Era usado em 
vários rituais judaicos (v. 22; Lv 14.4-6,49-52; Nm 
19.6,18; 1 Rs 4.33; SI 51.7; Jo 19.29; Hb 9.19). 
12.23a 232 profecia em Pxoriri (12.23-27, cum- 
prida). Próxima, 13.5. 

12.23b 0 termo oassar é usado quatro vezes 
(w. 12,13,23); e páscoa, cinco vezes neste ca- 
pítulo (W. 11,21,27,43,48). 

12.23c o destruidor era uma pessoa diferente 
do próprio Jeová. Parece que Jeová passou pelo 
Egito e dominou 0 destruidor ou 0 instruiu a não 
tocar em primogênito algum em nenhuma casa 
onde 0 sangue havia sido aspergido (v. 23). 
12.24a veja w. 14 e 17. 

12.26a Pergunta 32. Próxima, 13.14. 

12.27a É chamada de a náscoa ao Senhor so- 
mente por Moisés (w. 11,27; Lv 23.5). No NT. é 
a Páscoa dos judeus (Jo 2.13; 11.55) ou festa 
dos iudeus (Jo 6.4). 

12.27b Essa atitude foi diferente da que foi vis- 
ta na última menção feita ao povo em 5.19-21. 
Ali eles estavam amargos, tendo testemunha- 
do os poderosos milagres nas mãos de Moisés 
e Arão e tendo sido livrados das dez pragas (v. 
27). Ao que parece, eles foram ignorados por 
seus ocupados líderes durante 0 período das 
pragas, mas, sem dúvida, havia um contato diá- 
rio com eles. Agora, eles estavam prontos para 
obedecer a Moisés novamente (v. 28). 

12.29a Essa foi a noite seguinte ao décimo 
quarto dia de Abibe e Nisã. A páscoa foi cele- 
brada nesse mesmo momento e, à luz do déci- 
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os primogênitos na terra do Egito, desde o primogênito 
de Faraó, que se sentava em seu trono, até ao primogêni- 
to do cativo que estava no cárcere, e todos os primogê- 
nitos dos animais. 

30 E Faraó levantou-se “de noite, ele, e todos os seus ser- 
vos, e todos os egípcios; e havia "grande clamor no Egito, 
porque não havia casa em que não houvesse um morto. 


43, Israel é expulso do Egito 
e31 Então, “chamou a Moisés e a Arão de noite e disse: Le- 
vantai-vos, saí do meio do meu povo, tanto vós como os 
filhos de Israel; e ide, servi ao SENHOR, como tendes dito. 
e32 Levai também convosco vossas ovelhas e vossas vacas, 
como tendes dito; e ide e abençoai-me também a mim. 
3 E os egípcios apertavam ao povo, apressando-se para 
lançá-los da terra; porque diziam: Todos seremos mortos. 
ME o povo tomou a sua massa, antes que levedasse, e as suas 
amassadeiras “atadas em suas vestes, sobre seus ombros. 


44. Preparação para a partida 


35 Fizeram, pois, os filhos de Israel “conforme a palavra 
de Moisés te pediram aos egípcios vasos de prata, e vasos 
de ouro, e vestes. 


45. O despojo do Egito 


36 E o SENHOR “deu graça ao povo em os olhos dos egípcios, 


e estes "emprestavam-lhes, e eles despojavam os egípcios. 
37 Assim, partiram os filhos de Israel de “Ramessés para 
Sucote, coisa de "seiscentos mil de pé, somente de varões, 
sem contar os meninos. 


A QUINTA DISPENSAÇÃO: 
A lei — de Moisés a Cristo (Êx 12.38-Mt 3.1; Lc 16.16) 
IV. O caminho de três meses para o Sinai (Êx 12.37-19.2) 

1. De Ramessés para Sucote 
38 E subiu também com eles uma mistura de gente, e ove- 
lhas, e vacas, uma grande multidão de gado. 
3 E cozeram bolos asmos da massa que levaram do 
Egito, porque não se tinha levedado, porquanto foram 
lançados do Egito; e não se puderam deter, nem prepa- 
raram comida. 
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2. Duração da dispensação da Promessa — 
De Abraão a Moisés: 430 anos (G13.17) 

4 O “tempo que os filhos de Israel habitaram no Egito foi 
de "quatrocentos e trinta anos. 
4 E aconteceu que, passados os quatrocentos e trinta 
anos, “naquele mesmo dia, todos os exércitos do SENHOR 
saíram da terra do Egito. 
42 Esta “noite se guardará ao SENHOR, porque nela os 
tirou da terra do Egito; esta é a noite do SENHOR, que 
devem guardar todos os filhos de Israel nas suas ge- 
rações. 


3. A lei da Páscoa 


e 3 Disse mais o SENHOR a Moisés e a Arão: “Esta é a 
ordenança da Páscoa; nenhum filho de estrangeiro co- 
merá dela. 

e4 Porém todo servo de qualquer, comprado por di- 
nheiro, depois que o houveres circuncidado, então, co- 
merá dela. 

e45 O estrangeiro e o assalariado não comerão dela. 

e4 Numa casa se comerá; não levarás daquela carne fora 
da casa, nem dela quebrareis osso. 

e47Toda a congregação de Israel o fará. 

e48 Porém, se algum estrangeiro se hospedar contigo e 
quiser celebrar a Páscoa ao SENHOR, seja-lhe circunci- 
dado todo macho, e, então, chegará a celebrá-la, e será 
como o natural da terra; mas nenhum incircunciso co- 
merá dela. 

“Uma mesma "lei haja para o natural e para o estran- 
geiro que peregrinar entre vós. 

50 E todos os filhos de Israel o fizeram; como o SENHOR 
ordenara a Moisés e a Arão, assim fizeram. 

SIE aconteceu, “naquele mesmo dia, que o SENHOR tirou 
os filhos de Israel da terra do Egito, segundo os seus *e- 
xércitos. 


4. A santificação dos primogênitos a Deus (Êx 13.11; 22.29; 
34.19; Lu 27.26; Nm 3.40; 8.16; 18.15; Dt 15.19; 26.1) 


1 3 ENTÃO, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
*2 “Santifica-me todo primogênito, o que abrir toda 


mo quinto dia, Israel estava saindo do Egito (w. 
22,29-51; Nm 33.3). 

12.30a isso aconteceu depois da meia noite, 
quando todos os primogênitos foram mortos, 
os egípcios imploraram para que os israelitas 
partissem imediatamente, os quais, por sua 
vez, estavam prontos para isso. Não houve res- 
trições acerca de quem deveria ir ou do que 
deveria ser levado, como havia acontecido em 
outras ocasiões (w. 31-34). 

12.30b Não houve nenhum povo da Antiguidade 
mais emotivo ao expressar o luto do que os egip- 
cios. Eles se açoitavam, se batiam, choravam, cla- 
mavam e gritavam com muita dor. Que manifes- 
tação deve ter sido, quando toda a nação pôs-se 
a lamentar por seu primogênito! (v. 30). 

12.31a Eles enviaram mensageiros para dizer a 
Israel que saísse e levasse tudo o que possuía, 
implorando-lhe que saísse do Egito imediata- 
mente (w. 31-33). 

12.34a Era costume, durante as viagens, atar 
as amassadeiras nas roupas para tê-las à mão 
durante a viagem (v. 34). Amassadeiras eram 
pequenos vasilhames de madeira, usados para 
misturar farinha e água ou leite na preparação 
de pães. Algumas eram feitas de couro e, du- 
rante a viagem, podiam ser fechadas como 


uma bolsa de mão. Normálmente levava-se 
massa de farinha nelas. 

12.35a Essa é a segunda referência à obediên- 
cia de Israel a Moisés nesta época (w. 28.35). 
12.35b Veja 3.22. 

12.36a Veja 11.3. 

12.36b Davam com alegria. Os egípcios pres- 
sionaram o povo para que levasse aquilo de 
que precisasse (v. 36). 

12.37a Ramessés, ou Ramsés (1.11), cidade do 
sol, foi construída graças ao trabalho dos es- 
cravos israelitas. 

12.37b Veja Número de israelitas, p. 164. 
12.40a O tempo total que os israelitas habita- 
ram no Egito foi desde quando Abraão tinha 75 
anos, quando ele entrou em Canaã, até este dia 
do êxodo. Todo esse tempo se deu na Mesopo- 
tâmia, síria, Canaã, Filístia e Egito. A estadia no 
Egito foi só de 215 anos - metade dos 430 anos 
do periodo total. Veja Gênesis 15.13. 

12.40b Essa é a duração completa da dispen- 
sação da promessa - de Abraão a Moisés ou ao 
êxodo (v. 40; G1 3.17; Gênesis 15.13). 

12.41a indica que Abraão começou sua peregri- 
nação no 15º dia de Nisã ou abril a exatos 430 
antes do êxodo (v. 41; Gn 12.6; Nm 33.3; G1 3.17). 
12.42a Foi à meia noite que os primogênitos 


foram mortos. Depois disso, Israel foi expulso 
do Egito. Eles sairam bem cedo, na manhã do 
15º dia de Nisã (w. 29-37; Nm 33.3). 

12.43a Veja 26 leis: a Páscoa e os Pães As- 
mos, p. 165. 

12.494 Embora a lei de Moisés tivesse sido 
dada só aos israelitas para ser cumprida (Dt 
4.6-8,44,45; Rm 2.12-16; 3.1,2), qualquer povo 
gentio que quisesse cumpri-la podia juntar-se 
a Israel, desde que seus homens fossem cir- 
cuncidados e obedecessem ao conjunto de leis 
como se fossem israelitas (v. 49; Nm 15.16). 
12.49b Heb. torah, apontar; ensinar mostrar 
direcionar; conduzir; guiar; endireitar. 

12.51a o 15º dia de Nisã (w. 41,51; Nm 33.3). 
12.51b Isso mostra que os israelitas já haviam 
se organizado em agrupamentos e divisões co- 
muns, e que eles estavam bem organizados, a 
despeito da escravidão. Sem dúvida, cada pes- 
soa sabia qual era o seu lugar e dever, para que 
toda a multidão pudesse sair de repente (v. 51). 
13.2a Heb. gadash, anartar-se de um propósito 
profano para um sagrado (v. 12). Não se refere à 
purificação do pecado ou à destituição do que 
normalmente se chama o velho homem. Aqui é 
separar o primogênito tanto do homem como 
dos animais para usos sagrados (w. 2,12). Os 
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madre entre os filhos de Israel, de homens e de animais; 
porque meu é. 


5. A lei da Festa dos Pães Asmos 
(Èx 12.15-20; 23.15; 34.18; Lv 23.6) 


e5 E Moisés disse ao povo: 'Lembrai-vos deste mesmo 
dia, em que saístes do Egito, da casa da servidão; pois, 
com mão forte, o SENHOR vos tirou daqui; portanto, não 
comereis pão levedado. 

“Hoje, no mês de abibe, vós saís. 

“SE acontecerá que, quando o SENHOR te houver me- 
tido na terra dos cananeus, e dos heteus, e dos amorreus, 
e dos heveus, e dos jebuseus, a qual jurou a teus pais que 
ta daria, terra que mana leite e mel, guardarás este culto 
neste mês. 

“é Sete dias comerás pães asmos; e ao sétimo dia haverá 
festa ao SENHOR. 

e7 Sete dias se comerão pães asmos, e o levedado não se 
verá contigo, nem ainda fermento será visto em todos os 
teus termos. 


6. Os filactérios como um sinal de obediência 
(Éx 13.14; Nm 15.37; Dt 6.8; Mt 23.5) 

*SE, naquele mesmo dia, farás saber a teu filho, dizendo: Isto 
é pelo que o SENHOR me tem feito, quando eu saí do Egito. 
e° E te será por sinal sobre tua mão e por lembrança entre 
teus olhos; para que a lei do SENHOR esteja em tua boca; 
porquanto, com mão forte, o SENHOR te tirou do Egito. 
e10 Portanto, tu guardarás este estatuto a seu tempo, de 
ano em ano. 


7. Aleiacerca dos primogênitos (Ex 13.1, refs.) 


1 Também acontecerá que, quando o SENHOR te houver 
metido na terra dos cananeus, como jurou a ti e a teus 
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e!!! 


apartarás para o SENHOR tudo o que abrir a madre e 
tudo o que abrir a madre do fruto dos animais que tive- 
res; os machos serão do SENHOR. 

e13 Porém tudo o que abrir a madre da jumenta resga- 
tarás com cordeiro; e, se o não 'resgatares, cortar-lhe-ás 
a cabeça; mas todo primogênito do homem entre teus 
filhos resgatarás. 


8. Os filactérios como um sinal de obediência (Ex 13.8, refs.) 


e14 Se acontecer que teu filho no tempo futuro te per- 
gunte, dizendo: 'Que é isto? iDir-lhe-ás: O SENHOR nos 
tirou com mão forte do Egito, da casa da servidão. 

15 Porque sucedeu que, endurecendo-se Faraó, para não 
nos deixar ir, o SENHOR matou todos os primogênitos na 
terra do Egito, desde o primogênito do homem até ao pri- 
mogênito dos animais; por isso, eu sacrifico ao SENHOR os 
machos de tudo o que abre a madre; porém, a todo primo- 
gênito de meus filhos, eu resgato. 

14 E será por 'sinal sobre tua mão e por frontais entre os 
teus olhos; porque o SENHOR nos tirou do Egito com 
mão forte. 


9. A razão por que Deus conduziu Israel pelo deserto 
WE aconteceu que, quando Faraó deixou ir o povo, Deus 
*não os levou pelo caminho da terra dos filisteus, que esta- 
va mais peno; porque Deus disse: Para que, porventura, o 
povo não se arrependa, vendo a guerra, e tomem ao Egito. 
18 Mas Deus fez rodear o povo pelo caminho do deserto 
perto do mar Vermelho; e 'subiram os filhos de Israel da 
terra do Egito armados. 


10. O juramento que Israel fez a José se cumpre 
(Gn 50.25; Js 24.32; Hb 11.22) 


*%E tomou Moisés os ossos de José consigo, porquanto 


pais, quando te houver dado, 


animais, que não estão envolvidos em práticas 
de pecado, podem ser santificados a Deus nes- 
te sentido, bem como o homem. 

13.3a Lembrai-vos do quê? Deste mesmo dia do 
êxodo - do dia em que saístes do cativeiro (v. 3). 
13.4a Enfatizando novamente que o primeiro 
sábado era o dia da saída do Egito e demons- 
trando que coisas boas e necessárias podem 
e devem ser feitas em qualquer sábado (Mc 
3.1-4). Esse era um dia comum de sábado, bem 
como um sábado especial (12.16; Nm 33.3). 

13.5a 24» profecia em Êxodo (13.5, cumprida). 
Próxima, v. 19. 

13.9a Os judeus fizeram filactérios com textos bí- 
blicos para as testas e braços. Eles tinham por ob- 
jetivo manter certas verdades na memória e bus- 
car a reverência e respeito, dos gentios. Anos mais 
tarde, durante suas rebeldias, diz-se que Israel 
usava os filactérios como simpatias ou amuletos 
para expulsar maus espíritos. Veja Mateus 23.5. 
13.12a Essa é a definição divina de santificar. 
como foi mencionado anteriormente. Todos os 
primogênitos do sexo masculino, tanto de ho- 
mens como de animais, deveriam ser santifica- 
dos a Deus (w. 12,13; Dt 15.19). isso se limitava 
aos animais puros, conforme descrito em Nú- 
meros 18.8,15. Os primogênitos de Jumentas e 
animais impuros deveriam ser resgatados com 
um cordeiro e, em seguida, seu dono poderia 
usá-los como sendo seu. Do contrário, a cabe- 
ça deles deveria ser cortada (v. 13). 

13.13a Heb. padah, separar; resgatar; libertar 
mediante o pagamento de um preço. Não é o 
mesmo termo usado para resgatar, como na 6.6; 


havia este estreitamente ajuramentado aos filhos de Is- 


mas o mesmo que aparece em 13.15; 34.20; Le- 
vítico 27.27; Números 18.15-17, onde ele tem a 
idéia básica de troca de coisas de valor simbóli- 
co, e não necessariamente de coisas de mesmo 
valor. De acordo com Números 3.12,13,42-51. 
os primogênitos do sexo masculino das tribos 
não-levitas deveriam ser trocados por levitas. 
Ou seja, os levitas deveriam constituir a tribo 
de sacerdotes, e todos os primogênitos do 
sexo masculino de outras tribos deveriam ser 
dispensados do serviço ministerial mediante 
o pagamento de uma taxa de redenção. Essa 
taxa era para cada um e a quantia que deveria 
ser dada ao Senhor para o sustento dos levi- 
tas. Todos os primogênitos do sexo masculino 
de animais puros deveriam ir para os levitas, e 
aqueles dos animais impuros deveriam ser tro- 
cados por cordeiros que também eram para os 
levitas (w. 13,15). 

13.14a Pergunta 33. Próxima, 14,5. 

13.14b veja Por que os primogênitos foram 
escolhidos, p. 165. 

13.16a veja Mateus 23.5. 

13.17a Explica por que Deus levou a nação de 
Israel pelo caminho longo, pelo deserto e pelo 
mar vermelho, em vez de levá-la pela terra dos 
filisteus. Ele sabia que Faraó tentaria recapturá- 
la e que os filisteus também poderiam ajudá-lo 
nesse sentido. Com guerras por todos os lados, 
logo surgiria a possibilidade de Israel querer vol- 
tar para o Egito no mesmo instante (w. 17,18). 
A longa escravidão de Israel havia enfraquecido 
tanto sua vontade de resistir que Deus achou 
melhor permitir que Israel escapasse de uma 


campanha militar logo no início de sua saída do 
Egito. Essa vontade debilitada também poderia 
explicar por que a mente e a alma do povo es- 
tavam degeneradas a ponto de levá-lo a praticar 
os atos pecaminosos e rebeldes que cometera 
contra Deus e Moisés nas experiências do de- 
serto. Conseguentemente. Deus levou a nação 
a dar a volta na terra dos filisteus pelo mar 
Vermelho e, com isso, eles entraram no sul da 
península do Sinai da terra dos filisteus. 

13.17b O caminho da costa mediterrânea que 
levava à Gaza, na Filistia, estava mais perto, mas 
Deus os levou para o deserto da região do mar 
Vermelho ao sul de Pi-Hairote, à margem do mar 
Vermelho, a aproximadamente 160 km ao sul 
de Ramessés. Não é mencionado quanto tempo 
levou a jornada, mas Faraó concluiu que eles ha- 
viam errado a saida do Egito e estavam cercados 
pelo deserto (14.3). O vale no qual estavam os is- 
raelitas acabava no mar e, ao norte e ao sul, havia 
montanhas que impediam sua fuga. Faraó entrou 
no vale pela parte detrás e, com isso, privou-lhes 
de qualquer tentativa de fuga. Acredita-se que o 
verdadeiro lugar da passagem pelo mar verme- 
lho tenha sido a cerca de 19 km de distância da 
fronteira do Egito para o deserto de Sur (15.22). 
13.18a Heb. chamush. armados. Traduzido por 
armados em Josué 1.14; 4.12. 


Próxima. 14.3. Os ossos de José foram levados 
com Israel, cumprindo o v. 19; Gênesis 50.25. 
Confira Josué 24.32; Atos 7.15,16. Esta última 


passagem sugere que o corpo dos patriarcas 
também foi levado do Egito. 
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rael, dizendo: Certamente Deus vos visitará; fazei, pois, 
subir daqui os meus ossos convosco. 


11. A jornada de Sucote a Etã (Nm 33.1-6) 


20 Assim, partiram de Sucote e acamparam em Etã, à en- 
trada do deserto. 


12. A Presença que guia (Êx 40.34; Nm 9.13; 10.33; 2 Cr 7.3) 
2E o SENHOR ia adiante deles, de dia numa coluna de 
nuvem, para os guiar pelo caminho, e de noite numa co- 
luna de fogo, para os alumiar, para que caminhassem de 
dia e de noite. 

2 Nunca tirou de diante da face do povo a coluna de nu- 
vem, de dia, nem a coluna de fogo, de noite. 


13. A jornada de Etã a Migdol (Nm 33.1-8) 

1 4 ENTÃO, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 

e? Fala aos filhos de Israel que voltem e que acam- 
pem diante de Pi-Hairote, entre “Migdol e o mar, diante 
de Baal-Zefom; em frente dele assentareis o campo junto 
ao mar. 


14. Predição acerca da perseguição de Faraó 
3 “Então, Faraó dirá dos filhos de Israel: Estão embara- 
çados na terra, o deserto os encerrou. 
4 E eu “endurecerei o coração de Faraó, para que os persiga, 
e serei glorificado em Faraó e em todo o seu exército; e sabe- 
rão os egípcios que eu soú o SENHOR. E eles fizeram assim. 


15. Faraó persegue Israel (Êx 14.3,4, cumpridos) 


5 Sendo, pois, anunciado ao rei do Egito que o povo fu- 
gia, mudou-se o coração de Faraó e dos seus servos con- 
tra o povo, e disseram: “Por que fizemos isso, havendo 
deixado ir a Israel, para que nos não sirva? 


EXODO 14 


6 E aprontou “o seu carro e tomou consigo o seu povo; 

7 e tomou seiscentos carros escolhidos, e todos os carros 
do Egito, e os capitães sobre eles todos. 

8 Porque o SENHOR “endureceu o coração de Faraó, rei 
do Egito, para que perseguisse os filhos de Israel; porém 
os filhos de Israel saíram com alta mão. 

9 E os egípcios perseguiram-nos, todos os cavalos e 
carros de Faraó, e os seus cavaleiros, e o seu exército e 
“alcançaram-nos acampados junto ao mar, perto de Pi- 
Hairote, diante de Baal-Zefom. 


16. Segunda das doze queixas de Israel (Êx 5.19, refs.) 


10 E, chegando Faraó, os filhos de Israel levantaram seus 
olhos, e eis que os egípcios vinham atrás deles, e “temeram 
muito; então, os filhos de Israel clamaram ao SENHOR. 

NE disseram a Moisés: “Não havia sepulcros no Egito, 
para nos tirares de lá, para que morramos neste deserto? 
Por que nos fizeste isto, que nos tens tirado do Egito? 

12 Não é esta a palavra que te temos falado no Egito, dizen- 
do: “Deixa-nos, que sirvamos aos egípcios? Pois “que melhor 
nos fora servir aos egípcios do que morrermos no deserto. 


17. Deus promete salvação 
*13 “Moisés, porém, disse ao povo: ‘Não temais; “estai 
quietos e vede o livramento do SENHOR, que hoje vos 
fará; porque aos egípcios, que hoje vistes, Áiunca mais 
vereis para sempre. 
14 O SENHOR pelejará por vós, e vos calareis. 
e5 Então, disse o SENHOR a Moisés: “Por que clamas a 
mim? Dize aos filhos de Israel que marchem.. <. 
*#16 “E tu, levanta a tua vara, e estende a tua mão sobre 
o mar, e fende-o, para que os filhos de Israel passem pelo 
meio do mar “em seco. 


13.21a Não se menciona quando esta Pre- 
sença visível apareceu, mas ela os guiou pelo 
caminho de dia e de noite, desde o Egito até 
Canaã. Era a manifestação e a habitação do 
anio de Deus que os guiavam (14.19; 32.34). A 
nuvem de dia cobria Israel para protegê-lo do 
sol escaldante e o fogo à noite iluminava todo o 
acampamento (S1105.39; Nm 9.16-18). Confira 
Isaías 4.5 que se refere ao Milênio. 

14.2a A jornada longe de Ramessés: 

1 Para Sucote. talvez apenas um acampamen- 
to, pois o nome significa tendas ou barracas 
(12.37; 13.20). 

2 Para Eia. que era uma fortaleza do Egito onde 

O deus-sol era adorado (13.20). 

3 Pi-Hairote. um lugar no mar Vermelho próxi- 
mo a Migdol, uma fortaleza que servia para de- 
fender o Egito da Ásia e próximo a Baal-Zefom, 
um lugar sagrado dedicado a Tifom, o demônio 
da mitologia egipcia. 

143a 26* profecia em Êxodo (14.34, cumpri- 
da). Próxima, v. 13. Aqui temos outra predição 
acerca da teimosia e da derrota de Faraó. Seus 
servos participaram de sua rebelião e, conse- 
quentemente, tiveram o mesmo final trágico 
que o de Faraó (w. 5,28-31). 

14.4a veja 4.21. 

14.5a pergunta 34. Próxima, v. 11. 

14.6a 4 partes desse exército: 

1 Faraó, o comandante supremo (v. 6). 

2 seu povo, talvez todos os principais oficiais 
de sua família direta. 

3 600 carros escolhidos, incluindo a guarda do 
rei. o orgulho do Egito (v. 7). 

4 Todos os carros do Egito como o principal 
grupo do exército, incluindo os homens que 


conduziam os carros e os guerreiros em cada 
carro (w. 7,9). 

5 Segundo Josefo, Faraó tinha 50.000 cavalei- 
ros e 200.000 soldados de infantaria. 

14.8a Veja 4.21. 

14.9a Fazia, sem dúvida, uma semana que os 
filhos de Israel haviam deixado Ramessés. A 
jornada de Etã teria levado, pelo menos, dois 
ou três dias. Eles estavam no final de sua jor- 
nada, a menos que pudessem atravessar o mar 
Vermelho. Era isso que Deus tinha em mente, 
mas que ainda não havia revelado a Moisés. 
14.10a 3 efeitos sobre Israel: ' 

1 Temeram muito (v. 10). 

2 Clamaram ao Senhor. 

3 Queixaram-se com Moisés (w. 11,12). 

14.11a Perguntas 35-37. Próxima, v. 15. Essa foi a 
segunda das doze queixas de Israel (5.19, refs.). 
14.12a se Israel tivesse sido abandonado aqui, 
as promessas e as alianças feitas com Abraão, 
isaque e Jacó teriam fracassado e Deus teria 
sido culpado por todos os agentes morais livres 
no universo. No entanto, Ele provou ser justo e 
misericordioso, e ser Aquele que opera todas 
as coisas para o melhor de tudo que está em 
questão, ainda que seja criticado e mal interpre- 
tado no momento. Se Ele fosse como muitos ho- 
mens, uma única explosão de raiva como essa 
de o levaria a encerrar suas tentativas para tirar 
da escravidão um povo de tão dura cerviz. Pou- 
co Israel percebia o quanto era grande o poder 
de Deus neste momento, mesmo depois dos po- 
derosos milagres vistos na terra do Egito. 

14.12b Deus não tinha a intenção de deixá-los 
perecer no deserto, mas, para o homem que 
só consegue ver as circunstâncias, parecia que 


essa seria a sua sina (v. 12). Essa atitude era 
uma prévia de como eles agiriam nas experi- 
ências que enfrentariam no deserto e ao longo 
de sua história. 

14.13a 27» profecia em Êxodo (14.13, cumpri- 
da). Próxima, v. 6. 

5 oredicões de Moisés: 

Vereis o livramento do Senhor (v. 13). 

2 ireis vê-lo hoje. 

3 Aos egipcios que vedes agora nunca mais os 
tornareis a ver. 

4 o Senhor pelejará por vós (v. 14). 

5 Não tereis de pelejar. 

4.13b Esse foi o mandamento de Deus por 
quase 80 vezes nas Escrituras. Ele sempre teve 
de tranquilizar os temores dos homens. 

4.13c veja 5 ordens para que o homem se 
aquiete, p. 165. 

413d Eles não foram mais vistos com vida, 
e sim às margens do mar Vermelho depois de 
terem sido mortos (14.30). 

14.15a Pergunta 38. Próxima, 15.11. Cessa esta 
queixa contra mim (pára de orar) e faze algo - 
segue em frente (v. 15). Moisés creu em Deus e 
atravessou o mar Vermelho em terra seca (Hb 
11.29). 

14.16a 28» profecia em Êxodo (14.16-18, cum- 
prida). Próxima, v. 26. Esta foi a última predição 
acerca da dureza do coração de Faraó. Veja 7 pre- 
dições de Deus por meio de Moisés, p. 165. 
14.16b veja 15 milagres realizados com a 

vara, p. 165. 

14.16c O fundo do mar Vermelho, na verdade, 
ficou seco. O local atravessado por Israel tinha 
cerca de 19 km de extensão e de 22m a 30m 
de profundidade. 


ÊXODO 15 


17 E eis que endurecerei o coração dos egípcios para que en- 
trem nele atrás deles; e eu serei glorificado em Faraó, e em 
todo o seu exército, e nos seus carros, e nos cavaleiros, ! 

18 e os egípcios saberão que eu sou o SENHOR, quando 
for glorificado em Faraó, e nos seus carros, e nos seus 
cavaleiros. 


18. Israel éprotegido contra Faraó: décimo sexto milagre 


VE “o Anjo de Deus, que ia adiante do exército de Israel, 
se retirou e ia atrás deles; também a coluna de nuvem se 
retirou de diante deles e se pôs atrás deles. 

2 E ia entre o campo dos egípcios e o campo de Israel; e a nu- 
vem era escuridade/wra aqueles e para estes “esclarecia a noi- 
te; de maneira que em toda a noite não chegou um ao outro. 


19. O mar Vermelho se divide: décimo sétimo milagre 
(Éx 15.8; cfJs 3.16-4.18; 2 Rs 2.1-15) 


21 Então, Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e o 
SENHOR fez retirar o mar por um “forte vento oriental 
toda aquela noite; e o mar tornou-se em seco, e as águas 
foram partidas. 

2 E os filhos de Israel entraram pelo meio do mar em 
seco; e as águas lhes foram como “muro à sua direita e à 
sua esquerda. 


20. Deus tira as rodas dos carros: décimo oitavo milagre 


3 “E os egípcios seguiram-nos, e entraram atrás deles to- 
dos os cavalos de Faraó, os seus carros e os seus cavalei- 
ros, até ao meio do mar. 

24 E aconteceu que, na “vigília daquela manhã, o SENHOR, 
na coluna de fogo è de nuvem, viu o campo dos egípcios; 
e alvoroçou o campo dos egípcios, 

25 e “tirou-lhes as rodas dos seus carros, e fê-los andar 
dificultosamente. Então, disseram os egípcios: Fujamos 
da face de Israel, porque o SENHOR por eles peleja contra 
os egípcios. 


14.19a Esse era um dos membros da Divinda- 
de que muitas vezes é chamado de o anio de 
leová. ou o anio de Deus. Fie é chamado de 


14.26a 29º profecia em Êxodo (14.26, cumpri- 
da). Próxima, 15.13. Essa predizia a completa 
destruição de Faraó e de todo o seu exército. 
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21. Omar Vermelho volta ao normal destruindo 
os egípcios: décimo nono milagre (Éx 15.8) 

“B% “E disse o SENHOR a Moisés: Estende a tua mão 
sobre o mar, para que as águas tornem sobre os egípcios, 
sobre os seus carros e sobre os seus cavaleiros. 
27 Então, Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e o mar 
“retomou a sua força ao “amanhecer, e os egípcios fugi- 
ram ao seu encontro; e o SENHOR derribou os egípcios 
no meio do mar, 
2 porque as águas, tornando, cobriram os carros e os 
cavaleiros de todo o exército de Faraó, que os haviam 
seguido no mar; “nem ainda um deles ficou. 
2 Mas os filhos de Israel foram pelo meio do mar em 
seco: e as águas foram-lhes como “muro à sua mão direita 
e à sua esquerda. 
30 Assim, o SenHor “salvou Israel naquele dia da mão 
dos egípcios, e Israel viu os egípcios mortos na praia 
do mar. 
3E viu Israel a grande mão que o SENHOR mostrara aos 
egípcios; e temeu o povo ao SENHOR e creu no SENHOR e 
em Moisés, seu servo: 


22. O cântico de Moisés (Ap 15.3) 


1 ANTAO, “cantou Moisés e os filhos de Israel ʻes- 
te cântico ao SENHOR; e falaram, dizendo: Canta- 

rei ao SENHOR, porque ‘sumamente se exaltou; lançou no 

mar o “cavalo e o seu cavaleiro. 

2 “O SENHOR é a minha força e o meu cântico; ele me foi 

por “salvação; este é o meu Deus; “portanto, lhe farei uma 

habitação; ele é o Deus de meu pai; por isso, o exaltarei. 

3 O SENHOR é “varão de guerra; SENHOR é O seu nome. * 

4 Lançou no mar os carros de Faraó e o seu exército; e os 

seus escolhidos príncipes afogaram-se no mar Vermelho. 

5 Os abismos os cobriram; desceram às profundezas “co- 

mo pedra. 


ticos de Moisés em Deuteronômio 32.1-43; 
Salmos 90; 91. 
15.1b Esse é o primeiro cântico registrado de 


Senhor em 13.21.22:14.21-25.31: 

14.20a A nuvem era escura de um lado e clara 
do outro, de modo a iluminar todo o acampa- 
mento de Israel. Ela mantinha os dois acampa- 
mentos separados a noite toda (v. 20). 

14.21a Observe como Deus usou as coisas 
criadas para cumprir sua vontade (V. 21). Esse 
foi um milagre divino, e não algo realizado pe- 
las meras forças da própria natureza. Não só 
isso foi subitamente realizado pelo poder divi- 
no, mas, de igual modo, foi subitamente desfei- 
to pelo mesmo poder (w. 21,26-31). Um vento 
- que soprava forte o suficiente para formar 
uma estrada de 19 km que atravessava o mar 
e sustentar as águas como um muro de 22m 
a 30m de altura sem qualquer outra força mi- 
lagrosa em ação - teria sido forte o suficiente 
para levar todos os israelitas e egipcios. 

14.22a As águas separaram-se formando pare- 
dóes de ambos os lados do povo enquanto eles 
atravessavam o mar (v. 22; 15.8), 

14.23a Teria sido uma atitude de extrema du- 
reza de coração e teimosia da parte do homem 
lutar contra Deus nessas circunstâncias. 

14.24a A quarta das quatro vigílias da noite 

que estavam divididas em três horas cada uma. 
Esta seria entre as 3h e as 6h. 

1425a veja 13 atos de Deus em Êxodo 13-15, 
p- 165. 


14.27a Os muros de água do mar que, por um 
milagre anterior, separaram-se, agora, voltam 
ao estado natural, afogando todos os egípcios 
(w. 26-31; 15.8). 

14.27b isso aconteceu ao amanhecer do dia 
seguinte. Os egípcios, vendo os muros de água 
caírem sobre eles, tentaram fugir (v. 27). 

14.284 Nenhum egípcio ficou com vida (v. 28). 
Isso prova que nem Faraó escapou, cumprindo 
as profecias de 14.3,4,17,26. 

14.29a As águas separaram-se formando muros 
de 22m a 30m de altura, pois essa era a profun- 
didade do mar no momento da travessia. 

14.30a Veja 6 fatos notáveis, p. 165. - 

15.1a Esse cântico (15.1-19) foi composto por 
Moisés e cantado por ele e todo o Israel na 
ocasião da destruição dos egipcios no mar 
Vermelho. Foi o verdadeiro começo da poesia 
hebraica. O cântico é dividido em três .partes 
distintas (w. 1-5,6-10,11-19), cada uma co- 
meçando com um louvor a Deus e aumen- 
tando em tamanho e imagens variadas até 
o final triunfante que mostra Jeová reinando 
para todo o sempre, tendo triunfado sobre 
todos os seus inimigos. Esse cântico de vi- 
tória sobre Faraó é mencionado como sen- 
do tão importante quanto o futuro cântico 
de triunfo sobre o Anticristo (Ap 15.2-4, cf. 
is 14.4-17). Veja os outros maravilhosos cân- 


Israel. Eles certamente não cantavam muito no 
Egito. Sua estadia ali nos últimos 80 ou mais anos 
se resumia em gemidos e suspiros (2.23,24; cf. 
S1137.1-4). 

15.1c Era óbvio que somente Deus poderia re- 
alizar o que foi feito nas últimas 24 horas. O 
devido louvor lhe foi dado como o Autor da sal- 
vação que livrou Israel da destruição nas mãos 
dos egípcios (v. 2). 

15.1d Sugere cavalaria, mas também poderia 
se referir a muitos cocheiros no exército de 
Faraó. 

15.2a Heb. YAH, abreviação de Jeová, o Eterno. 
Veja Salmos 68.4. 

15.2b Heb. yeshuah, libertação; vitória; ajuda; 
salvação; bem-estar (v. 2; 14.13; Dt 32.15; 1 Sm 
14.45;2 Sm 22.51). 

15.2c Moisés pode ter se referido a si mesmo 
fazendo uma habitação melhor para Deus (SI 
91.9) ou talvez estivesse falando profeticamen- 
te sobre o Tabernáculo que construiu no Sinai. 
15.3a Poderia se referir a Jeová como o herói 
da guerra contra Faraó, que acabou em glória 
para Israel (14.26-31; 15.1,4; cf. SI 24.8). 

15.5a Os guerreiros que estavam nos carros 
de guerra vestiam tantas armaduras que, sem 
dúvida, afundaram imediatamente nas pro- 
fundezas quando o mar voltou ao seu estado 
normal (w. 5,10). 
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6 A tua “destra, ó SENHOR, se tem glorificado em po- 
tência; a tua destra, é SENHOR, tem despedaçado o ini- 
migo; 

7 e com a grandeza da tua excelência, derribaste os que se 
levantaram contra ti; enviaste o teu furor, que os consu- 
miu como restolho. 
8 E com “o sopro dos teus narizes, amontoaram-se as 
águas; as correntes Apararam como montão; os abismos 
“coalharam-'se no coração do mar. 
>? O inimigo dizia: “Perseguirei, alcançarei, repartirei os 
despojos; fartar-se-á a minha alma deles, arrancarei a mi- 
nha espada, a minha mão os destruirá." - - 

10 “Sopraste com o teu vento, o mar os cobriu; afunda- 
ram-se como chumbo em veementes águas. 

UÓ SENHOR, ‘quem é “como tu entre os deuses? Quem é 
como tu, “glorificado em santidade, terrível em louvores, 
operando maravilhas? 

2 Estendeste a tua mão direita; “a terra os tragou. 

u “Tu, com a tua beneficência, guiaste este povo, que 
‘salvaste; com a tua força o levaste à habitação da tua 
santidade. 

14 Os povos o ouvirão, eles estremecerão; apoderar-se-á 
uma dor dos habitantes da “Filístia. 

15 Então, os ‘príncipes de Êdom se pasmarão, dos pode- 
rosos dos moabitas apoderar-se-á um tremor, “derreter- 
se-ão todos os habitantes de Canaã. 

1 Espanto e pavor cairá sobre eles; pela grandeza do 
teu braço “emudecerão como pedra; até que o teu povo 
“haja passado, ó SENHOR, até que passe este povo que 
adquiriste. 

17 Tu os introduzirás e os “plantarás no monte da tua 
herança, no lugar que tu, ó SENHOR, aparelhaste para a 
tua habitação; ‘no santuário, ó Senhor, que as tuas mãos 
estabeleceram. 


15.6a uma figura de poder (8117.7; 44.3; 60.5; 15.16a 3 termos usad 


os para se referir à der- 


ÊXODO 15 


1870 SENHOR reinará eterna e perpetuamente. 

19 Porque os cavalos de Faraó, com os seus carros e com 
os seus cavaleiros, entraram no mar, e o SENHOR fez tor- 
nar as águas do mar sobre eles; mas os filhos de Israel 
passaram em seco pelo meio do mar. 


23. Os cânticos e danças de Miriã e das mulheres 
20 Então, “Miriã, a “profetisa, a irmã de Arão, tomou o 
“tamboril na sua mão, e todas as mulheres saíram atrás 
dela com tamboris e com “danças. 
e21 E Miriã lhes respondia: Cantai ao SENHOR, porque 
sumamente se exaltou e lançou no mar o cavalo com o 
seu cavaleiro. 


24. A jornada: do mar Vermelho a Mara 


2 Depois, fez Moisés partir os israelitas do mar Verme- 
lho, e “saíram ao deserto “de Sur; e andaram três dias no 
deserto e “não acharam água. 


23. Terceira das doze queixas de Israel (Êx 5.19, refs.) 


23 Então, chegaram a Mara; mas não puderam beber as 
águas de “Mara, porque eram amargas; por isso, chamou- 
se o seu nome Mara. 
2 E o povo “murmurou contra Moisés, dizendo: ‘Que 
havemos de beber? 


26. As águas são curadas: vigésimo milagre (tf. 2 Rs 2.19-22) 

25 E ele “clamou ao SENHOR, e o SENHOR mostrou-lhe 
um “lenho que lançou nas águas, e as águas se tornaram 
doces; ali lhes deu estatutos e uma ordenação e ali os 
provou. 


27. Nona Aliança ou Aliança da Cura 
(veja 15 grandes alianças nas Escrituras, p. 74) 
26 E disse: “Se ouvires atento a voz do SENHOR, teu 
Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e incli- 


63.8; 91.7; 110.5; 118.15,16). 

15.8a Refere-se ao forte vento que Deus usou 
para dividir e partir o mar vermelho (14.21). 
15.8b As águas separaram-se (v. 8). 

15.8c Heb. papha. condensar; congelar coagular. 
15.9a 6 cnisas rias nuais o inimigo vangloriou- 
SS (v. 9): 

1 Perseguirei. 


rota dos inimigos: 
1 Desceram como ped 


3 Emudeceram como 
15.16b Não passando 
lho, pois isso era hist 


ra (v. 5). 

2 Afundaram-se como chumbo (v. 10). 

pedra (v. 16). 

por sobre o mar Verme- 
ória, mas passar pelo de- 
serto e o Jordão em direção à terra prometida. 


15.20b Veja Profetisas, p. 166. 

15.20c Heb. toph, um tambor. Traduzido tam- 
bém como tamhnril- adufe. tambor (Gn 31.27; 
1 Sm 10.5; 18.6; Is 5.12; 24.8; 30.32; Jr 31A EZ 
28.13; Êx 15.20; Jz 11.34; 2 Sm 6.5; 1 Cr 13.8; Jó 
21.12; SI 81.2; 149.3; 150.4). 

15.20d Heb. mecholah, feminino de machol, 
uma dança de roda (SI 30.11; 149.3; 150.4; Jr 


2 Alcançarei. 

3 Repartirei os despojos. 

4 Fartar-me-ei com os despojos. 

5 Arrancarei a minha espada. 

6 Eu os destruirei. 

15.10a Veja 8 atos de Deus, p. 165. 

15.11a Perguntas 39-40. Próxima, v. 24. 

15.11b Veja Deus é maior do que os deuses 
egípcios, p. 166. 

15.11c veja 3 fetos notáveis sobre Deus, p. 166. 
15.122 Houve um terremoto que abriu fendas 
no fundo do mar Vermelho as quais tragaram 
muitos egípcios (v. 12; SI 77.18). 

15.13a 302 nrofecia sm fxodo (15.13-18: w. 13- 
17, cumprida; v. 18 irá se cumprir no Milênio e 
para sempre), próxima, 16.4. veja 10 predições 
de Moisés, p. 166. 

15.13b veja o resgate de um parente, p. 161. 
15.14a É a primeira vez que esse termo é 
usado para se referir à terra prometida. Usado 
também em Isaías 14.29,31;]1 3.4. 

15.15a veja lista dos principes de Edom (Gn 36). 
15.15b É um símbolo da total derrota provoca- 
da por Israel, como em Josué 12. 


15.17a O termo usado pelo Senhor para descre- 
ver o assentamento de seu povo na terra pro- 
metida (v. 17; 2 Sm 7.10; 1 Cr 17.9; SI 80.8,15; Is 
5.1- 7; Jr 2.21; 11.17; 12.2; 24.6; 32.41; 42.10; 45.4; 
Am 9.15). 

15.17b Isso, sem dúvida, aponta para o Taber- 
náculo e o templo de Israel construídos por 
Moisés e Salomão (v. 17). 

15.18a Esse é um dos primeiros versículos 
bíblicos mais claros sobre o reino etemo de 
Jeová ou do Messias na terra. Muitas vezes, 
depois disso, há afirmações igualmente sim- 
ples e abrangentes, mostrando que Deus, Cris- 
to e o Espírito Santo estabelecerão um reino 
na terra e reinarão pessoalmente sobre os ho- 
mens para sempre (v. 18; Nm 24.7,17-19;2 Sm 
7.10-16; SI 2; 45.6; 72; 89.1-5,27-37; Is 9.6,7; 
59.20,21; Jr 23.3-8; 30.3-24; 31; 32.37-44; 

33.3-26; Ez 341131; 36.23-38; 37.1-28; 43.7; 
48.35; Dn 2.44,45; 7.13,14,18,27; Os 45; Jl 3; 
Am 9.9-15; Ob 15-21; Mq 4; Zc 14; Mt 24.29-31; 
25.31-46; Lc 1.32,33; Ap 5.10; 11.15: 20.1-10; 

211- 225). 

15.204 No NT o termo grego para Miriã é tra- 
duzido fior Maria. 


31.13; Lm 5.15). Traduzido como danças e dan- 
çar em rodas (v. 20: Jz 11.34:21.21:1 Sm2l.l; 
29.5; Jr 31.4) e dançando (fx 32.19; 1 Sm 18.6). 
15.22a Jornadas: Do mar vermelho an Sinai 
(três meses! 

1 DO mar vermelho às águas de Mara (15.22). 

2 De Mara a Elim (15.27). 

3 De Elim ao Deserto de Sim (16.1). 

4 Do Deserto de Sim a Refidim (17.1). 

5 De Refidim ao Sinai (19.1,2). 

15.22b O nome dado a um grande muro cons- 
truído para proteger o Egito da Ásia, com sua 
poderosa Migdol, ou fortaleza. 

15.22c veja Milagres nas águas, p. 166. 

15.23a veja Mara. p. 166. 

15.24a Veja 10 murmurações contra Moisés, 
Números 12.1. 

15.24b Pergunta 41. Próxima, 16.7. 

15.25a veja 30 orações de Moisés respon- 
didas, p. 166. 

15.25b Não se sabe que tipo de árvore era essa. 
15.26a 4 condições nara a cura (v. 26): 

Ouvir atento a voz de Deus - reconhecê-lo 
como Deus e viver livre de toda idolatria. 

Levar uma vida reta aos seus olhos - ser fiel 
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nares os teus ouvidos aos seus mandamentos, e guarda- 
res todos os seus estatutos, nenhuma das enfermidades 
porei sobre ti, que pus sobre o Egito; ‘porque eu sou o 
SENHOR, Jque te sara. 


28. A jornada: de Mar a a Elim 
27 Então, vieram a Elim, e havia ali 'doze fontes de água e 
setenta palmeiras; e ali se acamparam junto das águas. 


29. A jornada: de Elim ao deserto de Sim 


1 6; PARTIDOS de Elim, toda a congregação dos 

filhos de Israel veio ao "deserto de Sim, que está 
entre Elim e Sinai, aos ‘quinze dias do mês segundo, de- 
pois que saíram da terra do Egito. 


30. Quarta das doze queixas de Israel (Êx 3.19, refs.) 

2 E "toda a congregação dos filhos de Israel 'murmurou 
contra Moisés e contra Arão no deserto. 

3 E os filhos de Israel disseram-lhes: “Quem dera que 
nós morréssemos por mão do SenHor na terra do Egito, 
quando estávamos sentados junto às panelas de carne, 
quando comíamos pão até fartar! Porque nos tendes ti- 
rado para este deserto, para matardes de fome a toda esta 
multidão. 
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e5 E acontecerá, ao sexto dia, que prepararão o que co- 
lherem; e será o dobro do que colhem cada dia. 


32. A promessa é feita novamente a Israel: 
suas murmurações são repreendidas 


“Então, disse Moisés e Arão a todos os filhos de Israel: À 
tarde “sabereis que o SENHOR vos tirou da terra do Egito, 


7 e amanhã vereis a “glória do SENHOR, porquanto “ouviu 


as vossas murmurações contra o SENHOR; porque “quem 


somos nós para que murmureis contra nós? 
8 Disse mais Moisés: Isso será quando o SENHOR, à 
de, vos der carne para comer e, pela manhã, pão a fartar, 


tar- 


porquanto o SENHOR ouviu as vossas murmurações, com 
que murmurais contra ele (porque quem somos nós?). As 
vossas murmurações não são contra nós, “mas sim contra 
o SENHOR. 


33. Convite a uma aproximação de Deus 
e9 Depois, disse Moisés a Arão: Dize a toda a congregação 
dos filhos de Israel: Chegai-vos para diante do SENHOR, 
porque ouviu as vossas murmurações. 
10 ŒE aconteceu que, quando falou Arão a toda a congre- 
gação dos filhos de Israel, e eles se viraram para o deser- 


31. Codornizes e maná são prometidos 


“Então, disse o SENHOR a Moisés: Eis que vos farei 34. 


chover pão dos céus, e o povo sairá e colherá cada dia a 


porção para cada dia, para que eu veja se anda em minha 


lei ou não. 


na vida e comportar-se como o próprio Deus 
gostaria que a pessoa vivesse. 

inclinar os ouvidos aos seus mandamentos - 

não só os dez mandamentos, mas todas as cen- 
tenas de estatutos que tinham por objetivo ser a 
regra de ação quanto ao que é certo e errado. 
Guardar todos os seus estatutos - aceitar to- 

dos os regulamentos acerca da religião e da 

vida civil, e consagrar-se para o mesmo fim na 
vida ao qual o próprio Deus está consagrado, 
que é o maior bem de todos. 

Nenhum homem pode esperar ser imune de en- 
fermidades a menos que cumpra as condições; 
mas todo homem pode esperar tal bênção 
quando as cumprir (v. 26; 20.6; 23.22-25; SI 91). 
15.26b o sentido em que Deus é responsável 
por enviar doenças sobre os homens é o de 
cumprir a lei da semeadura e da colheita (Gl 
6.7,8); de cumprir os castigos pelo pecado e 
pela rebelião (v. 26; 23.22-25; Lv 26; Dt 28) e de 
permitir certas atividades que têm o verdadeiro 
poder de executar a maldição sobre o homem 
para se apoderar de seu caminho sem a inter- 
venção divina (Jó 1.6-22; 2.1-13; 42.10; SI 91; LC 
13.16; J010.10; At 10.38; Hb 2.14,15; Ap 9.1-12). 
Se nao tivesse existido o pecado, não haveria 
maldição. Quando Deus enviar Cristo para reinar 
sobre a terra, não haverá enfermidade (is 33.24; 
35.5,6). Quando a vontade de Deus for feita na 
terra como no céu, não haverá maldição (Ap 
21.1-22.6). 

15.26c A razao dada para não haver enfermi- 
dade sobre o obediente era que Deus é quem 
cura seu povo. Aqui, Ele se revelou como Jeho- 
vah-Rapha, Jeová. O que cura, ou Jeová, seu 
Médico que te sara (v. 26). 

15.26d Para provar para eles que Ele não 
só poderia curar, mas que também estava 
disposto a fazêlo e, assim, cumprir suas 
promessas e alianças, Ele os curou a todos 


to, eis que a glória do SENHOR apareceu na nuvem. 


Deus novamente promete as codornizes e o maná 


(Êx 16.6) 


M E o SenHor falou a Moisés, dizendo: 


*12 “Tenho ouvido as murmurações dos filhos de Israel; 


por Sua palavra e não houve nenhuma pes- 
soa debilitada em todas as suas tribos (SI 
105.37; 107.20). Deus prometeu fazer com 
que todos, sem exceção, ficassem imunes de 
todas as enfermidades no futuro ao cumpri- 
rem as condições (v. 26; 23.22-25; SI 91; Is 
58). Doenças e enfermidades eram, e ainda 
são, maldições especiais sobre os homens só 
quando eles não obedecem ou quando dei- 
xam de entender a provisão de Deus e não se 
apropriam dela pela fé (v. 26; 23.22-25; Lv 26; 
Dt 28; Jó 33.14-33; SI 91; 103.3; Is 58; Mt 8.17; 
Jo 10.10; 1 Co 11.30; Tg 5.14-16; 1 Pe 2.24). 
15.27a Somente nove das 12 fontes restaram. 
As outras, o vento encheu de areia ao longo 
dos anos. Mas, as 70 palmeiras se multiplica- 
ram e chegaram a ser 2.000. 

16.1a um deserto que se estendia por toda a 
península do Sinai. Estradas foram mantidas 
pelos egípcios que trabalharam em minas de 
cobre e turquesa no deserto. 

16,1b Eles permaneceram na estrada exata- 
mente por um ano, tendo deixado o Egito no 
décimo quinto dia do primeiro mês (Nm 33.3). 
isto indica que eles seguiram devagar e para- 
ram talvez por vários dias consecutivos. Mais 
um mês, e eles chegaram ao Sinai (19.1). 

16.2a O todo, exceto Moisés e Arão, e talvez 
alguns outros (v. 2). 

16.2b A quarta das 12 queixas de Israel. Veja 
título acima de Êxodo 5.19, refs. Mencionado 
oito vezes neste capítulo (w. 2,7-12). 

16.3a Não demorou muito para que a congre- 
gação ou pessoa comum murmurasse. A me- 
nor falta temporária de água, comida, roupas, 
dinheiro ou comodidade testará a qualidade 
intrínseca de todo homem. O homem será qua- 
se um prisioneiro de seus próprios desejos, ape- 
tites e paixões (v. 3) se não tiver Deus em sua 
vida e conduta, o melhor homem, por fim, irá se 


queixar se a pressão passar do limite normal. 
16.4a 313 profecia em Êxodo (16.4-8, cumpri- 
da). Próxima, v. 12. 

16.6a Deus continuou a operar milagres para 
provar a Israel que Ele era Aquele que os havia 
tirado do Egito e que ainda estava com eles, 
conduzindo-os até Canaã. Os milagres do pas- 
sado são convincentes, mas, a menos que haja 
novas evidências de Deus, o homem natural 
logo se esquece e cai na descrença novamen- 
te. Deus agora planejava conceder milagres a 
Israel todos os dias. codornizes seriam dadas à 
tarde e pão cairia como chuva do céu pela ma- 
nhã - suficiente para suprir milhões de pessoas 
(w. 12,15,21-30). Parece que as codornizes se- 
riam provisão temporária enquanto o pão con- 
tinuaria interminavelmente. isso é mostrado 
em Números 11.4-9, onde lemos sobre a mur- 
muração porque o povo tinha maná, mas não 
carne, para comer. Cansados do maná, eles 
queriam came; por isso, Deus prometeu co- 
dornizes novamente, não por um ou dois dias, 
mas por todo o mês - até que o povo estivesse 
farto de carne (Nm 11.18-34). O milagre do pão 
continuou por 40 anos (v. 35, nota; Dt 8.3,16; Js 
5.12; SI 78.24; Jo 6.31,49,58). Um vaso de maná 
era guardado na arca como um memorial da 
provisão de Deus, mas não se mantinha carne 
de forma alguma (v. 33; Hb 9.4). 

16.7a Heb. kabod, esplendor; honra; glória. 
16.7b Deus ouve e vê todos os atos do homem 

e responsabilizará cada pessoa quanto ao que 

é certo e errado em cada detalhe (Mt 12.36,37; 
Rm 2.12-16; 1 Co 3.11-15). 

16.7c Perguntas 42-43. Próxima, v. 28. 

16.8a Todos os pecados contra o povo de Deus 
são considerados pecados contra Deus (v. 8; 1 
Sm 8.7; 1 CO 8.12). 


16.12a 32* profecia em Exodo (16.12, cumpri- 
da; w. 13-30). Próxima, 17.5. 
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fala-lhes, dizendo: Entre as duas tardes, comereis carne, 
e, pela manhã, vos fartareis de pão, 'e sabereis que eu sou 
o SENHOR, vosso Deus. 


35. As codomizes e o maná são dados: 

vigésimo primeiro milagre (cf. Nm 11.31) 
13 “E aconteceu que, à tarde, subiram “codornizes e cobri- 
ram o arraial; e, pela manhã, jazia fo orvalho ao redor do 
arraial. 
14 E, alçando-se o orvalho caído, eis que sobre a face do 
deserto estava uma coisa miúda, redonda, miúda como a 
geada sobre a terra. 
15 E, vendo-a os filhos de Israel, disseram uns aos outros: 
“Que é isto? Porque ‘não sabiam o que era. Disse-lhes, pois, 
Moisés: Este é o pão que o SENHOR VOS deu para comer. 


36. A lei acerca da colheita do maná: 
a quantidade para cada pessoa 


e16 Esta é a palavra que o SENHOR tem “mandado: Colhei 
dele cada um conforme o que pode comer, um gômer 
por cabeça, segundo o número das vossas almas; cada um 
tomará para os que se acharem na sua tenda. 

17 E os filhos de Israel fizeram assim; e colheram, uns, 
mais, e outros, menos. 

18 Porém, medindo-o com o gômer, não sobejava ao que 
colhera muito, nem faltava ao que colhera pouco; cada 
um colheu tanto quanto podia comer. 


37. A lei do maná é violada: 
vigésimo segundo milagre — bichos 
©” E disse-lhes Moisés: Ninguém deixe dele para amanhã. 
20 “Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés; antes, al- 
guns deles deixaram dele para o dia seguinte; e aquele 
criou bichos e cheirava mal; por isso, indignou-se Moisés 
contra eles. 


38. A lei acerca da colheita do maná: o tempo de colher 


21 Eles, pois, o colhiam cada manhã; cada um, conforme ao 
que podia comer; porque, aquecendo o sol, derretia-se. 

2 E aconteceu que, ao sexto dia, colheram pão em dobro, 
dois gômeres para ‘cada um; e todos os príncipes da con- 
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gregação vieram e contaram-no a Moisés. 
e? E ele disse-lhes: Isto é o que o SenHor tem dito: 
Amanhã é repouso, o santo “sábado do SenHor; o que 
quiserdes “cozer no forno, cozei-o; e o que quiserdes 
cozer em água, cozei-o em água; e tudo o que sobejar 
ponde em guarda para vós até amanhã. 


39. Nenhum bicho: vigésimo terceiro milagre 
2 E guardaram-no até pela manhã, como Moisés tinha or- 
denado; e não “cheirou mal, nem nele houve algum bicho. 
*25 Então, disse Moisés: Comei-o hoje, porquanto hoje é 
o sábado do SENHOR; hoje não o achareis no campo. 
e26Seis dias o colhereis, mas o sétimo dia é o sábado; nele 
não haverá. 


40. A lei do maná é violada 


277 E aconteceu, ao sétimo dia, que alguns do povo saíram 
para colher, mas não o acharam. 


41. Israel é repreendido por causa do pecado 


28 Então, disse o SENHOR a Moisés: ‘Até quando recusa- 
reis guardar os meus mandamentos e as minhas leis? 

Vede, visto que o SENHOR vos deu o sábado, por isso ele, 
no sexto dia, vos dá pão para dois dias; cada um fique no seu 
lugar, que ninguém saia do seu lugar no sétimo dia. 

30 Assim, repousou o povo no sétimo dia. 


42. Nome e descrição do pão celestial (Jo 6.22-59) 


3IE chamou a casa de Israel o seu “nome Maná; e era “co- 
mo semente de coentro; era branco, e o seu sabor, como 
bolos de mel. 


43. A lei do maná: o memorial. 

A preservação do maná: vigésimo quarto milagre 
*B32 E disse Moisés: Esta é a palavra que o SENHOR tem man- 
dado: Encherás um gômer dele e o guardarás para as vossas 
gerações, “para que vejam o pão que vos tenho dado a comer 
neste deserto, quando eu vos tirei da terra do Egito. 
e3. Disse também Moisés a Arão: Toma um vaso, e 
mete nele um gômer cheio de maná, e põe-no diante 
do SENHOR, “em guarda para as vossas gerações. 


16.12b A segunda vez que Deus enfatiza o 
propósito de conceder milagres (w. 6,12). Tais 
afirmações provam que ainda havia muita des- 
crença em Israel, a qual Deus estava sempre 
tentando arrancar do coração de todos os que 
o seguiam. Essa condição prevaleceu na vida 
dos discípulos de Cristo mesmo depois de qua- 
se quatro anos de milagres contínuos e de toda 
sorte no ministério de Cristo. Veja Lucas 13.6-9. 
Em sua última repreensão, Ele os reprovou por 
causa de sua descrença e dureza de coração 
(Mc 16.14). 

6.13a O teste de qualquer profecia é seu cumpri- 
mento literal (w. 13-30; Dt 13; Jr 23; Ez 13,22,34). 
se as codomizes nunca tivessem aparecido e o 
maná nunca caído, então Moisés teria sido um 
falso profeta. 

6.13b As codomizes apareceram, ao que pa- 
rece por iniciativa própria. Esse foi um milagre 
notável - de que elas deveriam aparecer no 
momento certo e pousar, conforme predito 
(v. 13). 

6.13c O orvalho caiu, primeiro, para esfriar a 
terra, para que o maná não derretesse antes 
de o povo colher seu mantimento diário (v. 21; 
Nm 11.9). 

6.15a Heb. man hu, o que é isto? Era o pão que 


Deus havia enviado de modo sobrenatural. 
16.15b Do anglo-saxão, witan. saber. 

16.16a 4 leis acerca do maná: 

1 Cada pessoa estava designada para colher 
um ômer (aproximadamente 360 litros) diaria- 
mente durante cinco dias (w. 16-23). 

2 Se deveria comer um ômer por dia - nada de- 
veria ser deixado para o dia seguinte (v. 19). 

3 No sexto dia, a colheita deveria ser de dois 
omeres para cada pessoa - um Ômer para o 
sexto dia e um ômer para o sábado (w. 22-30). 

4 Os dois ômeres deveriam ser cozidos no sexto 
dia - não se deveria cozer no sábado (w. 23-30). 
16.204 Observe os dois momentos neste ca- 
pítulo em que Israel deliberadamente desobe- 
deceu a Deus (w. 20,27-30). Moisés indignou- 
se contra eles na primeira vez, e Deus, na 
segunda. 

16.22a Os chefes das famílias. 

16.23a Essa é a primeira menção a um sáhado 
para o homem nas Escrituras. Fazia 2.513 anos 
que Deus havia descansado em Gênesis 2.2.0 
termo sábado é usado 76 vezes no singular e 
35 vezes no plural, no AT. e 60 vezes no sin- 
gular, no NT. 

16.23b Todo o cozimento em Israel deveria ser 
feito no dia anterior ao sábado (v. 23). 


16.24a Se fosse guardado para a manhã se- 
guinte, ele criava bichos e cheirava mal (v. 20). 
Assim, os milagres foram realizados nos 2.080 
sábados normais para preservar o maná naque- 
les dias, além dos milagres diários para enviar o 
maná como chuva nos outros dias, que foram 
de 12.530 durante os 40 anos. 

16.28a Pergunta 44. Próxima, 17.2. Deus, sem 
dúvida, fez essa pergunta inúmeras vezes nos 
milênios passados. 

6.31 a veja v. 15. 

6.31b 6 características do maná: 

Miúdo (v. 14). 

Redondo (v. 14). 

3 Branco (v. 31). 

Doce (v. 31). 

5 Derretia facilmente (v. 21). 

6 Duro (Nm 11.8). 

6.32a Esse era o objetivo de guardar alguns 
- como um memorial em todas as gerações 
(w. 32-34). Ele ainda pode estar guardado na 
arca em alguma caverna. Veja 2 Macabeus 

2.4-8. 

6.33a O maná deveria ser guardado para to- 
das as gerações de Israel. O vaso talvez fosse de 
ouro. O próprio maná teria de ser guardado pelo 
poder divino para durar tanto tempo, pois ele 


a 
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34 Como o SENHOR tinha ordenado a Moisés, assim Arão 
0 pôs diante do “Testemunho em guarda. 


44. Quarenta anos de milagres ou 12.530 milagres 


3 E comeram os filhos de Israel maná “quarenta anos, até 
que entraram em terra habitada; comeram maná iaté que 
chegaram aos termos da terra de Canaã. 
36 E um “gômer é a décima parte do tefa. 


45. A jornada: do deserto de Sim a Refidim 
1 DEPOIS, toda a congregação dos filhos de Isra- 

el partiu do deserto de Sim pelas suas jornadas, 
segundo o mandamento do SENHOR, e acamparam “em 
Refidim; e não havia ali água para o povo beber. 


46. Quinta das doze queixas de Israel (Êx 5.19, refs.) 

1 Então, “contendeu o povo com Moisés e disse: Dá-nos 
água para beber. E Moisés lhes disse: "Por que contendeis 
comigo? Por que tentais ao SENHOR? 

3 Tendo, pois, ali o povo sede de água, o povo murmurou 
contra Moisés e disse: “Por que nos fizeste subir do Egito 
para nos matares de sede, a nós, e aos nossos filhos, e ao 
nosso gado? 


47. Nona das onze queixas de Moisés (Êx 3.11, refs.) 


4 E clamou Moisés ao Sennor, dizendo: Que farei a esté 
povo? “Daqui a pouco me apedrejarão. 


48. Águas da Rocha: vigésimo quinto milagre 
(cf. Nm 20.7; 1 Co 10.4) 

e 5 “Então, disse o SENHOR a Moisés: Passa diante do 
povo e toma contigo alguns dos anciãos de Israel; "e toma 
na tua mão a tua vara, com que feriste o rio, e vai. 
eć Eis que eu estarei ali diante de ti sobre “a rocha, lem 
Horebe, e tu ferirás a rocha, e dela sairão águas, e o povo 
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beberá. E Moisés cassim o fez, diante dos Jolhos dos an- 
ciãos de Israel. 

7 E chamou o nome daquele lugar “Massá e "Meribá, por 
causa da contenda dos filhos de Israel, e porque tentaram 
ao SENHOR, dizendo: 
ou não? 


“Está o SENHOR no meio de nós, 


49. Primeira das cinco guerras de Israel a batalha de Refidim 

Auxílio divino: vigésimo sexto milagre 

(Nm 14.41; 21.1,21; 25.16) 

8 “Então, veio Amaleque e pelejou contra Israel em Re- 
fidim. 
“Pelo que disse Moisés a Josué: Escolhe-nos homens, e 
sai, e peleja contra Amaleque; amanhã, eu estarei no cume 
do outeiro, e a “vara de Deus estará na minha mão. 
10 E fez Josué como Moisés lhe dissera, pelejando contra 
Amaleque; mas Moisés, Arão e “Hur subiram ao cume 
do outeiro. 
ME acontecia que, “quando Moisés levantava a sua mão, 
Israel prevalecia, mas, quando ele abaixava a sua mão, 
Amaleque prevalecia. 
2 Porém as mãos de Moisés eram pesadas; por isso, to- 
maram uma pedra e a puseram debaixo dele, para assen- 
tar-se sobre ela; e Arão e Hur sustentaram as suas mãos, 
um de um lado, e o outro, do outro; assim ficaram as suas 
mãos firmes até que o sol se pôs. 
13 E, assim, Josué desfez a Amaleque e a seu povo a fio 
de espada. 


50. Nova revelação de Deus 


e "Então disse o SENHOR a Moisés: "Escreve isto para 
memória num livro e relata-o aos ouvidos de Josué: que 
eu “totalmente hei de riscar a memória de Amaleque de 
debaixo dos céus. 


era perecível o suficiente a ponto de criar bichos 
e cheirar mal em um dia comum (w. 20,24). 
16.34a Veja O Testemunho, p. 168. 

16.35a Israel usou o maná como pão diaria- 
mente por 40 anos, mas não era só isso que 
eles tinham para comer, pois todas as carnes 
dos sacrifícios eram ingeridas. Leite e outros 
alimentos são mencionados como sendo usa- 
dos no cozimento (w. 12,23; 32.6; Lv 6.16; 7.21; 
Nm 9.2-14; 11.20; Dt 14.21). 

16.35b veja Josué 5.12. 

16.36a um ômer era aproximadamente 360 
litros. 

16.36b UM efa era aproximadamente 35 litros. 
17.1a Dois lugares de acampamentos são omi- 
tidos aqui. Confira 16.1 com Números 33.12- 
14. 

17.2a 5º das 12 queixas de Israel (5.19, refs.). 
Eles exigiam água de Moisés, mostrando que 
tinham fé nele ou que o estavam provocando 
para que os levasse a um lugar onde pudes- 
sem acampar. Mas, uma vez que Deus era seu 
líder e os estava guiando na coluna de fogo e 
nuvem, Ele era responsável para providenciar 
esse lugar para acampar. Deus os estava levan- 
do para ali para testá-los, pois Ele sabia o que 
faria para prover água (v. 6). 

17.2b Perguntas 45-48. Próxima, v. 7. 

17.3a Moisés advertiu o povo para que não 
colocasse Deus à prova (v. 2) e, em seguida, 
clamou a Ele para saber o que fazer com esse 
povo (v. 4). 

17.4a Mostra até que ponto Israel estava irrita- 
do. O espirito da multidão estava enfurecido e 


qualquer coisa poderia acontecer (v. 4). 

17.5a 332 profecia em Êxodo (17.5,6, cumpri- 
da). Próxima, v. 14. 

17.5b É óbvio que Moisés carregava essa vara 
todos os dias, sendo que, na última vez que ele 

a usou, fez o mar vermelho se abrir (14.16). 
17.6a A rocha era um simbolo de Cristo (1 Co 
10.4). confira Deuteronômio 32.4,15,18,31,37; 
1 Samuel 22.247; Salmos 18.2; 27.5; 62.6,7; 
isaías 32.2. 

17.6b Os viajantes descreveram aquilo que se 
acreditava ser a rocha ferida por Moisés. Diz- 
se que era um grande bloco de granito com 
aproximadamente 4,50m de comprimento, 
3m de largura e 3,50m de altura. Tinha bura- 
cos e canais que só poderiam ter se formado 
pela rebentação e correnteza da água. A ro- 
cha que Moisés feriu fornecia água para, pos- 
sivelmente, seis milhões de pessoas ou mais e 
seu gado. O fluxo então cessou e teve de ser 
reiniciado por outro milagre posteriormente 
(Nm 20.8-11). 

17.6c 30º milagre de Moisés. 

17.6d Independentemente da extensão da 
descrença que havia ali, Deus não estava limi- 
tado a ela. Homens que operam milagres por 
meio de Deus não devem ser impedidos ou 
vencidos por nenhuma condição semelhante. 
Cristo operou milagres na presença de todo 
e qualquer incrédulo que se juntasse às mul- 
tidões para ouvi-lo, 

17.7a No sentido de tentação, ou tentar a Deus 
(v. 7). 

17.7b No sentido de contenda, porque con- 


tenderam com Moisés por causa da água 
(w. 2,4-7). 

17.7c Pergunta 49. Próxima, 18.14. Fazer uma 
pergunta como essa diante dos muitos mila- 
gres que Deus havia operado a fim de provar 
ue Ele estava no meio do povo e, depois, ver 
a manifestação diária de Deus no fogo e na nu- 
vem, e de outras formas, era, no mínimo, uma 
provocação. Tal descrença levaria Israel a cair 
da graça ou do favor de Deus e ser destruído 
(Nm 14.1-35; Jd 5). 

7.8a Amaleque atacou os fracos e debilitados 
na parte de trás do acampamento para saqueá- 
lo e despojá-lo. Por causa desse ato covarde, 
Deus destruiu esse povo (w. 8,14; Dt 25.17-19). 
Veja Gênesis 36.12. 
7.9a A vara de Deus foi usada em muitos 
milagres. Aqui, ela tinha um novo papel - dar 
vitória na guerra (v. 9). 
7.10a Hur era filho de Calede, de Judá (1 Cr 
2.19,20). Ele estava bastante ligado a Moisés e 
Arão (w. 10-12; 24.14; 31.2; 35.30; 38.22). Jose- 

fo e os rabinos dizem que ele era cunhado de 
Moisés e de Arão, tendo se casado com Miriã. 
7.11a Quando Moisés levantava a vara de 
Deus, Israel prevalecia; por isso, suas mãos 
tiveram de ser sustentadas até Amaleque ser 
derrotado (w. 11-13). 

17.14a 342 profecia em Pxodo (17.14-16, cum- 
prida). Próxima, 19.9. 

17.14b veja 2 objeções contra a autoria mo- 
saica, p. 168. 

17.14c Isso se cumpriu. Nenhum povo há na 
terra hoje que se chama amalequitas. 
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15 E Moisés edificou um altar e chamou o seu nome: “O 
SENHOR é minha bandeira. 

16 E disse: Porquanto jurou o SENHOR, haverá guerra do 
SENHOR contra Amaleque de “geração em geração. 


Moisés volta a se unir à sua família em Refidim 


51. 

1 gQ “ORA, ‘Jetro, sacerdote de Midiã, 'sogro de Moi- 

sés, ouviu todas as coisas que Deus tinha feito a 
Moisés e a Israel seu povo; como o SENHOR tinha tirado 
a Israel do Egito. 
2 E Jetro, sogro de Moisés, tomou a Zípora, a mulher de 
Moisés, “depois que ele lha enviara, 
3 com seus dois filhos, dos quais um se chamava “Gérson, 
porque disse: Eu fui peregrino em terra estranha; 
4 e o outro se chamava 'Eliézer, porque disse: O Deus de 
meu pai foi minha ajuda e me livrou da espada de Faraó. 
5 Vindo, pois, Jetro, o sogro de Moisés, com seus filhos e 
com sua mulher a Moisés no deserto, ao monte de Deus, 
“onde se tinha acampado, 
6 disse a Moisés: Eu, teu sogro Jetro, venho a ti, com tua 
mulher e seus dois filhos com ela. 


52. Moisés relata para Jetro os milagres de Deus 


7 Então, saiu Moisés ao encontro de seu sogro, e incli- 
nou-se, e beijou-o, e perguntaram um ao outro como 
estavam, e entraram na tenda. 

8 E Moisés contou a seu sogro todas as coisas que o SE- 
NHOR tinha feito a Faraó e aos egípcios por amor de Is- 
rael, e todo o trabalho que passaram no caminho, e como 
O SENHOR Os livrara. 


53. 


5 E “alegrou-se ‘Jetro de todo o bem que o SenHor tinha 
feito a Israel, livrando-o da mão dos egípcios. 

10 E Jetro disse: Bendito seja o SENHOR, que vos livrou 
das mãos dos egípcios e da mão de Faraó; que livrou a 
este povo de debaixo da mão dos egípcios. 

11 Agora sei que o SENHOR é maior que todos os deuses; por- 


Jetro adora a Deus e festeja com os anciãos de Israel 
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que na coisa em que se ensoberbeceram, os sobrepujou. 

12 Então, tomou Jetro, o sogro de Moisés, “holocausto e 
"sacrifícios para Deus; e veio Arão, e todos os 'anciãos de 
Israel, para comerem pão com o sogro de Moisés diante 
de Deus. 


54. Longas sessões nos tribunais 


13 E aconteceu que, ao outro dia, Moisés assentou-se “pa- 
ra julgar o povo; e o povo estava em pé diante de Moisés 
“desde a manhã até à tarde. 


55. Jetro defende três mudanças 
(1) Moisés deveria poupar sua força (Nm 11.17) 


14 Vendo, pois, o sogro de Moisés tudo o que ele fazia ao 
povo, disse: “Que é isto que tu fazes ao povo? Por que te 
assentas só, e todo o povo está em pé diante de ti, desde 
a manhã até à tarde? 

15 Então, disse Moisés a seu sogro: É porque este povo 
vem a mim para consultar a Deus. 

16 Quando tem algum negócio, vem a mim, para que eu 
julgue entre um e outro e lhes declare os estatutos de 
Deus e as suas leis. 

7 O sogro de Moisés, porém, lhe disse: Não é bom o 
que fazes. 

18 Totalmente desfalecerás, assim tu como este povo que 
está contigo; porque este negócio é mui difícil para ti; tu 
só não o podes fazer. 


(2) 
” Ouve agora a minha voz; “eu te aconselharei, e Deus 
será contigo. Sê tu pelo povo diante de Deus e leva tu as 
coisas a Deus; 
20 e declara-lhes os estatutos e as leis e faze-lhes saber o 
caminho em que devem andar e a obra que devem fazer. 


Ensino universal e conhecimento da lei 


(3) Instituição dos tribunais inferiores e superiores 
(Dt 16.18; 17.8) 


21 E tu, dentre todo o povo, procura “homens capazes, 


17.15a É Jehovah-nissi. 

17.16a Foi a guerra propagada porEúdedz 3.13- 
15); Baraaue (Jz 5.15); Gideão (Jz 6.3); saul (1 Sm 
15); Samuel (1 Sm 15.32.33); Bav! (1 Sm 27.8; 
30.1-17; 2 Sm 8.12) e concluída pelos símeonitas 
nos dias de Ezequias (1 Cr 4.42,43). 

18.1 a Veja Capítulo de passagem, p. 168. 

18.1b Veja 2.15-22. 
18.1c Veja O sogro de Moisés, p. 168. 

18.2a Esse é o comentário divino sobre o que 
aconteceu após o evento de 4.24-26. Moisés 
simplesmente enviou Zípora para casa por al- 
guma razão desconhecida. Não sabemos se foi 
por recomendação de Arão, se para proteger a 
família do que eles enfrentariam no Egito ou se 
ele pensou que sua esposa seria um empecilho 
para sua presente obra; só sabemos que ele a 
enviou para casa. Talvez ele entendesse que, 
quando Israel fosse libertado, ele se reuniría 
com sua família neste lugar. 

18.3a Gérson significa um estrangeiro (v. 3; 2.22; 
1 Cr 23.15,16; 26.24). 

18.4a Eliézer significa Deus é meu auxílio (v. 4; 
1 Cr 23.15-17). Outros dez homens nas Escritu- 
ras têm esse nome, sendo o servo de Abraão o 
mais conhecido (Gn 15.2; 24). 

18.5a Prova que o cap. 18 é um parêntese, pois 
Israel já havia acampado no Sinai, e isso não 
aconteceu antes da saída de Refidim (19.1,2). 
18.9a 3 efeitos dos milagres de Deus em Jetro: 


1 Levaram-no a se alegrar (v. 9) 

2 Levaram-no a louvar a Deus (v. 10) 

3 Levaram-no a reconhecer Deus como o único 
Deus grande e verdadeiro (v. 11) 

18.9b veja 10 maravilhosas características 
de Jetro, p. 168. 

18.12a Holocaustos eram oferecidos a Deus des- 
de os tempos primitivos como um sinal de fé 
no futuro Redentor (Gn 4.1-8; 8.20; 22.2-13; 
Êx 10.25). Todo ato de Jetro indica que ele 
verdadeiramente cria em Deus. sendo um 
descendente de Abraão, ele, sem dúvida, ha- 
via sido ensinado desde a infância o que e 
como haveria de sacrificar (Gn 25.1-6). 

18.12b Muitas vezes, fez-se distinção entre sacri- 
fícios e holocaustos, embora esses holocaus- 
tos também fossem sacrifícios (ÊX 20.24; Lv 
1.3-17). Nem todos os sacrifícios eram quei- 
mados, pois alguns deveríam ser derramados, 
e outros, comidos. Qualquer coisa oferecida a 
Deus é considerada um sacrifício, como os pri- 
mogênitos (13.15); o louvor (S1107.22; 116.17; 
Hb 13.15); um coração e espírito partido e con- 
trito (SI 51.17) e a oferta de Cristo na cruz (1 Co 
5.7). Há e houve muitos outros tipos de sacrifi- 
cios - os que não eram queimados, mortos ou 
até aqueles que poderíam ser mortos. 

18.12c Esses eram os oficiais ou líderes das vá- 
rias tribos e exércitos de Israel (3.16,18; 4.29; 
12.21; 17.5,6.24,25; Dt 5.23; 21.2-6). 


18.13a Para ouvir as diferenças entre eles e 
dar orientação ao povo (w. 15,16). 

18.13b Foi a isso que Jetro fez objeção no pro- 
grama de Moisés e o que o levou a sugerir cor- 
tes inferiores e superiores (w. 14-27). 

18.14a Perguntas 50-51. Próxima. 97.77. 

18.19a 7 itens do conselho de Jetro: 

1 Que Moisés aja como mediador entre Deus 
eo povo (v. 19). 

2 Que ele instrua todo o povo em todas as or- 
denanças e leis (v. 20). 

3 Que ele mostre ao povo o verdadeiro caminho 
a ser trilhado diante de Deus e do homem (v. 20). 
4 Que ele mostre ao povo a obra que deve ser 
feita. 

5 Que ele aponte líderes como maiorais de mil, 
de cem, de cinquenta, de dez (v. 21). 

6 Que ele estabeleça uma corte inferior - que os lí- 
deres julguem todas as questões menores (v. 22). 
7 Que ele estabeleça uma corte superior - que 
Moisés julgue os casos sérios (w. 22,26). 

18.21a 4 itens da nualifícacão dos líderes (v. 21): 
1 Que eles sejam homens aptos e capazes. 

2 Que eles sejam homens tementes a Deus e 
verdadeiramente religiosos. 

3 Que eles sejam homens leais, honestos e jus- 
tos. 

4 Que eles sejam homens que odeiem a avare- 
za, fazendo todas as coisas por amor a Deus e 
ao homem; trabalhando para promover o bem 
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tementes a Deus, homens de verdade, que aborreçam a 
avareza; e põe-nos sobre eles por maiorais de ‘mil, maio- 
rais de cem, maiorais de cinquenta e maiorais de dez; 

2 para que julguem este povo em todo o tempo, e seja 
que todo negócio grave tragam a ti, mas todo negócio 
pequeno eles o julguem; assim, a ti mesmo te aliviarás da 
carga, e eles a levarão contigo. 

3 Se isto fizeres, e “Deus to mandar, poderás, então, subsis- 
tir; assim também todo este povo em paz virá ao seu lugar. 


56. Moisés obedece a Jetro (Nm 11.10-25) 


2 E Moisés “deu ouvidos à voz de seu sogro e fez tudo 
quanto tinha dito; 

2 e escolheu Moisés homens capazes, de todo o Israel, e 
os pôs por cabeças sobre o povo: maiorais de mil e maio- 
rais de cem, maiorais de cinquenta e maiorais de dez. 

2 E eles julgaram o povo em todo tempo; o negócio árduo 
traziam a Moisés, e todo negócio pequeno julgavam eles. 

2 Então, “despediu Moisés o seu sogro, o qual se foi à 
sua terra. 


57. A jornada: de Refidim ao Sinai 
1 99 terceiro mês da saída dos filhos de Israel da 
terra do Egito, 'no mesmo dia, vieram ao deserto 
do Sinai. 
2 Tendo partido de Refidim, vieram ao deserto do Sinai 
e acamparam-se no deserto; Israel, pois, ali acampou-se 
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monte, dizendo: Assim falarás ca casa de Jacó e anuncia- 
rás aos filhos de Israel: 

4 Vós tendes ‘visto o que fiz aos egípcios, como vos levei 
sobre “asas de águias, e vos trouxe a mim; 

A5 agora, pois, ‘se diligentemente ouvirdes a minha voz e 
guardardes o meu concerto, “então, sereis a minha pro- 
priedade peculiar dentre todos os povos; porque “toda a 
terra é minha. 

As E vós me sereis reino sacerdotal e povo santo. Estas 
são as palavras que falarás aos filhos de Israel. 


2. Moisés relata os termos da aliança: 
Israel promete obedecer (Êx 34.10) 

7 E “veio Moisés, e chamou os anciãos do povo, e expôs 
diante deles todas estas palavras que o SENHOR lhe tinha 
ordenado. 
8 Então, todo O povo respondeu a uma voz e disse: Tudo 
o que o SENHOR tem falado faremos. E “relatou Moisés 
ao SENHOR as palavras do povo. 


3. O encontro marcado de Deus com Israel 
9 E disse o SENHOR a Moisés: Eis que “eu virei a ti 
numa nuvem espessa, “para que o povo ouça, falando 
eu contigo, e para que também te creiam eternamente. 
Porque Moisés tinha anunciado as palavras do seu povo 
ao SENHOR. 


defronte do monte. 


Y. A décima aliança ou Aliança Mosaica (veja 15 gran- 
des alianças nas Escrituras, p. 74); Cinquenta e cinco 
leis e mandamentos (Ex 19.3-24.18) 


1. A aliança é proposta 


e 3 E “subiu Moisés a Deus, e ʻo SENHOR O chamou do 


maior do povo no sentido de inspirar outros a 
levarem uma vida reta. 

Estas qualificações gerais de habilidade, pie- 
dade, fidelidade e generosidade são perfeitas 
para qualquer obra especial. 

18.21b Não se menciona nas Escrituras como 
israel estava organizado antes disto. Que eles 
tinham certa forma de organização está claro 
em 17.9-13. 

18.232 Observe como Jetro aconselhou Moi- 
sés a cumprir a vontade de Deus nesse plano 
(v. 23). 

18.24a Moisés cumpriu a vontade de Deus, 
como está claro em Números 11.17. Os 70 
anciãos eram os líderes gerais; e havia outros 
oficiais que cuidavam de dez, de 50, de 100 e 
de 1.000 (v. 25). 

18.27a Deixou-o partir com grande relutância, 
conforme indicação em Números 10.29-32. 
19.1a Isso talvez signifique no mesmo dia em 
ue o terceiro mês começou, significando o 
primeiro dia do terceiro mês - Sivã ou maio. 
Veja 50 dias desde o êxodo até o Pentecos- 
tes, p. 169. 

9.3a Veja 8 subidas e descidas de Moisés, 

p. 169. 

9.3b O Senhor chamou, somente aqui. Confi- 
ra bradou Deus, 3.4. 

9.3c observe os dois termos usados para se 
referir ao mesmo povo. Todas as 13 tribos são 

de Israel, de Jacó, de Isaque, de Abraão: e são 
judeus, israelitas e hebreus. Veja Atos 13.16. 
19.4a 3 coisas que Israel havia visto (v. 4): 

1 O que fiz aos egípcios. 

2 como vos levei sobre asas de águias. 


4. Dez condições para o encontro com Deus (Êx 19.15) 


e 10 Disse também o SENHOR a Moisés: ‘Vai ao povo e 


'santifica-os hoje e amanhã, e lavem eles as suas vestes 
** e estejam prontos para o terceiro dia; porquanto, no 
terceiro dia, o SENHOR descerá diante ‘dos olhos de todo 


o povo sobre o monte Sinai. 


3 Como vos trouxe a mim. 

19.4b Deuteronômio 28.49; 32.11; Jó 39.27; isa- 
ías 40.31. 

19.5a 2 condições para a bênção (v. 5): 

1 SÊ diligentemente ouvirdes a minha voz. 

2 SÊ guardardes a minha aliança. 

19.5b 3 bênçãos se as condições fnrem cum- 
pridas: 

1 Sereis a minha propriedade neculiar dentre 
todos os povos na terra (v. 5; Dt 7.6; 14.2; 26.18; 
S1135.4; MI 3.17; 1 Pe2.9). 

2 Vós me sereis um reino sacerdotal (v. 6; 1 Pe 
2.9). Israel seria uma nação de sacerdotes para 
todas as outras nações, como a tribo de Levi 
para todas as outras tribos de Israel. 

3 Vós me sereis o povo santo (v. 6; 1 Pe 2.9). 
Essas três coisas irão se cumpri literalmente 
no Milênio (Is 2.1-4; 61.6; 62.12; 66.19-21; Zc 
8.23; 14.16-21). 

9.5c Veja Salmos 24.1; 50.12. 

9.7a 12 descida de Moisés (v. 3). 

9.8a 2º subida de Moisés (v. 3). Israel prome- 
teu aceitar todas as palavras da aliança e obe- 
decer aos seus mandamentos (v. 8; 24.3,7). 
9.9a 352 quinta profecia em Êxodo (19.9-13, 
cumprida; w. 14-25). Próxima, 23.30. Aqui Deus 
predisse que Ele descería diante dos olhos de 
srael, advertindo que, se qualquer homem ou 
animal tocasse no monte, seria morto. Moisés 
recebeu novas ordens para santificar (separar) 
srael e prepará-lo para se aproximar de Deus e 
ouvir a voz divina (w. 9-13). 

19.9b A voz audível de Deus nessa ocasião foi 
para convencer o povo de que Moisés havia 
sido enviado por Deus e de que ele não estava 


e12 E marcarás limites ao povo em redor, dizendo: 


realizando seus milagres por meio de feitiça- 
rias ou encantamentos. Observe o efeito que 
ouvir a voz de Deus causou em Israel (w. 18-22; 
Dt 4.11-13,36; 5.5.22-29; Hb 12.18-21). 

19.10a 8 ordenanças a Moisés acerca de Is- 
rael: 

1 Vá ao povo (v. 10). 

2 Santifica-os por três dias (w. 10,11). 

3 Ordene que lavem eles as suas roupas. 

4 Que eles estejam prontos ao terceiro dia (w. 
10,11,15). 

5 Marque limites ao redor do monte para que 
eles não se aproximem muito (v. 12). 

6 Não permita que nenhum homem ou animal 
suba ao monte nem toque nele (w. 12,13). 

7 Quando a buzina soar longamente, deixe que 
eles se aproximem do monte (v. 13). 

8 Eles não devem se chegar a mulher (v. 15). 
19.10b Nessa passagem sobre santificação, 
como em 13.2; Gênesis 2.3, o significado não 
é o da purificação do pecado ou da destituição 
do que se chama de "o velho homem”, mas 
simplesmente de uma senaracân para Deus 
(v. 10). Essa santificação ou separação foi de 
apenas três dias, para ouvir a voz de Deus e re- 
ceber a lei (w. 10,11,14,15). Moisés santificou 
o povo nessa ocasião; portanto, não havia pu- 
rificação moral em questão (v. 14). Até mesmo 
ó monte foi santificado ou separado para essa 
ocasião (v. 23). Os sacerdotes santificaram a si 
mesmos (v. 22). 

19.11a O povo deveria ver e ouvir, mas não I£fc 
car (v. 16; Hb 12.18-21). Não está mencionado 
se eles sentiram o cheiro do fogo e da fumaça 
(v. 18). 
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Guardai-vos, que não subais o monte nem toqueis o 
seu termo; todo aquele que tocar o monte 'certamente 
morrerá. 

e3 Nenhuma mão tocará nele; porque certamente 'será 
apedrejado ou asseteado; quer seja animal, quer seja ho- 
mem, não viverá; soando a buzina longamente, então, 
subirão o monte. 


5. As condições são cumpridas 
14 Então, Moisés 'desceu do monte ao povo e santificou o 
povo; e 'lavaram as suas vestes. 
e5 E disse ao povo: Estai prontos ao terceiro dia; e 'não 
chegueis a mulher. 


6. Oencontro com Deus 


ló E aconteceu ao terceiro dia, 'ao amanhecer, que 
houve btrovões e relâmpagos sobre o monte, e uma 
espessa nuvem, e um sonido de buzina mui forte, de 
maneira que estremeceu todo o povo que estava no 
arraial. 

17 E Moisés levou o povo ‘fora do arraial ao encontro de 
Deus; ce puseram-se ao pé do monte. 

18 E todo o monte Sinai fumegava, “porque o SENHOR 
descera sobre ele em fogo; e a sua fumaça subia como 
fumaça de um forno, e todo o monte tremia grande- 
mente. 

19 E o sonido da buzina ia “crescendo em grande maneira; 
Moisés falava, e Deus lhe “respondia em voz alta. 


7. A terceira ascensão de Moisés ( Êx 19.3) 


eB% E, 'descendo o SENHOR sobre o monte Sinai, sobre 
o cume do monte, chamou o SENHOR a Moisés ao cume 
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8. A terceira descida de Moisés ( Êx 19.3) 


eB” E disse o SENHOR a Moisés: Desce, protesta ao 
povo que não traspasse o termo para ver o SENHOR, a fim 
de muitos deles não perecerem. 

B22 E também os sacerdotes, que se chegam ao SENHOR, se 

hão de santificar, para que o SENHOR não se lance sobre eles. 

2 Então, disse Moisés ao SENHOR: O povo não poderá 

subir o monte Sinai, porque “tu nos tens protestadp, di- 
zendo: Marca termos ao monte e santifica-o. 

BB?4 E disse-lhe o SENHOR: Vai, desce; depois, subirás tu, e 
Arão contigo; os sacerdotes, porém, e o povo não traspas- 

sem o termo para subir ao SENHOR, para que não se lance 

sobre eles. 


“Então, Moisés “desceu ao povo e disse-lhes isto. 


9. Os ‘Dez Mandamentos: a síntese de todo o pacto 
(Êx 20.1-17; Dt 5.6-21) 
(DAlei contra o politeísmo (Êx 20.22; 22.19; Lv 19.4; 
Dt 5.7; 12.30; 13.6,13; 17.3) 
2 Q: ENTÃO, 'falou Deus ‘todas estas palavras, di- 
zendo: 

2 "Eu sou o SenHor, teu Deus, que ‘te tirei da terra do 
Egito, da casa da servidão. 
e3'Não terás outros deuses diante de mim. 


(2) Alei contra a idolatria 
(Êx 22.20; 23.24; Lv 26.1; Dt 5.8; 12.29; Is 2.20; 40.18) 
e4 Não farás para ti “imagem de escultura, nem alguma 
semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo 
na terra, nem nas águas debaixo da terra. 
e5 Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o 


do monte; e Moisés ‘subiu. 


19.12a A pena de morte seria dada a qualquer 
homem ou animal que tocasse no monte (w. 
12,13,21,24). 

19.13a O método usado para execução do ho- 
mem ou do animal que tocasse no monte seria o 
de apedrejamento ou fiechada (v. 13; Hb 12.20). 
19.14a 22 descida de Moisés (v. 3). 

19.14b De acordo com o costume judaico, la- 
var-se era um procedimento que sempre vinha 
acompanhado pelo lavar as roupas. Ambos os 
procedimentos eram considerados necessários 
para o encontro com Jeová. Confira Levítico 
14.8,9,47; 15.5-27; 1642428; 17.15,16; 22.6; 
Números 8.7; 19.7-21; 31.24; Deuteronômio 
23.11. Até os pagãos observavam a mesma 
prática. As pessoas podiam ser vistas próximo 
aos templos pagãos banhando-se e lavando 
suas roupas para se prepararem para a ado- 
ração. Em alguns lugares, o costume ainda é 
mantido em relação à adoração pagã. 

19.15a Maridos e esposas deveriam se abster 
de todo o relacionamento sexual durante os 
três dias de santificação (v. 15; cf. 1 Co 7.5). 
19.16a Deve ter sido no nascer do sol, pois as 
atividades começavam logo cedo. Esse termo e 
suas variações são encontrados 33 vezes nas 
Escrituras, ne madrugada no dia seguinte, ao 
rnmner ria manhã, levantaram-se de madrugada 
e outras expressões são encontradas 37 vezes. 
19.16b 4 coisas nue levaram Israel a tremer 


SENHOR, teu Deus, sou ‘Deus zeloso, “que visito a mal- 


fora do arraial para o Sinai e mostrou-lhe os 
limites que não deveriam ser ultrapassados (w. 
12,13,17,21,23,24). 

19.17b Veja 7 coisas "fora do arraial”, p. 169. 
19.17c veja 14 casos de adoração em pé, p. 169. 
19.18a Explica o v. 9. Confira v. 16. 

19.19a Quem, senão Deus ou um anjo, poderia fa- 
zer soar uma buzina por tanto tempo e tão forte! 
19.19b Explica como as muitas mensagens fo- 
ram dadas a Moisés. 

19.20a Prova que Deus, pessoalmente, desceu 
ao monte, ou da coluna de fogo e nuvem ou 
do próprio céu, como Ele descia a Adão (Gn 
3.8-19); Babel (Gn 11.5); Abraão (Gn 18.1-8,33); 
Israel (ÊX 14.24,25) e outros. 

19.20b 22 subida de Moisés (v. 3). 

19.21a 7 novas ordenanças a Moisés: 

1 Desce ao povo (v. 21). 

2 Adverte ao povo que não traspasse o fogo e a 
fumaça para me ver para que não pereçam. 

3 Adverte também aos sacerdotes que não se 
cheguem para me ver (v. 22). 

4 Adverte aos sacerdotes que se santifiquem 
(separem) em obediência. 

5 Vai, desce ao povo antes que ele traspasse 
para me ver e sejam destruídos (v. 24). 

6 Sobe novamente. 

7 Traze Arão Contigo. 

19 23a Isto foi feito como nos w. 9 a 13. 

19.25a 32 descida de Moisés (v. 3). 


(v. 16): 

1 Trovões. 

2 Relâmpagos. 

3 Uma espessa nuvem. 

4 Um sonido de buzina mui forte. 

19.17a Moisés, pessoalmente, levou o povo 


Título 1 Veja 20 fatos sobre os dez manda- 
mentos, p. 169. 

20.1a Deus falou os dez mandamentos e depois 
Israel implorou para que a voz divina não mais 
fosse ouvida para que não morressem (Dt 5.22- 


vel na presença de toda a nação e falou somente 
com Moisés, dando o restante dos mandamen- 
tos aos quais Israel deveria obedecer. Moisés es- 
creveu os dez mandamentos e muitos outros em 
um livro que ratificou com o sangue de animais 
(24.3-8; veja também 17.14). Deus escreveu em 
pedras e Moisés escreveu em um livro. 

20.1b Confira Falou Deus todas estas palavras 
com Moisés escreveu todas as palavras (v. 1 
com 24.3,4). 

20.2a Veja Várias introduções de Deus, p. 175. 
20.2b Esse evento foi tão importante que é 
mencionado 44 vezes só no Pentateuco (v. 2). 
20.3a Veja Os dez mandamentos na velha e 

na nova alianças, p. 176. 

20.4a Heb. pesei, talhar; gravar, esculpir. Esse 
mandamento proíbe que qualquer tipo de ídolo 
seja feito e proíbe todo tipo de idolatria. 

20.5a A primeira das dez vezes que Jeová ale- 
ga ser um Deus zeloso (v. 5; 34.14; Dt 4.24; 5.9; 
6.15; Js 24.19; Ez 39.25; Jl 2.18; Zc 1.14; 8.2). Há 
um zelo de Deus (2 Co 11.2) e um tipo que não 
é de Deus (Pv 6.34; Ct 3.60). 

20.5b 3 exortações sobre castigos nos dez man- 
damentos: 


1 Deus visitará a iniquidade dos pais nos filhos (V. 5). 


2 Deus não terá por inocente (v. 7). 

3 Abreviação da vida (v. 12). 

É notável que os castigos definitivos, quer a mor- 
te por apedrejamento, ou de outra forma, não 
são mencionados aqui. isso prova que os dez 
mandamentos, que às vezes são considerados 
como um código completo das leis por si só, 
na verdade não são completos. Eles exigem os 


muitos apêndices à aliança, pois são simples- 


29). Deus então parou de falar com uma voz audí- mente uma declaração das leis gerais. 
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dade dos pais nos filhos “até à terceira e quarta geração 
daqueles que me aborrecem 

6 e “faço “misericórdia em milhares aos “que me amam e 
guardam os meus mandamentos. 


(3) A lei contra a profanação 

(Êx 21.17; 22.28; Lv 18.21; 19.12,14; 24.10-16; Dt 5.11) 

e7 Não “tomarás o nome do SenHor, teu Deus, em vão; 
"porque o SENHOR não terá por inocente o que tomar o 

seu nome em vão.' 

SER = ver 
(4) A lei contra a violação do sábado 

(Êx 23.12; 31.12; 34.21; 35.2; Lv 19.3,30; 23.3; 26.2; Dt 5.12) 

e8 “Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 

e9 “Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra, 

“10 mas o “sétimo dia é o sábado *do SENHOR, teu Deus; não 
farás “nenhuma obra, nem tu, “nem o teu filho, nem a tua 
filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, 
nem o teu estrangeiro que está dentro das tuas portas. 

11 “Porque em seis dias fez o SENHOR OS céus e a terra, O 
mar e tudo que neles há e ao sétimo dia descansou; portan- 
to, abençoou o SENHOR O dia do sábado e o santificou. 


(5) A lei contra a desonra aos pais 
(Êx 21.15,17; Lo 19.3; Dt 5.16) ' 


e12 Honra a teu pai e a tua mãe, “para que se prolonguem 
os teus dias na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá. 
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(6) A lei contra o assassinato 
(Gn 9.6; Êx 21.12; Nm 35.16,30; Dt 5.16) 


e13“Não matarás. 


(7) A lei contra o adultério 
(Êx 22.16; Lv 18.20; Dt 5.18; 22.22) 


e14“Não adulterarás. 

(8) A lei contra o furto (Êx 22.1; Lv 19.11; Dt 5.19) 
e15 “Não furtarás. 
(9) 
*** “Não dirás falso testemunho contra o teu próximo. 


(10) A lei contra a cobiça (Êx 18.21; Dt 5.21) 


s17”Não “cobiçarás a casa do teu próximo; “não cobiçarás 


A lei contra o perjúrio (Êx 23.1; Lv 19.11; Dt 5.20; 19.15) 


a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua 
serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa al- 
guma do teu próximo. 


10. O efeito da presença de Deus (Dt 5.22-27) 


18 E todo o povo “viu os trovões, e os relâmpagos, e o so- 
nido da buzina, e o monte fumegando; bc o povo, vendo 
isso, retirou-se e pôs-se de longe. 

19 E disseram a Moisés: Fala tu conosco, e ouviremos; e 
“não fale Deus conosco, para que não morramos. 

20 E disse Moisés ao povo: “Não temais, que Deus veio 


20.5c Essa declaração é feita nas duas listas 
dos dez mandamentos (v. 5; Dt 5.9). 

20.6a Heb. Asah, fazer ou executar, conceder; 
demonstrar (v. 6; Dt 5.10; 2 Sm 22.51; S118.50; 
Jr 32.18). 

20.6b Heb. chesed, bondade; beleza; favor; pie- 
dade; misericórdia (v. 6; 34.7; Nm 14.18,19; Dt 
5.10; 7.9,12; SI 23.6; 106.1; 136.1-24); 

20.6c 2 condições para a bênção: 

1 Amar a Deus (v. 6; Dt 5.10; 6.5; 11.1,13,22; 
9.9; 30.6,16,20). 

2 Guardar os mandamentos de Deus (v. 6; Lv 
22.31; 26,3; Dt 5.10,29; 7.9,11; 8.6; 10.13; 11.8; 
34,18; 19.9; 26.18; 27.1; 28.9,45; 30.10,16): 
20.7a Esse mandamento é contra todo jura- 
mento falso, blasfêmia e todo uso profano, vão, 
trivial, leviano e Irreverente do nome de Deus 
na vida cotidiana. Também se refere ao uso do 
nome de Deus em falsas religiões, bruxaria, in- 
vocações - qualquer abuso do nome santo e 
sagrado (v. 7). 0 uso correto do nome de Deus 
se limita ao que é sagrado - oração, louvor, 
profecia, ensino, adoração e comunhão com 
Deus e OS santos (MI 3.16). Veja Blasfêmia no 
Dicionário Enciclopédico. 

20.7b Não se menciona aqui o castigo estabe- 
lecido, mas a morte é especificada em Levítico 
24.10-16,23; Números 15.30,31. 

20.8a Veja Lembrai-vos do sábado, p. 176. 
20.9a Essa é ?» rias oito vezes (todas na lei de Moi- 
sés), que se ordena ao homem trabalhar por seis 
dias e descansar no sétimo (16.26; 20.9,10; 23.12; 
31.15; 34.21; 33.2; Lv 23.3; Dt 5.13). Al! das oito 
vezes foi quando Deus deu o sábado ao homem 
pela primeira vez (16.22-26). Esse mandamento 
em particular não está na nova aliança; e, por isso, 
desde que a velha aliança ou aliança mosaica foi 
abolida, ele não está mais em vigor. Os cristãos 
agora estão livres para guardar qualquer sábado 
de sua escolha (Rm 14.5,6; Gl 4.9,10; C1 2.14-17).: 
20.10a o sétimo dia nem sempre era o mesmo 
dia da semana ao longo do ano, como é o nos- 
so sábado. O .sábado, ou dia de descanso, caía 


em dois dias diferentes da semana em um ano, 
por causa de um segundo sábado no Pentecos- 
tes que mudou o sábado semanal regular para. 
um dia depois. 
20.10b O sábado dfl Senhor. Significava um des- 
canso de todo o trabalho desnecessário, tudo 
aquilo que era proibido pela lei nesta época. 
Era dia de descanso consagrado ao Senhor e às 
suas ordenanças religiosas. 

20.10c Qualquer trabalho que não era permi- 
tido pela lei. A mesma lei que proibia todo tra- 
balho: no sábado sob pena de morte também 
ordenava que outros trabalhos específicos fos- 

sem feitos naquele dia, como prova a anterior. 

20.10d Veja 7 classes que não deveríam tra- 
balhar no sábado, p. 176. 

20.11a Veja 4 coisas ensinadas por essa pa- 
rábola. p. 176. 

20.12a Esse é o primeiro dos dez mandamen- 
tos que dá uma promessa (v. 12; Ef 6.2). Implica 
uma vida mais curta, provando que não havia 
um tempo marcado para morrer e sugerindo 
que é o homem que, mais ou menos, determina 
a duração de sua própria vida (se longa ou curta) 
e destino. Confira Salmos 91; 1 Coríntios 11;30. 

20.13a Essa lei não proíbe matar como puni- 
ção por crimes, ou matar em guerra, o que o 
próprio Deus havia ordenado a essas mesmas 
pessoas que fizessem; mas proíbe que se mate 
por maldade e com a intenção premeditada e 
deliberada de destruir o homem que foi feito à 
imagem de Deus (Gn 9.6). Toda violência (21.12). 
estratagema (21.14), assalto e agressão (21.18), 
ódio e raiva (Lv 19.14,17), vingança (Lv 19.18) 
e perigo para a vida humana, em geral, eram 
proibidos (Dt 22.8). 

20.14a Esse mandamento proíbe todo relacio- 
namento sexual ilícito e sustenta a santidade 
e o compromisso divino do casamento para a 
propagação e a multiplicação da raça humana. 
20.15a Esse mandamento proíbe que se reti- 
re, secreta ou abertamente, os bens do outro, 
qualquer dano causado a ele e negligência para 


com o que pertence ao próximo. 

20.16a Esse mandamento proíbe o falso teste- 
munho em tribunais e a mentira sobre os atos, 
palavras e bens do próximo, veja ponto 5, Leis 
moral e civil, em 20 fatos sobre os dez man- 
damentos, p. 169. 

20.17a Esse último mandamento proíbe o de- 
sejo interior do coração de cobiçar, maquinar 
e empregar qualquer esforço para conseguir 
qualquer coisa que pertença a outra pessoa 
(Pv 6.25; Mc 7.19-21; Tg 1.13-15). 

20.17b 8 coisas que não devem ser cohiçadas 
(v. 17): 

1 A casa do próximo. 

2 A mulher do próximo. 

3 O servo do próximo. 

4 A serva do próximo. 

5 O boi do próximo. 

6 O jumento do próximo. 

7 Coisa alguma do próximo. 

8 O campo do próximo (Dt 5.21). 

20.17c Esse é o último dos dez mandamentos, 
ue são a introdução, a base e a constituição 
da lei de Moisés. Nessa primeira vez em que 
são dados os dez mandamentos, há 32 orde- 
nanças (20.3-17). Na segunda vez, há 37 or- 
denanças (Dt 5.7-21); sendo 3 acrescidas ao 
quarto mandamento (Dt 5.14,15), 1 ao quinto 
(Dt 5.16) e 1 ao décimo (Dt 5.21). 

20.18a 4 coisas nue todos viram e ouviram (v. 
8): 

Trovões. 

2 Relâmpagos. 

3 O sonido da buzina. 

4 0 monte fumegando. 

20.18b Veja Povo cheio de pavor. p. 176. 

20.19a Juntando Deuteronômio 5.28 com 18.16- 
9, descobrimos que foi nesse momento que 
Deus prometeu enviar o Messias para falar 

com Israel. 

20.20a A 93 das 18 vezes no Pentateuco: 8 em 
Gênesis (15.1; 21.17; 26.24; 35.17; 43.23; 46.3; 
50.19,21);2 em Êxodo (14.13; 20.20); 2 em Nu- 
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“para provar-vos "e para que o seu temor esteja diante de 
vós, para que 'não pequeis. 

2E o povo estava em pé "de longe; Moisés, porém, “se 
chegou à escuridade, onde Deus estava. 


11. Duas leis religiosas 
(1) Contra a idolatria (Êx 20.4, refs.) 


#22 Então, disse o SENHOR a Moisés: Assim dirás aos fi- 
lhos de Israel: Vós tendes visto que “eu falei convosco 
desde os céus. 

e23 Não fareis outros deuses comigo; deuses de prata ou 
deuses de ouro não fareis para vós. 


(2) Lei acerca dos altares 


e24 Um "altar de terra me farás e sobre ele sacrificarás os 

teus holocaustos, e as tuas ofertas pacíficas, e as tuas ove- 
Ihas, e as tuas vacas; “em todo lugar onde eu fizer celebrar 

a memória do meu nome, virei a ti e te abençoarei. 

tP E, se me fizeres um altar de pedras, não o farás de 

“pedras lavradas; “se sobre ele levantares o teu buril, 
profaná-lo-ás. 

e25 Não subirás "também por “degraus ao meu altar, "para 
que a tua nudez não seja descoberta diante deles. 


12. Dez leis civis acerca das pessoas 
(1) Servos, 


Ý ) 1 * ESTES são os "estatutos que lhes proporás: 
e2 Se comprares um servo hebreu, seis anos servi- 


EXODO 21 


e3 Se entrou só com o seu corpo, só com o seu corpo sai- 
rá; se ele era homem casado, sairá sua mulher com ele. 

e4 Se seu senhor lhe houver dado uma mulher, e ela lhe 
houver dado filhos ou filhas, a mulher e seus filhos serão 
de seu senhor, e ele sairá só com seu corpo. 

5 Mas, se aquele servo expressamente disser: Eu amo a 
meu senhor, e a minha mulher, e a meus filhos, não quero 
sair forro, 

e6 então, seu senhor o levará aos juizes, e o fará chegar 
à porta, ou ao postigo, e seu senhor lhe "furará a orelha 
com uma sovela; e o servirá para sempre. 


(2) Servas e esposas 
*7 E, se algum "vender sua filha por serva, não “sairá como 
saem os servos. 
e8 Se desagradar aos olhos de seu senhor, e não se despo- 
sar com ela, fará que se resgate; não poderá vendê-la a um 
povo estranho, usando deslealmente com ela. 
e’ Mas, se a desposar com seu filho, fará com ela confor- 
me o direito das filhas. 
e10 Se lhe tomar outra, não diminuirá o mantimento des- 
ta, nem a sua veste, nem a sua obrigação marital. 
“IE, se lhe não fizer estas três coisas, sairá de graça, sem 
dar dinheiro. 


(3) Castigo em caso de assassinato (Êx 20.13, refs.) 


e*2 Quem “ferir alguém, que morra, ele também certa- 
mente morrerá; 


rá; mas, ao sétimo, sairá forro, de graça. 


meros (14.9; 21.34) e 6 em Deuteronómio (1.21; 
3.2,22; 20.3; 31.6,8). 

20.20b Veja 5 vezes em que Deus provou Is- 
rael. p. 176. 

20.20c o objetivo de Deus ao testar os homens 
é ensinar a eles que o pecado não compensa, 
de modo que eles podem ser poupados de 
muitos sofrimentos nesta vida e ter a vida eter- 
na que está por vir (20.20; Dt 4.40; 7.12-24; 8.3; 
11.13-32; 28.1-68). 

20.20d Não só o NT ensina que os homens não 
deveriam pecar (Rm 6.16-23; 8.1-13; 1 Jo 2.1,2), 


23.33; SI 4.4; EZ 3.21). 

20.21a confira essa posição de longe de Deus 
debaixo da lei com a posição ser aproximado 
debaixo da graça (Ef 2.13,18; Hb 4.14-16; 10.19- 
23; Tg 4.8). 

?n.91h 42 snhirta de Moisés (19.3). 

20.22a Falar assim com Moisés - do céu - era 
algo que os magos do Egito e de outras terras 
não podiam imitar a fim de enganar as massas 
ignorantes (v. 20; Dt 5.26). 

20.24a Estas 2 ordenanças são uma repetição 
do segundo mandamento do capítulo 20.4-6. 
20.24b Qualquer lugar escolhido para adora- 
ção deveria ter um altar no qual se pudesse 
sacrificar os holocaustos e as ofertas pacíficas 
(v. 24; Lv 17.1-11). Deus escolheria o lugar (Dt 
12.5,11,15,18,26). 

3 lugares de sacrifício escolhidos por Deus: 

1 Siló (Jr 7.12) 

2 Betei (1 Sm 10.3) 

3 Sião (SI 78.68) 

20.25a Era um símbolo de que o homem não é 
salvo por obras humanas. A salvação não acon- 
tece por obras (Ef 2.8,9; Tt 3.5). 

20.25b Era um símbolo de que todos os esfor- 
ços e obras humanas para salvar a alma cor- 
rompem todo o plano de redenção pelo sangue 


e13 porém, "se lhe não armou ciladas, mas ‘Deus o fez 


(Lv 17.11; Mt 26.28; At 20.28; Rm 3.25; Ef 2.13; 
C11.20; Hb 2.9-18; 9.22; 10.19-23; 13.20; 1 Pe 
1.18-23;1 Jo 1.7). 

20.26a veja 6 ordenanças acerca da adora- 
ção, p. 176. 

20.26b Os adoradores gentios que imitavam os 
ritos do verdadeiro Deus faziam seus altares 
muito altos, em parte por causa do orgulho e 
em parte porque acreditavam que seus deu- 
ses poderíam ouvi-los melhor. Esses altares 
altos são mencionados 77 vezes nas Escrituras 
como altares de pecado (Lv 26.30, nota). Mui- 


mas o AT também exigia o mesmo de Israel (20.20;tos altares dos gentios tinham deuses talhados 


neles como objetos de adoração, e isso era di- 
retamente contrário ao segundo mandamento 
(20.4-6). 

20.26c Deus requer modéstia de todo o seu povo 
(Fp 4.5; 1 Tm 2.9,10;1 Pe 3.3). 

21.1a Heb. mishpat, veredicto; sentença ou de- 
creto; ordenança; lei; estatuto; ordem. 

21.3a 11 ordenanças acerca dos escravos (w. 
2-6). Nenhum hebreu poderia ser vendido a 
menos que fosse um ladrão ou um devedor e 
extremamente pobre para honrar sua obriga- 
ção. Ele então poderia ser vendido por seis anos 
para pagar sua divida (21.1-6; Lv 25.25,26,39,40). 
um ladrão poderia ser vendido para pagar sua 
punição (22.3). 

21.6a um símbolo de obediência e contínua 
servidão (v. 6). Ele serviu até à morte de seu se- 
nhor ou até o ano do jubileu (Lv 25.40-46,55). 
21.7a 8 ordenanças acerca das escravas (w. 

7-11). 

21.7b Sair significa ser libertado da escravidão 
após os seis anos de serviço (v. 2). A libertação 
dos escravos acontecia a cada sete anos, no 
ano sabático. Nenhum israelita poderia ser per- 
manentemente escravizado, mesmo que fosse 
por algum ato imprudente ou uma dívida que 
ele tinha. Se ele se tornasse escravo no ano se- 


guinte ao ano sabático, deveria servir por seis 
anos antes de ser libertado no ano sabático 
seguinte. Mas, se ele se tornasse escravo no 
terceiro ano após o ano sabático, teria de servir 
só por três anos. Veja 2 Reis 4.1. 

Uma escrava não era libertada se passasse a ser 
esposa de seu senhor, a menos que o marido 
não se importasse com ela; então, ela poderia 
ser resgatada por sua família. Do contrário, ela 
deveria continuar como sua esposa. Ela não po- 
dia ser vendida para os gentios (w. 7,8). Se ela 
fosse desposada com o filho de seu senhor, ela 
deveria ser tratada como uma filha, e não vendi- 
da (v. 9). Se o filho tomasse outra esposa, ele era 
obrigado a tratar a primeira como tratava a nova 
esposa, apoiando-a e cumprindo bs deveres do 
matrimônio (v. 10). Se ele se recusasse a tratá-la 
como esposa, então ela deveria ser libertada e 
poderia ir para casa sem que fosse necessário o 
resgate em dinheiro de sua família (v. 11). 
21.12a ou seja, feri-lo com raiva, maldade, ciú- 
mes, ódio ou um desejo de vingança (v. 12). Isto 
não proíbe que se fira alguém até a morte no 
cumprimento da justiça por crimes cuja puni- 
ção é a morte; nem proíbe que se fira homens 
em tempos de guerra, pois esses dois atos 
eram ordenados por Deus (w. 12-17; Nm 25.17; 
Dt 7.2; 13.15; 20.13). 

21.13a Se um homem não intentasse ou ten- 
tasse matar o outro, mas o fizesse por aciden- 
te, então ele tinha permissão para fugir para 
a cidade de refúgio (v. 13). De acordo com o 
costume antigo, o parente mais próximo pode- 
ria vingar seu irmão, caso ele fosse morto. Tal 
parente era chamado de o vingador do sangue 
(Nm 35.12; Dt 19.6,12; Js 20.3-9). Na cidade de 
refúgio, aquele que havia matado um homem 
acidentalmente podia viver com segurança até 
o caso ser levado aos juizes para ser decidido 
por eles (Nm 35; Dt 4.41-49; 19.1-13). 
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encontrar nas suas mãos, ordenar-te-ei um “lugar para 
onde ele fugirá. 
tis “Mas, se alguém se ensoberbecer contra o seu pró- 
ximo, matando-o com engano, “tirá-lo-ás do meu altar 
para que morra. 


(4) Castigo em caso de desonra aos pais 
(Êx 20.12, referências) 


*5 O que ferir a seu pai ou a sua mãe “certamente morrerá. 


(5) Morte em caso de sequestro (Dt 24.7) 


eE quem “furtar algum homem e o vender, ou for acha- 
do na sua mão, certamente morrerá. 


(6) Morte em caso de desonra aos pais (Êx 20.12, refs.) 


e17 E quem “amaldiçoar a seu pai ou a sua mãe certamen- 
te morrerá. 


(7) Ataque e agressão (Dt 21.11,12) 
“IE, se alguns homens “pelejarem, ferindo um ao outro 
com pedra ou com o punho, e este não morrer, mas cair 
na cama; 
e” se ele tornar a levantar-se e andar fora sobre o seu bor- 
dão, então, aquele que o feriu será absolvido; somente lhe 
pagará o tempo que perdera e o fará curar totalmente. 


(8) Injúrias contra os servos (Êx 21.26) 
*2ºSe alguém ferir a “seu servo ou a sua serva com vara, 
e morrerem debaixo da sua mão, certamente será casti- 
gado; 
e21 porém, se ficarem vivos por um ou dois dias, não será 
castigado, porque é seu dinheiro. 


(9) Injúrias contra mulheres grávidas 


e? Se alguns homens pelejarem, e ferirem uma mulher 
grávida, e “forem causa de que aborte, porém se não 
houver morte, certamente aquele que feriu será multado 
conforme o que lhe impuser o marido da mulher e paga- 
rá diante dos juizes. 

*23 Mas, se houver morte, então, darás “vida por vida, 
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*i2t olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, 

e235 queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe 

por golpe. 
(10) 


e2% E, “quando alguém ferir o olho do seu servo ou o 


Injúrias contra os servos (Êx 21.20) 


olho da sua serva e o danificar, o deixará ir forro pelo 
seu olho. 

e22 E, se tirar o dente do seu servo ou o dente da sua 
serva, o deixará ir forro pelo seu dente. 


13. Sete leis civis acerca da propriedade 
(1) Castigos para os donos de bois selvagens 


e28 E, se algum boi escornar homem ou mulher, que mor- 

ra, “o boi será apedrejado certamente, e a sua carne se não 
comerá; mas o dono do boi será absolvido. 

e2 Mas, se o boi dantes era escornador, e o seu dono 
foi conhecedor disso e não o guardou, matando homem 
ou mulher, o boi será apedrejado, e também o seu dono 
morrerá. 

e30 Se lhe for imposto resgate, então, dará como resgate 
da sua vida tudo quanto lhe for imposto, 

“3! quer tenha escornado um filho, quer tenha escornado 
uma filha; conforme a este estatuto lhe será feito. 

e3? Se o boi escornar um servo, ou uma serva, dar-se- 
ão trinta siclos de prata ao seu senhor, e o boi será 
apedrejado. = 


(2) Castigos em caso de negligência 
e33 Se alguém abrir uma cova ou se alguém cavar uma 
cova e não a cobrir, e nela cair um boi ou jumento, 
e34 “o dono da cova o pagará, ao seu dono o dinheiro 
restituirá; mas o morto será seu. 

135 Se o boi de alguém ferir de morte o boi do seu próximo, 
então, se venderá o boi vivo, e o dinheiro dele se repartirá 
igualmente, e também o morto se repartirá igualmente. 
e36 Mas, se foi notório que aquele boi dantes era escor- 
nador, e seu dono não o guardou, certamente pagará boi 
por boi; porém o morto será seu. 


21.13b Esta era uma expressão que significava 
que Deus permitia que algo fosse feito (v. 13). 
21.13c Refere-se às cidades de refúgio conce- 
didas por lei (Nm 25; Pt 19). 

21.14a Se um homem, propositalmente, matas- 
se outro homem por engano e estratagema, ele 
incorria na pena de morte (v. 14). 

21.14b Antes de as cidades de refúgio serem es- 
colhidas, e mesmo depois, o altar de Deus era um 
lugar de refúgio. Veja 1 Reis 1.50-53; 2.28,29. 
21.15a veja ponto 1, Leis moral e civil, em 20 
fatos sobre os dez mandamentos, p. 169. 

21.16a veja ponto 4, Leis moral e civil, em 20 
fatos sobre os dez mandamentos, p. 169. 

21.17a veja 42 pecados passíveis de pena 

de morte, p. 86. 

21.18a se um homem morresse em uma briga, 
o assassino deveria morrer (v. 12), mas se ele só 
se ferisse, aquele que o feriu deveria arcar com 
todas as despesas para sua cura, incluindo pagar 
o tempo que ele perdeu no trabalho (w. 18.19). 
21.20a Essa lei trata do assassinato de um escra- 
vo ou de uma escrava pelo senhor (w. 20,21). 
21.222 Se dois homens pelejassem e ferissem 
uma mulher grávida de modo que ela perdesse 
seu filho por causa de um nascimento prema- 
turo, o marido tinha o direito de sugerir uma 
determinada multa. Se essa multa fosse razo- 


ável, os juizes a sancionavam e emitiam a sen- 
tença conforme (v. 22). Se a mulher morresse, o 
responsável tinha de pagar com a sentença de 
morte (w. 23-25). 

21.23a Esse programa de vida nnr vida não só 
reduzia a necessidade de cárceres como tam- 
bém reduzia ao mínimo o número de crimes. 
Se tais leis de Deus fossem executadas hoje, 

O crime diminuiria considerável e rapidamen- 
te. Mas, uma vez que não há um verdadeiro 
temor das punições, os índices de crime au- 
mentam. 

21.26a Esse tipo de lei fez com que o senhor 
impiedoso de um servo fosse mais humano 
e temesse perder a ajuda do valioso servo 
em seus negócios (w. 26,27). os escravos 
feridos, como é colocado aqui, estavam, por- 
tanto, livres para voltar para sua antiga casa 
ou até para deixar a terra se este fosse seu 
desejo. 

21.28a 9 castigos para bois selvagens e seus 
donos; 

1 Morte para, um boi comum que matasse um 
homem (v. 28). 

2 Sua carne não deveria ser comida. 

3 Seu dono seria absolvido. 

4 se um boi selvagem matasse um homem e 
o dono tivesse sido negligente, sabendo que 


seu boi era selvagem, então o dono deveria 
morrer (v. 29). 

5 0 boi selvagem também deveria morrer. 

6 Se a sentença de morte fosse comutada no 
caso de um escravo ser morto e o dono mul- 
tado, ele era obrigado a pagar a multa como 
resgate por sua vida (v. 30). 

7 Esta lei se aplicava a filhos e filhas de iguãl 
modo (v. 31). 

8 O dono era obrigado a pagar determinada 
quantia para o dono do escravo por uma escra- 
va ou escravo morto por seu boi (v. 32). 

9 O boi que matasse um escravo deveria ser 
apedrejado. 

21.34a 7 castigos em caso de negligência: 

1 O dono da cova onde o animal morreu deveria 
pagá-lo se fosse considerado negligente (w. 33,34). 
2 Ele deveria dar dinheiro para o dono de qual- 
quer animal morto desta maneira (v. 34). 

3 O animal morto então pertencia ao dono da 
cova. 


4 Se um boi matasse outro boi, então o boi vivo 
deveria ser vendido e o dinheiro dividido entre 
os dois donos (v. 35). 

5 0 boi morto também deveria ser dividido. 

6 Se se soubesse que o boi vivo era selvagem, 
e o dono não o havia guardado, então o dono 
deveria pagar boi por boi (v. 36). 


(3) Castigos em caso de furto (Êx 20.13) 
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2 e SE alguém furtar boi ou ovelha e o degolar ou 
vender, por um boi “pagará cinco bois; e pela ove- 

lha, “quatro ovelhas. 

Se o ladrão for achado a minar, e for ferido, e morrer, 

o que o feriu não será culpado do sangue. 

e3 Se o sol houver saído sobre ele, será culpado do san- 

gue. O ladrão fará restituição total; e se não tiver com que 

pagar, será vendido por seu furto. 

e4 Se o furto for achado vivo na sua mão, séja boi, ou 

jumento, ou ovelha, pagará o dobro. 


(4) Castigo em caso de perda por conta 
de um trabalho malicioso 


e5 Se alguém fizer pastar o seu animal num campo ou 
numa vinha e o largar para comer no campo de outro, “o 
melhor do seu próprio campo e o melhor da sua própria 


vinha restituirá. 


(3) 


Castigos em caso de negligência 


EXODO 22 


e Sobre todo negócio de injustiça, sobre boi, sobre ju- 
mento, sobre gado miúdo, sobre veste, sobre toda coisa 
perdida, de que alguém disser que é sua, a causa de am- 
bos virá perante os juizes; aquele a quem condenarem os 
juizes o pagará em dobro ao seu próximo. 

e10 Se alguém der a seu próximo a guardar um jumento, 
ou boi, ou ovelha, ou algum animal, e morrer, ou for di- 
lacerado, ou afugentado, ninguém o vendo, 

eM então, haverá “juramento do SENHOR entre ambos, de 
que não meteu a sua mão na fazenda do seu próximo; e 
seu dono o aceitará, e o outro não o restituirá. 

*” Mas, se lhe for furtado, o pagará ao seu dono. 

ew Porém, se lhe for dilacerado, trá-lo-á em testemunho 
disso e não pagará o dilacerado. 


(7) 
“ME, se alguém a seu próximo pedir alguma coisa, e for 


danificada ou morta, não estando presente o seu dono, 
“certamente a restituirá. 


Castigo pela perda da propriedade tomada emprestada 


e15 Se o seu dono esteve presente, “não a restituirá; se foi 


Se rebentar um fogo, e pegar aos espinhos, e abrasar a 
meda de trigo, ou a seara, ou o campo, “aquele que acen- 
deu o fogo pagará totalmente o queimado. 


(6) 


*7 Se alguém der prata ou objetos ao seu próximo a guar- 
dar, e isso for furtado da casa daquele homem, se o ladrão 


se achar, ‘pagará o dobro. 


“Q Se o ladrão não se achar, então, o dono da casa será 
levado diante “dos juizes, a ver se não meteu a sua mão 


na fazenda do seu próximo. 


7 0 boi morto então deveria ficar com aquele que 
pagou a multa. 

2.1a 6 castigos em caso de furto: 
1 Pagar cinco bois por um boi (v. 1). 
2 Pagará quatro ovelhas por uma ovelha. 
3 Pena de morte para um homem que matou 
um ladrão durante o dia - a sangue frio depois 
de ele ter escapado (v. 3). 
4 Não haveria pena de morte para aquele que 
matasse um ladrão que fosse achado rouban- 
do em uma casa à noite (v. 2). 
5 Restituição total de acordo com a lei era exi- 
gida de um ladrão que fosse pego (v. 3). 
6 o ladrão que não podia fazer a restituição 
total deveria ser escravizado, e o castigo total 
seria aplicado antes de ele ser libertado. 
Pagamento em dobro de qualquer animal acha- 
do vivo nas mãos de um ladrão (v. 4). 
22.1b Davi julgou assim, veja 2 Samuel 12.6. 
22.5a 2 itens do castigo em caso de trabalho 
malicioso: 
1 0 melhor do seu próprio campo deveria ser 
dado em restituição (v. 5). 
2 0 melhor da sua própria vinha deveria ser 
dado em restituição. 
Esse castigo era aplicado quando um homem 
permitia que seu animal destruísse o campo ou 
a vinha de um vizinho. 
22.ía Restituição por perda em caso de negli- 
gência com fogo (v. 6). 
22.7a R ordenanças - nronriedade soh fiança: 
1 Uma pessoa deveria pagar em dobro em caso 
de roubar de dinheiro ou outros objetos de va- 
lor mantidos sob fiança (v. 7). 
2 Se o ladrão não fosse encontrado, o homem 
responsável pelos bens de seu vizinho deveria 
ser julgado por juizes para se decidir se ele ha- 
via roubado ou não os bens (v. 8). 


Castigo pela perda em caso de fiança 


alugada, será pelo seu aluguel. 


14. Dezesseis leis civis acerca das pessoas 


(1) 


(2) 


Castigo em caso de estupro (Dt 22.28) 

si6”Se alguém enganar alguma virgem, que não for desposa- 
da, e se deitar com ela, "certamente a dotará por sua mulher. 
siSe seu pai inteiramente recusar dar-lha, dará “dinheiro 
conforme ao dote das virgens. 


Morte em caso de feitiçaria 


e18 A feiticeira não 'deixarás viver. 


3 Toda forma de infração deveria ser julgada 
diante de juizes (v. 9). 

4 0 dobro deveria ser pago em caso de con- 
denação. 

5 Isenção de responsabilidade em caso de per- 
da de animais sob fiança. 

6 0 dono deveria aceitar o juramento de seu 
vizinho de que ele não tinha culpa (v. 11). 

7 Se os bens confiados a uma pessoa fossem 
roubados, ela deveria fazer a restituição (v. 12). 
isso implica que a pessoa não havia cuidado 
daquilo que lhe fora confiado como no caso de 
seus próprios bens. 

8 Uma pessoa não deveria pagar nenhum bem 
dilacerado por animais que não pudesse ter 
sido impedido (v. 13). 
22.8a Heb. ha elohim, os deuses. Aqui signi- 
fica os homens que representam Deus em 
juízo e exercem justiça de acordo com a lei 
divina dada a Moisés. Tais homens represen- 
tam o Senhor e agem no lugar dele de acordo 
com Romanos 13.1-6. Esse significado deve 
ser dado ao termo juizes em 18.15-19; 21.6; 
22.89. Confira Salmos 82.1,6; João 10.34,35. 
Deus instituiu o governo humano por meio de 
Noé e agora acrescentou muitas outras leis ao 
governo civil em Israel para fazer com que a 
vontade divina seja mais completa. Não havia 
apelação a uma corte superior ou outro julga- 
mento quando os juizes davam sua decisão. 
22.11a Significa simplesmente fazer um voto 
solene na presença de Deus. Naqueles dias, 
tais juramentos eram tão sagrados e temíveis - 
acreditava-se que Deus sentenciaria um homem 
que houvesse feito uma declaração falsa diante 
dele com alguma calamidade - que tinha-se por 
certa a inocência daquele que iria fazer tal jura- 
mento. Até contratos não são observados como 


documentos tão obrigatórios hoje quanto um 
simples juramento nos tempos antigos. 


emprestado: 
1 Restituição pela perda de animais tomados 


emprestados (v. 14). 

2 Nenhuma punição caso o dono esteja presen- 
te quando tais animais morrem (v. 15). 

22.15a O dono estando presente poderia cui- 
dar de seus próprios bens, por isso, o que to- 
mava emprestado não seria responsabilizado. 
No caso de algo alugado, o preço do aluguel 
seria válido para qualquer risco que o dono pu- 
desse correr (v. 15). 

22.16a Essa lei era sábia, pois, sem dúvida, repri- 
mia a sedução e a fomicação. Antes de um ho- 
mem seduzir uma virgem, é possível que ele con- 
siderasse se queria tomá-la por sua esposa e dar 
O dote habitual, caso houvesse o consentimento 
dos pais. Em caso de não haver consentimento, o 
dote total tinha de ser pago, independentemente 
das objeções. Quando os pais aceitavam o casa- 
mento, tal esposa nunca poderia ser abandonada 
por seu marido, como poderia ser feito baseado 
em outras razões (Dt 22.28,29). Essa lei propria- 
mente dita talvez tenha impedido que muitos 
pecassem com uma virgem. 

22.16b 2 ordenanças acerca de virgens sedu- 
zidas: 

1 O sedutor deveria se casar com ela (v. 16). 

2 O sedutor deveria pagar o dote total mesmo 
sem o consentimento dos pais (v. 17). 

22.17a O dote pelas virgens era equivalente a 
50 siclos de prata (22.28,29). 

22.18a Permitir, autorizar. Nenhum médium 
espiritualista tinha permissão para viver em Is- 
rael. Todo aquele que fosse encontrado era le- 
vado à morte (v. 18; Lv 19.31; 20.27; Dt 18.9-14). 
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(3) Morte em caso de bestialismo 
(Lv 18.23; 20.15,16; Dt 27.21) 


e” Todo aquele que “se deitar com animal certamente 


morrerá. 


(4) Morte em caso de idolatria (Êx 20.4) 


*20 “O que sacrificar aos deuses e não só ao SENHOR será 
“morto. 


. (3) Castigo em caso de opressão 
(Ex 23.9; Lv 19.13, 33,34; Dt 10.19; 22.10; 24.14,15) 
21 O estrangeiro “não afligirás, nem o oprimirás; “pois 
estrangeiros fostes na terra do Egito. 
*22 A nenhuma viúva nem órfão afligireis. 
A3 Se de alguma maneira os afligirdes, e eles clamarem a 


mim, “eu certamente ouvirei o seu clamor, 
24 
A 


e a minha ira se acenderá, e vos matarei à espada; e 
vossas mulheres ficarão viúvas, e vossos filhos, órfãos. 


(6) 


e235 Se emprestares dinheiro ao meu povo, ao pobre que 


Lei contra a cobrança de juros dos pobres (Dt 23.19) 


está contigo, “não te haverás com ele como um usurírio; 
não lhe imporás usura. 

e26 Se tomares em penhor a veste do teu próximo, lho 
restituirás antes do pôr-do-sol, 

A? porque aquela é a sua cobertura e a veste da sua pele; 
“em que se deitaria? Será, pois, que, quando clamar a 
mim, eu o ouvirei, ‘porque sou misericordioso. 
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(8) 


Lei das primícias e dos primogênitos 
dentre os homens e os animais 
*29 As tuas primícias e os teus licores “não retardarás; o 
primogênito de teus filhos me darás. Es 


e30 Assim farás dos teus bois e das tuas ovelhas; sete dias 
estarão com sua mãe, e ao oitavo dia mos darás. 


(9) Lei da santidade pessoal (Lv 11.44; 19.1; 20.7, 25; 21.6,8) 
e31 E ser-me-eis homens santos; portanto, não comereis 
carne despedaçada no campo; aos cães a lançareis. 
(10) Lei contra o perjúrio (Êx 20.16, refs.) 
23 e “NÃO admitirás falso rumor e não porás a tua 
mão com o ímpio, para seres testemunha falsa. 
(11) 


e? Não seguirás a multidão para fazeres o mal; nem numa 
demanda falarás, tomando parte com o maior número 
para torcer o direito. 


Lei contra o ato de seguir a opinião popular 


(12) Lei contra o favoredmento do homem 
pobre por causa de sua pobreza 


*3 Nem ao pobre favorecerás na sua demanda. 


(13) 
e4Se encontrares o boi do teu inimigo ou o seu jumento, 
desgarrado, “sem falta lho reconduzirás. 

e5 Se vires o jumento daquele que te aborrece deitado 
debaixo da sua carga, deixarás, pois, de ajudá-lo? Certa- 


Lei do amor para com os inimigos (Lv 19.17; Dt 23.6) 


(7) 


e?8Os juizes “não amaldiçoarás e o príncipe dentre o teu 


povo não maldirás. 


Essa é a razão por que a feiticeira de En-Dor ti- 
nha medo de Saul (1 Sm 28.3,7-25). A feitiçaria 
era como o pecado de rebeldia (1 Sm 15.23: 2 
Rs 9.22; 2 Cr 33.6; Na 3.4; Gl 5.20). As feiticei- 
ras alegavam revelar segredos ocultos por seu 
contato com Deus e o mundo invisível (Is 8.19). 
Elas seduziam o povo para afastá-lo de Deus, 
assim, elàs deveriam ser mortas (Dt 13). 

22.19a Esse, o pecado do bestialismo. tinha como 
punição a morte (v. 19; Lv 18.23; 20.15,16; Dt 
27.21). 

22.20a Aqui temos a sentença de morte por cau- 
sa da idolatria - a violação do segundo manda- 
mento (20.4-6; Dt 5.8-10). 

22.20b Heb. charam. isolar. Refere-se a sepa- 
rar-se de Deus definitivamente sem nenhuma 
possibilidade de redenção. O termo morto é 
encontrado 50 vezes como referência à com- 
pleta destruição e eliminação de cidades e na- 
ções (V. 20; Lv 26.44; Nm 21.2). 

22.21a 4 ordenanças acerca da opressão: 

1 Não afligirás O estrangeiro (v. 21). 

2 Não o oprimirás. 

3 Não afligirás a viúva (v. 22). 

4 Não afligirás o órfão. 

22.21b o orgulho da nação por causa de seus 
antepassados, da vitória em tempos de guerra, 
do aprendizado, das riquezas e até da religião 
tem sido um ponto fraco comum dos seres 
humanos em todas as épocas. Incentivado em 
demasia, ele gera preconceito, uma malícia in- 
tolerável e ódio de outros entre todos os povos. 
Aqui, Deus usou a experiência de escravidão 
de Israel no Egito para exortá-los contra toda 
opressão das outras nações e as classes fracas 
e pobres entre eles (v. 21). 

22.23a Não cabe aos juizes aplicar o castigo 


Lei contra a anarquia 


mente o ajudarás juntamente com ele. 


(14) 


Lei contra a injustiça (Lv 19.35; Dt 16.19; 24.17) 


*““Não perverterás o direito do teu pobre na sua demanda. 


pela opressão do povo. Deus reserva para si O 
direito dessa punição (w. 23,24). 

5 exortações de Deus para os opressores: 

1 Ele ouvirá 0 clamor dos oprimidos (v. 23). 

2 Ele se irará com os opressores (v. 24). 

3 Ele os matará à espada. 

4 Ele fará com que suas mulheres fiquem viúvas. 
5 Ele fará com que seus filhos fiquem órfãos. 
22.25a 3 ordenanças acerca de empréstimos: 

1 Não haverás de ser com 0 pobre como um usu- 
rário (v. 25). 

2 Não lhes cobrarás juros. 

3 Não tomarás em penhor a roupa e a guarda- 
rás durante a noite (v. 26; Dt 24.1-13)1 

A túnica do pobre, em muitos casos, era a úni- 
ca roupa que ele tinha para passar a noite. 
22.27a Pergunta 52. Próxima, 32.11. 

22.27b 7 coisas que Deus é para seu Povo: 

Um escudo (Gn 15.1). 

2 Um grandíssimo galardão (Gn 15.1). 

3 um Deus zeloso (Êx 20.5). 

4 Misericordioso (ÊX 22.27). 

5 Santo (Lv 11.44,45). 

6 A parte deles (Nm 18.20). 

7 A herança deles (Nm 18.20). 

22.28a 2 ordenanças contra a anarquia: 

Não amaldiçoarás a Deus (do heb. Elohim. a 
Trindade Divina, a fonte de toda lei e recom- 
pensas por obediência a ela, v. 28). Não há ar- 
tigo definido antes de Deus no heb. aqui como 
havia antes de Juizes nos w. 8 e 9. 

2 Não amaldiçoarás 0 príncipe que recebe sua 
autoridade de Deus (v. 28). 

22.29a 8 ordenanças para Israel: 

1 Tú me darás as primícias e os licores (v. 29). 

2 TU me darás os teus primogênitos. 

3 Tú me darás os primogênitos das ovelhas e 


do gado (v. 30). 

4 Tu deixarás os filhotes com sua mãe por oito 
dias. 

5 Tu os darás para mim no oitavo dia. 

6 Ser-me-eis homens santos (v. 31). 

7 Não comereis carne despedaçada. 

8 Aos cães lançareis a carne despedaçada. 
Todas essas ordenanças a Israel aplicavam-se 
unicamente a eles e não ao mundo dos gentios. 
Elas diziam respeito aos judeus até 0 Messias 
fazer a nova aliança baseada em promessas 
superiores (Hb 8.6). 

23.1a 5 ordenanças acerca da iustica: 


1 Não inventarás falso boato contra O teu pró- 
ximo (v. 1). 

2 Não te juntarás ao ímpio para seres testemu- 
nha falsa (v. 1). Que 0 mal morra sozinho. 

3 Não seguirás a multidão para fazeres 0 mal, 
nem pensarás que a maioria está certa (v. 2). 
Faze 0 que é certo ainda que sejas 0 único. 

4 Não seguirás demanda ou multidão alguma 
para torcer a justiça. 

5 Não aceitarás por compaixão a demanda de 
um pobre, se ele estiver errado (v. 3). Quando é 
a justiça que está em jogo, nem a riqueza nem 
a pobreza devem ser privilegiadas. A justiça 
deve ser estrita e imparcial. 

23.4a 7 ordenanças - demonstrando amor oelo 
inimigo: 

1 Reconduzirás 0 animal do teu inimigo se 0 en- 
contrares desgarrado (v. 4). 

2 Ajudarás o jumento do teu inimigo se 0 vires 
caído debaixo de uma carga (v. 5). 

23.6a 5 ordenanças acerca da iustica: 

1 Não apoiarás 0 pobre em seus crimes, nem 0 
condenarás na sua justa demanda (v. 6). 

2 Tú te afastarás de toda falsidade (v. 7). 
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e7 De palavras de falsidade te afastarás e não matarás o 
inocente e o justo; porque não justificarei o ímpio. 
(15) Lei contra o suborno (Sl 75.5; Is 33.15,16) 
e8 Também presente não tomarás; porque o “presente 
cega os que têm vista e perverte as palavras dos justos. 
(16) 


Também não oprimirás o estrangeiro; porque vós co- 
nheceis o coração do estrangeiro, pois fostes estrangeiros 
na terra do Egito. 


Lei contra a opressão (Êx 22.21, refs.) 


1 
. 


15. Seis leis religiosas 

EE Lei acerca do Ano Sabático (Lv 25) 
s10Também seis anos “semearás tua terra e recolherás os 
seus frutos; 
” mas, ao sétimo, a soltarás e deixarás descansar, para 
que possam comer os pobres do teu povo, e do sobejo 
comam os animais do campo. Assim farás com a tua vi- 
nha e com o teu olival. 


(2) Lei acerca do sábado semanal (Êx 20.8-11, refs.) 


e12 Seis dias “farás os teus negócios; mas, ao “sétimo dia, 
descansarás; 'para que descanse o teu boi e o teu jumento; e 
para que tome alento o filho da tua escrava e o estrangeiro. 


(3) Lei contra a infidelidade para com Deus (Êx 20.1, refs.) 
ey E, “em tudo que vos tenho dito, guardai-vos; e do 
nome de outros deuses nem vos lembreis, nem se ouça 
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(4) Lei acerca das três festas da nação (Êx 34.22; Lv 23) 
ei4“Três vezes no ano me 'celebrareis festa. 

e15 A Festa dos Pães Asmos guardarás; sete dias comerás 
pães asmos, “como te tenho ordenado, ao tempo apon- 
tado no ‘mês de abibe; porque nele saíste do Egito; nin- 
guém 'apareça vazio perante mim; 

“é e a “Festa da Sega dos primeiros frutos do teu trabalho, 
que houveres semeado no campo, e a “Festa da Colheita à sa- 
ída do ano, quando tiveres colhido do campo o teu trabalho. 


(5) Lei acerca da assembléia dos homens (Êx 34.23; Dt 16.16) 


“Três vezes no ano todos os teus varões aparecerão 
diante do SENHOR. 


(6) Lei acerca das ofertas (Lv 1.1-6.7) 
e18“Não oferecerás o sangue do meu sacrifício com pão 
levedado; nem ficará a gordura da minha festa de noite 
até de manhã. 
e19 As primícias, os primeiros frutos da tua terra, trarás 
à casa do SENHOR, teu Deus; não cozerás o cabrito no 
leite de sua mãe. 


16. Quatro leis de conquista (Nm 31.17, refs.) 
(1) Lei da obediência a Deus 
*““Eis que eu envio um “Anjo diante de ti, para que te guar- 
de neste caminho e te leve ao lugar que te tenho aparelhado. 
e21 “Guarda-te diante dele, e ouve a sua voz, e não o pro- 
voques à ira; porque não perdoará a vossa rebelião; 'por- 


da vossa boca. 


3 Não tomarás parte no assassinato do inocen- 
te e do justo. 

4 Não aceitarás subornos (v. 8). 

5 Não oprimirás o estrangeiro (v. 9; 22.21-24). 
23.8a O suborno pode cegar os que têm vista e 
levar os fiéis a pecar (v. 8). 

23.10a 7 ordenanças acerca do ano sabático: 
Semearás a terra por seis anos (v. 10; LV 25). 

2 Farás as colheitas por seis anos. 

3 Deixarás a terra descansar no sétimo ano (v. 
1. 

4 Deixarás os pobres fazerem com que a terra 
produza por si só no sétimo ano. 

5 Deixarás os animais comerem tudo o que os 
pobres deixarem no sétimo ano. 

6 Deixarás os pobres aumentarem as vinhas no 
sétimo ano. 

7 Deixarás os pobres fazerem as colheitas do 
olival no sétimo ano. 

23.12a 2 ordenanças para a semana: 

1 Trabalharás por seis dias (v. 12). 

2 Descansarás no sétimo dia. 

23.12b Como foi explicado em outra passa- 
gem, o sétimo dia - sábado - passou a ser um 
dia depois a cada ano após o dia de Pentecos- 
tes, que foi um sábado extra seguindo o sétimo 
de uma série de sete sábados. 

23.12c Esse era um dos objetivos de um sába- 
do de descanso. Toda criatura precisa de certo 
período de descanso e relaxamento para revi- 
gorar-se e renovar-se fisicamente para realizar 
outros trabalhos (v. 12). No AT, Deus ajustou o 
programa do homem para que ele sempre ti- 
vesse um dia de descanso depois de seis dias 
de trabalho; e o dia especifico de descanso foi 
designado por Ele. Para suprir essa necessida- 
de, o NT permite que qualquer dia seja escolhi- 
do pela pessoa para ser guardado como um dia 
de descanso (Rm 14.5,6; Cl 2.14-16). A maioria 
dos cristãos escolhe o domingo como dia de 
descanso e adoração. Alguns tiram outro dia da 


que o meu nome está nele. 


semana para descansar e podem usar seu do- 
mingo (ou outro dia) só para a adoração. 

23.13a 3 ordenanças acerca da reverência a 
Deus: 

1 Guardai-vos em todas as coisas (v. 13). 

2 Não vos lembreis do nome de outros deuses. 

3 Não fale o nome deles. 

23.14a 3 festas anuais para Jeová pelos homens: 
1 Festa dos Pães Asmos, que incluía as festas da 
páscoa e das primícias (Lv 23.5-14). Veja 12.43. 

2 Festa do Pentecostes (Lv 23.15-22). 

3 Festa dos Tabernáculos (Lv 23.33-44). 

23.14b Veja 8 ordenanças acerca das festas 
da nação, p. 177. 

23.15a veja 12.14-20; 16.6-8; Levítico 23.5-14. 
23.15b Esse era o primeiro mês do ano para 
Israel, que correspondia à última parte do nos- 
so mês de março e à primeira parte de abril 
(12.2,18; 13.4). 

23.15c Ninguém virá diante de mim sem pre- 
sentes ou sacrifícios (Dt 16.17). 

23.16a A Festa de Pentecostes (v. 16; Lv 23.15- 
22. 

23.16b A Festa dos Tabernáculos (v. 16; Lv 23.33- 
44). 

23.18a 4 ordenanças acerca das ofertas: 

1 Não oferecerás o sangue de qualquer sacrifi- 
cio com pão levedado (v. 18). O fermento sim- 
bolizava o mal (1 Co 5.5-8). 

2 Não deixarás a gordura de nenhum sacrifício 
até pela manhã. 

3Trarás as primícias da terra à casa do Senhor 
(v. 19). 

4 Não ferverás o carneiro no leite de sua mãe 
(V. 19; 34.26; Dt 14.21; Cf. LV 22.28; Dt 22.6). 
isso, talvez, fosse para desencorajar a maldade 
contra os animais. Ou, talvez, se referisse a um 
costume supersticioso na época da colheita em 
que o carneiro era fervido no leite de sua mãe 
e usado para aplacar os deuses e ser aspergi- 
do sobre as colheitas como um encantamento 


para aumentar a produção do ano seguinte. 
23.20a 362 profecia em Êxodo (23.20-33, cum- 
prida). Próxima, 32.13. 

23.20b Esse Anio não era outra pessoa senão a 
segunda Pessoa da Divina Trindade em seu es- 
tado pré-encarnado como Deus, e um membro 
igual aos outros dois membros da Divindade. 
23.21a 17 ordenanças a Israel: 

1 Guarda-te do Anjo (v. 21). 

2 Ouve a sua voz. 

3 Não o provoques à ira. 

4 Não te inclinarás diante dos deuses dos pa- 
gãos (v. 24). 

5 Não servirás aos seus deuses. 

6 Não farás conforme às obras dos pagãos. 

7 TU os destruirás totalmente. 

8 Quebrarás as suas estátuas. 

9 Servireis ao Senhor vosso Deus (v. 25). 

10 Não fareis aliança com os pagãos (v. 31). 

11 Não fareis aliança com os seus deuses. 

12 Vivereis separados (v. 33). 

23.21b Traduziu-se essa expressão de várias 
formas - "para que ele não se levante para vos 
punir (sem perdão); porque o meu poder está ao 
redor dele" (Fenton); "ele não tolerará a vossa 
transgressão, porque o meu nome está no cora- 
ção dele" (Young); "ele não perdoará as vossas 
ofensas, uma vez que sou manifesto nele” (Mo- 
ffatt) e "pode ser que ele não perdoe as vossas 
transgressões, porque o meu nome está sobre 
ele" (Pesita). A Septuaginta diz: "Ele não deve se 
retirar de vós, porque o meu nome está sobre 
ele". Todas essas traduções confirmam o fato 
de que o Anjo era uma Pessoa divina com a 
soberana prerrogativa de sustentar a santidade 
e honra divinas. Deus, tão-somente, tem poder 
para perdoar ou não perdoar; portanto, faz-se 
referência a um membro da divindade aqui. 
23.21c Essa afirmação deque toda a autori- 
dade de Deus, representada pelo nome de 
Deus, estava sobre Ele, nele, em torno dele 


EXODO 24 


2 Mas, se diligentemente ouvires a sua voz e fizeres tudo 
o que eu disser, “então, serei inimigo dos teus inimigos e 
adversário dos teus adversários. 

2 Porque o meu “Anjo irá diante de ti e te levará aos *a- 
morreus, e aos heteus, e aos ferezeus, e aos cananeus, e 
aos heveus, e aos jebuseus; e eu os destruirei. 


(2) Lei contra a idolatria (Êx 20.4, refs.) 


e24 Não te inclinarás diante dos seus “deuses, nem os 
servirás, nem farás conforme as suas hobras; antes, os 
destruirás totalmente e quebrarás de todo as suas 'es- 
tátuas.' 


(3) Lei do serviço a Deus: quatorze 
bênçãos decorrentes da obediência 
*25 E servireis ao SENHOR, vosso Deus, e ele abençoará 
“o vosso pão e a vossa água; e “eu tirarei do meio de ti as 
enfermidades. 
26 Não haverá alguma que aborte, nem estéril na tua terra; 
“o número dos teus dias cumprirei. 
27 Enviarei o meu terror diante de ti, desconcertando a 
todo o povo aonde entrares, e farei que todos os teus 
inimigos “te virem as costas. 
28 Também enviarei “vespões diante de ti, que lancem fora 
os heveus, os cananeus e os heteus de diante de ti. 
2º Num só ano os “não lançarei fora diante de ti, para que 
a terra se não torne em deserto, e as feras do campo se 
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30 Pouco a pouco os lançarei de diante de ti, até que sejas 


multiplicado e possuas a terra por herança. 

SE porei os teus “termos desde o mar Vermelho até ao 
“mar dos filisteus, e desde o deserto “até ao rio; porque 
darei nas tuas mãos os moradores da terra, para que os 
lances fora de diante de ti. 


(4) Lei da separação (Lv 19.19; Dt 7.1-3; 22.9) 
e32 Não farás concerto algum com eles ou com os seus 
deuses. 
e3 Na tua terra não habitarão, “para que não te façam 
pecar contra mim; se servires aos seus deuses, certamente 
será um laço para ti. 


17. Selando a déàma aliança ou Aliança Mosaica ( Gn 1.14) 
(1) Por meio da adoração 
2 4 DEPOIS, disse a Moisés: Sobe ao SENHOR, tu e 
Arão, “Nadabe e Abiú, e "setenta dos anciãos de 
Israel; e inclinai-vos de longe. 


2 E “só Moisés se chegará ao SENHOR; mas eles não se 
cheguem, nem o povo suba com ele. 


(2) Por meio da promessa e dós monumentos (Dt 27; Js 8.30) 
3 “Vindo, pois, Moisés e contando ao povo “todas as pa- 
lavras do SENHOR e todos os estatutos, então, “o povo 


respondeu a uma Voz. E disseram: Todas as palavras que 
o SENHOR tem falado faremos. 


4 E Moisés “escreveu todas as palavras do SENHOR, e le- 


não multipliquem contra ti. 


e em seu coração e natureza, como sugerem 
as diversas traduções da anterior. Esse mes- 
mo tipo de afirmação é feito acerca de Cristo 
em Colossences 1.19; 2.9. como o represen- 
tante divino da Divindade, o administrador de 
Deus entre Israel, o Anjo era, essencialmen- 
te, tudo o que Deus podería ser no meio do 
povo para conduzi-lo, sustentá-lo e levá-lo à 
Canaã (v. 21). 

23.22a Essas promessas, como todas as outras 
nas Escrituras, estão baseadas no cumprimen- 

to de condições (veja w. 21,22,24,25,32,33). 
23.23a A segunda Pessoa da Divina Trindade 
(veja w. 20,21). 

23.23b 6 nações são listadas aqui (v. 23); dez 
em Gênesis 15.19-21; sete em Deuteronômio 
7.1; seis (e 31 reis) em Josué 12. 

23.24a Veja Fatos bíblicos sobre falsos deu- 
ses, p. 177. 

23.24b Veja 10 pecados que destruíram os pa- 
gãos, p. 178. 

23.24c Pilares ou estátuas sagradas (v. 24; 24.4; 
34.13). Em seu estado depravado, o homem tem 
uma tendência natural voltada para práticas 
supersticiosas e idólatras. Essa prática é erro- 
neamente mantida por relíquias de santos, ima- 
gens, escapulários, pretensa madeira da cruz e 
inúmeras outras coisas tangíveis. 

23.25a O pão e a água aqui representam todos 
os tipos de provisão de Deus. Até o alimento 
mais reduzido, no entanto, é suficiente e nutri- 
tivo quando Deus o abençoa. 

23.25b Deus literalmente cumpriu isso (S1105.37; 
107.20). E este era o seu pigas para sempre (Si 
91,-IS 58). 

23.26a Outra prova de que não há um tempo 
determinado para cada indivíduo morrer (v. 26; 
SI 91; 1 Pe 3.10,11). 

23.27a Quando Israel estava em perfeita har- 
monia com Deus e pelejava para seguir a sua 
direção, nenhum homem se perdia na batalha 


vantou-se pela manhã de madrugada, *e edificou um altar 


(Nm 31.49; Js 6; Jz 7 etc.). 

23.28a Deve ser considerado literalmente, pois 
insetos como esses (que diziam ter cerca de 
2,54cm de comprimento) podiam afugentar uma 
nação. Alegava-se que, se picassem em pon- 
tos vitais, quatro deles podiam até matar um 
cavalo. 

23.29a Os w. 29 e 30 ilustram o quanto Deus é 
prático em todas as coisas. Confira 2 Reis 17.25. 
23.3la Confira os termos em Gênesis 15.18- 
21; Ezequiel 47.13-48.35. Deus já determinou 
os termos das nações e elas estarão assim no 
Milênio e na nova terra (Dt 32.8; At 17.26). 
23.31b O mar Mediterrâneo. 

23.31c O rio Eufrates (Gn 15.18). Isso se. cum- 
priu por meio de Davi (1 Reis 4.21), 

23.33a Essa era a maior preocupação de Deus 
acerca de Israel. Ele sabia: que, em relação 
à religião, eles eram instáveis como a água. 
Os registros acerca de Israel nos dias de Moi- 
sés provam que o julgamento de Deus esta- 
va correto. Em cada situação de provação, 
eles murmuraram e se rebelaram até toda a 
velha geração ser destruída no deserto (Nm 
11,13,14,21). 

24.la Os dois filhos mais velhos de Arão que 
foram mortos por terem se embriagado e ofer- 
tado fogo estranho no Tabernáculo (Lv 10). «e 
24.1b Eram os escolhidos de Deus sobre os 
quais Ele colocaria seu Espírito (Nm 11.16-25). 
24.2a Isso aconteceria depois que as 74 teste- 
munhas tivessem comido com Deus no Sinai 
(w. 9-11). 

24.3a 42 descida de Moisés (19.3). 

243b Incluindo os dez mandamentos (20.1- 
17) portanto, a teoria de que tão-somente 
elas eram a lei de Deus e o restante da lei 
era a lei de Moisés está equivocada. 0 termo 
heb. para palavras nesse versículo é dabar, 
palavra; questão; sentença; mandamento; con- 
selho; decreto; dever; mensagem; oráculo; 


conceito. É traduzida como mandamentos em 
todas as passagens em que se faz menção 
aos dez mandamentos no AT (34.28; Dt 4.13; 
10.4). Dabar é traduzida como palavras 1 
Samuel 15.11. De igual modo, esse v. (24.3) 
poderia ser traduzido da seguinte forma: 
"veio, pois, Moisés, e contou ao povo todos 
os mandamentos (dabar) do Senhor, e todos 
os estatutos”. 

24.3c Todo. o povo - e não parte dele - pro- 
meteu obedecer a todas as palavras (do heb. 
dabar, mandamentos, estatutos) do Senhor 
(v. 3). Essa é mais uma prova de que todos os 
mandamentos, estatutos, juízos, ordenanças 
e leis de Moisés constituíam a única aliança 
entre Deus e Israel. Todas as palavras incluem 
os dez mandamentos (20.1-17) e os estatutos 
(20.18-23.33). 

244a Outra prova de que Moisés escreveu 
os dez mandamentos e as outras oaiavras de 
Jeová. Se os dez mandamentos não fizessem 
parte da aliança e das palavras (do heb. da- 
bar) do Senhor, então teríamos de dizer que 
Israel não tinha a obrigação de cumpri-los e 
que não havia prometido fazê-lo. Sua pro- 
messa era de guardar todas as oaiavras do 
Senhor dadas a Moisés, e se essas palavras 
incluíssem os dez mandamentos, então eram 
parte da lei de Moisés tanto quanto as ou- 
tras palavras de Deus. Portanto, os dez man- 
damentos deveriam ser reconhecidos não 
só como a lei de Deus, mas também como 
as leis de Moisés. A lei de Deus então não 
estava separada nem era diferente da lei de 
Moisés: eram a mesma lei. Com relação ao 
fato de que foi Moisés quem as escreveu. 
milhares de papiros escritos antes e depois 
do êxodo contendo atos públicos e leis foram 
encontrados no Egito. A escrita era algo bem 
conhecido na época de Moisés. 

24.4b Veja 4 altares feitos por Moisés, p. 178. 
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ao pé do 'monte e 'doze monumentos, segundo as doze 
tribos de Israel; 


(3) Por meio do sangue e da promessa 


5 e enviou certos “jovens dos filhos de Israel, "os quais 
ofereceram holocaustos e sacrificaram ao SENHOR sacri- 
fícios pacíficos de bezerros. 

ʻE Moisés tomou a metade do sangue e a pôs em bacias; e 
a outra metade do sangue “espargiu sobre o altar. 

7E tomou o livro do concerto e o leu aos ouvidos do 
povo, e eles disseram: “Tudo o que o SenHor tem falado 
faremos e obedeceremos. 

8 Então, tomou Moisés aquele sangue, e o espargiu sobre o 
povo, e disse: “Eis aqui o sangue do concerto que O SENHOR 
tem feito convosco sobre todas "estas palavras. 


(4) Por meio do banquete com Deus: 
quinta ascensão e descida de Moisés (Êx 19.3) 


9 “E subiram Moisés e Arão, Nadabe e Abiú, e “setenta 


ÊXODO 25 


e 12 Então, disse o SENHOR a Moisés: “Sobe a mim, ao 
monte, e fica lá; e dar-te-ei tábuas de pedra, e a lei, é os 
mandamentos que tenho escrito, para os ensinares. 

13 E levantou-se Moisés com Josué, seu servidor: e subiu 
Moisés o monte de Deus. 

14 E disse aos anciãos: Esperai-nos aqui, até que tome- 
mos a vós; e eis que “Arão e Hur ficam convosco; quem 
tiver algum negócio se chegará a eles. 

15 E, “subindo Moisés o monte, a nuvem cobriu o monte. 

16 E habitava a glória do SENHOR sobre o monte Sinai, e a 
nuvem o cobriu por seis dias; e, ao “sétimo dia, chamou o 
SENHOR a Moisés do meio da nuvem. 

17 E o 'aspecto da glória do SENHOR era como um fogo con- 
sumidor no cume do monte aos olhos dos filhos de Israel. 

18 E Moisés entrou no meio da nuvem, depois que su- 
biu o monte; ʻe Moisés esteve no monte quarenta dias 
e quarenta noites. 


dos anciãos de Israel, 


como uma obra de pedra de safira e como o parecer do 


céu na sua claridade. 


4 Porém ele “não estendeu a sua mão sobre os escolhidos dos 
filhos de Israel; mas “cviram a Deus, e 'comeram, e beberam. 


(5) 


24.4c Ao pé do monte Sinai. 

24.4d Explica-se os 12 monumentos aqui como 
representantes das doze tribos de Israel. Com 
o altar erigido para acesso a Deus, tanto Deus 
como Israel eram, portanto, representados 
como duas partes que haviam feito uma aliança 
em comum. Deus propôs a aliança, prometendo 
maldições, caso ela fosse violada, e bênçãos, 
caso fosse cumprida. Israel aceitou os termos 
da aliança e prometeu obedecer-lhes (19.5-8; 
24.3,7). Ela foi então ratificada pelo sangue de 
animais, o que significava que a desobediência 
levaria à perda da vida, e revelava a fé no futuro 
Redentor (w. 5-8; Hb 9.18-23). os 12 monumen- 
tos eram de pedras não-cortadas, usadas como 
suporte para o altar (20.25) ou colocadas em 
volta do altar como testemunhas de que toda a 
nação havia aceitado os termos da aliança. 
24.5a Talvez fossem os filhos de Arão que 
haviam sido escolhidos para ministrar (27.21; 
28.1). A tribo como um todo não se separou no 
lugar dos primogênitos antes de onze meses 
e meio após a saída do Egito (4D.i; Nm 1.1; 
3.1-13). 

24.5b A lei acerca das ofertas ainda não havia 
sido dada, como em Levitico 1-7, mas eles sa- 
biam que tipo de ofertas deveria ser sacrificado 
desde os tempos de Adão (Gn 4.3-7; 8.20,21; 
12.7; 13.4; 15.9-12; 22.13; 26.25; 31.54; 35.7; ÊX 
8.26; 10.9,26; 12.1-13). 

24.6a Esse sangue no altar significava que eles 
haviam aceitado a aliança e prometido obede- 
cer a ela (v. 6). Então Moisés leu toda a aliança 
(20.1-23.33) para o povo a fim de assegurar- 
lhes que nenhuma mudança havia sido feita 
na lei e que essa mesma lei, em sua plenitude, 
era o que o povo havia prometido guardar (v. 7). 
E-táo. depois de o povo ter prometido guardar 
toda a lei, Moisés tomou a outra metade do 
sangue, espargiu-o sobre o livro e todo o povo 
fou, pelo menos, sobre os representantes do 
pevo) e considerou a aliança selada (w. 7,8; Hb 


Sexta ascensão de Moisés (Êx 19.3, refs.): 3 
ele ascende para receber a lei (Ex 31.18; 32.15) 


VL Ordenanças para que se façam o Tabernáculo e os 


utensílios (Êx 25.1-27.21; 30.1-31.11; Hb 9.1-28) 
10 e “viram o Deus de Israel, e “debaixo de seus pés havia 1. 


Os materiais (Êx 35.4-29) 


2 5 ENTÃO, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
e2? “Fala aos filhos de Israel que me tragam *uma 
oferta alçada; de todo homem cujo coração se mover vo- 


luntariamente, dele tomareis a minha oferta alçada. 


ta, e “cobre, 


9.15-23; Cf. 1 Pe 1.2). 

24.7a Veja 3 promessas de Israel, p. 178. 

24.8a Confira isso com a afirmação de Cristo 

no NT sendo consagrada pelo seu sangue (Mt 
26.28; cf. Hb 9.11-15; 10.9-23). 

24.8b Veja 8 partes importantes da aliança 
mosaica, p. 178. 

24.9a 5º subida e descida de Moisés (19.3). 

24.9b 75 homens se Josué estivesse com Moi- 
sés, como em outros lugares (v. 13; 32.17). 

24.10a Na verdade, as 74 ou 75 testemunhas 
viram Deus com os próprios olhos e comeram 

e beberam com Ele no Sinai (v. 10). Veja 44 apa- 
rições de Deus, p. 88. 

24.10b Aqui temos outra prova, dentre as cen- 
tenas nas Escrituras, de que Deus tem um corpo 
físico com partes físicas como o homem. Para 
ter um pavimento "debaixo de seus pés" era 
preciso que Ele tivesse pés (cf. Ap 4.6; 15.2-4). 
Se Ele "não estendeu a sua mão" sobre os esco- 
lhidos, então Ele certamente tem mãos. Se eles 
"viram a Deus”, então Ele tem um corpo que 
pode ser visto. Se eles "comeram e beberam”, 
então Deus proveu um verdadeiro banquete 


tangível no Sinai. Duas vezes em dois versiculos. 


(w. 10,11) aparece o termo "viram" a Deus. De- 
vemos aceitar esses e outros fatos aqui como 
sendo verdadeiros. É inútil tentar explicá-los. 
24.11a Não estendeu a sua mão em juízo (como 
os homens falsamente acreditam que Ele faria) 
porque eles haviam visto a Deus com os pró- 
prios olhos (Gênesis 32.30). Se eles tivessem 
tocado no monte antes disso, teriam morrido 
(19.12-25; Hb 12.20). 

24.11b Veja Vendo Deus, p. 178. 

24.11C Aprendemos com as Escrituras que até 
Deus e os anjos comem e bebem (v. 11: Gn 18.8; 
19.3; SI 78.25; cf. Lc 22.18,30; Ap 19.6-10). 

24.12a É óbvio que Moisés havia descido do 
monte com os outros depois de comer com 
Deus (W. 9-11) e agora era convidado a voltar 
para receber os dez mandamentos das mãos 


E esta é a oferta alçada que “tomareis deles: iouro, e 'pra- 


de Deus (v. 12). 

24.14a Esses dois homens foram postos como 
responsáveis pelo arraial na ausência de Moisés 
24.15a 62 subida de Moisés (19.3). 

24.16a A lei foi dada no Pentecostes, 50 dias 
depois da salda do Egito, que era o primeiro dia 
após o sétimo sábado (Lv 23.15-22). 

24.17a Descreve a glória de Deus vista com 
olhos humanos - como um fogo consumidor 
a devorar um material altamente inflamável 
(16.710; 241617; 40.3435; LV 9.623; Nm 
14.10,21,22; 16.19,42; 20.6; Dt 5.24; 1 Reis 
8.11; 2 Cr 5.14; 7.1-3; Ez 1.28; 323; 8.4; 9.3; 
10.4,18,19; 11.22,23; 43.2-5; 44.4). 

24.182 Moisés cumpriu um jejum inteiro - sem 
comer ou beber água pelos 40 dias (v. 18; Dt 
9.9-17). Ele fez, pelo menos, dois outros perío- 
dos de jejum de 40 dias depois disso (34.28; Dt 
9.19-25; 10.10). 

25.2a 4 ordenanças a Moisés (25.1-7); 

1 Fala a Israel (v. 2). 

2 Ordena para que me tragam uma oferta. 

3 Toma a minha oferta de todos os que se mo- 
verem voluntariamente. 

4 Que a oferta seja de ouro, de prata, de cobre 
etc. (w. 3-7). 

25.2b Essa tinha de ser uma oferta alçada por- 
que deveria ser levantada e agitada diante do 
Senhor (veja 29.26-28; Nm 15.19-21; 18.8-29; 
31.29,41; Dt 12.6-17). 

25.3a Veja 15 tipos de materiais para o Ta- 
bemáculo, p. 178. 

25.3b Heb. zahab, ouro puro, refinado e em um 
estado pronto para ser usado em várias partes 
dos utensílios do Tabernáculo (v. 3). 

25.3c Heb. keseph, prata pura, refinada e pron- 
ta para fins de confecção (v. 3). 

25.3d Heb. nechosheth, metal; bronze; cobre. 
Talvez fosse uma mistura de cobre com esta- 
nho (v. 3). Não se usava ferro no Tabernáculo. 
O cobre é mencionado pela primeira vez em 
Gênesis 4.22. Confira Jó 28.2. 


EXODO 25 


4 epano “azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino, te pêlos 
de cabras, 

5 e “peles de carneiros tintas de vermelho, e Apeles de te- 
xugos, e “madeira de cetim, 

6 e “azeite para a "luz, e “especiarias para o óleo da unção, 
e especiarias para o incenso, 

7 e “pedras sardônicas, e "pedras de engaste para o éfode 
e para o peitoral. 


2. Modelos para o Tabemáculo e os utensílios (Hb 8.5) 


“SE “me farão *um santuário, “e habitarei no meio deles. 
©’ Conforme tudo o que eu te mostrar para “modelo do 
tabemáculo e para modelo de todos os seus móveis, as- 
sim mesmo o fareis. 


3. A arca (Êx 37.1-5) 


Também “farão uma arca de madeira de cetim; o seu 
^comprimento será de dois côvados e meio, e a sua lar- 
gura, de um côvado e meio, e de um côvado e meio, a 
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e15 As varas estarão nas argolas da arca, e não se tirarão 
dela. 
só Depois, porás na arca o Testemunho, que eu te darei. 

4. O propiciatório (Êx 37.6-9) 
e17 Também “farás *mn propiciatório de ouro puro; o seu 
comprimento será de dois côvados e meio, e a sua largu- 
ra, de um côvado e meio. 
eis Farás também “dois querubins de ouro; de fouro bati- 
do os farás, nas duas extremidades do propiciatório. 
#19 Farás um querubim na extremidade de uma parte e o 
outro querubim na extremidade da outra parte, de uma 
só peça com o propiciatório fareis os querubins nas duas 
extremidades dele. 
e20 Os querubins estenderão as suas asas por cima, co- 
brindo com as suas asas o propiciatório; as faces deles, 
uma defronte da outra; as faces dos querubins estarão 
voltadas para o propiciatório. 


sua altura. 


en E cobri-la-ás de ouro puro; por dentro e por fora a 
cobrirás; e farás sobre ela uma coroa de ouro ao redor; 
e? e fundirás para ela quatro argolas de ouro e as po- 
rás nos quatro cantos dela: duas argolas num lado dela e 


duas argolas no outro lado dela. 


s'3 E farás varas de madeira de cetim, e as cobrirás com 


ouro, 


*!4e meterás as varas nas argolas, aos lados da arca, para 


se levar com elas a arca. 


25:4a 4 tipos de linho - azul, púrpura, carme- 
sim e linho fino (branco, v. 4). 0 carmesim e o 
púrpura estavam associados à crucificação de 
Cristo (Mt 27.28; jo 19.2). 0 linho branco ou fino 
é mencionado, por fim, aqui e em Apocalipse 
19.13,14.0 azul era uma cor feita das conchas 
de mexilhões azul-celeste; o púrpura era fei- 
to da concha de peixes (veja Atos 16.14)e o 
carmesim era feito do vaga-lume. o linho em 
questão era fiado e tingido pelas mulheres. A 
tecelagem e o bordado ficavam por conta de 
Aoliabe e seus assistentes (35.25,34,35). A Sep- 
tuaginta diz: "fio azul, e púrpura, e carmesim, e 
fio de algodão, e pêlos de cabras”. 


filhos de Israel. 


“21E porás o propiciatório em cima da arca, depois que 
houveres posto na “arca o Testemunho, que “eu te darei. 
A? E ali “virei a ti e Malarei contigo “de cima do propi- 
ciatório, do meio dos dois querubins (que estão sobre 
arca do Testemunho), “tudo o que eu te ordenar para os 


5. A mesa para o pão da proposição (Êx 37.10-16) 


e23 Também “farás uma mesa "de madeira de cetim; o seu 


comprimento será 


de dois côvados, e a sua largura, de 


um côvado, e a sua altura, de um côvado e meio, 


25.82 3 ordenanças acerca da preparação do 
Tabemáculo: 

1 Fazei-me um santuário (v. 8). 

2 Fazei-me conforme o modelo que vos mos- 
trei no monte (w. 9,40; Hb 8.5). 

3 Fazei-me os utensílios conforme o modelo 
que vos mostrei (w. 9,40). 

25.8b Heb. miqdash, um lugar sagrado (v. 8; 
15.17; Lv 16.33; 19.30: 20.3; 21.12,23; 26.2,31; 
Cf.Hb 8.2; 9.1,2; 13.11). 

25.8c Aqui, Deus, condescendendo para habitar 
em Israel, ordenou que uma habitação especial 
lhe fosse erigida, onde sua presença pudesse 
ser manifesta diariamente a eles, e de onde Ele 


25.4b As cabras, em muitas partes da Ásia, tinhampoderia ter comunhão com eles por meio de 


pêlos viçosos e compridos, quase tão finos quanto 
a seda e valorizados quanto a lã das ovelhas. 
25.Sa Diz-se que algumas peles de carneiros 
já tinham uma bela coloração vermelha e não 
precisavam de muita tinta, talvez nenhuma. 
25.5b A pele de texugos era usada para cobrir 
o Tabemáculo e os utensílios, e também para 
fazer sandálias. O texugo, um animal marinho, 
vive à beira-mar e à margem de rios. Veja 25.5; 
26.14; 35.723; 36.19; 39.34; Números 4.6-25; 
EzequieMã.10. 

25.5c A acácia, uma árvore espinhosa que tem 
uma madeira viçosa e durável, é comum no 
Egito e na península do Sinai. 

25.6a 0 azeite (27.20; 30.24; LV 24.2; Dt 8.8; 
24.20). As oliveiras eram comuns na Palestina 
(Dt 6.11; 28.40). 

25.6b 0 que retinha a luz, ou candelabro. 

25.6c Especiarias eram usadas para o óleo dâ 
unção (30.22-33) e para o incenso (37.29). 

25.7a Duas pedras de ônix èram usadas no 
éfode para inscrever nele os nomes das tribos 

de Israel (28.6-14). Veja Gênesis 2.12. 

25.7b 12 pedras preciosas com òs nomes das 
tribos de Israel inscritos nelas eram usadas no 
peitoral (28.15-29). 


Moisés e dos sumos sacerdotes das gerações 
que haveriam de vir (w. 8,9). Cada parte do Ta- 
bernáculo caracterizava a natureza de Deus, a 
redenção vindoura, a pecaminosidade do ho- 
mem, os meios de perdão pela graça e a plena 
reconciliação do homem com Deus. 

25.9a Heb. tabnith, estrutura; modelo. Moisés 
não tinha um plano, mas um modelo literal a ser 
seguido (w. 9,40; cf. Hb 8.5; 9,23). Davi, mais tar- 
de, viu um modelo do templo (1 Cr 28.11-19). 
25.10a Veja 12 ordenanças acerta da arca, p. 178. 
25.10b O comprimento, a largura e a altura são 
dados, mas não a espessura dos lados, das extre- 
midades, do fundo e da parte superior da arca. 
25.17a veja 10 ordenanças - o propiciatório, 

p 178. 


Presença Divina (w. 18-22. Para obter uma des- 
crição de querubim, veja Ezequiel 1,8 e 10). En- 
tre eles estava o propiciatório, o símbolo visível 
da presença de Deus de quem provinham as 
misericórdias e as maldições da lei. Suas asas, 
que se estendiam por sobre o propiciatório, e 
a face deles, que estava voltada para ele, sim- 
bolizavam a vigilância eterna e o ministério dos 
anjos para com os remidos, e sua cooperação 
com Deus no plano de redenção, conforme re- 
presentação do Tabemáculo e das ofertas da 
lei de Moisés (w. 21,22; 30.16; Hb 1.14). 

25.18b Os querubins e o propiciatório eram fei- 
tos de uma peça de ouro puro batido - sem ma- 
terial desconhecido, impurezas de metal fundi- 
do ou ligas - significando, assim, que não havia 
nenhuma hipocrisia e fingimento no proceder 
de Deus para com Israel (w. 17-22; 37.6-9). 
25.21a veja A arca da aliança como um sím- 
bolo, p. 179. 

25.21b Moisés ainda receberia as tábuas de 
pedra que deveriam ser colocadas dentro da 
arca (32.15). 

25.22a A idéia aqui é que Deus iria ao encon- 
tro de Israel, havendo um lugar marcado e uma 
forma para se reconciliar com Deus. veja 23.14- 
17; 29.42-46; 34.22-24; 40.33-35. 

25.22b A comunhão é sempre uma conseqü- 
ência do encontro com Deus e da reconciliação 
com Ele (cf. 1 Co 10.16; 2 Co 6.14; 13.14). 

25.22c Observe o lugar de comunhão (v. 22): 


25.17b Heb. kapporeth, cobertura. O propiciatório 1 De cima do propiciatório. 


de ouro sólido cobria a arca que continha os dez 


2 Do meio dos querubins. 


mandamentos. Isso significava que a misericórdia 25.22d Veja 19 nomes diferentes da arca, p. 179. 


e a graça ofuscaram a lei, que o juizo e a morte 
eram o castigo pelo pecado e que a justiça e a 


25.22e Aqui está outra prova de que os juí- 
zos, as ordens, as ordenanças e os estatutos 


misericórdia poderíam ser restauradas pela graça eram mandamentos de Deus como os dez 
e pela fé no sangue (Lv 16; Hb 9). Veja 26.34; 30.6; mandamentos. 


31.7; 33.19; 34.7; 35.12; 37.6-9; 39.35; 40.20. 
25.18a Os querubins, que imitavam os seres 
espirituais celestiais, eram mais um símbolo da 


25.23a Veja 18 ordenanças - a mesa do pão 
da proposição, p. 179. 
25.23b veja v. 5. 
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e24 e cobri-la-ás com 'ouro puro; também lhe farás uma 
“coroa de ouro ao redor. 

Também lhe farás uma moldura ao redor, da largura 
de 'uma mão, e lhe farás uma coroa de ouro ao redor da 
moldura. 

e” Também lhe farás quatro 'argolas de ouro; e porás as 
argolas nos quatro cantos, que estão nos seus quatro pés. 
m?” Defronte da moldura estarão as argolas, como lugares 
para os varais, para se levar a mesa. 

e28 Farás, pois, estes varais de madeira de cetim e cobri- 
los-ás com ouro; e levar-se-á com eles a mesa. 

9: Também farás 'os seus pratos, e as suas colheres, e as 
suas cobertas, e as suas tigelas com que se hão de cobrir; 
de ouro puro os farás. 

e30 E sobre a mesa porás 'o pão da proposição perante a 
minha face continuamente. 


6. Sete castiçais de ouro (Êx 37.17-24) 
e3 Também 'farás “um castiçal de ouro puro; de ouro 
batido se fará este castiçal, o seu pé, as suas canas, as suas 
copas, as suas maçãs e as suas flores serão do mesmo. 
e32 E dos seus lados sairão seis canas: três canas do castiçal 
de um lado dele e três canas do castiçal do outro lado dele. 
e33 Numa cana haverá 'três copos a modo de amêndoas, 
uma maçã e uma flor, e três copos a modo de amêndoas 
na outra cana, uma maçã e uma flor; assim serão as seis 
canas que saem do castiçal. 
e34 Mas no castiçal mesmo haverá quatro copos a modo 
de amêndoas, com suas maçãs e com suas flores; 
e35 e uma 'maçã debaixo de duas canas que saem dele; e 
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ainda uma maçã debaixo de duas outras canas que saem 
dele; e ainda mais uma maçã debaixo de duas outras ca- 
nas que saem dele: assim se fará com as seis canas que 
saem do castiçal. 

e% As suas maçãs e as suas canas serão 'do mesmo; tudo 
será de uma só peça, obra batida de ouro puro. 

e37 Também lhe farás “sete lâmpadas, as quais se acende- 
rão para alumiar defronte dele. 

e38 Os seus espevitadores e os seus 'apagadores serão de 
ouro puro. 

“De um 'talento de ouro puro os farás, com todos estes 
utensílios. 

e4 Atenta, pois, que o faças conforme o seu 'modelo, 
que te foi mostrado no monte. 


7. Dez cortinas de linho (Êx 36.8-13) 

26; E O 'TABERNÁCULO ‘farás de 'dez cortinas 

de flinho fino torcido, e pano azul, e púrpura, e 
carmesim; com 'querubins as farás de obra esmerada. 
e2 O 'comprimento de uma cortina será de vinte e oito 
côvados, e a largura de uma cortina, de quatro côvados; 
todas estas cortinas serão de uma medida. 
e3 Cinco cortinas se enlaçarão uma à outra; e as outras 
cinco cortinas se enlaçarão uma com a outra. 
e4 E farás laçadas de pano azul na ponta de uma cortina, 
na extremidade, na juntura; assim também farás na ponta 
da extremidade da outra cortina, na segunda juntura. 
e5'Cinquenta laçadas farás numa cortina e outras cinquenta 
laçadas farás na extremidade da cortina que está na segunda 
juntura; as laçadas estarão travadas uma com a outra. 


25.24a Heb.zahab, ouro; metal amarelo; ser bri- 
lhante. Usado cerca de 140 vezes para se referir 
ao Tabernáculo e aos utensílios. A mesa toda de 
madeira de acácia do Tabernáculo estava cober- 
ta de ouro - as tábuas, a arca, o altar do incenso 
e a mesa do pão da proposição - enquanto o 
candelabro e o propiciatório eram totalmente 
feitos de ouro batido. Uma vez que o Tabernácu- 
lo era a habitação de Deus em Israel, convinha 
que o ouro fosse usado em sua construção. Ele 
representava a verdadeira e eterna habitação 
de Deus - a Cidade Santa, a Nova Jerusalém que 
é feita de ouro puro (Ap 21.18,21). 

25.24b 3 cornas de ouro no Tabernáculo: 

1A coroa da arca (25.11) 

2 A coroa da mesa do pão da proposição (25.24) 
3 A coroa do altar do incenso (30.3) 

25.25a A largura de uma mão. de aproximada- 
mente 7,50cm a 10cm. 

25.26a Não se menciona a largura das argolas, 
mas, eram grandes o suficiente para os varais 
que carregavam a arca (w. 26-28). 

25.29a Veja IZasos do Tabernáculo, p. 179. 
25.30a O termo heb. para não da nroposicão 
(o pão sagrado) significa pão da face, porque 
ele devia ficar continuamente diante do Senhor 
como oferta de alimento oferecida pelas doze 
tribos. O pão não sereia como alimento para Jeo- 
vá, mas para os sacerdotes, como um simbolo 
de alimento espiritual (Lv 24.5-9; Mt 12.3-5). Era 
no final da semana, quando se trocava o pão, 
que os sacerdotes podiam usá-lo como alimen- 
to para si mesmos e para suas familias. os pães 
eram grandes, mas nãO alimentavam todos os 
sacerdotes, por isso, é óbvio que só os sacerdo- 
tes que estavam de serviço os comiam. 

25.31a Veja 77 ordenanças - o candelabro 
de ouro, p. 179. 

25.31b Veja O candelabro de ouro. p. 179. 


25.33a Referem-se às três lâmpadas em um dos 
lados da haste do candelabro (v. 33); e as quatro 
lâmpadas do v. 34 se referem à que ficava no 
meio da haste e às três do outro lado dela. Todas 
tinham a forma de amêndoas com um botão (ou 
maçaneta) e uma flor semelhante ao lírio em 
cada braço debaixo da lâmpada (w. 33,34). 

25.35a uma maçaneta deveria ser feita na haste 
principal debaixo de cada uma das duas hastes 


considera-se o aZUl uma representação do céu 
ou da perfeição celestial; a núrpura representa- 
ria a realeza, e o carmesim, a glória terrena, os 
estudiosos da Bíblia não concordam plenamen- 
te com essas idéias, mas é impossível prová-las 
nas Escrituras. Portanto, elas se tomam deta- 
lhes da teoria humana. Por outro lado, todos 
concordam que o Tabernáculo e sua adoração, 
em gerai, representam a obra de Cristo na 


principais de onde eles se dividiam da haste (v. 35)morte, no sepultamento e na ressurreição, e as 


25.36a Todas as maçanetas e hastes deveriam 
ser de ouro puro batido (v. 36). 

25.37a Veja As 7 lâmpadas, p. 179. 

25.382 Os apagadores simplesmente susten- 
tavam os espevitadores que eram usados na 
limpeza dos pavios das lâmpadas (v. 38). As 
lâmpadas eram ornadas e cuidadas toda ma- 
nhã e toda tarde (30.7,8; Lv 24.3,4). 

25.39a Um talento de ouro pesava aproxima- 
damente 40 quilos (v. 39). 

25.404 Êxodo 25.9; Números 8.5; 1 crônicas 
28.19; Hebreus 8.5. 

26.1a Veja 4 cobertas para o Tabernáculo, 
p. 180. 

26.1b veja 12 ordenanças - 10 cortinas de 
linho, p. 180. 

26.1c o número dez aqui não tem significado 
espiritual ou simbólico. Mesmo quando é usado 
em profecias ou na tipologia, o termo significa 
dez (Dn 7.7,20,24; Ap 12.3; 13.1; 17.3,7,17). 
26.id Está claro no NT que o Tabernáculo, os 
sacrifícios, as ofertas e os rituais da lei estão 
entre alguns símbolos realmente bíblicos (CI 
2.14-17; Hb 10.1). No entanto, se quisermos dar 
sentido a qualquer detalhe do Tabernáculo e 
das ofertas, que tão-somente seja em um sen- 
tido bíblico. Se houver algum significado para o 
linho fino, é que ele só pode representar a jus- 
tiça, como em Apocalipse 19.8. Normalmente 


coisas celestiais (Hb 8.1-13; 9.1-24; 10.1-18). Os 
principais fatos são simbólicos e representam 
as principais doutrinas que são essenciais à fé 
cristã, mas não se deveria ressaltar minúcias 
sem passagens claras para prová-los. 

26.le Querubins são criaturas celestiais que 
habitam na presença de Deus e têm certos de- 
veres divinos a serem cumpridos: 

Eles guardavam a árvore da vida no Éden quan- 
do o homem foi expulso (Gn 3.24). 

Eles eram um meio usado por Deus nas jorna- 
das (2 Sm 22.11; 8118.10). 

Eles levavam o trono de Deus (pelo menos, seu 
trono usado em jornadas) de um lugar para ou- 
tro (Ez 1; 9.3; 10.1-20; 11.22). 

Uma vez que o propiciatório representava a pre- 
sença de Deus, e os querubins de fato habita- 
vam em sua presença no céu, convinha que eles 
fossem representados pelas cortinas de linho, 
para impressionar ainda mais os homens com o 
fato da presença divina. Os anjos comuns eram 
chamados de nuernhins (Ez 28.11-17). Veja Anjo 
no Dicionário Enciclopédico. 

26.2a Calculando 63,50cm como um côvado, 
cada cortina teria 2,54m por 17,78m. 

26.5a 50 laçadas fariam as cortinas ficarem 
cerca de 30,48ecm de distância uma da outra 
(v. 5). Os 50 colchetes eram usados para juntar 
as cortinas (v. 6). 
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“'Farás também cingiienta colchetes de ouro e ajuntarás 
com estes colchetes as cortinas, uma com a outra, e será 
um tabemáculo. 


8. Onze cortinas de pêlos de cabras (Ex 36.14-18) 


e7 "Farás também cortinas de "pêlos de cabras por tenda 
sobre o tabemáculo; de onze cortinas a farás. 

e8 O "comprimento de uma cortina será de trinta côva- 
dos, e a “largura da mesma cortina, de quatro côvados; 
estas conze cortinas serão de uma medida. 

e? E ajuntarás cinco destas cortinas por si e as outras seis 
cortinas também por si: e dobrarás "a sexta cortina diante 
da tenda. 

e10 E farás "cinquenta laçadas na borda de uma cortina, 
na extremidade, na juntura, e outras cinquenta laçadas na 
borda da outra cortina, na segunda juntura. 

e” Farás também cinquenta colchetes de cobre e meterás 
os colchetes nas laçadas; e, assim, ajuntarás a tenda para 
que seja uma. 

“UE o resto que sobejar das cortinas da tenda, a "metade da 
cortina que sobejar, penderá sobre as costas do tabemáculo. 
eu E um “côvado de um lado e outro côvado de outro, 
que sobejará no comprimento das cortinas da tenda, 
penderá de sobejo aos lados do tabemáculo de um e de 
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deira de cetim, que estarão levantadas. 

e14 O comprimento de uma tábua será de dez côvados, e 
a largura de cada tábua será de um côvado e meio. 

e7 Duas coiceiras terá cada tábua, travadas uma com a 
outra; assim farás com todas as tábuas do tabemáculo. 
e18Ẹ farás as tábuas para o tabemáculo assim: "vinte tá- 
buas para a “banda do meio-dia, ao sul. 

Farás também quarenta bases de prata debaixo das 
vinte tábuas; duas bases debaixo de uma tábua para as 
suas duas coiceiras e duas bases debaixo de outra tábua 
para as suas duas coiceiras. 
e20 Também haverá vinte tábuas ao “outro lado do taber- 
náculo, para a banda do norte, 

e?! com as suas quarenta "bases de prata; duas bases de- 
baixo de uma tábua e duas bases debaixo de outra tábua. 
e2 E ao lado do tabemáculo para o ocidente farás "seis 
tábuas. 

*23 Farás também duas tábuas para os cantos do taberná- 

culo, de ambos os lados; 

e24 e por baixo “se ajuntarão e também em cima dele se 
ajuntarão numa argola. Assim se fará com as duas tábuas: 
ambas serão por tábuas para os dois cantos. 

e25 Assim serão as oito tábuas com as suas bases de prata, 
dezesseis bases: duas bases debaixo de uma tábua e duas 


outro lado, para cobri-lo. 


9. Duas cobertas de peles de carneiro e de texugo (Ex 36.19) 


bases debaixo de outra tábua. 


e14 "Farás também à tenda uma coberta de peles de car- 


neiro tintas de vermelho e outra coberta de peles de te- 


xugo em cima. 


10. 


e5 "Farás também as tábuas para o tabemáculo “de ma- 


26.7a Veja 12 ordenanças .r- 11 cortinas de 
pêlos de cabras, p. 180. 

26.7b Referem-se à peça feita de pêlo de cabra 
que servia como segunda coberta para o Ta- 
bernáculo. As tendas modernas dos beduínos 
quase sempre eram feitas de pêlo de cabra, o 
que constituía uma forte peça impermeável, 
apropriada para uso em viagens. 

26.82 Comprimento; 30 côvados de 63,50cm 
cada seriam equivalentes a 19,05m (v. 8). 

26.8b Largura: 2,54m (v. 8).. 

26.8c Mais uma cortina maior do que a coberta 
de linha dos w, 1- 6, formando uma segunda 
coberta para o Tabemáculo, 1,27m mais com- 
prida e 2,54, mais larga que a primeira, Confira 
os w. 1 e 2 com o v. 8. 

26.9a A sexta cortina fazia com que a segunda 
coberta fosse larga o suficiente para sobrepor- 
se na frente do Tabemáculo (v. 9). 

26.10a como as dez cortinas de linho (w. 1-6), 
essas 11 cortinas deveriam formar uma cober- 
ta com 50 laçadas e colchetes, sendo os col- 
chetes de cobre, e não e ouro (v. 10). 

26.12a Metade da 11º cortina, que teria i,27m, 
deveria pender na frente. Essa era a mesma me- 
dida da primeira cortina deveria pender na parte 
de trás para formar uma sobreposição (w. 9,12). 

26.13a Em cada lado do Tabemáculo deveria 
haver uma sobreposição das cortinas com uma 
profundidade de 63,50cm (v. 13). 

26.14a Indica que duas cobertas deveriam passar 
sobre a de linho (w. 1-6) e a de pêlos de cabras 
(w. 7-14). Não é dado o tamanho dessas cortinas, 
mas elas não seriam menores do que a de pê- 
los de cabras. Talvez fossem um pouco maiores 


Quarenta e oito tábuas: 
noventa e seis bases de prata (Ex 36.20) ' 


11. Quinze barras externas (Êx 36.31,32) 


e” "Farás também “cinco barras de madeira de cetim para 


as tábuas de um lado do tabemáculo 
+27 e cinco barras para as tábuas do outro lado do ta- 


ocidente. 


para cobrir todo o Tabemáculo e as cortinas por 
debaixo. A terceira coberta seria de peles de car- 
neiro tingidas de vermelho, e a quarta coberta ou 
coberta superior seria de peles de texugo, a qual 
poderia resistir às intempéries melhor do que as 
outras. Até as sandálias deveriam ser feitas desse 
tipo de pele (25.5). A razão por que deveria haver 
quatro cobertas não é explicada, mas talvez fos- 
se para evitar o calor do verão e a chuva e umida- 
de durante as estações de chuva da Judéia. 
26.15a Veja 18 ordenanças - 48 tábuas, 96 
bases, p. 180. 
26.15b O tronco da acácia raramente tinha mais 
de 60,96cm de espessura. Era possivel que se 
juntasse mais de um para que cada tábua tives- 
se 95,25cm de largura. Não se sabe qual era a 
espessura das tábuas. Cada uma delas era total- 
mente coberta de ouro para que todas elas, jun- 
tas, tivessem o aspecto de uma tábua sólida. 
26.18a Vinte tábuas de um lado, com largura 
de 95,25cm cada, deixavam o Tabemáculo com 
19,05m de comprimento. As seis tábuas do 
lado ocidental (v. 22) e as duas tábuas de can- 
to (oito tábuas com 95,25em de largura cada 
uma) deixavam o Tabemáculo com 7,62m de 
largura. A altura da parede era de 6,35m. 
26.18b Heb. oe'ah. extremidade; lado (w. 18,20; 
27.9-13; 36.23; 38.9-14). 

26.20a O lado oposto (w. 18,20). 

26.21a Heb. eden. suporte; fundamento; base. 
Cada base de prata pesava um talento - 53,07 
quilos (veja 38.27). Os encaixes na extremidade 
das tábuas eram ajustados em malhetes nas 
bases, e as tábuas ficavam levantadas para a 
construção da parede. A Septuaginta diz: "Qua- 


bernáculo; como também cinco barras para as tábuas do 
outro lado do tabemáculo, de ambas as "bandas, para o 


renta bases de prata, duas para cada pilastra, 
para as duas extremidades”. Havia 20 tábuas 
e 40 bases de prata para cada lado e, em uma 
das extremidades, oito tábuas e 16 suportes e 
bases de prata nos quais as extremidades das 
tábuas podiam apoiar seu alicerce. A outra ex- 
tremidade do Tabemáculo era aberta, com ex- 
ceção das cinco colunas que serviam para sus- 
tentar o véu externo (w, 36,37). O véu interno 
era sustentado por quatro colunas (w. 31,32). 
26.222 As seis tábuas com as duas tábuas de 
canto constituíam oito tábuas ou 7,62m para a 
largura da parede do canto (w. 22-25). 

26.244 As quatro tábuas de canto deveriam 
ser encaixadas em cima e embaixo com argo- 
las de ouro (w. 23,24). 

26.26a 4 ordenanças - as travessas: 

1 Farás travessas de madeira de acácia (v. 26) 

2 Farás cinco travessas para um lado 

3 Farás cinco travessas para o outro lado (v. 27) 
4 Fará cinco travessas para as tábuas de canto 
26.26b As travessas deveriam reforçar e susten- 
tar as tábuas das paredes. Talvez cada tábua, e 
não só parte delas, estivesse presa às travessas 
com argolas de ouro. Dessa forma, a construção 
ficaria sólida para uma edificação portátil. As tra- 
vessas deveriam ser colocadas em cinco fileiras 
ao comprido nas paredes com distâncias iguais- 
uma travessa central com cinco travessas acima 
e duas abaixo (w. 26-28). Essas eram visíveis e 
passavam por todas as fileiras de argolas. 

26.27a Heb. yerekah, costas; parte; lado; lateral 
(w. 22,23,27; 36.27,28,32; 1 Sm 24.3; 1 Rs 6.16; 
2 RS 19.23; SI 48.2; 128.3; Is 14.13,15; 37.24; 
Jr 6.22; Ez 32.23; 46.19; Am 6.10; Jn 1.5). Não 
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12. A barra central (Êx 36.33) 


“Ea 'barra do meio estará no meio das tábuas, passan- 
do de uma extremidade até à outra. 


13. Revestimento de ouro para as tábuas e barras (Êx3634) 


E 'cobrirás de ouro as tábuas e farás de ouro as suas 
argolas, para meter por elas as barras; também as barras 
cobrirás de ouro. 

Então, levantarás' o tabernáculo conforme o modelo 
que te foi mostrado no monte. 


14. O véu interno: quatro colunas e quatro bases (Êx3635,36) 
té! Depois, “farás um véu de pano azul, e púrpura, e carmesim, 
e linho fino torcido; com querubins de obra prima se fará. 

e3 E o porás sobre quatro colunas de madeira de cetim 
cobertas de ouro, sobre quatro bases de prata; seus col- 
chetes serão de ouro. 


15. Disposição dos utensílios do Tabernáculo (Hb 9.1-5) 
e*3 'Pendurarás o véu debaixo dos colchetes e meterás a 
arca do Testemunho ali dentro do véu; e este véu vos fará 
separação entre o santuário e o lugar santíssimo. 
E porás a coberta do propiciatório sobre a arca do 

Testemunho no lugar santíssimo, 

*“e a mesa porás fora do véu, e o castiçal, defronte da 
mesa, ao lado do tabernáculo, para o sul; e a mesa porás 
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e37 e farás para esta coberta cinco colunas de madeira de 
cetim, e as cobrirás de ouro; seus colchetes serão de ouro, 
e far-lhe-ás de fundição cinco bases de cobre. 


17.0 altar de bronze: aproximadamente 
3,17 m x 3,17 m e 1,90 m de altura (Êx 38.1-7) 


2 Få “FARÁS também o ^altar de madeira de cetim; cin- 
co côvados será o comprimento, e cinco côvados, a 
largura (será quadrado o altar), e três côvados, a sua altura. 
é E farás 'as suas pontas nos seus quatro cantos; as suas 
pontas serão uma só peça com o mesmo, e o cobrirás de 
cobre. 
*3 Far-fõe-ás também as suas caldeirinhas, para recolher a 
sua cinza, e as suas pás, e as suas bacias, e os seus 'garfos, e 
*os seus braseiros; todos os seus utensílios farás de cobre. 
Far-lhe-ás também um crivo de cobre em forma de 
rede, e farás a esta rede quatro argolas de metal aos seus 
quatro cantos, 
e5 e as porás dentro do 'cerco do altar para baixo, de ma- 
neira que a rede chegue até ao meio do altar. 
e6 Farás também varais para o altar, varais de madeira de 
cetim, e os cobrirás de cobre. 
*7E os varais se meterão nas argolas, de maneira que os va- 
rais estejam de ambos os lados do altar quando for levado. 
t8'Oco, de tábuas, o farás; como se te mostrou no mon- 
te, assim o farão. 


à banda do norte. 


16 O véu externo: cinco colunas e cinco bases (Êx 36.37,38) 


'Farás também para a porta da tenda uma coberta ide 
pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino torcido, de 


cfcra de 'bordador, 


oue a extremidade tivesse dois lados. Explica- 
se isso com as duas tábuas de canto sendo os 
dois lados com seis tábuas entre eles, forman- 
do as oito tábuas da extremidade (w. 22,23,27; 
36.27,28,32). A Bishop's Bíble traduz da seguinte 
forma: 'E do lado do Tabernáculo para o ociden- 
te farás seis tábuas; também farás duas tábu- 
as nos cantos do Tabernáculo nos dois lados”. 
Outras versões simplesmente dizem: o lado oci- 
dental sem mencionar os dois lados. 

26.28a As travessas centrais nos lados e ex- 
tremidade chegavam ao comprimento total 
das paredes. O comprimento das outras quatro 
travessas em cada parede não é dado. 

26.29a 4 ordenanças: 

1 Cobrirás de ouro as tábuas (v. 29) 

2 Farás de ouro as argolas 

3 Cobrirás de ouro as travessas 

i levantarás o Tabernáculo conforme demons- 
trado no monte (v. 30; Hb 8.5) 

26.31a 4 ordenanças - o véu e as colunas in- 

1 =a"ás um véu de linho com querubins (v. 31). 
2 Cofoca-lo-ás sobre quatro colunas (v. 32). 

3 'aras de ouro os colchetes. 

í oorás as colunas sobre quatro bases (supor- 
tes, fundamentos) de prata. 

2623a í ordenanças - a localização dos utensílios: 
1 Pendurarás o véu debaixo dos colchetes so- 
bre a coberta do Tabernáculo (v. 33) 

2 Pcrás a arca dentro do véu 

2 Farás o véu como uma separação entre o 
s^tuário e o lugar santíssimo 

a oorás o propiciatório sobre a arca no lugar 
sar-tissimo (v. 34) 

s Porás a mesa fora do véu na parede do norte 
no ponto central (v. 35) 


18. 


ii-V 
O pátio externo: aproximadamente 


63,50 m x 31,75 mx 3,17 m de altura (Êx 38.9-17) 


e’ 'Farás também !o pátio do tabernáculo; ao lado do meio- 
dia, para o sul, o pátio terá cortinas de linho fino torcido; o 


comprimento de cada lado será de cem côvados. 


6 Porás o candelabro defronte da mesa na pa- 
rede do sul 

26.36a 5 ordenanças - o véu e as colunas ex- 
ternas: 


1 Farás um véu de linho bordado para a porta 
do Tabernáculo (v. 36) 

2 Farás cinco colunas para a porta (v. 37) 

3 Cobrirás de ouro as colunas 

4 Farás de ouro os colchetes 

5 Farás de fundição cinco bases de cobre para 
as cinco colunas 

26.36b Será observado que as mesmas cores 
de azul, púrpura, carmesim e linho fino (branco) 
foram usadas nas dez cortinas da primeira co- 
berta do Tabernáculo (25.4; 26.1), no véu inter- 
no (26.31), no véu externo (26.36) e na cortina 
da porta do pátio externo (27.16). 

26.36c Afirma-se claramente que o trabalho do 
véu externo e da porta do pátio (27.16) é um 
trabalho bordado (v. 36). O trabalho da coberta 
de linho e do véu interno parece ser a obra es- 
merada de um tecelão (26.1,31). Chama-se de 
obra esmerada a obra do tecelão no cap. 35.35, 
que é diferente do trabalho bordado ou de bor- 
dador. Era, sem dúvida, um material com certo 
modelo ou desenho tecido nele pelo tecelão 
enquanto ele o estava fazendo sobre o varal. 
27.1a Veja 20 ordenanças - o altar de bron- 
ze, p. 180. 
27.1b 0 grande altar de bronze (38.30; 39.39) é 
chamado de altar de holocaustos. pois nele eram 
sacrificadas todas as ofertas pelo fogo (29.13-34; 
30.20; LV 1.9-17; 2.1-16; 3.5-16; 4.1-35; 5.12; 6.12- 
15; 7.5,31; 8.32; 16.25-27; 17.6; Nm 5.26; 18.17; 


vam em tomo do altar (28.43), deveríam estar só- 
brios (Lv 10.1-10) e obedecer à risca tudo o que era 
ordenado ou sofrer seus pecados (30.18-21). Todos 
que tocavam no altar eram considerados santos 
(29.37). Era santificado e ungido arrtes de ser usado 
(29.36-44; 30.26-28; 40.10; Nm 7). Mantinha-se per- 
manentemente o fogo no altar para que, a qualquer 
momento, qualquer pessoa que pecasse pudesse 
ter acesso imediato a Deus (Lv 6.13). 

27.2a As pontas eram projeções voltadas para 
o alto, talvez com a forma do chifre de um boi 
(v. 2). Os sacrifícios eram amarrados a elas (SI 
118.27). Pegar em uma delas significava que o 
indivíduo invocava proteção ao Deus de Israel 
(21.14; 1 Rs 1.50). 

27.3a Os garfos eram usados para pegar os sa- 
crifícios no altar. Confira 1 Samuel 2.13. 

27.3b Além de serem usados para outras coisas, 
os braseiros talvez fossem utilizados para man- 
ter permanentemente o fogo enquanto o altar 
estava sendo limpo. O mesmo termo é traduzido 
como anagadores (ÊX 25.38; 37.23) e incensários 
ou braseiros (Lv 10.1; 16.12; Nm 4.14; 16.6). 

27.5a Uma prateleira ou projeção em volta de 
todo o altar entre a parte de cima e a base. Era o 
lugar sobre o qual os sacerdotes andavam para 
levar sua obra ao altar. Confira Levítico 9.22. 
Acredita-se que havia uma ladeira de terra que 
levava a essa prateleira de um lado do altar, de 
acordo com Êxodo 20.26 que proibia degraus. 
27.8a Refere-se ao espaço vazio dentro da ar- 
mação do altar de tábua coberto de cobre. Isto 
o deixava bem leve nas jornadas (v. 8; 38.7). 
27.9a veja 16 ordenanças - o pátio externo, 


19.5). É também chamado de altar de Deus (SI 43.4p. 180. 


e aitar do Senhor (MI 2.13). Os sacerdotes eram 


27.9b O pátio do Tabernáculo tinha 31,75m por 


obrigados a usar certas vestes enquanto ministra- 63,50m. Tinha 60 colunas e 60 bases de cobre; 120 
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e10 Também as suas vinte colunas e as suas vinte bases 
serão de cobre; os colchetes das colunas e as suas “faixas 
serão de prata. 

e” Assim também do lado do norte as cortinas na longu- 
ra serão de “cem côvados de comprimento; e as suas vinte 
colunas e as suas vinte bases serão de cobre; os colchetes 
dás colunas e as suas faixas serão de prata, 

“2E na largura do pátio do lado do ocidente haverá cor- 
tinas de “cinquenta côvados;, as suas colunas, dez, e as 
suas bases, dez. 

13 Semelhantemente, a largura do pátio do lado oriental, 
para o levante, será de cinquenta côvados, 

e14 de maneira que haja quinze côvados de cortinas de 
um lado; suas colunas, três, e as suas bases, três; 

“quinze côvados de cortinas do outro lado; as suas 
colunas, três, e as suas bases, três. 


5 e 


19. Aporta do pátio: aproximadamente 12,70 m (Êx 38.18) 


e6 E à porta do pátio “haverá uma coberta de vinte cô- 
vados, àepano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino 
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largura de cada banda, de cinqüenta, é a altura, de cinco 
côvados, de linho fino torcido; mas as suas “bases serão 
de cobre. 

e19 No tocante a todos os “utensílios do tabernáculo em 
todo o seu serviço, até todos os seus pregos e todos os 
*pregos do pátio, serão de cobre. 


21. O azeite da luz eterna (Lv 24.1) - 
*20Tu, pois, “ordenarás aos filhos de Israel que te tragam 
azeite puro de oliveiras, “batido, para o candeeiro, para 
fazer arder as lâmpadas 'continuamente. 
*21 Na tenda da congregação fora do véu, que está diante 
do Testemunho, Arão e seus filhos as porão em ordem, 
desde a tarde até pela manhã, perante o SENHOR; um es- 
tatuto perpétuo será este, pelas suas gerações, aos filhos 
de Israel. 


VIIL. Ordenanças para o sacerdócio 
(Êx 28. es 46; 39.1-31; Lv 8.1-9.24; 16.4) 
A escolha dos sacerdotes 


torcido, de obra de “bordador; as suas 
as suas bases, quatro. 

e17 Todas as 
faixas de prata; os seus colchetes serão 
suas bases, de cobre. 


20. O pátio externo: aproximadamente 63,10 m x 31,71 m 
x 3,17 m de altura, os vasos e seus materiais 


e1IS O comprimento do “pátio será de cem côvados, e a 


faixas ou molduras, uma de cada lado de cada co- 
luna para sustentá-la. As colunas de cobre tinham 
capitéis de prata (28.17). o espaço da porta Unha 
2,70m (vinte côvados de 63,50cm cada); e a altura 
das cortinas era de 1,65m (v. 18; 38.18). As estacas 
que sustentavam as molduras de prata em cada 
um dos lados das colunas eram de cobre (38.20). 
27.10a As molduras de prata entre as colunas 
e as estacas de cobre no chão que sustenta- 
vam as ombreiras e as cortinas (w. 10,11). 

27.11a Calculando-se um côvado como 63,50cm, 
as cortinas tinham 63,50m. 

27.12a seriam de 31,75m. 

27.15a seriam de 9,52m. 

27.16a 7 ordenanças - a porta e as colunas; 

1 Farás a largura da porta de 12,70m (v. 16) 

2 Fará a cortina de linho puro com bordados 
azul, púrpura e carmesim 

3 Farás quatro colunas para a porta 

4 Farás quatro bases (suportes) para os alicer- 
ces das colunas como aquelas das outras 56 
colunas do pátio externo (v. 17) 

5 Farás todas as 60 colunas do pátio externo 
molduras de prata (faixas): duas para cada 
coluna para sustentá-la 

6 Farás seus colchetes de prata 

7 Farás suas bases de cobre 

27.16b A cortina da porta deveria ser bordada 
com fio azul, púrpura e carmesim como a porta 
ou cortina do Tabernáculo (26.36). 

27.17a As 69 colunas do Tabernáculo são: 

20 para o lado sul do pátio (27.9,10) 

20 para o lado norte (27.11) 

10 para o lado ocidental (27.12) 

10 para o lado ou porta oriental (27.14-16) 

4 para o véu interno (26.32) 

5 para o véu externo (26.37) 

As 60 colunas para o pátio externo eram de 
tamanho uniforme, mas as nove para os dois 
véus eram mais compridas. Alguns acreditam 


“colunas do pátio ao redor serão cingidas de 


colunas, quatro, e 


2 Q e DEPOIS, tu “farás chegar a ti teu irmão Arão e 
seus filhos com ele, do meio dos filhos de Israel, 


para me administrarem o ofício sacerdotal, a saher: Arão 


de prata, mas as 


ornamento. 


que elas eram de diversos comprimentos para 
que a parte de cima do Tabernáculo pudesse 
ser elevada no meio como uma tenda ou o te- 
lhado de uma casa com cumeeiras. 

27.18a Aqui temos a indicação clara das dimen- 
sões do pátio - comprimento: 63,50m; largura: 
31,75m; altura: 3,17m. 

27.18b Veja 92-4; 106-1. 

27.19a isso só poderia se referir aos vasos do 
altar de bronze e ao seu serviço, pois a arca, o 
altar do incenso, a mesa do pão da proposição 
e todos os seus utensílios, e o candelabro e os 
seus pratos deveríam ser de ouro puro (25.11- 
13,17,24,26,29,31,36-39; 37.25-28). Até as argo- 
las, travessas, tábuas e colunas dos véus interno 
e externo deveríam ser cobertas de ouro (26.28). 
As bases, as. molduras das ombreiras e seus col- 
chetes eram de prata, e não de cobre (26.19-25; 
27.11). As bases do pátio externo, as colunas ou 
ombreiras que suspendiam as cortinas externas, 
O grande altar de sacrifício e seus utensílios, e a 
pia eram de cobre (27.2-6,10,11,17-19; 38.8). 
27.19b Os pregos do Tabernáculo e os pregos 
do nátio externo indicam que até as paredes 
do Tabernáculo eram sustentadas por molduras 
de prata para que os pregos fincassem no chão 
como estacas de tendas (v. 19). 

Os pregos eram de cobre porque este era um 
material mais forte e poderia permanecer finca- 
do no chão melhor do que o ouro ou a prata. 
27.20a 4 ordenanças - o azeite nara n can- 

deeiro: 

Ordenarás a Israel que traga azeite puro de 
oliveiras, batido, para o candeeiro (v. 20). 

2 Para fazer arder as lâmpadas continuamente. 
3 Porás a lâmpada no santo lugar (v. 21). 

4 Os sacerdotes as porão em ordem desde a 
tarde até a manhã. 


e seus filhos Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 


2. Vestes especiais para Arão (Êx 29.1-7; Lv 8.7-9; 16.4) 


(1) Seu tipo 


e2? E “farás vestes santas a Arão, teu irmão, para fglória e 


e3 Falarás também a todos os que são sábios de coração, 


pressão mais forte e com o auxilio do calor. 
27.20c Com isso e Levítico 24.2, ao que pa- 
recia, o candeeiro queimava dia e noite. Isso 
não contradiz o v. 21 e Levítico 24.3 que, sem 
dúvida, só querem dizer que as lâmpadas eram 
reparadas todas as tardes e todas as manhãs. 
Nota: isso conclui a primeira seção que trata 
da construção do Tabernáculo (25.1-27.21). 0 
assunto prossegue com alguns outros deta- 
lhes no cap. 31.1-11 e, novamente, nos cap. 
35.4-38.31. São dadas instruções para o levan- 
tamento do Tabernáculo no cap. 40.1-38. 

28.la 4 ordenanças - a escolha dos sacerdo- 
tes (v. 1): 

Escolherás a Arão, teu irmão. 

2 Escolherás aos filhos de Arão: Nadabe, Abiú, 
Eleazar e Itamar. 

3 Tu os separarás de todo o Israel. 

4 Deixarás que administrem o ofício sacerdotal. 
28.2a 6 ordenanças - as vestes sacerdotais: 

1 Farás vestes sagradas a Arão (v. 2). 

2 TU as farás para glória e ornamento. 

3 Falarás aos sábios de coração, a quem eu te- 
nho enchido do espírito (v. 3). 

4 Ordenarás a eles que façam vestes para con- 
sagrar Arão, para que me administre o ofício 
sacerdotal. 

5 Estas são as vestes que rieveriam ser feitas (V. 
4): 

Peitoral 

Éfode 

Manto 

Túnica bordada 

Mitra 

Cinto 

6 Farão também santas vestes para os outros 
sacerdotes, para me administrarem o oficio 


27.20b Obtinha-se o azeite de oliveira batido ferin- sacerdotal 
do as olivas em um morteiro ou mó sem aplicação 28.2b As vestes dos sacerdotes não deveríam 


de calor. Podia-se obter um azeite inferior sob uma 
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a quem eu tenha “enchido do espírito de ‘sabedoria, que 
façam vestes a Arão para santificá-lo, para que me admi- 
nistre o ofício sacerdotal. 

e4 Estas, pois, são as vestes que farão: um peitoral, e um 
éfode, e um manto, e uma túnica bordada, e uma mitra, e 
um cinto; farão, pois, vestes santas a Arão, teu irmão, e a 
seus filhos, para me administrarem o ofício sacerdotal. 


(2) O éfode e seu cinto (Ex 39.2-7) 


5 E “tomarão to ouro, e o pano azul, e a púrpura, e o 
carmesim, e o linho fino 

e farão “o éfode de ouro, e de pano azul, e de púrpura, e 
de carmesim, e de linho fino torcido, de “obra esmerada. 
*7Terá duas ombreiras que se unam às suas duas pontas, 
e assim se unirá. 
»Eo “cinto de obra esmerada do éfode, que estará sobre ele, 
será da sua mesma obra, da mesma obra de ouro, e de pano 
azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido. 
e? E tomarás duas pedras sardônicas e lavrarás nelas os 
nomes dos filhos de Israel, 
e10 seis dos seus nomes numa pedra e os outros seis nor 
mes na outra pedra, segundo as suas gerações. 
*” Conforme a obra do lapidário, como o lavor de selos, 
lavrarás estas duas pedras, com os nomes dos filhos de 
Israel; engastadas ao redor em ouro as farás. 
e? E porás as duas pedras nas ombreiras do éfode, por 
pedras de memória para os filhos de Israel; e “Arão levará 
os seus nomes sobre ambos os seus ombros, para memó- 
ria diante do SENHOR. 
e13 “Farás também engastes de ouro 
e14 e duas cadeiazinhas de ouro puro; de igual medida, 
de obra de fieira as farás; e as cadeiazinhas de fieira porás 
nos engastes. 


(3) O peitoral (Êx 39.8) 


e15 “Farás também !o peitoral do juízo de obra esmerada, 
conforme a obra do éfode o farás; de ouro, e de pano 


ÊXODO 28 


azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido 
o farás. 

e16 Quadrado e “dobrado, será de um “palmo o seu com- 
primento, e de um palmo, a sua largura; 

e7 e o encherás de pedras de engaste, com quatro ordens 
de pedras: “a ordem de um sárdio, de um topázio e de um 
carbúnculo; esta será a primeira ordem; 

ei5 e a segunda ordem será de uma esmeralda, de uma 
safira e de um diamante; 

e15 e a terceira ordem será de um jacinto, de uma ágata e 
de uma ametista; 

20 e a quarta ordem será de uma turquesa, de uma sardô- 
nica e de um jaspe; engastadas em ouro serão nos seus 
engastes. 

“21E serão aquelas pedras segundo os nomes dos filhos 
de Israel, doze, segundo os seus nomes; serão esculpi- 
das como selos, cada uma com o seu nome, para as doze 
tribos. 

e2 Também farás para o peitoral cadeiazinhas de igual 
medida da obra de trança de ouro puro. 

e23 Também farás para o peitoral dois anéis de ouro e 
porás os dois anéis nas extremidades do peitoral. 

e24 Então, meterás as duas cadeiazinhas de fieira de ouro 
nos dois anéis, nas extremidades do peitoral; 

e235 e as duas pontas das duas “cadeinzinhas de fieira me- 
terás nos dois engastes e as porás nas ombreiras do éfode, 
na frente dele. 

e26 Farás também dois anéis de ouro e os porás nas duas 
extremidades do peitoral, na sua borda que estiver junto 
ao éfode por dentro. 

*27 Farás também dois anéis de ouro, que porás nas duas 
ombreiras do éfode, abaixo, na frente dele, perto da sua 
juntura, sobre o “cinto de obra esmerada do éfode. 

“25 E ligarão o peitoral com os seus “anéis aos anéis do 
éfode por cima com um cordão de pano azul, para que 
esteja sobre o cinto de obra esmerada do éfode; e nunca 
se separará o peitoral do éfode. 


ser pardas, como trajes de luto, mas coloridas, 
como emblemas da glória e da beleza de Deus, 
a quem os sacerdotes representavam. 

28.3a Aqui está uma prova de que os homens 
eram cheios do Espírito Santo nos dias do AT 
e de que tinham certos dons do Espírito. Veja 
Experiências espirituais doAT. p. 1792. 

28.3b Indica que Deus capacitou alguns homens 
de um modo especial para fazerem determina- 
das partes do Tabernáculo, as vestes e os mate- 
riais para uma exemplar adoração a Deus. 

28.5a veja 15 ordenanças - o éfode, p. 180. 
28.5b Para a obra esmerada, transformava-se 
o ouro em um fio fino que podia ser tecido com 
os fios de linho de cor azul, púrpura, carmesim 
e branca para se criar os modelos de romã na 
barra do éfode (w. 5,6,8,33-35,39; 39.22-26). 
28.6a Heb. ephod, parte do ombro; vestimenta. 
Era uma veste usada sobre os ombros e que 
caía na frente e atrás até a altura do quadril, 
unindo-se nos ombros por duas ombreiras (w. 
7,12 25). O éfode era a veste especial somente 
do sumo sacerdote, è qual o peitoral do juízo 
estava amarrado (w. 15,25-28). Abaixo dos 
braços e acima do quadril as duas partes se 
encontravam ou se mantinham na posição 
pelo cinto de obra esmerada do éfode (v. 8). 
Nas duas ombreiras havia duas pedras de ônix 
com os nomes das 12 tribos gravados nelas (w. 
9-11). As pedras eram engastadas em ouro e 


presas às ombreiras (v. 11). O peitoral era co- 
locado no peito sobre o éfode. Tinha 12 pedras 
nas quais estavam gravados os nomes das 12 
tribos de Israel e era preso às ombreiras do 
éfode com correntes de ouro (w. 14,25). 

28.6b Heb. chashab, franzir; tecer; elaborar (26.1, 
31; 28.6,15; 35.35; 36.35; 38.23; 39.3,8). Não é 0 
mesmo termo heb. que é usado nos cap. 31.4; 
35.33,35, que é machasbebeth, plano; elaborar 
projetos; máquina; artifício; fazer uma obra es- 
merada; obra de mestre. Este último termo (e 
sua raiz. chesheb) também é traduzido como 
de obra esmerada, obra de artifice ou inven- 
cões (28.8.27.28; 29.5; 35.32; 39.5,20.21; Lv 

8.7) etem a ver com trabalhar no metal e em 
pedras preciosas, enquanto o outro é usado 
para se referir ao tecer roupas e ao trabalho 
de bordado. 

28.7a O cinto de ohra esmeraria, como 0 éfode 
deveria ser feito de fios de ouro, de azul, de 
púrpura, de carmesim e de branco (linho fino) 
(v. 8). Ele unia as partes da frente e de trás do 
éfode acima do quadril e abaixo do peitoral. 
28.122 Explica por que os nomes de Israel 
seriam levados por Arão sobre suas duas om- 
breiras. Ele levava o peso e a responsabilidade 
de todo o Israel sobre seus ombros diante de 
Deus (v. 12). Se ele não cumprisse seu dever, 
toda a nação pereceria, pois somente ele fazia 
expiação por todos os pecados da nação uma 


vez por ano (Lv 16). 

28.13a Cravações, revestimentos de jóias (v. 17). 
28.15a veja 19 ordenanças-o peitoral, p. 180. 
28.15b O peitoral, como o éfode e o cinto, era 
feito de fios de ouro, de azul, de púrpura, de car- 
mesim e de branco (w. 5,6,8,15). Era chamado 
de peitoral do íuízo porque era Arão quem car- 
regava a responsabilidade de representar Israel 
nas questões de vida e morte diante do Senhor 
quando ele o usava (w. 29,30). Era quadrado 
ou duplo com engastes de pedras preciosas 
(quatro ordens de três engastes cada), tendo 
os nomes das 12 tribos de Israel gravados nelas 
(w. 16-21). O peitoral era preso ao éfode como 
uma parte permanente dele (w. 22-29). 

28.16a Assim era a algibeira de Urim e TUmim 
(w. 16,30). 

28.16b Um palmo é a distância que a mão es- 
tendida pode alcançar - cerca de 22cm ou 25cm 
(v. 16). 

28.17a veja Ordem das pedras e nomes das 
tribos, p. 181. 

28.25a Heb. aboth, algo entrelaçado; cordão; 
corrente (28.14,22-25; 39.15-18; 2 Rs 25.17; Cf. 
1 Rs 7.17; 2 Cr 4.12,13). 

28.27a Veja v. 8. 

28.28a Há quatro anéis nas quatro extremida- 
des do peitoral, abaixo, e dois anéis no éfode 
para amarrar o peitoral a ele com tiras de azul, 
que o tornam um ornamento do éfode (v. 28). 


EXODO 29 


e” Assim, Arão levará os nomes dos filhos de Israel no 
peitoral do juízo sobre o seu coração, quando entrar 
no santuário, para memória diante do SENHOR conti- 
nuamente. 


(4) Urim e Tumim 


e30 Também “porás no peitoral do juízo ‘Urim e Tumim, 
para que estejam sobre o coração de Arão, quando en- 
trar diante do SenHor; assim, Arão “levará o juízo dos 
filhos de Israel sobre o seu coração diante do SENHOR 
continuamente, 


(5) O manto do éfode (Êx 39.22) 


e31 Também “farás o manto do éfode todo de pano azul. 
32 E o colar da cabeça estará no meio dele; este colar terá 
uma borda de obra tecida ao redor; como colar de cota 
de malha será nele, para que se não rompa. 

“SE nas suas bordas farás romãs de pano azul,e de púr- 
pura, e de carmesim, ao redor das suas bordas; e campai- 
nhas de ouro no meio delas ao redor. 

“Uma campainha de ouro e uma romã, outra campai- 
nha de ouro e outra romã haverá nas bordas do manto 
ao redor, 

“35 e estará sobre Arão quando ministrar, para que se 
ouça o seu sonido, quando entrar no santuário diante do 
SENHOR e quando sair, para que não morra. 


(6) A coroa da santidade (Êx 39.30) 
e3% Também "farás uma lâmina de ouro puro e nela 
gravarás à maneira de gravuras de selos: “Santidade ao 
SENHOR. 
e37 E atá-la-ás com um cordão de fio azul, de maneira que 
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esteja na mitra; sobre a frente da “mitra estará. 

e38 E estará sobre a testa de Arão, para que Arão “leve a 
iniquidade das coisas santas, que os filhos de Israel santi- 
ficarem em todas as ofertas de suas coisas santas; e estará 
continuamente na sua testa, para que tenham aceitação 
perante o SENHOR. 


3. Vestes para os sacerdotes (Êx 39.27-29) 


e3 “Também 4farás a “túnica de linho fino e também 
uma mitra de linho fino; mas o cinto farás de obra de 
bordador. 


e4 Também farás túnicas aos filhos de Arão e far-lhes-ás 
cintos; também lhes farás tiaras, “para glória e ornamento. 
es E vestirás com eles a Arão, teu irmão, e também a 
seus filhos; e “os ungirás, e os consagrarás, e os santifica- 
rás, para que me administrem o sacerdócio. 

e42 Faze-lhes também “calções de linho, para cobrirem a 
carne nua; serão dos lombos até às coxas, 

e E estarão sobre Arão e sobre seus filhos, quando en- 
trarem na tenda da congregação, ou quando chegarem 
ao altar para ministrar no santuário, para que não levem 
iniquidade e “morram; isto será estatuto perpétuo para 
ele e para a sua semente depois dele. 


4. A consagração dos sacerdotes (Êx 29; Lv 8.1-10.20) 
(1) Suas ofertas (Lv 8.1-3) 


29: ISTO é o que lhes “hás de fazer, para os santifi- 
car, para que me administrem o sacerdócio: Toma 
um novilho, e dois carneiros sem mácula, 

e2 e pão asmo, e bolos asmos amassados com azeite, e 
coscorões asmos untados com azeite; com flor de farinha 
de trigo os farás. 


28.30a 3 ordenanças - Urim e Tumim (v. 30): 
Porás urim e Tumim na algibeira do peitoral, 
urim e Tumim estarão sobre o coração de Arão 
quando ele ministrar diante do senhor no Ta- 

bernãculo. 

Arão levará o juízo dos filhos de Israel sobre o 
seu coração diante do senhor continuamente. 

28.30b Veja Urim e Tumim, p. 181. 
28.30c As decisões judiciais, ou os meios para se 
chegar a tais decisões, eram Urim e Tumim, que 
sempre deveriam estar presentes sobre o cora- 

ção de Arão na algibeira do peitoral e sob as 12 

pedras, significando as 12 tribos de Israel (v. 30). 

28.31a 8 ordenanças - o manto do éfode: 

1 Farás o manto do éfode de linho azul (v. 31). 

2 Farás uma abertura no meio da roupa para a 
cabeça (v. 32). 

3 O pescoço ficará preso a ela para que não se 
rompa facilmente. 

4 Farás romãs de azul, de púrpura e de carme- 

sim ao redor das bordas do manto (v. 33). 

5 Farás campainhas de ouro no meio das ro- 

mãs ao redor do manto. 

6 Alternarás as campainhas e as romãs nas 

bordas do manto (v. 34). 

7 Porás o manto sobre Arão quando ele entrar 

no Tabernáculo para ministrar (v. 35). 

8 Farás as campainhas soarem, para que Arão 

possa ser ouvido quando entrar e sair. 

De acordo com a septuaginta, o manto chega- 

va aos pés. 

28.36a 5 ordenanças - a coroa da santidade: 

1 Farás uma lâmina de ouro puro (v. 36). 

2 Nela gravarás SANTIDADE AO SENHOR. 

3 Atá-la-ás com um cordão de azul (v. 37). 

4 Tb a porás na frente da mitra sobre a cabeça 

de Arão (v. 37.38). 


5 TU a manterás continuamente na testa para 
que tenha aceitação perante o Senhor (v. 38). 
28.36b Heb. godesh. Traduzido como santuário 
56 vezes (30.13,24; 36.1 -6); consagrados (Js 6.19; 
2 Cr 29.33); consagrar (na forma conjugada) 12 
vezes (1 Rs 7.51; 15.15); santa/santidade 9 ve- 
zes (Lv 12.4; 19.8); saola 304 vezes (3.5; 12.16) e 
santidade 30 vezes. Aqui a expressão SANTIDA- 
DE AO SENHOR deveria ser usada sobre a testa 
do sumo sacerdote (28.36; 39.30). Todo o Israel 
era santidade ao Senhor ür 2.2.3). 

28.37a Heb. mitshepheth, tiara; mitra; diade- 
ma; turbante oficial de um rei ou sumo sacer- 
dote (28.4,37-39; 29.6:39.28,31; Lv 8.9; 16.4; Ze 
3.5). Deveria ser de linho fino (v. 39). 

28.38a levar a iniguidade aplica-se àquele que 
sofria o castigo por conta de seu próprio peca- 
do (v. 43; Lv 5.1,17; 17.16; 26.41) ou àquele que 
levava os pecados dos outros (v. 38; Lv 10.17; 
16.22; is 53.4-6; Mt 8.17, 1 Pe 2.24). O sumo 
sacerdote era o mediador que fazia expiação 
entre Deus e Israel, e que consagrava as ofer- 
tas de coisas santas para que pudessem ser 
aceitas perante o Senhor (w. 38,43). 

28.39a 10 ordenanças - as vestes dos sacerdotes: 
1 Farás a túnica de linho fino de Arão (v. 39). 

2 Farás sua mitra de linho fino. 

3 Farás o cinto de obra de bordador. 

4 Farás túnicas, cintos e tiaras para todos os 
sacerdotes (v. 40). 

5 Tu as farás para glória e ornamento. 

6 vestirás com eles a Arão e seus filhos (v. 41). 

7 TU os ungirás, os consagrarás e os santificaras 
como ministros para mim. 

8 TU lhes farás calções de linho que irão dos lom- 
bos até as coxas para cobrirem a carne nua (v. 
42). 


9 Tu os porás sobre Arão e sobre seus filhos, 
juando ministrarem no Tabernáculo (v. 43). 

10 Isto será lei para eles e para seus sucesso- 
res. 

28.39b Heb. shabats, entrelaçar fios em forma 
de quadrados. A versão Berkeley diz: "Tecerás a 
túnica quadriculada de linho fino..; também um 
cinturão de trabalho bordado." 

8.39c Era uma túnica longa, ou manto. Josefo 
iz que ela era usada como segunda pele, que 
hegava aos pés e que tinha mangas aperta- 
as. 

8.39d O cinto deveria ser de obra de borda- 
or de vários tipos. Segundo Josefo, o cinto era 
enrolado várias vezes no corpo e a ponta, que 
pendia até os pés, era jogada por sobre os om- 
bros quando o sacerdote estava trabalhando. 
28.40a Veja 28.2. 

28.41a Veja em Levítico 8 para unção, consagra- 
ção e santificação de sacerdotes. 

28.42a Eram roupas íntimas semelhantes a 
calças à altura do joelho para esconder a nudez 
dos sacerdotes. Contradiziam os sacerdotes 
gentios que muitas vezes ministravam expon- 
do sua nudez, como nos sacrifícios oferecidos 
a Baco. Confira 20.26. 

28.43a O castigo por ministrar nu diante de 
Deus era a morte (w. 42,43; 20.26). 

29.1a 4 ordenanças - a consagração das ofertas; 

1 isto é o que hás de fazer para santificar os 
sacerdotes: toma um novilho e dois carneiros 
sem mácula (v. 1). 

2 Toma pão asmo, bolos asmos, amassados com 
azeite, e coscorões asmos, untados com azeite 
(v. 2). 

3 Tu os farás com flor de farinha. 

4 TU porás todos eles num cesto, e os trarás com 
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^E os porás num cesto e os trarás no cesto, com o novi- 
lho e os dois carneiros. 


(2) Sua purificação (Lv 8.6) 
e4 Então, “farás chegar Arão e seus filhos à porta da tenda 
da congregação e os lavarás com água;. 


(3) As vestes e a unção do sumo sacerdote 
(SI 133; Êx 28.4; 31.10; Lo 8.10, 20)... 


depois, ‘tomarás as vestes e vestirás a Arão da túnica, e 
do manto do éfode, e do éfode mesmo, e do peitoral; e o 
cingirás com o cinto de obra de artífice do éfode. 
e6 E a mitra porás sobre a sua cabeça; a coroa da santida- 
de porás sobre a mitra; 
e7 e tomarás o azeite da unção e o derramarás sobre a sua 
cabeça; assim, “o ungirás. 


(4) As vestes dos sacerdotes (Lv 8.13) 
** Depois, “farás chegar seus filhos, e lhes farás vestir 
túnicas, 
e e os cingirás com o cinto, a Arão e a seus filhos, e lhes 
“esta- 
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atarás as tiaras, para que tenham o sacerdócio por 
tuto perpétuo, e sagrarás a Arão e a seus filhos. 


(3) Sua oferta pelo pecado (Lv 8.14-17) 
ei= E ‘farás chegar o novilho diante da tenda da congre- 
gação, e Arão e seus filhos Aporão as mãos sobre a cabeça 
do novilho; 
e* e degolarás o novilho perante o SENHOR, à porta da 
tenda da congregação. 
** Depois, tomarás do sangue do novilho, e o porás com 
o teu dedo sobre as pontas do altar, e todo o sangue res- 
tante derramarás à base do altar. 


EXODO 29 


e3 Também tomarás toda a gordura que cobre as entra- 
nhas, e o redenho de sobre o fígado, e ambos os rins, e a 
gordura que houver neles e queimá-los-ás sobre o altar; 
e4 mas a carne do novilho, e a sua pele, e o seu esterco quei- 
marás com fogo “fora do arraial; sacrifício por pecado é. 


(6) Sua oferta pacífica (Lv 8.18-21) 


eis Depois, “tomarás um carneiro, e Arão e seus filhos 
porão as mãos sobre a cabeça do carneiro, 

e16 e degolarás o carneiro, e tomarás o seu sangue, e o 
espalharás sobre o altar ao redor; 

*7 e partirás o carneiro em suas partes, e lavarás as suas 
entranhas e as suas pernas, e as porás sobre as suàs partes 
e sobre a sua cabeça. 

eis Assim, queimarás todo o carneiro sobre o altar; é 
um holocausto para o SENHOR, cheiro suave, uma oferta 
queimada ao SENHOR. 


(7) Sua oferta pela consagração (Lv 8.22-26) 
e19 Depois, “tomarás o outro carneiro, e Arão e seus fi- 
lhos porão as mãos sobre a cabeça do carneiro; 
20 e degolarás o carneiro, e tomarás do seu sangue, e o 
porás sobre a ponta da “orelha direita de Arão, e sobre 
a Aponta da orelha direita de seus filhos, como também 
sobre o dedo polegar da sua mão direita, e sobre o dedo 
polegar do seu pé direito; e o resto do sangue espalharás 
sobre o altar ao redor. 
e21 Então, tomarás do sangue que estará “sobre o altar e do 
azeite da unção e os espargirás “sobre Arão e sobre as suas 
vestes, e sobre seus filhos, e sobre as vestes de seus filhos 
com ele; para que ele seja 'santificado, e as suas vestes, e 
também seus filhos, e as vestes de seus filhos com ele. 


O novilho e os dois carneiros para o Tabernáculo 
Cv-3). 

29.4a 2 ordenanças - a purificação dos sacer- 
dotes: 

1 Farás chegar a Arão e a seus filhos à porta 
da tenda (v. 4). 

2 TU os lavarás com água. 

29.5a 5 ordenanças - a santificação do sumo 
sacerdote: 

1 Tomarás (ou trarás) as vestes (v. 5). . 

2 vestirás a Arão da túnica, do manto do éfode, 
do éfode e do peitoral. 

3 TU o cingirás com o cinto de obra de artífice. 

4 A mitra porás sobre a sua cabeça; a.coroa da 
santidade porás sobre a mitra (v. 6). 

5 Tomarás o azeite da unção, e o derramarás 
sobre a sua cabeça para ungi-lo (v. 7). 

29.7a Heb. mashach, esfregar ou ungir com óleo; 
consagrar, veja22exemplos de unção, p. 181... 
29.8a 6 ordenanças - a santificação dos sa- 
cerdotes: 

1 Farás chegar os filhos de Arão (v. 8). 

2 Tu lhes farás vestir túnicas. 

3 Tu os cingirás com o cinto (v. 9). 

4 Tu atarás as tiaras sobre Arão e seus filhos. 

5 Tu lhes darás o sacerdócio por estatuto per- 
pétuo. 

6 Consagrarás a Arão e a seus filhos. 

29.9a veja 33 estatutos perpétuos, p. 182. 
29.10a 7 ordenanças - a oferta nelo pecado: 

1 Farás chegar o novilho diante da tenda (v. 10). 
2 Farás Arão e seus filhos porem as suas mãos 
sobre a cabeça do novilho. 

3 imolarás o novilho perante o Senhor, à porta 
da tenda (v. 11). 

4 Tomarás do sangue do novilho, e o porás com 


o teu dedo sobre as pontas do altar (v. 12). 

5 O sangue restante derramarás na base do altar. 
6 Tomarás toda a gordura, o redenho de sobre 

O fígado, ambos os rins, e a gordura que houver 
neles, e queimá-los-ás sobre o altar (v. 13). 

7 Tomarás a carne, a pele e o esterco do no- 
vilho, e os queimarás com fogo fora do arraial 
(v. 14). 

29.10b Pôr as mãos sobre o novilho significava 
passar os pecados para a oferta pelo pecado 
que deveria ser imolada para se fazer expiação 
(v. 10). Aqui está um exemplo claro da grande 
doutrina da substituição (Hb 2.9-18; 1 Pe 2.24). 
29.14 A came da oferta pelo pecado era 
destruída fora do arraial, como um símbolo de 
Cristo sofrendo o castigo pelo pecado fora do 
arraial (Hb 13.11-13). 

29.15a 6 ordenanças - a oferta pacífica: 
1 Tomarás um carneiro e farás Arão e seus fi- 
lhos porém as suas mãos sobre a cabeça do 
carneiro (v. 15). 

2 Imolarás o carneiro, tomarás o seu sangue, e 

O espalharás sobre o altar ao redor (v. 16). 

3 Partirás o carneiro por suas partes (v. 17). 

4 Lavarás as suas entranhas e as suas pernas. 

5 Porás as partes no seu lugar novamente. 

6 Queimarás todo o carneiro sobre o altar como 
um holocausto de cheiro suave feito pelo fogo 
para o Senhor (v. 18). 

29.19a 5 ordenanças - a oferta pela consagra- 
ção: 

1 Tomarás o outro carneiro e farás Arão e seus 
filhos porem as suas mãos sobre a sua cabeça 
(V. 19). 

2 imolarás o carneiro, tomarás do seu sangue, 
e o porás sobre a ponta da orelha direita, so- 


bre os dedos polegares da mão direita, e sobre 
os dedos polegares do pé direito de Arão e de 
seus filhos (v. 20). 

3 Espalharás o sangue sobre o altar ao redor. 
4 Tomarás do sangue sobre o altar, e do azeite 
da unção, e os espargirás sobre Arão e sobre 
seus filhos, e sobre suas vestes (v. 21). 
5 Tomarás a gordura, e a cauda, a gordura das 
entranhas, o redenho do fígado, ambos os rins 
com a gordura que houver neles, e o ombro 
direito, e com movimento os oferecerás (w. 
22-28). 

29.202 Veja Orelhas, mãos e pés, p. 182, 
29.20b Pôr o sangue sobre as pontas das ore- 
lhas e sobre os dedos polegares das mãos e dos 
pés é um ato mencionado oito vezes (v. 20; Lv 
8.23,24; 14.14,17,25,28). Confira Lucas 16.24. , 
29.21a O sangue dos sacrifícios era guardado 
em vasos de cobre feitos para esse fim. O azei- 
te da unção era guardado em vasos no pátio 
do Tabernáculo. 

29.21b o sangue e o azeite foram espargi- 
dos sobre Arão e seus filhos, bem como so- 
bre suas vestes. Confira Salmos 133.2. Eles 
tinham de ser lavados antes e depois desse 
ritual (30.18-21; Nm 19.21). o sangue no cor- 
po e nas vestes deles servia para intensificar 
a gravidade do pecado e de seu castigo. Era 
uma evidência visível de que a vida havia 
sido levada, e a lei de Deus, vindicada. Todo 
sacrifício testificava a morte de um substituto 
inocente, a pecaminosidade do ofertante, a 
entrega do culpado a Deus e ao seu serviço, e 
a profunda humilhação e gratidão à vítima que 
se tornou o substituto. 

29.21c Veja Santificado, p. 182. 


EXODO 29 


(8) Sua oferta movida e de movimento 
(Lv 2.10; 7.28; 8.27, 31; Nm 15.17-21) 


e22 Depois, 'tomarás do carneiro a gordura, e a “cauda, e 
a gordura que cobre as entranhas, e o 'redenho do fígado, 
e ambos os rins com a gordura que houver neles, e o om- 
bro direito, porque é carneiro das consagrações; 

“23 e “uma fogaça de pão, e um bolo de pão azeitado, 
e um coscorão do cesto dos pães asmos que estiverem 
diante do SENHOR. 

e24 E tudo porás nas mãos de Arão e nas mãos de seus fi- 
lhos; e com ‘movimento o moverás perante o SENHOR. 
e235 Depois, o tomarás das suas mãos e ʻo queimarás no 
altar sobre o holocausto por cheiro suave perante o SE- 
NHOR; oferta queimada ao SENHOR é. 

e2% E tomarás o peito do carneiro das consagrações, que 
é de Arão, e com movimento o moverás perante o SE- 
NHOR; e isto será a tua porção. 

e?7 E 'santificarás o peito do movimento e o ombro da 
oferta alçada, que foram movidos e alçados do carneiro 
das consagrações "que for de Arão e de seus filhos, 

*2 e será para Arão e para seus filhos por estatuto perpé- 
tuo dos filhos de Israel, porque é “oferta alçada; e a oferta 
alçada será dos filhos de Israel; 'dos sacrifícios pacíficos, 
a sua oferta alçada será para o SENHOR. 


(9) Últimos ritos da consagração 


e2 E as vestes santas, que são de Arão, ‘serão de seus filhos 
depois dele, para serem ungidos neles e sagrados neles. 

e30 “Sete dias os vestirá aquele que de seus filhos for sa- 
cerdote em seu lugar, quando entrar na tenda da congre- 
gação para ministrar no santuário. 


29.22a Veja 8 ordenanças - as ofertas de mo- 
vimento, p. 182. 

29.22b Heb. alyah, a cauda gorda do carneiro 
oriental (29.22; Lv 3.9; 7.3; 8.25; 9.19). Era con- 
siderada uma iguaria. Essa parte do carneiro 
pesava de 6,80 quilos a 18,14 quilos. Diz-se que 
alguns proprietários tinham pequenas carroças 
para que os carneiros apoiassem a cauda, im- 
pedindo que a lã se rasgasse por arrastar-se no 
chão, nas pedras e nos arbustos. 

29.22c Heb. yothereth, o lobo ou aba do fígado. 


Israel (v. 28). 


da consagração, p. 182. 


29.28a Veja Levítico 7.30-34. 
29.28b As ofertas de movimento e as ofertas 
alçadas faziam parte das ofertas pacíficas de 


29.29a Veja 12 ordenanças - os últimos ritos 


29.30a Os sacerdotes não deveriam se ausen- 
tar do Tabernáculo por sete dias (Lv 8.33). dias, para sempre (v. 42). 
29.31a Um lugar santo se refere ao altar de 

bronze no pátio do Tabernáculo, o altar con- 
sagrado por sete dias, quando os sacerdotes destruição de Jerusalém, em 70 d.C. (excluin- 
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“E tomarás o carneiro das consagrações e cozerás a sua 
carne no lugar santo; 

e32? e Arão e seus filhos comerão a carne deste carneiro 
e o pão que está no cesto à porta da tenda da congre- 
gação 

e33 e comerão as coisas com que for feita “expiação, para 
consagrá-los e para 'santificá-los, mas um estranho não 
as comerá, porque santas são. 

e3% E se sobejar alguma coisa da 
ou do pão até à manhã, o que 
fogo; não se comerá, porque santo é. 
e35 Assim, pois, farás a Arão e a seus filhos, conforme tudo 
o que eu tenho ordenado; por “sete dias os sagrarás. 

e3% Também cada dia prepararás um novilho por sa- 
crifício pelo pecado para as “expiações e purificarás 
ho altar, fazendo expiação sobre ele; e o ungirás para 
santificá-lo. 


carne das consagrações 
sobejar queimarás com 


e37 Sete dias farás expiação pelo altar e o santificarás, 
e o altar será ‘santissimo; tudo o que tocar o altar será 
santo. 


(10) Os deveres dos sacerdotes: holocaustos diários 


(Nm 28.1-8) 


e38 Isto, “pois, é o que 'oferecereis sobre o altar: dois cor- 
deiros de um ano “cada dia continuamente. 

*3Um cordeiro oferecerás pela manhã e o outro cordei- 
ro oferecerás à tardinha. 

w4 Com um cordeiro, ʻa décima parte de um efa de flor 
de farinha, misturada com a 'quarta parte de um him de 
azeite batido, e, para libação, a “quarta parte de um him 
de vinho, 


rado com 4,73 litros de azeite batido e 4,73 litros 
de vinho para libação (v. 40; Nm 28.5; 29.4). 

4 Oferecerás as mesmas medidas de farinha, 
azeite e vinho para o cordeiro da oferta da 
tarde, como ofereceste na oferta da manhã 
(v. 41) 

5 Este será o holocausto contínuo todos os 


29.38c Considerando que haviam se passado 
1.718 anos desde que essa lei foi dada até a 


Era a parte do sacrifício que deveria ser queimada eram consagrados (w. 29-37; Lv 8.31,32). do os 70 anos de cativeiro), ou um período de 


no altar (29.13,22; Lc 3.4,10,15; 4.9; 7.4; 8.16,25; 
9,10,19). Confira Oséias 13.8 em que o termo he- 
braico é cegowr, a caixa ou revestimento do cora- 
ção, e que poderia significar a dureza do coração. 
29.23a 0 pão de diferentes tipos tinha por 
objetivo mostrar a gratidão pelas bênçãos de 
Deus no que dizia respeito à abundante provi- 
são para as necessidades diárias (v. 23). Todas 
as partes do carneiro e os diferentes pães eram 
oferecidos como ofertas de movimento e ofer- 
tas alçadas perante Deus para agradecer a Ele. 
Essa é a razão de toda a verdadeira adoração. 
29.24a Veja Levítico 7.30-34. 

29.25a Todos os sacrifícios queimados sobre o 
altar ou fora do arraial eram ofertas feitas pelo 
fogo a Jeová, Alguns eram de animais e outros 
de farinha e coisas cozidas. Dentre eles, alguns 
eram chamados de ofertas de cheiro suave 
(veja em Levítico 1-7). 


tificado, p. 182). 


altar, p. 183. 


29.33a veja Expiação, p. 182. 
29.33b Separá-los ou consagrá-los (veja San- 


29.37a Veja 10 itens da ordem - a consagra- 
ção dos sacerdotes, p. 183. 

29.38a Pois - depois que os sacerdotes e o al- 
tar foram totalmente santificados (separados) 
para os serviços divinos (w. 1-38). 

29.38b 5 ordenanças - sacrifícios diários: 


627.499 dias, seriam 1.254.998 cordeiros sacri- 
ficados, calculando-se dois por dia. Mais tarde, 
as leis passaram a exigir que outros dois cor- 


29.35a Esses sete dias se deram depois que deiros etc. fossem oferecidos a cada sábado da 
0 Tabernáculo foi levantado (w. 34 e 37), no semana (v. 40). 

momento em que os sacerdotes foram sepa- 
rados e quando iniciaram seu ministério. Eles 
permaneceram dentro do Tabernáculo de dia e dois cordeiros todos os dias, seriam 2.371.946,20 
de noite durante sete dias (Lv 8.33-36). 

29.36a Heb. kippur, expiações - plural de ka- 
phar, expiação, deste mesmo versículo. de um him para cada um dos dois cordeiros) 
29.36b Veja 12 acontecimentos diários no 


29.40a A décima parte equivalia aproximadamen- 
te a 1,89 litro. Calculando-se 3,78 litros para cada 


litros usados no período de 1.718 anos (anterior). 
29.40b Meio him (considerando-se um quarto 


seria equivalente a 2,83 litros (5,67 litros para 
um himj. Usado todos os dias nos holocaustos 
contínuos (v. 42) pelo período de 627.499 dias (v. 
38), a quantidade usada seria de 1.780.842,10 
litros de azeite. 

29.40c Seriam os 2,83 litros ou meio him usádos 
diariamente para os dois cordeiros. A quantida- 
de total para o período de 627.499 dias, desde 


29.27a Separarás, que é o verdadeiro significa- 
do de santificação. Veja Santificado, p. 182. 
29.27b O peito e o ombro que não eram quei- 
mados eram para Arão e seus filhos como pa- 
gamento por todas essas ofertas feitas de Israel 
(w. 26-28). 


10.12; 


1 Oferecereis dois cordeiros (de um ano de 
idade), cada dia, continuamente (v. 38; Hb 9.9; 


2 um cordeiro oferecerás pela manhã, e o ou- 
tro cordeiro oferecerás à tarde (v. 39). 
3 Com um cordeiro 1,89 litro de farinha, mistu- 


que essa lei foi dada (v. 38), seria de 1.780.842,10 
litros. 

Custo: Os sacrifícios diários de cordeiros por 
1.718 anos: 

Cordeiros: 1.254.998 (2 cordeiros diários por 
1.718 anos ou 627.499 dias). 
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e41 e o outro cordeiro oferecerás à tardinha e com ele fa- 

rás como com a oferta da manhã e conforme a sua liba- 

ção, por “cheiro suave; oferta queimada é ao SENHOR. 

122 Este será o holocausto contínuo “por vossas gerações, 

à porta da tenda da congregação, perante o SENHOR, fonde 
vos encontrarei para falar contigo ali. 


(11) A promessa da glória e da presença de 

Deus entre seu povo: cumprida (Êx 40.34) 
AS E ali “virei aos filhos de Israel para que por minha 
glória sejam santificados. 
a% E “santificarei a tenda da congregação e o altar; tam- 
bém santificarei a Arão e seus filhos, para que me admi- 
nistrem o sacerdócio. 
As E “habitarei no meio dos filhos de Israel e lhes serei 
por Deus, 
46 e “saberão que eu sou o SENHOR, seu Deus, que os te- 
nho tirado da terra do Egito, para habitar no meio deles; 
eu, o SENHOR, seu Deus. 


VII. 
se façam o Tabernáculo e os utensílios 
(Êx 30.1-31.11; cf. Êx 25.1-27.21; Hb 9.1-28) 
1. O altar do incenso (Ex 37.21) 
3 0) e E “FARÁS um altar para queimar o incenso; de 
madeira de cetim o farás. 


Outras ordenanças para que 


e2 O seu comprimento será de um côvado, e a sua largu- 
ra, de um côvado; será “quadrado, e de dois côvados, a 
sua altura; e as suas pontas farão uma só peça com ele. 

e3 E com ouro puro o.forrarás, o seu teto e as suas pare- 
des ao redor, e as suas pontas; e lhe farás uma coroa de 
ouro ao redor. 

e4 Também lhe farás duas argolas de ouro debaixo da sua 
coroa; aos dois lados as farás, de ambas as bandas; e serão 
para lugares dos varais, com que será levado. 


ÊXODO 3 


e5 E os varais farás de madeira de cetim e os forrarás com 
ouro. 

e6 E o porás diante do véu que está diante da arca do 
Testemunho, diante do propiciatório que está sobre o 
Testemunho, onde me ajuntarei contigo. 

*7 E Arão sobre ele queimará o incenso das especiarias; cada 
manhã, quando põe em ordem as lâmpadas, o queimará. 

*$ E, acendendo Arão as lâmpadas à tarde, o queimará; 
este será incenso contínuo perante o SENHOR pelas vos- 
sas gerações. 

e? Não oferecereis sobre ele “incenso estranho, nem ho- 
locausto, nem oferta; nem tampouco derramareis sobre 
elelibações. 

e*° E uma vez “no ano Arão fará expiação sobre as pontas 
do altar com o sangue do sacrifício das expiações; uma 
vez no ano fará expiação sobre ele pelas vossas gerações; 
santíssimo é ao SENHOR. 


2. O dinheiro como memorial das expiações 


” Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo; 

e2 Quando tomares a soma dos filhos de Israel, confor- 
me a sua conta, “cada um deles dará ao SENHOR O "resgate 
da sua alma, quando os contares; “para que não haja entre 
eles praga alguma, quando os contares. 

“3 Isto dará todo aquele que passar ao arrolamento: a 
“metade de um siclo, segundo o siclo do santuário (este 
siclo é de vinte geras); a metade de um siclo é a oferta 
ao SENHOR. 

e14 Qualquer que entrar no arrolamento, de “vinte anos 
para cima, dará a oferta ao SENHOR. 

“15 O “rico não aumentará, e o pobre não diminuirá da 
metade do siclo, quando derem a oferta ao SENHOR, *pa- 
ra fazer expiação por vossas almas. 

el E tomarás o dinheiro das expiações dos filhos de Is- 
rael e “o darás ao serviço da tenda da congregação; e será 


Flor de farinha: 627.499. 

Azeite; 1.780.842,10 litros. . 

Vinho: 1.780.842,10 litros. 

Adicional semanal para o sábado; os mesmos 
sacrifícios por 1.718 anos (Nm 28.9). 

29.41a Para ofertas de cheiro suave, veja Le- 
VÍtiCO 1.1-3.17. 

2942a Veja Israel como uma nação eterna, p. 183. 
29.42b Deus iria se encontrar com Israel e falar 
com ele do propiciatório (25.21,22). 

29.43a s promessas de Deus para Israel: 

1 Virei a vós para falar convosco (w. 42,43). 

2 Santificarei a tenda e o altar (v. 44). 

3 Santificarei a Arão e seus filhos. 

4 Habitarei no meio de Israel (v. 45). 

5 Serei o seu Deus (cf. Ap 21). 

29.444 Observe as muitas coisas que foram 
santificadas sem que houvesse pecado. 
29.45a Essas promessas se cumpriram em parte. 
Mas, o cumprimento final e completo aguarda o 


momento em que Deus habitará visivelmente en- 
tre os homens na nova terra, quando Ele mudar 
sua principal cidade, a Nova Jerusalém, do plane- 
ta céu para o planeta terra, a fim de estar entre 
os homens para sempre (Ap 21.1-22.5). cristo 
habitará entre os homens mil anos antes disto 
(Ap 20.1-10). 

29.46a .3 coisas nue Israel deveria saber (v. 46); 


1 Que 0 Senhor era seu Deus. 
2 Que Deus os havia tirado do Egito. 
3 Que Deus habitava no meio deles. 


30.1a veja 15 ordenanças - 0 altar do incen- 
so, p. 183. 


30.2a veja o altar de ouro, p. 183. 

30.9a incenso estranho seria algum tipo dife- 
rente daquele que havia sido ordenado para ser 
queimado nesse altar (w. 9,34-38). Em Levítico 
10.1; 16.12,13; Nm 16.6,7,17,18,35-47, lemos que 0 
incenso era oferecido diante de Deus em um in- 
censário - um vaso em forma de tigela. O incenso 
queimado era um dos rituais mais importantes na 
adoração divina que prenunciava as coisas que 
haveríam de vir. Os gentios imitaram essa prática. 
E, muitas referências falam de incenso queimado 
para ídolos (1 Rs 11.8; 12.33; 13.1,2; 22.43; 2 Rs 
12.3; 144; 154,35; 16.4:17.11; 18.4:22.17; 23.5-8; 
2 Cr 25.14; 28.34,25; 34.25; Jr 1.16; 7.9; 11.12-17; 
18.15; 19.4,13; 32.29; Os 2.13; 4.13; 11.2). Somen- 
te os sacerdotes deveriam oferecer incenso (2 Cr 
26.16- 19). A fumaça dos sacrifícios e as orações 
são consideradas como incenso (SI 66.15; 141.2; 
Ap 5.8; 8.3,4), mas o tipo de incenso que era ofere- 
cido diariamente a Deus era 0 incenso aromático 
(30.7,8,34-38). Oferecer incenso diariamente era 
algo que deveria ser feito oeroetuamente (30.6-8). 
Ele é oferecido no céu (Ap 8.3,4). 

30.10a Era no grande dia da expiação (v. 10; Lv 
16.16-  18,27-34; Nrn 29.7). 

30.12a 5 ordenanças - O dinheiro das expiações: 

1 Cobrarás de cada homem um resgate (v. 12). 

2 Quando ele passar pelo arrolamento dará 


metade de um siclo como oferta a Deus (v. 13). 

3 Todo homem de 20 anos para cima pagará a 
taxa do arrolamento (v. 14). 

4 0 rico não dará mais, e O pobre não dará me- 
nos de metade de um siclo (v. 15). 


5 usarás O dinheiro no serviço da tenda (v. 16). 
30.12b O dinheiro era uma taxa especial para 
O arrolamento em Israel como um memorial ou 
lembrete da provisão da redenção de Deus e 
da obrigação do povo sob os termos da aliança 
mosaica (v. 16). 

30.12c Aqui Deus prometeu libertar 0 povo da 
praga quando os homens fossem contados, pro- 
vando que isso só tinha a ver com um sinal ou me- 
morial da proteção e bênção de Deus em Israel. 
30.13a Um siclo equivalia a vinte geras. 

30.14a Essa era a idade para O serviço militar, 
assim, 0 dinheiro do memorial podia ser con- 
siderado uma taxa de arrolamento (w. 15,16; 
38.26; Nm  1.3,18,20,22,24,26,28,30,32,34,36,3 
8,40,42,45; 14.29; 26.2,4; 32.11). 

30.15a isso colocava todo homem em Israel na 
mesma posição em relação a Deus e à obriga- 
ção para com a lei. 

30.15b O dinheiro, na verdade, não redimia a 
alma. Nem O sangue de touros e de outros ani- 
mais fazia isso (Hb 10.4; 1 Pe 1.18-23), e sim 
a fé no sangue do futuro Redentor de quem 
O sangue dos sacrifícios era um símbolo, veja 
posterior para obter O significado de alma. A 
mesma quantia como pagamento pelo arrola- 
mento para ricos e pobres só indicava que, em 
assunto de expiação, não há diferença entre os 
homens (At 10.34,35; Rm 3.22-25; 10.9-14). 
30.16a Meto siclo era, sem dúvida, de prata - 0 
mesmo material usado nas bases e nas ombrei- 
ras do pátio externo (26.19,21,25,32; 27.10,11,17; 
38.25-28). 


EXODO 31 


para memória aos filhos de Israel diante do SENHOR, para 
fazer expiação por vossas “almas. 


3. A pia de cobre (Êx 38.8) 

TE falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
eis “Farás também “uma pia de cobre com a sua base de 
cobre, para lavar; e a porás entre a tenda da congregação 
eo altar e deitarás água nela. 
e* E Arão e seus filhos nela lavarão as suas mãos e os 
seus pés. 
e2 Quando entrarem na tenda da congregação, lavar- 
se-ão com água, para que não morram, ou quando se 
chegarem áo altar para ministrar, para acender a oferta 
queimada ao SENHOR. 
21! Lavarão, pois, as mãos e os pés, para que não morram; 
e isto lhes será por estatuto perpétuo, a ele e à sua semen- 
te nas suas gerações. 


4, O azeite da santa unção (Êx 27.20) 


wi? Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 

e23 Tu, pois, “toma para ti das “principais especiarias: da 
mais pura 'inirra, “quinhentos siclos; e de “canela aromá- 
tica, a metade, a saber,/duzentos e cingiúenta sidos; e de 
«cálamo aromático, duzentos e cinquenta siclos; 

e24 e de “cássia, quinhentos sidos, segundo o siclo do san- 
tuário; e de azeite de oliveiras, ‘um him. 

*25E disto farás o azeite da “santa unção, o perfume com- 
posto segundo a obra do perfumista; este será o azeite da 
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e25 e o altar do holocausto com todos os seus utensílios, 
e a pia com a sua base. 

e? Assim, santificarás estas coisas, para que sejam santís- 
simas; tudo o que tocar nelas será santo. 

e30 Também ungirás a Arão e a seus filhos e os santifica- 
rás para me administrarem o sacerdócio. 

“SIE falarás aos filhos de Israel, dizendo: Este me será o 
azeite da santa unção nas vossas gerações. 

#32 Não se ungirá com ele a carne do homem, nem fareis 
outro semelhante conforme a sua composição; santo é e 
será santo para vós. 

e3 O homem que compuser tal perfume como este, ou 
que dele puser sobre um estranho, será extirpado dos seus 
povos. 


5. O incenso santo (Êx 37.29) 


e 3 Dissé mais o SENHOR a Moisés: “Toma especiarias 
aromáticas, “estoraque, e “ônica, ĉe gálbano; estas especia- 
rias aromáticas e 'incenso puro de/igual peso; 

e35 e disto farás incenso, “um perfume segundo a arte do 
perfumista, temperado, puro e santo; 

e3% e dele, moendo, o pisarás, e dele porás diante do Tes- 
temunho, na tenda da congregação, onde eu virei a ti; 
coisa santíssima vos será. 

e37 Porém o incenso que farás conforme a composição deste, 
não o fareis para vós mesmos; santo será para o SENHOR. 

e38 O homem que fizer tal como este para cheirar será 


santa unção. 


extirpado do seu povo. 


e26 E com ele ungirás a tenda da congregação, e a arca do 


Testemunho, 


e27 e a mesa com todos os seus utensílios, e o castiçal com 


os seus utensílios, e o altar do incenso, 


30.16b Veja Nephesh - alma, p. 183. 

30.18a veja 5 ordenanças - a pia de cobre, 
p. 183. 

30.18b veja A pia de cobre, p. 183. 

30.23a veja 5 ordenanças - o azeite da san- 
ta unção, p. 183. 

30.23b As melhores especiarias. 

30.23c Mirra é uma goma derivada do tronco de 
uma árvore baixa, espinhosa e áspera da Arábia 
e África Oriental. 0 termo pura aqui significa fluir 
livremente. O melhor líquido fluía naturalmente 
da casca da árvore, enquanto o líquido inferior 
saía em abundância quando a casca da árvore 
era rachada. Veja João 19.39. 

30.23d Considerando que um siclo pesava 14,56 
gramas, 500 siclos pesariam 7,28 quilos. Tendo 
374,40 gramas por libra no sistema de pesos 
usado por joalheiros e farmacêuticos, os 500 
siclos quase chegariam a 7,30 quilos. Que deve- 
mos usar o sistema de pesos dos farmacêuticos 
de 340,18 gramas por libra, em vez de os 453,58 
gramas da unidade de medida antiga para uma 
libra, parece claro nos w. 25,35; 37.29; 2 crônicas 
16.14; Edesiastes 10.1. 

30.23e A canela é proveniente de uma árvore 
comum no Ceilão e nas ilhas do Oceano Indico. 
É a casca seca interna da árvore (v. 23; Pv 7.17; 
Ct 4.14; Ap 18.13). 

30.23f 250 siclos - 4,42 quilos (anterior sobre o 
peso do siclo). Os 26,53 quilos de especiarias e os 
5,67 litros de azeite eram misturados de forma a 
obter uma textura fina o suficiente para ser der- 
ramada (v. 32; S1133.2). 0 trabalho foi confiado a 


6. Os obreiros ungidos (Êx 33.30; 38.22) 


31. 


DEPOIS, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
Eis que “eu tenho chamado por nome a Bezalel, 


decorrente do sacrifício, da queima e do cozimento30.34b EStoraaue provavelmente era a goma 


de animais no pátio do Tabemáculo. O ungüento 


do estoraque encontrado no Oriente (v. 34). 


deveria ser usado livremente em todas as gerações 30.34c A onicha é proveniente de uma concha 


(v. 31), mas não sobre aqueles que não eram sa- 


perfumada encontrada nas margens do mar 


cerdotes (V. 32; 29.7,21; Lv 10.7). Aquele que fizesserermelho e do Oceano Índico. Diz-se que realça 


algo parecido com esse ungúento para ser usado 
em particular ou vendido para outras pessoas de- 
veria receber a sentença de morte (V. 33). 

30.23g O câlamo aromático é uma cana per- 
fumada cuja raiz é bastante apreciada como 
especiaria. É comum na Arábia e na índia (v. 23; 
Ct 4.14; Ez 27.19). 

30.24a A cássia é a casca aromática de um 
arbusto que lembra a canela. É comum em vá- 
rias partes do Oriente (v. 24; Si 45.8; Ez 27.19). 

O fato de a cássia e outras especiarias terem 
sido ordenadas para uso prova que os israelitas 
tinham contato com caravanas mercantes que 
visitavam o Egito, a Síria e a Palestina. 

30.24b um him chegava a quase seis litros. 
30.25a A santa unção era preparada de acordo 
com a arte dos boticários (w. 25,35; 37.29; 2 
cr 16.14; Ec 10.1). o termo boticário era usado 
para referir-se aquele que preparava perfumes, 
seu trabalho não tinha nada a ver com o do 
farmacêutico que conhecemos hoje. 

30.34a 4 ordenanças - o incenso santo: 

1 Toma quatro especiarias aromáticas: estora- 
que, onicha, galbano e incenso puro, de igual 
proporção para fazeres incenso ou perfume 
santo (w. 34,35). 

2 Uma parte dele moerás, e porás sobre o altar 
do incenso diante da arca do testemunho <v. 36). 


Bezalel (37.1,29), depois a Eleazar (Nm 4.16) e, mai$ Não fareis dele para vós mesmos (v. 37). 


tarde, aos filhos dos sacerdotes (1 Cr 9.30). A fra- 


4 O homem que fizer dele para seu próprio uso 


grância sem dúvida, contrabalançava o mau cheiromorrerá (v. 38). 


a fragrância de outros perfumes e é a base de 
perfumes feitos nas Índias Orientais (v. 34). 
30.34d O galbano éaseivadeum arbusto comum 
na Arábia, na Pérsia, na india e na África (v. 34). 
30.34e o incenso (ou olíbano) é a mais impor- 
tante das gomas aromáticas e é considerado, 

por si só, um perfume precioso (v. 34; ct 3.6; 
4.6,14). As outras três especiarias são men- 
cionadas somente aqui, mas esse incenso é 
mencionado 17 vezes. Em alguns rituais judai- 
cos, apenas ele era usado (Lv 2.1,2,15,16; 6.15; 
24.7; Nm 5.15; 1 Cr 9.29; Ne 13.5,9). Foi um dos 
presentes oferecidos pelos magos a Jesus (Mt 
2.1) eé mencionado como um dos artigos do 
comércio nos últimos dias, na futura Babilônia 
(Ap 18.13). Provém de uma árvore bastante 
comum na India (Ct 4.14). o termo puro usado 
aqui se refere ao fluir espontâneo e à generosa 
propagação de seus aromas. 

30.34f Não é dado o peso exato dos materiais 
usados em cada preparo. Rido o que sabemos 
é que os ingredientes tinham o mesmo peso e 
medida (v. 34). 

30.35a Heb. petoreth, uma fumigação. É tradu- 
zido como perfume (v. 35; Pv 27.9) e incenso 51 
vezes (v. 37; 25.6). Veja 30.9. 

30.35b Significa bater até.obter uma massa 
completamente misturada. 


1 Eu tenho chamado a Bezalel (v. 2). 
2 Eu o enchi do Espírito de Deus, de sabedoria, 
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filho de Uri, filho de ‘Hur, da tribo de Judá, 

3 e “o enchi do Espírito de Deus, de “sabedoria, e de en- 
tendimento, e de ciência em todo artifício, 

4 para inventar invenções, e trabalhar em ouro, e em pra- 
ta, e em cobre, 

5e em lavramento de pedras para engastar, e em artifício 
de madeira, para trabalhar em todo lavor. 

6 E eis que eu tenho posto com ele a Aoliabe, filho de 
Aisamaque, da tribo de Dã, e tenho dado sabedoria ao 
coração de todo aquele que é sábio de coração, para que 
façam tudo o que te tenho ordenado, 


7. Ordena-se a soma do trabalho * 
e7 a saber, a tenda da congregação, e a arca do Testemu- 
nho, e o propiciatório que estará sobre ela, e todos os 
móveis da tenda; fa 
“ea mesa com os seus utensílios, è o castiçal puro com 
todos os seus utensílios, e o altar do incenso; 
eeo altar do holocausto com todos os seus utensílios e 
a pia com a sua base; 
eI e as vestes do ministério, e as vestes santas de Arão, o 
sacerdote, e as vestes de seus filhos, para administrarem 
o sacerdócio; 
el! e o azeite da unção e o incenso aromático para o san- 
tuário; farão conforme tudo que te tenho mandado. 


IX. Leis e procedimentos de Deus (Êx 31.12-35.3) 
1. O sábado semanal como um sinal da Aliança Mosaica 
12 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
e*3 Tu, pois, fala aos ‘filhos de Israel, dizendo: Certa- 
mente guardareis 'meus sábados, porquanto isso é “um 
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sinal entre mim e vós nas vossas gerações; 'para que sai- 
bais que eu sou o SENHOR, que vos santifica. 

e14 Portanto, 'guardareis o sábado, porque santo é para 
vós; “aquele que o profanar certamente morrerá; porque 
qualquer que nele fizer alguma obra, aquela alma será 
extirpada do meio do seu povo. 

e5 Seis dias se fará obra, porém o 'sétimo dia é o sábado 
do descanso, santo ao SENHOR; qualquer que no dia do 
sábado fizer obra, certamente morrerá. 

#16 Guardarão, pois, o sábado os filhos de Israel, celebran- 
do o sábado nas suas gerações por concerto perpétuo. 

e17 Entre mim e os filhos de Israel será um sinal 'para 
sempre; porque em seis dias “fez o SENHOR os céus e a 
terra, e, 'ao sétimo dia, descansou, e “restaurou-se. 


2. Ordenanças dadas a Moisés: cumpridas (Êx 24.12) 


18 E deu a Moisés ('quando acabou de falar com ele no 
monte Sinai) “as duas tábuas do Testemunho; tábuas de 
pedra, escritas pelo 'dedo de Deus. 


3. A aliança é violada: sexta das doze queixas de Israel 


(Êx 3.19, refs.) 

3 MAS, 'vendo o “povo que Moisés tardava em 

descer do monte, ajuntou-se o povo a Arão e dis- 
seram-lhe: “Levanta-te, faze-nos deuses que vão adiante 
de nós; “porque quanto a este Moisés, a este homem 
que nos tirou da terra do Egito, não sabemos o que 
lhe sucedeu. 
2 E Arão lhes disse: Arrancai os 'pendentes de ouro que 


estão nas orelhas de vossas mulheres, e 4de vossos filhos, 
e de vossas filhas e trazei-mos. 


de entendimento, de ciência, em todo o lavor (w. 
3-5). 

3 Eu tenho dado sabedoria a Aoliabe para au- 
xiliá-lo (v. 6). 

4 Tenho dado sabedoria a todos aqueles que 

são hábeis para auxiliarem no trabalho (v. 6). 
31.2b Era o Hur dos cap. 17.10-12; 24.14. Se- 
gundo josefo, ele era marido de Miriã e cunha- 
do de Moisés. 

31.3a veja Experiências espirituais do AT, p. 
1792. 

31.3b Aqui temos um comentário divino sobre 
como os obreiros do Tabernáculo haviam re- 
cebido dons para fazer todo o admirável lavor 
necessário para a construção de tal edifício 
(w. 3-6; 28.3; 35.31). Ao que parece, Bezalel 
era responsável pelo metal, pela pedra, pela 
madeira e pelo trabalho de apotecário (w. 1-5; 
37.1,29) e Aoliabe era responsável pelo traba- 
lho têxtil (v. 6; 35.35; 38.23). 

31.13a Veja 7 ordenanças - o sábado, p. 183. 
31.13b Veja 11 vezes em que se faz menção 
a Israel aqui, p. 184. 

31.13c Eram chamados de meus sábados, por- 
que, segundo a ordem de Deus, seriam como 
um sinal entre Ele e Israel. 

31.13d Por ouatrn vezes se fala do sábado como 
um sinal entre Deus e Israel (w. 13,17; Ez 20.12,20). 
Quando a velha aliança foi abolida, o sinal daque- 
la aliança também foi abolido. Foi isso que Deus 
predisse (Is 1.13; Os 2.11) e que se cumpnu em 
Cnsto (Rm 10.4; 2 Co 3.6-15; G13.19-25; 4.21-31; Ef 
2.14-16; C12.14-17; Hb 7.10). 

31.13e Veja Sábado - sinal da velha aliança, 

p. 184. 

31,14a vejao sábado não é para os gentios 

nem para a igreja, p. 184. 

31.14b Essa era a lei de Deus e de Moisés para 


Israel. Temos o exemplo de um homem apa- 
nhando lenha no sábado (Nm 15.32-36). Hoje, 
sob o programa do NT, o homem tem liberdade 
para agir em todo e qualquer dia no que diz 
respeito ao trabalho e à adoração legítima e 
necessária (Rm 14.4,5; Gl 4.9-11; C1 2.14-17). 
31.15a veja Não se ordena guardar o sábado 
no NT,p. 184. 

31.17a Veja O sábado eterno não ê para a 
igreja, p. 184. 

31.17b Deus fez ou restaurou os céus e a terra 
a um segundo estado habitável em, literalmen- 
te, seis dias de 24 horas (Gn 1.3-2.25), mas Ele 
criou (na verdade, trouxe à existência) os céus 
e a terra "no princípio" antes do trabalho de 
seis dias mencionado aqui (Gn 1.1,2). 

31.17c Veja O objetivo do descanso de Deus, 
p. 184. 

31.17d Que afirmação reveladora de Deus! Con- 
fira o versículo 17 com 23.12; 2 Samuel 16.14. 
31.18a Isso aconteceu no final dos 40 dias de 
jejum no Sinai (24.12-18; Dt 9.9-18). Nesses 40 
dias, ele recebeu toda a revelação acerca do 
Tabernáculo (25.1-27.21; 30.1-21), do sacerdó- 
cio, das vestes e dos serviços (28.1-29.46), do 
azeite da unção e do incenso (30.22-38), dos 
obreiros (31.1-11) e das novas instruções sobre 
o sábado (31.12-18). Moisés estava pronto para 
descer pela sexta ve7 do monte (19.3). 

31.18b Deus disse a Moisés (em 24.12) para su- 
bir ao monte para receber as tábuas de pedra. 
31.18c Deve ser considerado literalmente como 
Dn 5.5,24; Jo 8.6. Não há provas de que se 
trata de um simbolo do poder de Deus, como 
em 8.19; Lc 11.20. Afirma-se claramente que a 
escrita foi feita pelo dedo de Deus e, uma vez 
que Ele tem mãos e dedos, a afirmação deve ser 
entendida dessa forma (24.12; 31.18; 32.14,15; 


34.27,28; Dt 5.22; 9.10; 2 CO 3.6). 

32.1a O texto não diz quanto tempo levou, 
após Moisés subir ao monte, para que isso 
acontecesse, mas deve ter sido no 38º ou 39º 
dos 40 dias que ele passou no monte. Em 32.5 
afirma-se que amanhã seria a festa. Foi quando 
eles haviam terminado 0 bezerro de ouro. Esse 
bezerro poderia ser fundido e entalhado em 
um único dia com os materiais já recolhidos 
e preparados. O dia da festa foi 0 dia em que 
Moisés desceu do monte (32.5-28). 

32.1b O povo, demonstrando um espírito de 
amargura e indisciplina, decidiu fazer para si um 
deus e voltar para o Egito (w. 1,22; At 7.39,40). 
Infelizmente, eles tinham um líder em Arão que, 
na ausência de Moisés, não mostrou firmeza. 
Arão se deixou influenciar pelo povo e concor- 
dou com 0 plano de voltar para O Egito (w. 1-6). 
32.1c Tal atitude transgredia diretamente O pri- 
meiro e 0 segundo mandamentos e violava deli- 
beradamente 0 próprio voto de obedecer a Deus 
e à lei (20.3-6; 24.3,7). 

32.id Essa linguagem revela um grande des- 
prezo por Moisés, 0 homem que havia liberta- 
do a nação da escravidão e provado, de muitas 
maneiras, 0 poder sobrenatural de seu Deus, 
que proibia tal ação (20.3-6). Em Deuteronômio 
9.8-21,25-29; 10.1-11, Moisés se referiu a esse 
ato como apostasia. 

32.1e Talvez alguns pensassem que Moisés 
havia sido consumido pelo fogo que envolvia o 
monte naqueles dias (19.16-19; 24.16-18). 

32.2a Essa foi a primeira vez que uma coleção 

de pendentes e outras jóias foi dada (w. 2-6). A 
seguinte aconteceu na construção do Taberná- 
culo (35.22-29). 

32.2b Os homens hebreus e orientais, bem 
como as mulheres, usavam pendentes, argo- 
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3 Então, todo o povo arrancou os pendentes de ouro que 
estavam nas suas orelhas, e os trouxeram a Arão, 

4 e “ele os tomou das suas mãos, e formou o ouro com 
um buril, e fez dele um bezerro de fundição. Então, dis- 
seram: Estes são teus "deuses, ó Israel, «que te tiraram da 
terra do Egito. 

5E Arão, vendo isto, edificou um altar diante dele; e Arão 
apregoou e disse: “Amanhã será festa ao "SENHOR. 

6 E, no dia seguinte “madrugaram, e ofereceram holo- 
caustos, e trouxeram ofertas pacíficas; e o povo assentou- 
se a comer e a beber; depois, levantaram-se a "folgar. 


4. Primeira das quatro vezes em que Deus decide des- 
truir Israel (Nm 14.11; 16.20, 44) 


mm” Então, disse o SENHOR a Moisés: “Vai, desce; porque o 
teu povo, que fizeste subir do Egito, 'se tem corrompido, 
8 e depressa “se tem desviado do caminho que eu lhes tinha 
ordenado; fizeram para si um bezerro de fundição, e peran- 
te ele se inclinaram, e sacrificaram-lhe, e disseram: Estes são 
os teus deuses, ó Israel, que te tiraram da terra do Egito. 

9 Disse mais o SENHOR a Moisés: Tenho visto a este 
povo, e eis que é povo obstinado. 

* Agora, pois, “deixa-me, que o meu furor se acenda 
contra eles, e “os consuma; ce eu farei de ti uma grande 
nação. 
í. Primeira intercessão de Moisés 
(Êx 32.30; 33.12; 34.8; Nm 14.13; 16.22) 

H Porém Moisés suplicou ao SENHOR, seu Deus, e disse: 
“Ó SENHOR, por que se acende "o teu 
povo, que tu tiraste da terra do Egito 


furor contra 'o teu 
com grande força 
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2 "Por que hão de falar os egípcios, dizendo: Para mal 
os tirou, para matá-los nos montes e para destruí-los da 
face da terra? Torna-te da ira do teu furor e arrepende-te 
deste mal contra o teu povo. 

*3 Lembra-te de Abraão, de Isaque e de Israel, teus 
servos, aos quais por ti mesmo “tens jurado e lhes dis- 
seste: "Multiplicarei a vossa semente como as estrelas 
dos céus e darei à vossa semente toda esta terra, de 
que tenho dito, para que «a possuam por herança eter- 
namente. 

14 Então, o SENHOR “arrependeu-se do mal que dissera 
que havia de fazer ao seu povo. 


6. Sexta descida de Moisés (Êx 19.21, refs.) 


15 E voltou Moisés, ʻe desceu do monte com as duas tábu- 
as do Testemunho na sua mão, tábuas escritas de ambas 
as bandas; de uma e de outra banda escritas estavam. 

16 E aquelas tábuas eram obra de Deus; também a “es- 
critura era a mesma escritura de Deus, esculpida nas 
tábuas. 

17 E, ouvindo Josué a voz do povo que jubilava, disse a 
Moisés: Alarido de guerra há no arraial. 

18 Porém ele disse: Não é alarido dos vitoriosos, nem 
alarido dos vencidos, mas o alarido dos que cantam eu 
ouço. 


7. Pecado descoberto: 
Moisés quebra as tábuas com raiva (Dt 9.8) 
19 E aconteceu que, chegando ele ao arraial e vendo o be- 
zerro e as danças, acendeu-se ʻo furor de Moisés, e "ar- 
remessou as tábuas das suas mãos, e quebrou-as ao pé 


e com forte mão? 


Ias no nariz, anéis nos dedos, braceletes de 
ouro, correntes e outros ornamentos; embora, 
entre os romanos, os gregos e os ocidentais, 
em geral, só as mulheres se adornassem tan- 
to (32.2,3; 35.22; Gn 24.22,30,47; 35.4; 41.49; 
Nm 31.50; Jz 8.24-26; Jó 42.11; Pv 1.9; 25.12; Et 
3.10-12; 8.1-10; Ct 1.10; 4.9; 5.14; Is 3.19-21; Ez 
16.111,12; Dn 5.7,16,29; Lc 15.22;Tg 2.2). Até OS 
camelos usavam correntes (Jz 8.26). 

32.4a Veja 14 passos da rebeldia de Arão, 
p. 184. 

32.4b o ídolo feito era igual ao principal deus 
egípcio, um bezerro chamado Apis, que era ado- 
rado em Mênfis, próximo à terra de Gósen. Is- 
rael adorava aos ídolos no Egito (Js 24.14; Ez 
20.8; 23.3-8). 

32.4c Heb. Elohim. provando que Arão e os 
rebeldes em Israel chamavam um ídolo pelo 
mesmo nome que Jeová é chamado por 2.700 
vezes nas Escrituras (w. 1,4,8,23,31). 

32.5a Que grande queda em pouco tempo - atri- 
buir a algo que eles haviam feito com as próprias 
mãos os milagres que Deus havia realizado para 
tirá-los do Egito! 

32.5b Arão não só chamou seu ídolo de Elohim 
(V. 4), mas, aqui. ele o chamou de Senhor (v. 5). 
32.6a Veja 6 atividades religiosas de Israel, 
p. 184. 

32.6b Veja Festividades idólatras, p. 184. 

32.7a Observe que Deus não revelou a Moisés 

O intento do povo de violar a lei; pelo contrário, 
Ele esperou para ver até onde o povo iria antes 
de revelar a Moisés o que eles faziam (v. 7). 
32.7b 7 acusações de Deus: o povo 

1 corrompeu-se (v. 7) 

2 Desviou-se (v. 8) 

3 Fundiu uma imagem 


do monte, 


4 Adorou-a 

5 Ofereceu-lhe sacrifícios 

6 Afirmou ser o deus que o tirou do Egito 

7 Obstinou-se (v. 9) 

32.8a Esse é um exemplo muito claro de rebe- 
lar-se e cair da graça de Deus (v. 8), e de ter o 
nome riscado do livro da vida (w. 32,33). Veja 
20 exemplos de seres caídos da graça. p. 
2011, e o livro da vida, p. 184. 

32.10a um exemplo em que Deus tenta não ser 
convencido a mostrar misericórdia em tempos 
de juízo (v. 10). Nesse momento, Moisés não 
sabia do pecado de Israel, como Deus sabia. 
Quando chegou ao arraial e viu o quanto a si- 

tuação era realmente séria, ele mesmo tomou 
uma atitude e defendeu a justiça de Deus sobre 
a questão e executou 3.000 homens (w. 26-28). 

32.10b Essa é a prova de que Deus destruirá 
todo aquele que se voltar para o pecado e deso- 
bedecer-Lhe (v. 10). 

32.10c Se Moisés fosse um homem egoísta, que 
oportunidade ele teria! Isso prova que as alianças 
de Deus com Israel eram condicionais e estavam 
baseadas na obediência. 

32.11a Perguntas 53-54. Próxima, v. 21. 

32.11b Normalmente, pensamos em Deus 
como alguém que procura acalmar o homem, 
mas, aqui, era o homem que estava tentando 
abrandar a ardente ira de Deus (v. 11; cf. Jn 4.1 - 
9). Deus é tardio em irar-se (S1103.9; 145.8), por 
isso, é possivel que Ele tenha sido provocado 
muitas vezes para chegar a esse ponto (Dt 
4.25; 9.18; 31.29; 32.16,21; cf. Nm 14.22). Veja 
ira no Dicionário Enciclopédico. 

32.11c Aqui Moisés os chamou de povo de 
Deus, a quem Ele havia tirado do Egito, mas, 
no v. 7, Deus os chama de povo de Moisés, a 


quem ele havia tirado. Sem ninguém para cla- 
mar por eles, o povo estava, nesse momento, 
de fato órfãos. 

32.12a 2 itens do argumento de Moisés: 

1 O que hão de falar os egípcios (v. 12)? Os ini- 
migos em todas as eras poderiam ter usado o 
mesmo argumento contra Deus. 

2 0 que os amigos de Deus pensariam e o que 
aconteceria com as alianças feitas com eles (v. 13)? 
Esse tipo de argumento convenceu Deus a mudar 
de idéia e a ter misericórdia novamente (v. 14). 
32.13a Veja Salmos 89.35. 

32.13b 372 nrofecia em Êxodo (32.13, cumpri- 
da e continuará a se cumprir em toda a eterni- 
dade). Próxima, v. 34. 

3 nredicões de Deus fv. 13V 

1 Multiplicarei a vossa descendência como as 
estrelas (Gn 13.16; 145; 17.2-6,15-19; 22.17; 
26.3,4,24; 28.3,4,13-15; 32.12. 35.11,12). 

2 Darei à vossa descendência toda esta terra 
(Gn 12.7; 13.14-17; 15.18-21; 26.34; 28.3,4,13- 
15; 35.11,12). 

3 Eles a possuirão por herança eternamente (Gn 
13.15; 17.7,8). 

32.13c Gênesis 15.18-21; 17.8; Ezequiel 48. 

32.14a Veja Gênesis 6.6. 

32.15a 62 descida de Moisés (19.3) 

32.16a Veja 31.18. 

32.19a Uma vez que Moisés não se irou, ele 
pôde ver a ardente ira de Deus e tentou apa- 
ziguá-la (v. 11), mas, ao irar-se também com a 
mesma coisa, ele viu a justiça de Deus e matou 
3.000 pessoas (w. 19-28). 

32.19b Moisés ficou fora de si quando viu a 
adoração ao ídolo e agiu como Deus queria, e 
fez o que Ele teria feito não fosse a súplica de 
Moisés (v. 10). 
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8. Primeiro castigo de Israel por causa da 
idolatria no Sinai (Êx 32.25, 33; Dt 9.21) 


20 e tomou o bezerro que tinham feito, e “queimou-o no 
fogo, moendo-o até que se tornou em pó; e o espargiu 
sobre as águas e deu-o a beber aos filhos de Israel. 


9. A desculpa de Arão: 
o bezerro de ouro apareceu espontaneamente 


21E Moisés disse a Arão: “Que te tem feito este povo, que 
sobre ele trouxeste tamanho pecado? 

2 Então, disse Arão: Não se acenda a ira do meu senhor; 
tu sabes que este povo é inclinado ao mal; 

23 e eles me disseram: Faze-nos deuses que vão adiante de 
nós; porque não sabemos que sucedeu a este Moisés, a 
este homem que nos tirou da terra do Egito. 

24 Então, eu lhes disse: Quem tem ouro, arranque-o; e 
deram-mo, e lancei-o no fogo, e saiu este bezerro. 


10. Segundo castigo de Israel por causa da 
idolatria no Sinai (Êx 32.20) 


23 E, vendo Moisés que o povo estava “despido, por- 
que Arão o havia despido para vergonha entre os seus 
inimigos, 

26 pôs-se em pé Moisés na porta do arraial e “disse: Quem 
é do SENHOR, venha a mim. Então, se ajuntaram a ele 
“todos os filhos de Levi. 

2 E disse-lhes: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: 
Cada um “ponha a sua espada sobre a sua coxa; e pas- 
sai e tornai pelo arraial de porta em porta, e mate cada 
um a seu irmão, e cada um a seu amigo, e cada um a seu 
próximo. 


EXODO 33 


sés; e caíram do povo, aquele dia, uns três mil homens. 
e2 Porquanto Moisés tinha dito: “Consagrai hoje as vos- 
sas mãos ao SENHOR; porquanto cada um será contra o 
seu filho e contra o seu irmão; e isto para ele vos dar hoje 
bênção. 

11. Segunda intercessão de Moisés (Êx 32.11, refs.) 
30 E aconteceu que, “no dia seguinte Moisés disse ao 
povo:*Vós pecastes grande pecado; agora, porém, subi- 
rei ao SENHOR; porventura, farei 'propiciação por vosso 
pecado. 
31 Assim, “tornou Moisés ao SENHOR e disse: “Ora, este 
povo pecou pecado grande, fazendo para si deuses de 
ouro. 
32 Agora, pois, perdoa o seu pecado; “se não, risca-me, 
peço-te, “do teu livro, que tens escrito. 


12. Terceiro castigo de Israel por causa da idolatria no 
Sinai (Êx 32.20): vigésimo sétimo milagre 
Primeira das onze pragas contra Israel no deserto 

(Nm 11.1,31; 12.10; 14.26,36,37; 16.31,34,44; 21.6; 25.1) 
AB3 Então, disse o SENHOR a Moisés: “Aquele que pecar 
contra mim, a este riscarei eu do meu livro. 

#34 “Vai, *pois, agora, conduze este povo para onde te 
tenho dito; eis que o meu Anjo irá adiante de ti; “porém, 
no dia da minha visitação, visitarei, neles, o seu pecado. 
35 Assim, “feriu o SENHOR O povo, porquanto fizeram o 
bezerro que Arão tinha feito. 


13. Ordenança para que se reinicie a jornada para Canaã 


DISSE mais o SENHOR a Moisés: “Vai, sobe 


28 Eos filhos de Levi fizeram conforme a palavra de Moi- 


32.20a 0 bezerro foi derretido, feito em peda- 
cinhos e depois se tomou em pó. O pó dourado 
na água logo flutuou e foi ingerido com água 
(v. 20: Dt 9.21). 

32.21a Pergunta 55. Próxima, v. 26. Moisés viu 
outra característica de Arão, uma fraqueza na 
posição de lider que só aparecia sob pressão. 
Ele aqui foi totalmente responsabilizado pelo 
pecado de Israel, pois, se tivesse tido firmeza, 
isso jamais terla acontecido (v. 21). Arão culpou 
o espirito mau e rebelde do povo, alegando ter 
sido obrigado a ceder aos desejos deles (w. 
22,23). A parte mais absurda da justificativa de 
Arão foi sua alegação de que o bezerro saiu au- 
tomática e inesperadamente do fogo (v. 24). 
32.25a Heb. para, afrouxar; expor; descobrir-se 
(v. 25; 2 Cr 28.19). Ê também traduzido como 
descoberta (Lv 13.45); vingança (Jz 5.2); evitar 
(FV 4.15); reieitar (Pv 1.25); perecer (Pv 29.18); 
rejeitar (Pv 8.33; Pv 13.18; 15.32) e descobrir 
(Lv 10.6; 21.10; Nm 5.18). Significa que Arão 
fez com que Israel ficasse exposto ao juízo de 
Deus e à vingança de seus inimigos sem a pro- 
teção de Deus. Também poderia se referir à nu- 
dez do povo em suas orgias idólatras e imorais 
na adoração ao seu ídolo. 

32.26a Pergunta 56. Próxima, 33.16. 

32.26b Os levitas logo responderam ao cha- 
mado de Moisés para se colocarem ao lado do 
Senhor e matarem todos, até os parentes mais 
próximos, que continuassem a se rebelar e a 
se negar a voltar para o lado de Deus. 3.000 
pessoas permaneceram em rebelião e foram 
mortas (w. 26-28). 

32.27a Essa ordenança com três itens - ponha 
a sua espada, vá e mate - era, sem dúvida, 
para aqueles que estavam do lado do Senhor. 


A ordem para matar aplicou-se apenas aos que 
continuaram com sua teimosia e se mantive- 
ram contra Moisés. 

32.29a Heb. mala yad, mãos cheias. Significa 
de fato enchei as vossas mãos, várias versões 
traduzem de forma diferente; "Estabelecei-vos 
como sacerdotes para o Eterno neste dia (Mo- 
ffatt)... As vossas mãos trabalharam hoje para 
o que vive etemamente. Assim, cada homem 
conquistou uma bênção, por meio do filho e por 
meio do irmão (Fenton). Vós estais estabeleci- 
dos para o Senhor, porque cada um foi contra o 
filho e contra o seu irmão (Berkeley). Consagrai 
as vossas mãos hoje ao Senhor (Young)... En- 
chei as vossas mãos hoje para o Senhor, Cada 
um com o seu filho ou com o seu irmão para 
que a bênção possa ser concedida a vós". De 
acordo com essas traduções, a idéia é que eles 
deveriam encher as suas mãos com as ofertas 
da consagração e ser consagrados como sa- 
cerdotes naquele dia (para cumprir Êxodo 29.1- 
35), ou a de que eles deveríam encher as suas 
mãos com espadas para matar filhos e irmãos 
que continuassem em rebelião. 

32.30a Na manhã seguinte ao jejum de 40 dias 
no Sinai e à experiência do bezerro de ouro em 
Israel (w. 1-29). 

32.30b Moisés acusou Israel pelo pecado sem 
nenhuma promessa de perdão, mas assegu- 
rou-lhes que ele faria o possível para obter o 
perdão para eles (v. 30). 

32.30c Nenhum pecado pode ser perdoado sem 
a devida expiação (v. 30; Mt 26.28; Hb 9.22). 
32.31a T subida de Moisés (19.3). 

32.31b Orar muito para comunicar a Deus as 
informações que Ele já tem - dizer-lhe coisas 
que Ele já sabe (w. 8,31). 


3 3 daqui, tu e o povo que “fizeste subir da terra do 


32.32a Moisés cria que os nomes poderiam ser 
riscados do livro da vida (v. 32). Confira Roma- 
nos 9.3. 

32.32b Veja Teu livro, p. 185. 

32.33a veja O livro da vida, p. 184. 

32.34a 72 descida de Moisés (19.3), A comis- 
são inicial de Moisés foi renovada depois que 
a lei foi violada (32.1-33) e depois que Deus se 
moveu para continuar com seu plano inicial de 
conduzir Israel a Canaã (v. 34). Isso ensina que 
todo o plano foi cancelado e que Deus queria 
levantar uma nação por meio de Moisés a fim 
de cumprir a aliança que fizera com Abraão 
(32.7-14). 

32.34b 382 profecia em Êxodo (32.34, cumpri- 
da). Próxima, 33.1. 

2 oredicões de Deus (v. 34): 

1 O meu anjo irá adiante de ti. 

2 Visitarei neles o seu pecado. 

32.34c Isso talvez se refira ao fato de Deus tê- 
los poupado, mas decidido que a velha geração 
não entraria em Canaã (Nm 14.28-35). 

32.35a Esse talvez seja outro castigo além dos 
3.000 mortos, de acordo com o v. 28. O texto 
não menciona quantas vidas foram levadas 
pela praga. 

33.1a 39» profecia em Êxodo (33.1-3, cumpri- 
da). Próxima, 34.10. Aqui temos a comissão 
inicial de Moisés de levar Israel a Canaã sendo 
renovada pela segunda vez (v. 1; cf. 32.34). 

3 oredicões de Deus: 

1À tua descendência darei a terra (v. 1). 

2 Enviarei meu anjo adiante de ti (v. 2). 

3 Lançarei fora os teus inimigos. 

33.1b Mais uma vez. Deus reconheceu a lide- 
rança de Moisés e o papel que ele desempe- 
nhou ao tirar Israel do Egito (v. 1). 


ÊXODO 33 


Egito, à terra que gurei a Abraão, a Isaque e a Jacó, di- 
zendo: “K. tua semente a darei. 

YE enviarei um Anjo adiante de ti (e lançarei fora os ca- 
naneus, e os amorreus, e os heteus, e os ferezeus, e os 
heveus, e os jebuseus), 

3 a uma terra “que mana leite e mel; porque eu não subirei 
no meio de ti, porquanto és povo obstinado, para que te 
não consuma eu no caminho. 


14. A nova consagração de Israel 
4 E, “ouvindo o povo esta má notícia, entristeceram-se, e 
nenhum deles pôs sobre si os seus atavios. 
5 Porquanto o SENHOR tinha dito a Moisés: Dize aos 
filhos de Israel: Povo obstinado és; se um momento eu 
“subir no meio de ti, te consumirei; porém "agora tira de 
ti os teus atavios, para que eu saiba o que te hei de fazer. 
6 Então, os filhos de Israel se despojaram dos seus ata- 
vios, ao pé do monte Horebe. 
7 E tomou Moisés “a tenda, e a estendeu para si "fora do 
arraial, desviada longe do arraial, e chamou-lhe “a tenda 
da congregação; e aconteceu que todo aquele que bus- 
cava o SENHOR saía à tenda da congregação, que estava 
fora do arraial. 


13. Moisés faz expiação por Israel no Tabernáculo 
8 E aconteceu que, saindo Moisés à tenda, todo o povo se 
levantava, e “cada um ficava em pé à porta da sua tenda; e 
olhavam para Moisés pelas costas, até ele entrar na tenda. 
* E aconteceu que, “entrando Moisés na tenda, descia a 
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coluna de nuvem, e punha-se à porta da tenda; e o "SE- 
NHOR falava com Moisés. 

10 E, vendo todo o povo a coluna de nuvem que estava à 
porta da tenda, todo o povo se levantava, e inclinavam-se 
cada um à porta da sua tenda. 

" E falava o SENHOR a Moisés face a face, como qual- 
quer fala com o seu amigo; depois, tornava ao arraial; 
mas o moço Josué, filho de Num, seu servidor, “nunca se 
apartava do meio da tenda. 


16. Terceira intercessão de Moisés: 
a nova reconciliação se cumpre (Ex 32.11, refs.) 

12 E Moisés disse ao SENHOR: Eis que ‘tu me dizes: Faze 
subir a este povo, porém não me fazes saber a quem 
hás de enviar comigo; e tu disseste: Conheço-te por teu 
nome; também achaste graça aos meus olhos. 

13 Agora, pois, se tenho achado graça aos teus olhos, 
rogo-te que agora ‘me faças saber to teu caminho, e co- 
nhecer-te-ei, para que ache graça aos teus olhos; e atenta 
que esta nação é o teu povo. 

14 Disse, pois: Irá ʻa minha presença contigo para te fa- 
zer descansar. 

15 Então, disse-lhe: Se a tua presença não for conosco, não 
nos faças subir daqui. 

16 “Como, pois, se saberá agora que tenho achado graça 
aos teus olhos, eu e o teu povo? Acaso, não é por andares 
tu conosco, e 'separados seremos, eu e o teu povo, de 
todo o povo que há sobre a face da terra? 

’7 Então, disse o SENHOR a Moisés: ‘Farei também isto, 


33.1c Veja Salmos 89.35. 
33.1d Gênesis 15.18-21; 17.8; Ezequiel 48. 
33.2a Deus agora prometeu somente enviar 
um anjo comum para levá-los até Canaã, em 
vez de Ele mesmo ir com eles, como vinha 
fazendo. O motivo que Ele deu para isso era 
que eles eram um povo de tão dura cerviz que 
Ele poderia destruí-los no caminho (w. 2,3). 
Sem disposição para tolerar mais as rebeldias 
do povo, Deus se despediu, mas sua despedi- 
da não foi aceita. Israel se arrependeu, orou e 
pranteou (w. 4-10); e Moisés intercedeu para 
que Deus reconsiderasse sua decisão, até que 
Ele se compadecesse dele novamente (w. 11- 
17). Veja 23.20. . 
33.3a Essa é uma expressão simbólica que sig- 
nifica todas as coisas boas. É usada 20 vezes 
(3.8,17; 13.5; 33.3; Lv 20.24; Nm 13.27; 14.8; 
16.3-14; Dt 6.3; 11.9; 26.9,15; 27.3; 31.20; Js 
5.6; Jr 11.5; 32.22; EZ 20.6,15). 
33.4a isso aconteceu depois que Moisés os re- 
preendeu por causa de seus pecados e os pôs 
à prova (w. 4-6). 
33.5a isso aconteceu enquanto Deus ainda 
estava indeciso acerca da atitude que deveria 
tomar e, com isso. Moisés o convenceu a não 
e 
o 


destruir Israel de imediato (32.7-14). A ira d 
Deus ainda estava acesa por causa do pecad 
do povo, e eles foram postos à prova até virem 
o que Ele, por fim. faria com eles (v. 5). 

33.5b Nenhum homem ousava colocar seus 
atavios enquanto Deus estivesse indeciso acer- 
ca do castigo que daria ao povo (w. 4-6). Era 
costume, naqueles dias, homens e mulheres 
usarem enfeites (32.3,4,24; 35.22). 

33.7a Esse não era o Tabernáculo de 25.1-27.21; 
36.1-40.38, pois aquele ainda não estava feito. 
Deveria ser a tenda temporária da assembléia 
usada para os sacrifícios até que a outra fosse 
construída. 


33.7b Pôr a tenda de adoração para fora do ar- 
raial indicava a seriedade do pecado e a incerte- 
za do relacionamento de Israel com Deus, que 
estava pronto para destrui-los. Deus estava ha- 
bitando no meio de Israel, mas, agora, não se 
sabia se Ele continuaria no meio deles, por isso 
Ele quis que sua tenda ficasse fora do arraial 
(w. 3-11). Confira Hebreus 13.13. Os rabinos di- 
zem que a tenda foi afastada dois mil côvados, 
cerca de 1,300m. 

33.7c veja o Tabernáculo mosaico, p. 185. 

33.8a ou seja, todo homem podia vê-lo à porta 
de sua tenda. Aqueles que viviam nas fileiras 

de tendas na parte de trás em volta dos arraiais 
não podiam ver. 

33.9a Deus desceu para encontrar-se com Moi- 
sés e, assim, convencer o povo de que Ele tinha 
respeito por Moisés. 

33.9b Era, obviamente, uma conversa normal 
com vozes audíveis, como duas pessoas con- 
versariam frente a frente, e como um amigo 
falaria com o outro (w. 9-11). Não há indica- 
ção aqui de que Deus falava com Moisés sim- 
plesmente por impressão, por meio de uma 
presença invisível ou por qualquer outra forma 
que não fosse o que é comum em uma con- 
versa literal e visível entre duas pessoas que 
estão frente a frente. Essa interpretação pode 
ser refutada com base no que Deus disse: ô 
minha face não se verá (v. 23), mas isso se refe- 
ria à face de Deus enquanto expressão de sua 
infinita glória e da luz em que Ele habita, que 
nenhum homem viu nem pode ver (1 Tm 6.16). 
A face de Deus fora de sua glória foi vista por 
muitos homens com seus olhos naturais. Veja 
notas nos w. 18-23, posteriores. 

33.11a É notável que Arão, que havia estado 
com Moisés em todas as jornadas, agora se 
encontrava perdido durante esse período de 
provação, porque ele mesmo havia pecado jun- 


to com Israel (32.21-25). Após a intercessão de 
32.30-33.23, Arão voltou à sua antiga posição. 
Ele foi ungido e serviu por cerca de 38 anos 
depois disso como sumo sacerdote em meio 
às experiências no deserto (39.1-43; Lv 1.1-Nm 
20.29). 

33.122 3 afirmações anteriores de Deus nara 
Moisés (v. 12): 

1 Faze subir a este povo (do Egito). 

2 Conheço-te por teu nome. 

3 Achaste graça aos meus olhos. 

33.13a Veja 7 vezes em que se pediu a graça 
de Deus, p. 185. 

33.13b Aqui Moisés suplicava a Deus para 
que lhe mostrasse o modo como Ele pretendia 
ajudá-lo a conduzir Israel até Canaã, uma vez 
que Ele havia desistido de supervisionar direta- 
mente a jornada. Além disso, ele pedia a Deus 
que trouxesse Israel de volta, lhes perdoasse, 
voltasse para o arraial deles e continuasse a 
conduzi-los por meio de sua presença, como 
havia feito antes (w. 13-17). Deus, por causa 
do pecado de Arão e de Israel (32.7-28), havia 
levado a sua tenda para fora do arraial (33.7- 
11) e afirmado claramente que Ele não subiría 
com um povo tão pecaminoso (33.1-3); mas, 
por causa de seu amor por um homem que 
não o havia desapontado, Ele estava disposto 
a voltar para o arraial e continuar com a nação 
(w. 14-17). 

33.142 veja 7 promessas de Deus em res- 
posta a Moisés, p. 185. 

33.16a Perguntas 57-58. A última em Êxodo. 
33.16b Esse é um dos muitos versículos bíbli- 
cos que provam a vontade de Deus em relação 

à completa separação de Israel de todas as ou- 
tras nações (v. 1; Nm 23.9). 

33.17a Sua própria petição pela vida de Israel e 
suas próprias alegações como mediador foram 
agora plenamente reconhecidas (v. 17). 
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que tens dito; “porquanto 'achaste graça aos meus olhos; 
e “te conheço por nome. 


17. Nova revelação de Deus (cf. Êx 34.5) 


18 Então, ele disse: Rogo-te que ‘me mostres a tua glória. 
H Porém ele disse: Eu farei passar toda a minha 'bon- 
dade por diante de ti e 'apregoarei o nome do SENHOR 
diante de ti; e 'terei misericórdia de quem eu tiver miseri- 
córdia e me compadecerei de quem me compadecer. 

2 E disse mais: “Não poderás ver a minha face, porquan- 
to homem nenhum verá a minha face ‘c viverá. 

21 Disse mais o SENHOR: Eis aqui um lugar junto a mim; 
ali te porás sobre a penha. 

2 E acontecerá que, quando 'a minha glória passar, te po- 
rei numa fenda da penha e te cobrirei com a minha mão, 
até que eu haja passado. 

23 “E, havendo eu tirado a minha mão, me verás “pelas 

costas; mas a minha face não se verá. 


18. As segundas tábuas da lei (Êx 31.18; 32.15-17; Dt 10): 
oitava subida ao Sinai (Êx 19.20, refs.) 


creverei nas tábuas as mesmas palavras que estavam nas 
primeiras tábuas, que tu quebraste. 

e2? E prepara-te para amanhã, para que subas pela manhã ao 
monte Sinai, e ali põe-te diante de mim no cume do monte. 


M ENTÃO, disse o SENHOR a Moisés: 'Lavra-te 
duas tábuas de pedra, como as primeiras; e eu es- 


ÊXODO 34 


e3 E “ninguém suba contigo e também ninguém apareça 
em todo o monte; nem ovelhas nem bois se apascentem 
defronte do monte. 

4 Então, ele lavrou duas tábuas de pedra, como as primei- 
ras; e “levantou-se Moisés pela manhã de madrugada e 
“subiu ao monte Sinai, como o SENHOR lhe tinha ordena- 


do; e tomou as duas tábuas de pedra na sua mão. 


19. Nova revelação de Deus (cf. Êx 33.18) 

B5 E o SENHOR “desceu numa nuvem e “se pôs ali junto a 
ele; e ele apregoou o nome do SENHOR. 

6 Passando, pois, o SENHOR perante a sua face, clamou: 
Jeová, o SENHOR, Deus misericordioso e piedoso, tardio 
em iras e grande em beneficência e verdade; 

A7 que guarda a beneficência em milhares; que perdoa a 
iniguúidade, e a transgressão, e o pecado; que ao culpado 
não tem por inocente; ‘que visita a iniguidade dos pais 
sobre os filhos e sobre os filhos dos filhos até à terceira 
e quarta geração. 


20. Quarta intercessão de Moisés (Êx 32.11, refs.) 


8 E Moisés 
encurvou-se, 


“apressou-se, e inclinou a cabeça à terra, e 
9 e disse: Senhor, se agora tenho achado graça aos teus 
olhos, 'vá agora o Senhor no meio de nós; porque este 
é povo obstinado; porém perdoa a nossa iniguidade e o 
nosso pecado e toma-nos pela tua herança. 


33.17b Deus fará o impossível por aqueles a quem 
Ele ama e que agradam a Ele (v. 17; Mt 17.20: 
21.22; Mc 9.23; 11.22-24; Le 11.1-13; Jo 15.7,16; 
16.23-26; Hb 11.5). 

33.17c Que a graca era manifesta nos dias do 
AT é algo provado pelo fato de que o termo 
heb. chen é traduzido como graça 38 vezes no 
AT(v. 17; Gn 6.8; SI 84.11). 

33.17Ú isso é mencionado duas vezes aqui (w. 
12,17). Refere-se ao chamado divino de Moisés 
para cumprir a vontade de Deus e à profunda 
amizade de Deus e Moisés. 

33.18a Moisés pediu para ver a glória de Deus 
conforme ela era expressa em sua face ou 
semblante, e não para ver a sua face à parte 
de sua glória. Que ele viu a face de Deus é algo 
que o v. 11 claramente afirma, e que ele viu a 
glória de Deus de um modo limitado está cla- 
ro em 16.10; 24.16,17; por isso, o pedido dizia 
respeito a algo que ele ainda não havia visto. 
Muitos outros também viram a face e o corpo 
espiritual de Deus à parte de sua glória. Veja 
u.9. 

com relação à impossibilidade de o homem 
de contemplar a face de Deus quando Ele 
"habita na luz Inacessível; a quem nenhum 
dos homens viu nem pode ver" (1 Tm 6.16), 
o próprio Moisés tornou-se um exemplo disso 
quando seu rosto não pôde ser contemplado 
por Israel por causa de seu resplendor (34.29- 
35; 2 Co 3.6-18). 

33.19a Além de mostrar a Moisés a sua glória, 
que foi expressa por suas costas, ou os efeitos 
decorrentes e o vislumbre da glória depois de 
ela ter passado (w. 20-23), Deus deu a Moisés 
outra revelação de seu caráter e natureza infi- 
nitas (v. 19). O termo heb. para bondade é tuwb, 
superlativo de bom; o melhor (de uma pessoa); 
beleza, isso poderia se referir à infinita beleza 
OU à glória de Deus. que passaria diante de 
Moisés enquanto ele estivesse escondido na 
fenda da rocha (v. 22). 

33.19b Simplesmente significa que Deus anun- 


ciaria a Moisés (enquanto ele estivesse escon- 
dido na fenda da rocha) quem Ele era enquanto 
estivesse passando, para que Moisés soubesse 
que era o Senhor, e não um anjo, cujas costas 
ele viu depois que a mão foi tirada (w. 19,22). 
33.19c Aqui Deus deixou claro que o homem 
não merecia nenhum ato de graça ou de mi- 
sericórdia, mas que sua própria vontade era 
a base de todas as suas bênçãos. Elas não 
vêm de Deus simplesmente porque essa é a 
vontade do homem, mas porque Deus é es- 
sencialmente bom, piedoso, misericordioso, e 
faz tudo para o homem segundo o seu próprio 
livre-arbítrio, e é seu prazer que o homem seja 
abençoado (V. 19; 345-7; Rm 9.15; Ef 1.5.11; 
Ap411). 

33.202 Ou seja, não poderás ver a minha face 
em minha glória comum e na luz em que ha- 
bito, a qual nenhum homem viu nem pode ver 
(w. 20,22; 1 Tm 6.16). Moisés então se pôs a 
contemplar a face visível do corpo espiritual 
de Deus (v. 11). como muitos outros contem- 
plaram. 

33.20b Essa e outras afirmações eram, sem 
dúvida, a base da antiga superstição de que, 
se alguém visse a Deus, morrería (Gn 32.30; Dt 
5.24; Jz 13.22; Is 6.5; Ap 1.16-18). 

33.22a Confirma o fato de que era Deus em sua 
infinita glória que Moisés queria ver (w. 18,22). 
33.23a 7 coisas oue deveriam ser feitas antes 

que Moisés pudesse ver 

1 A bondade passar (v. 19). 

2 Onome do Senhor ser anunciado. 

3 Moisés pôr-se sobre uma rocha (v. 21). 

4 A glória passar (v. 22). 

s Moisés ser posto na fenda de uma rocha. 

6 Moisés ser coberto com a mão de Deus. 

7 A mão ser tirada (v. 23). 

33.23b Se o corpo espiritual de Deus tinha 
costas, ele também tinha outras partes (veja 

JO 4.24). 

34.1a Em 32.16, lemos que as duas primeiras 
pedras eram obra de Deus, mas. como Moisés 


as quebrara, foi-lhe ordenado agora que la- 
vrasse pedras como as primeiras que ele havia 
destruído e subisse ao monte onde Deus escre- 
veria novamente o que havia escrito antes nas 
primeiras pedras (w. 1.2). 

34.3a 7 ordenanças de Deus para Moisés: 

1 Lavra duas pedras, como as primeiras (v. 1). 

2 Prepara-as para a manhã (v. 2). 

3 Sobe ao monte pela manhã. 

4 Põe-te diante de mim no cume do Sinai. 

5 Sobe sozinho (v. 3). 

6 Que ninguém apareça no monte. 

7 Que as ovelhas não se apascentem defronte 
do monte. 


34.4a Parece indicar que ele preparou as pe- 
dras a tempo de dormir um pouco (v. 4). 

34.4b 82 subida de Moisés (19.3). 

34.5a Moisés subiu, e o Senhor desceu para 
se encontrar com ele no cume do monte (w. 
2,4,5). 

34.5b Deus pôs-se junto a Moisés novamen- 
te, estando os dois face a face como antes (v. 
5; 33.11,21-23). Se tivesse sido uma presença 
invisível, Moisés não poderia ter escrito tais 
simples fatos que indicam que ele viu o Senhor 
ali. 

34.7a A menos que ele se arrependa. Deus não 

0 isentará da culpa; mas, se ele se arrepender, 

Deus é piedoso, misericordioso e perdoador. 

34.7b Essa expressão é usada quatro vezes 

(20.5; 34.7; Nm 14.18; Dt 5.9). 

34.8a Quando Moisés ouviu as promessas de 
Deus (33.14,17), viu sua limitada glória (32.18-23), 
e ouviu a proclamação de seu nome (33.18-34.7). 
Isto lhe assegurou que Deus era tudo aquilo que 
seu nome implica, ele não demorou a lançar mão 
da esperança para Israel e mostrar seu apreço 
pela disposição de Deus em se esquecer do pas- 
sado e conduzi-los até Canaã (v. 8). 

34.9a 3 novos pedidos de Moisés (v. 9V. 

1 Que Deus voltasse para o arraial 

2 Que Israel fosse perdoado 

3 Que Deus aceitasse Israel como sua herança 


ÊXODO 34 


21. A Aliança Mosaica é renovada (Êx 34.10-33.3) 
(1) Ordena-se a obediência (Êx 19.7) 

0 “Então, disse: Eis que eu faço um “concerto; farei 
diante de todo o teu povo 'maravilhas que nunca foram 
feitas em toda a terra, nem entre gente alguma; de manei- 
ra que todo este povo, em cujo meio tu estás, veja a obra 
do SENHOR; porque coisa terrível é o que faço contigo. 
e" Guarda o que eu te ordeno hoje; eis que eu lançarei de 
diante de ti os amorreus, e os cananeus, e os heteus, e os 
ferezeus, e os heveus, e os jebuseus. 


(2) As leis de conquista são renovadas (Nm 31.17, refs.) 
e12 Guarda-te que não faças concerto com os moradores 
da terra aonde hás de entrar; para que não seja por laço 
no meio de ti. 

e'3 Mas os seus altares transtornareis, e as suas “estátuas 
quebrareis, e os seus ‘bosques cortareis. 

e14 Porque te não inclinarás diante de outro deus; pois o 
nome do SENHOR é “Zeloso; Deus zeloso é ele; 

e5 para que não faças concerto com os moradores da 
terra, e não “se prostituam após os seus deuses, nem “sa- 
crifiquem aos seus deuses, e tu, convidado deles, “comas 
dos seus sacrifícios, 

elóe tomes mulheres das suas filhas para os teus filhos, 
e suas filhas, “prostituindo-se após os seus deuses, fa- 
çam que também teus filhos se prostituam após os seus 
deuses. 


(3) A segunda ordenança é renovada (Êx 20.4, refs.) 
*17“Não farás para ti deuses de fundição. 


(4) A Festa dos Pães Asmos é renovada (Êx 13.3, refs.) 


s'S“ A Festa dos Pães Asmos guardarás; sete dias co- 
merás pães asmos, como te tenho ordenado, ao tempo 
apontado do mês de abibe; porque no mês de abibe sa- 
íste do Egito. 
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(3) A lei dos primogênitos é renovada (Êx 13.1, refs.) 
*““Tudo o que abre a madre meu é; até todo o teu gado, 
que seja macho, abrindo a madre de vacas e de ovelhas; 
e20 o burro, porém, “que abrir a madre, resgatarás com 
um cordeiro; mas, se o não resgatares, cortar-lhe-ás a ca- 
beça; todo primogênito de teus filhos resgatarás. E nin- 
guém aparecerá vazio diante de mim. 


(6) A lei do sábado é renovada (Êx 20.8, refs.) 


e21 Seis dias trabalharás, mas, ao sétimo dia, descansarás; 
“na aradura e na sega descansarás. 


(7) As leis acerca das festas anuais são renovadas 
(Éx 23.14; Lo 23). 
*22 Também guardarás a “Festa das Semanas, que é a Fes- 


ta das 'Primícias da sega do trigo, e a Festa da “Colheita 
no fim do ano. 


(8) A lei da assembléia dos homens (Êx 23.17; Dt 16.16) 


e23 “Três vezes no ano, todo macho entre ti aparecerá pe- 
rante o Senhor JEOVÁ, Deus de Israel; 


(9) A promessa de proteção contra a invasão 
durante as assembléias 


*2 “porque eu lançarei as nações de diante de ti e alarga- 
rei o teu termo; ninguém cobiçará a tua terra, quando su- 
bires para aparecer três vezes no, ano diante do SENHOR, 
teu Deus. 


(10) Outras quatro leis são renovadas 


(Êx 12.13; 22.29; 23.18) 
e235 “Não sacrificarás o sangue do meu sacrifício com pão 
levedado, nem o sacrifício da Festa da Páscoa ficará da 
noite para a manhã. 
*2í As primícias dos primeiros frutos da tua terra trarás 
à casa do SENHOR, teu Deus; não cozerás o cabrito no 
leite de sua mãe. 


34.10a 40» profecia em Êxodo (34.10,11, cum- 
prida). Próxima, v. 24 

4 predicões de Deus: 

1 Farei uma aliança contigo (v. 10). 

2 Farei maravilhas que nunca foram feitas antes. 
3 Todo o povo ao teu redor as verá. 

4 Eu lançarei fora os teus inimigos (v. 11). 
34.10b Veja A aliança renovada, p. 185. 

34.10c As maravilhas que Deus já havia feito 
eram muitas e grandes. 

34.13a Heb. matstsebah. uma estátua, coluna, 
ídolo ou monumento sagrado. Traduzido por gi 
tátuas 19 vezes e colunas ou monumentos 12 ve- 
zes (24.4; Gn 28.18,22; 31.13,45,51,52; 35.14,20). 
34.13b Veja Asera, p. 185. 

34.144 0 Único lugar nas Escrituras em que 
Deus diz que seu nome é Zeloso está relacio- 
nado com a asera (v. 14). 

34.15a Devemos entender a prostituição aqui 
como o ato de deixar Deus para servir a falsos 
deuses (w. 15,16). Veja também Lv 17.7; 20.5,6; 
Dt 31.16; Jz 2.17; 8.27,33; 1 Cr 5.25, 2 Cr 21.13; 
SI 73.27; 106.39; Jr 3.2,9; 13.27; Ez 6.9; 16.1-63; 
20.30; 23.1-43; 43.7-9; Os 1.2; 2.2-4; 4.10-18; 
5.34; 6.10; 9.1. Em todas essas passagens, a 
prostituição literal também era cometida por 
adoradores licenciosos que realizavam orgias 
e perversões sexuais. 

34.15b Tais sacrifícios eram realmente ofereci- 
dos aos demônios que inspiravam tais práticas 
pecaminosas (Dt 32.17; 1 Co 10.20). 


34.15c Até os sacrifícios de alimentos ofereci- 
dos aos demônios e ídolos são proibidos aqui 
(v. 16) e no NT (1 Co 8.1-13; 10.16-33). 

34.16a veja 11 razões por que Deus separou 
Israel, p. 186. 

34.17a Uma vez que a idolatria era a causa da 
violação da lei, como em Êxodo 32, nessa reno- 
vação da aliança, Deus tratou dela primeiro (w. 
12-17), como na primeira aliança (20.1-6). 

34.18a Êxodo 12.14-20; 13.6-9; 23.15; Levítico 
23.6-14; 16.1-8. 

34.19a Êxodo 13.2,12-16; Números 3.12,13; 18.15. 
34.20a Êxodo 13.12,13; Números 18.15. 

34.21a Significa que, independentemente das 
condições na época das colheitas, os sábados 
deveriam ser guardados (v. 21). 

34.22a Essa era a Festa do Pentecostes, tam- 

bém conhecida como a festa das semanas, por- 
que acontecia no dia seguinte às sete semanas, 

a contar da Festa das Primícias (Lv 23.15-22)., 
34.22b Essa era a Festa das Primícias, realiza- 

da com a Festa da Páscoa e a Festa dos Pães 
Asmos (Lv 23.4-14). 

34.22c Essa festa da colheita ou da sega era 
a Festa dos Tabernáculos (23.14; Lv 23.33-44; 
Dt 16.13-17). 

34.23a Israel poderia se congregar três vezes ao 
ano e participar de todas as sete festas anuais 
do Senhor. O nrimeirn ajuntamento aconteceria 
na páscoa, na Festa das Primícias e na Festa 
dos Pães Asmos, incluindo oito dias (l v 23.1-141 


O segundo ajuntamento aconteceria na Festa 
do Pentecostes, no 50º dia após a Festa das 
Primícias (Lv 23.15-22). O terceiro ajuntamento 
aconteceria nas últimas três festas - a Festa das 
Trombetas (realizada no dia 1º de outubro se- 
gundo o nosso calendário), a festa do grande dia 
da expiação (no dia 10 de outubro) e a Festa dos 
Tabernáculos (dos dias 15 a 21 de outubro) - to- 
das dentro de um período de 21 dias (Lv 23.23- 
44). Não se sabe se todos se reuniram para as 
duas primeiras destas três últimas festas, mas 
era obrigatório que todos estivessem presen- 
tes na Festa dos Tabernáculos, que durava sete 
dias, na festa da sega ou na festa da colheita (v. 
23; 23.17; Dt 16.16), além das festas das outras 
congregações que duravam um e oito dias. 
34.24a 412 nrnfecia em Êxodo (34.24, cumpri- 
da na terra há muitos anos). 

3 oredicões de Deus (v. 24); 

1 Eu lançarei fora as nações de diante de ti. 

2 Alargarei o teu território. 

3 Ninguém cobiçará ou invadirá a sua terra, 
quando os homens subirem para aparecer três 
vezes no ano diante de mim. 

34.25a 4 ordenanças nara Israel: 

1 Não sacrificarás o sangue dos sacrifícios com 
pão levedado (v. 25; 23.18). 

2 Não ficará o sacrifício da Festa da Páscoa da 
noite para a manhã (v. 25; 12.10). 

3 irarás as primícias da terra à casa de Deus 
(v. 26; 23.19). . 
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(11) Os Dez Mandamentos são renovados 

(Êx 20.1-17; Dt 5.6-21) 
e 27 Disse mais o SENHOR à Moisés: “Escreve estas pa- 
lavras; porque, conforme o teor destas palavras, tenho 
feito concerto contigo e com Israel. 
28 E esteve Moisés ali com o SENHOR “quarenta dias e qua- 
renta noites; fnão comeu pão, nem bebeu água, ce escreveu 
nas tábuas 


(12) Oitava descida de Moisés do Sinai (Êx 19.3, refs.) 


2 E aconteceu que, “descendo Moisés do monte Sinai 
(e Moisés trazia as duas tábuas do “Testemunho em sua 
mão, quando desceu do monte), Moisés “não sabia que 
a “pele do seu rosto 'resplandecia, depois que o SENHOR 
Talara com ele. 


(13) A glória da Aliança Mosaica: 
vigésimo oitavo milagre (2 Co 3.6-13) 

30 Olhando, pois, Arão e todos os filhos de Israel para 
Moisés, eis que a pele do seu rosto 'resplandecia; pelo 
que temeram de chegar-se a ele. 

31 Então, Moisés os chamou, e Arão e todos os príncipes 
da congregação ‘tornaram a ele; e Moisés lhes falou. 

32 “Depois, chegaram também todos os filhos de Israel; e 
ele lhes ordenou tudo o que o SENHOR falara com ele no 


'as palavras do concerto, os dez mandamentos. 


ÊXODO 35 


33 “Assim, acabou Moisés de falar com eles e!tinha posto 
um véu sobre o seu rosto. 

3 Porém, “entrando Moisés perante o SENHOR, para falar 
com ele, “tirava o véu até que saía; e, saindo, falava com 
os filhos de Israel o que lhe era ordenado. 

35 Assim, pois, viam os filhos de Israel o rosto de Moisés 
e que resplandecia a pele do rosto de Moisés; e tornava 
Moisés a pôr o véu sobre o seu rosto, “até que entrava 
para falar com ele. 


(14) Ordena-se novamentê o sábado (Êx 20.8; 31.12; 34.21) 


3 5 ENTÃO, fez Moisés ajuntar toda a congregação 
dos filhos de Israel e disse-lhes: “Estas são as pala- 

vras que o SENHOR ordenou que se cumprissem. 

e2 “Seis dias se trabalhará, mas o sétimo dia vos será san- 

to, o sábado do repouso ao SENHOR; todo aquele que 

fizer obra nele morrerá. 

**Não acendereis fogo em nenhuma das vossas mora- 

das no dia de sábado. , 


X. A construção do Tabernáculo e dos utensílios 
(Êx 35.4-38.31) 
1. Ordenam-se os materiais (Êx 23.1-9) 
4 Falou mais Moisés a toda a congregação dos filhos de Israel, 
dizendo: Esta é a palavra que o SENHOR ordenou, dizendo: 
e5 Tomai, do que vós tendes, uma oferta para o SENHOR; 


monte Sinai. 


1 Não cozerás o cabrito no leite de sua mãe (v. 
26; 23.19; Dt 14.21). 

34.27a Deus disse a Moisés que escrevesse os 
termos da aliança renovada (w. 10-28), como ha- 

via feito com a original (20.1-23.33. Veja 24.3-8). 
Ambas escritas eram apenas parte de toda a 
aliança mosaica, que foi sendo acrescentada de 
tempos em tempos até ser concluída e incluir 
tudo o que está escrito em Êxodo 20.1-40.38; 
Levítico 1.1-27.34; Números 1.1-36.13; Deutero- 
nômio 1.1-34.12.0 pacto renovado não precisa- 

va ser consagrado, como o original (24.3-9). Pela 
adoção renovada de Israel, a aliança original foi 
restaurada. A escrita das condições fundamen- 

tais da aliança aqui era simplesmente prova de 
sua restauração. Veja nota. 17.14. 

34.28a Esse foi o segundo periodo de 40 dias no 
Sinai (v. 28 com 24.18; Deuteronômio 9.9,11,18,25; 
1010)..; 

34.28b Ao que parece, Moisés jejuou dois pe- 

ríodos de 40 dias cada um, sem se alimentar 
entre eles (Dt 9.9-21). Se de fato isso aconte- 

ceu, então Moisés é o único homem, do qual se 
tem registro, a jejuar 80 dias dessa forma, isso 
não seria possível sem a presença e o auxílio 
de Deus. Sabemos que Moisés experimentou 
a glória e o poder de Deus, que o encheram de 
tal forma, a ponto de os homens não poderem 
olhar para "a pele do seu rosto" (w. 28-35). Nin- 

guém, sem essa presença divina, poderia viver 
tanto tempo sem água; em seu estado natural, 
isso seria impossível, veja Mateus 4.2. 
34.28c O pronome oculto elg aqui se refere a 
Deus, pois somente Ele escreveu nas tábuas de 
pedra (v. 28; 24.12; 31.18; 32.15; 34.1; Dt 9.10; 
10.1,2; 2 Co 3.6-18). Em Deuteronômio 10.1,2, 
vemos que Deus simplesmente disse que era Ele 
quem escreveria nas segundas tábuas de pedra. 
34.28d os dez mandamentos eram considera- 
dos a sintese de toda a lei de Moisés porque 
continham todas as regras necessárias ás quais 
todas as outras milhares de leis poderiam ser 
incorporadas. - 


cada um, cujo coração é voluntariamente disposto, a tra- 


34.29a 82 e última descida de Moisés do Sinai 
(19.3). 

34.29b Chamado assim porque era um teste- 
munho físico visível do acordo entre Deus e Is- 
rael (v. 29; 25.16,21; 27.21; 30.36; 31.18; 32.15; 
40.20). A arca era chamada de a arca do tes- 
temunho (25.22; 26.33,34; 30.6,26; 31.7; 39.35; 
40.3,5,21) e o Tabernáculo era chamado de 2 
Tabernáculo do testemunho (38.21; Nm 1.50- 
53; 10.11) pela mesma razão. 

34.29c Heb. yada, saber. Traduzido como sabia 
sete vezes e saber duas vezes (2.4; Gn 24.21). 
Moisés não sabia que a pele do seu rosto res- 
plandecia (v. 29). 

34.29d Veja Mateus 17.2; 2 Corintios 3.6-18. 
34.29e Veja A glória de Deus no rosto de Moi- 
sés, p. 186. 

34.29f O pronome oculto aqui se refere a Deus 
conversando com Moisés no monte (v. 29). 
34.30a Irradiava ou emitia raios de glória (w. 
29,30; Cf. Mt 17.2; At 6.15; 1 Co 15.41; 2 CO 3.6- 
18; Ap 1.12-18; 18.1). 

34.31a Implica que eles fugiram de Moisés 
quando viram a sua glória. 

34.32a Arão e os anciãos se aproximaram, e, 
depois, todo o Israel (w. 31,32). A todos eles 
Moisés entregou os novos mandamentos de 
Deus (v. 32) e comunicou as boas-novas de per- 
dão, a aliança renovada, o fato de Deus tê-los 
adotado novamente e a convicção de que Ele 
os conduziria como havia feito antes de eles 
terem pecado (w. 10-28). 

34.33a Moisés conversou com Israel usando um 
véu, mas, ao entrar no Tabernáculo para conver- 
sar com Deus, ele o tirou (w. 33,34). 

34.33b veja 2 Corintios 3.6-15. Confira Mateus 
17.2. 

34.34a Ou seja, na tenta da congregação, e não 
no Tabernáculo dos capítulos 36 a 40, pois ele 
ainda não estava construído. 

34.34b Faz-se uma referência a isso no NT, mos- 
trando que, quando Israel se voltar para Deus, o 
véu será tirado de seus corações (2 Co 3.13-18). 


34.35a Moisés continuou a pôr e a tirar o véi 
enquanto entrava e saía da tenda onde se en- 
contrava e conversava com Deus (v. 35). 

35.1a Moisés agora deu a Israel as instruções 
acerca do sacerdócio e da edificação do Ta- 
bernáculo que ele havia recebido durante os 
80 dias no monte (24.18; 34.28). Ele também 
começou a estabelecer e a cumprir aquelas 
instruções. Essa seção poderia ser chamada de 
os atos de Moisés (35.1-40.38). 

35.2a Antes de começar a obra do tabernácu- 
lo. Moisés fez Israel se lembrar dos seis dias e 
de um sábado, e advertiu-os novamente acerca 
da sentença de morte pela desobediência à lei. 

O sábado deveria ser guardado até na edifica- 
ção do Tabernáculo (w. 2,3). 

35.3a Ao que parece, receber a pena de morte 
era algo mesquinho, mas Deus queria imprimir 
sobre Israel o quanto eram necessárias a total 
obediência e a continua vigilância no sentido 
de se fazer justiça até nas coisas pequenas 
(v. 3). Ele ordenou que esse e outros detalhes 
fossem obedecidos como mandamentos pri- 
mordiais. veja Números 15.32-36. Os judeus 
consideravam que essa lei se aplicava à rea- 
lização do trabalho, e não a se manter aque- 
cidos ou iluminar as suas habitações. Diz-se 
que aqueles que observavam estritamente a 
lei acerca do calor e da luz faziam com que 
os gentios se encarregassem de tal fogo para 
eles. 

35.5a 3 ordenanças - a edificação do Taher- 
náculn; 

1 Tomai uma oferta de Israel para o Senhor (v. 5). 
2 Deixai que cada um, que esteja disposto, 
traga ouro, prata, cobre, como também azul, 
púrpura, carmesim, linho fino, pêlos de cabras, 
peles de carneiros tingidas de vermelho, peles 
de texugos, madeira de acácia, azeite, especia- 
rias e pedras preciosas (w. 5-9). . 

3 Deixai que venham todos os sábios de co- 
ração e façam o Tabernáculo, os seus utensí- 
lios, o pão da proposição, o azeite da unção, o 
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rá por oferta alçada ao SENHOR; 'ouro, e prata, e cobre, 
* como também pano “azul, e púrpura, e carmesim, e li- 
nho fino, e "pêlos de cabras, 
7 ẹ “peles de carneiros tintas de vermelho, e Apeles de te- 
xugos, e “madeira de cetim, 
8 e “azeite para a luminária, e 'especiarias para o azeite da 
unção e pará o “incenso aromático, 
"e “pedras sardônicas, e 'pedras de engaste para o 'éfode 
eparao peitoral. 

E todos os sábios de coração entre vós virão e farão 
tudo o que o SENHOR tem mandado: 
*" O “tabemáculo, e a sua 'tenda, e a sua coberta, e cos 
seus colchetes, e as suas tábuas, e as suas barras, e as suas 
colunas, e as suas! bases; 
“2 a “arca e Os seus varais, e o 'propiciatório, e o “véu da 
coberta; 
*13 a “mesa, e os seus varais, e todos os seus utensílios, e 
os pães da proposição, 
e4 e o “castiçal da luminária, e os seus utensílios, e as suas 
lâmpadas, e o azeite para a luminária; 
“5 e o “altar do incenso, e os seus varais, e o “azeite da 
unção, e o “incenso aromático, e a 'coberta da porta à 
entrada do tabernáculo; 
16 o “altar do holocausto, e o crivo de cobre que terá seus 
varais, e todos os seus utensílios, e a pia, e a sua base; 
“as “cortinas do pátio, e as suas colunas, e as suas bases, 
e á coberta da porta do pátio; 
*'8 as estacas do tabernáculo, e as estacas do pátio, e as 
suas cordas; 
ew as “vestes do ministério para ministrar no santuário, e 
as vestes santas de Arão, o sacerdote, e as vestes de seus 
filhos, para administrarem o sacerdócio. 


2. A ordenança é obedecida: 
são levados materiais em abundância 


2 Então, toda a congregação dos filhos de Israel “saiu de 
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diante de Moisés, 

21 e veio todo homem, a quem o seu coração moveu, e 
todo aquele cujo espírito voluntariamente o impeliu, e 
trouxeram a oferta alçada ao SENHOR para a obra da ten- 
da da congregação, e para todo o seu serviço, e para as 
vestes santas. 

2 E, assim, vieram “homens e mulheres, todos dispostos 
de coração; 'trouxeram fivelas, e “pendentes, ʻe anéis, e 
“braceletes, e todo"vaso de ouro; e todo homem oferecia 
«oferta de ouro ao SENHOR; 

23 e todo homem que se achou com pano “azul, e púrpu- 
ra, e carmesim, e linho fino, e "pêlos de cabras, e “peles 
de carneiro tintas de vermelho, e 'peles de texugos, os 
trazia; 

24 todo aquele que oferecia oferta alçada de prata ou 
de “metal, a trazia por oferta alçada ao SENHOR; e todo 
aquele que se achava com "madeira de cetim, a trazia para 
toda a obra do serviço. 

25 E todas as mulheres sábias de coração fiavam com as 
mãos e traziam o fiado, o pano azul, a púrpura, o carme- 
sim e o linho fino. 

26 E todas as mulheres cujo coração as moveu em sabedo- 
ria fiavam os pêlos das cabras. 

27 E os príncipes traziam “pedras sardônicas, e "pedras de 
engaste para o “éfode e para lo peitoral, 

28 e “especiarias, e "azeite para a luminária, e para o “óleo 
da unção, e parao incenso aromático. 

28 Todo homem e mulher, cujo coração voluntariamente se 
moveu a trazer alguma coisa para toda a obra que o SENHOR 
ordenara se fizesse pela mão de Moisés, aquilo trouxeram 
os filhos de Israel por oferta voluntária ao SENHOR. 


3. Os obreiros ungidos (Êx 31.1; 38.22) 


30 Depois, disse Moisés aos filhos de Israel: Eis que o SE- 
NHOR “tem chamado por nome a Bezalel, filho de Uri, 
filho de Hur, da tribo de Judá. 


incenso aromático, as roupas do serviço e as 
vestes para os sacerdotes (w. 10-19). 
35.5b veja 25.3. 

35.6a veja 25.4. 

35.6b veja 25.4. 

35.7a Veja 25.5. 

35.7b veja 25.5. 

35.7c Veja 25.5. 

35.8a Veja 25.6. 

35.8b Veja 25.6; 30.22-33. 

35.8c veja 30.34-38. 

35.9a Veja 25.7; 28.17. 

35.9b Veja 28.17. 

35.9c Veja 28.5-14. 

35.9d Veja 28.15-22; 28.23-29. 

35.11a Veja 25.8,9. 

35.11b Veja 26.1-7; 26.8-13. 
35.11cVeja 26,15-24; 26.25-37. 

35.12a Veja 25.10-16. 

35.12b veja 25.17-22. 

35.12c Veja 26.31. 

35.13a Veja 25.23-30. 

35.14a Veja 25.31; 25.33-40. 

35.15a Veja 30.1-10, 

35.15b Veja 30.22-33. 

35.15C Veja 30.34-38. 

35.15d Veja 27.16,17, 

35.16a veja 27.1-8. 

35.17a Veja 27.9-15; 27.16-21. 

35.19a veja 39.1. 

35.20a O povo saiu, não cogitando no que deve- 
ria dar, mas pensando em conseguir aquilo que, 


segundo 0 seu coração, deveria dar. Eles haviam, 
voluntariamente, ofertado para que se fizesse 
O bezerro de ouro. Por isso, agora, sob a bênção 
da aliança renovada - 0 novo começo como povo 
adotado por Deus com seu perdão e promessa de 
conduzi-los pessoalmente, em vez de enviar-lhes 
um anjo para isso - eles estavam influenciados 
pelo avivamento espiritual para oferecer seus 
bens materiais e serviços ao seu Deus (w. 20,21). 
35.22a Adorar a Deus e participar de sua obra 
eram ações que não se limitavam aos homens. 
Tanto homens como mulheres eram igualmente 
culpados pela recente rebeldia de idolatria, por 
isso, agora, ambos compartilhavam igualmente 
do espirito de avivamento e da bênção de Deus. 
35.22b Heb. chach, argola para 0 nariz ou lábios. 
Traduzido como fivelas somente aqui, mas anzol/ 
anzóis em 2 Reis 19.28; isaías 37.29; Ezequiel 29.4; 
38.4. Não é O termo comum para pulseiras 

mid. Gn 24.22,30,47; Nm 31.50). Confira os termos 
heb. pathiyl, cordão (Gn 38.18,25), etsadah, brace- 
lete (2 Sm 1.10) e shemb, braceletes (is 3.19). 
35.22c Heb. nezem, anel. Traduzido como pen- 
dente (ou argolas de nariz, Gênesis 24.22,30,47; 
argolas para as orelhas, 32.2,3; arrecadas Gê- 
nesis 35.4 e brincos Ezequiel 16.12). Veja 32.2. 
35.22d Heb. tabbaath, selo ou anel com sinete; 
anel de dedo (v. 22; 35.22; Gn 41.42; Números 
31.50; Ester 3.10-12; 8.2-10; is 3.21). Confira 
Lucas 15.22; Tiago 2.2. 

35.22e Heb. kuwmaz. jóias, gotas de ouro ou 
colares de ouro (v. 22; Nm 31.50). Não é O mes- 


mo que caixinhas de perfumes em Isaías 3.20. 
Nessa época, a riqueza pessoal consistia, so- 
bretudo, em ornamentos, roupas finas, ovelhas, 
bois e coisas do gênero. As moedas ganharam 
notoriedade cerca de 1.000 anos mais tarde. 
Entre esses povos, não se poderia dar uma 
prova maior de sinceridade na religião do que 
sua consagração de adornos de valor. 

35.22f Heb. keliy, qualquer implemento, utensí- 
lio, vaso, arma ou jóia (3.22). 

35.22g Oferecer ouro não só poderia se referir 
ao ouro que não estivesse na forma de orna- 
mentos, como barras, cunhas e vasos de ouro. 

35.23a Veja 25.4. 

35.23b Veja 25.4. 

35.23c Veja 25.5. 

35.23d Veja 25.5. 

35.24a Veja 25.3. 

35.24b Veja 25.5. 

35.27a Veja 28.17. 

35.27b Veja 28.17. 

35.27c Veja 28.5-14. 

35.27d Veja 28.15-22; 28.23-29. 

35.28a Veja 30.23,24. 

35.28b Veja 27.20,21. 

35.28c Veja 30.22-33. 

35.28d Veja 30.34-38. 

35.30a 5 atos de Deus: 

1 Ele chamou Bezalel (v. 30). 

2 Ele 0 encheu com 0 Espírito, 0 encheu de sa- 
bedoria, entendimento, ciência e em todo o la- 
vor para trabalhar em ouro, em prata, em cobre. 
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3E o Espírito de Deus ʻo encheu de sabedoria, entendi- 
mento e ciência *em todo artifício, 

32 e “para inventar “invenções, para trabalhar em ouro, e 
em prata, e em cobre, 

3 e em artifício de pedras para engastar, e em artifício de 
madeira, para trabalhar em toda “obra esmerada. 

3 Também lhe tem disposto o coração para ensinar a ou- 
tros, “a ele e a Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de 
Dà. 

3 Encheu-os de sabedoria do coração, para fazer toda 
obra de mestre, e a mais engenhosa, e a do bordador, 
em pano azul, e em púrpura, e em carmesim, e em linho 
fino, e a do tecelão, fazendo toda obra e inventando in- 
venções. 


São entregues materiais em abundância aos obreiros 


4 
3 Gm trabalharam Bezalel, e Aoliabe e todo 
homem sábio de coração a quem o SENHOR dera 
sabedoria e inteligência, para saberem como haviam de 
fazer toda obra para o serviço do santuário, conforme 
tudo o que o SENHOR tinha ordenado. 
2 Porque Moisés chamara a Bezalel, e a Aoliabe, e a 
todo homem sábio de coração em cujo coração o SE- 
NHOR tinha dado sabedoria, isto é a todo aquele a 
quem o seu coração movera que se chegasse à obra 
ara fazê-la. 

Tomaram, pois, de diante de Moisés toda oferta alçada 
que trouxeram os filhos de Israel para a obra do serviço 
do santuário, para fazê-la; e, ainda, eles lhe traziam “cada 
manhã oferta voluntária. 

4 E vieram todos os sábios que faziam toda a obra do 
santuário, cada um da obra que fazia, 


5. O povo é proibido de dar 
5e falaram a Moisés, dizendo: O povo traz muito mais do 
que basta para o serviço da obra que o SENHOR ordenou 
se fizesse. 
6 “Então, mandou Moisés que fizessem passar uma voz 
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pelo arraial, dizendo: Nenhum homem nem mulher faça 
mais obra alguma para a oferta alçada do santuário. As- 
sim, o povo foi proibido de trazer mais, 

7 porque tinham material bastante para toda a obra que 
havia de fazer-se, e ainda sobejava. 


6. Dez cortinas de linho (Êx 26.1-6) 


8 Assim, todo sábio de coração, entre os que faziam a 
obra, fez o tabernáculo de “dez cortinas, de linho fino 
torcido, e de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, com 
querubins; da obra mais esmerada, as fez. 

º O comprimento de uma cortina era de “vinte e oito cô- 
vados, e a “largura de outra cortina, de quatro côvados; 
todas as cortinas tinham uma mesma medida. 

10 E “ligou cinco cortinas, uma com a outra; e outras cinco 
cortinas ligou uma com a outra. 

1 Depois, fez laçadas de fio azul na borda da última corti- 
na do primeiro agrupamento; assim também fez na bor- 
da da primeira cortina do segundo agrupamento. 

2 “Cingúenta laçadas fez numa cortina e cinquenta la- 
çadas fez na cortina da extremidade do segundo agru- 
pamento; estas laçadas eram contrapostas uma com a 
outra. 

13 Também fez cingienta colchetes de ouro e com estes 
colchetes uniu as cortinas uma com a outra; e foi feito, 
assim, um tabernáculo. 


7. Onze cortinas de pêlos de cabras (Êx 26.7-13) 


4 Fez também cortinas de pêlos de cabras para a tenda 
sobre o tabernáculo; de “onze cortinas a fez. 

5 O “comprimento de uma cortina era de trinta côva- 
dos, e a “largura de uma cortina, de quatro côvados; estas 
onze cortinas tinham uma mesma medida. 

16 E ele uniu cinco cortinas à parte e seis cortinas à 
parte, 

17 e fez “cinquenta laçadas na borda da última cortina do 
agrupamento; também fez cinquenta laçadas na borda da 
cortina do outro agrupamento. 


em pedras preciosas, em madeira e para fazer a 
obra do gravador e a do tecelão (w. 30-35). 

3 Dispôs-lhe o coração para ensinar (v. 34). 

4 Deu-lhe Aoliabe como assistente. 

5 Encheu-os de sabedoria e capacidade para a 
obra do Tabernáculo (v. 35). 

35.31a Os homens nos dias do AT eram cheios 
do Espirito. Os dons espirituais não só incluem 
habilidade na esfera espiritual, mas também na 
esfera fisica, mental e material (w. 31-35). 

4 dons espirituais: 

1 Sabedoria (w. 31,35; cf. 28.3) 

2 Entendimento (do heb. tebuwnah, inteligên- 
cia, proficiência, v. 31; 36.1) 

3 Ciência (v. 31; cf. 1 Co 12.1-11) 

4 Habilidade em todo o lavor (v. 31; 36.1) 

35.31b 8 habilidades dadas pelo Espirito: 

1 inventar, planejar e criar invenções em ouro, 
em prata, em cobre (v. 32) 

2 Lapidar pedras (v. 33) 

3 Engastar pedras 

4 Entalhar madeira 

5 Ensinar estes trabalhos (v. 34) 

6 Entalhar metais e pedras (v. 35) 

7 Fazer belos motivos bordados em roupas 

8 Tecer roupas com motivos simples e complexos 
Sem dúvida. Deus, no principio, procurou re- 
velar muitos segredos da criação ao homem 
para dar prazer à vida: e pode ser que muitas 
habilidades especiais dos homens, hoje, te- 


nham vindo do Espírito Santo. O aumento do 
conhecimento sempre veio dele, por meio de 
revelação e inspiração. 
35.32a Heb. chashab, preguear; tecer; criar; in- 
ventar; pensar; calcular, conceber planejar, pro- 
jetar (w. 32,35; 31.4; 2 Sm 14.14). 
35.32b O termo heb. para invenções e obra 
esmerada nos w. 32 e 33 é diferente do termo 
heb. para engenhosa no v. 35. 
35.33a Mostra como as habilidades divinas são 
dadas ao homem - por isso, o homem pode usá- 


Os dons específicos de Aoliabe estavam no traba- 
lho como mestre de obra e bordador (38.23). 
36.3a Houve ofertas voluntárias diariamente 

por algum tempo - até que houve mais do que 

o suficiente para as necessidades (w. 3-7). 

36.6a Essa seria a condição normal das igrejas, 
hoje, se todos os membros ofertassem de modo 
tão voluntário quanto Israel naquela ocasião (v. 6). 
36.8a veja 26.1. 

36.9a Comprimento: I7,78m, sendo 63,50cm 

por côvado. veja 26.1-6. 


las como suas próprias habilidades para cumprir a 36.9b Largura: 2,54m, sendo 63,50cm por cô- 


vontade de Deus. O Senhor simplesmente põe a 
sabedoria, o conhecimento ou a superinteligência, 
qualquer que seja, no homem para que isso se tor- 
ne uma habilidade natural daquele que o recebe 
como se fosse algo naturalmente seu por toda a 


vida. A habilidade para ensinar aquilo que se rece- 


beu é uma dádiva especial em si mesma, cristo, os 
profetas e os apóstolos são exemplos de pessoas 
a quem foram dadas habilidades pelo Espírito. 
35.34a Bezalel da tribo de iudá (31.2) e Aoliabe 
da tribo de Dã eram os responsáveis pela supervi- 
são de toda a obra no Tabernáculo (v. 35; 36.1,2). 
Ambos eram agentes especiais de Deus e haviam 
recebido dons do Espírito Santo para a obra. Eles 
tinham muitos obreiros subordinados a eles que 
também eram cheios do Espirito e dotados de 
sabedoria, conhecimento e habilidades especiais 
(36.1,2). Todos eram homens chamados por Deus. 


vado. 

36.10a Veja 26.1. 

36.12a As 50 laçadas nas extremidades de cada 
cortina serviam para juntar as cortinas com os 
50 colchetes ou presilhas. 

36.144 As 11 cortinas de pêlos de cabras for- 
mavam uma coberta maior do que as dez corti- 
nas de linho para ser pendurada nas laterais (v. 
14). Veja 26.7; 26.8-13. 

36.15a Comprimento: 1,90m, sendo 63,50cm por 
côvado. 

36.15b Largura: 2,54m, sendo 63,50cm por cô- 
vado. 

36.17a As 50 laçadas nas extremidades e os 50 
colchetes (presilhas) juntavam as cortinas a fim de 
criar uma única peça que serviria como coberta 
para o Tabernáculo sobre as cortinas de linho (w. 
17,18). 
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18 Fez também cinquenta colchetes de metal para ajuntar 
a tenda, para que fosse uma. 


8. Duas cobertas de peles de carneiros e de texugos (Êx 26.14) 


19 Fez também para a tenda uma “coberta de peles de car- 
neiros tintas de vermelho; e, por cima, uma coberta de 
peles de texugo. 


9. Quarenta e oito tábuas e noventa e seis bases de prata 

(Êx 26.15) 
20 Também fez “tábuas levantadas para o tabernáculo, de 
madeira de cetim. 
210 comprimento de uma tábua era de “dez côvados, e a 
‘largura de cada tábua era de um côvado e meio. 
2 “Cada tábua tinha duas coiceiras, pregadas uma com a 
outra; assim fez com todas as tábuas do tabernáculo. 
23 Assim, pois, fez as tábuas para o tabernáculo; “vinte 
tábuas para a banda do sul; 
24 e fez “quarenta bases de prata debaixo das vinte tábuas; duas 
bases debaixo de uma tábua para as suas duas coiceiras e duas 
bases debaixo de outra tábua para as suas duas coiceiras. 
25 Também fez vinte tábuas ao outro lado do tabernáculo 
da banda do norte, 
26 com as suas quarenta bases de prata; duas bases debai- 
xo de uma tábua e duas bases debaixo de outra tábua. 
27E ao lado do tabernáculo “para o ocidente fez seis tábuas. 
28 Fez também duas tábuas para os cantos do tabernáculo 
aos dois lados, 
2 as quais estavam juntas debaixo e também se ajuntavam 
por cima com uma argola; assim fez com elas ambas nos 
dois cantos. 
30 Assim, eram oito tábuas com às suas “bases de prata, a 
saber, dezesseis bases; duas bases debaixo de cada tábua. 


10. Quinze barras externas (Êx 26.26,27) 


31 Fez também “barras de madeira de cetim; cinco para as 
tábuas de um lado do tabernáculo, 

32 e cinco barras para as tábuas do outro lado do tabemá- 
culo; e outras cinco barras para as tábuas do tabernáculo 
de ambas as bandas do ocidente. 


11. A barra do meio (Êx 26.28) 


33 E fez que a “barra do meio passasse pelo meio das tábu- 
as de uma extremidade até à outra. 


12. O revestimento de ouro para as tábuas e barras 
(Êx 26.29,30) 
3 “E cobriu as tábuas de ouro, e as suas argolas (os lu- 
gares das barras) fez de ouro; as barras também cobriu 
de ouro. 


36.19a Eram a terceira e a quarta cobertas 
do Tabernáculo que sobrepunham as cortinas 
de linho e as de pêlos de cabras, tornando-o. 


assim, mais resistente ao pó e protegido das 36.27a Veja 26.22-24. 


intempéries (v. 19). Veja 26.14. 36.30a Veja 26.21. 
36.20a Veja 26.15-24. 36.31a veja 26.26-28. 
36.21a Comprimento: 6,35m, sendo 63,50cm 36.33a Veja 26.28. 
por côvado. 36.34a veja 26.29. 
36.21b Largura: 95,25cm. 36.35a veja 26.31. 
36.22a Cada tábua tinha duas cavilhas na pon- 36.37a veja 26.36,37. 


ta que se encaixavam nas bases quando era 
levantada para formar a parede do Tabernáculo 


37.1a veja 35.30; 35.34. 


(w. 22-26). 
36.23a As 20 tábuas, lado a lado, formavam 37.1c Comprimento: 
uma parede do Tabernáculo de 19,05m. Veja 63,50cm por côvado). 


26.15-18. 37.id Largura: 95,25cm. 


36.24a As 40 bases ficavam nos blocos de ali- 
cerce para sustentar as extremidades das 20 
tábuas na base do Tabernáculo (w. 24-26). 


37.1b Aqui a arca estava construída. A ordenança 
para que ela fosse construída está em 25.10-16. 
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13. O véu interno: quatro colunas (Êx 26.31,32) 
3 Depois, fez o “véu de pano azul, e de púrpura, e de 
carmesim, e de linho fino torcido; de obra esmerada o 
fez, com querubins. 
36 E fez-lhe quatro colunas de madeira de cetim e as co- 
briu de ouro; e seus colchetes fez de ouro e fundiu-lhe 
quatro bases de prata. 


14. O véu externo: cinco colunas (Êx 26.36,37) 


37 “Fez também para a porta da tenda o véu de pano azul, 
e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido, da 
obra de bordador, 

38 com as suas cinco colunas e os seus colchetes; e as suas 
cabeças e as suas molduras cobriu de ouro; e as suas cin- 
co bases eram de cobre. 


13. A arca (Êx 23.1-16) 


3 fa também “Bezalel ʻa arca de madeira de cetim; 
o seu comprimento era de “dois côvados e meio; 

e a sua largura, de um “côvado e meio; e a sua altura, de 

um “côvado e meio. 

2 E cobriu-a de ouro puro por dentro e por fora; e fez-lhe 

uma coroa de ouro ao redor; 

3 e fundiu-lhe quatro argolas de ouro aos seus quatro 

cantos, num lado, duas, e no outro lado, duas argolas; 

4 e fez varais de madeira de cetim e os cobriu de ouro; 

5 e meteu os varais pelas argolas aos lados da arca, para 

levar a arca. 


16. O propiciatório (Êx 23.17) 
6 “Fez também de ouro puro o propiciatório; o seu com- 
primento era de “dois côvados e meio, e a sua “largura, de 
um côvado e meio. 
7 Fez também dois “querubins de ouro; de obra batida os 
fez, às duas extremidades do “propiciatório; 
8 um querubim a uma extremidade desta banda, e o outro 
querubim à outra extremidade da outra banda; do mes- 
mo propiciatório fez sair os querubins às duas extremi- 
dades dele. 
9 E os querubins estendiam as asas por cima, cobrindo 
com as asas o propiciatório; e os seus rostos estavam de- 
fronte um do outro; o rosto dos querubins estava virado 
para o propiciatório. 


17. A mesa para o pão da proposição (Êx 23.23-30) 
10 “Fez também a mesa de madeira de cetim; o seu com- 
primento era de “dois côvados, e a sua largura, de um 
côvado, e a sua “altura, de um côvado e meio. 
ME cobriu-a de ouro puro e fez-lhe uma coroa de ouro 
ao redor. 


37.ie Altura: 95,25cm. 

37.6a Aqui temos a construção do propicia- 
tório (w. 6-9). A ordenança para que ele fosse 
construído é encontrada em 25.17-22. 

37.6b Comprimento: 158m (calculando-se 
63,50cm por côvado). 

37.6c Largura: 95,25cm. 

37.7a veja 25.18. 

37.7b veja 25.17. 

37.10a Aqui temos a construção da mesa do 

pão da proposição (w. 10-16). Em 25.23-30, te- 
mos a ordenança para que ela seja feita. 

37.10b Comprimento: 1.27m (calculando-se 
63,50cm por côvado). 

37.10c Largura: 63.50cm. 

37.10d Altura: 95,25cm. 


158m | (calculando-se 
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2 Fez-lhe também uma moldura da largura de uma 
mão ao redor; e fez uma coroa de ouro ao redor da 
sua moldura. 

13 Fundiu-lhe também quatro argolas de ouro; e pôs as ar- 
golas aos quatro cantos que estavam aos seus quatro pés. 

14 Defronte da moldura estavam as argolas para os luga- 
res dos varais, para levar a mesa. 

15 Fez também os varais de madeira de cetim e os cobriu 
de ouro, para levar a mesa. 

16 E fez de ouro puro os utensílios que haviam de estar so- 
bre a mesa, e os seus pratos, e as suas colheres, e as suas es- 
cudelas, e as suas cobertas, com que se haviam de cobrir. 


18. Sete castiçais de ouro (Êx 25.31-40) 
17 e'Fez também o castiçal de ouro puro; de obra batida 
fez este castiçal; o seu pé, e as suas canas, e os seus copos, 
e as suas maçãs, e as suas flores, na mesma peça. - 
18 Seis canas saíam dos seus lados: três canas do castiçal, 
de um lado dele, e três canas do castiçal, do outro lado. 
15 Numa cana, estavam três copos a modo de amêndoas, 
uma maçã e uma flor; e noutra cana, três copos a modo 
de amêndoas, uma maçã e uma flor, assim para as seis 
canas que saíam do castiçal. 
2 Mas no mesmo “castiçal havia "quatro copos a modo 
de amêndoas com as suas maçãs e com as suas flores. 
2E era uma “maçã debaixo de duas canas do mesmo; e 
outra maçã debaixo de outras duas canas; e mais uma 
maçã debaixo de outras duas canas; assim se fez para as 
seis canas que saíam dele. 
2 As suas maçãs e as suas canas formavam a mesma peça; 
tudo era uma obra batida de ouro puro. 
23 E fez-lhe “sete lâmpadas, os seus espevitadores e os 
seus apagadores eram de ouro puro. 
24 De um “talento de ouro puro o fez, e todos os seus 
utensílios. 


19. O altar do incenso (Êx 30.1) 
25 “E fez o altar do incenso de madeira de cetim; de um 
côvado era o seu "comprimento, e de um côvado, a sua 
largura, quadrado; e de dois côvados, a sua altura; dele 
mesmo eram feitas as suas pontas, 
2 E cobriu-o de ouro puro, e a sua coberta, e as suas pa- 
redes ao redor, e as suas pontas; e fez-lhe uma “coroa de 
ouro ao redor. 
"Fez-lhe também duas argolas de ouro debaixo da sua 
coroa, nos seus dois cantos, de ambos os seus lados, para 
os lugares dos varais, para levá-lo com eles. 
3 E os varais fez dé madeira de cetim e os cobriu de 
ouro. 
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20. O azeite santo da unção (Êx 30.22,23) 


2 “Também fez o azeite santo da unção e o incenso aro- 
mático, puro, de obra de perfumista. 


21. O altar de bronze (Êx 27.1) 


3 Q “FEZ também o altar do holocausto de madeira 
de cetim; de “cinco côvados era o seu comprimen- 

to, e de cinco côvados, a sua largura, quadrado; e de três 

côvados, a sua altura. 

2 E fez-lhe as suas pontas aos seus quatro cantos; às suas 

pontas formavam uma só peça com o altar; e cobriu-o 

de cobre. 

3 Fez também todos os utensílios do altar: os caldeirões, 

e as pás, e as bacias, e os garfos, e os braseiros; todos os 

seus utensílios fez de cobre. 

4 Fez também para o altar um crivo de cobre, de obra de 

rede, na sua cercadura debaixo, até ao meio dele. 

5 E fundiu quatro argolas às quatro extremidades do cri- 

vo de cobre, para os lugares dos varais. 

6 E fez os varais de madeira de cetim e os cobriu de cobre, 

7 E meteu os varais pelas argolas aos lados do altar, para 

levá-lo com eles; “fê-lo oco e de tábuas. 


22. A pia de cobre (Êx 30.17) 


8 “Fez também a pia de cobre com a sua base de cobre, 
dos espelhos das mulheres que se ajuntavam, ajuntando- 
se à porta da tenda da congregação. 


23. O pátio externo (Êx 27.9-15) 


“Fez também o pátio da banda do meio-dia ao sul; as corti- 
nas do pátio eram de linho fino torcido, de "cem côvados. 

10 As suas vinte colunas e as suas vinte bases eram de cobre; os 
colchetes destas colunas e as suas molduras eram de prata; 

11 e da banda do norte, cortinas de cem côvados; as suas 
vinte colunas e as suas vinte bases eram de cobre, e os 
colchetes das colunas e as suas molduras eram dé prata. 

12 E da banda do ocidente, cortinas de cinquenta côvados; 
as suas colunas, dez, e as suas bases, dez; os colchetes das 
colunas e as suas “molduras eram de prata. 

13 E da banda oriental, ao oriente, cortinas de cinquenta 
côvados. 

14 As cortinas “desta banda da porta eram de quinze côva- 
dos; as suas colunas, três, e as suas bases, três. 

15 E da outra banda da porta do pátio, de ambos os lados, 
eram cortinas de quinze côvados; as suas colunas, três, e 
as suas bases, três. 

16 Todas as cortinas do pátio ao redor eram de linho fino 
torcido. 

17 E as bases das colunas eram de cobre; os colchetes das 


37.17a Aqui temos a preparação do candela- 
bro iw. 17-24). Em 25.31-40, temos a ordenan- 
ça para que ele seja feito. 

37.20a veja 25.31. 

37.20b veja 25.33. 

37.21a veja 25.35,36. 

37.23a veja 25.37. e 

37.24a um talento de ouro pesava cerca de 42 
«MIOS (V. 24). 

3725a Aqui temos a construção do altar de 
oure do incenso (w. 25-28). Em 30.1-10, temos 
a ordenança para que ele seja feito. 

3725b 0 altar tinha 63,50cm? e 127cm de altu- 
ra,. com quatro pontas, uma em cada extremi- 
dade. como o grande altar de bronze do holo- 
causto 27.1-8). 


37.26a veja 25.24. 
37.29a Aqui o azeite da santa unção e o incenso 
foram preparados. Em 30.22-38, temos a orde- 
nança e as orientações específicas acerca de 
como prepará-los. 
38.1a Aqui temos relativamente detalhada a real 


dentro. Era revestido de cobre (v. 7). 

38.82 Aqui temos a real construção da pia de 
cobre e de seu reservatório menor para água. 
Em 30.17-21 temos a ordenança para que ela 
fosse construída. 

38.9a Aqui temos a verdadeira construção do 


construção do grande altar de bronze do holocaus- pátio externo com suas ombreiras, molduras, 
to para o pátio externo do Tabemáculo. Em 27.1-8 bases e cortinas (w. 9-17). Em 27.9-15 temos a 


temos a ordenança para que ele fosse feito. 

38.1b O altar de bronze era quadrado como o 
altar de ouro - 317,50cm por 317,50cm (calcu- 
lando-se 63,50cm por côvado). Tinha 190,50cm 
de altura (v. 1). 

38.7a Significa que o grande altar de bronze 
era feito de tábuas, como uma caixa (317,50cm 
por 317,50cm e 190,50cm de altura) e oco por 


ordenança para que ele fosse feito. 

38.9b O pátio externo tinha 63,50m de compri- 
mento e 31,75m de largura (w. 9,11-13). Veja 
27.9-15. 

38.12a Molduras de prata para sustentar as co- 
lunas. 

38.14a Havia cerca de 9,50m em ambos os la- 
dos da porta (w. 14,15). Veja 27.9. 
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lentos e mil e setecentos e setenta e cinco siclos, confor- 
me o siclo do santuário: 
æ Um ‘beca para cada cabeça, isto é meio siclo, conforme 
toa o siclo do santuário, de qualquer que passava aos arrola- 
24. A porta do pátio (Ex 27.16) : s . . 

e dos, da idade de vinte anos e acima, que foram seiscentos 
1%Ẹ a coberu da porta do pátio era de obra de bordador, de, três mil e quinhentos e cinquenta 
pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino tor27 E houve cem talentos de prata para fundir as bases do 
cido; e o comprimento era de “vinte côvados, e a “altura, na, ntuário e as bases do véu; para ‘cem bases eram cem 
largura, de cinco côvados, defronte das cortinas do pátio. talentos: um “talento para cada base 
” E as suas quatro colunas e as suas quatro bases eram 28 Mas dos mil e setecentos e setenta e cinco siclos ‘fez 
de cobre, os seus colchetes, de prata, e a coberta das suas os colchetes das colunas, e cobriu as suas “cabeças, e cas 


colunas e as suas molduras eram de prata; e a coberta das 
suas cabeças, de prata; e todas as colunas do pátio eram 


cingidas de prata. 


cabeças e as suas molduras, de prata. cingiu de molduras. 
20 E todas as estacas do tabernáculo e do pátio ao redor 
eram de cobre. (8) Ocobre 
2 E o cobre da oferta foi setenta “talentos e dois mil e 
25. A enumeração das coisas do Tabernáculo quatrocentos siclos. 
aa id 30 E dele “fez as bases da porta da tenda da congregação, 


z “ 4 x 4 . 
2 Esta é a “enumeração das coisas contadas do taberná- e o altar de cobre, e o crivo de cobre para ele, e todos os 


culo do Testemunho, que por ordem de Moisés foram utensílios do altar, 
contadas para o ministério dos levitas por mão de Itamar, 31 e as bases do pátio ao redor, e as bases da porta do 
filho de Arão, o sacerdote. pátio, e todas as estacas do tabernáculo, e todas as estacas 


2Fez, pois, 'Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo dgo pátio ao redor. 


Judá, tudo quanto o sennor tinha ordenado a Moisés. ds tê 
z E com ele Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, IO Jeno pa Es Sd (Ex. 39:1531) 
. smateriais (LX ZO. 


um mestre de obra, e engenhoso artífice, e bordador em i 5 Auta 
pano azul, e em púrpura, e em carmesim, e em linho fino. 3 9 FIZERAM também as vestes do ministério, para 
ministrar no santuário, de pano azul, e de púrpu- 


@) O ouro ra, e de carmesim; também fizeram as ‘vestes santas para 
»2 Todo o ouro gasto na obra, em toda a obra do santuárioArão, como o sennor ordenara a Moisés. 
a saber, o ouro da oferta, foram vinte e nove ‘talentos e 2. O éfode Êx 286-19 

. . . Lo . ejode (Ex 26.0- 
setecentos e trinta “siclos, conforme o siclo do santuário; de a z , 
2 Assim, “fez o éfode de ouro, de pano azul, e de púrpura, 

(3) A prata e de carmesim e de linho fino torcido. 

= e a prata dos arrolados da congregação foram cem ‘ta- 3 E ‘estenderam as lâminas de ouro e as cortaram em 


38.18a Aqui temos a construção da porta do das partes de cima com prata. Para as molduras 10uro (87.730 sidos) 
pátio externo (w. 18-20). A ordenança para que que iam desde a parte de cima das colunas até 2 Prata (301.775 siclos) 
ela fosse feita é encontrada em 27.16,17. as estacas no chão, e para sustentar as colunas 3 Bronze (212.400 siclos) 


38.18b comprimento: 12,70m, calculando-se e as paredes com cortinas (v. 28). (Os siclos acima foram reduzidos a 14,56 gra- 
63,50cm por cõvado. 38.27b um talento em prata para cada base. mas cada um e depois a quilos, usando-se 


38.18c Altura: 3i7,50cm. 38.28a As partes de cima das colunas reves- 374,40 gramas para o sistema de pesos usado 


38.21a veja símbolos na Bíblia, p. 186. tidas de prata, os colchetes e as molduras de pelos joalheiros). 
38.22a veja 35.34. prata desde as partes de cima das colunas dos 38.30a Os alicerces ou bases para o pátio ex- 


38.24a um talento de ouro equivalia a 42 qui- dois lados às estacas de cobre no chão devem terno eram de cobre e os do Tabernáculo eram 


los e 3.000 siclos. ter proporcionado uma bela visão (v. 28). de prata (w. 27,30,31). O grande altar de sa- 


38.24b Sendo 3.000 siclos para um talento, os 38.28b Capitéis ou as partes de cima das co- crifícios e todos os seus utensílios, as estacas 
ou postes para o Tabernáculo e as colunas do 


29 talentos e 730 siclos equivaleríam a 87.730 lunas (v. 28). 
siclos. 38.28c Juntou-os às estacas de cobre em am- pátio externo eram de cobre (w. 30,31). 
38.25a Um talento de prata equivalia a 12.600 bos os lados das colunas e fincou-os no chão 39.1a Essa é a terceira menção às vestes do 

gramas (seguinte). (v. 28). ministério. Elas incluíam os aventais, toalhas e 
38.26a Um beca. que significa metade, equiva- 38.29a Segundo alguns, um talento de cobre equi- outras roupas necessárias para as tarefas que 
lia a meio siclo. para a construção das bases, valia a 1.500 siclos. mas lalvez não seja isso, pois, envolviam a imolação e a limpeza pessoal dos 
colchetes etc. Meio siclo para cada um dos segundo o v. 29, restaram 2.400 siclos depois de sacerdotes (31.10; 35.19; 39.1,41). Não foram 
603.550 homens seria um total de 301.775 se calcular os 70 talentos, com isso, descobrimos mencionadas nas ordenanças para a constru- 
SidOS - que, segundo explicação nos w. 27 e que um talento de cobre equivalia a mais de 2.400 ção do Tabernáculo (25.1-30.38). 

28, seriam cem talentos para as bases com siclos. Suponhamos, então, que um talento de co- 39.1b As vestes dos sacerdotes foram as úl- 

1.775 siclos restantes para os colchetes e ou- bre, como um de ouro ou de prata, equivalesse a timas coisas a serem feitas, ou pelo menos a 
tros itens. Subtraindo-se os 1.775 siclos usa- 3.000 siclos. Com base nisso, os 70 talentos equi- serem mencionadas nas ordenanças acerca da 
dos para as coisas do versículo 28 do total de valeriam a 210.000 siclos que, somados aos 2.400, construção do Tabernáculo (25.1-30.38). 

301.775 siclos levados para essa obra, restam chegariam a um total de 212.400SÍCIOS de bronze. 39.2a Aqui temos O feitio do éfode (w. 2-7). A 
300.000 siclos para serem usados nas bases Sendo um siclo equivalente a 14,56 gramas, isso ordenança para que ele fosse feito é encontra- 
mencionadas no v. 27. o fato de essa quanti- equivalería a 3.092,54 quilos; e reduzidos ao peso da no capítulo 28.5-74. 

dade ser equivalente a cem talentos, conforme de acordo com o sistema de pesos usado pelos 39.32 Explica como eles fizeram os fios de 
indicado aqui, mostra que um talento equivale joalheiros (sendo 374,40 gramas equivalentes a ouro que deveríam ser usados no trabalho de 

a 3.000 sidos (w. 25,26). cada 0,45 quilo) seriam de 3.092,54 quilos. bordado das cortinas e das vestes dos sacer- 
38.27a As bases ou alicerces eram feitos de pra- Valor total de ouro, prata e cobre: dotes. Bigornas ou ferramentas de superfície 
ta a um custo cem talentos. OS OUtroS 1.775 Si- 1 Ouro (87.730 siclos) dura foram, sem dúvida, usadas para transfor- 
Clos de prata, acima da quantia necessária para 2 Prata (301.775 SiCIOS) mar o ouro em placas finas; e algum tipo de 
as cem bases (cem talentos), foram usados nos 3 Bronze (212.400 siclos) tesoura também foi usado para cortar as pla- 


colchetes para as colunas. Para 0 revestimento cas finas em pequenas tiras que, mais tarde. 
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fios, para entretecer entre o pano azul, e entre a púr- 
pura, e entre o carmesim, e entre o linho fino da obra 
mais esmerada. 

4 Fizeram nele ombreiras que se ajuntassem; às suas duas 
pontas se ajuntavam. 

5 E o 'cinto de artifício do éfode, que estava sobre ele, 
era conforme a sua obra, da mesma peça, de ouro, e de 
pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino 
torcido, como o SENHOR ordenara a Moisés. 

“Também prepararam as pedras sardônicas, 'engastadas 
em ouro, lavradas com gravuras de selo, com os “nomes 
dos filhos de Israel. 

7E as pôs sobre as ombreiras do éfode por pedras de me- 
mória para os filhos de Israel, como o SENHOR ordenara 
a Moisés. 


3. O peitoral (Êx 28.13) 
*Fez também o peitoral de obra de artífice, como a obra 
do éfode, de ouro, e de pano azul, e de púrpura, e de 
carmesim, e de linho fino torcido. 
’ Quadrado era; dobrado fizeram o peitoral; o seu com- 
primento era de um palmo, e a sua largura, de um palmo 
dobrado. 
1= E engastaram nele quatro ordens de pedras: 'uma or- 
dem de um sárdio, um topázio e um carbúnculo; esta é a 
primeira ordem. 
11 E a segunda ordem, de uma esmeralda, uma safira e 
um diamante; 
2 e a terceira ordem, de um jacinto, uma ágata e uma 
ametista; 
“ea quarta ordem, de uma turquesa, uma sardônica eum 
jaspe; e todas eram engastadas nos seus engastes de ouro. 
14 Estas pedras, pois, eram, segundo os nomes dos filhos 
de Israel, doze, segundo os seus nomes; de gravura de 
selo, cada uma com o seu nome, segundo as doze tribos. 
15 Também fizeram para o peitoral cadeiazinhas de igual 
medida, obra de trança e de ouro puro. 
u E fizeram dois engastes de ouro e duas argolas de 
ouro; e puseram as duas argolas nas duas extremidades 
do peitoral. 
17 E puseram as duas cadeiazinhas de trança de ouro nas 
duas argolas, nas duas extremidades do peitoral. 
“E as outras duas pontas das duas cadeiazinhas de tran- 
ça, puseram nos dois engastes; e as puseram sobre as om- 
breiras do éfode, defronte dele. 
19 Fizeram também duas argolas de ouro, que puseram 
nas outras duas extremidades do peitoral, na sua borda 
que estava junto ao éfode por dentro. 
T- Fizeram mais duas argolas de ouro, que puseram nas 
duas ombreiras do éfode, debaixo, defronte dele, defron- 
te da sua juntura, sobre o cinto de artifício do éfode. 
2E ligaram o peitoral com as suas argolas às argolas do 
éfode com um cordão azul, para que estivesse sobre o 
cinto de artifício do éfode, e o peitoral não se apartasse 
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do éfode, 'como o SENHOR ordenara a Moisés. 


4. O manto do éfode (Êx 28.31) 


2 E fez o manto do éfode de obra tecida, todo de pano 
azul. 

23 E o colar do manto estava no meio dele, como colar de 
cota de malha; este colar tinha uma borda em volta, para 
que se não rompesse. 

2 E nas bordas do manto fizeram romãs de pano azul, e 
de púrpura, e de carmesim, afio torcido. 

2 Fizeram também as campainhas de ouro puro, pondo 
as campainhas no meio das romãs nas bordas da capa, em 
roda, entre as romãs: 

26 Uma campainha e uma romã, outra campainha e outra 
romã, nas bordas do manto à roda, para ministrar, como 
o SENHOR ordenara a Moisés. 


S. As vestes dos sacerdotes 


2'Fizeram também as túnicas de linho fino, de obra teci- 
da, para Arão e para seus filhos, 

28 e a mitra de linho fino, e o ornato das tiaras de linho 
fino, e os calções de linho fino torcido, 

2 e o cinto de linho fino torcido, e de fio azul, e de púr- 
pura, e de carmesim, de obra de bordador, como o SE- 
NHOR ordenara a Moisés. 


6. Acoroa de santidade (Êx 28.36) 


30 "Fizeram também a folha da coroa de santidade de 
ouro puro, e nela escreveram o escrito como de gravura 
de selo: SANTIDADE AO SENHOR. 

31E ataram-na com um cordão de azul, para a atar à mitra 
em cima, como o SENHOR ordenara a Moisés. 


XI. Sumário do Tabernáculo e do sacerdócio 
(Êx 39.32-40.38) 
O Tabernáculo está completo 
32 Assim, se acabou toda a obra do tabernáculo da tenda da 
congregação; e os filhos de Israel fizeram conforme 'tudo 
o que o SENHOR ordenara a Moisés; assim o fizeram. 


2. O Tabernáculo e seus utensílios são entregues a Moisés 


33 Depois, “trouxeram a Moisés o tabernáculo, e a tenda, e 
todos os seus móveis; e os seus colchetes, e as suas tábu- 
as, e os seus varais, e as suas colunas, e as suas bases; 

3 e a coberta de peles de carneiro tintas de vermelho, e a 
coberta de peles de texugos, e o véu da coberta; 

3 a arca do Testemunho, e os seus varais, e o propi- 
ciatório; 

36 a mesa com todos os seus utensílios e os pães da pro- 
posição; 

3 o 'castiçal puro com suas lâmpadas, as lâmpadas da 
ordenança, e todos os seus utensílios, e o azeite para a 
luminária; 

38 também o altar de ouro, e o azeite da unção, e o incen- 
so aromático, e a coberta da porta da tenda; 


foram feitas fios (v. 3). 

39.5a Veja 28.8. 

39.6a Veja 28.13. 

39.6b Veja 28.12. 

39.8a Aqui temos o verdadeiro feitio do peito- 
ral (w. 8-21). A ordenança para que ele fosse 
feito é encontrada em 28.15-29. 

39.10a veja 28.17. 

39.21a Veja capitulo 28.15-29. 

39.22a Aqui temos o feitio üo manto do éfodê 


(w. 22-26). A ordenança para que ele fosse fei- 
to é encontrada em 28.31-35. 

39.27a Nesses três versículos temos o feitio das 
túnicas, das mitras, das tiaras, dos calções e do 
cinto para Arão e seus filhos (w. 27-29). A orde- 
nança para que eles fossem feitos é encontrada 
no 28.39-43. 

39.30a Aqui temos o real feitio da coroa de 
santidade de ouro puro e sua inscrição SAN- 
TIDADE AO SENHOR (w. 30,31). A ordenança 


para que ela fosse feita é encontrada em 
28.36-38. Aqui está a conclusão da obra do 
Tabernáculo e das vestes dos sacerdotes (v. 
32). 

39.32a É notável que as Escrituras registram os 
atos de obediência daqueles que seguem a Deus, 
bem como os atos de desobediência (v. 32). 
39.33a Veja 39 coisas levadas a Moisés, p. 

188. 

39.37a Candelabro de ouro puro (31.8). 


ÊXODO 40 


3. O pátio e seus utensílios são entregues a Moisés 


3º o altar de cobre, e o seu crivo de cobre, e os seus varais, 
e todos os seus utensílios, e a pia, e a sua base; 

4 as cortinas do pátio, e as suas colunas, e as suas bases, 
e a coberta da porta do pátio, e as suas cordas, e os seus 
pregos, e todos os utensílios do serviço do tabernáculo, 
para a tenda da congregação; 


4. As vestes do ministério e as vestes do 
sacerdote são entregues a Moisés 


41 as vestes do ministério para ministrar no santuário; as 
vestes santas de Arão, o sacerdote, e as vestes dos seus 
filhos, para administrarem “o sacerdócio. 


5. Todo o trabalho é aprovado por Moisés 


42 Conforme tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés, 
assim fizeram os filhos de Israel toda a obra. 

43 "Viu, pois, Moisés toda a obra, e eis que a tinham feito; 
"como o SENHOR ordenara, assim a fizeram; então, Moi- 
sés os abençoou. 


6. É ordenado que se levante o Tabernáculo 
(1) Data da edificação 
4 0 FALOU mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
e2 "No primeiro mês, no primeiro dia do mês, le- 
vantarás o tabernáculo da tenda da congregação, 


(2)0 Tabernáculo e seus utensílios 
e3 e porás nele a arca do Testemunho, e cobrirás a arca 
com o véu. 
e4 Depois, meterás nele a mesa e porás em ordem o que 
se deve pôr em ordem nela; também meterás nele o casti- 
çal e acenderás as suas lâmpadas. 
e5 E porás o altar de ouro para o incenso diante da arca 
do Testemunho; então, pendurarás a coberta da porta do 
tabernáculo. 


(3) O pátio do Tabernáculo e seus utensílios 
e6 Porás também o altar do holocausto diante da porta 
do tabernáculo da tenda da congregação. 
e7 E porás a pia entre a tenda da congregação e o altar e 
nela porás água. 


39.41a Essas vestes deveriam ser usadas so- véu externo (v. 5). 
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e8 Depois, porás o pátio ao redor e pendurarás a coberta 
à porta do pátio. 

7. A unção do Tabernáculo 
e Então, “tomarás o azeite da unção e ungirás o taberná- 
culo e tudo o que há nele; e o santificarás com todos os 
seus móveis, e será santo. 
e10 Ungirás também o altar do holocausto e a todos os 
seus utensílios e santificarás o altar, e o altar será uma 
coisa santíssima. 
e" Então, ungirás a pia e a sua base e a santificarás. 


8. A consagração dos sacerdotes (Ex 29.1-27) 


e? "Farás também chegar Arão e seus filhos à porta da 
tenda da congregação e os lavarás com água. 

e13 E vestirás a Arão as vestes santas, e o ungirás, e o san- 
tificarás, para que me administre o sacerdócio. 

ei! Também farás chegar seus filhos, e lhes vestirás as 
túnicas, 

e15 e os ungirás como ungiste a seu pai, para que me ad- 
ministrem o sacerdócio; e a sua unção lhes será por sacer- 
dócio perpétuo nas suas gerações. 


9. O Tabernáculo é erigido 
(1) Data da edificação 
16 E fê-lo Moisés; conforme tudo o que o SENHOR lhe 
ordenou, assim o fez. 
17 E aconteceu no mês “primeiro, no ano segundo, ao pri- 
meiro do mês, que o tabernáculo foi levantado; 


(2) O Tabernáculo é levantado 
18 porque Moisés “levantou o tabernáculo, e pôs as suas 
bases, e armou as suas tábuas, e meteu nele os seus varais, 
e levantou as suas colunas; 
He estendeu a tenda sobre o tabernáculo, c pôs a coberta 
da tenda sobre ela, em cima, como o SENHOR ordenara 
a Moisés. 


(3) A colocação da arca, a única peça de utensílio, 
no Santo dos Santos (Êx 26.33,34) 


20 E "tomou o Testemunho, e pô-lo na arca, e meteu os va- 
rais à arca; e pôs o propiciatório sobre a arca, em cima. 


40.17a o primeiro mês, mas o ano ainda não 


mente no oficio sacerdotal (v. 41; 28.1,43). 
39.43a Toda a obra no Tabernáculo e as vestes 
dos sacerdotes estavam concluídas agora e fo- 
ram levadas a Moisés para serem examinadas. 
Ele viu que tudo estava de acordo com a orde- 
nança do Senhor e, então, abençoou os obreiros 
habilidosos e fiéis (w. 42,43). 


6 Porás o altar de bronze do holocausto diante 
da porta do pátio externo (v. 6). 

7 Porás a pia de cobre entre a tenda e o altar de 
bronze, e nela porás água (v. 7). 

8 Levantarás as paredes do pátio e pendurarás 
a cortina à porta (v. 8). 

40.9a 3 ordenanças - a unção do Tabernáculo: 


39.43b Esta expressão, como o senhor ordenara, e 1 Tomarás o azeite da unção, e ungirás o Taber- 
suas variações são encontradas 26 vezes em Exodo,náculo e todas as coisas que há nele para que 


comênfasenaobediênciaaDeus(7.6,i0,20;i2.28,50; 
16.34; 34.4,18; 35.1; 39.1,5,7,21,26,29,31,32,42,43; 
40.19,21,23,25,27,29,32). 

40.2a 8 ordenanças - a edificação do Taber- 
náculo: 

1 Levantarás o Tabernáculo no primeiro dia do 
primeiro mês (v. 2). Já haviam se passado onze 
meses e meio desde a saída de Israel do Egito 
(12.40,41; Nm 33.1-3). 

2 Porás a arca do testemunho no Santo dOS San- 
tos e pendurarás o véu interno (v. 3). 

3 Colocarás a mesa do pão da proposição e po- 
rás em ordem todas as coisas nela (V. 4). 


sejam santos (v. 9). 
2Úngiiásoal(ardebronzenopátio externo e todos 
OS seus utensílios para que sejam santos (v. 10). 
3 Ungirás a pia e a sua base para que sejam 
santas (v. 11). 

40.12a 4 ordenanças - a consagração dos sa- 
cerdotes: 

1 Farás chegar a Arão e a seus filhos à pia, e os 
lavarás com água (v. 12). 

2 Vestirás a Arão as vestes santas, e o ungirás, 
e o santificarás para o oficio de sumo sacer- 
dote (v. 13). 

3 Farás chegar a seus filhos, e lhes vestirás as 


4 Colocarás o candelabro e acenderás as lâmpadas. túnicas (v. 14). 


5 Porás o altar de ouro do incenso diante da 
arca do lado de dentro do véu e pendurarás o 


4 Tu os ungirás para que sejam sacerdotes dian- 
te de mim para sempre (v. 15). 


havia acabado. No 14º dia desse mês e um ano 
antes, a primeira páscoa havia sido realizada 
(12.2-6,18). Dentro de mais 15 dias, eles pode- 
ríam dizer que fazia um ano que haviam saído 
do Egito. Assim, o Tabernáculo foi levantado em 
um único dia. Exatos onze meses e meio após 
sua saída do Egito. No 14º dia desse mês, no ano 
segundo, eles celebraram a segunda páscoa (Nm 
9.1-3). No primeiro dia do segundo mês, Israel foi 
contado (Nm 1.1,2). No 20º dia do segundo mês, 
ou 50 dias após a edificação do Tabernáculo, ele 
foi desmontado, e a jornada para Canaã, reinicia- 
da (Nm 10.11-13). Durante esses 50 dias, os livros 
de Levitico e Números 1.1-10.10 foram escritos e 
os eventos neles contidos ocorreram. 

40.18a 6 atos de Moisés - enquanto levantava 

O Tabernáculo: 

1 Pôs as bases ou alicerces (v. 18). . 

2 Armou as tábuas para a parede. 

3 Colocou os varais para firmar as paredes. 

4 Levantou as colunas ou postes. 

5 Estendeu a tenda sobre 0 Tabernáculo (v. 19). 

6 Pôs as coberturas sobre a tenda. 

40.20a 6 atos - enouanto organizava o Santo 
dos Santos: 
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2E levou a arca ao tabernáculo, e pendurou o véu da co- 
bertura, e cobriu a arca do Testemunho, como o SENHOR 
ordenara a Moisés. 


(4) 
2 “Pôs também a mesa na tenda da congregação, ao lado 
do tabernáculo para o norte, fora do véu. 

2 E sobre ela pôs em ordem o pão perante o SENHOR, 
como o SENHOR ordenara a Moisés. 

24 Pôs também na tenda da congregação o castiçal defron- 
te da mesa, ao lado do tabernáculo para o sul, 


A colocação das três peças de utensílio no Lugar Santo 


2 e acendeu as lâmpadas perante o SENHOR, como o SE- 
NHOR ordenara a Moisés. 

Í E pôs o altar de ouro na tenda da congregação, diante 
do véu. 

27 E acendeu sobre ele o incenso de especiarias aromáti- 
cas, como o SENHOR ordenara a Moisés. 


(S) O pátio do Tabernáculo é erigido e 
suas duas peças de utensílio são colocadas 
28 “Pendurou também a coberta da porta do tabernáculo, 
2 e pôs o altar do holocausto à porta do tabernáculo da 
tenda da congregação, e ofereceu sobre ele holocausto e 
oferta de manjares, como o SENHOR ordenara a Moisés. 
52 Pôs também a pia entre a tenda da congregação e o altar 


EXODO 4C 


e derramou água nela, para lavar. 

31 E Moisés, e Arão, e seus filhos, “lavaram nela as mãos 
e os pés. 

32 Quando entravam na tenda da congregação e quando 
chegavam ao altar, lavavam-se, como o SENHOR ordenara 
a Moisés. 

33 Levantou também o pátio ao redor do tabernáculo e 
do altar e pendurou a coberta da porta do pátio. “Assim, 
Moisés acabou a obra. 


10. A glória aparece e permanece no Tabernáculo 

(Êx 13.21; 30.43) 
3 “Então, a nuvem cobriu a tenda da congregação, e a 
glória do SenHor encheu o tabernáculo, 
3 de maneira que Moisés não podia entrar na tenda da 
congregação, porquanto a nuvem ficava sobre ela, e a 
glória do SENHOR enchia o tabernáculo. 
36 “Quando, pois, a nuvem se levantava de sobre o taber- 
náculo, então, os filhos de Israel caminhavam em todas 
as suas jornadas. 
37 Se a nuvem, porém, não se levantava, não caminhavam 
até ao dia em que ela se levantava; 
38 porquanto a nuvem do SENHOR estava de dia sobre o 
tabernáculo, e o fogo estava de noite sobre ele, perante os 
olhos de toda a casa de Israel, em todas as suas jornadas. 


Moisés pôs as duas tábuas do testemunho, 
os dez mandamentos, na arca (v. 20). 

2 Colocou os varais na arca. 

3 Pôs o propiciatório em cima da arca. 

4 introduziu a arca no Santo dos Santos (v. 21). 
5 Pendurou o véu interno, 

é Cobriu a arca. 

40.22a 6 atos - enquanto organizava o Santo 
Lugar 

Moisés pôs a mesa no santo lugar ao lado do 
Tabernáculo. para o norte (v. 22). 

2 Sobre ela pôs em ordem o pão (v. 23). 

3 Pôs o candelabro do lado oposto do Taber- 
náculo (v. 24). 

4 Acendeu as lâmpadas perante o Senhor (v. 25). 
5 Pôs o altar de ouro diante da arca para dentro 
do véu interno (v. 26). 

6 Acendeu sobre ele o incenso (v. 27). 

40.28a 8 atos - enouanto organizava o pátio 
externo: 


Moisés pendurou o véu externo do Taberná- 
culo (v. 28). 
2 Pôs o altar de bronze à porta do pátio ex- 
temo (v. 29). 


Anrão (2.1) 

Esse foi o Anrão que se casou com Joquebede 
e teve 3 filhos: Miria, Arão e Moisés (Êx 6.18-20; 
15.20,21; Nm 12; 20.1; 26.59; Dt 24.9; 1 Cr 6.3; 
Mq 6.4). Em Êxodo 2.4-8 vemos que Miriã era 
bem mais velha que seus irmãos. Arão era 3 anos 
mais velho que Moisés (Êx 7.7). O pai, Anrão, era 
filho de coate, filho de Levi, nascido antes de ele 
r para o Egito (Gn 46.11). Não se sabe quantos 
anos tinha Coate quando Anrão nasceu. Tanto 
Anrão quanto Joquebede, no entanto, nasceram 
no Egito algum tempo depois que os israelitas 
começaram sua estadia de duzentos e quinze 
anos ali (Nm 26.59). Sabemos que Arão tinha 83 
anos, e Moisés, 80 anos, quando ele liderou a 
saída de Israel do Egito (ÊX 7.7; At 7.23,30,36). 
Subtraindo-se 83 (o número de anos que Arão 


3 Ofereceu holocausto e oferta de alimentos 
ao Senhor. 

4 Pôs a pia entre o altar de bronze e a porta do 
Tabernáculo (v. 30). 

5 Nela pós água. 

6 Lavou as mãos e os pés antes do serviço na 
adoração no Tabernáculo (w. 31,32). 

7 Levantou o pátio externo (v. 33). 

8 Pendurou a cortina da porta do pátio externo 
(v. 34). 

40.31a As próprias pessoas é que se lavavam, 
e tais atos não podiam ser chamados de batis- 
mos. como alguns ensinam. 

40.33a Moisés pessoalmente supervisionou 
toda a obra da edificação do Tabernáculo e 
cumpriu o ofício sacerdotal até o fim. Foi ele 
quem recebeu as instruções e ordenanças 
acerca dessas questões, por isso viu que 
tudo estava de acordo com o que havia sido 
ordenado. Todos os atos dos w. 18 a 33 se 
resumem, sobretudo, nos atos de Moisés. 
Ele mostrou àqueles que seriam responsá- 
veis por desmontar e levantar o Tabernáculo 
como tudo deveria ser feito. Foi o primeiro 


viveu no Egito), temos então um período de 132 
anos para Coate ter Anrão, pois Anrão cresceu, 
casou-se com joquebede e teve Miriã e Arão, 
nascendo Moisés 3 anos depois. 


A idade de Moisés na adoção (2.10) 

O texto não menciona quantos anos Moisés ti- 
nha nessa época. Talvez ele tivesse quase cinco 
anos quando foi totalmente desmamado, como 
aconteceu com isaque, pois lemos a mesma 
afirmação, cresceu n menino e foi desmama- 
do, referindo-se a ele (Gn 21.8). Confira Juizes 
13.24; 1 Samuel 2.21,26; 3.19; Lucas 1.80; 2.40. 
Moisés agora era muito velho para começar a 
ser instruído como filho da filha de Faraó. Ele 
deveria ser instruído em toda a ciência dos 
egípcios e tornar-se poderoso em suas nalavras 


a acender as lâmpadas (v. 25). A queimar in- 
censo no altar de ouro (w. 26,27). A oferecer 
holocausto e ofertas de alimentos (v. 29). A 
lavar-se na pia (v. 31). E, a ungir e santificar o 
sumo sacerdote e os outros sacerdotes (w. 
12-15). Foi ele quem ungiu todo o Taberná- 
culo e os utensílios (w. 9-11) e pôs todos os 
utensílios onde deveríam estar, como fora 
ordenado (w. 20-33). 

40.34a A nuvem (o símbolo da presença vi- 
sível de Deus) e a glória de Deus encheram o 
Tabernáculo quando todas as coisas estavam 
concluídas, ungidas, consagradas e santificadas 
para os serviços divinos e a Presença Divina 
(v. 34). Moisés não podia entrar no Tabernãcu- 
lo por causa da impressionante glória que ali 
estava (v. 35). A mesma glória se viu quando 
Salomão concluiu o templo (1 Rs 8.10,11). Cer- 
ca de 650 anos de bênçãos e maldições.sobre 
Israel foram experimentados pela nação entre 
esses dois eventos. 

40.36a Esse era o sinal para que Israel seguis- 
se ou acampasse em todas as suas jornadas 
(W. 36-38; Cf. 13.21,22). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


e obras (At 7.22). Segundo Josefo, ele assumiu 
O comando da guerra dos egípcios contra os 
etiopes e os conquistou por completa 


6 atos de Moisés no Egito (2.15) 

1 Observou a escravidão dos irmãos (v. 11). 

2 interveio para defender um irmão. 

3 Procurou unir seus irmãos (v. 13). 

4 Enganou-se em relação aos seus irmãos (At 
7.25). 

5 Temeu por sua vida (v. 14). A expressão não 
temendo de Hebreus 11.27 refere-se a Êxodo 
10.28,29. 

6 Fugiu de Faraó (v. 15). 


O casamento de Moisés (2.21) 
Normalmente o pedido de casamento partia 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


dos pais do noivo, mas, às vezes, o costume 
invertia-se, como aconteceu aqui e em Josué 
15.16,17 e 1 Samuel 18.27. zípora era conside- 
rada uma etíope por Arão e Miriã (Nm 12). Isso 
simplesmente significa que ela era uma súdita 
etíope, porque é possível que a Etiópia estives- 
se governando os midianitas nessa época. Ela 
não era negra, mas uma parenta distante de 
Moisés, sendo a filha de Midiã, filho de Abrão 
(v. 15-22; 3.1; Gn 25.1-7). Foi enviada para casa 
depois da experiência na estalagem (ÊX 4.24- 
26) e juntou-se a Moisés no deserto do Sinai 
(ÊX 18.1-27). 


3 coisas que Israel fez no Egito (2.23) 

1 Susnlrnu. Heb. anach. traduzido como suspi- 
tâl (V. 23; IS 24.7; Lm 1.4,8,11,21; EZ 9.4; 21.6,7) 
e gemer (Pv 29.2; Is 51.11) 

2 Clamou. Heb. zaaa. gritar de angústia ou por 
causa de perigo (v. 23; Jz 3.9,15; 6.6,7; 10.10; 

1 Sm 4.13; 5.10; 7.9; 12.8-10; 28.12; 1 Cr 5.20; 

2 Cr 1831; 3220; Ne 94,28; Et 4.1; SI 22.5; 
107.13; 142.1,5; IS 26.17; 57.13; Jr 20.8; 30.15; 
Ez 9.8; 11.13; Os 7.14; Jn 1.5). 

3 Gemeu. Heb. neaaah (v. 24; 6.5; Jz 2.18; Ez 
30.24). Ao ler os versículos bíblicos anteriores, 
podemos ter uma visão da angústia, da dor, do 
sofrimento, da aflição, da tristeza, do suplício e 
da agonia dos israelitas debaixo da escravidão. 
Salmos 88,89 podem se referir a isso. Tais so- 
frimentos talvez tenham sido necessários para 
fazer com que Israel se dispusesse a sair do 
Egito. Mesmo assim, eles sempre queriam vol- 
tar (ÊX 16.3; 17.3; Nm 14.2-4). 


8 montes sagrados nas Escrituras (3.1) 

1 Monte Sinai e Horehe (v. 1; 4.27; 18.5; 24.13; 
Nm 10.33; 1 Rs 19.8). O Sinai é mencionado 
como o deserto e um monte 37 vezes (ÊX 19.1- 
23; Nm 1.1; 3.1; Gl 4.24,25):.Em 17 passagens, 

0 mesmo deserto e o monte são chamados de 
Horebe (3.1; 33.6; Dt 1.6; 4.10-15; 5.2; 29.1; 1 Rs 
19.8: S1106.1,9; MI 4.4). 

2 Monte Mnriá fGn 22.2; 1 Cr 21.18; 2 Cr 3.1). 

3 Monte Sião (SI 48.2; Is 2.2-4; 8.18; 24.23; 
66.20; Mq 4.7; Dn,11.45; Jl 3.17; Zc 8.3). 

4 Monte das Oliveiras (Zc. 14,4; Mt 24.3; 26.30; 
At 1.12). 

s Monte da transfiguração (2 Pe 1.18). 

6 Monte Calvário (Lc 23.33). 

7 Monte Sião Celestial (Hb 12.22; Ap 14.1;21.10). 
8 Monte de Deus do qual Lúcifer foi expulso 
(Ez 28.11-17). 


14 ordenanças a Moisés (3.5) 

1 Não te chegues para cá (3.5). 

2 Tira os sapatos de teus pés (3.5). 

3 vem agora, pois, e eu te enviarei (3.10). 

4 Assim dirás a Israel (3.14,15). 

5 val, eajunta Israel (3.16). 

6 vai, e dize-lhes (3.16-22). 

7 Lança a tua vara na terra (4:3). 

8 Estende a tua mão e pega a cobra pela cauda 
(4.4). 

9 Põe a tua mão no teu seio (4.6). ' 

10 Torna a por a tua mão no teu seio (4.7). 

11 Vai, e eu serei com a tua boca e te ensinarei 

O que hás de falar (4.12). 

12 Vai, volta para o Egito (4.19). 

13 Atenta que faças diante de Faraó todas es- 
tas maravilhas (4.21). 

14 Dirás a Faraó (4.22). 


8 atos de Deus em Êxodo 3 e 4 (3.5) 
1 Apareceu a Moisés (3.2). 
2 Viu (3.4,7). 


3 chamou Moisés (3.4). 

4 Disse -17 vezes (3.4,5,6,7,12,14,15,17; 4.2,3,4, 
6,7,11,14,19,21,27). 

5 Ouviu o clamor de Israel (3.7). 

6 Viu as suas aflições (3.7). 

7 irou-se contra Moisés (4.14). 

8 Entregou cinco profecias (3.8,12,17-22; 4.14- 
17,21-23). 


Deus identifica-se (3.6) 

Deus identifica-se a si mesmo como o Deus de 
Anrão (seu pai), de Abraão, de Isaque e de Jacó 
(v. 6). Nesse versículo e em versículos similares, 
Cristo estabeleceu a doutrina da ressurreição e 
da imortalidade do homem interior, afirmando 
que esses homens ainda estão vivos e serão 
ressuscitados fisicamente no devido tempo 
(Mt 22.31,32). Se eles estão vivos, então todos 
os que morrem ainda estão vivos na alma e no 
espírito. É só o corpo que morre na morte física 
(Tg 2.26) e é só o corpo que será ressuscitado 
(JO 5.28,29 e Dn 12.2). 


22 predições de Deus em Êxodo 3 e 4 (3.8) 

1 Descerei para livrar Israel da mão dos egíp- 
cios (3.8). 

2 Eu os farei subir do Egito a uma terra boa 
(3.8). 

3 Eu os farei subir à terra do cananeu, do heteu, 
etc. (3.8). 

4 Eu serei contigo, Moisés (3.12). 

5 Eu te darei um sinal (3.12). 

6 Far-vos-ei subir da aflição à terra do cananeu 
(317). 

7 Israel ouvirá a tua voz (3.18). 

8 Faraó não vos deixará ir a menos que seja 
forçado a fazê-lo (3.19). 

9 Ferirei ao Egito com pragas e depois ele vos 
deixará ir (3.20). 

10 Eu darei graça a Israel aos olhos dos egíp- 
cios (3.21). 

11 Tereis muito quando sairdes (3.21). 

12 Despojareis os egípcios (3.22). 

13 Arão sairá ao teu encontro (4.14). 

14 Ele se alegrará ao ver-te (4.14). 

15 Eu serei convosco e vos ensinarei o que ha- 
veis de fazer (4.15). 

16 Arão falará por ti (4.16). 

17 Ele te será por boca (4.16). 

18 Tu lhes serás por Deus (4.16). 

19 Tu farás todas estas maravilhas diante de 
Faraó (4.21). 

20 Tu farás maravilhas com esta vara (4.17). 

21 Eu endurecerei o coração de Faraó para que 
não deixe Israel ir (4.21). 

22 Eu matarei os primogênitos do Egito se ele 
não deixar Israel ir (4.23). 


10 provas bfblicas de Êxodo 4.1 

1 Todos os Dré-riiluvianns foram abençoados 
por Deus no cumprimento de suas missões (Hb 
11.5-7). 

2 Os oós-diluvianos (antes de Moisés) também 
foram abençoados por Deus em tudo o que ha- 
viam sido chamados para fazer (Hb 11.8-22; Gn 
20:39.2.23; 40.8; 41.16,38). 

3 Moisés (Êx 4.1-14.31; 15.23-26; 16.12; 17.6; 
Nm 11.16-25; 12.1-16; 14.28-37; 16.29,30, 37, 
45-50; 21.5-9; Hb 11.24-29). 

4 Obreiros do Tabernáculo (Êx 31.3-5; 36.1,2). 

5 Josué (Dt 34.9; Js 1.5; 6.20; 8.1-28; 11.1-2.4; 
Hb 11.30,31). 

6 Juizes (Jz 3.9-11, 13, 29,30; 4.15-24; 7.7-25; 
11.29-32; 13.25; 14.5-20; 15.1-20; 16.1-30; 1 Sm 
7.9-14; 12.18; Hb 11.32-39). 

7 Reis (1 Sm 11.1-15; 14.23; 15.1-35; 17.31-58; 
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2 sm5.17-25;8.1-18; 10,1-19; Hb 11.32-39). 

8 Profetas (Gn 20; 1 Rs 17:1-2 Rs 13.25; Hb 
11.32-39). 

9 Jesus Cristo (Mt 4.23,24; 12.28; Lc 4.18-21; Jo 
10.10; At 10.38). 

10 Apóstolos e outros cristãos (Mt 10.1-20; Mc 
6.7-13; 16.15-20; Lc 9.1-8; 10.1-20; Jo 14.12; At 
2.38-47; 3.1-11; 5.1-16; 8.1-8; 9.17-19,32-43; 
13.6-12; 143-18; 15.12; 19.1-22; 28.1-9; Rm 
1.11; 15.18,19,29; 1 Co 12; Gl 3; Hb 2.1-4; etc). 
Por que algum homem reivindicaria um chama- 
do e uma missão divina sem o poder e a unção 
do Espírito para demonstrar seu chamado? 


42 milagres por meio de Moisés (4.5) 

1A vara tornou-se em cobra (4.2,3). 

2 A cobra tornou-se em vara (4.4). 

3 A mão ficou leprosa (4.6). 

4 A mão foi curada da lepra (4.7). 

5 A vara tornou-se em cobra (4.30). 

6 A cobra tornou-se em vara (4.30), 

7 A mão ficou leprosa (4.30). 

8 A mão foi curada da lepra (4.30). 

9 A vara tornou-se em cobra (7.9,10; os magos 
também fizeram o mesmo, 7.11,12). 

10 A vara de Moisés tragou as outras (7.12). 

11 O rio tornou-se em sangue: a 12 praga (7.14- 
25; os magos também fizeram o mesmo, 7.22). 

12 Criaram-se rãs: a 2º praga (8.1-7; os magos 
também fizeram o mesmo, 8.7). 

13 As rãs morreram (8.8-15). 

14 O pó da terra se toma em piolhos: a 32 praga 
(8.16-19; os magos não puderam fazê-lo, 8.18,19). 
15 Criaram-se moscas: a 42 praga (8.20-24). 

16 Livrou Gósen das moscas (8.22). 

17 Tirou as moscas do Egito (8.29-32). 

18 A peste nos animais: a 52 nraga (9.1-7). 

19 Os animais de Israel são separados (9.4-7). 

20 As úlceras provenientes das cinzas: a 62 pra- 
ga (9.8-12). 

21 Saraiva e fogo: a 72 praga (9.13-35). 

22 Gósen protegida da saraiva e do fogo (9.26). 
23 Cessou a saraiva e o fogo (9.28-35). 

24 Gafanhotos; a 8º praga (10.1-15). 

25 Os gafanhotos desaparecem (10.16-20). 
26Trevas:a9*pragano.21-29). 

27 Gósen protegida (10.23). 

28 Morte do primogênito: 102 praga (11.1-12.51) 
29 O primogênito de Israel escapa (11.7-10). 

30 Abrindo um caminho pelo mar vermelho e 
as águas se congelam (14.21,22). 

31 O mar vermelho volta ao natural (14.26-28). 
32 As águas que curam de Mara (15.23-26). 

33 Pão do céu (16.4-35; Nm 11). 

34 Codornizes como alimento (16.8-13). 

35 Agua da rocha (17.1-7). 

36 Vitória sobre Midiã (17.11-13). 

37 O fogo da morte se apaga (Nm 11.2). 

38 A cura de Miriã (Nm 12.13-16). 

39 A terra traga os rebeldes (Nm 16.28-33). 

40 Cessa a praga (Nm 16.44-50). 

41 Agua da rocha (Nm 20.10-13). 

42 A cura de Israel (Nm 21.5-9; Jo 3.14). 


10 casos de lepra (4.6) 

21 pessoas ao todo: 

1 Moisés (v. 6,7) 

2 Moisés (v. 30) 

3 Miriã (Nm 12.1-16) 

4 Naamã (2 Rs 5.1-19) 

5 Geazi (2 Rs 5.20-27) 

6 Quatro homens leprosos (2 Rs 7.3) 

7 o rei Uzias (2 Rs 15.5; 2 Cr 26.20) 

8 Um leproso que Jesus curou (Mt 8.1-4) 
9 Simão, o leproso (Mt 26.6) 

10 Dez leprosos que Jesus curou (Lc 17.12). 
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12 coisas que provocam a ira de Deus (4.14) 
1 Teimosia (4.14) 

2 Idolatria (32.7-14; Dt 4.25; 6.15; 9.18,19; 32.16- 
22; Js 23.16; Jz 2.12-20; 3.6-8; SI 78.58; Is 65.3; 
Jr 7.18) 

3 Murmuração (Nm 11.1,10) 

4 Soberba (Nm 12.9) sy 

5 vontade própria (Nm 22.22) 

6 Adultério (Nın 25.3,4;S1106.28,29) 

7 Rebelião (Nm 32.10,14) 

8 Rebeldia (Dt 7.4; 13.12-18; 29.18-21; 31.17.29; 
JZ 2.12-20; 10.6,7; 2 RS 22.17; 2 Cr 34.25; IS 1.4) 

9 Pecado (Js 7.1,26; 23.16; 2 Sm 24.1; 1 Rs 11.9; 
15.30; 16.2-33; 21.22; 2 Rs 24.20; IS 5.18-25) 

10 Intervenção na arca (2 Sm 6.7; 1 cr 13.10) 

11 Espiritualismo (2 Rs 21.1-16; 2 Cr 33.6) 

12 Maldade (Ir 44.3-6; Ez 8.17; SI 7:11) 


7 exigências de Deus a Faraó (5.1) 

1 Deixa ir o meu povo, para que me celebre uma 
festa no deserto (5.1). 

2 Deixa ir o meu povo, para que me sirva no de- 
serto (7.16). 

3-7 Deixa ir o meu povo, para que me sirva (8.1; 
8.20; 9.1; 9.13; 10.3). 


9 respostas de Faraó para as exigências de 
Deus (5.2) 
1 Quem é o Senhor, cuja voz eu ouvirei, para dei- 
xar ir Israel? Não conheço o Senhor, nem tam- 
pouco deixarei ir Israel (5.2). Uma praga antes 
da próxima resposta (7.20-25). 
2 Rogai ao Senhor que tire as rãs de mim e do 
meu povo; depois deixarei ir o povo, para que 
sacrifiquem ao Senhor (8.8). Três pragas antes 
da próxima resposta (8.6-19). 
3 Deixar-vos-ei ir, para que sacrifiqueis ao Se- 
nhor vosso Deus no deserto; somente que, indo, 
não vades longe (8.25,28). TTês pragas antes das 
duas próximas respostas (9.1-26). 
4 Esta vez pequei; o Senhor é justo, mas eu e 
o meu povo ímpios. Orai ao Senhor (pois que 
basta) para que não haja mais trovões de Deus 
nem saraiva; e eu vos deixarei ir, e não ficareis 
mais aqui (9.27,28). 
5 Ide, servi ao Senhor vosso Deus. Quais são 
os que hão de ir?... agora ide vós, homens, e 
servi ao Senhor (10.8-11). Uma praga antes da 
próxima resposta (10.12-15). 
6 Pequei contra o Senhor vosso Deus, e contra 
vós. Agora, pois, peço-vos que perdoeis o meu 
pecado somente desta vez, e que oreis ao SE- 
vosso Deus que tire de mim somente esta 
morte (10.16,17). Uma praga antes das duas 
próximas respostas (10.21-23). 
7 ide, servi ao senhor; somente fiquem vossas 
ovelhas e vossas vacas; vão também convosco 
as vossas crianças (10.24). 
8 vai-te de mim, guarda-te que não mais vejas 
o meu rosto (10.28). Uma praga antes da próxi- 
ma e última resposta (11.1-12.30). 
9 Levantai-vos, saí do meio do meu povo, tanto 
vós romo os filhos de Israel: e ide, servi ao Se- 
nhor. como tendes dito. Levai também convosco 
vossas ovelhas e vossas vacas, como tendes dito; 
e xíe, e abençoai-me também a mim (12.31,32). 


Os dias nomeados pelas pragas (5. 
11 dia para ir diante de Faraó e rea 
gre da cobra (7.10-15). 

2 7 dias para o milagre das águas que se tor- 
nam em sangue (7.15-25). 
3 Vários dias para as rãs cobrirem todo o Egito 
e cumprir o propósito de tornar a vida insupor- 
tável (8.1-8). 

4 1 dia para destruir as rãs (8.10-15). 


23) 
izar o mila- 


5 Vários dias para que a praga dos piolhos sur- 
tisse o efeito desejado (8.16-19). 

6 vários dias para que as moscas infestassem 
todo o Egito. Dois dias são mencionados para 
trazê-las e para livrar-se delas (8.23,29). 

7/2 dias - um para anunciar e um para destruir 
os animais do Egito, além do tempo para Faraó 
endurecer o coração (9.1,5,7). 

8 vários dias para que as sarnas estivessem 
sobre os egípcios (9.8-12). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


ao fazer a aliança e suas muitas provisões, mas 
Jeová é seu nome usado no cumprimento das 
alianças e promessas aos seus descendentes. 

A provisão da aliança mencionada aqui é a en- 
trega da terra de Canaã aos descenoerttes (v. 4). 
Os 3 patriarcas eram simplesmente peregrinos 
em Canaã e não herdaram nenhuma parte dela 
enquanto viveram (Hb 11.9). Estêvão confirmou 
essa verdade quando disse que eles não a her- 
daram (At 7.4-7). 


91 dia para anunciar a praga seguinte (9.13); um 


diâ para que a praga (saraiva) começasse (9.18) e 
um dia para que Moisés fosse chamado (9.27). 

0 2 dias para que as locustas cobrissem o 
Egito (10.4-6,13); um dia para que Moisés fosse 
chamado (10.8-11); um dia ou algo em torno 
disso para que as locustas causassem sua 
destruição no Egito (10.12-17) e dois dias para 
retirá-las (10.18,19 com v. 13). 

13 dias de trevas (10.21-23) e um dia para 
chamar Moisés (10.24-29). 
2 1 dia para pedir aos egípcios e sacrificar a 

páscoa (11.1-10; 12.29-36). 

As pragas levaram, pelo menos, de 3 a 7 sema- 
nas. vinte e seis dias são mencionados, além de 
um número não especificado de dias para que 
determinadas pragas fossem eficazes e cumpris- 
sem aquilo para o qual haviam sido designadas. 

Com base nos dez dias para a primeira praga 
(7.25) e para a nona praga (10.22), e supondo que 
as outras pragas duraram esse tempo, seriam ne- 
cessários, pelo menos, 50 dias para as pragas. 


10 prediçSes de Deus (6.1) 

1 Trarei juízo sobre Faraó (v.1). 

2 Eu vos tirarei do Egito (v. 6). 

3 Eu vos livrarei da servidão. 

4 Eu vos resgatarei com grande poder. 

5 Eu vos resgatarei com grandes juízos. 

6 Eu vos tomarei por meu povo (v. 7). 

7 Serei vosso Deus. 

8 Eu vos farei saber que eu sou o Senhor (Elo- 
him - Deus. o Pai, o Filho e o Espírito Santo; v. 
7; cf.1 Jo 5.7). 

9 Eu vos levarei a Canaã, como prometi a Abraão, 
Isaque e Jacó (v. 8). 

10 Eu vos darei Canaã por herança. 


O cumprimento dessas profecias começaria 
AGORA. 


O Deus Todo-Poderoso (6.3) 

Deus aqui havia aparecido para esses 3 homens 
pelo nome de Deus Todo-Poderoso (El Shaddai. 
o Auto-Suficiente, Gênesis 17.1), pronunciando 
muitas profecias. Ele usou este nome, em vez de 
eová, que significa o Autoexlstente ou o Eterno 
que mantém a aliança e cumpre promessas. Ele 
não poderia cumprir-lhes o que havia prometido 
acerca de sua posterioridade (v. 3). É verdade 
que o nome Jeová foi usado desde o começo 
(veja Gênesis 2.4); não obstante, os homens não 
conheceram o significado pleno desse nome an- 
tes do tempo de as promessas e alianças com 
Israel, como uma nação, se cumprirem. 


Deus declarou aos 3 homens seu nome El Shaddai. 


ou Auto-suficiente, por meio de sua constante 
provisão e proteção, mas a total importância de 
Jeová só foi conhecida por seus descendentes 
na libertação do Egito e no estabelecimento 
em Canaã, conforme prometido a Abraão (Gn 

12.1-3; 13.14-17; 15.4-6,13-21; 17.2-8,19-21; 
18.18,19; 21.12,13; 22.17,18; 24.7), a Isaque 
(26.3,4,24) e a JSS& (Gn 27.28,29,37; 28.3,4,13- 
15; 32.9; 35.11-13; 48.15,16). O fato de que 
Deus fala de sua aliança com eles nos w. 3,4 


prova que Deus Todo-Poderoso é o seu nome 


0 resgate de um parente (6.6) 

Heb. gaaf. resgatar; tomar a comprar a proprie- 
dade de um parente, relacionando-o com Israel 
como nação, identificando Deus como o Paren- 
te Redentor de Israel e deixando claro que eles 
eram considerados seu povo escolhido para 
cumprir a sua vontade (w. 6,7). 


5 coisas incircuncisas na Bfblia (6.12) 

1 Lábios (w.12,30). como se aplica a Moisés, 
isto só poderia significar algum impedimento 
ou lentidão na fala (4.10-12). 

2 Homens (Gn 34.14; ÊX 12.48; Js 5.7; Jz 14.3; 
15.18; Ez 32.19-32). 

3 Fruto (Lv 19.231. 

4 Coração (Lv 26.41; Jr 9.26; Ez 44.7-9; At 7.51). 
isso significa um coração teimoso e não con- 
vertido. 
5 Ouvidos (Jr 6.10). São ouvidos que não ouvi- 
rão a verdade. 


Os cabeças das tribos (6.14) 

Neste parêntese (w. 14,15) temos o nome dos 3 
primeiros filhos de Jacó e Léia, mostrando a des- 
cendência e a posição na genealogia de Abraão, 
Isaque e Jacó. Isso provava, para total satisfação 
de todos os hebreus, que seus líderes eram de 
Israel, como segue: 

4 descendentes de Rúben (v. 14) 


6 descendentes de Simeão (v. 15) 

3 descendentes de Levi: Gérson, Coate e Me- 
rari (v. 16) 

2 descendentes de Gérson (v. 17) 

4 descendentes de Coate (v. 18) 

2 descendentes de Merari (v. 19) 

2 descendentes de Anrão de Coate (v. 20) 

3 descendentes de Isar de Coate (v. 21) 

3 descendentes de Uziel de Coate (v. 22) 

4 descendentes de Arão de Anrão, filho de Co- 
ate (v. 23) 

3 descendentes de Corá de isar, filho de Coate 
(V.24) 


1 descendente de Arão, filho de Anrão, filho de 
Coate (v. 25) 


7 propósitos da genealogia (6.16) 

1 Mostrar a descendência e a posição na gene- 
alogia de Israel de Moisés e Arão, satisfazendo, 
assim, todos os hebreus no sentido de que os li- 
deres eram descendentes de Abraão (w. 20-26). 
2 Identificar os 3 principais descendentes de 
Levi, a tribo sacerdotal de Israel (v. 17). 

3 Dar a idade completa de Levi, Coate e Anrão 
(w. 16,18,20). 

4 Mostrar que Coate era o filho mais proemi- 
nente de Levi (w. 18,20-26). 

5 Mostrar que os dois grandes líderes de Israel 
- Moisés, o legislador, e Arão, o primeiro sumo 
sacerdote - eram descendentes de Coate (vv. 
8,20,23,25,26). 

6 Citar os líderes da tribo de Levi (v. 25) e mos- 
trar a relação de Corá, Nadabe, Abiú, Eleazar, 
tamar, Flnéias e de outros com Levi, Moisés e 
Arão (w. 21-26). 

7 Listar a familla de Arão (v. 23). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


Os 4 filhos de Arão (6.23) 

1 Nariabe. Ele e Abiú foram chamados para ver 
Deus no Sinai (24,1-11). Foram separados para 

O sacerdócio (28.1-43). Ofereceram fogo estra- 
nho diante de Deus enquanto estavam bêba- 
dos e foram mortos (Lv 10.1-11). 

2 Ahiú (veja ponto anterior). 

3 Elezar, pai de Finéias, que se tornou o líder 
da tribo de Levi na morte de Nadabe e Abiú 
(w. 23,25; Nm 3.32; 4.16). Sucedeu Arão como 
sumo sacerdote (Nm 20,26-28; Dt 10.6) e au- 
xiliou Moisés (Nm 26.63) e Josué (Nm 34.17). 
Com relação à sua morte e aos seus descen- 
dentes, veja Josué 24.33; 1 crônicas 24. 

4 itamar (v. 23; 28.1; i Cr 6.3). Ele era tesoureiro 
do Tabernáculo (38.21; Nm 4.28; 7.8). Para co- 
nhecer seus descendentes, veja 1 crônicas 24. 


os 30 "Eu sou" de Deus (6.29) 

1 EU SOU (ÊX 3.14; IS 47.8,10) 

2 EU SOU O QUE SOU (ÊX 3.14) 

3 EU sou o Senhor (Jeová, ÊX 6.2,6,7,8,29; 108 
vezes ao todo) 

4 Eu sou o Deus Todo-Poderoso (Gn 17.1; 35.11) 

5 Eu sou o Deus de Abraão (Gn 26.24; Mt 22.32; 
MC 12.26) 

6 Eu sou 0 Senhor Deus de Abraão (Gn 28.13) 

7 Eu sou Deus, o Deus de teu pai (Gn 46.3) 

8 Eu sou o Deus de Betei (Gn 31.13) 

9 Eu sou o Deus de teu pai Êx 3.6) 

10 Eu sou o Senhor vosso Deus (Lv 11.44; 18.2- 
4; 28 vezes no A.T.) 

11 Eu, o Senhor vosso Deus, sou santo (Lv 19.2) 

12 Eu, o Senhor, sou santo (Lv.20.26) 

13 Eu, o Senhor teu Deus, sou um Deus zeloso 
(Dt 5.9) 

14 EU O SOU (Dt 32.39; Is 41.4; 43.10,13, 25) 

15 EU sou Deus (SI 50.7; IS 43.12; 46.9; Jr 23.23; 
EZ 28.2, 9; OS 11.9) 

16 Eu sou o Senhor teu Deus (SI 81.10; is 43.3; 
48.17; 51.15; OS 13.4) 

17 Eu sou o Deus de Israel (is 45.3) 

18 Eu sou o teu Deus (Is 41.10) 

19 Eu sou o primeiro (is 44.6; 48.12) 

20 Eu sou o derradeiro (is 44.6; 48.12) 

21 Eu sou a parte da tua herança (Nm 18.20) 

22 Eu sou o Senhor, teu Salvador (Is 49.26; 60.16) 
23 Eu sou o Senhor, o Deus de toda a carne 
(Jr 32.27) 
24 Eu sou testemunha (Jr 29.23) 

25 Eu sou um pai para Israel (Jr 31.9) 

26 Eu sou o Senhor Deus (Ez 23.49; 29.16) 

27 Eu sou o Senhor seu Deus (Ez 28.26; Zc 10.6) 
28 Eu sou o vosso Deus (Ez 34.31) 

29 Eu sou o grande Rei (MI 1.14) 

30 Eu sou o Deus de teus pais (At 7.32) 


14 usos de "gaal" nas Escrituras 

1 Resgate de Jacó do mal (Gn 48.16; cf. S1103.4). 
2 Resgate da propriedade de um irmão pelo pa- 
rente mais próximo (Lv 25.25,26; Rt 4.4-6). 

3 Resgate da propriedade pelo próprio vende- 
dor, se ele puder resgatá-la (Lv 25.26-28). 

4 Resgate da propriedade em uma cidade em 
um ano, se desejado (Lv 25.29-32). . 

5 Resgate de um parente da escravidão (Lv 
25.48-55). 

6 Resgate de coisas consagradas (Lv 27.1-29). 

7 Resgate de dizimas (Lv 27.30-34). 

8 Resgate da alma (SI 69.18; 72,14; 107.2; is 
35.9; 43.1; 44.22,23; 48.20; 52.3; 62.12). 

9 Futuro resgate de Israel e de Jerusalém da 
escravidão dos gentios (is 52.9; 63.1-9). 

10 Resgate da morte e do inferno (os 13.14). 

11 Resgate de Canaã para Israel (SI 74.2). 

12 Resgate da destruição (SI 103.4). 


13 Resgate de Israel do Egito (ÊX 6.6,7; SI 77.15; 


106.10). 

140 próprio Resgatador(Jó 1925; S119.14; 78.35; 
Pv 23.11; Is 41.14; 43.14; 44.6,24; 474; 48.17; 
49.7,26; 54.5-8; 59.20; 60.16; 63.16; Jr 50.34). 


7 predições de Deus (7.3) 

1 Endurecerei o coração de Faraó (v. 3). 

2 Multiplicarei no Egito os meus sinais e as mi- 
nhas maravilhas (v. 3). 

3 Faraó não vos ouvirá (v. 4). 

4 Eu porei minha mão sobre o Egito (v. 4). 

5 Tirarei meus exércitos (v. 4). 

6 Tirarei meu povo com grandes juízos (v. 4). 

7 Os egípcios saberão que eu sou o Senhor, 
quando eles virem as minhas maravilhas (v. 5). 


3 milagres dos magos do Egito (7.12) 

1 Varas que se tornaram em serpentes ou cro- 
codilos (7.11,12). 

2 As águas que se tomaram em sangue (7.22). 

3 Rãs que surgiram (8.7). 

Os magos não puderam fazer muitos dos mi- 
lagres, nem puderam se proteger das pragas 
(8.18; 9.11). Satanás, embora possa realizar 
alguns milagres, é limitado em seu poder. No 
futuro, ele poderá fazer cair fogo do céu e rea- 
lizar vários tipos de milagres para enganar aos 
homens (Mt 24.24; 2Ts 2.8-12; Ap 13.2,4,11-18; 
16,13-16; 19.20). 


8 predições - A 1* praga de Deus (7.14) 

1 Faraó irá ao Nilo pela manhã (v. 15). 

2 Faraó saberá que eu sou o Senhor (v. 17). 

3 O Nilo irá se tornar em sangue. 

4 Os peixes do Nilo morrerão (v. 18). 

5 o Nilo cheirará mal. 

6 os egípcios terão nojo de beber de sua água. 

7 Todas as correntes, rios, tanques e todo o 
ajuntamento das suas águas irão se tornar em 
sangue (v. 19). 

8 Toda a água nas casas irá se tomar em sangue. 


11 predições - A 2º praga de Deus (8.1) : 
1 Rãs cobrirão o Egito (v. 2). 

2 O Nilo irá produzi-las em abundância (v. 3). 
3 As rãs subirão à tua casa. 

4 Elas subirão ao teu dormitório. 

5 Sobre a tua cama. 

6 Sobre as casas dos teus servos. 

7 Sobre o teu povo. 

8 Aos teus fornos. 

9 Às tuas amassadeiras. 

10 Sobre ti. 

11 Sobre todos os teus servos. 


6 predições de Moisés (8.10) 
1 Amanhã as rãs cessarão. 

2 Apartar-se-ão de ti. 

3 Das tuas casas. 

4 Dos teus servos. 

5 Do teu povo. 

6 Somente ficarão no rio. 


54 atos de Deus nas dez pragas (8.13) 

1 intentou as pragas para libertar Israel (3.17- 
22; 4.21-23; 6.1-8; 7.3-5). 

2 Preparou Moisés e Arão para essa libertação 
(1.1-5.23). 

3 Disse-lhes exatamente o que fazer, passo a 
passo (7.9-14.31). 

4 Tornou a vara em cobra (crocodilo, 7.10). 

5 Fez a vara de Moisés tragar todas as outras 
varas (7.12). 

6 Deu a Faraó motivo para endurecer seu co- 
ração (7.13). 
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7 Disse a Moisés o que fazerem seguida (7.14-19). 
8 Tornou as águas em sangue (7.20-25). 

9 Disse a Moisés o que fazer novamente (8.1-5). 
10 Criou milhões de rãs (8.6-9). 

11 Disse a Moisés o que dizer em seguida 
(8.110,11). 

12 Respondeu à oração e destruiu as rãs em 
todo o Egito, exceto no.rio (8.12-14). 

13 Deu a Faraó motivo para endurecer seu co- 
ração novamente (8.15). 

14 Disse a Moisés o que fazer em seguida (8.16). 
15Tornou o pó da terra em piolho (8.17). 

16 Deu a Faraó motivo para endurecer seu co- 
ração'mais uma vez (8.18,19). 

17 Disse a Moisés o que fazer novamente (8.20,21). 
18 Protegeu Gósen (8.22,23). 

19 Criou milhões de moscas (8.24). 

20 Destruiu as moscas (8.29-31). 

21 Deu a Faraó outro motivo para endurecer 
seu coração (8.32). 

22 Disse a Moisés o que fazer a seguir (9.1-5). 

23 Enviou a peste (9.6). 

24 Deu um motivo pelo qual Faraó continuou a 
endurecer seu coração (9.7). 

25 Disse a Moisés o que fazer a seguir (9.8,9). 

26 Fez surgirem úlceras nos egípcios (9.10,11). 
27 Deu a Faraó outro motivo para endurecer 
seu coração (9.12). 

28 Disse a Moisés o que fazer depois disto 
(9.13-19). 

29 Destruiu os animais do Egito (9.20,21). 

30 Disse novamente a Moisés o que fazer (9.22). 
31 Enviou saraiva e fogo (9.23-25). 

32 Protegeu Gósen (9.26). 

33 Confirmou a palavra de Moisés (9.27-33). 

34 Deu a Faraó motivo para continuar a endu- 
recer seu coração (9.34,35). 

35 Disse a Moisés o.que fazer a seguir (10.1-7). 
36 Criou milhões de gafanhotos (10.12-15). 

37 Destruiu os gafanhotos (10.16-19). 

38 Deu a Faraó mais um motivo para endurecer 
seu coração (10.20). 

39 Disse novamente a Moisés o que fazer (10.21). 
40 Trouxe trevas (10.22). 

41 Protegeu Gósen (10.23). 

42 Deu a Faraó outro motivo para endurecer 
seu coração (10.27). 

43 Predisse mais uma praga (11.1). 

44 Disse a Moisés o que fazer a seguir (11.2). 

45 Concedeu graça a Israel aos olhos dos egíp- 
cios (11.3). 

46 Predisse a última praga que atingiria os pri- 
mogênitos (11.4-8). 

47 Deu a Faraó mais um motivo para endurecer 
seu coração (11.10). 

48 Disse novamente a Moisés o que fazer a 
seguir (12.1-20). 

49 Feriu os primogênitos do Egito (12.29-36). 

50 Deu a Faraó motivo para continuar a endu- 
recer seu coração (14.1-12). 

51 Protegeu Israel dos egípcios (14.19). 

52 Abriu o mar Vermelho (14.21-24). 

53 Tirou as rodas dos carros (14.25). 

54 Destruiu os egipcios que perseguiam Israel 
(14.26-31). 

Devemos nos lembrar de que os vários motivos 
que Deus deu a Faraó, que endureceram seu 
coração, também foram oportunidade para o 
arrependimento e a obediência - mas o rei não 
os aceitou desta forma. 


10 predições - A 4º praga de Deus (8.20) 

1 Faraó virá ao rio pela manhã (v. 20). 

2 Enviarei enxames de moscas sobre ti (v. 21). 
3 Sobre os teus servos 

4 Sobre o teu povo. 
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5 Às tuas casas. 

6 Às casas do teu povo. 

7 Sobre a terra. 

8 Não haverá enxames de moscas em Gósen 
(v. 22). 

9 Porei separação entre o meu povo e o teu 
pervo (v. 23). 

10 Amanhã se fará este sinal. 


8 predições - A 5º praga de Deus (9.1) 
1 Pestilência sobre o gado (v. 3). 

2 Sobre os cavalos. 

3 Sobre os Jumentos. 

4 Sobre os camelos. 

5 Sobre os bois. . 

6 Sobre as ovelhas - 

7 Não morrerá o gado de Israel (v. 4). 

8 Amanhã isto acontecerá (v. 5). 


12 fatos sobre cavalos (9.3) 

1 Mencionados 217 vezes nas Escrituras. 

2 Usados com carros de guerra (14.9-28; Dt 
11.4; is 24.6). 

3 usados para cavalgar (15.1,21; Jó 39.18). 

í Cavalos e cavaleiros eram importados do Egi- 
to-.1 Rs 10.29;2 Cr 1.17). 

5 Tinham grande força (Jó 39.19; S1147.10). 

6 Era inútil confiar neles (SI 20.7; 33.17; is 31.1-3). 
7 Pouco entendimento (SI 32.9). 

8 Proibidos aos reis de Israel (Dt 17.16). 

9 Muito ligeiros (Jr 4.13; Hc 1.8). 

10 Cavalos espirituais eram meios de transpor- 
te entre a terra e o céu (2 Rs 2.11; 6.15-17; Zc 
1.8-11; 6.1-8; Ap 19). 

11 usados como símbolos (Ap 6.1-8). 

12 Criaturas demoniacas que tinham corpo em 
ícraa de cavalos agora estão no abismo (Ap 9). 
Cavafos eram pouco usados na Palestina du- 
rante os dias dos patriarcas, mas eram muito 
csr-ons no Egito durante os dias de Salomão, 
que se tomou o primeiro grande importador de 
cavalos em Israel (1 Rs 4.26-28; 10.25-28). 


10 predições - 6º praga de Deus (9.14) 
1 Enviarei pragas sobre ti (v. 14). 

2 Sobre os teus servos. 

3 Sobre o teu povo. 

4 Tu saberás que não há outro como eu em 
toda a terra. 

5 Eu te ferirei com pestilência (v. 15). 

6 Ferirei ao teu povo com pestilência. 

7 Tu serás destruído na morte. 

8 Meu nome será anunciado em toda a terra 
(V. 16). 

9 Amanhã por este tempo farei chover saraiva 
mui grave, qual nunca houve no Egito (v. 18). 

10 Todo o homem e animal, que forem achados 
no campo, morrerão (v. 19). 


Faraó escolhido (9.16) 
Isso foi traduzido de diversas formas: "Eu tenho 
te levantado ao trono, para mostrar o meu po- 
der... Eu te mantive com o propósito de mostrar 
o meu poder... Eu te fiz prevalecer, para mos- 
trar-te o meu poder... Esta é a razão por que 
estás vivo, para veres o meu poder... Eu tenho 
te preservado por esta razão - para fazer-te ver 
o meu poder". Paulo cita o seguinte: "Para isto 
mesmo te levantei: para em ti mostrar o meu 
poder". Veja Romanos 9.14-21. 

Não há nenhuma afirmação aqui de que Deus, 
desde toda a eternidade, escolheu Faraó para 
resistir a Ele. A idéia é que. sendo ele o símbolo 
do homem teimoso e rebelde até o ponto de 
destruir-se a si mesmo. Não ouvindo Deus e, 
sendo o tipo de homem que, voluntariamente, 


optaria por resistir ao Todo-Poderoso, Deus po- 
dería usá-lo para cumprir o Seu poder, amor, 
paciência e longanimidade, que são de conhe- 
cimento do homem. Podemos acreditar que 
Deus influenciou os eventos humanos para 
que essa pessoa estivesse no trono do Egito 
no momento em que era necessário alguém 
para o cumprimento de seu plano. No entan- 
to, não podemos acreditar que Faraó não teria 
tido permissão para se arrepender e tornar-se 
obediente se quisesse abandonar sua rebeldia. 
Em seu caso, tratava-se de uma escolha pura- 
mente.pessoal, como acontece com todas as 
outras pessoas quando o assunto é aceitar ou 
rejeitar o evangelho nos nossos dias (Mc 16.16; 
Jo 3.16; 2 Co 2.15,16). Deus não o obrigou, de 
maneira nenhuma, a resistir à sua vontade. Ele 
deu a Faraó livre-arbítrio total em inúmeras 
ocasiões para se quebrantar e submeter-se à 
sua vontade. Uma vez que ele não o fez, então 
tudo o que Deus pôde fazer foi enviar alguns 
juízos para fazer com que o rei se dispusesse a 
deixar Israel ir (v. 17). 


8 predições - 8º praga de Deus (10.2) 

Trarei amanhã gafanhotos (v. 4). 

2 Eles cobrirão a terra (v. 5). 

3 Comerão a vegetação. 

4 Comerão as árvores do campo. 

5 Encherão as tuas casas (v. 6). 

6 Encherão as casas de todos os teus servos. 

7 Encherão as casas de todos os egípcios. 

8 Será a maior praga de gafanhotos desde Adão. 


Gafanhotos (10.4) 

Diz-se que o gafanhoto comum se multiplica 
mais rápido do que quase todas as outras cria- 
turas. Os exércitos mais numerosos de homens 
são comparados a gafanhotos (Jz 6.5-7; 7.12; SI 
105.34; Jr 46.23; 51.14; JI 1.4; Na 3.15). O gafa- 
nhoto destrutivo, descrito como um gafanhoto 
maior que o comum, tem uma boca grande com 
quatro dentes incisivos em suas duas mandíbu- 
las que podem cortar como tesouras. Sabe-se 
que enxames comuns chegam a cobrir quilôme- 
tros de terra. O sol pode literalmente escurecer 
em virtude de gafanhotos que voam de um lugar 
para o outro; e o barulho de seu vôo é como o 
estrondo de granizos. Entretanto, as conseguên- 
cias são infinitamente mais destrutivas. Quanto 
à sua alimentação, o barulho que eles fazem 
quando estão comendo folhas pode ser ouvido 
a uma distância considerável. Eles consomem 
por completo toda a vida vegetal, inclusive as fo- 
lhas das árvores. Destroem mais rápido do que 
o fogo, e não resta o menor vestígio de vegeta- 
ção quando eles saem de um lugar. Com isso 
podemos ver o que deve ter sido essa praga so- 
brenatural sobre os egípcios. Salmos 78.46 fala 
dessa praga, mostrando que Deus "deu também 
ao pulgão a sua novidade, e o seu trabalho aos 
gafanhotos.” 


Mar vermelho (10.19) 

Este mar desempenhou um papel importante no 
êxodo (v. 19; 13.18; 14.1-31; 15.1-19; Js 2.10; sl 
106.7,9,22; 136.13-15; At 7.36; Hb 11.29). É cha- 
mado Vermelho, provavelmente, por causa de 
Edom ou Esaú, cujo nome significa vermelho e 
cujas terras se .estendiam até as suas costas (Gn 

25.25). O mar Vermelho separa a Arábia da Alta 
Etiópia e parte do Egito. Tem aproximadamente 
400.000 metros de extensão na região central. 
Aos poucos esta extensão vai se diminuindo em 
direção ao Canal de Suez. Uma forte corrente 
de vento Sopra do sul nos meses de outubro a 
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maio, o que eleva o nível do mar vários centíme- 
tros; mas, em contrapartida, ele abaixa entre os 
meses de maio e outubro, quando o vento sopra 
do norte. Na região norte, o mar se divide no 
Golfo de Suez e no Golfo de Aqaba, que se sepa- 
ram um do outro graças à península do Sinal. 


Densas trevas (10.21) 

As trevas que podiam ser apalpadas (v. 21) eram 
tão densas que nenhuma luz podia penetrá-las 

O suficiente para que algo pudesse ser visto. 
Ninguém podia sair de seu lugar (v. 23). Essa 
poderia ser uma descrição das trevas externas 
do inferno (Mt 8.12; 22.13:25.30; 2 Pe 2.4,17; Jd 
6,13). Não se explica em que sentido as trevas 
e o fogo do inferno irão se misturar, mas ambos 
são, e serão, acontecimentos literais por toda a 
eternidade (Is 66.24; Mt 13.42-50; 25.41,46; Mc 
9.32-49; Ap 14.9-11; 20.10-15; 21.8; 22.15). 
Trevas espessas são mencionadas no v. 22; 
20.21; Dt 5.22; 1 Rs 8.12; 2 Cr 6.1; Jó 38.9; Jl 
2.2; Sf 1.15. Isso, obviamente, é o mesmo que 
a nuvem espessa de Êxodo 19.9,16; 2 Samuel 
22.12; Jó 22.14; 26.8; 37.11; Salmos 18.11,12. 
Está claro que as trevas e as nuvens são do 
mesmo material. 


7 casos de trevas (10.21) 

1 Trevas na criação da terra (Jó 38.9). Confira 
com as cinco vezes em que haverá trevas na 
terra no futuro (Ap 6.12). 

2 Maldição de trevas sobre a terra (Gn 1.2). 

3 Medo das trevas que se apoderou de Abraão 
(Gn 15.12). 

4 Maldição de trevas no Egito (Ex 10.21,22). 

5 Trevas entre os israelitas e os egípcios (Ex 
14.20; Js 24.7). 

6 Trevas no Sinai quando a lei foi dada (Ex 20.21; 
Dt 4.11:5.22,23; Hb 12.18). 

7 Trevas na crucificação (Mt 27.45; Mc 15.33; 
Lc 23.44). 


14 governantes contrariados por servos de 
Deus (10.28) 

1 Faraó por Abraão (Gn 12.10-20). 

2 Abimeleque por Abraão (Gn 20). 

3 Abimeleque por Isaque (Gn 26.6-16). 
4 Faraó por Moisés (Ex 10.24-29). 

5 Balaque por Balaão (Nm 24.10,11). 

6 Jeroboão por um profeta (1 Rs 13.4). 
7 Acabe por Micaias (1 Rs 22.6-28). 

8 Naamã por Eliseu (2 Rs 5.10-19). 

9 Asa por Hanani (2 Cr 16.7-11). 

10 Joás por Zacarias (2 Cr 24.20-22). 
11 uzias por Azarias (2 Cr 26.16-21). 
12 Jeoaquim por urias (Jr 26.20-24) 

13 zedequias por Jeremias (Jr 32.1-5). 
14 Herodes por João Batista (Mt 14.3). 


IOpredições-wprágadeDeusdl.A) * 

1À meia noite trarei o juizo (v. 4). 

2 Todo o primogênito de toda família egípcia 
morrerá. 

30 primogênito dos animais que pertencem 
aos egípcios morrerá. 

4 Haverá grande clamor em toda a terra do 
Egito (v. 6). 

5 O clamor será como nunca houve, e seme- 
lhante nunca haverá. 

6 Nenhum dos filhos de Israel será ferido (V. 7). 
7 Nenhum animal em Israel será ferido. 

8 Farei diferença entre os egípcios e os isra- 
elitas. 

9 Todos os servos de Faraó se inclinarão diante 
de mim e implorarão para que Israel vá (v. 8). 

10 isto não quebrantará a Faraó (v. 9). 
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Milagre duplo (11.7) 

1 O latido dos cães no momento da morte. É 
fato conhecido que, muitas vezes, isso acon- 
tece. Muitos latidos devem ter sido ouvidos 
quando todos os primogênitos do Egito foram 
mortos. Mas nenhum cão se levantou contra 
um israelita, pois nenhum israelita morreu. 

2 A forma milagrosa pela qual Israel foi pro- 
tegido por Deus ao deixar o Egito. É provável 
que os cães tenham se acalmado de modo 
sobrenatural, e não latiram à noite, quando os 
milhões de hebreus começaram a se mobilizar 
para deixar o Egito. 

Os cães eram considerados animais sagrados 
pelos egipcios e, em uma cidade chamada 
Anubis, a cidade do cão, era-lhes oferecido ali- 
mentos consagrados no templo consagrado ao 
deus-cão. Assim, até esse último milagre antes 
de Israel deixar o Egito estava voltado contra 
mais um dos deuses do Egito. 


14 exemplos de Irar-se (11.8) 

1 Esaú contra Jacó (Gn 27.45). 

2 Jacó contra Raquel (Gn 30.2). 

3 Simeão e Levi contra Siquém (Gn 49.6,7). 

4 Moisés contra Faraó (ÊX 11.8) e contra Israel 
(ÊX 32.19). 
5 Balaão contra uma Jumenta (Nm 22.27). 

6 Balaque contra Balaão (Nm 24.10). 

7 Sansão contra os filisteus (Jz 14.19). 

8 Saul contra os amonitas (1 Sm 11.6) e contra 
Jônatas (1 Sm 20.30-34). 
9 Eliabe contra Davi (1 Sm 17.28). 

10 Davi contra um homem rico (2 Sm 12.5). 
11 Assuero contra Vasti (Et 1.12). 

12 Nabucodonosor contra os sábios (Dn 2.12). 
13 Jonas contra Deus (Jn 4). 

14 Jesus contra os hipócritas (Mc 3.5). 


Calendário judeu (12.2) 

O mês Abibe (13.4), mais tarde chamado Nlsã. 
corresponde ao nosso mês de abril (Ne 2.1; Et 
3.7). O ano de Israel antes começava com Iisú, 
que agora é o sétimo mês, correspondendo ao 
nosso mês de setembro, OS judeus ainda con- 
sideram o mês de Abibe ou Nisã como o início 
de seu ano sagrada e Tisri como o inicio do 
ano civil. 0 15º dia de Abibe tornou-se a data 
comum de todos os eventos do ano. 


Calendário judeu comparado ao nosso: 


2 lyyar (Zive) abril-maio 
3sSivã— 

AD ADE naa 

6 Elul 

8 Marchesvã (Bul). outubro-novembro 


9 Quislev. (Quisleu, novembro-dezembro 


E DAR: E DR a RO fevereiro-março 
para manter a relação dos meses lunares com 

O ano solar, era necessário acrescentar perio- 
dicamente um 13º mês, chamado 2º Adar. Os 
meses judaicos normalmente são identificados 
pelo número, e não pelo nome, nas Escrituras, 
como segue: 

1 rmês (31 vezes): Abibe (Ex 13.4; 23.15; 34.18; 
Dt 16.1); Nisã (Ne 2.1; Et 3.7) 

2 2º mês (14 vezes): Zive (1 RS 6.1.37) 

3 3º mês (6 vezes): Siva (Ft 8 9) 

4 4lmê£(11 vezes) 

5 5ºmês(ii vezes) r 

6 6º mês (4 vezes): Elul (Na 6.15) 


7 7º mês (27 vezes) 
8 8º mês (5 vezes): Bul (1 Rs 6.38) 
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contra todos os deuses do Egito, pois se acre- 
ditava que eles protegiam a vida de homens e 


9 9° mês (7 vezes); Ouislev/Ouisleu (Ne 1.1; Zc 7.1) animais. O escolhido de cada família morreu 


010º mês (11 vezes); Tebete (Et 2.16) 

111º mês (3 vezes); Sebate (Zc 1.7) 

2 12º mês (8 vezes); Adar (Ed 6.15; Et 3.7,13; 
8.12;9.1,15,17,19,21) 

É notável, além de proveitoso para nós, que a lei 
da religião acerca de dias, semanas, meses, anos 
e formas de adoração foi totalmente abolida no 
NT. Não se faz menção a nenhum mês em parti- 
cular em todo o NT, quando comparada às 158 
vezes no AT. Paulo condena a observância dos 
dias, dos meses, das épocas e dos anos, e o res- 
peito para com feriados, a lua nova ou os dias de 
sábado como eventos essenciais para a salvação 
na nova aliança (Rm 14.5,6; Gl 4.9,10; CI 2.14-17). 


7 coisas não observadas em outras páscoas 
(12.11) 

1 A congregação sacrificava os-seus próprios 
carneiros (v. 6). Os sacerdotes fizeram-no mais 
tarde. 

2 Passar o sangue nas ombreiras e na verga 
das portas (w. 7,22,23). 

3 Lombos cingidos (v. 11; cf. Lc 12.35). 

4 Sandálias nos pés (v. 11). 

5 Cajado na mão para a jornada. 

6 Comer apressadamente. 

7 Não sair da porta até a manhã (v. 22). 


Juízo contra os deuses do Egito (12.12) 

A morte dos primogênitos foi um golpe contra 
todos os deuses do Egito (v. 12), pois eles eram 
adorados em forma de diferentes animais; ma- 
tar os primogênitos dos animais bem como dos 
homens era literalmente trazer juízo contra os 
deuses, confira isaías 19.1 com Jeremias 43.13. 
Quando qualquer nação idólatra era destruída, a 
culpa caía sobre os deuses que, segundo acre- 
ditavam, haviam abandonado a nação ou sido 
vencidos por deuses mais fortes (cf. is 37.6-13). 


10 pragas contra os deuses do Egito 

1 Tornar o Nilo em sangue era algo contra a 
adoração do rio como um deus sob o nome de 
pai dos deuses ou oai da vida. 

2 Fazer subir rãs era algo que ia diretamente 
de encontro ao deus-rã, levando os egípcios a 
abominarem rãs e desprezarem esse deus em 
particular. 

3 A criação de piolhos, ou mosquitos e outros 
insetos, tinha por objetivo mostrar a impotên- 
cia do deus-inseto para protegê-los. 

4 A criação de moscas tinha por objetivo mos- 
trar a impotência de Belzebu, o deus das mos- 
cas, para proteger o povo de tais insetos. 

5 A peste (pestilência) contra os animais dos 
egípcios tinha por objetivo provar que as mes- 
mas criaturas que o povo considerava como ob- 
jetos sagrados dignos de adoração eram impo- 
tentes para protegê-los do Deus dos hebreus. 

6 As sarnas e úlceras sobre homem e animal 
estavam voltadas contra os deuses que eram 
adorados para protegerem de tais pragas. 

7 A praga da saraiva e do fogo era contra os 
deuses que eram adorados para protegerem o 
Egito dela. 

8 A praga dos gafanhotos era contra o deus- 
gafanhoto que era considerado o protetor con- 
tra essas criaturas. 

8 AS trevas eram um golpe contra o deus-sol 
que era adorado como aquele que protegia con- 
tra qualquer maldição do sol, e como o provedor 
de luz, calor e fertilidade por meio do sol, 

10 A morte dos primogênitos estava voltada 


como prova de que nenhum deus do Egito ti- 
nha poder para prevalecer contra o Deus dos 
hebreus. 


Para sempre (12.14) 

Heb. olam, há muito tempo; sem fim. É tradu- 
zido por continuamente, eterno, eternamente, 
perpétuo, do passado, sempre, durante mui- 
to tempo, mundo, antigamente, perpétua (Is 
60.15), eternidade (Is 64.5), iamais (Ez 27.36) e 
eternos (Dt 33.15). Significa tempo sem limites 
definidos. Corresponde ao termo grego aionios, 
traduzido como eterno e eternal em relação à 
existência de Deus, o céu, o inferno, a vida, a 
vida do justo, o reino e outras coisas que. são 
claramente eternas. Aionios sempre contém 

0 conceito de eternidade e não deve ser con- 
fundido com o termo hebraico cheled (S117.14; 
49.1) ou com o termo grego aion (Ef 2.7; CI 
1.26), que significam era; o mundo transitório; 
duração; a vida como uma porção passageira 
do tempo; o Aeon; eternidade; para sempre; 
nunca ou período de tempo, seja longo ou cur- 
to. A páscoa e outros determinados memoriais 
são eternos e serão guardados eternamente 
no reino eterno de Cristo (Ez 45.17; 46.14). 


Dez páscoas nas Escrituras (12.23) 

1 A páscoa original (ÊX 12.21-28) 

2 A páscoa no deserto (Nm 9.5) 

3 A primeira páscoa em Canaã (Js 5.10) 

4 Uma páscoa no reinado de Ezequias (2 Cr 
30.13-15) 

5 Uma páscoa no reinado de josias (2 Rs 23.21; 
2Cr35) 

6 uma páscoa no reinado de Zorobabel (Ed 
6.19) 

7 Uma páscoa da qual Jesus participou quando 
menino (Lc 2.41) 

8 A primeira no ministério de Jesus (Jo 2.13) 

9 A segunda no ministério de Jesus (Jo 6.4) 

10 A última no ministério de Jesus (Mt 26.17) 


Número de israelitas (12.37) 
600.000 homens de guerra sem contar a tribo 
sacerdotal de Levi. Além deles, havia esposas, 
filhos, homens e mulheres mais velhas, e uma 
multidão de diversas pessoas que eram os des- 
cendentes dos servos de Abraão, Isaque e Jacó. 
Deles, os filhos de Israel herdaram uma gran- 
de quantidade de servos (Gn 14.14,15; 26.14- 
19,25,32; 32.16). Eles poderíam exceder consi- 
deravelmente em número os hebreus, pois já 
eram em maior número quando as 70 almas de 
Jacó foram para o Egito. Só Abraão tinha 318 
soldados preparados que, como os de Isaque e 
Jacó, continuaram a se multiplicar ao longo dos 
anos, como os próprios israelitas, contando-se 
os descendentes dos servos com os israelitas, 
estima-se que mais de seis milhões de pessoas 
saíram do Egito nesta época, como segue: 
1 Homens de guerra (12.37) -. 600.000 
2 Esposas de homens de guerr .. 600.000 
3 Esposas de outros, homens não 

engajados como soldados, e irmãs.......400.000 
4 Filhos de homens de guerra 

(estimando-se 4 para cada família)...2.400.000 
5 Levitas com um mês ou mais de 

idade (Nm 3.39)........... iss 22.300 
6 Esposas dos levitas de 30 a 50 anos 


(Nm 4.47,48).............. ristagni, 8.080 
7 Esposas de levitas mais jovens e 
mais velhos, e irmãs............. 2.000 
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8 Filhos de levitas (estima-se 4 para 

cada 8.580 famílias) .. 34.320 
Total de israelitas... .067.200 
9 Diversas pessoas (estima-se a 

metade do número de israelitas) ...2.033-600 
Total aproximado.................................. 6.100.800 


26 leis: a Páscoa e os Pães Asmos (12.43) 

1 No décimo dia de Nisã, no primeiro mês, to- 
mareis um cordeiro e o guardareis até o déci- 
mo quarto dia (w. 3-6). 

2 Se a família for pequena para um cordeiro, 
duas famílias o compartilharão para que não 
haja desperdício (v. 4). 

3 O cordeiro será sem mácula (v. 5). 

4 O cordeiro será um macho de um ano (v. 5). 

5 TU o sacrificarás à tarde do décimo quarto dia 
de Nisã (v. 6). 

6 Aspergirão o sangue nas ombreiras, e na ver- 
ga da porta (w. 7,22,23). 

7 Comerão a carne assada no fogo, com pães 
asmos e com ervas amargosas (w. 8,9). 

8 Não comereis dele cru, nem cozido em água 
(v. 9). 

9 Comereis tudo; e o que dele ficar até ama- 
nhã, queimareis no fogo (v. 10). 

10 Vós o comereis com os vossos lombos cln- 
gidos e os vossos sapatos nos pés, preparados 
para a jornada (v. 11). 

11 Vós o comereis à tarde (w. 8,10,18). 

12 A ordenança será por memória para sempre 
(w. 14,17,24; Ez 45.17). 

13 Tirareis o fermento das vossas casas e come- 
reis somente pães asmos (w. 15,19,20; 13.3-7). 

14 Começareis a Festa dos Pães Asmos na épo- 
ca da páscoa (w. 15-20). 

15 Sete dias comereis pães asmos (v. 15). 

160 primeiro e o sétimo dias serão santas con- 
vocações sem nenhuma obra (v. 16). 

17 Por sete dias não se ache nenhum fermento 
nas vossas casas (w. 18,19). 


18 Nenhum estrangeiro comerá da páscoa (v. 43). 


19 Nenhum incircunciso comerá dela (w. 44-48). 
20 O estrangeiro e o assalariado não comerão 
dela (v. 45). 

21 Não levarás dela fora da casa, mas somente 
se comerá dentro (v. 46). 

22 Não quebrará nenhum osso do cordeiro da 
páscoa (v. 46; cf. JO 19.33,36). 

23 Toda a congregação de Israel guardará a pás- 
coa (v. 47). 

24 Ela deverá ser guardada neste mês - Abibe 
ou Nisã (13.5) - e anualmente (Nm 9.2-6). 

25 Os homens contaminados na época da pás- 
coa poderão comer dela um mês depois (Nm 
9.2-14). 

26 Os cordeiros dos sacrifícios deverão ser imo- 
lados somente no Tabemáculo (Dt 16.5.6). 


13 atos de Deus em Êxodo 13-15 

1 Guiou Israel (13.21,22). 

2 Falou com Moisés (14.1-5). 

3 Endureceu o coração de Faraó (14.8). 

4 Falou com Moisés (14.15-18). 

5 Passava pelos egípcios e israelitas (14.19,20). 
6 Escureceu o arraial do Egito (14.20). 

7 Iluminou o arraial de Israel. 

8 Criou uma passagem pelo mar (14.21,22). 
9 Voltou-se para os egipcios (14.24). 

10 Ele os afligiu ou confundiu. 

11 Tirou as rodas dos carros (14.25). 

12 Falou com Moisés (14.26). 

13 Derreteu o mar congelado (14.27,28; 15.8). 


Lembrai-vos deste mesmo dia (13.3) 
Para que eles não deixassem de se lembrar. Detis 


ordenou que Israel separasse o sétimo dia para 
comemorar sua libertação da escravidão (Dt 
5.15). Não lhes foi exigido lembrar-se de um dia 
no qual Deus descansara cerca de 2.500 anos 
antes. O lembra-te de Êxodo 20.8 tem a ver com 
lembrar-se do próprio sábado em que Israel des- 
cansou da escravidão, e não com comemorar o 
sábado de Deus em que Ele descansou no sétimo 
dia de suas obras, como em Gênesis 2.2,3. Deu- 
teronômio 5.15 deixa isto muito claro, dizendo: 
"Porque te lembrarás que foste servo na terra do 
Egito, e que o Senhor teu Deus te tirou... por isso 
o Senhor teu Deus te ordenou que guardasses o 
dia de sábado", o sábado era um sinal somente 
entre Deus e Israel, e não entre Ele e a igreja ou 
os gentios. Além disso, a ordenança acerca do 
sábado nem se aplicava a Israel antes do Sinai, 
quando a lei foi dada (31.14-16; Ez 20.12-20). Em 
nenhuma passagem das Escrituras o homem é 
ordenado a lembrar-se do dia de descanso de 
Deus. Tal dia de descanso, o sétimo dia depois de 
seis dias de trabalho, não poderia se aplicar ao 
homem, pois ele só foi criado (e começou a tra- 
balhar) no sexto dia daquela semana. Para cum- 
prir as exigências de Êxodo 20.8-11, que ordena 
que se trabalhe seis dias e se descanse no séti- 
mo dia, o homem teria descansado no dia que 
chamamos de quinta-feira da segunda semana. 
Este teria sido seu primeiro sétimo dia, enquan- 
to Deus completou seus seis dias de trabalho e 
descansou no sábado da semana anterior como 
seu sétimo dia. 


Por que os primogênitos foram escolhidos 
(13.14) 

Isso explica por que o primogênito do homem 
e do animal dentre os que não eram levitas de- 
veria ser consagrado a Deus para sustento dos 
levitas. Os primogênitos dos egípcios e de seus 
animais foram destruídos, enquanto os de Isra- 
el não. Por isso, deviam comemorar esse mila- 
gre e render graças a Deus pelos primogênitos 
dentre os homens (w. 14-16). 

No caso de um animal impuro, um cordeiro era 
oferecido em seu lugar, se o dono quisesse dei- 
xar seu animal vivo (um jumento, por exemplo) 
para ser usado no trabalho. Se o dono não qui- 
sesse dar aos levitas um cordeiro em lugar do 
animal, ele era ordenado a matar o primogêni- 
to do animal impuro (v. 13). Os rabinos ensinam 
que se um pai se negasse a resgatar seu pri- 
mogênito. o próprio filho teria de pagar o preço 
do resgate quando atingisse a maturidade. O 
preço do resgate não simboliza o resgate da 
alma. pois não havia derramamento de sangue, 
como exigia Levítico 17.11. Isso só dizia respei- 
to aos serviços. 


Israel armado (13.18) 

Nada se fala acerca dos israelitas sendo de- 
sarmados pelos egípcios. É provável que eles 
tenham ajudado a proteger o Egito de nôma- 
des invasores, uma vez que viviam em uma 
região fronteiriça. Por isso, eles, sem dúvida, 
estavam bem preparados. Israel saiu do Egito 
organizado em grupos (12.51). Se eles esti- 
vessem em cinco filas, como algumas versões 
sugerem, e houvesse seis milhões de pessoas 
por ali (como sugere a 12.37), havería uma fila 
de israelitas de aproximadamente 1.100 km de 
extensão, deixando-se cerca de 90 cm entre as 
1.200.000 filas, se eles estivessem em 50 filas, 
haveria uma fila de quase 110 km; se estives- 
sem em 100 filas, uma fila de quase 55 km; se 
estivessem em 200 filas, então a fila seria de 
aproximadamente 28 km; e se estivessem em 
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400 filas, a fila teria quase 14km. Deixando-se 
cerca de 90 cm de uma pessoa a outra, uma 
fileira de 400 pessoas lado a lado significaria 
que a passagem que se formou para a traves- 
sia do mar vermelho teria cerca de 360 km de 
largura (15.8). Isso variaria, mais ou menos, de 
acordo com a largura da fileira em marcha. Eles 
levariam horas para atravessar o mar. 


5 ordens para que o homem se aquiete 
(14.13) 

1 Estai quietos, e vede o livramento do Senhor 
(v. 13). 

2 Esperai, e eu ouvirei o que o Senhor vos or- 
denará (Nm 9.8). 

3 TU espera agora, e te farei ouvir a palavra de 
Deus (1 Sm 9.27). 

4 Ficai parados, e vede a salvação do Senhor 
para convosco (2 cr 20.17). 

5 Pára, e considera as maravilhas de Deus (Jó 
37.14). 


7 predições de Deus por meio de Moisés (14.16) 


1 Eu fenderei o mar Vermelho (v. 16). 

2 Israel passará em seco. 

3 Endurecerei o coração dos egípcios (v. 17). 

4 Eles entrarão atrás de Israel no mar. 

5 Faraó será destruído. 

6 O seu exército será destruído. 

7 Os egípcios saberão que eu sou o senhor (v. 18). 


15 milagres realizados com a vara (14.16) 
Ela foi usada para: 

1 Tornar-se em cobra (4.2,3). 

2 Tornar-se em vara novamente (4.4). 

3 Tornar-se em cobra novamente (4.30). 

4 Tornar-se em vara novamente. . vK 

5 Tornar-se em serpente (7.9,10). 2 
6 Tragar as outras varas (7.12). 

7 Tornar as águas em sangue (7.15-25). 

8 Criar rãs (8.5). 

9 Criar piolhos (8.16,17). 

10 Trazer saraiva e fogo (9.23). 

11 Criar gafanhotos (10.13). 

12 Dividir O mar Vermelho (14.16). 

13 Criar água (17.6). 

14 Levar à vitória militar (17.8,9). 

15 Criar água (Nm 20.8-11). 


6 fatos notáveis (14.30) 

10 Senhor salvou Israel naquele dia da mão dos 
egípcios (v. 30). 

2 Israel viu os egípcios mortos na praia do mar 
Vermelho. 

3 Viu Israel 0 grande milagre do abrir um cami- 
nho pelo mar e do fechá-lo novamente depois 
que eles o atravessaram com segurança (v. 31). 

4 Israel temeu ao senhor. 

5 Israel creu no Senhor. 

6 Israel creu em Moisés como 0 servo do Senhor. 


7 coisas que Deus é para O homem (15.2) 
1A minha força (v. 2) 

2 Omeu cântico 

3 A minha salvação 

4 O meu Deus (0 Forte) 

5 O Deus de meu pai (Criador) 

6 Homem de guerra (v. 3) 

7 O Senhor 


8 atos de Deus (15.10) 

1 Triunfou sobre seus inimigos (v. 1). 

2 Destruiu os cavalos e os cavaleiros. 

3 Destruiu todo 0 exército de Faraó (w. 4-8). 
4 Dividiu O mar vermelho (v. 8). 

5 Derreteu 0 mar Vermelho (w. 10,19). 
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6 Realizou maravilhas para Israel (w. 11,12). 
7 Tirou Israel do Egito (v. 13). 
8 Resgatou Israel da servidão. 


Deus é maior do que os deuses egípcios 
(15.11) 

Nas pragas do Egito, Deus provou ser maior 
do que os deuses adorados pelos egípcios. Ele 
realizou coisas gloriosas e maravilhosas diante 
de todos os homens. Nenhum deus ou homem 
pôde resistir ao seu poder. Seus atos já haviam 
destruído a terra do Egito e todos os exérci- 
tos poderosos do maior reino da terra naque- 
la época; e haviam trazido temor e medo ao 
coração de todas as nações vizinhas do Egito 
ue viram e ouviram de seus poderosos feitos 
(w. 11-16). 


3 fatos notáveis sobre Deus (15.11) 
filnrificarin em santidade (v. 11). Isto expressa 
sua natureza essencial e perfeição divina. Por 
se aplicar a Deus, significa aquele que é to- 
talmente sagrado e separado para atividades 
santas. 

8 formas pelas quais o termo "santidade" é 
usado 

(1) Para referir-se à verdadeira natureza de 
Deus(v. 11; SI 30.4;97.12). 

(2) Em sinetes na mitra do sumo sacerdote (Êx 
28.36; 39.30). 

(3) Para referir-se à adoração a Deus (1 Cr 16.29; 
SI 29.2; 96.9). 

(4) para referir-se ao louvor a Deus (2 Cr 20.21). 
(5) para referir-se à separação para Deus (2 Cr 
31.18) 

(6) Para referir-se ao trono de Deus (SI 47.8). 

(7) Para referir-se à habitação de Deus (SI 48.1; 
is 63.15; Jr 31.23). 

(8) Para referir-se à revelação de Deus (SI 60.6; 
108.7; )r 23.9). 

(9) para referir-se ao juramento de Deus (SI 89.35; 
Am 4.2). 

(10) Para referir-se à casa de Deus (SI 93.5; is 
62.9). 

(11) Para referir-se às coisas consagradas (is 
23.18) 

(12) Para referir-se literalmente a um caminho 
que leva ao templo de Deus (is 35.8). 

(13) Para referir-se ao povo de Deus (Is 63.18; 
Jr 2.3). 

(14) Para referir-se à sociedade humana (Ob 17; 
Lc 1.75). 

(15) A inscrição nas campainhas e nas panelas 
(Zc 14.20,21). 

(16) Para referir-se ao Espírito de Deus (Rm 1.4). 
(17) Para referir-se à vida cristã (Rm 6.19, 22; 

2 co 7.1; Ef 4.24; 1 Tm 3.13; 4.7; 1 Tm 2.15; Tt 
2.3; Hb 12.10,14). 

(18) Para referir-se à natureza e ao estado eter- 
nos dos cristãos no céu (1 Tm 3.13). 

2 Admirável em louvores (v. 11). Refere-se lite- 
ralmente ao temor reverente que anjos e ho- 
mens têm por Deus. 

3 Realizando maravilhas (v. 11). Deus está eter- 
namente realizando maravilhas na criação, na 
redenção e na providência. Elas são vistas nos 
milagres diários de suas manifestações na na- 
tureza e de outra maneira. 


10 predições de Moisés (15.13) 

1 Salvação da escravidão (v. 13). 

2 seriam guiados até canaã. 

3 os inimigos ouvirão, estremecerão e uma dor 
se apoderará deles (v. 14). 

4 Os príncipes de Edom se pasmarão (v. 15). 

5 Os homens de Moabe estremecerão. 


6 os habitantes de Canaã serão derrotados. 

7 Os inimigos se espantarão, temerão e ficarão 
completamente assombrados (v. 16). 

8 Uma jornada segura de Israel e seu estabele- 
cimento em Canaã. 

9 um santuário para Deus (v. 17). 

10 O reino eterno do Messias (v. 18). 


Profetisas (15.20) 

Heb. nebiyah, uma mulher que profetiza. Pri- 
meira ocorrência na Bíblia. Raquel foi a primei- 
ra mulher a profetizar, mas ela não é chamada 
de profetisa (Gn 30.24). Deus fez isso no passa- 
do e ainda derramará do seu Espirito sobre as 
mulheres (Jl 2.28; At 2.16-21). 

14 nrofetisas: 

1 Raquel (Gn 30.24) 

2 Miriã (Ex 15.20) 

3 Débora (Jz 4.4) 

4 Hulda (2 RS 22.14; 2 Cr 34.22) 

5 Noadia (Ne 6.14) 

6 A esposa de Isafas (Is 8.3) 

7 Isabel (Lc 1.41-45) 

8 Maria, mãe de Jesus (Lc 1.46-55) 

9 Ana (Lc 2.36-38) 

10 Jezabel, a falsa profetisa (Ap 2.20) 

11-14 As quatro filhas de Filipe (At 21.9) 


Milagres nas águas (15.22) 

O primeiro teste de Israel depois de sair do Egi- 
to e passar pelo mar vermelho tinha a ver com 
água (w. 22,23). 


7 milagres nas águas no Êxodo 

1A água se tornou em sangue (7.20-27). 

2 O mar Vermelho partiu-se (14.21,22). 

3 O mar Vermelho afogou os inimigos (14.26-29; 
15.8-19). 

4 As águas amargas tornaram-se doces (15.23- 
26). 

5 Agua brotou da rocha (17.5-7). 

6 Agua brotou da rocha novamente (Nm 20.7- 
13). 

7 A seca do Jordão (Js 3.13-4.23). 


Mara (15.23) 

Mara significa amarga. Não há nenhuma afir- 
mativa que prove um significado espiritual, 
simbólico ou característico. A experiência em 
Mara foi simplesmente mais uma experiência 
durante a preparação do povo de Deus. Há mui- 
tas dessas lições nas Escrituras, como segue: 

1 As trevas antes da luz (Gn 1.2-5). 

2 A queda antes da salvação (Gn 3). 

3 O sacrifício antes da bênção (Gn 4). 

4 Mara antes de Elim (Êx 15.23-27) 

5 O deserto antes de Canaã (Êx 16). 

6 A humilhação antes da exaltação (Lc 14.11). 

7 As dores de parto antes do nascimento (jn 
16.21; Gl 4.19). 

8 A morte antes da vida (Jo 12.24). 

9 A hipoteca antes do resgate (Rm 5). . 

10 A tribulação antes da paciência (Rm 5). 

11 o sofrimento antes da glória (Rm 8.18; 1 Pe 
1.1; 4.13; 5.1). 


120 trabalho antes da recompensa (1 Co 3.11-15). 


13 A cruz antes da coroa (Gl 6.14; 2 Tm 4.8). 

15 A luta antes da vitória (2 Tm 4.7,8). 

16 A tentação antes da conquista (Tg 1.12-16; 
Ap 27,11,17). 

O leito da fonte de água amarga tem cerca de 
2,50m de diâmetro com aproximadamente 60 
cm de água que, segundo dizem, agora contém 
sulfato de cálcio, magnésio, carbonato de só- 
dio, potassa, cloreto de sódio, substância be- 
tuminosa e ácido carbônico. Esses elementos 
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químicos tornam a água imprópria para o con- 
sumo. Os árabes raramente deixam que seus 
camelos bebam dela. 


30 orações de Moisés respondidas (15.25) 

1 Deus respondeu quando ele temeu (3.10-12). 
2 Revelou seu nome (3.13-15) 

3 Respondeu por meio de milagres (4.1-9). 

4 Prometeu tomá-lo eloquente (4.10-12). 

5 Enviou Arão para ajudar Moisés (4.13-17). 

6 Confirmou o seu chamado (5.22-6.8). 

7 Fez de Moisés um deus para Faraó (6.30-7.5). 
8 Retirou as rãs (8.8-15). 

9 Retirou as moscas (8.29-32). 

10 Retirou a saraiva e o fogo (9.28-35). 

11 Retirou os gafanhotos (10.18-20). 

12 Dividiu o mar Vermelho (14.15). 

13 Fez as águas se tornarem doces (15.24,25). 
14 Fez brotar água de uma rocha (17.4-7). 

15 Poupou Israel da morte (32.9-14). 

16 Moisés recebeu a revelação (32.31-35). 

17 Recebeu a certeza da graça (33.12-17). 

18 Viu a glória limitada (33.18-23). 

19 Recebeu outra certeza (34.8-17). 

20 O fogo apagou-se (Nm 11.2). 

21 A carne foi provida (Nm 11.10-23,31-35). 
22 O Espírito foi concedido aos 70 anciãos (Nm 
11.14-25). 

23 Miriã foi curada (Nm 12.13-16). 

24 Israel foi poupado da morte (Nm 14.5-20). 
25 O juízo sobre Corá (Nm 16.4-33). 

26 Israel foi poupado da morte (Nm 16.44-50). 
27 A picada da cobra sarou (Nm 21.5-9). ' 

28 Arão foi poupado da morte (Dt 9.20). 

29 Israel foi poupado da morte (Dt 10.10). 

30 0 Espírito foi concedido a Josué (Dt 34.9). 


6 predições de Deus por meio de Moisés 
(16.4) 
1 Farei chover pão dos céus (v. 4). 

2 Eu o farei chover por seis dias. 

3 Eu o provarei para ver se anda em minha lei. 
4 Eles colherão o dobro no sexto dia (v. 5). 

5 À tarde farei chover came (w. 6-8). 

6 Pela manhã farei chover pão (v. 8). 


14 formas pelas quais o termo “kabocf é usa- 
do (16.7) 

1 Substância material (Gn 31.1; SI 49.16,17) 

2 Autoridade e poder (Gn45.13; Et 5.11; Jó 19.9; 
29.20; SI 4.2; 8,1,5) 

3 Manifestação visível de Deus (êx 16.7,10; 
24.16,17; 40.34; Lv 9.623; Nm 14.10,21,22; 
16.19,42; 20.6; 1 Sm 4.21,22; 1 RS 8.11; 2 Cr 
5.14; 7.1-3; SI 19.1; 72.19; 85.9; 97.6; 102.16; 
Ed 1.28; 3.12,23; 8.4; 9.3; 10.4,18,19; 11.22,23; 
43.2-5; 44.4; Ag 2.7-9) 

4 Louvor e honra (Js 7.19; 1 sm 6.5) 

5 As obras e o poder de Deus (Êx 29.43; 1 Cr 
16.24,28,29; SI 29.9; 84.11; 96.3) 

6 A língua que rende louvor a Deus (SI 16.9; 
215; 29.12; 30.12; 57.8; 62.7; 66.2; 96.78; 
105.3; 108.1; 115.1; Is 42.8,12; 48.11; Jr 13.16) 

7 o céu e seu esplendor (SI 24.7-10; 29.3; 57.11; 
73.24; 149.5) 

8 Honra a Deus (SI 79.9; Pv 25.2; MI 2.2) 

9 0 reino de Deus e seu esplendor (Sl 145.11; is 
66.18,19; EZ 39.21) 

10 Aparência exterior (Êx 28.2,40) - 

11A infinita luz de Deus na qual Ele habita (ÊX 
33.18-22; cf. 1Tm6.16) 

12 Honra aos homens (Pv 3.35; Jr 2.11) 

13 Os homens criados pela honra de Deus (Is 
43.7; 60.2; 66.12) 

14 A honra do homem entre os homens (Is 8.7; 
16.14; 17.4; 21.16; Dn 11.39) 
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Há outros 12 termos hebraicos e dez gregos tra- 
duzidos por glória, sendo alguns deles definidos 
em outras notas. Quando se diz que os homens 
viram a glória do Senhor, refere-se a certa mani- 
festação visível de sua pessoa ou de seu poder 
(w. 7,10; 24.16,17). Moisés pediu para ver a gló- 
ria infinita na qual Deus habita, mas tal pedido 
não pôde ser atendido (33.18. nota; 1 Tm 6.16). 


14 razões por que o maná era sobrenatural 
(16.15) 

1 Nunca havia aparecido logo depois do orva- 
lho antes de Deus enviá-lo (w. 13.14). 

2 Era cumprimento de uma profecia, e não al- 
gum evento sobrenatural que já havia aconte- 
cido antes (w. 8,12). 

3 Era um milagre que tinha por objetivo provar 
que Deus era o Doador (w. 6,8,12). 

4 Se fosse um produto natural de alguma piam 
ta do Sinai, as pessoas o teriam tido antes dis- 
so (v. 14). 

5 Se fosse algo natural, não teria aparecido pela 
primeira vez no começo dos 40 anos e cessado 
quando os 40 anos chegaram ao fim, como o 
texto claramente afirma (v. 35; Js 5.12). 

6 Era algo que o homem não conhecia antes dis- 
so nem depois dos 40 anos (Dt 8.3,16; Js 5.12). 

7 Deus fez chover o maná do céu (SI 78.24; Jo 
6.31,32). 

8 Aparecia somente nos seis dias, 
bado (w. 24-27). 

9 Apodrecia em qualquer outro dia, exceto no 
sábado, se fosse guardado para o dia seguinte 
(w. 19-23). 

10 Nao era o produto de plantas, pois era en- 
contrado sobre a terra (v. 14). 

11 Alguns foram guardados em um vaso como 
um memorial (e por mandamento de Deus) por 
muitas centenas de anos; e este não criou bichos 
nem cheirou mal como normalmente acontecia 
quando alguns eram guardados para um dia que 
não fosse o sábado (w. 19,20,33; Hb 9.4). 

12 O sol o derretia completamente todos os 
dias, menos a porção mantida como um me- 
morial, que se conservava, independentemen- 
te do tempo ou do calor (w. 21,33; Hb 9.4). 

13 Era o alimento dos anjos e vinha do céu (v. 4; 
SI 78.25; JO 6.31,32). 

14 Jesus Cristo testificou que o maná vinha do 
céu e que ele era enviado, de modo sobrena- 
tural, por Deus, e não por Moisés (Jo 6.31,32). 
Moisés testificou o mesmo (w. 6,8,12,15). 


e não no sá- 


22 fatos sobre os sábados (16.23) 

1 Os termos sábado e sétimo não derivam 
da mesma raiz. 0 termo heb. para sábado é 
shabbath. que significa intervalo ou pausa do 
trabalho. Vem de shabath, repouso, deixar de 
esforçar-se; descanso; e esse descanso não 
precisa ser no sétimo dia. Não é o dia especí- 
fico que faz dele um tempo para descanso ou 
uma pausa. Pode-se descansar em qualquer 
dia, em qualquer momento em que se deixa de 
trabalhar. É a nausa que faz com que ele seja o 
sáhadO- e não o dia ou o momento em que se 
pára de trabalhar. 

2 Os sábados eram observados em diferentes 
dias e durações de tempo, como segue: 

Sábados em dias diferentes: 

(1) No primeiro dia (Lv 23.39) 

(2) No sétimo dia (Êx 20.10) 

(3) No oitavo dia (Lv 23.39) 

Sáhados com durações de temoo diferentes: 

(1) Um dia inteiro (ÊX 16.23-29) 

(2) 2 dias inteiros (Lv 23.6-8,15-22) 

(3) 1 ano inteiro (Lv 25.4) 


(4) 70 anos inteiros (2 Cr 36.21) 

(5) A eternidade (Hb 4.9) 

3 Os sábados de Israel no sétimo dia eram 
sábados de mudança, sendo observados em 
dois dias diferentes a cada semana por cau- 
sa de um sábado extra que era observado no 
Pentecostes. Se imaginarmos, por exemplo, 
que o décimo quinto dia de Abibe (quando Is- 
rael deixou o Egito), que foi no sábado, fosse 
sábado, então o sábado no sétimo dia cairia 
no sábado a cada sete semanas ou 49 dias. O 
50º dia, que seria domingo, seria o Pentecos- 
tes, O próximo sábado do sétimo dia depois do 
Pentecostes cairía no domingo e, assim, seria 
até o Pentecostes do ano seguinte que, por 
sua vez, mudaria o sábado do sétimo dia no- 
vamente. Dessa vez ele cairia na segunda-feira 
até o próximo Pentecostes, que seriam 50 dias 
após os 15 primeiros dias de Abibe, conforme 
está expresso, ou no 65º dia daquele novo ano. 
Consequentemente, não havia o costume de o 
sábado cair sempre no sábado ao longo do ano, 
ou continuamente. 

4 Os sábados deveríam ser agradáveis, e não 
um fardo, e teriam sido se Israel o tivesse ob- 
servado de acordo com a lei, e mantido a ver- 
dadeira natureza do descanso e da adoração 
(IS 58.13). 

5 Os sábados eram somente para Israel (Êx 
16.29; 31.14; Ez 20.12). Os gentios que quises- 
sem fazer parte da nação de Israel poderiam 
fazê-lo desde que cumprissem certas exigên- 
cias. às quais as leis do sábado se aplicavam 
(Êx 12.49; Nm 15.16). 

6 Os sábados deveriam ser observados como 
dias santos (Êx 16.23; 20.8; 35.2; Is 58.13; Jr 
17.21-27). 
7 Os sábados deveríam ser observados diante 
de Deus (Êx 16.25). 

8 Os sábados eram do Senhor ou provinham 
dele (Êx 20.10; 35.2; Lv 23.3; Dt 5.14). 

9 Eles deveríam ser guardados (Êx 31.14). 

10 Nenhum trabalho deveria ser feito nos sába- 
dos (ÊX 20.8-11; 31.15; 35.3; Nm 15.32; Jr 17.21- 
27). o castigo para a violação dessa lei era a 
morte (Nm 15.30-36). 

11 Os sábados deveriam ser observados como 
um tempo de descanso (Êx 35.2; Lv 16.31; 
23.3,32). 

12 Eles deveriam ser santificados ou separados 
por Israel (Dt 5.12) 

13 Os sábados eram mandamento (Êx 20.8-11; 
Dt 5.15) 

14 Para Israel, 0 sábado do sétimo dia era um 
memorial da libertação da escravidão nas mãos 
e Faraó (Dt 5.15), e não uma comemoração 
o descanso de Deus ao concluir a sua obra. O 
ato é que 0 descanso do homem pode não ter 
sido no mesmo dia em que Deus descansou, 
pois o homem só foi criado no dia que antece- 
deu 0 sábado de Deus. Ele não trabalhou nem 
mais um dia - e seis dias de trabalho eram exi- 
gidos antes do sábado (Êx 20.11). Por se tratar 
de um memorial pela libertação, guardar O an- 
tigo sábado judeu para celebrar sua libertação 
das mãos de Faraó seria tão iríelevante para a 
igreja quanto seria para a Inglaterra observar 0 
dia 4 de julho dos norte-americanos que, nesse 
dia, comemoram sua independência e liberta- 
ção da servidão. 

5 Os sábados serão observados no Milênio e 
na nova terra, de modo que toda a carne po- 
derá vir à presença de Deus para adorar a Ele 
(IS 66.22-24; Ez 44.24; 45.17; 46.3). Nenhum 
versículo bíblico revela qual será O dia espe- 
cífico a ser observado neste tempo futuro, in- 
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dependentemente do dia, ele será observado 
em diferentes momentos por toda a terra (se 
a observância em escala mundial for exigida), 
porque há dois dias de variação no tempo em 
torno do globo. Pode ser que os sábados que 
haverão de vir tenham seu cumprimento local, 
sendo exigido dos homens que enviem repre- 
sentantes para Jerusalém no tempo designado 
para que todos possam observar os mesmos 
sábados ao mesmo tempo naquela única par- 
te da terra. Que as congregações universais 
para adoração serão representativas é algo 
provado em Zacarias 14.16-21. 

16 É lícito fazer coisas boas no sábado (Mt 
12.2,12; Mc 2.27,28; 3.4; Lc 6.9). 

17 O homem é senhor dos sábados. O sábado 
não deve dominar 0 homem. Ele não foi feito 
para 0 sábado, mas, sim, 0 contrário (Mt 12.8; 
Mc 2.27,28; Lc 6.5). Portanto, O homem pode 
- e sempre está livre para - fazer aquilo que 
é bom e 0 melhor para 0 homem nos dias de 
descanso. 

18 Assim que o homem foi criado, não lhe foi 
exigido observar o sétimo dia em que Deus 
descansou e 0 santificou. O próprio Deus não 
continuou a observar esse dia de descanso, 
porque 0 pecado foi cometido pelo homem 
quase imediatamente, e Ele começou a obra 
de redenção (Gn 3.8-21), que ainda exige 
tempo de Deus todos os dias da semana. 
Os pecadores podem ser salvos a qualquer 
momento em que se disponham a vir para 
Deus. Foram 2.513 anos depois do sábado do 
sétimo dia de Deus que Israel foi ordenado 
a observar qualquer dia específico, como foi 
ilustrado pelo descanso de Deus (ÊX 16.23- 
29; 20.8-11). 

19 Os judeus provaram 0 princípio de se fazer 

O bem e realizar deveres essenciais no sába- 
do ao: 

(1) Oferecer sacrifícios (Nm 28.9,10; 1 Cr 9.32). 
(2) Cuidar de animais (Mt 12.11; Mc 2.27; Le 
13.15; 14.5). 

(3) Circuncidar seus filhos (Jo 7.22,23). 

(4) Realizar outros trabalhos essenciais (Mt 12.5). 
20 Os sábados caracterizavam 0 descanso eter- 
no (Cl 2.14-17; Hb 4.1-11; 10.1). 

21 Todos os sábados judeus foram abolidos e 
suprimidos com a lei mosaica. 

22 Guardar a lei e o sábado não era algo exigido 
pelos apóstolos (At 15.5-29; Rm 14.5,6; Gl 4.9- 
11;C12.14-17). 


24 razões por que os cristãos observam 0 pri- 
meiro dia 

1 o sábado que caracteriza a lei de Moisés foi 
abolido. 

2 A nova aliança não ordena que um dia espe- 
cífico seja observado pelos cristãos (Rm 14.5,6; 
G1 4.9-11). 

3 Os cristãos têm liberdade para escolher seu 
próprio dia de descanso (Rm 14.5,6). 

4 Eles são ordenados a não deixar que homem 
algum os julgue com relação ao sábado (Cl 
2.14-17). 

5 A rígida observância dos dias é repreendida 
por Paulo (Gl 4.9-11). 

6 Os sábados não são mencionados entre as exi- 
gências necessárias do evangelho (At 15.1-29). 

7 O verdadeiro e eterno descanso está em Cris- 
to, e não em um dia (Mt 11.28,29; Hb 4).. 

8 O quarto mandamento (ÊX 20.8-11) acerca do 
sábado foi omitido na nova aliança.. 

9 O sábado judeu no sétimo dia celebrava a 
libertação da servidão no Egito, da qual os cris- 
tãos não participam (Dt 5.15). 
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10 Seguir a lei que observa o sábado iria obrigá- 
los a guardar toda a lei de Moisés (Gl 3.10-14; 
5.3,9-11;Tg2.10). 

11 Descansar e adorar a Deus no domingo ser- 
ve ao mesmo propósito que no sábado. 

12 Os primeiros cristãos guardavam o primeiro 
dia da semana (Jo 20.1,19,26-29; At 20.6-12; 1 
Co 16.1,2). 

13 O Senhor consumou sua obra de redenção 
e sua vitória sobre a morte, o inferno e o sepul- 
cro no domingo, o primeiro dia. 

14 As manifestações especiais de Cristo para 
seus discípulos após a ressurreição acontece- 
ram no primeiro dia da semana (Mt 28; Mc 16; 
LC 23,24; JO 20.19,26). 

15 Nenhum reconhecimento é dado por Cristo 
ou qualquer apóstolo ao velho sábado judeu no 
sétimo dia após a ressurreição. 

16 O derramamento do Espírito Santo aconte- 
ceu no primeiro dia da semana, no dia após os 
sete sábados judeus (At 2.1). 

17 Após a ascensão de Cristo, o primeiro sen 
mão do evangelho foi feito no primeiro dia, e as 
primeiras conversões (cerca de 3.000) aconte- 
ceram no primeiro dia (At 2.1-42). 

18 Afalta de qualquer exortação de Cristo e 
dos apóstolos com relação a ser pecado ou 
"a marca da besta” (como alguns ensinam) 
guardar o primeiro dia da semana mostra que 
esse dia é aceitável como um dia de descanso 
e adoração. 

19 A tipologia da velha aliança ressalta o pri- 
meiro dia da semana. As festas das primícias e 
do Pentecostes eram observadas no primeiro 
dia, bem como as festas dos pães asmos e dos 
tabernáculos (Lv 23.8-14,34-39). 

20 Deus honrou o primeiro dia ao entregar a 
lei naquele dia (Êxodo 9.1,3,11; Levítico 23.5,6 
com Êxodol2.2-18). 
21 Deus honrou muitos primeiros dias da se- 
mana em Israel (2 Cr 7.10; 29.17; Ed 3.6: Ne 
8.14-18; etc.). Portanto, dizer que nenhum ser- 
viço religioso foi honrado por Deus naquele dia 
é antibíblico. 

22 Deus honrou o primeiro dia novamente ao 
dar o livro de Apocalipse naquele dia. 

23 A nova aliança nos exime de servidões da 
velha aliança, tais como a sentença de morte 
por cozinharmos, fazermos fogos e realizarmos 
outras tarefas em um sábado. (Êx 16.23; 20.8- 
10; 3.1.15; 35.2-5; Lv 23.3; Nm 15.32). 

24 Não há uma passagem no NT que registre 
um distinto ajuntamento de cristãos no sábado 
judeu do sétimo dia. Pelo contrário, os regis- 
tros mostram que os cristãos se reuniam no 
domingo, no primeiro dia da semana, que era 
chamado de “o dia do Senhor (Ap 1.10), para 
adorar (Jo 20.1,19). 

De 60 vezes que o termo sábado é encontra- 
do no NT, ele é usado 50 vezes antes da nova 
aliança ser feita. Das dez vezes que restam, 
seis se referem a Paulo pregando aos judeus 
(em reuniões de não-cristãos) nos dias do sá- 
bado judeu (At 13.14,42,44, 17.1,2; 18.4): duas 
se referem à lei de Moisés sendo lida pelos ju- 
deus em suas sinagogas nos sábados judeus 
(At 13.27; 15.21); uma se refere à jornada dos 
judeus, que não deve ultrapassar 1.600m no 
sábado (At-1.12) e a última claramente diz que 
tudo foi abolido (Cl 2.14-17). 

Se houvesse ordenanças explícitas para que 
se; adorasse em qualquer dia, mesmo no pri- 
meiro dia, isso produziria a mesma escravidão 
que a lei de Moisés. Os ideais e princípios mais 
sublimes do cristianismo então seriam regula- 
dos por dias e estações, o que Deus prometeu 


abolir (Is 1.13; Os 2.11) e que Ele aboliu (2 Co 
3.6-15; G13.19-25; 4.21-31; 5.1-3; Ef 2.14,15; CI 
2.14-17; Hb 6.20-10.18). Enquanto Israel era 
obrigado a comemorar a libertação do cativei- 
ro com um jugo de escravidão que incluía a lei 
que guardava o sábado, os cristãos são livres 
para comemorar sua liberdade em qualquer dia 
que quiserem (Rm 14.5,6). 


O Testemunho (16.34) 

Refere-se ao Tabernáculo da adoração, princi- 
palmente à arca do testemunho (v. 34; 25.22; 
26.33,34; 30.6,26; 31.7; 38.21; 39.35; 40.3,5.21; 
Nm 4.5; 7.89; Js 4.16). O testemunho aqui se 
refere às duas tábuas de pedra, os dez manda- 
mentos - a síntese de toda a lei (ÊX 25.16,21; 
31.18; 32.15; 34.29; 40.20). Era considerado o 
antigo testamento ou aliança (2 Co 3.6-15). O 
Tabernáculo é chamado de o Tabernáculo do 
testemunho (Nm 1.50-53; 10.11) e a tenda do 
testemunho (Nm 9.15). A arca propriamente dita 
também é chamada de o testemunho porque 
continha a aliança (Êx 27.21; 30.36; Lv 16.13; Nm 
17.4,10), Qualquer aliança ou palavra de Deus 
é chamada de testemunho porque testifica a 
revelação de Deus e sua provisão da redenção 
em Cristo (8119.7; 119.88; 132.12; Is 8.16,20; 
Co1.62.12Tm 1.8; Ap 1.2,9; 12.17; 19.10). Os 
verdadeiros Tabernáculo , arca e testemunho 
dos quais Moisés se apossou estão no céu (Hb 
8.5; 9.23; Ap 11.19; 15.5). várias partes da Pa- 
lavra de Deus são chamadas de testemunhos 
(Dt 4.45; 6.17, 20; 1 RS 2.3; SI 119.2,14,22,24,3 
1,36,46,59,79,95,99, 111,119,125,129,138,144, 
146,152,167,168). Testemunhos são diferentes 
de mandamentos (2 Rs 23.3; 1 Cr 29.19; 2 Cr 
34.31; Ne 9.34), da aliança divina (SI 25.10), de 
ordenanças (SI 99.7) e de estatutos (Jr 44.23). 
Todos são testemunhos, mas há outros teste- 
munhos além deles. 
A arca e o Tabernáculo ainda não estavam edi- 
ficados, quando o maná foi colocado no vaso. 
Devemos, portanto, crer que colocar o maná 
antes do testemunho foi algo que aconteceu 
após a edificação da arca; ou crer que havia 
algum tipo de Tabernáculo em Israel antes da- 
quele que Moisés fez segundo o modelo das 
coisas celestiais, como fora instruído a fazer no 
Sinai. Israel, sem dúvida, tinha esse lugar; até 
Adão e seus filhos tinham um lugar assim (Gn 
4.7); e Moisés armou um Tabernáculo fora do 
arraial antes de fazer um no Sinai (ÊX 33.7-11). 

O Tabernáculo no Sinai só foi armado depois 
do primeiro mês do segundo ano após a saída 
do Egito (Êx 40.2,17) e foi colocado dentro do 
arraial (Nm 2). 


9 apedrejamentos nas Escrituras (17.4) 
1 De um blasfemador (Lv 24.11-23) 

2 De um violador do sábado (Nm 15.36) 

3 De Acã e sua família (Js 7.25) 

4 De Abimeleque (Jz 9.53) 

5DeAdorão(1 R$12.18) 

6 De Nabotefl Rs 21.13-15) 

7 De Zacarias (2 Cr 24.21) 

8 De Estêvão (At 7.58.59) 

9 De Paulo (At 14.5.19;2 Co 11.25) 


2 objeções contra a autoria mosaica (17.14) 
1 Que as artes da escrita e da composição 
literária não eram suficientemente avança- 
das para produzir o Pentateuco na época de 
Moisés. 

Esta objeção é ilógica diante dos fatos. Há inú- 
meros testemunhos dos monumentos de que 
registros foram feitos na escrita na época de 
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Moisés. O Tel el-Amama do Egito e as tábuas 
da Babilônia do reino de Hamurabi (Anrafel de 
Gênesis 14) provam que havia escrita nos dias 
de Abraão, mais de 500 anos antes da escrita 
de Moisés. O código de Hamurabi é muito co- 
nhecido pelos estudiosos da Bíblia. Ele contém 
282 seções e cerca de oito mil palavras; suas 
leis regiam todas as fases da vida humana na 
época de Abraão. Que a escrita era bem de- 
senvolvida na época de Moisés e que a lei de 
Moisés não provinha da lei dos babilônios está, 
portanto, claro. Veja Gênesis 44.9. 

2 Queo Pentateuco implica um estado de cultu- 
ra religiosa desconhecida na época de Moisés. 
Isto também é mera suposição sem evidência. 
Relatos de épocas bem anteriores a Moisés 
mostram a mesma cultura religiosa que a do 
tempo de Moisés, isso é provado pelo registro 
de Gênesis começando com Abel (Gn 4), Noé 
(Gn 8), Abraão (Gn 12) e outros (Hb 11). 


Capitulo de passagem (18.1) 

Esse capítulo é um parêntese e, no que diz res- 
peito à história de Israel, deve ser entendido 
como um capítulo que está entre Números 
10.10 e 10.11, por quê: 

1 Israel ainda não estava acampado no Sinai 
(19.1,2), entretanto, quando Jetro visitou Moi- 
sés, eles já estavam no Sinai (18.5). 

2 De acordo com a cronologia dos eventos 
em Deuteronômio 1.6-15, Moisés se queixou 
da carga extremamente pesada quando Israel 
estava prestes a deixar o Sinai. Essa queixa era 
o resultado de conversas que havia tido com 
Jetro (18.13-26; Números 11.10-18). 

3 Jetro ainda estava com Israel quando eles 
estavam deixando o Sinai, e se apartou deles 
naquele momento para voltar para a própria 
casa (18.24-27; Nm 10.11-36). 

4 Após deixar o Sinai, Moisés se queixa de sua 
esposa (Nm 12), o que provavelmente aconte- 
ceu logo depois de Jetro ir para casa. 

5 A visita de Jetro se deu depois que Deus já ha- 
via dado as leis de Israel nos caps. 20-24 (18.16- 
26). Moisés simplesmente queria registrar essa 
informação sobre sua familia antes de seus ex- 
tensos escritos sobre as leis nos caps. 20-40. 


0 sogro de Moisés (18.1) 

Heb. chathan, entregar ao casamento; adquirir 
parentesco por casamento. Alguns comentaris- 
tas defendem a idéia de que Jetro era cunha- 
do de Moisés, uma vez que o termo hebraico 
simplesmente significa um parente por laços 
matrimoniais. Mas não há base para tal idéia. 
De todas as afirmações sobre o assunto, ao 
que parece, ele era sogro, pois n sacerdote de 
Miriiã tinha sete filhas, e não sete irmãs (2.16), 
tornando-se uma delas a esposa de Moisés. 
Elas cuidavam do rehanho de seu nai. e não 
de seu irmão (2.16). Elas se voltaram para seu 
paj (2.18); ele disse algo a suas filhas, e não a 
suas irmãs (2.20). Moisés consentiu em morar 
com aquele homem, o pai, e não com o irmão 
de sua esposa (2.21). Moisés apascentava o re- 
banho de Jetro, seu sogro, sacerdote em Midiã 
(3.1); e voltou para seu sogro (4.18). O mesmo 
Jetro agora trouxe a esposa e os filhos de Moi- 
sés com ele (18.1-27). 


10 maravilhosas características de Jetro (18.9) 
1 Um homem religioso (2.16; 3.1; 18.1-12) 

2 Um homem de família (2.16; 18.1-7) 

3 Um homem abastado e integro (2.16-3.1) 

4 Um homem observador (2:18; 18.1-12) 

5 Um homem hospitaleiro (2.20) 
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6 Um homem apreciativo e compreensivo (2.20; 
18.1-12) 

7 Um bom homem de negócios (2.21; 18.1-12) 

8 Um homem que amava a paz (4.18; 18.1-12) 

9 Um homem tolerante e generoso (18.1-12) 

10 um homem sábio (18.13-27) 


50 dias desde o Êxodo até o Pentecostes (19.1) 


A Septuaginta, a Berkeley e algumas outras 
versões dizem: No onmeiro dia do terceiro 
mês, isto faria com que o dia em que a lei foi 
dada fosse o 50º dia (ou Pentecostes) depois 
de Israel ter deixado o Egito no 15º dia do pri- 
meiro mês (Nm 33.3). O dia de Pentecostes 
acontecia depois de 3 sábados (49 dias), ou no 
50º dia após o sábado que seguia a páscoa (Lv 
23.11.15.16). Portanto, começando com o 16º 
dia do primeiro mês e contando-se 50 dias. ve- 
riamos que a lei foi dada no Pentecostes. como 
segue: 

1 Israel saiu do Egito no 15º dia de abril e no 
ábado (Nm 33.3). 016º dia era o início dos 50 
ias para o Pentecostes. Do 16º dia do primeiro 
mês até - e incluindo - o primeiro dia do tercei- 
ro mês seriam 46 dias (19.1). 

2 Moisés subiu ao monte no dia seguinte de- 
pois de acampar no monte, ou no segundo dia 
do terceiro mês (19.3-9). 

3 A lei foi dada no terceiro dia dos 3 dias da 
santificação de Israel (19.10-15). Estes 3 dias 
eram o terceiro, quarto e quinto dias do tercei- 
ro mês. Os 46 dias, o dia no monte e os 3 dias 
e santificação somavam 50 dias, sendo o 50º 
ia o dia em que a lei foi dada. 


Si 
a 


a 
a 


8 subidas e descidas de Moisés (19.3) 

1 Subida (19.3-6); descida (19.7.8) 

2 subida (19.8-13); descida (19.14-19) 

3 Subida (19.20-24); descida (19.25) 

Entregando a lei (20.1-24.8): 

4 Subida (20.21); descida (24.3) 

5 Subida e descida (24.9-11) 

6 Subida (os primeiros 40 dias no monte. 
24.12-32.14; Dt 9.9); descida (32.15-30) 

7 Subida (32.30-33); descida (32.24) 

8 Subida (os outros 40 dias no monte, 34.1-28; 
Dt 10.10); descida (34.29) 

Fazendo n Tabemáculn f35.4-40.351: 

A construção do Tabemáculo foi a última coi- 
sa a ser feita, ou, pelo menos, a ser registrada 
em Êxodo. Isto aconteceu depois de todas as 8 
subidas e descidas. Moisés recebeu o modelo 
do Tabernáculo no Monte Sinai e levou o plano 
e as especificações para os diversos trabalha- 
dores que iriam construi-lo e fazer todos os 
utensílios (Hb 8.5; 9.23). 


Partida (19.7) 

Moisés amava sua família e era fiel em toda 
a casa de Deus (Hb 3.2). Administrava com 
tanta abnegação a ponto de não fomecer 
mantimento especial para os próprios filhos 
em Israel. Nenhum povo jamais teve um líder 
melhor, consagrado ou cortês. A história não 
traz nenhum registro de um líder mais con- 
sagrado ou mais dedicado ao bem maior de 
toda a nação. Esse fato refutará para sempre 
qualquer acusação de que suas leis tenham 
se originado de homens e de que havia hi- 
pocrisia em sua fé. Moisés estava acima da 
reprovação e falha em todo o seu proceder. 
Não havia interesse mundano a servir ou 
propagar; não havia satisfação própria no 
escravizar, não havia esforço para obter ga- 
nho pessoal. Que ele buscou o respeito do 
mundo e para si mesmo, de seus parentes ou 


amigos jamais poderá ser dito. sua vida era 
impecável e sem falha, exceto em um único 
ato de desobediência a Deus que aconteceu 
por causa da constante provocação do povo. 
Por isso, Moisés não entrou na terra prome- 
tida (Nm 20). Ele realmente foi um homem 
de Deus. 


7 coisas “fora do arraial" (19.17) 

O encontro de Deus com Israel (v. 17). 

2 O primeiro Tabernáculo (não o Tabernáculo 
ue Moisés fez no Sinai), todos os sacrifícios e 
a adoração (ÊX 29.14; 33.7-11; Lv 4.12,21; 6.11; 
8.17; 9.11; 10.4,5; 16.23-28; Hb 13.11). 

3 A imolação dos sacrifícios (Nm 19.3,9). 

4 Os leprosos (Lv 13.45,46; 14.3; Nm 5.2-4; 
2.14.15). 

5 Execuções (Nm 15.35,36). 

6 A purificação das pessoas (Nm 31.23,24; Dt 
23.10,11). 

7 O próprio sacrifício de Cristo (Hb 13.13). 


14 casos de adoração em pé (19.17) 

1 Abraão diante de Deus (Gn 18.22; 19.27). 
2 Israel diante de Deus no Sinai (ÊX 19.17). 
3 Moisés diante de Deus no Sinai (ÊX 34.5). 
4 Israel diante de Deus no Sinai (Lv 9.5). 

5 Israel diante de Esdras (Ne 8.4-9.4). 

6 Multidões diante de Cristo (Mt 13.2). 

7 Cristo levantou-se para ler (Lc 4.16). 

8 Multidões num lugar plano (Lc 6.17). 

9 A pecadora perto de Jesus (Lc 7.38). 

10 O fariseu e o publicano (Lc 18.11). 

11 Os remidos diante de Deus no céu (Ap 7.9). 
12 Os anjos diante de Deus (Ap 7.11). 

13 Os anjos no altar no céu (Ap 8.3). 

14 Os 144.000 no céu (Ap 14.1). 


20 fatos sobre os dez mandamentos (20.1, 
titulo 1) 

1 O termo dez mandamentos só é encontrado 
3 vezes nas Escrituras (ÊX 34.28; Dt 4.13; 10.4). 

2 Os dez mandamentos são um sumário ou 
uma base de toda a lei de Moisés no mesmo 
sentido em que destes 2 mandamentos depen- 
dem toda a Lei e os Profetas, como ensinou 
Jesus em Mateus 22.35-40. 

3 Eles são a única parte da lei de Moisés fala- 
da por Deus a Israel com uma voz audivel (Dt 
5.22; 10.4). 

4 Adão não os conhecia. Ele só tinha um a lei, 
e o pecado por violá-la foi imputado a ele e a 
toda a raça (Gn 2.17; Rm 5.12-21). Não havia 
necessidade de ordenar que Adão honrasse a 
pai e mãe uma vez que ele não tinha pais; de 
ordenar que não cometesse adultério uma vez 
que não havia ninguém com quem ele pudes- 
se cometê-lo ou de ordenar que não roubasse 
uma vez que ele possuía todas as coisas e não 
tinha vizinhos. 

5 Abraão, Isaque, Jacó e os outros antepassa- 
dos de Israel, antes do Sinai, não conheceram 
os dez mandamentos (Dt 5.2,3). As ordenanças 
dadas a Abraão e à sua descendência foram 14 
ao todo (Gn 12.1; 26.5), além das leis do go- 
verno humano legadas por Noé (Gn 9.1-18). As 
leis em Israel antes dos mandamentos no Sinai 
(mencionadas em Êxodo 16.28) eram as 184 or- 
denanças dadas a Moisés até aquele momento, 
e não os dez mandamentos. 
6 Não eram conhecidos em Israel antes do Si- 
nai (Dt 4.7,8; 5.2,3; Ne 9.13,14). 
7 Eram encontrados somente na lei de Moisés 
(Êx 20; Dt 5). Se não tivessem passado a fazer 
parte dessa lei, não os teriamos, pois não se 
sabe onde estão as pedras sobre as quais Deus 
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fez uma reprodução desses mandamentos. Fa- 
zer dos dez mandamentos uma lei à parte da 
lei de Moisés e chamá-los de a lei de Deus por- 
que Deus os reproduziu e sustentar que eles 
não fazem parte da lei de Moisés por causa 
disso é, de fato, uma falácia. 

8 Não eram os únicos mandamentos de Moi- 
sés. Havia outros 203 mandamentos (acerca 
do sábado, da páscoa e de outras coisas, bem 
como os mandamentos pessoais) que lhe 
foram dados antes dos dez mandamentos 
no Sinai; e 155 foram-lhe dados no mesmo 
tempo em que recebeu os dez mandamentos 
(20.18-23.33). Depois de receber todos esses 
mandamentos, o livro da lei foi ratificado com 
o sangue de animais (24.1-8). Mais tarde, ou- 
tras 2.345 ordenanças foram acrescidas ao 
livro da lei de Moisés (Êxodo 24-Deuteronô- 
mio 34). 

9 Os dez mandamentos eram chamados de 
aliança porque eram a soma e a base de todo o 
pacto entre Deus e Israel no Sinai (ÊX 34.28; Dt 
4.13). Não constituíam a lei de Deus e de Moi- 
sés como um todo, mas eram simplesmente a 
primeira parte do pacto que foi pronunciado 
por Deus de forma audível. Deus nada mais 
acrescentou com sua voz audível (Dt 5.22), não 
que sua lei estivesse concluída, mas, porque 
Israel suplicou-lhe para não ouvir mais a sua 
voz para que não morressem (Dt 5.23-29; Hb 
12.18-21). 

10 Os 10 mandamentos foram dados junta- 
mente com o restante da lei de Deus e de 
Moisés somente para Israel (24.7,8; 34.27,28; 
LV 26.9,44,45; 1 Rs 8.53; At 3.25; Rm 2.14-29; 
3.1,2; 9.4,5). Os gentios não deveríam partici- 
par com Israel do cumprimento da lei a menos 
que viessem a fazer parte da nação de Israel; 
e, então, haveria uma única lei para ambos em 
algumas coisas (Êx 12.24; Nm 15.16,29). Os 
gentios não poderiam participar com Israel de 
outras coisas. 

10 _ coisas oue os gentios não noriiam fazer: 

(1) Participar da páscoa sem serem circuncida- 
dos (Êx 12.43,45). 

(2) Comer as coisas santas (ÊX 29.33; Lv 22.10- 
13). 

(3) ser ungidos com o azeite da santa unção 
(Êx 30.33). 

(4) Participar do trabalho no Tabernáculo ou 
aproximar-se dele (Nm 1.51). 

(5) Participar do sacerdócio (Nm 3.10,38). 

(6) Oferecer incenso a Deus (Nm 16.40). 

(7) Aproximar-se dos sacerdotes em seu servi- 
ço (Nm 18.4,7). 

(8) Ser reis sobre Israel (Dt 17.15). 

(9) Ser isentos do pagamento de juros (Dt 
23.20). 

(10) Casar-se com viúvas em Israel (Dt 25.5). 
Nenhum versículo bíblico ensina que as na- 
ções de gentios tinham a lei de Moisés e eram 
obrigadas a obedecer aos dez mandamentos 
ou qualquer outro detalhe da lei de Moisés. O 
termo estrangeiro e suas variações são usados 
oito vezes naquela lei e nem uma vez se diz 
que eles estavam na mesma condição de Is- 
rael no sentido de ter a lei. Deus lidava com 
os gentios de acordo com o velho programa 
de imputar-lhes o pecado por meio de Adão 
(Gn 2.17; Rm 5.12,21) e salvar a todos os que 
obedecessem ao evangelho (ou programa da 
graça), o qual nunca fez parte da lei de Moisés 
(Rm 4; GI 3.3-16; Hb 4.1,2; 11.1-40). Os gentios 
estavam debaixo da aliança de Noé (Gn 9), e da 
aliança abraâmica (Gn 12.1-3; Rm 4), mas não 
da aliança mosaica, o fato de que os gentios 
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não participavam com Israel da lei é confirman- 
do muitas vezes no NT, como segue: 

(1) Quando Cristo veio para cumprir a lei, Ele só 
foi ter com Israel (Mt 10.5,6; 15.24). 

(2) cristo tomou o reino de Deus (e não a lei de 
Moisés) dos judeus e o entregou aos gentios, 
quando Israel rejeitou a Ele e ao seu evangelho 
pela última vez (Mt 21.33-46; JO 10.16). 

(3) Os gentios agora são abençoados com Israel 
por meio do evangelho do NT, e não da lei de 
Moisés (Jo 3.16; Rm 1.16; 11.1-25; 1 Co 12.13; 
G13.28,29; Ef 3.1-6; C1 3.11). 

(4) Os gentios não se tornam judeus ou israeli- 
tas pela fé (veja Rm 2.28,29; 9.6,7). 

(5) Debaixo da lei, os judeus tinham todas as 
vantagens sobre os gentios (Rm 2.17-29; 3.1,2; 
9.4,5). Debaixo do NT e do evangelho, isso não 
acontece (Rm 10.9-21; 11.1-25; 1 Co 12.13; Gl 
3.28; C13.11). 

(6) Paulo disse claramente que os gentios não 
tinham a lei (Rm 2.12-16). 

(7) Os apóstolos afirmaram que os gentios es- 
tavam separados e estranhos às alianças e pro- 
messas feitas a Israel (Ef 2.12,19). 

Eles decidiram, na primeira assembléia geral 
de cristãos, que não seria ordenado aos gen- 
tios ser circuncidados, guardar os sábados ou 
observar qualquer outra parte da lei de Moisés 
(At 15.1-41). 

11 os dez mandamentos como tal não eram 
guardados pelos primeiros cristãos, como al- 
guns ensinam. Somente nove dos dez passa- 
ram a fazer parte do programa do NT, sendo o 
quarto mandamento, acerca do sábado, omiti- 
do totalmente da nova aliança. Os cristãos não 
têm a obrigação de guardar qualquer sábado 
especifico, muito menos o sábado judeu. Os 
primeiros cristãos não o guardavam e não ensi- 
navam os outros a fazê-lo (Rm 14.5,6; Gl 4.9,10; 
CI 2.14-17). Eles observavam o primeiro dia da 
semana, não como uma questão de manda- 
mento ou obrigação, mas por outras razões. 

12 Os dez mandamentos não foram transmiti- 
dos oralmente antes de serem dados no Sinai, 
como alguns ensinam. Não há nenhuma afir- 
mação nas Escrituras que faça alguma alusão 
a isso. 

13 Eles eram a única parte da lei de Moisés es- 
crita nas duas tábuas de pedra (Dt 4.13; 9,9-15; 
10.4) e a única parte que é enfatizada por Paulo 
como sendo abolida e removida (2 Co 3.6-15; 
C1 2.14-17). . 
14 Foram dados no mesmo tempo em que fo- 
ram dadas as leis chamadas cerimoniais (19.1- 
23; 24.12-18; 25.40; 26.30; 27.8; 31.18; 32.1-19; 
33,6; 34.1-32,' Lv 7.38; 25.1; 26.46; 27.34; Nm 
3.1; 15.22,23; 28.6; Hb 8.5). 
15 A Bíblia reconhece os dez mandamentos 
como a lei de Moisés e a lei de Deus. Os di- 
versos nomes e títulos da lei provam que não 
há a idéia de que os dez mandamentos são a 
lei de Deus e não a lei de Moisés. Eles provam 
também que as outras leis não são apenas leis 
de Moisés, mas também leis de Deus. 
Os seguintes termos são usados alternadamente 
nas Escrituras em referência à mesma lei - a lei 
de Deus e de Moisés: a lei (194 vezes; Dt 33.2-4; 
JS 1.7,8: 8.31-35; 22.5; 2 Rs 17.13; Mt 5.17; 7.12; 
11.13:23.23; Jo 1.17; Hb 7.11-10.28); a minha lei 
(a lei de Deus) (SI 89.30,31; Pv 3.1; 7.2; Ez 22.26; 
Os 8.12.13): a lei do Senhor (1 Cr 16.40; Ed 7.10; 
Lc 2.22-39); o livro (não as pedras) da lei de Deus 


Rm 7.22-25; Hb 10.28); a lei dos mandamentos 
e a escrita das ordenanças (Ff 7.15: Cl 2.14-17); 
a lei e segundo o mandamento (2 Rs 17.34); os 
estatutos, e as ordenanças, e a lei, e o manda- 
mento (2 Rs 17.37); a lei e o mandamento (2 Cr 
14.4); toda a lei e os estatutos e as ordenanças 
nela mão de Moisés (2 Cr 33.8); os meus man- 
damentos (os de Deus), e os meus estatutos, de 
acordo com toda a lei (2 Rs 17.13; 21.8); toda a 
Isl (Gl 5.3); Moisés (Lc 16.29, 31; 24.27, 44; At 
15.21; 26.22; 28.23) e o antigo testamento (2 Co 
3.6- 15; Hb 8.6-9.10). 

16 Cristo e os apóstolos falaram dos dez manda- 
mentos como parte da lei de Moisés; portanto, 
torná-los a lei de Deus só negaria esse ensino. 
Veja Mateus 22.36-40 com Êxodo 20.1-6; Mar- 
cos 7.10 com Êxodo 20.12; Romanos 2.21,22; 

7.7- 16 com Êxodo 20.12-17. veja também Josué 
7.11; Êxodo 20.15; 17.14. 

17 De acordo com o que outros estudiosos da 
Bíblia afirmam, eles foram escritos por Moisés 
como parte de sua lei (Js 1.8,9; JZ 3.4; 1 Rs 2.3; 
2 RS 18.6; 21.8; 23.25; 2 Cr 23.12; Ne 1.7; 8.1; 
10.29; MI 4.4). Afirma-se que o sábado em par- 
ticular foi dado por Moisés, e esse foi o quarto 
dos dez mandamentos (Ne 9.14). 

18 Fala-se deles como a aliança que Deus fez 
com Moisés e Israel (Êx 34.28; 2 Cr 5.10). Moi- 
sés tomou o livro da aliança, que incluía os dez 
mandamentos e outras 115 ordenanças, e o 
consagrou (ÊX 24.7,8). 

19 A única lei de Deus e de Moisés não está divi- 
dida em uma lei moral (como alguns se referem 
aos dez mandamentos) e uma lei cerimonial 
(como eles se referem às ordenanças, estatutos 
e juízos) - uma escrita somente nas tábuas de 
pedra, e a outra em um livro. Toda a lei, incluin- 
do os dez mandamentos, foi escrita no livro de 
Moisés no devido tempo. O termo moral não é 
encontrado nas Escrituras, mas o que quer que 
sugira nos dez mandamentos o termo lei moral. 
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a se purificar da contaminação é chamada de 
uma ordenança (Lv 22.8.9). 

(3) Leis religiosas - o primeiro e o segundo dos 
dez mandamentos são chamados de ordenan- 
ças (Js 24.20-25). 

(4) As leis de conquista acerca dos despojos 
em batalhas são ordenanças (1 Sm 30.21-26). 

(5) As leis civis de justiça são chamadas de or- 
denanças da justiça (is 58.2). 

(6) As leis religiosas acerca da oferta no tem- 
plo de Deus são chamadas de ordenanças (Ne 
10.32). 

(7) As leis civis do governo humano que nada 
têm a ver com religião são chamadas de orde- 
nanças (Rm 13.2; C1 2.14,20; 1 Pe 2.13). 

uizos é simplesmente outro termo para man- 
damentos. pois não há diferença nos dez 
mandamentos de Êxodo 20.1-17 e os iuizos 
de Êxodo 21.1-23.33; 24.3; Levítico 18.4,5,26 
etc, como vimos anteriormente. Tanto no 
tema quanto na expressão, eles são essen- 
cialmente iguais. O termo heb. para iuizos é 
mishpat, que significa uma sentença ou de- 
creto formal; uma lei divina ou humana; uma 
responsabilidade. Todos os mandamentos são 
leis, decretos, juízos. Os juízos nas Escrituras 
eram tão observados quanto os mandamen- 
tos (Lv 18.4,5,26; 19.37; 20.22; 25.18) e eram 
ordenados como os outros mandamentos (Dt 
7.11; 1 Rs 8.58). 
Estatutos são simplesmente ordenanças ou 
leis autoritárias. O termo é usado nas Escri- 
turas para referir-se às leis que Deus ordenou 
(Êx 15.26; 18.16; Lv 10.11; 18.5,26). Não há 
diferença técnica entre o significado de man- 
damentos, juizos, ordenanças, estatutos ou 
leis que alteraria as exigências de Deus para 
o homem; por isso, se um termo ou outro 
for usado, as leis que são declaradas são tão 
obrigatórias em um caso como no outro. Às 
vezes iuizos e estatutos são usados ao mes- 
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ambém foi incorporado às outras leis chama- 
as de ordenanças, estatutos e juízos. Com rela- 
ção à regra da vida entre os sexos, por exemplo, 
não há menos do que 14 ordenanças em Êxodo 
20.18-23.33 (20.26; 21.2-11,22,23; 22.16,17,19). 
Embora 3 dos dez mandamentos digam respei- 
to ao devido relacionamento com Deus, não 
há menos do que 35 desses mandamentos 
em Êxodo 20.18-23.33 (20.23-26; 22.20,28-31; 
23.13-19,21,22,24,25,32,33). Se os dez manda- 
mentos, então, forem lei moral, os 35 similares 
nas ordenanças, estatutos e juízos são lei moral. 
De igual modo, os dez mandamentos acerca do 
sábado e do relacionamento dominante entre 
pais e sociedade, em geral, excederam em nú- 
mero em outras partes da lei; por isso, se uma 
parte for lei moral, as outras partes também 
devem ser. 

O fato de que algumas das leis de Deus e de 
Moisés são chamadas de mandamentos, e 
outras de estatutos, iuizos e ordenanças, não 
nos dá o direito de dividir o todo em leis moral 
e cerimonial. Uma ordenança é simplesmente 
qualquer regra legítima de conduta, seja reli- 
giosa ou civil. Dizer que ela se aplica somente 
aos rituais da lei de Moisés é antibíblico. O ter- 
mo é usado para se referir às leis religiosas (ÊX 
12.14; 13.10; Ez 46.14; 1 Co 11.2) e às leis civis 
(Êx 15.25,26; Lv 18.1-30; 22.1-9; JS 24.20-25; 1 
Sm 30.25; Is 58.2). 

7 exemplos de ordenanças: 


a 


(Js 24.25,26; 2 cr 17.6-9; Ne 8.1-13; 9,3; 10.29); O 
livro da lei de Moisés (Js 8.31; 23.6; 2 Rs 14.6; 2 
Cr 34.14-19; Ne 8.1); a lei de Deus e a lei de Moi- 
sés do 1.17; 7.19; 8.5; At 6.11,14; 13.39; 15.5; 


(1) As leis morais sobre casamento e relações 
sexuais em Levítico 1-29 são chamadas de or- 
denanças (Lv 18.30). 

(2) A lei do bem-estar físico no que se refere 


mo tempo para se referir às mesmas leis (Lv 
26.46; Dt 4.1,5,8; 5.1) e, em outras, estatutos 
e mandamentos ou alguma outra combinação 
são usados para referir-se às mesmas leis (Dt 
5.31; 6.1,2; 7.11). Todos os mandamentos são 
ordenados (Dt 4.13; 6.25; 27.1); a aliança é or- 
denada (Dt 4.13); os estatutos são ordenados 
(Dt 4.14; 6.17); os iuizos são ordenados (Dt 
4.14; 6.20); os testemunhos são ordenados (Dt 
6.17,20); as ordenanças são ordenadas (Nm 
19.2; 31.21) e todas as palavras do Senhor são 
ordenadas (Êx 35.1). Todas as leis pronuncia- 
das no Sinai, as leis do Tabernáculo e as outras 
leis eram mandamentos (ÊX 34.32; Lv 7.38; 
25.1; 26.46; 27.34). isso não nos dá autoridade 
para dizer que as ordenanças de Efésios 2.15 
e colossenses 2.14 referem-se apenas a uma 
parte cerimonial da lei de Moisés. Toda a lei 
de Moisés continha mandamentos, estatutos 
e ordenanças (2 Cr 33.8); e, portanto, quando a 
lei foi abolida (conforme clara afirmação em 2 
Co 3.6-15; Gl 3.19-25; 4.21-31; Hb 7.11-10.18), 
todos eles, incluindo os dez mandamentos, 
foram abolidos. Na verdade, foram os dez 
mandamentos escritos nas pedras que Paulo 
especificou como sendo aholidos e removidos 
(2 Co 3.6-15). 

Portanto, diante dos fatos anteriores, a teo- 
ria de que a lei dos mandamentos continha 
ordenanças (Ef 2.15) e de que a escrita das 
ordenanças (Cl 2.14-17) se refere unicamente 
a todas as leis de Moisés, fora os dez manda- 
mentos, e a teoria de que os dez mandamentos 
são a única parte da lei de Moisés que não foi 
abolida, provam ser antibíblicas. 
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20 os 10 mandamentos não são os únicos men- 
tionados quando o termo mandamento ou man- 
damentos é usado nas Escrituras. Muitas vezes, 
no AT, os dez mandamentos não são menciona- 
dos (Êx 15.26; Gn 26.5; Lv 4.2,13,22; 22.31; 27.34; 
etc.). Em Mt 5.19; João 14.15-21; 15.10; At 1.2; 1 
CO 7.19; 14.37:1 Jo 2.3,4; 3.22-24; 5.2-6; 2 Jo 6; 
Ap 12.17; 14.12; 22.14, o termo mandamentos 
refere-se aos mandamentos do NT (dos quais 
há 1.050) e não aos dez mandamentos. Um es- 
tudo sobre os mandamentos do MT mostrará que 
nove dos dez mandamentos permaneceram na 
nwa aliança e que o único excluído foi o quarto 
mandamento acerca do sábado (Rm 14.5,6; CI 
214-17). 


2.713 ordenanças na lei de Moisés 

Estas ordenanças não incluem as 106 ordenan- 
ças de Gênesis, somente aquelas que come- 
çam com a vida de Moisés. Estão divididas em 
quatro seções, como segue: 

i* seção: 203 para Moisés antes de os dez man- 
damentos serem dados. A maioria delas consistia 
em ordenanças pessoais que instruíam Moisés 
para sua guerra com Faraó, o êxodo e a Jornada 
rimo ao Sinai (ÊX 3.5,10,14-16,18; 4.3,4,6,7,12,15- 
17,19,21,22,27; 6.6,11,13,29; 72,9,15,19; 18:15, 
1620; 9.1,8,13,22; 10.1.12, 21; 112; 122-27.43- 
49; 13.2,3,5-16; 14.2,13,15,16,26; 15.25; 16.4,5.9, 
16,19.23.252629.3223; 17.5,6,14; 19.3,10,12-15, 
20-24). 

2* Seção: nez mandamentos incluindo as 37 
afirmações (Ex 20.3-17; Dt 5.1-21). 

3" Seção: 155 nrrlenancas na primeira seção 
da aliança mosaica - aquelas entre os dez 
mandamentos e a consagração e o selo do li- 
wo da aliança com o sangue de animais (Ex 
20.18-24.8). 

4* Seção; 7 345 ordenanças que foram acresci- 
das ao livro da lei de Moisés (Êx 24.1-Dt 34.12). 
Nesta seção, há ordenanças para Moisés (Êx 
32.34; 33135; 341327; 35419; 40.1-15; 
Nm 1.1-4; 2.1-34; 3.14-16,38; 11.16,17; 12.4; 
13.1-20; 14.25,28,42; 16.21; 17.15; 20.8,12,13; 
218.916. 34; 2517; 26.14, 52-56; 27.15-23; 
31.2; 34.1-15; 34.16-29; 35.1-15; Dt 1.6-8; 2.1- 
37; 3.1-11,23-29; 4.14; 10.1-11; 31.14-22.30; 
32.49,50); Arão (Lv 10.6,7; Nm 18.1-8; 20.25,26); 
os filhos de uziel (Lv 10.4); Eleazar (Nm 16.36- 
40); Cará (Nm 16.6-18); Josué (Dt 3.21,22; 
31.23); os ievitas (Nm 25.4-9; 31.24-27); Lsrael 
(Êx 34.11-16; Nm 11.18; 16.13-16; 16.24-26,45- 
50, 18.22; Dt 3.18-20; 6.9,10; 10.14-22; 11.2-9; 
17.8-11; 19.1-13; 31.6-8,28-30; 32.7,46); as na-. 
ções (Dt 32.43) e ocáu e aterra (Dt 32.1). 

AO todo, temos 7 777 ordenanças incorpora- 
das a 445 leis de Moisés, que são listadas a 
seguir. Elas eram as regras da religião e os 
princípios morais para todo o Israel até a 
vinda do Messias para fazer a nova aliança 
Veja 85 contrastes entre a antiga e a nova 
aliança, p. 1866). Muitas das ordenanças fo- 
ram repetidas nas Escrituras, por isso elas 
estão listadas aqui em grupos. No caso dos 
dez mandamentos, por exemplo, há 225 afir- 
mações ou ordenanças que repetem certa 
fase deles. 


Leis divinas 


(1) Não terás outros deuses diante de mim (Ex 
20.3). 


(2) Não sacrificarás a nenhum outro deus (ÊX (11) 


2220). 
(3) Não te lembrarás de nenhum outro deus 
(Êx 23.13). 


(4) Não te inclinarás diante de outros deuses 
(ÊX 23.24). 

(5) Não servirás a outros deuses (ÊX 23.24). 

(6) Não seguirás a outros deuses (ÊX 23.24). 

(7) Destruirás todos os outros deuses (ÊX 
23.24). 

(8) Quebrarás todas as tuas estátuas (ÊX 23.24). 
(9) Não farás aliança com outros (ÊX 23.32). 

(10) Não pecarás contra mim (Êx 23.33). 

(11) Não deixarás que eles sejam laço para ti 
(Êx 23.33). 

(12) Não adorarás a outro deus (Êx 34.14). 

(13) Não te prostituirás após os deuses (Ex 
34.15). 

(14) Não comerás os seus sacrifícios (Ex 34.15). 
(15) Não serás influenciado por eles (ÊX 34.16). 
(16) Não temerás a outros deuses (Dt 6.13). 

(17) Jurarás pelo meu nome (Dt 6.13). 

(18) Não me tentarás (Dt 6.16). 

(19) Guardarás os meus mandamentos (Dt 6.17). 
(20) Farás o que é reto aos meus olhos (Dt 6.18). 
(21) Tu me amarás de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todas as tuas forças (Dt 
6.5,14,15; 11.1). 

(22) Não profanarás o meu santo nome (Lv 22.32). 
(23) Serás perfeito com o Senhor (Dt 18.13). 

2 Idolatria (38 ordenanças); 

(1) Não farás estátuas de nenhum tipo (Êx 
20.4,23; 34.17; Lv 19.4; 26.1; Dt 4.15-19; 5.8-10; 
16.21,22;27.15). 

(2) Não te inclinarás diante delas (ÊX 20.5; Lv 
26.1). 

(3) Não sacrificarás nenhuma criança a elas (Lv 
18.21). 

(4) Não lhes servirás (Êx 20.5). 

(5) Não te voltaras para elas (Lv 19.4). 

(6) Não as levantaras (Lv 26.1). 

(7) Não te corromperás por elas (Dt 4.16). 

(8) Não serás levado a adorar estátuas ou qual- 
quer corpo celeste (Dt 4.15-19). 

(9) Não lhes servirás (Dt 5.8,9; 7.16; 11.16; 13.1- 
11). 

(10) Não serás enganado por elas (Dt.11.16; 
12.30). 

(11) Não perguntarás por elas (Dt 12.30). 

(12) Destruirás a todos os que as servem (Dt 
13.1- 18; 17.2-7). 

3 Blasfêmia (12 ordenanças): 

(1) Não tomarás o nome de Deus em vão (ÊX 
20.7; Dt 5.11). 

(2) Não maldirás os principes (ÊX 22.28). 

(3) Não jurarás falso pelo nome de Deus (Lv 
19.12). 

(4) Não profanarás o seu nome (Lv 19.12). 

(5) Temerás ao teu Deus (Lv 19.14). 

(6) Morte por causa da blasfêmia (Lv 24.10-16). 


Leis típicas, memoriais e rituais 

1 Sábados da semana (62 ordenanças): 
(1) 
(2) Não trabalharás (ÊX 20.10; Lv 23.3; Dt 5.14). 
(3) Não cozerás (Ex 16.23). 

(4) Ficarás no teu lugar (ÊX 16.29). 

(5) Descansarás (ÊX 23.12; 34.21; 35.2; Lv 23.3). 

(6) trocarás o pão da proposição (Lv 24.8), 

(7) Manterás como um sinal entre mime Israel (Êx 
31.13-17; LV 23.3; 26.2; Dt 5.12; cf. Ez 20.192,20). 

(8) Quem trabalhar morrerá (Ex 31.13-17; 35.2; 
Nm 15.32-36). 

(8) Não acenderás fogo (Êx 35.3). 

(10) Sacrificarás todo sábado (Nm 28.9,10; cf. Ez 
46.1- 4,12). Permitia-se fogo para os sacrifícios. 


um memorial da libertação da servidão no Egi- 
to (Dt 5.15). 
2 Sábados de um ano (34 ordenanças): 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


(1) Deixarás a terra descansar no sétimo ano 
(Êx 23.10,11; Lv 25.1-7,18-24). 

(2) Deixarás as vinhas e os olivais descansarem 
(Êx 23.11; Lv 25.1-7). 

(3) Perdoarás dívidas (Dt 15.1-4). 

3 Sábados de dois anos (35 ordenanças): 

(1) Contarás sete sábados ou anos - sete anos 
sabáticos (Lv 25.8). 

(2) Santificarás o 50º ano (que com o sétimo 
ano sabático formavam um sábado de dois 
anos, Levítico 25.9,10,12). 

(3) Apregoarás liberdade a todos e começarás 
outro ciclo de 50 anos sem dívidas, hipotecas e 
escravidão (Lv 25.9,10,13-17,25-34). 

(4) Deixarás que toda a terra e as vinhas des- 
cansem como no ano sabático (Lv 25.11-17). 

4 Sábados especiais no ano (138 ordenanças): 

(1) Observarás o grande dia da expiação do ano 
(Lv 16.31; 23.26-32). Deveria ser no dia 10 de 
outubro. 

(2) Primeiro e sétimo dias seriam a Festa dos 
Pães Asmos (Lv 23.7,8). 

(3) Dia do Pentecostes (Lv 23.21). 

(4) Dia do sonido das trombetas (Lv 23.24,25). 
Deveria ser no dia 1º de outubro 

(5) Primeiro e oitavo dias seriam a Festa dos 
Tabernáculos (Lv 23.33-44). 

5 Sacrifícios - ofertas (21 ordenanças): 

(1) Farás altares para os sacrifícios (ÊX 20.24,25). 
(2) Oferecerás sacrifícios de sangue só com 
pães asmos (ÊX 23.18; 34.25). 

(3) Queimarás gordura antes do amanhecer (Êx 
23.18:34.25). 

(4) Não cozerás o sacrifício no leite de sua mãe 
(Êx 23.19; 34.26; Dt 14.21). 

(5) Não porás fermento nem mel nos holocaus- 
tos (Lv 2.11). 

(6)Temperarás com sal todas as ofertas (Lv 2.13). 
(7) Porás azeite e incenso nas ofertas de ali- 
mentos (Lv 2.15). 

(8) Holocaustos (48 ordenanças); 

A Bois (Lv 1.1-8) 

B Ovelhas e cabras (Lv 1.10-13) 

C Rolas e pombinhos (Lv 1.14-17; 5.7-10; 12.8) 
D Flor de farinha (Lv 2.1-3) 

E Lei dos holocaustos (Lv 6.8-13;9.3,4) 

(9) Ofertas cozidas no forno (9 ordenanças): 

A Bolos asmos (Lv 2.4) 

B Bolos cozidos na caçoula (Lv 2.5,6) 

C Lei das ofertas de alimentos (Lv 6.14-23) 

(10) Ofertas de alimentos de frigideira (6 orde- 
nanças): Bolos asmos (Lv 2.7-9) 

(11) Ofertas pacíficas (45 ordenanças): 

A Boi (Lv 3.1-6) 

B Ovelhas (Lv 3.7-11) 

C Cabras (Lv 3.12-17) 

D Lei das ofertas pacíficas (Lv 7.11-21) 


(12) Ofertas pelo pecado (75 ordenanças); 
A Boi para os sacerdotes (Lv 4.1-12) 


1U te lembrarás fiara o santificar (Ex 20.8; 35.B.Boi para o povo (Lv 4.13-21) 


C Cabra para o príncipe (Lv 4.22-26) 

D Cabra para o povo (Lv 4.27-31) 

E Ovelhas para o povo (LV 4.32-35) 

F Lei das ofertas pelo pecado (Lv 6.24-30) 
(13) Ofertas pela culpa (45 ordenanças); 

A Cordeira ou cabrirha (Lv 5.1-6) 

B Rolas ou pombinhos (Lv 5.7-10) 

C Ofertas de alimentos (Lv 5.11-13) 

D Carneiro (Lv 5.14-19; 6.1-7) 

E Lei das ofertas pela culpa (Lv 6.1-7; 7.1-10) 
(14) Dia da exoiacão (78 ordenanças): 

A 2 bodes e 1 carneiro para o povo (Lv 16.5) 


TU te lembrarás de guardar o sábado como B Novilho para os sacerdotes (Lv 16.6) 


C 2 bodes pelo pecado (Lv 16.7-10) 
D Novilho pelo pecado (Lv 16.11-14) 
E Bode para o povo (Lv 16.15-19) 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


F Bode expiatório (Lv 16.20-22) ' 

G Bode emissário (Lv 16.26) 

H Holocausto (Lv 16.27) 

I O sacerdote sacrificará a oferta pelo pecado 
(Lv 16.28) 

J Leis especiais (Lv 16.29-34) 

(15) Consagração do altar as ofertas dos prín- 
cipes (Nm 7.1-89). 


A Holocausto do cordeiro (Nm 15.1-5) 

B Holocausto do carneiro (Nm 15.6,7) > 

C Holocausto do novilho (Nm 15.8-12) 

D Oferta alçada (Nm 15.17-21) 

E Holocausto do novilho pelo pecado da igno- 
rância (Nm 15.22-26) 

F Holocausto do bode pelo pecado da ignorân- 
cia (Nm 15.27-29) 
(17) oferta da novilha ruiva (65 ordenanças): 
A Holocausto (Nm 19.1-8) 
B A água da separação (Nm 19.9,10) 
Cuso da água da separação (Nm 19.11-21) 

(18) Ofertas do Dão da nrmnnsicão (10 ordenan- 
ças): como prepará-lo e usá-lo (Lv 24.5-9). 

(19) Ofertas diárias (Nm 28.1-8). 
(20) Ofertas do sábado (Nm 28.9.10). 

(21) Ofertas mensais (Nm 28.11-15). 

(22) Ofertas anuais (Nm 28.16-29.40). 

(23) Sacrifícios para serem comidos em dois 
dias (Lv 19.5-8). 

(24) lipo de sacrifícios (30 ordenanças): (Lv 
22.17-30; Dt 17.1). 

(25) Lugar dos sacrifícios (60 ordenanças): 
ATabernáculo (Lv 17.1-9) 

B Escolhido por Deus (Dt 12.5-28) 

6 leis do Tabernáculo (329 ordenanças): 

(1) Construído graças a ofertas voluntárias (ÊX 
25.1-7; 35.4-36.7). 

(2) Ordenanças para que fosse construído (ÊX 
25.8,9). 

(3) A arca (Êx 25.10-16; 37.1-5). 

(4) o propiciatório (ÊX 25.17-22; 37.6-9). 

(5) A mesa do pão da proposição (Ëx 25.23-30; 
37.10-16; Lv 24.5-9). 

(6) O candelabro (Êx 25.31-40; 37.17-24). 

(7) 10 cortinas de linho (ÊX 26.1-6; 36.8-13). 

(8) 11 cortinas de pêlos de cabras (Êx 26.7-13; 
36.14- 18). 

(9) Duas cobertas de pele (ÊX 26.14; 36.19). 

(10) 48 tábuas (ÊX 26.15-25; 36.20-30). 

(11) 20 travessas (ÊX 26.26,27; 36.31,39). 

(12) A travessa central (ÊX 26.28; 36.33). 

(13) Tábuas, travessas e argolas (Êx 26.29; 36.34). 
(14) O véu interno (Êx 26.31-33; 36.35). 

(15) Disposição dos utensílios (Êx 26.34,35). . 

(16) O véu externo (Êx 26.36,37:36.37,38). 

(17) O altar de bronze (Êx 27.1-8; 38.1-7). 

(18) O pátio externo (Êx 27.9,10; 38.9-17). 

(19) A porta externa (Êx 27.16,17; 38.18-20). 

(20) O azeite (Êx 27.20,21; 30.22-38; 37.29). 

(21) O altar do incenso (Êx 30.1-10; 37.25-28). 
(22) A pia de cobre (êx 30.17-21; 38.8). 

(23) A iuz perpétua (Lv 24.1-4). 

(24) Os obreiros (ÊX 31.1-11; 35.21-36.7). 

(25) A edificação e o levantamento (ÊX.26.30; 
36.14- 38.31; 40.1-38). 

(26) Os adoradores (áx 30.11-38). . 

(27) A reverência (Lv 19.30; 26.2). 

(28) o serviço no Tabernáculo (Lv 16.1-3). 

7 Leis do sacerdócio (628 ordenanças): . 

(1) Escolhidos da tribo de Levi (ÊX 28.1-3; Nm 
1.47-54; 3.5-13, 40-43) 

(2) idade para o serviço (Nm 8.23-26). 

(3) Qualificações físicas (Lv 21.16-24) 

(4) purificação e consagração: 

A Da água para iavar-se (ÊX 29.1-4; Lv 8.1-6; Nm 
8.5-22) 


B Das vestes e unção (Êx 29.5-9; Lv 8.7-13,30) 

C Dos sacrifícios oferecidos (ÊX 29.10-25; Lv 
8.14-29;9.1,2) 

D Permanência no Tabernáculo de sete dias (Lv 
8.33-36) 

(5) Deveres dos sacerdotes e levitas: 

A Não ser impudico (Êx 20.26) 

B Vestes especiais (ÊX 28; Lv 16.4, 23-25; Dt 
22.12) , 
C Supervisão do tabernáculo, da adoração e dos 
serviços (Lv 2.16; 5.12-18; 6.19-7.21; Nm 3.21- 

38; 4.1-33; 8.1-4) 

D Manter-se livre contaminação (Lv 21.1-15; 
22.1- 9) 

E Privar-se de bebidas fortes (Lv 10.8-11) 

F servir como juizes (Dt 17.8-13) 

G Não haverá herança para os levitas (Nm 18.20- 
24) 

(6) Recompensas pelo serviço (64 ordenanças): 
A Uma parte de todos os sacrifícios e dízimos 
e ofertas de tudo o que for produzido em Israel 
(Lv 2.10; 7.28-38; 8.31,32; 10.12-15; 22.10-13; 
Nm 18.8-22; Dt 14.22-29; 18.1-5). 

B O melhor de tudo (Nm 18.9-14,17-24; Dt 
18.3-8). 

8 8 festas de Jeová (242 ordenanças): 

(1) O sábado da semana (Lv 23.1-3; veja ponto 
1 anterior) 

(2) Páscoa (Êx 12; Lv 23.45; Nm 9.1-14; 28.16; 
Dt 16.1-8) 

(3) Pão asmo (Êx 12.14-18; 23.15; 34.18; Lv 
23.6-8; Nm 28.17-25; Dt 16.1-8) 

(4) Primícias (Êx 23.16; 34.22, 26; Lv 23.9-14; 
Nm 28.26-31; Dt 26.1-11) 

(5) Pentecostes (Lv 23.15-21; Dt 16.9-12) 

(6) Trombetas (Lv 23.23-25; Nm 10.1-16; 29.1- 
6) 

(7) Dia da expiação (Lv 23.26-32; Nm 29.7-11) 

(8) Tabernáculos (Lv 23.33-44; Nm 29.12-38; Dt 
16.13-15) 

9 Leis da nacão (35 ordenanças): 

(1) 3 festas da nacão (Êx 23.14-16; 34.18-22). 

A Pães asmos. Três festas eram realizadas ao 
mesmo tempo - a páscoa, a dos pães asmos e 
a das primícias (Lv 23.4-14) 

B Pentecostes. Conhecida como a festa das 
semanas (ÊX 34.22; Lv 23.15-21) 

C Tabernáculos- Conhecida como a festa ria co- 
Iheita (Êx 34.22: Lv 23.33-44) 

(2) Todos os homens deveriam vir à presença 
de Deus nas 3 estações de festas (ÊX 23.17; 
34.23,24; Dt 16.16,17). 

(3) Todo o Israel foi ordenado a servir a Deus 
(Êx 23.25). 

(4) As pessoas que viviam muito longe do Ta- 
bemáculo deveriam vender suas ofertas, e 
comprar o que fosse necessário para as festas, 
no final da jornada (Dt 14.22-29). 

10 Leis da separação (i 5 ordenanças): 

d) Separação de todos os outros povos sem 
exceção (Êx 23.32,33; Dt 7.1-6; 23.1-5). 

(2) Sementes, animais, tecidos (Lv 19.19; Dt 
22.9-11) 

(3) Ressoas leprosas (Lv 13.45,46) 

11 Coisas impuras (153 ordenanças): 

(1) Pessoas (LV 11.24,25,28,31,36,39,40; Nm 

5.1- 4Dt2310,11) 

(2) Vasos (LV 11.32.33.35) 

(3) Alimentos (Lv n.1-43: Dt 14.1-21) 

(4) Agua (LV 11.32-36) 

(5) Sementes (Lv 11.37-39) 

(6) Enxame de criaturas (Lv 11.41-43; Dt 14.11-18) 
(7) coisas nue voam (I v 11.13-19; Dt 14.12-18) 

(8) Peixe (lv 11.9-12: Dt 14.9.10) 

(9) Animais (Lv 11.26-28; Dt 14.7,8) 

(10) Casas (Lv 14.33-53) 
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12 Leis do dízimo (43 ordenanças): 

(1) Dizimos para os levitas (Lv 27.30-34; Nm 
18.21-24; Dt 14.22). 

(2) Dizimos dos dízimos dos levitas para o sumo 
sacerdote (Nm 18.25-28). 

(3) Dizimos dos dízimos de todo o Israel a cada 
3 anos para os levitas, os pobres e os estrangei- 
ros (Dt 14.22-29; 26.12-15). 

13 leis dn voto (113 ordenanças): 

(1) votos de pessoas (Lv 27.1-8). 

(2) Animais consagrados (Lv 27.9-13). 

(3) Casas consagradas (Lv 27.14,15). 

(4) Campos consagrados (Lv 27.16-25). 

(5) Todas as coisas consagradas (Lv 27.28). 

(6) Votos de homens para obrigar-se a algo (Nm 
30.2). 

(7) Votos dos nazireus (Nm 6.1-21). 

(8) Votos das virgens (Nm 30.3-5). 

(9) Votos das mulheres casadas (Nm 30.6). 

(10) votos das mulheres (Nm 30.9-16). 

(11) Todos os votos eram obrigatórios a menos 
que fossem liberados (Dt 23.21-23). 

14 Leis da obediência (306 ordenanças): 

(1) Obedecer a Deus (Êx 23.20-23). 

(2) Não seguir as práticas dos pagãos (Lv 18.1- 
30; 20.1-27; Dt 12.29-31; 18.9-12). 

(3) Obedecer à lei (Lv 19.35,36; 20.8,22; 22.31; 
Dt 4.1,6,9,40; 6.17; 81,11; 101222; 111, 8; 
29.9; 30.16). 

(4) Santificar-se a si mesmo <LV 20.7). 

(5) Ser santo como Deus é santo (Lv 11.44-47; 
20.7,25,26). 

(6) Exigir que o rei lesse e obedecesse à lei (Dt 
17.14-20). 

(7) Fazer a diferença entre o puro e o impuro 
(Lv 20.25). 

(8) Santificar o nome de Deus (Lv 22.32). 

(9) Ler a lei em público para todo o Israel em 
todo ano sabático (Dt 31.10-13). 

(10) Fazer franjas e faixas azuis nas bordas das 
vestes (Nm 15.38-41; Dt 22.12). 

(11) Ensinar a lei aos filhos (Dt 4.9; 6.6-9; 11.18- 
20, 

(12) Não acrescentar nada à lei nem tirar nada 
dela (Dt 4.2). 

(13) Não tentar a Deus (Dt 6.16). 

(14) Fazer o que é reto aos olhos de Deus (Dt 
6.18). 

(15) Temer ao Senhor (Dt 10.12,20). 

(16) Andar nos seus caminhos (Dt 10.12; 30.16). 
(17) Amar a Deus de todo o coração (Dt 6.4,5; 
10.12; 11.1,13; 30.20). 

(18) Servir ao Senhor de todo o coração (Dt 
10.12,20; 11.13). 

(19) circuncidar o coração (Dt 10.16). 

(20) Não ser mais de dura cerviz (Dt 10.16). 

(21) Achegar-se ao Senhor (Dt 10.20; 30.20). 

(22) Jurar pelo nome dele (Dt 10.20). 

(23) Ter cuidado para não ser enganado nem 
ser rebelde (Dt 4.9-24; 6.10-19; 8.10-20; 10.12- 
21;11.13-17; 12.30-32). 

(24) Não desamparar o levita para sempre (Dt 
12.19). 

(25) Ordenar para que se ouça a voz do Messias 
(Dt 18.15-19). 

(26) Escolher a vida e viver (Dt 30.19). 

15 Leis contra a falsa religião (33 ordenanças): 
(1) Não atentarás ou seguirás falsos profetas (Dt 
13.1-4). 

(2) Não os temerás (Dt 18.20-22). 

(3) Não proverás lugares para que eles sejam 
adorados (Dt 16.21,22). 

(4) Morte a todos os idólatras e falsos profetas 
(Lv 20.1-5; Dt 13.5; 17.2-5). 

(5) Morte a todos os parentes de idólatras (Dt 
13.6-11). 
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6i Destruição de cidades idólatras (Dt 13.12- 
18). 

7) Não seguirás feitiçarias, encantamentos, 
astrologia, os que observam os tempos, necro- 
mantes, bruxarias, adivinhações, necromancia, 
magias, presságios (Lv 20.6,27; veja Lc 12.29). 
(8S Não danificarás ou arredondarás a barba 
cocno fazem os pagãos ao honrarem seus deu- 
ses (LV 19.27). 

(9) Não farás cortes nem marcas no corpo pe- 
tos mortos (Lv 19.28). 

(10) Não praticarás nenhuma abominação das 
nações (Lv 18.24-30; 19.26,31; 20.26; Ot 18.9- 
14). 

16 Diversas leis (84 ordenanças): 

(1) Lei da opinião do povo (ÊX 23.2). 

(2) De respeito para com as pessoas (ÊX 23.3; 
Dt21.15-17). 

(3) Amor para com os inimigos (Êx 23.4,5). 

(4) Dinheiro do resgate (Êx 30.11-16). 

(5) Primogênito dos animais (ÊX 34.19,20; Nm 
18.15-18; Dt 15.19-23). 

(6) Os primogênitos de Israel dentre os homens 
(Nm 3.40-51; 18.15-18). 

(7) Nenhuma marca física (Dt 14.1,2). 

(8) Obedecer à aliança palestina (Dt 26.16-19; 
27.1- 13; cf. Êx 29.1,12-15). 

(9) Contra a feitiçaria (Êx 22.18; Lv 19.31; 
20.6,27). 

(10) Sobre o consumo das coisas santas (Lv 
22.1- 16). 

(11) A filha do sacerdote não deveria se tornar 
prostituta (Lv 21.9). 

(12) Lei da bênção (Nm 6.22-27). 


Leis moral e civil 

1 Leis da familia (61 ordenanças): 

(1) Honrar ao pai e à mãe (Êx 20.12; Dt 5.16). 

(2) Aquele que ferir a seu pai ou à sua mãe mor- 
rerá (ÊX 21.15). 

(3) Aquele que amaldiçoar seu pai ou sua mãe 
morrerá (Ex 21.17; Lv 20.9). 

(4) Proteger as viúvas e os órfãos (Êx 22.22). 

(5) Temer o pai e a mãe (Lv 19.3). 

(6) Reverenciar os pais (Lv 19.32). 

(7) Os pais deveriam ensinar as leis aos filhos, 
atá-las ao corpo, escrevê-las nas portas e por- 
tões (Dt 6.6-9). 

(8) Maldito aquele que desprezar ao seu pai e à 
sua mãe (Dt 27.16)... 

(9) Os pais deveriam responder às perguntas 
dos filhos acerca de Deus (Dt 6.20-25). 

(10) A lei acerca do divórcio e do segundo ma- 
trimônio (Dt 24.1-4). 

(11) os noivos deveriam ser dispensados da 
guerra e dos encargos por um ano (Dt 24.5). 

(12) vestes do sexo oposto não deveriam ser 
usadas (Dt 22.5). 

(13) Acerca do tomar esposas de cativos (Dt 
21.10-13). 

(14) Acerca do divórcio de tais esposas (Dt 
21.14). 

(15) Acerca de duas esposas, uma odiada e a 
outra amada (Dt 21.15-17). 

(16) Acerca de filhas noivas (ÊX 21.8-11). 

(17) AS famílias deveriam se perpetuar (Dt 25.5- 
10. 

2 Leis contra n assassinato (61 ordenanças): 

(1) Não matarás (Êx 20.13; Dt s.17). 

(2) Aquele que matar morrerá (ÊX 21.12-15,20,23- 
25,29; LV 24.17,22; Nm 35.30-34). 

(3) Assassinato voluntário (Nm 35.16-21). 

(4) Assassinato involuntário (Nm 35.22-29). 

(5) Inquérito por causa do que foi morto (Dt 
21.1-9). 

3 Ieis nara n relacionamento sexual (96 orde- 


nanças): 

(1) Não cometerás adultério (Êx 20.14; Lv 18.20; 
Dt5.18). 

(2) Lei sobre sedução de uma virgem não-des- 
posada (Êx 22.16,17; Dt 22.28,29). 

(3) Com relação ao adultério com uma mulher 
casada, 0 homem e a mulher receberíam a sen- 
tença de morte (Lv 18.20; 20.10; Dt 22.22). 

(4) Bestialismo: sentença de morte para a pes- 
soa e 0 animal (ÊX 22.19; Lv 18.23; 20.15; Dt 
27.21) 

(5) Incesto: 18 classes de pessoas que não de- 
veriam cometer 0 pecado (Lv 18.6-8; 20.17,19- 
21; Dt 22.30; 27.20-23). 

(6) Lei contra a relação com uma mulher mens- 
truada (LV 18.19; 20.18). 

(7) Não prostituirás uma filha nem a fará se 
prostituir (Lv 19.29; Dt 23.17). 

(8) sentença de morte para 0 filho que come- 
tesse adultério com a esposa do pai. O homem 
e a mulher deveriam morrer (Lv 20.11). .. 

(9) Sentença de morte para ambos, se 0 homem 
cometer adultério com a cunhada (Lv 20.12). 

(10) Sodomia - homossexualismo: quem parti- 
cipasse do pecado morrería (Lv 18.22; 20.13): 

(11) Não te casarás com tua mãe ou tua filha. O 
castigo para este pecado é que os 3 morreriam 
(Lv 20.14). 
(12) Se a mulher pecar com um animal, ela e O 
animal devem morrer (Lv 20.16). "- 

(13) Inquérito acerca do adultério (Nm 5.11-30). 
(14) A esposa inocente deve ser protegida (Dt 
22.13-19). 
(15) A esposa culpada deve ser apedrejada (Dt 
22.20.21) 
(16) Morte por estupro, nas cidades (Dt 22.22,23). 
(17) Morte por estupro, no campo (Dt 22.25,26). 
(18) Nenhum homem deveria se tornar sodomi- 
ta em Israel (Dt 23.17). 

(19) o salário de prostituição não deveria ser le- 
vado à casa de Deus para os votos (Dt 23.18). 
(20) O preço de sodomita (prostituto) não deve- 
ria ser levado à casa de Deus (Dt 23.18). 

4 Leis contra 0 furto (12 ordenanças): 

(1) Não furtarás (Êx 20.15; Lv 19.11; Dt 5.19). 

(2) O boi furtado deveria ser pago com cinco 
bois (ÊX 22.1). 

(3) A ovelha furtada (vendida ou morta) deveria 
ser compensada com quatro ovelhas (ÊX 22.1). 
(4) Não havia pena para quem matasse um la- 
drão achado furtando (Êx 22.2). 

(5) Exigia-se a restituição total quando O ladrão 
era achado e não era morto (ÊX 22.3). 

(6) O ladrão tornava-se escravo quando era 
pego e não podia fazer a restituição (Êx 22.3). 

(7) Restituição em dobro se 0 boi ou a ovelha 
fossem encontrados vivos (ÊX 22.4). . 

(8) Restituição pelas colheitas devoradas pelos 
animais de um vizinho (ÊX 22.5). 

(9) Restituição em dobro pelo furto de bens da- 
quele a quem eles haviam sido confiados (ÊX 
22.7,10-12). 

(10) Restituição em dobro se alguém furtasse 
os bens que lhe houvessem sido confiados (ÊX 
22.8,9). 

(11) Não roubarás 0 salário de um servo (Lv 
19.13). 

(12) sentença de morte em caso de sequestro 
(Dt 24.7). 

5 Leis contra a mentira (25 ordenanças): 

(1) Não darás falso testemunho (Êx 20.16; Dt 
5.20). 

(2) Não levantarás falso testemunho nem coo- 
perarás com 0 ímpio como testemunha injusta 
(Êx 23.1,2,6,7). 

(3) Não mentirás um para 0 outro (Lv 19.11). 
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(4) Não andarás como mexeriqueiro entre 0 povo 
(Lv 19.16). 

(5) Pena de morte exigia duas ou 3 testemu- 
nhas (Dt 17.6,7; 19.15). 

(6) A falsa testemunha deveria morrer (Dt 19.15- 
2). 

6 Leis contra a cobica (21 ordenanças): 

(1) Não cobiçarás a casa do teu próximo (ÊX 
20.17; Dt 5.21). 

(2) Não cobiçarás a mulher do teu próximo, 
0 servo, a serva, O boi, O jumento, 0 campo e 
qualquer outra coisa que seja do teu próximo 
(Êx 20.17; Dt 30; 5.21). 

(3) Não cobiçarás nada que for de Deus (Êx 
22.99). 

7 Leis acerca rio nrnximo (75 ordenanças); 

(1) Não afligirás O estrangeiro, nem O oprimirás 
(ÊX 22.21; 23.9; LV 19.33,34; 25.17). 

(2) Não afligirás a viúva, nem 0 órfão (ÊX 22.22- 
24). 

(3) Não emprestarás com juros ao irmão pobre 
em Israel (Êx 22.25). 

(4) Não lhe manterás a veste em penhor (Êx 
22.26,27). 

(5) Deixarás as espigas para O pobre (LV 19.9,10; 
Dt 24.19-22). 

(6) Não usarás de falsidade, nem defraudarás 
ou reterás sua paga (Lv 19.11-13; Dt 24.14,15). 

(7) Não protegerás 0 culpado (Lv 19.16). 

(8) Amarás 0 teu próximo (Lv 19.17,18; Dt 23.6-8). 
(9) Restituirás com 20% de acréscimo 0 teu 
próximo por qualquer transgressão contra ele 
(Nm 5.5-8). 

(10) Não amaldiçoarás 0 surdo (Lv 19.14). 

(11) Não farás 0 cego tropeçar (Lv 19.14). 

(12) Aquele que matar um animai O restituirá 
(Lv 24.18,21). 

(13) Aquele que causar defeito em seu próxi- 
mo, assim lhe será feito (LV 24.19,20). 

(14) Uma forma de lei para Israel e para 0 es- 
trangeiro (Lv 24.22; Nm 15.15,16). 

(15) Não oprimirás ao teu próximo (Lv 25.14, 
17). 

(16) Ajudarás ao teu próximo pobre (Lv 25.35; 
Dt 15.12-15). 

(17) Não farás O piobre servir como escravo (Lv 
25.39). 

(18) Não serás senhor rigoroso (Lv 25.43). 

(19) Não endureças 0 teu coração; abre-o para 
O pobre (Dt 15.7-11). 

(20) Não faças acepção de pessoas (Dt 21.15- 
17). 

(21) Se tiveres fome, comerás da seara do teu 
vizinho, mas não a levarás (Dt 23.24,25). 

(22) Não oprimirás o assalariado (Dt 24.14,15). 
(23) Não ferirás ao teu próximo (Dt 27.24). 

81 eis acerca da saúde (436 ordenançasl: 

(1) Não comerás carne despedaçada de ani- 
mais ou do que morreu por si só (ÊX 22.31; Lv 
17.15,16; 22.8; Dt 14.21). 

(2) Não comerás nenhuma gordura. A alma que 
dela comer será extirpada (Lv 7.23-25). 

(3) A alma que comer algum sangue será extir- 
pada (Lv 7.27; 17.10-14; 19.26). 

(4) Animais que podem ser comidos (Lv 11.1-3; 
Dt 14.4-6). 

(5) Animais que não podem ser comidos (Lv 
11.48; Dt 14.3,7,8). 

(6) Tipos de peixes que devem ser comidos (Lv 
11.9; Dt 14.9). 

(7) Tipos de peixes que não devem ser comidos 
(Lv 11.10-12; Dt 14.10). 

(8) Aves que podem ser comidas (Lv 11.13-19; 
Dt 14.11-18,20). 

(9) Insetos que voam que devem ser comidos: 
locustas, grilos e gafanhotos (Lv 11.20-23).. 
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(10) insetos que voam que não devem ser comi- 
dos (LV 11.29-31,41-47) Dt 14.19). 

(11) Animais imundos "que andam sobre as suas 
patas” (LV 11.26,27). 

(12) Qualquer que tocar o cadáver de um animal, 
ave, peixe ou inseto que voa que seja impuro 
será imundo até a tarde (Lv 11.24-31). 

(13) Qualquer vaso, veste ou saco que tocar um 
cadáver será imundo (Lv 11.32). 

(14) Vasos de barro imundos serão quebrados 
(Lv 11.33). 

(15) Vaso imundo (não de barro), veste, manto 
etc. devem ser limpos com água (Lv 11.32,34). 
(16) Fomos e fogareiros de barro tocados por 
um cadáver serão quebrados (Lv 11.35). 

(17) Fonte e cisternas com muita água serão 
limpas (Lv 11.36). 

(18) A semente seca tocada por um cadáver será 
limpa; a molhada será imunda (Lv 11.37,38). 

(19) Qualquer que tocar em um animal puro que 
morreu será Imundo até a tarde e deve lavar as 
suas vestes (Lv 11.39,40). 

(20) Purificação da impureza para os meninos 
(Lv 12.1-4). 

(21) Purificação para as meninas (Lv 12.5). 

(22) Purificação cerimonial de mães com fluxo 
de sangue (Lv 12.6,7). 

(23) Purificação de mães pobres (Lv 12.8). 

(24) Diagnóstico: lepra (Lv 13.1-3,7-15,18-22,24- 
27,35,36,42-44). 

(25) Diagnóstico: pústula (Lv 13.4-6). 

(26) Diagnóstico: inflamação da pústula (Lv 
13.16,17,23,28). 

(27) Diagnóstico: chaga (Lv 13.29-37). 

(28) Diagnóstico: manchas (Lv 13.38,39). 

(29) Diagnóstico: calvície (Lv 14.40,41). 

(30) Quarentena para os doentes (Lv 13.4- 
6,11,21,26,27,31-34,50,51,54). 

(31) Separação: leprosos (Lv 13.45,46). 

(32) Diagnóstico: Praga de lepra na roupa (Lv 
13.47-50). 

(33) Medicamento para praga de lepra na roupa 
(Lv 13.51-59). 

(34) Purificação cerimonial de leprosos próspe- 
ros (Lv 14.1-20). 

(35) Purificação cerimonial de leprosos pobres 
(LV 14.21-32). 

(36) Purificação cerimonial da praga de lepra em 
casa (Lv 14.33-57). 

(37) Fluxo na carne: homens (Lv 15.1-12). 

(38) Purificação cerimonial de fluxo na carne dos 
homens (Lv 15.13-15). 

(39) Sêmen da cópula e sua purificação cerimo- 
nial (LV 15.16-18). 

(40) Fluxo na carne: mulheres (Lv 15.19-28). 

(41) Purificação cerimonial de fluxo na carne das 
mulheres (Lv 15.29,30). 

(42) Circuncisão de meninos no oitavo mês (Lv 
12.3). 


serão comidos e o cobrirás com pó (Lv 17.13). 
44) Não comerás nada do que morrer por si só 
Dt 14.21). 

45) Porás uma bacia fora do arraial para alguém 
ue estiver fora do arraial (Dt 23.10-12). 

(46) Cavarás com a pá e cobrirás o que defecas- 
te quando estiveres fora (Dt 23.13). 

(47) Manterás o arraial limpo e santo (Dt 23.14). 
(48) Obedecerás às leis acerca da saúde (Dt 
248,9). 

9 Leis contra a rehelião (6 ordenanças): 

(1) Sentença de morte para pecados de presun- 
ção (Nm 15.30,31; Dt 17.12,13). 

(2) Morte por causa da teimosia e rebelião (Dt 
21.18-21; 27.26). 

10 Leis humanas (26 ordenanças): : 


(1) Reconduzirás os animais desgarrados, mes- 
mo que pertençam ao teu inimigo (ÊX 23.4; Dt 
22.13). 

(2) Ajudarás os animais caídos debaixo de uma 
carga, mesmo que pertençam ao teu inimigo (ÊX 
23.5; Dt 22.4). 

(3) Não cozerás a came do cabrito no leite da 
sua mãe (Êx 23.19; 34.26: Dt 14.21). 

(4) Não matarás o boi ou o gado miúdo e seu 
filho no mesmo dia (Lv 22.28). 

(5) Novilhos, ovelhas, bois não serão aceitos 
como ofertas antes do oitavo dia de idade (Lv 
22.27). 

(6) Não tomarás os passarinhos nem sua mãe; 
tomarás somente os filhotes (Dt 22.6,7). 

(7) Com boi e com jumento não lavrarás junta- 
mente (Dt 22.10). 

(8) Não atarás a boca ao boi, quando trilhar 
(25.4). 

11 Leis acerca de conquistas (107 ordenanças): 
(1) Matarás todo o homem, e todas as mulheres 
que conheceram homem (Nm 31.17; Dt 7.2). 

(2) Deixarás viver todas as mulheres que não 
conheceram homem (Nm 31.18). 

(3) Aquele que matar uma pessoa deverá ficar 
fora do arraial por sete dias para purificar-se 
(Nm 31.19-24). 

(4) Queimarás tudo o que puder ser queimado 
do despojo e purificarás o restante com a água 
da separação (Nm 31.22-24). 

(5) Dividirás a presa entre o exército e a congre- 
gação (Nm 31.26,27). 

(6) Darás aos levitas um de cada 500 animais e 
pessoas da parte do exército, e um de cada 50 
da parte da congregação (Nm 31.28-30). 

(2) Não farás aliança com as nações de Canaã 
nem te compadecerás delas (Dt 7.1,2; 20.15-18). 
8) Não te casarás com elas (Dt 7.3,4). 

9) Destruirás seus altares, estátuas e bosques 
Dt 7.5,6; 25,26; 12.14). 

10) Não as temerás (Dt 7.18-24,; 20.1-4). 

11) Não cobiçarás a prata ou o ouro das está- 
uas para ti mesmo nem os trarás para tua casa 
(Dt 7.25,26; 23.9). 

(12) o sacerdote falará e assegurará a vitória 
para Israel (Dt 20.1-4). 

(13) 4 classes dispensadas da guerra: 

A o homem que edifica uma casa nova e que 
ainda não a terminou (Dt 20.5). 

B o homem que plantou e que não desfrutou a 
sua vinha (Dt 20.6). 

C Aquele que está desposado com uma mulher 
(Dt 20.7). 

D Qualquer medroso (Dt 20.8). 

(14) Apregoaras paz às cidades em guerra, fora 
de Canaã. Elas te serão tributárias se entrega- 
rem-se; do contrário, tu as sitiarás e farás como 
fazes aos outros povos conquistados (Dt 20.9- 
14). 


SANS 


(43) Derramarás o sangue de todos os animais que (15) Quando estiveres destruindo as cidades de 


Canaã, preservarás as árvores frutíferas, mas 
cortarás as outras para usá-las no cerco (Dt 
20.19,20). 

(16) As virgens cativas poderão ser tomadas por 
mulher (Dt 21.10-14). 

(17) Destruirás completamente a Amaleque (Dt 
25.17-19). 

12 Leis acerca de escravos (50 ordenanças): 

(1) Os servos hebreus que servem há sete anos 
serão livres no ano sabático da libertação (ÊX 
211,2; Dt 15.12-18). 

(2) Ele levará sua esposa consigo se tiver se ca- 
sado antes de se tomar escravo (ÊX 21.3). 

(3) Se o senhor de um escravo lhe der uma es- 
posa, ela e seus filhos permanecerão com ele 
quando partir (ÊX 21.4). 
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(4) Se o escravo ama ao seu senhor, à sua espo- 
sa e a seus filhos, poderá tomar-se um escravo 
para sempre (Êx 21.5,6; Dt 15.16-18). 

(5)A serva não partirá como os servos (Êx 21.7). 
(6) Se a filha não agradar ao seu marido, ela 
poderá ser resgatada pela família, mas não por 
estrangeiros (Êx 21.8). 

(2) Se não for resgatada, seu mantimento, suas 
vestes e seus deveres para com o marido não 
diminuirão (Êx 21.9,10). 

(8) Se o mantimento, as vestes etc. diminui- 
rem, ela sairá de graça - sem dar dinheiro (Êx 
21.11). 

(9) Adultério em caso de escravos (Lv 19.20-22). 
(10) o hebreu pobre não será obrigado a servir 
como escravo, mas será tratado como um servo 
assalariado até o ano do jubileu, então será livre 
(LV 25.39-49). 

(11) Não te assenhorearás dos servos hebreus 
com rigor (Lv 25.43). 

(12) os escravos serão dos gentios e servirão 
perpetuamente, mas não te assenhorearás de- 
les com rigor (Lv 25.44-46). 

(13) Os hebreus que se venderam como escra- 
vos para os estrangeiros poderão ser resgata- 
dos pelos parentes, ou ficarão livres no ano do 
jubileu (Lv 25.47-55). 

(14) os servos hebreus serão mantidos liberal- 
mente por seus senhores quando libertados (Dt 
15.12-15). 

(15) Serão dadas proteção e liberdade aos ser- 
vos que fugirem (Dt 23.15,16). 

13 Leis acerca rie bens (42 ordenanças): 

(1) Castigos para os donos de bois selvagens (ÊX 
21.28-32). 

(2)Castigos em caso de negligência (Êx 21.33-36). 
(3) Incêndio culposo (Êx 22.6). 

(4) Bens confiados (Êx 22.7-15). 

(5) Árvores que dão frutos (Lv 19.23-25). 

(6) Heranças para as filhas (Nm 27.6-11; 36.5-9). 
(2) Castigo em caso de animais que foram mor- 
tos (Lv 24.18,21). 

(8) Lei acerca dos limites (Dt 19.14; 27.17). 

(9) Lei sobre coisas perdidas (Dt 22.1-3). 

(10) Lei acerca da construção de casas (Dt 22.8). 
14 Leis acerca do comércio (14 ordenanças): 

(1) Não serão cobrados juros de empréstimos ao 
povo de Deus (Êx 22.25; Lv 25.35-37; Dt 23.19). 
(2) Não ficarás com as vestes como penhor du- 
rante a noite (ÊX 22.26; Dt 24.12,13). 

(3) Não aceitarás suborno (ÊX 23.8; Dt 16.19; 27.25). 
(4) Não oprimirás ao próximo em seu comércio 
(LV 25.14). 

(5) Cobrarás juros dos estrangeiros (Dt 23.20). 

(6) Não tomarás em penhor as mós (Dt 24.6). 

(2) Quando emprestares alguma coisa ao teu 
irmão, não entrarás em sua casa para lhe tirar 
o penhor; deixarás que ele lhe traga o penhor 
(Dt 24.10,11). 

15 I eis acerca da íustica (60 ordenanças): 

(1) Ataque e agressão (Êx 21.18-27; Dt 25.11,12). 
(2) Não torcerás o juízo para o pobre em sua 
causa (Êx 23.2,6; Dt 16.19). 

(3) TU te afastarás da palavra de falsidade (ÊX 
23.7) 

(4) Não matarás ao inocente ou ao justo (ÊX 
23.7) 

(5) Não farás injustiça no juízo ou no comércio 
(Lv 19.15,35,36; Dt 1.16; 16.18-20). 

(6) Sustentarás o teu irmão pobre e não tomarás 
juros dele (Lv 25.35-37). 

(2) Não farás acepção de pessoas no juízo ou de 
outra forma (Lv 19.15; Dt 1.17; 16.19). 

(8) Seguirás aquele que for totalmente justo (Dt 
16.20). 

(9) Responsabilidade pessoal (Dt 24.16). 
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(10) Não perverterás o direito dos estrangeiros e 
órfãos (Dt 24.17). 

(11) Não tomarás as vestes de uma viúva por 
penhor (Dt 24.17,18). 

(12) Justificarás o justo e condenarás o ímpio 
(Dt 25.1). 

(13) Não excederás o que é reto na punição (Dt 
25.1-3). 

(14) Terás pesos e medidas justas (Lv 19.35,36; 
Dt 25:14-16). 

(15) Maldito é o homem que perverte o direito 
do estrangeiro, do órfão ou da viúva (Dt 27.19) 


Modos de punição de acordo com a lei 

1 Fogo em casos de crime de: 

(1) Um homem casar-se com uma mulher e sua 
mãe (Lv 20.14). 

(2) A filha do sacerdote se prostituir (Lv 21.9). 
Alguns acreditam que a morte por crimes que 
deveriam ser punidos com fogo deveria ser 
por apedrejamento (Lv 20.2,27), e que a quei- 
ma aconteceria após a morte, como em Josué 
7.15,25. 

2 Apedreiamento por crimes de: 

(1) Oferta de sacrifícios humanos (Lv 20.2). 

(2) Um homem ou mulher ter um espírito de ne- 
cromancia (Lv 20.27). 

(3) Blasfêmia (Lv 24.14,23). 

(4) Não se guardar o sábado (Nm 15.33-36). 

(5) Seguir-se falsas religiões (Dt 13.10). 

(6) Idolatria (Dt 17.5). 

(7) Teimosia e rebelião - depois que os açoites 
falharem (Dt 21.18-21). 

(8) Adultério (Dt 22.21-24). 

3 Enforcamento por qualquer pecado digno de 
morte (Dt 21.22,23). 

4 Espada por crimes de: 

(1) Opressão aos estrangeiros, órfãos e viúvas 
(ÈX 22.21-24). 

(2) Rebelião e idolatria (ÊX 32.27). 

(3) Quebra dos mandamentos (Lv 26.14-33; Dt 
28.15-22). 

(4) Rebeldia (Nm 14.43; Dt 32.16-26,41,42). 

(5) Idolatria e falsa religião (Dt 13.15). 

5 Acoitamento nor crimes de; 

(1) uma escrava cometendo adultério (Lv 19.20). 
(2) Ofensas menores (Dt 25.1-3). 

(3) Difamação (Dt 22.13-19). 

(4) Teimosia e rebelião (Dt 21.18). 

6 (tratava-se a mão de qualquer pessoa que se- 
gurasse as partes íntimas de outra pessoa em 
uma peleja (Dt 25.11,12). 

7 Multas por crimes de: 

(1) Difamação (Dt 22.19). 

(2) Furto de boi; 5 por 1 (Êx 22.1). 

(3) Furto de ovelha; 4 por 1 (ÊX 22.1). 

(4) Escravidão do ladrão (Êx 22.3). 

(5) Pagamento em dobro pelo jumento ou ove- 
lha se encontrados com o ladrão (ÊX 22.4). 

(6) O melhor do próprio campo ou vinha para 
compensar a perda do próximo (ÊX 22.5). 

(7) Restituição pela perda com fogo (Êx 22.6). 

(8) Pagamento em dobro pela perda de bens 
confiados (6x22.7,8,12). 

(9) Restituição em espécie pela perda de bens 
que foram emprestados (Ex 22.14,15). 

(10) casamento ou dote por alguma virgem não- 
desposada que for seduzida (ÊX 22.16,1 A 

(i 1) Restauração e 20% de acréscimo pela perda 
de bens confiados (Lv 6.1-7). 

(12) Pagamento pela perda de tempo e des- 
pesas com a cura causada por ferimentos (Êx 
21.18-20). 

03) vários níveis de castigos por ferimento a 
uma mulher grávida, incluindo vida por vida, 
dente por dente, olho por olho. etc (ÊX 21.22-25; 


Lv 24.18-20; Dt 19.19-21).º 

(14) Liberdade para os escravos pela perda de 
dentes, olhos etc (ÊX 21.26,27). 

(15) Morte aos animais que matarem homens 
(Êx 21.28). 

(16) Apedrejamento de bois que matarem um 
escravo, além de trinta síclos de prata (ÊX 

21.32). 

(17) Dinheiro equivalente ao preço do animal 
morto caso ele venha a cair na cova aberta de 
alguém (Êx 21.33,34). 

(18) Divisão do boi morto e do vivo entre os dõ- 
nos se um deles matar o outro (ÊX 21.35). 

(19) Boi por boi em caso de bois selvagens que 
matarem os outros (ÊX 21.36). 

(20) Restituição e 20% de acréscimo se alguém 
que não for sacerdote comer das coisas santas, 
por ignorância (Lv 22.14). 

(21) 20% de acréscimo ao valor do resgate de 
coisas consagradas (Lv 27.11-29). 

(22) Os pecados de transgressão devem ser 
compensados com 20% de acréscimo ao valor 
principal (Nm 5.6-8). 

(23) Apodrecimento da pele pelo pecado de 
contar uma mentira em caso de adultério (Nm 
5.12-31). 

(24) Exposição pública em caso de se levar ofer- 
tas por transgressões, além de uma restituição 
e 20% de acréscimo (Lv 6.1-7). 


30 leis de Gênesis que fazem parte da lei de 
Moisés 

1 Um determinado lugar para a adoração (Gê- 
nesis 4.7 com Levitico 17.1-9; Deuteronômio 
12.5-7). 

2 Sacrifícios de animais (Gênesis 3.21; 4.4; 
22.713 com Êxodo 29.36; Levitico 1.1-7.38). 

3 Um Tabernáculo para a adoração (Gênesis 
4.7,16 com Êxodo 25.8; Hebreus 9.1-10). 

4 Derramamento de sangue (Gênesis 3.21; 4.4; 
8.20; 22.13; Hebreus 12.24 com Levitico 17.11). 

5 Holocaustos (Gênesis 8.20 com Levitico 1). 

6 Animais puros e impuros (Gênesis 7.2; 8.20 
com Levitico n; Deuteronômio 14). 

7 Altares (Gênesis 8.20; 12.8 com Êxodo 20.24). 

8 Consumo de carne (Gênesis 9.3 com Levi- 
tico 11). 

9 Contra o consumo de sangue (Gênesis 9.4 
com Levitico 7.26; 17.10-14). 

O Assassinato (Gênesis 9.6 com Êxodo 20.13). 

1 Autoridade dos pais (Gênesis 9.25; 18.19). 

2 Monogamia (Gênesis 12.18; 16.1; Mt 19.4-6 
com Deuteronômio 24.1,2). 

13 Adultério (Gênesis 12.18; 20.39; 26.10,11; 
49.4 com Êxodo 20.14; Levitico 20.10). 

4 Sacerdócio (Gênesis 14.18 com Êxodo 28,29). 
5 Dízimos (Gênesis 14.20; 28.22 com Levitico 
27). 

16 Alianças (Gênesis 15.10,18; 21.27-32; 31.44- 
55 com Êxodo 19.5-24.8). 

7 Perfeição (Gênesis 17.1 com Deuteronômio 
8.13). 
18 Circuncisão (Gênesis 17 com Levitico 12.3). 
19 Hospitalidade (Gênesis 18.1-8; 19.1-3 com 
Levitico 19.33,34; Deuteronômio 10.18,19). 

20 Sodomia (Gênesis 19 com Levitico 18). 

21 Juramentos (Gênesis 21.23; 24.41; 26.28 com 
Êxodo 22.11; Levitico 27; Números 5.19). 

22 Direito de primogenitura (Gênesis 25.33 com 
Deuteronômio 21.17). 

23 Azeite da unção (Gênesis 28.18; 31.13 com 
Êxodo 27.20,21; 30.22-38; 37.29). 

24 Idolatria (Gênesis 35.2 com Êxodo 20.1-3). 

25 Impureza (Gênesis 31.35 com Levitico 15). 

26 Casamento com pessoas não-circuncidadas 
(Gênesis 34.14 com Deuteronômio 7.3). 
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27 Purificação cerimonial para a adoração (Gê- 
nesis 35.2 com Êxodo 19.10). 

28 Libações (Gênesis 35.14 com Êxodo 29.40; 
Levitico 23.18). 

29 Casar-se com a viúva do irmão (Gênesis 38.8 
com Deuteronômio 25.5-10). 

30 Dotes (Gênesis 34.12 com Êxodo 22.16). 


várias introduções de Deus (20.2) . 

Eu sou o Senhor, teu Elohim - eu sou o Eterno, 
teu Criador. Esta é uma das formas pouco co- 
muns de Deus se apresentar ao homem. 

25 “eu sou" (variações ria introdução) de Deus- 
1 Eu sou o senhor (Jeová, 108 vezes; Gn 15.7; 
Êx 6.2; Lv 11.45; Nm 3.13; T RS 20.13; is 42.8; Jr 
9.24; EZ 6.7; MI 3.6). 

2 Eu sou o Deus Todo-Poderoso - El-Shaririai 
(Gn 17.1). 

3 Eu sou o Deus de Abraãn ifín 26 24- 78131 

4 Eu sou o Deus da Betei tGn 31 131 

5 Eu sou o Deus Todo-Poderoso (Gn 35.11). 

6 Eu sou Deus, o Deus de teu nai (Gn 46.3; Êx 3.6). 
7 Eu sou o nue sou (Êx 3.141. 

8 Eu sou (Êx 3.14). 

9 Eu sou o Senhor vosso Deus (34 vezes; ÊX 6.7; 
Lv 11.44; Nm 10.10; Jz 6.10; Ez 20.5; Jl 2.27). 

10 Eu sou o Senhor teu Deus (Êx 20.2; Dt 5.6; SI 
81.10; Os 13.4). 

11 Eu sou o Senhor seu Deus (Lv 26.44; Ez 28.26; 
ZC10.6). 

12 Eu o sou (Dt 32.39; Is 41.4; 43.10). 

13 Eu sou Deus (SI 46.10; Is 43.12; 45.22; Os 11.9). 
14 Eu sou teu Deus (Is 41.10). 

15 Eu sou o Senhor, vosso Santn (Is 43 15). 

16 Eu sou o primeiro, e eu sou o último (is 44.6; 
48.12). 

17 Eu sou o Senhor teu Deus, o Santo de Israel 
(Is 43.3). 

18 Eu sou o Senhor, o teu salvador, e n teu Re- 
dentor. o Forte de Jacó (Is 49.26). 

19 Eu sou testemunha (Jr 29.23). 

20 Eu sou o Senhor, o Deus de toda a carne 
(Jr 32.27). 

21 Eu sou o Senhor Deus (Ez 13.9; 23.49; 24.24; 
28.24; 29.16). 

22 Eu sou o vosso Deus (Ez 34.31). 

73 Fu sou grande Rei (MI 1 14) 

24 Eu sou o Deus de Ahraãn n neus de Isaoue. 
e0 Deus de lacó (Mt 22.32; Mc 12.26). 

25 Eu sou o Deus de teus pais, o Deus de 
Abraão, e o Deus de Isaoue. e o Deus de lacó 
(At 7.32). 

18 _"eu sou" (introduções) de Cristo; 

1 Eu sou o não da vida (Jo 6.35,48). 

2 Eu sou o pão vivo (lo 6.51) 

3 Eu sou a luz do mundo (Jo 8.12). 

4 Eu sou (JO 8.24,28; 13.19). 

5 Eu sou (Jo 8.58). 

6 Eu sou a porta das ovelhas (Jo 10.7). 

7 Eu sou a porta (Jo 10.9). 

8 Eu sou o bom Pastor (Jo 10.11,14). 

9 Eu sou Filho de Deus (Jo 10.36). 

10 Eu sou a ressurreição e a vida ílo 11.75). 

11 Eu sou o caminho, e a verdade e a vida (Jo 
14.6). 

12 Eu sou a videira verdadeira (Jo 15.1). 

13 EU SOU Jesus (At 9.5; 22.8; 26.15). 

14 Eu sou o Alfa e n Omega n nrincinin e o fim 
(Ap 1.8; 21.6; 22.13). 

15 Eu sou o primeiro e o derradeiro - último (AD 
1.11,17; 22.13). 

16 Eu sou o que vive (Ap 1.18). 

17 Eu sou a raiz e a geração de Davi (Ap 
22.16). 

18 Eu sou a resplandecente estrela da manhã 
(Ap 22.16). 
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Os dez mandamentos na velha e na nova 
alianças (20.3) 

1 Êxodo 20.3 com Mateus 22.37; Marcos 12.30; 
Lucas 10.27 

2 Êxodo 20.4-6 com Atos 15.20,29; 21.25; Ro- 
manos 1.18-32; 2.22; 1 Coríntios 10.7,14; Gála- 
tas 5.20; Colossenses 3.5; 1 João 5.20 

3 Êxodo 20.7 com Mateus 12.31,32; Marcos 
3.28,29; 7.22; Lucas 12.10; Colossenses 3.8 

4 Êxodo 20.8-11. Não ordenado na nova alian- 
ça por muitas razões. As Escrituras no NT or- 
denam total isenção de qualquer obrigação 
para com o antigo sábado judeu (Rm 14.5.6; Gl 
4.9,10;C12.14-17) 

5 Êxodo 20.12 com Mateus 15.4; 19.19; Marcos 
7.10; 10.19; Lucas 18.20; Efésios 6.2; Colossen- 
ses 3.20; 2 Timóteo 3.2 

6 Êxodo 20.13 com Mateus 5.21; Marcos 10.19; 
Lucas 18.20; Romanos 13.9; Tiago 2.11; 1 Pedro 
4.15; 1 João 3.15 
7 Êxodo 20.14 com Mateus 5.27-32; 19.9,18; 
Marcos 10.11,12,19; Lucas 16.18; 18.20; Roma- 
nos 2.22; 13.9; Gálatas 5.19; Tiago 2.11 
8 Êxodo 20.15 com Mateus 19.18; Marcos 10.19; 
Lucas 18.20; Romanos 2.21; 13.9; Efésios 4.28 
9 Êxodo 20.16 com Mateus 15.19; 19.18; Mar- 
cos 10.19; Lucas 18.20; Romanos 13.9 
10 Êxodo 20-17 com Marcos 7.22; Lucas 12.15; 
Romanos 1.29; 7.7; 13.9; 1 Coríntios 6.10; Efé- 
sios 5.3-5; colossenses 3.5; 1 Timóteo 3.3; 1 
Tessalonicenses 2.5; Hebreus 13.5 


12 coisas que não devem ser adoradas (20.4) 
1 Estátuas de escultura de madeira, pedra ou 
metal (v. 4; Dt 4.15,16) 

2 Qualquer coisa semelhante a homem ou mu- 
lher (v 4; Dt 4.16) 

3 Qualquer coisa semelhante a animal (Dt 4.17) 
4 Qualquer coisa semelhante a aves (Dt 4.17) 

5 Qualquer coisa semelhante a insetos que an- 
dam no chão (Dt 4.18; cf. Rm 1.23) 

6 Qualquer coisa semelhante à criatura em bai- 
xo na terra (v. 4) 

7 Qualquer coisa semelhante ao peixe nas águas 
(V. 4Dt4.18) 

8 Qualquer coisa semelhante a qualquer criatu- 
ra em cima nos céus (v. 4; cf. Rm 1.23) 

9 0 SOI (Dt 4.19; Cf. EZ 8.16) 

10 A lua (Dt 4.19) 

11 As estrelas (Dt 4.19) 

12 0 exército dos céus, os corpos celestiais (v. 
4; Dt 4.19; 2 Rs 17.16:21.3;2 cr 33.3) 


5 declarações notáveis (20.5) 

1 A iniquidade será visitada na descendência 
até a terceira e quarta gerações (v. 5; 34.7; Nim 
14.18: Dt 5.9). 

2 A descendência dos edomitas e dos egípcios 
não entrará na congregação do Senhor até a 
terceira geração (Dt 23.7,8). 

3 Nenhum bastardo nem a sua descendência 
entrarão na congregação do Senhor até a déci- 
ma geração (Dt 23.2). 

4 Nenhum amonita nem moabita entrarão na 
congregação do Senhor até a décima geração 
(Dt 23.3). 

5 Os descendentes de Jeú terão 0 trono de Isra- 
el até a quarta geração (2 Rs 10.30; 15.12). 

Nota: A afirmação daqueles que me odeiam 
indica que qualquer membro da mesma familia 
que amasse a Deus seria abençoado por Ele 


(v.5). 


castigos dos 10 mandamentos (20.5) 


Por causa deste pecado, Deus especificamente 
disse que riscaria nomes do livro da vida (ÊX 
32.30-33). 

2 Morte por fazer-se ídolos (w. 4-6; Dt 13; 17.2- 
7; 18.20-22; 27.15; 30.15-19; Cf. GI 5.19-21). Por 
causa deste pecado, Deus disse que riscaria 
nomes do livro da vida (ÊX 32.30-33; cf. SI 69.25- 
28; 1 CO 6.9.10; Gl 5.19-21; CI 3.5,6; Ap 3.5; 
22.18,19). 

3 Morte por blasfêmia (v. 7; Lv 24.10-16,23; Nm 
15.30,31; cf. Mt 12.31,32; Hb 10.29). 

4 Morte oor profanar sábados e por qualquer 
tipo de trabalho neles (w. 8-11; 31.14,15; 
35.2,3; Nm 15.33-36). Não há tal castigo no NT 
Veja Romanos 14.5,6. 
5 Morte por desonrar aos pais (v. 12; 21.15,17; 
Lv 20.9; Dt 21.18-23; 27.16; cf. Rm 1.29-32; Ef 
6.2,3). 
6 Morte por assassinato (v. 13; 21.12,14,15,23; 
Lv 24.117,21; Dt 27.24,25; cf. Mt 5.21,22; G1 5.19- 
21; 1JO 3.15). 
7 Morte por adultério (v. 14; Lv 18.20; 20.10-22; 
Dt 22.20-30; 27.20-23; Cf. Rm 1.29-32; G1 5.19- 
21). 

8 Morte por furtar homens (Dt 24.7); os casti- 
gos vão desde a restituição à escravidão em 
caso de se furtar O próximo (v. 15; 22.1-12; cf. 
1 Co 6.8-10). 

9 Morte por ser uma falsa testemunha (v. 16) - 
aplicada às vezes. A lei era "vida por vida, olho 
por olho, dente por dente, etc.", como em Deu- 
teronômio 19.16-21. Confira Apocalipse 21.8,27; 
22.15: 

10 A morte não está relacionada à cobiça, em 
particular (v. 17), mas este pecado, se come- 
tido, leva à violação de outros mandamentos 
que aplicam a sentença da morte física. Em Jo- 
sué 7.21-26, temos um exemplo da cobiça que 
leva à sentença de morte. 


Lembrai-vos do sábado (20.8) 

Heb. zakar. guardar na mente; atentar para; 
trazer à lembrança; pensar em. Esta ordenan- 
ça era para que Israel se lembrasse de Êxodo 
16.22-26, em que temos 0 primeiro manda- 
mento para os homens observarem um dia 
específico como um dia de descanso. Não se 
refere - e não poderia - a Gênesis 2.2,3, que 
diz respeito ao descanso de Deus após a obra 
divina. Em nenhuma passagem das Escrituras 
há uma ordenança para que isso seja mais 
lembrado do que os vários atos de Deus. Isso 
não prova uma antiga instituição ou algo que 

0 homem conhece há muitos séculos mais do 
que 0 mesmo termo em Êxodo 13.3 prova que 
os filhos de Israel haviam deixado a escravidão 
há muitos séculos. Refere-se a um evento pre- 
sente e recente em ambos os lugares -13.3 e 
20.8 (veja 13.3). Do que os israelitas deveriam 
se lembrar aqui? Do dia de sábado, de guardá- 
lo como dia santo (v. 8). Quando foi que lhes 
foi dado pela primeira vez 0 mandamento 
de guardar 0 sábado? Em Êxodo 16.22-26, e 
não em Gênesis 2.2,3. Na verdade, em Deu- 
teronômio 5.12, o termo lemhrar passa a ser 
guardar. Israel deveria guardar esse dia para 
santificá-lo, como Deus havia lhes ordenado. 
Deus não lhes ordenou em Gênesis 2.2,3, mas 
em Êxodo 16.22-26, provando, assim, que O 
mandamento acerca do sábado era um man- 
damento recente. 


7 classes que não deveríam trabalhar no sá- 
bado (20.10) 


1 Morte nor adorar outros deuses (v. 3; LV 18.21- 1 Pais (v. 10) 


29; 20.1-6; Dt 13; 17.2-7; 18.20-22; 30.15-19). 


2 Filhos. 
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3 Filhas 1 

4 Servos 

5 Servas 

6 Animais 

7 Estrangeiros 

A lista em Deuteronômio 5.14 acrescenta: nem 
0 teu boi, nem O teu jumento. Deus sabiamente 
não mencionou os levitas, pois eles eram orde- 
nados a trabalhar no sábado, imolando animais 
e oferecendo sacrifícios (Nm 28.9,10; 1 Cr 9.32). 

O trabalho necessário não era proibido (Lv 12.3 
com Jo 7.22,23). O tipo de trabalho especifi- 
cado que não deveria ser feito no sábado era 
servil. 0 que exigia O uso de qualquer animal ou 
escravo, e até O que não era necessário pelos 
senhores (Lv 23.7,8,21,25,35). Era permitido 
em caso de emergências, e de todo o cuidado 
necessário do gado, conforme mencionado em 
Mt 12.3-8,12; Mc 2.27,28; 34; Lc 13.15; 145. 
Todo O trabalho consistia em observar O des- 
canso que vinha sob 0 título de lida, comércio 
e atividade industrial (ÊX 16.23; 34.21; 35.3; Nm 
15.32-36; Ne 13.15; Jr 17.21). Na religião, certos 
trabalhos eram necessários e lícitos. 


4 coisas ensinadas por essa parábola (20.11) 
1 Que 0 próprio Deus trabalhou na criação da 
terra, tirando-a do caos e levando-a a um se- 
gundo estado habitável durante 0 mesmo tem- 
po e número de dias que Ele agora ordenava a 
Israel (Êxodo 20.8-11 com Gênesis 1.3-31). 

2 Que Deus descansou durante O mesmo tem- 
po e número de dias que Israel era ordenado a 
descansar (Êxodo 20.8-11 com Gênesis 2.2,3). 

3 O Senhor fez (não criou a princípio) os céus e 
a terra em seis dias de 24 horas (Êxodo 20.8-11 
com Gênesis 1.3-31). 
4 Que, assim como Deus santificou ou consa- 
grou 0 dia de sábado para si mesmo, Israel deve- 
ria santificar (separar) um dia de descanso para 
si (Êxodo 20.11 com Gênesis 2.2,3; Dt 5.12). 

O sábado era um simples símbolo do descanso 
em Cristo (Mt 11.28-30; CI 2.14-17). O símbolo 
foi usado até Cristo vir como a realidade do que 
ele representava. Assim, toda obrigação para 
se guardar um determinado dia como sombra 
de algo que estava por vir chega ao fim (Gl 
3.19-25; 4.21-31; Hb 7.11-10.18). 


Povo cheio de pavor (20.18) 

É provável que, ao fim de cada mandamento, 
houvesse raios e um demorado e ensurdece- 
dor estrondo de trovão para impressionar Is- 
rael com a santidade da majestade divina e a 
santidade do Senhor e de sua leL De qualquer 
forma, 0 povo ficou apavorado e fugiu do mon- 
te, enquanto antes, eles pressionavam tanto 
ue Moisés teve de descer e adverti-los para 
ue não traspassassem O limite para vê-lo (Êx 
9.17-25). A visão e 0 som eram tão terríveis que 
até Moisés, que estava com Deus, disse: Estou 
todo assombrado e tremendo (Hb 12.18-21). 
sso só enfatizava a importância de um media- 
dor entre Deus e 0 homem (1 Tm 2.4,5). 


5 vezes em que Deus provou Israel (20.20) 
Proveu o maná (Êx 16.4; Dt 8.16) 

2 Falou do céu (Êx 20.20) 

3 Conduziu-os pelo deserto (Dt 8.2) 

4 Permitiu a sede (Dt 33.8) 

5 Permitiu que os inimigos os perturbassem (Jz 
2.22; 3.1,4). Confira Gênesis 22.1; 2 Cr 32.31; 
Salmos 11.4; Zacarias 13.9; Tiago 1.3 


6 ordenanças acerca da adoração (20.26) 
1 Farás um altar de terra para Deus (v. 24). 
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2 Oferecerás holocaustos e ofertas pacíficas so- 
bre ele. 

3 Sacrificarás ovelhas e bois sobre ele. 

4 Somente no lugar escolhido por Deus um al- 
tar deverá ser feito (v. 24; Dt 12.5-26). 

5 Não farás um altar de pedras lavradas, mas 
de pedras que não foram tocadas por ferra- 
mentas (v. 25; Js 8.31). 

6 Não farás degraus para o altar de Deus (v. 26). 


Fatos biblicos sobre falsos deuses (23.24) 

1 Adoração de condenados (Êx 20.3) 

2 Fabricação de (ÊX 20.4; 32.420; Dt 4.23; Is 
40.19,20; 44.9-17; Hc 2.18; At 19.24,25) 

3 Fabricação de coisas proibidas (ÊX 20.4; 34.17) 
4 Materiais feitos de: 

d) prata e ouro (ÊX 32.3,4; S1115.4-7; 135.15- 
17; IS 2.20; 30.22; 31.7; OS 8.4) 

!2) Madeira e pedra (Lv 26.1; Dt 4.28; 2 Rs 19.18; 
IS 37.19; 44.13-19; 45.20; Ez 20.32) 

5 Nomes de ídolos: 


(30) Júpiter, deus supremo da Grécia (At 14.12,13; 
19.35). 

(31) Mercúrio, o deus romano do comércio (At 
14.12). 

(32) O deus desconhecido da Grécia (At 17.23). 
(33) Diana, deusa da Grécia (At 19.24,25). 

(34) Dagom (1 sm 5). e 

(35) A imagem da besta (AD 13) 

Termos como deuses estranhos, deuses dS 
fundição, deuses de ouro, deuses de nedra. 
deuses de madeira e outros são encontrados 
nas Escrituras. Israel multiplicou os deuses até 
que eles atingiram o número de suas cidades 
(Jr 2.28). A adoração aos ídolos é chamada de 
adoração aos demônios (Lv 17.7; Dt 32.17, 2 Cr 
11.15; 81106.37; 1 Co 7,8,20,21; Ap 9.20,21). 

6 Práticas idólatras- - 

1 Orações aos ídolos (Jz 10.14; 1 Rs 18.25-29; ls 
16.12; 44.17; 45.20; 46.7; Jn 1.5) 

2 Sacrifícios humanos aos ídolos (Lv 18.21; 20.2- 
5; Dt 12.31; 18.10; 2 Rs 3.26,27; 16.3; 17.17,18; 


(1 i Molonue ou Milcom. deus da nação de Amom,21.6; 23.10; 2 Cr 28.3; 33.6; SI 106.37,38; IS 


o mesmo que Oi remos de Moabe (Lv 18.21; 20.2- 
5; 1 RS 11.5-7,33; 2 Rs 23.10-13; Jr 32.35; Am 5.26; 
At 7.43). 

'2) Raal. deus da nação da Fenícia (Nm 22.41; Jz 
2.13; 6.25-32; 1 Rs 16.31,32; 18.19-26,40; 19.18; 
22.53; 2 Rs 3.2; 10.18-28; 11.18; 17.16; 21.3; 
23.4,5: 1 Cr 4.33; 5.5; 8.30; 9.36; 2 Cr 23.17; 
Je 28; 79; 11.13,17; 12.16; 19.5; 23.13,27; 
32.29,35; Os 2.8; 13.1; Sf 1.4; Rm 11.4). - 

(3) Raal-Rerite. Baal da aliança, deus de Siquém 

Jz 8.33; 9.4). 

'41 Raalins. plural de Baal (Jz 2.11; 3.7; 8.33; 10.6, 
10; 1 Sm 7.4; 12.10; 1 Rs 18.18; 2 Cr 17.3; 24.7; 
28 2; 33.3; 34.4; Jr 2.23; 9.14; Os 2.13,17; 11.2). 
S Baal-Zebube. deus das moscas (2 Rs 1.2- 

6.16). 

t: Belzebu. deus do monte de estrume; um 
-eme de Satanás (Mt 10.25; 12.25-27; Mc 3.22; 
LC 11.15-19). 

7' Astarote. deus de Sidom (Jz 2.13; 10.6; 1 Sm 

7 3.4; 12.10; 31.10; 1 RS 11.5,33; 2 RS 23.13). 

3) Asera. deus que enfatiza os órgãos de pro- 

enação (veja Asera, p. 185). 
y SfiL deus da Babilônia (Is 46.1; Jr 50.2; 51.44). 

ro> Quemos. deus de Moabe, o mesmo que 
Mdioque de Amom (Jz 11.24; 1 Rs 11.7,33; 2 Rs 
23-13; Jr 48.7,13.46). 
f 1) Bezerro de ouro, deus de Israel em sua rebel- 
ia (Êx 32.4-35; Dt 9.16-21; Ne 9.18; $1106.19). 

(12) Rpzerms de nurn de Betei e Dã. deuses de 
Israel em sua rebeldia (1 Rs 12.28-32; 2 Rs 10.29; 
17.16; 2 Cr 11.15; 13.8; Os 8.5,6; 10.5; 13.2). 

-13) Mprodaoue. deus da Babilônia (Is 46.1). 

r 141 Neho. deus da Babilônia (is 46.1). 
(1 Si Neustã. deus de bronze em forma de ser- 
pente de Israel em sua rebeldia (2 Rs 18.4). 

I6.i Rede e Varredoura. um ídolo de Israel em 
soa rebeldia (Hc 1.15-17). 
(17) soL lua, estrelas - objetos de adoração 
Oe tsrael em sua rebeldia (Dt 4.19; 2 Rs 17.16; 
2- 3-5; 2 Cr 33.15,16; Sf 1.4,5; At 7.49). 

(18) Sucote-Benote. deus da tenda idólatra de 
orgias imorais (2 Rs 17.30). 

'19) Nereal. deus dos cutitas (2 Rs 17.30). 

120) Asima. deus de Hamate. 

(21) Nisrnnue(2Rs19.37). 

22) Nibaz. deus dos aveus (2 Rs 17.31). 

23) Tartaaue. deus dos aveus (2 Rs 17.31). 

24) Rimom. Síria (2 Rs 5.18). 

(25) Adrameleoue. deus da Assíria. 

(26) Anamelenue. deus da Assíria (2 Rs 17.31). 
(27) Pinturas (Nm 33.52; Is2.16; Ez.8.10).... 

(28) Deuses do Egito n.animais (ÊX 12.12). 

(29) Ouium (Am 5.6). Renfã (At 7.43). 


57.5; Jr 7.31; 19.4-7; 32.35; Ez 16.20,21; 20.26- 
31;23.37-39; Mq 6.7) : 

3 Ritos pelos mortos (Dt 14.1) 

4 Imoralidades abomináveis (ÊX 32.6,25; Nm 
25.1-3; 1 Rs 14.24; 15.12; 2 Rs 17.30; 23.7; Ez 
16.17; 23.1-44; Os 4.12-14; Am 2.8; Mq 1.7; Rm 
1.18-32; 1 Co 10.78; 1 Pe 434; Ap 2.14-22; 
9.20,21; 14.8; 17.1-6) 

5 Ofertas de sacrifícios de animais aos ídolos 
(Êx 32.6; 1 RS 18.26; At 14.13)  - 

6 Libações aos ídolos (Dt 32.38; $116.4; ls 57.6; 
65.11; Jr 7.18; 19.13; 32.29; 44.17-25; EZ 20.28; 
Zc 9.7) 

7 Ofertas de a 
16.19) 

8 Ofertas pacíficas aos ídolos (ÊX 32.6) 

9 Incenso aos ídolos (1 Rs 12.33; 2 Cr 30.14; 
34.25; IS 65.3; Jr 1.16; 11.12,17; 44.3; 48.35; Ez 
16.18; 23.41) 

10 Louvores aos ídolos (Jz 16.24; Dn 5.4) 

11 Cânticos e danças (ÊX 32.18) 

12 Músicas para eles (Dn 3.5-7) 

13 Corte da pele (1 Rs 18.28) 

14 Beijar e inclinar-se (1 Rs 19.18; 2 Rs 5.18; Jó 
31.27; Os 13.2) 

15 Dízimos e presentes (2 Rs 23.11; Dn 11.38; 
Am 4.4,5) 

16 Festas (1 Rs 12.32; Ez 18.6,11-15; 22.9; Dn 
3.2,3) 

7 Tamanhos e formas dos ídolos. Todos os ta- 
manhos e formas de toda espécie de animal 
(Rm 1.21-27; Ap 9.20,21. Veja Dt 4.15,16). 

8 Destino de todos o que adoram a falsos deu- 
ses (1 CO 6.9-11; G1 5.19-21; Ap 21.8; 22.15) 


imentos aos Ídolos (ls 57.6;. Ez 


Adoração de estátuas na cristandade 
Independentemente de muitas ordenanças em 
ambos os Testamentos contra a idolatria, o 
amor às imagens e sua adoração são tolerados 
por milhões, hoje, mesmo nos países chama- 
dos cristãos. E, o destino daqueles que desres- 
peitam as leis de Deus é a ira divina. A idolatria 
foi o maior problema de Deus com Israel. Ne- 
nhum escritor da Biblia mencionou imagens na 
adoração a Deus nos rituais do Tabernácuto ou 
do templo, exceto quando Israel se rebelou e 
serviu aos ídolos. Imagens são obras feitas pelo 
homem (ls 2.8; 40.19,20; Jr 10.19; Os 8.6; 13.2; 
Am 5.26). Sendo meras imitações de criaturas 
e feitas de materiais sem vida, é tolice fazer 
com que sejam parte da adoração de alguém 
(Dt 4.16; OS 4.12; IS 44.9,10). 

Na igreja: os primeiros cristãos não eram contrá- 
rios à arte, mas nãd tinham imagens de Cristo. 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


Desde 100-400 d.C., os lideres cristãos repreen- 
deram vários cristãos por procurarem introduzir 
imagens de Cristo e de santos em sua adoração. 
O 36° cânone do sínodo de Elvira proibia ima- 
gens como um empecilho para a adoração es- 
piritual a Deus. Eusébio, pai da história da igreja, 
opunha-se a elas. 

Ambrósio, Jerônimo e Agostinho mencionam 
pinturas feitas dos apóstolos e de Cristo e a 
adoração às imagens como coisas que es- 
tavam começando em sua época. O uso e a 
adoração de imagens eram comuns no Orien- 
te, tendo aumentado graças aos conceitos e 
costumes pagãos na adoração. A teoria de que 
as imagens representam as pessoas invisíveis 
tornou-se bastante notória em alguns circulos. 
As imagens começaram a ser utilizadas como 
patronos, e começou-se a lhes prestar reverên- 
cia. A oposição à adoração de imagens, então, 
tornou-se intensa por algum tempo, sendo 
motivo de conflito entre os imperadores e mui- 
tos dos bispos. Muitas vezes, os imperadores 
condenavam as imagens como sendo heresia 
e idolatria, e, com isso, relíquias religiosas fo- 
ram destruídas e lançadas ao mar. Em 766 d.C, 
Constantino tentou impor um juramento contra 
a adoração às imagens, mas o sínodo laterano 
sancionou as imagens em 769. 

Tarásio, um defensor de imagens, tomou-se pa- 
triarca do Oriente em 784; e, em 787, o sínodo 
de Nicéia imputou a reverência às imagens e a 
adoração a Deus por meio delas. Chegou-se à 
mesma decisão no Ocidente no sinodo de Frank- 
fort (794) e, novamente, sancionou-se as imagens 
em Paris, em 825. Os imperadores no Oriente 
continuaram a opor-se, e os que defendiam as 
imagens foram exilados por algum tempo. Tal 
adoração foi restaurada no reinado de Teodora 
(843). Depois de 850, o culto com adoração às 
imagens nas igrejas começou a crescer por cau- 
sa de argumentos a favor de imagens e histórias 
de milagres realizados por meio delas. Bênçãos 
foram atribuídas às imagens e, por fim, em 1188, 
declarou-se que negar as imagens era negar a 
Deus. Em 1225, diz-se que Cristo não era Cristo 
a menos que fosse esculpido. Até São Tomás de 
Aquino (1265) declarou que uma imagem de Cris- 
to invoca a mesma veneração que o próprio Cris- 
to. A 252 sessão do Concilio de irento (1551-52) 
justificou a adoração de imagens. Assim, desde 

O início até agora, a controvérsia acirrou-se, e a 
adoração de imagens foi aceita por muitos como 
sendo algo autorizado por Deus. Permanece, no 
entanto, o fato de que a Bíblia é contra todos os 
usos de imagens na adoração. 


8 ordenanças acerca das festas da nação 
(23.14) 

13 vezes nó ano me celebrareis festa. 

2 A Festa dos Pães Asmos guardarás (v. 15). 

3 7 dias comerás pães asmos. 

4 Tu o guardarás ao tempo e ao modo como te 
tenho ordenado (v. 15; cap: 12). 

5 Ninguém apareça vazio perante mim. 

6 A festa dos primeiros frutos guardarás (v. 16). 
7 A Festa dos Tabernáculos guardarás. 

8 3 vezes no ano todos os teus homens apare- 
cerão diante de mim (v. 17; 34.23; Dt 16.16). 


20 predições de Deus (23.20) 

1 Enviarei um anjo diante de ti (v. 20). 

2 Guarda-te diante dele, porque não perdoará a 
vossa rebeldia (v. 21). 

3 serei inimigo dos teus inimigos (v. 22). 

4 O meu anjo irá adiante de ti, e te levará à terra 
prometida (v. 23). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


5 Eu destruirei os teus inimigos. 

6 Deus abençoará o vosso pão e a vossa água 
(v. 25). 

7 Ele tirará do meio de vós as enfermidades. 

8 Nenhuma criatura dará à luz precocemente 
(v. 26). 

9 Homens e animais não serão estéreis. 

10 Os homens cumprirão os seus dias. 

11 Enviarei o meu terror adiante de ti (v. 27). 

12 Destruirei o povo (inimigos). 

13 Farei que os teus inimigos fujam. 

14 Enviarei vespões adiante de ti, que os (as 
nações pagãs) lancem fora (v. 28). 

15 Não os lançarei fora de diante de ti num só 
ano (v. 29). 

16 Pouco a pouco os lançarei de diante de ti, 
até que possuas a terra (v. 30). ; 

17 Porei os teus termos (v. 31). 

18Dareinastuas mãos os povos. 

191iú os lançarás fora. 

20 Se servires aos seus deuses, certamente 
isso será um laço para ti (v. 33). 


5 provas de que o anjo era um membro da 
Divindade (23.20) 

1 Que esta era uma pessoa divina está claro 
no fato de que o nome de Deus estava nele 
(veja v. 21). 

2 A expressão o anio do Senhor é usada 25 ve- 
zes por Moisés, identificando a Pessoa como 
um ser divino e chamando-o de Deus e Senhor. 
Para Agar, Ele disse: Multiplicarei a tua descen- 
dência; o Senhor ouviu a tua aflição; dele farei 
uma grande nação (Gn 16.7-12; 21.17,18). para 
Abraão, Ele disse; Agora sá não mg negaste 

O teu filho; por mim mesmo iurei; te aben- 
çoarei; multiplicarei a tua descendência (Gn 
22.11,12,15-17). Para Jacó, Ele se identificou 
como n Deus de Betei (Gn 31.11-13). Jacó fa- 
lou dele como seu Redentor (Gn 48.16). para 
Moisés, Ele se identificou como o Deus de teus 


10 Maldade em geral e talvez todos os peca- 
dos que Israel era proibido cometer (Dt 9.4,5; 
23.17,18; 29.18 etc.) 


4 altares feitos por Moisés (24.4) 

1 Quando Israel derrotou Amaleque em Refi- 
dim. Moisés chamou este altar de O Senhor é 
minha bandeira (ÊX 17.13-16). 

2 Quando o livro da lei foi consagrado e selado 
com sangue (Êx 24.4-8). 

3 Quando o Tabernáculo e seus utensílios fo- 
ram edificados, em cuja ocasião Moisés fez um 
altar permanente de madeira de acácia reves- 
tido de bronze para sacrifícios contínuos (ÊX 
27 1-8; 38.1-7). 

4 Ele também fez o altar do incenso de madeira 
de acácia revestido de ouro para o santo Lugar 
(Êx 30.1-10; 37.25-28; 40.5,26). 


3 promessas de Israel (24.7) 

1 Antes de a aliança ser dada (ÊX 19.3-8). 

2 Depois que Moisés desceu do Sinai e disse a 
Israel as palavras da aliança (Êxodo 20.1-23.33), 
antes de elas serem escritas (Êx 24.3,4). 

3 Depois que Moisés escreveu todas as pala- 
vras da aliança e as leu para o povo a fim de 
assegurar-lhes que era a mesma que ele lhe 
havia apresentado oralmente (ÊX 24.4-8). 


8 partes importantes da aliança mosaica 
(24.8) 
14s10 palavras - mandamentos (ÊX 20.1-17). 

2 Efeito da presença divina (ÊX 20.18-21). 

3 Forma geral da adoração (ÊX 20.22-26). 

4 Juízos - a lista de direitos para Israel nas rela- 
ções civis e sociais (ÊX 21.1-23.9). 

5 Relacionamento religioso e teocrático com 
Jeová (ÊX 23.10-19). 

6 Relacionamento de Israel com as nações da 
terra prometida (ÊX 23.20-33). 

7 14 promessas e benefícios da aliança: . 


pais, o EU SOU (ÊX 3.2-4.28). Ele depois se 
identificou a Moisés como Aquele que estava 
na coluna de fogo à noite e na nuvem de dia 
(14.19,24-31; 23.20,23; 32.34; 33.2; Nm 20.16). 
Para Balaão, Ele se identificou como o Senhor 
(Nm 22.22-35). 

3 O Anjo apareceu a Josué como Capitão do 
exército do Senhor, uma Pessoa divina em cuja 
presença foi-lhe (a Josué) ordenado, (como a 
Moisés em Êxodo 3.5) tirar as suas sandálias 
gs 5.13-15). 

4 As expressões o anio do Senhor e o anio de 
neus são usadas muitas vezes nas Escrituras 
para referir-se à aparição de uma das Pessoas 
da Divina Trindade, que é o Anjo (mensageiro) 
de - ou enviado por - Deus, o cabeça da Divin- 
dade (1 Cr 29.11; 5 Co 11.3). A segunda Pessoa 
da Trindade é, sem dúvida, a manifestação de 
Deus em tais aparições (Hb 1.1-3; is 63.9). Pau- 
lo nos disse claramente que os filhos de Israel 
"bebiam da pedra espiritual que os seguia; e a 
pedra era Cristo" d co 10.4). 


10 
1 incesto (LV 18.3-18.24; 20.11 -23) 

2 Relacionamento com mulheres impuras (Lv 
18.19; 20.18,23) 

3 Adultério (LV 18.20,24-29; 20.10) 

4 ofertas de sacrifícios humanos (Lv 18.21,24- 
29; 20.1-6.23) 

5 Homossexualismo (Lv 18.22-29; 20.13) 

6 Bestialismo (Lv 18.23-29; 20.15,16) 

7 Feitiçaria (Lv 20.6; 23-27: Dt 18.9-12) 

8 Amaldiçoar os pais (Lv 20.9.23) 

9 Idolatria (Êx 23.24; Dt 7.4,16,25; 12:2,3.29-31) 


(1) Relacionamento eterno e verdadeiro com o 
Deus vivo e verdadeiro (Êx 20.1-7,22-26). 

(2) Misericórdia para os milhares que amam a 
Deus e guardam os seus mandamentos (Êx 20.6). 
(3) Períodos de descanso e refrigério (ÊX 20.8- 
11;23.12-17). 

(4) Longevidade (Êx 20.12). 

(5) Bênção de Deus (ÊX 20.24). 

(6) Leis justas e retas que regulassem todas as 
fases do relacionamento humano (ÊX 21). 

(7) Relacionamento feliz e normal entre pais e 
filhos (Êx 20.12; 21.15-17). 

(8) Libertação das falsas religiões; segurança 
baseada na obediência (Êx 22.18; 23.21-33). 

(10) Paz e prosperidade (ÊX 20.12-17; 23.1,2,7- 
15.25,26). 

(11) Três feriados e festas da nação por ano (ÊX 
23.14-17). 

(12) Direção e proteção de Deus contra os ini- 
migos e êxito total nas guerras (ÊX 23.20-23). 

(13) Garantia da terra prometida por um lar 
eterno (ÊX 23.20-33). 

(14) cura e saúde perfeita (ÊX 23.25). 


pecados que destruiram os pagãos (23.24)(15) Auxílio sobrenatural e milagroso (ÊX 23.20- 


23,27,28). 
8 Consagração e selo da aliança (ÊX 24.1-8). 


Vendo Deus (24.11) 

Heb. Chazah. fitar; contemplar; ver. É usado 
para se referir a ter visões (Nm 244,16; is 1.1; 
2.1; Am 1.1); aprender uma lição (pv 24.32); 
ver Deus com os olhos e na carne (ÊX 24.11; 
Jó 19.26.27; Is 33.17); ver o sol com os olhos (SI 
58.8); Deus vendo o homem com seus olhos (SI 
11.4,7) e ver Deus e suas obras (S117.15; 27.4; 
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46.8). Qualquer argumento no sentido de que. 
uma vez que o termo é usado para se referir a 
visões, os 74 ou 75 homens viram a Deus so- 
mente em visão e não com os olhos, é refutado 
pelo fato literal de que eles subiram ao Sinai 
com a finalidade expressa de ver a Deus e co- 
mer com Ele, conforme o cap. 24.9-11. 

0 termo para vgr no v. 10 é raah, ver; fitar; olhar 
para; encarar. Somente algumas das centenas 
de referências em que esse termo é usado pro- 
vam que ele significa examinar com os olhos, 
independentemente de seus outros significa- 
dos (Gn 1.4,10,12,18,21,25,31; 3.6; 6.2; 9.22,23; 
12.15; 18.2; 21.9,19; 22.4). 


15 tipos de materiais para o Tabernáculo 
(25.3) 

1 Ouro 

2 Prata 

3 Cobre 

4 Linho azul 

5 Linho púrpura 

6 Linho carmesim 

7 Linho fino 

8 Pêlos de cabras 

9 Peles de texugos 

10 Peles de carneiros tintas de vermelho 

11 Madeira de acácia 

12 Azeite para a luz 

13 Especiarias para o azeite da unção e incenso 
14 Pedras de ônix (28.6-14) 

15 Pedras preciosas para o peitoral do sumo 
sacerdote (28.15-29) 

Os presentes que Deus exigia não deveriam ser 
considerados como taxas ou algo obrigatório. 
Deveriam ser tirados das riquezas que Israel re- 
cebera dos egípcios antes de deixar sua terra (Êx 
12.35,36), dos despojos do exército destruído no 
mar Vermelho (ÊX 14.30) e de seus antepassados 
(Gn 13.2; 25.5); e deveríam ser oferecidos a Deus 
por causa da abundância do coração. 


12 ordenanças acerca da arca (25.10) 

1 Farás uma arca de madeira de acácia (v. 10). 

2 Comprimento: 158,75em (se o cõvado for 
63,50cm). 

3 Largura: 95,25cm. 

4 Altura: 95,25cm. 

5 Tu as cobrirás de ouro puro por dentro e por 
fora (v. 11). 

6 Farás sobre ela uma tampa e uma coroa de 
ouro. 

7 Fundirás para ela quatro argolas de ouro, e as 
porás em cada um dos cantos (v. 12). 

8 Farás 3 varas de madeira de acácia (v. 13). 

9 Ui as cobrirás de ouro. 

10 Tu as porás nas argolas aos lados da arca (v. 
4. 

1 Não se tirarão delas (v. 15). 

2 Porás o testemunho - as duas tábuas de pe- 
dra, os dez mandamentos - nela (v. 16). 


0 ordenanças - o propiciatório (25.17) 

1 Farás um propiciatório de ouro puro (v. 17). 

2 Comprimento: 158,75cm. 

3 Largura: 95,25cm. 

4 Farás dois querubins (v. 18). 

5 De ouro batido os farás. 

6 Tu os farás nas duas extremidades do propi- 
ciatório (V. 18,19). 

7 Farás com que suas asas se estendam por cima, 
cobrindo o propiciatório (v. 20). 

8 TU os farás com as faces uma defronte da outra. 
9 Porás o propiciatório em cima da arca (v. 21). 
10 Porás o testemunho (as duas tábuas de pe- 
dra. os dez mandamentos) na arca. 
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A arca da aliança como um símbolo (25.21) 
A arca inteira simbolizava a Presença Divina em 
todos os lugares o sm 4.3-22; 5.1-11; 6.1-21; 
7.1,2; 14.18; 2 Sm 6.2-17; 2 cr 5.1-10; 8.11). Ser- 
via como o recipiente das pedras da aliança que 
eram um constante lembrete da aliança entre 
Deus e Israel (ÊX 25.16,21). Também continha o 
vaso do maná que simbolizava o pão de Deus 
vindo do céu (ÊX 16.33; Jo 6; Hb 9.4). Posterior- 
mente, a vara de Arão foi colocada dentro dela 
como testemunho para Israel da escolha de 
Deus acerca do sacerdócio (Nm 17.10; Hb 9.4). 

A arca era colocada no ponto central dentro 
do véu que dividia o Santo Lugar do Santo 
dos Santos. Do outro lado do véu e em frente 
à arca, o altar do incenso de ouro era coloca- 
do para que o incenso continuamente subisse 
diante do propiciatório, do qual Deus falaria 
com seu povo e iria abençoá-lo ou amaldiçoá- 
lo conforme obedecessem ou desobedeces- 
sem à aliança. O sumo sacerdote colocava-se 
diante da arca para aspergir sangue somente 
uma vez por ano (Lv 16; Hb 9.3-7). A total au- 
sência de qualquer figura ou símbolo de Deus 
no propiciatório era mais significativa. Testifica- 
va sua presença invisível e desencorajava todo 

O feitio de ídolos. A arca nunca era carregada 
em procissões e ficava oculta, sendo coberta 
quando transportada. Um homem foi morto ao 
tentar segurá-la (2 Sm 6.6,7). 


19 nomes diferentes da arca (25.22) 

1A arca (49 vezes. Êxodo 25.10) 

2 A arca do testemunho (13 vezes, Êxodo 25.22: 
26.33,34) 

3 A arca da aliança (8 vezes, Js 3.6) 

4 A arca do Senhor (29 vezes. 1 Sm 6.1-7.1) 

5 A arca da aliança de Deus (4 vezes, Jz 20.27; 

1 Cr 16.6) 

6 A arca de Deus (36 vezes, 1 Sm 4.11-22; 2 
Sm 6.2-12) 

7 A arca da aliança do Senhor dos Exércitos (1 
Sm 4.4) 

8 A arca do Deus de Israel (7 vezes, 1 Sm 57-6.3) 
9 A arca do Senhor Deus (1 Rs 2.26) 

10 A arca da aliança do Senhor (27 vezes, Nm 
10.33; Dt 31.9) 

11 A arca do nosso Deus (1 Cr 13.3) 

12 A arca de Deus, o Senhor (1 Cr 13.6) 

13 A arca do Senhor Deus de Israel (1 Cr 
15.12,14) 

14 A arca da tua fortaleza (2 Cr 6.41,º S1132.8) 
15 A arca sagrada (2 Cr 35.3) 

16 A arca da aliança do Senhor de toda a terra 
US3.11) 
17 A arca do Senhor vosso Deus (Js 4.5) 
18 A arca do Senhor, o Senhor de toda a terra 
US 3.13) 
19 A arca da aliança do Senhor vosso Deus (Dt 
31.26; Js 3.3) 
Era chamada a arca do testemunho por cau- 
sa do testemunho constante da lei dentro da 
arca; a Arca da Aliança porque representava a 
aiiança mosaica entre Deus e Israel; a arca da 
- a fortaleza porque representava o que Deus 
ara para Israel em termos de poder e bênção e 
a arca saerada por causa do caráter sagrado e 
oa santidade que eia representava. 


13 ordenanças - a mesa do pão da propo- 
sição (25.23) 

1 Farás uma mesa de madeira de acácia (v. 23). 
2 Comprimento: 1,27cm. 

3 Largura: 63,50cm. 

4 Aítura: 95,25cm. E 

5 Cobri-la-ás com ouro puro (v. 24). 


6 Tu lhe farás uma coroa de ouro ao redor. 

7 Farás uma moldura de aproximadamente 
10,16cm ao redor da mesa (v. 25). 

8 Farás uma coroa de ouro ao redor da mol- 
dura. 

9 Farás quatro argolas de ouro (v. 26). 

10 Farás quatro pés para a mesa. 

11 Porás as quatro argolas aos quatro cantos 
dos pés defronte da moldura para os varais, 
para se levar a mesa (w. 26,27). 

12 Farás dois varais de madeira de acácia (v. 28). 
13 Cobri-los-ás com ouro. 

14 Farás pratos e colheres para a mesa (v. 29). 

15 Farás cobertas para os pratos.. 

16 Farás tigelas para a mesa. 

17 De ouro puro os farás. 

18 Sobre a mesa porás o pão da proposição 
perante mim perpetuamente (v. 30). 


7 coisas que o ouro simboliza (25.24) 

1 A Palavra de Deus (S119.10; 119.127) 

2 Sabedoria (Pv 3.13,14) 

3 Conhecimento (Pv 8.10) 

4 Verdade (Pv 8.19) 

5 Bom nome e o ser estimado (Pv 22.1) 

6 Provações (Zc 13.9; MI 3.3; 1 Pe 1.7; Ap 3.18) 
7 Palavras (1 Co 3.12) 


vasos do Tabemáculo (25.29) 

Os vasos, pratos, tigelas e colheres foram feitos 
de ouro puro (v. 29; 37.16) e colocados sobre a 
mesa para serem usados nas ofertas de incen- 
so, de alimentos e em libações, e para conter 
os 12 pães que simbolizavam as 12 tribos como 
que estando na Presença Divina. Deveria haver 
duas grandes porções do pão da proposição 
sobre a mesa, cada uma contendo seis fatias; 
elas deveriam ser trocadas por pães frescos to- 
dos os sábados. Queimava-se incenso em um 
recipiente colocado sobre o pão de cada por- 
ção, significando a adoração das 12 tribos (v. 
30; Lv 24.5-9). os pratos talvez fossem grandes 
recipientes nos quais o pão da proposição era 
misturado. As colheres eram pequenos incen- 
sários nos quais se queimava o incenso (Nm 7 
“14,20,26,32,38,44,50,56,62,68,74,80,86). AS 
gelas continham o sangue dos sacrifícios e das 
ofertas (v. 29; 37.16; Nm 4.7). As cobertas eram 
grandes taças ou copos que continham o vinho 
que seria derramado diante do Senhor todos os 
sábados, quando o pão fosse trocado. O termo 
hebraico para coberta significa derramar, por 
isso, independentemente do uso das tigelas, o 
conteúdo deveria ser derramado, como nessas 
passagens. A Septuaginta diz: "Farás os seus 
pratos, e os seus vasos para incenso, e os seus 
vasos para libações, e as suas tigelas com que 
se hão de oferecer libações" (v. 29). 

Uma toalha azul cobria a mesa sobre a qual 
eram colocados os pratos para o pão, os incen- 
sários para o incenso, as taças para o vinho, e 
as tigelas para derramar as libações diante de 
Deus (Nm 4.7). A mesa era colocada ao lado 
norte do Tabemáculo (Êx 26.35). Essa é a dire- 
ção do céu (is 14.12-14; Sl 75.6,7). Durante as 
viagens, uma coberta carmesim e depois uma 
de peles de texugos eram colocadas sobre a 
mesa e os seus utensílios (Nm 4.8). Veja Êxo- 
do 35.13; 39.36; 1 Reis 7.48; 1 Crônicas 9.32; 
23.29; 28.16; 2 Crônicas 2.4; 4.19; 13.11; 29.18; 
Neemias 10.33; Hebreus 9.2. - 


11 ordenanças - o candelabro de ouro (25.31)0 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


3 Farás seis hastes dos dois lados: 3 de um lado 
dos pés e 3 do outro (v. 32). 

4 Farás um copo a modo de amêndoas com um 
botão e uma flor em cada uma das seis hastes 
(V.33). 

5 Na haste central farás quatro copos a modo 
de amêndoas com botões e flores (v. 34). 

6 Farás um botão debaixo de cada uma das 
duas hastes das seis hastes dos lados (v. 35). 

7 Farás sete lâmpadas (v. 37). 

8 Acenderás todas as sete lâmpadas. , 

9 Farás espevitadores e apagadores para as 
lâmpadas de ouro puro (v. 38). aT 
10 utilizarás um talento de ouro puro para fa- 
zer o candelabro e os seus vasos (v. 39). 

11 Atentarás para que os faças conforme ao 
modelo que te foi mostrado no Sinai (v. 40). . 


O candelabro de ouro (25.31) 

Um candelabro de ouro batido (ÊX 37.17; Nm 
8.4) com um pé central e 3 hastes de cada lado, 
formando sete lâmpadas ao todo. Cada haste e 
pé eram enfeitados com flores, que provavel- 
mente lembravam lírios, com grandes botões 
(maçanetas) que lembravam romãs, e botões 
menores que representavam amêndoas. Se- 
gundo o que alguns supõem, o candelabro 
tinha 91,44cm de altura e 5,08cm de largura. 
Deveria ser colocado na parede do sul do Santo 
Lugar (ÊX 26.35), defronte da mesa do pão da 
proposição ao norte, para que a luz refletisse 
sobre a mesa na qual estavam os 12 pães sim- 
bolizando as 12 tribos. A luz deveria ficar acesa 
perpetuamente, sendo reparada toda tarde e 
toda manhã (ÊX 27.21; Lv 24.1-4), significando 
que as lâmpadas eram grandes o suficiente 
para conter a quantidade de azeite necessária 
para um dia ou uma noite inteira. Uma toalha 
azul e depois uma coberta de peles de texugos 
eram colocadas sobre o candelabro e os vasos 
durante as viagens (Nm 49,10). Veja Êxodo 
30.27; 31.8; 35.14; 37.17-20; 39.37; 40.4,24; Lv 
24.4; Números 3.31; 4.9; 8.2-4; Hebreus 9.2. 


AS 7 lâmpadas (25.37) 

AS 7 lâmpadas em forma de amêndoas em cima 
dos 6 braços e do pé central ficavam em uma 
única fileira e todas tinham a mesma altura (v. 
37). O candelabro foi feito conforme o modelo 
das coisas do céu (v. 40; Zc 4.2), mas o texto não 
explica por que eram 7 lâmpadas. Explica-se 
que as 7 lâmpadas de Zacarias 4.2 são símbolos 
dos olhos do Senhor (Zc 4.10); e que os 7 casti- 
çais de Apocalipse 1.12,13; 2.1 são as 7 igrejas 
(Ap 1.20) e explica-se que as 7 lâmpadas de fogo 
de Apocalipse 4.5 são os sete espíritos de Deus, 
ou a plenitude do Espírito Santo (Ap 5.6). As 7 
lâmpadas do tabemáculo, obviamente, simbo- 
lizavam os olhos do Senhor, como no caso do 
modelo (v. 40; Zc 4.2,10; Hb 8.5; 9.23). 

Dizer que todo uso do termo sete ou qual- 
quer outro número nas Escrituras simboliza 
ou figura as coisas espirituais é um equívoco. 
Nas passagens em que há evidência bíblica, 
podemos falar com autoridade, mas, do con- 
trário, tal conclusão é uma opinião humana e 
não significa nada no que diz respeito à prova 
de uma doutrina. Significados espirituais têm 
sido dados a todos os números desde um até 
puarenta: e isto tem levado a muitas falácias e 
feito o misticismo ofuscar a simples revelação 
de Deus. 

vocábulo um significa unidade em algumas 


1 Farás um candelabro de ouro puro batido (v. 31). passagens (Gn 2.24; 11.6; Jo 10.30; 17.21-23), 


2 Farás os pés, as hastes, os copos, os botões e 
as flores do mesmo. 


mas fazer com que ele tenha este significado 
em todas as passagens seria antibíblico, como 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


em Gênesis 2.21:4.19:14.13:19.9: Josué 12.9- 
24: João 1.23,26,40.0 termo dois nem sempre 
significa divisão ou diferença; três nem sempre 
de divindade, trindade ou perfeição: quatro 
nunca é usado como um símbolo de obras 
criativas, e r.incn não é usado para referir-se 
à graça, seis está relacionado tanto a Deus 
uanto ao homem, por isso, não se pode dizer 
ue é o número do homem (ÊX 20.11; 31.17). O 
vocábulo sito não simboliza a ressurreição ou 
regeneração; nem o nove simboliza a finalida- 
de do juizo. Dez não se refere à perfeição ceri- 
monial, onze, à desordem, ou doze, à perfeição 
do governo; e treze não significa apostasia; 
dezessete não se refere a espírito ou ordem; e 
quarenta não é o número da terra em nenhum 
versículo biblico. 

Não é o objetivo desta obra mudar o signi- 
ficado literal de qualquer termo para um sig- 
nificado simbólico, se isto não for claramente 
permitido pelas Escrituras. Mesmo assim, tal 
mudança deveria se limitar aos versículos bí- 
blicos em que ela se aplica. O número sele não 
é uma exceção. Onde há uso simbólico, como 
nas passagens anteriores, ele será reconheci- 
do, mas, em outras passagens, o número será 
literalmente aceito se usado ou não segundo a 
disposição divina. O uso que Deus faz do núme- 
ro em seu plano não é prova alguma de que o 
termo propriamente dito tenha um significado 
espiritual ou simbólico. 


4 cobertas para o Tabernáculo (26.1) 

1 O material interno das cortinas de linho fino, 
que cobriam o Santo Lugar e o Santo dos San- 
tos (ÊX 26.1-6). 

2 A tenda ou coberta central de pêlos de ca- 
bras (Êx 26.7-13). 

3 A primeira coberta externa ou de peles de 
carneiros tingidas de vermelho (ÊX 26.14). 

4 A coberta externa ou peles de texugos para 
resistir às intempéries (ÊX 26.14). 


12 ordenanças -10 cortinas de linho (26.1) 
1 Farás dez cortinas de linho fino (v. 1). 

2 Bordarás nelas: querubins de azul, púrpura e 
carmesim. 

3 Comprimento: 17,78m (v. 2). 

4 Largura: 2,54m. 

5 Farás todas as cortinas de uma medida. 

6 Enlaçarás cinco cortinas uma à outra, for- 
mando uma largura de 12,70m (v. 3). 

7 As outras cinco cortinas enlaçarás uma à ou- 
tra, formando uma largura de 12,70m. 

8 Farás laçadas de azul na orla de cada uma 
das cinco seções de cortinas (v. 4). 

9 50 laçadas farás para ajuntar as duas séries 
de cortinas, formando uma peça de 17,78m de 
comprimento e 25,40m de largura (v. 5). 

10 Farás 50 colchetes (presilhas ou prendedo- 
res, v. 6). 

11 Ajuntarás com os colchetes de ouro duas 
peças (de cinco cortinas cada). 

12 Farás com que as cortinas sejam uma só 
para o tabernáculo. 


12 ordenanças -11 cortinas de pêlos de ca- 
bras (26.7) 

1 Farás 11 cortinas de pêlos de cabras (v. 7). 

2 comprimento: i9,05m (v. 8). 

3 Largura: 2,54m. 

4 Farás todas as 11 cortinas da mesma medida. 
5 Juntarás cinco cortinas (v. 9). 

6 Juntarás seis cortinas. 

7 Dobrarás a sexta cortina à frente do taber- 
náculo. 


8 Farás 50 laçadas nas bordas (v. 10). 

9 Farás 50 laçadas (colchetes) de cobre (v. 11). 

10 Colocarás os colchetes nas laçadas e ajunta- 
rás as cortinas (formando uma peça de 19,05m 
por 27,94m). 

11 Penderás o restante (meia cortina) às costas 
do Tabernáculo (v. 12). 

12 Deixarás 63,50cm em cada extremidade pen- 
der sobre os lados do Tabernáculo (v. 13). 


18 ordenanças - 48 tábuas, 96 bases (26.15) 
1 Farás as tábuas para o Tabernáculo de madei- 
ra de acácia, que serão postas verticalmente 
para formar as laterais (v. 15). 
2 Comprimento: 6,35m (v. 16). 
3 Largura: 95,25cm. 
4 2 encaixes farás em cada tábua, travados nas 
bases do alicerce (v. 17). 
5 Farás 20 tábuas para o lado sul (v. 18). 

6 Farás 40 bases de prata para as 20 tábuas, 
duas bases para cada tábua (v. 19). 

7 Farás 20 tábuas para o lado norte (v. 20). 

8 Farás 40 bases para as extremidades de 20 
tábuas para o lado norte (v. 21). 

9 Farás seis tábuas para o lado ocidental do 
Tabernáculo (v. 22). 

10 Farás duas tábuas para cada canto (v. 23). 

1 Ajuntarás as tábuas dos cantos nas duas 
extremidades com argolas (v. 24). 

2 Farás 16 bases (alicerces) de prata para as 
tábuas das extremidades (v. 25). 

3 Farás travessas de madeira de acácia, cinco 
para as tábuas de cada lado e cinco para a ex- 
tremidade (w. 26,27). 

4 A travessa central das cinco chegará de uma 
extremidade a outra das tábuas nas laterais e 
na extremidade do Tabernáculo (v. 28). 

5 Cobrirás de ouro as tábuas (v. 29). 

6 Farás de ouro as argolas que passam pelas 
travessas até as tábuas. 

17 Cobrirás de ouro as travessas. 

18 Levantarás o Tabernáculo conforme o mo- 
delo mostrado no monte (v. 30). 


20 ordenanças - o altar de bronze (27.1) 

1 Farás o altar de madeira de acácia (v. 1). 

2 Comprimento: 317,50cm. 

3 Largura: 317,50cm. 

4 Será quadrado. 

5 Altura: 190.50cm. 

6 Farás quatro pontas de igual tamanho nos 
quatro cantos (v. 2). 

7 Cobrirás de cobre o altar. 

8 Farás os recipientes e as pás para recolher 
as cinzas (v. 3). 

9 Farás as bacias para o sangue e a água. 

10 Farás os garfos para a carne. 

11 Farás braseiros para o fogo. 

12 Farás todos os utensílios de cobre. 

13 Farás um crivo de cobre (v. 4). 

14 Farás quatro argolas de metal nos quatro 
cantos da rede. 

15 Porás a rede no meio do altar para baixo 
(v. 15). 

16 Farás varais de madeira de acácia (v. 6). 

17 TU os cobrirás de cobre. 

18 Porás os varais nas argolas de ambos os la- 
dos para levar o altar (v. 7). 

19 Farás a estrutura das tábuas (v. 8). 

20 Farás o altar conforme o modelo no Sinai (v. 
8; 25.40; 26.30; Hb 8.5). 


16 ordenanças - o pátio externo (27.9) 
1 Farás o pátio do Tabernáculo (v. 9). 

2 Farás as cortinas do lado sul de linho fino. 
3 Comprimento: 63,50m. 
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4 Largura: 31,75m. 

5 Farás 20 colunas e 20 bases para o lado sul 
(v. 10). 

6 Farás os colchetes das colunas e as faixas 
(molduras para sustentar as colunas) de prata. 

7 Farás as cortinas para o lado norte como as 
do lado sul - 63,50m de comprimento (v. 11). 

8 Farás 20 colunas e 20 bases de cobre para 

O lado norte. 

9 Farás também os colchetes e as faixas das 
colunas de prata para o lado norte. 

10 Farás as cortinas das extremidades com 
31,75m. 

11 Farás dez colunas e bases para a extremi- 
dade (V. 12). 

12 Farás a largura da extremidade da porta do 
pátio com 31,75m (v. 13). 

13 Farás as cortinas de um lado da porta com 
952,50cm (v. 14). 

14 Farás 3 colunas e bases para elas. 

15 Farás as cortinas para o outro lado com 
952,50cm (v. 15). 

16 Farás 3 colunas e bases para elas. 


Foram necessários artífices para a constru- 
ção do Tabernáculo (28.3) 

1 Tecelões 

2 Mcldadores 

3 Ferreiros 

4 Joalheiros 

5 Bordadores 

6 Carpinteiros 

7 Lenhadores 

8 Desenhistas 

9 Costureiros 

10 Entalhadores - 


15 ordenanças - o éfode (28.5) 

1 Farás o éfode de ouro, de azul, de púrpura, de 
carmesim e de linho fino (v. 5). 

2 Tu o farás de obra esmerada (tecido com des- 
treza, 26.1,31; 38.5,15; 31.4). 

3 Farás duas ombreiras unidas às duas pontas 
dos ombros (v. 7). 

4 Farás o cinto de obra esmerada para o éfode 
do mesmo material (v. 8). 

5 Porás o cinto sobre o éfode. 

6 Escolherás duas pedras de ônix (v. 9). 

7 Gravarás os nomes das doze tribos de Israel 
sobre elas. 

8 Porás seis nomes das doze tribos de Israel 
sobre uma delas e seis sobre a outra segundo 
as suas gerações (w. 10,11). 

9 Lavrarás duas pedras engastadas (engastes) 
em ouro (v. 11). 

10 Porás as duas pedras nas ombreiras do éfo- 
de para memória a Israel (v. 12). 

11 Arão levará os seus nomes para memória 
diante do senhor. 

12 Farás dois engastes de ouro (v. 13). 

13 Farás duas çadeiazinhas de ouro puro nas 
extremidades dos engastes (w. 14,17). 

14 TU as farás de obra de fieira (v. 14). 

15 Porás as çadeiazinhas nos engastes. 

Os éfodes também eram usados na adoração 
aos ídolos, sendo imitações do verdadeiro éfo- 
de da adoração ao Senhor (Jz 8.27; 17.5; 18.14- 
20). Davi estava cingido com um éfode de linho 
quando levou a arca para Jerusalém e dançou 
diante dela (2 Sm 6.14). 


19 ordenanças - o peitoral (28.15) 

1 Farás o peitoral do juízo (v. 15). 

2 De obra esmerada como o éfode o farás, com 
fios de ouro, de azul, de púrpura, de carmesim 
e de branco (v. 15; cf. w. 6,8). 
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3 oe um palmo a sua largura (a medida de uma 
mão estendida - 22,86cm ou 25,40cm) o farás 
e de material duplo (v. 16). 

4 Tu o encherás de 12 pedras de engaste para 
pedras preciosas, 3 em cada uma das 4 ordens 
(v. 17). 

5 Porás pedras de sárdio, topázio e carbúnculo 
em cima ou na 1º ordem. 

6 Porás pedras de esmeralda, safira e diamante 
na 2º ordem (v. 18). 

7 Porás pedras de jacinto, ágata e ametista na 
32 ordem (v. 19). 

8 Porás pedras de berilo, ônix e jaspe na 4" or- 
dem ou embaixo (v. 20). - 

9 Engastadas em ouro serão nos seus engastes. 
10 Esculpirás os nomes das 12 tribos de Israel 
nas 12 pedras (v. 21). 

11 Farás 2 cadeiazinhas de ouro para as extre- 
midades (superiores) do peitoral (w. 14,22). 

2 Farás 2 anéis de ouro e os porás nas duas 
extremidades ou cantos superiores (v. 23). 

13 Porás as duas cadeiazinhas de fieira (entre- 
laçadas) de ouro nos dois anéis, nas duas ex- 
tremidades superiores do peitoral (v. 24). 

4 colocarás as outras 2 pontas das 2 cadeiazi- 
nhas nos 2 engastes das 2 ombreiras (v. 25). 

5 Porás os 2 engastes nas 2 ombreiras do éfode. 
6 Farás outros 2 anéis de ouro, e os porás nas 
duas extremidades do peitoral, na sua borda 
que estiver na prega dupla, debaixo e junto ao 
éfode (v. 26). 

7 Farás outros 2 anéis de ouro para os 2 lados 
do éfode (v. 27). 

8 Amarrarás o peitoral e o éfode com 1 cordão 
de azul através dos anéis acima do cinto (v. 28). 
9 Arão levará os nomes das 12 tribos de Is- 
rael no peitoral sobre o seu coração continua- 
mente, para memória quando entrar no santo 
lugar (v. 29); 


Ordem das pedras e nomes das tribos (28.17) 
Primeira ordem (v. 17) 

1 Sárdio - Rúben (Gn 29.32). Uma bela pedra 
preciosa vermelho-sangue. 

2 Tnnázio - Simeão (Gn 29.33). Uma pedra ver- 

de clara misturada com amarelo. 

3 Carbúnculo - Levi (Gn 29.34). Uma pedra pre- 
ciosa de um vermelho intenso misturado com 
carmesim. 
Segunda ordem Iv. 181 

4 Fsmeralda - judá (Gn 29.35). uma pedra de 
cor verde clara sem qualquer outra mistura. 

5 safira - Dã (Gn 30.6). Uma pedra preciosa de 
cor azul-claro e que se aproxima do diamante 
em termos de solidez. 

6 Diamante - Naftali (Gn 30.8). Uma pedra pre- 
ciosa clara e brilhante de muito valor. 

Terceira ordem (V. 19 

7 Jacinto - Gade (Gn 30.11). Uma pedra de cor 
vermelha apagada ou cor de canela misturada 
com amarelo. 
8 Ágata - Aser (Gn 30.13). Uma pedra branca, 
avermelhada, amarelada e esverdeada da fa- 
mília das pedras e a mais barata de todas as 
pedras preciosas. 

9 Ametista - Issacar (Gn 30.18). uma pedra pre- 
ciosa de cores vermelha e azul intensas que 
lhe confere uma tonalidade púrpura. 

Quarta ordem (v. 20 

10 Berilo - Zebulom (Gn 30.20). Uma pedra de 
cor verde-azulada. Alguns acreditam que tal- 
vez se refira à crisolita aqui. Se for o caso, seria 
uma pedra preciosa de cor verde-amarelada. 

11 ftnix - José (Gn 30.24). uma pedra de vá- 
rias cores - consistindo de camadas de dife- 
rentes cores. 


12 Jaspe - Benjamim (Gn 35.16-19). uma pedra 
preciosa de cor verde forte, às vezes marmo- 
reada de branco e manchada de vermelho e 
amarelo. Os mineralogistas mencionam 15 va- 
riedades de jaspe - verde, vermelho, amarelo, 
marrom, violeta, preto, cinza-azulado, branco- 
leitoso e diversas combinações de cores. 


urim e Tumim (28.30) 

Heb. uwriym (plural de uwc luz; chama; fogo), 
vem da raiz owr, ser ou fazer-se luminoso; rom- 
per do dia; dar ou mostrar a luz; ser iluminado; 
brilhar; acender o fogo. uwriym literalmente 
significa luzes. Heb. tummiym (plural de tom: 
plenitude; inocência; integridade; perfeito; re- 
tidão), vem da raiz tamam, completar em um 
bom ou mau sentido; ser perfeito. Thummim 
literalmente significa nerfeições ou verdade 
comoleta. 

Os 2 vocábulos são usados ao mesmo tempo 
apenas 5 vezes nas Escrituras (v. 30; Lv 8.8; Dt 
33.8; Ed 2.63; Ne 7.65). O vocábulo uwriym é 
usado outras 2 vezes (Nm 27.21; 1 Sm 28.6). Os 
vocábulos são traduzidos de várias formas em 
diferentes versões como: Luzes e Perfeicões. 
Luz e Verdade. Manifestação e Verdade, e as 
partes sagradas. Tudo o que podemos saber so- 
bre eles é o que encontramos nas Escrituras. 

10 fatos sobre Urim e Tumim: 

1 Nenhum mandamento foi dado por Deus para 
que Moisés os fizesse; foi-lhe dito simplesmen- 
te que os colocasse no bolso ou algibeira do 
juízo (w. 16,30). 

2 Moisés colocou-os na algibeira do juízo quan- 
do Arão vestiu-se pela primeira vez, por isso 
eles já estavam prontos (Lv 8.8). 

3 O texto não diz quem os fez (Deus ou Moisés) 
ou se já haviam sido usados antes desta vez. 

4 O termo Urim é usado para se referir ao sumo 
sacerdote dando o conselho de Deus para Jo- 
sué (Nm 27.18-23). 

5 Levi foi aconselhado a ter o urim e TUmim 
sempre com o sumo sacerdote para serem 
usados em momentos de crise (Dt 33.8). 

6 Urim e Tumim foram mencionados após o ca- 
tiveiro na Babilônia (Ed 2.63; Ne 7.65). 

7 Eram aigo físico, à parte do bolso do peitoral 
e das pedras no peitoral (v. 30). 

8 Eram os meios para se obter uma resposta 
de Deus sobre qualquer problema acerca de 
Israel: 

(1) Josué foi guiado por eles enquanto conduzia 
Israel até Canaã (Nm 27.18-24). 

(2) Ele os usou no caso de Acã (Js 7.14-18), mas 
não no caso de Gibeão (Js 9). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


(10) Davi consultou a Deus desta forma e rece- 
beu respostas (1 Sm 22.10-15; 30.8; 2 Sm 21; 
5.19,23-25; 1 Cr 14.10,14-17). 

(11) Em uma ocasião, ele teve medo de interro- 
gar a Deus (1 Cr 21.30). 

Não temos registro de nenhuma outra indaga- 
ção a Deus desta forma após os dias de Davi, 
embora, depois do cativeiro na Babilônia, a 
questão sobre quem tinha o direito do sacerdó- 
cio para usar o Urim e Tumim tenha sido discuti- 
da (Ed 2.63; Ne 7.65). Os sacerdotes começaram 
a se corromper tanto nos dias de Samuel (1 Sm 
212-17) que Deus começou a levantar profetas 
para assumirem o lugar deles no momento de 
falar aos homens. De Samuel em diante, os pro- 
fetas foram mais usados do que os profetas (1 
Sm 9.9; 1 Rs 22.5-8;2 Rs 3.11; 8.8 etc.). 

9 urim e Tumim, colocados no bolso ou algibei- 
ra do juízo, talvez fossem duas pedras precio- 
sas que às vezes eram tiradas do bolso para 
darem o juízo ou a mensagem de Deus. Alguns 
alegam que uma pedra tinha um sim, e a outra, 
um nãü sobre ela de modo que aquela que o 
sumo sacerdote tirasse daria uma resposta di- 
reta, quer afirmativa ou negativa. 

10 Faz-se referência ao sistema para se obter 
uma resposta por meio de Urim e Turim como 
tirar a sorte (Lv 16.8; Js 18.6-10; 1 Sm 14.42; 

1 Cr 2431; 25.8; 26.13,14). Termos como tt 
rou (Js 18.11; Js 18.11; 19.1) e saiu (Js 19.10, 
19.24,32,40; 21.4) são usados em relação a tirar 
a sorte, significando que a sorte ou a resposta 
sairia do bolso da decisão, ou da algibeira do 
peitoral do juízo. Em Provérbios 16.33, lemos: 
"A sorte se lança no regaço, mas do Senhor pro- 
cede toda a determinação”. Isso significa que a 
questão era decidida segundo o julgamento de 
Urim e tumim. Provérbios 18.18, sem dúvida, 
refere-se à mesma coisa: “A sorte faz cessar os 
pleitos, e faz separação entre os poderosos”, 
isso indica que havia uma total satisfação com 
relação às decisões de Urim e Tumim. 

O termo hebraico para sorte em todas essas 
passagens é gorai, uma pedra; um seixo, ou 
narte por causa das pequenas pedras que 
eram usadas para lançar a sorte. É usado 77 
vezes. Independentemente de como a decisão 
era tomada, era sempre considerada a vontade 
de Deus. Não só um simples sjm ou nãq era 
dado, mas, às vezes as mensagens inteiras 
eram faladas pelos sacerdotes que, talvez, 
fossem usados por Deus da mesma maneira 
que os profetas dos tempos antigos. O sumo 
sacerdote deveria simplesmente assumir o 
lugar de Moisés e continuar como o mediador 


(3) Eles foram usados na divisão da terra para as trientre-Deus e o homem, recebendo mensagens 


bos (Nm 34.17; Js 17.4). Depois de serem divididas 
em certas partes por uma comissão especial, sim- 


dele diante da arca da aliança. Veja as mensa- 
gens dadas por Deus mediante o uso de Urim 


ples direções foram dadas por Deus acerca de quem Tumim no ponto 8, anterior, e Introdução à 
deveria herdar determinadas partes ou porções (is profecia, p. 1166. 


18.4-10). A referência a cada seção depois era sem- 
pre oor sortes (Nm 26.55,56; 33.54; 34.13; 36.2,3; 
Js 13.6; 14.2; 15.1; 16.1; 17.1,2,14-17; 18.11, 18; 
19.1,10,17,24,32,40,51; 21.4-10,20,40; Jz 1.3; 20.9). 
(4) Foi o método usado para escolher certas ci- 
dades para os levitas viverem (1 cr 6.54,61-65). 
(5) A ordem do sacerdócio era estabelecida por 
este método (1 Cr 24.5-7; 26.9). 

(6) Israel uSou-os para consultar ao Senhor de- 
pois de Josué (Jz 1.1,2; 20.18,26-28). 

(7) Saul foi escolhido por meio deles (1 Sm 
10.20.22). 

(8) Saul indagou a Deus por meio deles na pele- 
ja e recebeu uma resposta (1 Sm 14.36-46). 

(9) Deus se negou a responder-lhe desta forma 
depois que ele pecou (1 Sm 28.6). 


22 exemplos de unção (29.7) 

1 Arão parâ ser sumo sacerdote (Ex 28.41; 29.7; 
30.30; 40.13; S1133.2) 

2 os filhos de Arão para serem sacerdotes (Ex 
28.41; 29.29; 30.30; 40.15) 

3 coscorões (Ex 29.2; LV2.4; Nm 6.15) 

4 Bolos (LV 7.12) 

5 o altar de bronze (Ex 29.36; 40.10; Lv 8.11;. 
Nm 7.1) 

60 Tabemáculo (Ex 30.26; 40.9; LV 8.10; Nm 7.1) 
7 A pia de bronze (Ex 40.11) 

8 Os vasos do Tabernáculo (Nm 7.1) 

9 O Messias (1 sm 2.10,35; Sl 2.2; 45.7; is 61.1; 
Lc 4.18; At 10.38) 

10 Saul (1 Sm 9.16; 10.1; 15.1) 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


11 Davi (1 sm 16.3-13;2 Sm 2.4; 5.3) 
12 Absalão(2Sm 9.10) 

13 Salomão (1 Rs 1.34-45, 5.1) - 
14 Hazael (1 Rs 19.15) 

15 Eliseu (1 Rs 19.16) 

16 Jeú (2 Rs 9.3-6,12; 2 Cr 22.7) 
17 Joás (2 Rs 11.2,12;2 Cr 23.11). 
18 Jeoacaz (2 Rs 23.30) 

19 Ciro (Is 45.1) 

20 Lúcifer(Ez 28.14) 

21 Enoque e Elias (Zc 4.14) 

22 Paulo (2 CO 1.21) 


33 estatutos perpétuos (29.9) 

1 Páscoa (Êx 12.14,24) 

2 Festa dos Pães Asmos (ÊX 12.17) 

3 Nudez coberta dos sacerdotes (ÊX 28.43) 

4 LUZ eterna (ÊX 27.21; Lv 24.3) 

5 Sacerdócio (ÊX 29.9; 40.15) 

6 Ofertas alçadas (ÊX 29.28; Lv 10.15; Nm 18.8, 
1,19) 

7 Sacrifícios (ÊX 29.42) 

8 incenso queimado (ÊX 30.9) 

9 Expiação no altar (ÊX 30.10) 

0 Lavar o corpo antes da ministração (ÊX 30.31). 
1 Azeite santo (Êx 30.31) 

2 Os sábados como um sinal da aliança eterna 
entre Deus e Israel (ÊX 31.16,17) 

3 Gordura e sangue não deveriam ser consu- 
midos (Lv 3.17) 

4 Fogo no altar (Lv 6.13) 

5 Ofertas de alimentos (Lv 6.18-20) 

6 As próprias ofertas do sacerdote (Lv 6.22) 

7 Partes dos sacerdotes (Lv 7.34-36) 

8 Vinho ou bebida forte não eram permitidos 
durante a ministração diante de Deus (Lv 10.9) 

9 o dia da expiação (Lv 16.29-34) 

20 Nenhuma adoração a demônios (Lv 17.7) 

21 As primícias para Deus (Lv 23.14) 

22 Observação do Pentecostes (Lv 23.21) 

23 Festa dos tabernáculos (Lv 23.41) 

24 O pão da proposição (Lv 25.6-9) 

25 Bens dos levitas (Lv 25.34) 

26 Festa das trombetas (Nm 10.8) 

27 uma lei para Israel e para os estrangeiros 
em Israel (Nm 15.15) 

28 Aliança de sal (Nm 18.19) 

29 somente os levitas poderiam servir no Ta- 
bernáculo (Nm 18.23; Dt 18.5) 

30 Leis acerca da novilha ruiva (Nm 19.10) 

31 Lavar as vestes após o serviço (Nm 19.21) 

32 Sacerdócio de Finéias (Nm 25.13) 

33 Mandamentos (Dt 7.9; 29.29) 

Se Israel tivesse obedecido à lei. Deus teria a 
obrigação de mantê-la para sempre; mas, uma 
vez que eles a violaram, Ele ficou livre dessa 
obrigação. Ele agora fez uma nova aliança e 
planos para manter somente partes da lei de 
Moisés para as futuras gerações eternas. Veja 
Ezequiel 40-48 e Zacarias 14.16-21. 


Orelhas, mãos e pés (29.20) 

O sangue aplicado na orelha direita, na mão 
direita e no pé direito significava que todos os 
membros físicos, a alma e as faculdades men- 
tais dos sacerdotes deveriam ser consagrados 
a Deus e ao seu serviço. Eles representam os 
membros do corpo usados para ouvir, traba- 
lhar e andar. Os sacerdotes deveriam ouvir e 
obedecer a Deus e à lei, trabalhar com as suas 
mãos no cumprimento de seu serviço e andar 
em todos os caminhos de Deus. 


7 ordenanças para que se ouça 
1 ouvirás atento os meus mandamentos (ÊX 
15.26). 


2 Inclina o teu ouvido e ouve (2 Rs 19.16). 

3 Escutai a minha lei (SI 78.1). 

4 Faze o teu ouvido atento à sabedoria (Pv 2.2). 
5 Atenta para as minhas palavras (Pv 4.20). 

6 À minha inteligência inclina o teu ouvido (Pv 
5.1). 

7 Quem tem ouvidos para ouvir, ouça (Mt 13.9; 
veja também Mt 13.15,16, 43; Ap 2.7,11,17,29; 
3.6,13,22; 13.9). 

Veja o termo ouvir, e suas variações, empre- 
gados de forma incorreta (Pv 17.4; Jr 6.10; 
7.24,26; 11.8; 17.23; 25.4; 34.14; 35.15; 44.5; 2 
Tm 43,4). 


7 usos simbólicos de “mão direita” 

1 Poder de Deus (ÊX 15.6; 8117.7; 44.3) 

2 Exaltação (S116.11) 

3 Preservação (S118.35; 63.8) 

4 Justiça (SI 48.10) 

5 Plantar (SI 80.15) 

6 Longevidade (Pv 3.16) 

7 Comunhão (Gl 2.9) 

Veja o vocábulo mãos empregado de forma in- 
correta (SI 7.3; 9.16; 26.10; 115.4; Pv 6.10,17; 
17.18; Is 1.15; Jr 1.16; 10.3-9; 13.22). 


7 usos simbólicos de “pés” 

1 Conquista (SI 8.6; 91.13; MI 4.3; 1 Co 15.24- 
28; Ef 1.22) 

2 Rapidez (118.33) 

3 Estabilidade (SI 40.2) 

4 Boas-novas (Is 52.7; Na 1.15) 

5 Poder (Dn 7.7,19) 

6 Beleza (Rm 10.15) 

7 Vitória (Rm 16.20) 

Veja o termo pés empregado de forma incorre- 
ta (PV 1.16; 5.5; 6.18; 7.11; 19.2; is 3.16; 59.7; Jr 
13.16; Mt 7.6; Rm 3.15) 


Santificado (29.21) 

Heb. qadash, traduzido por santo (ÊX 30.29; Lv 
6.18,27; is 30,29; Ez 7.24) santificar (separar) e 
suas variações (ÊX 13.2; 19.10,22,23; 20.8; 28.3; 
28.38; 28.41; 29.1; 29.27-44;30.30; 30.29; 31.13; 
40.9; 40.10-13; Lv 8.11,12; 11.44; 16.19; 20.7.8; 
218-23; 22. 2,3,9,16,32; 25.10; 27.14-26; Nm 
6.11; 11.18; 20.12; 27.14; Dt 5.12; 15.19; Js 3.5; 
7.13; 1 RS 864; 1 Sm 16.5; 1 Cr 15.12; 23.13; 
2 Cr 29.5,17,34; 30.17; 35.6; Ne 13.22; Is 8.13; 
29.23; 66.17; Jr 17.22-27; Ez 20.12,20; 36.23; 
37.28; 38.23; 44.19,24; 4620; Jl 1.14; 2.15,16); 
santificado (separado) e suas variações (Gn 2.3; 
Êx 19.14; 20.11; 292143; Lv 8.10,15,30; 10.3; 
22.32; 27.15,19; Nm 3.13; 7.1; 8.17; 16.37,38; 
20.13; Dt 32.51; 1 Rs 9.3,7; 1 Sm 7.1; 16.5; 21.5; 
1 Cr 15.14; 2 Cr 5.11; 7.7,16,20; 29.15-19,34; 
30.3-24; 31.18; 36.14; Ne 3.1; 1247; Jó 15; Is 
5.16; 13.3; Jr 1.5; Ez 2041; 28.22, 25; 36.23; 
38.16; 39.27; 48.11; Ag 2.12); consagrar e suas 
variações (2 Rs 12.18; 2 Sm 8.11; 1 Cr 18.11; 2 
Cr 2.4; 2 Cr 26.18; 31.6; Ed 3.5): dedicar (Jz 17.3; 
26.26-28) e purificado (2 Sm 11.4). 

Podemos ver, pelas várias formas como qadash 
é traduzido, que significa simplesmente sepa- 
J2E e não se purificar do pecado ou destituir-se 
do que se chama de "o velho homem" na natu- 
reza de uma pessoa. 


8 ordenanças - as ofertas de movimento 
(29.22) 

1 Tomarás a gordura, a cauda, o redenho do fí- 
gado, ambos os rins com a gordura que houver 
neles e o ombro direito do carneiro das consa- 
grações (v. 22). e 

2 Tomarás um pão, um bolo de pão azeitado, um 
coscorão do cesto dos pães asmos (v. 23). 
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3 Tudo porás nas mãos de Arão e de seus filhos 
(v. 24). 

4 com movimento eles oferecerão perante o 
Senhor. 

5 Tu o tomarás das suas mãos e o queimarás no 
altar sobre o holocausto por cheiro suave (v. 25). 
6 Tomarás o peito do carneiro das consagra- 
ções, e com movimento oferecerás perante o 
Senhor (v. 26). 

7 Santificarás (separarás) o peito da oferta de mo- 
vimento e o ombro da oferta alçada (w. 22,27). 

8 Será para Arão e para seus filhos (v. 28). 


12 ordenanças - os últimos ritos da consa- 
gração (29.29) 

1 Usarás as vestes sagradas de Arão quando 
consagrares seus sucessores (v. 29). 

2 Os sucessores de Arão vestirão as vestes 
sagradas por sete dias quando ministrarem no 
lugar santo (v. 30; Lv 8.33). 

3 Tomarás o carneiro das consagrações e coze- 
rás a sua carne no lugar santo (v. 31). 

4 Arão e seus filhos comerão a carne do car- 
neiro com o pão que está no cesto, à porta do 
Tabernáculo (v. 32). 

5 Eles comerão as coisas com que for feita 
expiação, como simbolo de sua consagração e 
santificação (separação) para o serviço divino 
(v. 33). 

6 O estranho não comerá das coisas santas da 
consagração. 

7 Não se comerá do que sobejar das coisas san- 
tas até pela manhã; tu o queimarás com fogo 
(v. 34). 

8 Levarás sete dias para consagrares Arão e 
seus filhos, como foi ordenado (v. 35). 

9 Cada dia, oferecerás um novilho por sacrifício 
pelo pecado para as expiações (v. 36). 

10 Purificarás o altar todos os dias após cada 
sacrifício de expiação. 

11 Ungirás o altar todos os dias depois de ele 
ter sido purificado do sangue da expiação 

12 Sete dias tu o santificarás (separarás) pelo 
sangue da expiação e o ungirás com o óleo to- 
dos os dias (w. 36.37) 


Expiação (29.33) 

Fleb. kaphar. cobrir; expiar; apaziguar; cancelar; 
aplacar; purificar; anular; perdoar; ser miseri- 
cordioso; pacificar; absolver; reconciliar; fazer 
expiação; purgar. Esta ê a primeira das 73 ve- 
zes em que o termo é traduzido por expiação 
(W. 33,36,37; 30.10-16; 32.30; Lv 1.4; 4.20-35; 
5.6-18; 6.7; 7.7; 8.34; 9.7; 10.17; 12.7,8; 14.18- 
31, 53; 15.15, 30; 16.6-34; 17.11; 19.22; 23.28; 
Nm 5.8; 6.11; 8.12, 19-21; 15.25-28; 16.46,47; 
25.13; 28.22, 30; 29.5; 31.50; 2 Sm 21.3; 1 Cr 
6.49; 2 Cr 29.24; Ne 10.33). A forma nominal 
do verbo kaphar é kiopur que só ocorre no plu- 
ral, exniações (ÊX 30.10), como deveria ter sido 
traduzido em Êxodo 29.36; 30.16; Lv 23.27,28; 
25.9; Nm 5.8; 29.11. Ambos os termos são usa- 
dos ao mesmo tempo em alguns versículos (Êx 
29.36; 30.10, 16; Lv 23.28; Nm 5.8). O primei- 
ro uso de kaohar é traduzido como betume e 
apresenta o significado essencial em que ele 
se refere a uma coberta para a arca que a pro- 
tegia de goteiras, de modo a preservar a vida 
(Gn 6.14). Kaohar ekioour são os únicos termos 
hebraicos traduzidos como expiação. No NT, O 
termo expiação é encontrado apenas uma vez 
(Rm 5.11). 

Kaohar é traduzido como expiação (Nm 35.33); 
anular-se (Is 28.18); perdoar e suas variações 
(Jr 18.23; si 79.9, Pv 16.6); expiado (Dt 21.8); 
misericordioso (32.43); propício (Dt 21.8); pet 
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rtnar (2 Cr 30.18); exniar (Lv 6.30; Ez 45.20); 
sxniacão (Lv 8.15; Ez 45.15-17; Dn 9.24); fazer 
exoiacão (Lv 16.20): limpar (SI 65.3; Ez 43.20); 
expiado e suas variações (1 Sm 3.14; Is 6.7; 
22.14; 27.9) e evitar (Is 47.11). Outro termo, 
kannnreth. da raiz kanhar é traduzido como 
nrnniciatório 27 vezes, referindo-se à tampa 
da arca da aliança (Êx 25.17-22; 26.34; 30.6; 
31.7; 35.12; 37.69; 39.35; 40.20; LV 16.2-15; 
Nm 7.89; 1 Cr 28.11). 


12 acontecimentos diários no altar (29.36) 

1 Servia como coluna para amarrar o novilho 
sacrificado (w. 10,11,36). 

2 o sangue era colocado com o dedo sobre as 
pontas do altar diariamente (v. 12). 

3 o sangue restante era derramado na base 
do altar. 

4 AS partes usadas para os holocaustos eram 
queimadas sobre o altar (v. 13). 

5 um carneiro era imolado e seu sangue asper- 
gido em torno do altar (v. 16). 

6 O cordeiro inteiro era queimado sobre o altar 
(w. 17,18). 

7 um segundo cordeiro era então imolado e 
seu sangue colocado sobre Arão e seus filhos, 
e aspergido em torno do altar (w. 19-21). 

8 Partes das ofertas eram então queimadas 
sobre o altar (v. 25). 

9 O cordeiro das consagrações (as partes não 
queimadas) era cozido sobre o altar e comido 
pelos sacerdotes (w. 31-33). 

10 O altar era purificado de todo sangue e de 
cinzas (V, 36). 

110 altar era então ungido com o azeite para 
santificá-lo. 

12 o que restava do cordeiro que não era co- 
mido no dia de sua imolação era queimado no 
dia seguinte sobre o altar (v. 34). 

Depois de sete dias de santificação, o altar era 
considerado completamente santificado (sepa- 
rado) para ser usado por Deus sem mais rituais 
(w. 36,37). Depois disso, começavam os sacrifi- 
cios diários (w. 38-42; Hb 9.9; 10.1,2). 


10 itens da ordem - a consagração dos sa- 
cerdotes (29.37) 

1 trazer as ofertas de animais prescritas e os 
itens cozidos (w. 1-3). 

2 Trazer Arão e seus filhos à porta do Tabemá- 
culo e lavá-los com água (v. 4). 

3 Vestir o sumo sacerdote (w. 5,6). 

4 Ungir o sumo sacerdote (v. 7; S1133.2). 

5 Vestir os sacerdotes (w. 8.9). 

6 Oferecer sacrifícios pelos pecados dos sacer- 
dotes e aplicar o sangue e o azeite da unção 
(w. 10-21). 
7 Oferecer a oferta de movimento e queimá-la 
sobre o altar (w. 22-25). 

8 Cozer a parte dos sacerdotes das ofertas al- 
çadas e de movimento no altar de bronze (w. 
26-31). 

9 Os sacerdotes deviam comer sua parte no 
pátio doTabernáculo (v. 32). 

10 Os sacerdotes começavam o ministério santi- 
ficando o altar por sete dias (w. 36,37). os sacer- 
dotes e o altar se tomavam santos para o início 
do ministério normal todos os dias (w. 38-42). 


Israel como uma nação eterna (29.42) 
Significa nara semnre. pois Israel é uma nação 
eterna e será governada por Cristo por toda a 
eternidade (is 9.5-7; Lc 1.32,33; Ap 5.10; 11.15; 
20.4-6; 21.1-22.5). Alguns acreditam que, uma 


vez que se fala que o sábado é eterno (31.12- 
18), a igreja tem a obrigação de guardar o an- 


tigo sábado judeu. Se for o caso, então a igreja 
também tem a obrigação para com as ofertas 
de sacrifícios diários (w. 38-42), pois elas são 
igualmente eternas; mas, se elas foram aboli- 
das para os dias de hoje, então o sábado foi 
cancelado, pois ambos fazem parte da mes- 
ma lei de Moisés e são expressos em termos 
eternos. 


15 ordenanças - o altar do incenso (30.1) 

1 Farás um altar para queimar o incenso (v. 1). 

2 De madeira de acácia o farás. 

3 Tu o farás com 63,50cm! (v. 2). 

4 Altura: i,27m de altura. 

5 Farás quatro pontas do mesmo tamanho e 
forma para os quatro cantos. 

6 com ouro puro o forrarás - o teto, as paredes 
e as pontas (v. 3). 
7 Farás uma coroa de ouro ao redor. 

8 Farás quatro argolas de ouro para Os quatro 
cantos e as colocarás debaixo da coroa como 
varais para levá-la (v. 4). 

9 Farás dois varais de madeira de acácia (v. 5). 

0 TU os forrarás com ouro. 

1 Porás o altar diante do véu no santo lugar 
em frente da arca do testemunho, que está do 
outro lado do véu (v. 6). 

2 Arão sobre ele queimará o incenso das es- 
peciarias a cada manhã e a cada tarde quando 
preparar as lâmpadas (w. 7,8). 

3 o incenso queimará perpetuamente como 
as lâmpadas, de dia e de noite. 

4 Não oferecereis sobre ele incenso estranho, 
nem holocausto, nem oferta de alimentos; nem 
tampouco derramareis sobre ele libações (v. 9). 

5 uma vez no ano Arão fará expiação sobre as 
quatro pontas com o sangue do sacrifício das 
expiações (v. 10). 


o altar de ouro (30.2) 

O altar de ouro era quadrado, como o altar de 
bronze (v. 2). Sendo de um côvado (63,50cm), 
ele só tinha 63,50cm?, enquanto o altar de 
bronze tinha 317,50cm? (27.1). O altar de ouro 
só tinha 1,27m de altura, enquanto o altar de 
bronze tinha 190,50cm de altura. O número de 
pontas e o formato eram iguais aos do altar de 
bronze (v. 3; 27.2). Diferente do altar maior, que 
era revestido de cobre, o altar em que se quei- 
mava incenso era revestido de ouro. Nada se 
diz aqui acerca dos utensílios que continham o 
incenso, mas sabemos que havia alguns, e, sem 
dúvida, eles eram feitos de ouro como todos os 
outros utensílios e peças no santo lugar e no 
santo dos santos (25.11-13,17,18,24-29,31,36- 
39). O altar de sacrifícios, a pia e os utensílios 
do pátio externo do Tabernáculo eram de cobre 
(27.2-6; 30.17-21; 38.8). 


Nephesh - alma (30.16) 

Heb. nephesh, traduzido como alma e almas 
(w. 12,15,16); deveria ser traduzido como 
vida e vidas, pois o tema é resgatar as vidas 
da morte em meio a uma praga (v. 15). Meta- 
de de um siclo era um sinal de obediência e 
reconhecimento da proteção de Deus contra 
a praga e a morte nnr causa da obediência a 
Deus e à lei. Se houvesse desobediência à lei 
e a Deus, muitas pragas eram anunciadas ao 
povo (Lv 26; Dt 28). Dinheiro não tinha nada a 
ver com o resgate da alma do pecado ou com a 
expiação pelo perdão dos pecados, por isso, o 
resgate e a exniacão aqui dizem respeito à vida 
física, e não espiritual. O sangue tão-somente 
faz expiação pela alma e seu pecado (Lv 17.11; 
Mt 26.28; Hb 9.11-28; 10.1-23; 1 Jo 1.7). Deus 
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novamente enfatizou o relacionamento próxi- 
mo entre o pecado e a enfermidade, mostran- 
do que a obediência, o perdão e a cura eram 
seu remédio perfeito para tais coisas (15.26; Lv 
26; Dt 7.12-15; 28.1-68; SI 91; 103.3; Pv 3.5-8; 
Is 6.10; 53.1-5; 58.5-14; Mt 8.17; Jo 10.10; 1 Pe 
2.24; Tg 5.14,15). 


A pia de cobre (30.18) 

A pia de cobre era feita com os espelhos das 
mulheres (ÊX 38.8). Os espelhos de bronze 
eram itens de luxo e muito conhecidos no Egi- 
to. Não se faz nenhuma alusão ao tamanho e 
à forma da pia. A pia no templo de Salomão é 
descrita com detalhes e era, sem dúvida, feita 
de acordo com o modelo dessa pia, embora é 
possível que fosse maior (1 Rs 7.23-39). A pia 
devia conter água suficiente para que todos 
lavassem as mãos e os pés, e se lavassem em 
certas ocasiões (ÊX 29.4; 40.12; Lv 16.4, 24), e 
devia prover água para que lavassem os sacrifi- 
cios (ÊX 29.17; Lv 1.9,13; 9.14). A pia do templo 
de Salomão continha algo em torno de 60.600 
litros e cada uma das dez pias menores conti- 
nha mais de 1.100 litros, ou um total de mais 
de 71.900 litros. A pia aqui era, sem dúvida, um 
grande reservatório, tendo como base uma ba- 
cia menor com canos e válvulas que permitiam 
a passagem da água na parte de baixo para 
ue os sacerdotes pudessem fazer o que era 
exigido - lavar-se em água corrente. Até certos 
sacrifícios deveríam ser lavados em água cor- 
rente (Lv 14.4-6,50-52). 


5 ordenanças - a pia de cobre (30.18) 

1 Farás uma pia e sua base de cobre (v. 18). 

2 TU a porás entre a porta do Tabernáculo e o 
altar de bronze. 

3 Porás água nela para que Arão e seus filhos 
possam lavar as suas mãos e os seus pés quan- 
do ministrarem no Tabernáculo e ofereceram 
sacrifícios (w. 19,20). 

4 Se eles não lavarem as suas mãos e os 
seus pés durante a ministração, morrerão (w. 
20,21). 

5 Isto será por estatuto perpétuo para todos os 
sacerdotes (v. 21). 


5 ordenanças - o azeite da santa unção (30.23) 


1 Farás o azeite da santa unção com: 8,84 quilos 
de pura mirra, 4,42 quilos de canela aromática, 
4,42 quilos de cálamo aromático; 8,84 quilos de 
cássia e 11,35 litros de azeite de oliveiras (w. 
22-95). 

2 Ungirás o Tabernáculo, a arca, a mesa do pão 
da proposição e os seus utensílios, o candela- 
bro e os seus utensílios, o altar do incenso, o 
altar de cobre e os seus utensílios, a pia e a sua 
base, e os santificaras para que sejam santíssi- 
mos (w. 26-29). 

3 Ungirás a Arão e seus filhos, e os santificaras 
para serem meus ministrantes (v. 30). 

4 Falarás a Israel que o azeite da santa unção 
será derramado sobre a carne de todo homem 
(que não seja sacerdote, v. 30; S1133.2) e que 
nenhum homem fará outro azeite para ser usa- 
do em Israel (w. 31,32). 

5 O homem que compuser um perfume como 
este, ou dele puser sobre um estranho, mor- 
rerá (v. 33). — 


7 ordenanças - o sábado (31.13) 

1 Fala oara Israel (não para a igreja), dizendo: 
Certamente guardareis-meus sábados como 
um sinal entre mim e vós nas vossas gerações 
(W. 13,16). 
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2 Guardareis o sábado, porque santo é para 
vós (v. 14). 

3 Aquele que profanar o sábado morrerá. 

4 Qualquer que fizer alguma obra no sábado 
será eliminado (w. 14,15). 

5 Seis dias tu trabalharás, porém no sétimo dia 
descansarás (v. 15). 

6 Os filhos de Israel guardarão o sábado por 
aliança perpétua (v. 16). 

7 O sábado será um sinal entre mim e Israel 
para sempre (v. 17). 


não merece consideração especial de Deus. 
Por uma questão prática, os cristãos têm guar- 
dado o domingo como o dia de descanso e de 
adoração desde o princípio; mas, considerando 
a lei bíblica, não há uma obrigação definitiva 
imposta aos cristãos sobre esta questão. 


O sábado eterno não é para a igreja (31.17) 
Alguns argumentam que a prova de que o sá- 
bado mosaico deveria ser eterno e, portanto, 
observado pelos cristãos sob o programa do 
NT é suficiente, mas devemos ter em mente 


11 vezes em que se faz menção a Israel aqui que os mesmos termos eternos são usados 


(31.13) 

1 Fala aos filhos de Israel (v. 13). 

2 os meus sábados vós guardareis. 

3 F um sinal entre mim e vós. 

4 Nas vossas gerações. 

5 Para que saibais. 

6 Que o senhor vos santifica (vos separa de to- 
dos os outros povos). 

7 guardareis o meu sábado (v. 14). 

8 Santo é para vis, 

9 Os filhos de Israel guardarão os sábados (v. 
16). 

10 Nas suas gerações. 

11 Será um sinal entre mim e os filhos de Israel 
para sempre (v. 17). 

Observe que o que foi dito anteriormente está 
estritamente voltado para Israel, e não para os 
gentios ou para a igreja do NT. 


Sábado - sinal da velha aliança (31.13) 

O sábado semanal de Israel não era só um sinal 
da aliança entre Deus e sua nação, mas também 
um testemunho para todas as outras nações de 
que Israel era um povo especial, separado dos 
outros povos, para receber a revelação de Deus 
e trazer o Messias ao mundo (v. 13). O termo 
santificar neste versículo, que significa separar 

mostra que Israel estava separado de todos os 
outros povos para continuar assim e cumprir a 
vontade de Deus em um chamado específico. 


O sábado não é para os gentios nem para 
a igreja (31.14) 

Em nenhum momento, nas Escrituras, os gen- 
tios e a igreja são ordenados a guardar algum 
dia específico como um sábado, ou a respeitar 
um dia como se fosse mais santo do que o ou- 
tro (Rm 14.5,6; Gl 4.9-11). O programa do NT 
para todos os homens (iudeus e gentios) tem 
por objetivo considerar cada dia como santo 
e perceber que, independentemente de qual 
seja, o pecado não deve ser cometido em ne- 
nhum dia - sábado, domingo ou qualquer outro 
dia. Não é o dia que faz de um ato um pecado; 
é o ato propriamente dito, independentemente 
do dia em que ele é cometido. A transgressão 
da lei é pecado, e isso não depende do dia em 
que a transgressão acontece (1 Jo 3.4). 


para se referir a sacrifícios e muitas outras 
coisas na lei de Moisés. Se pudermos provar 
que os sábados de Israel, por serem eternos, 
são para nós, hoje, podemos, de igual modo, 
provar que as ofertas, os sacrifícios e vários 
rituais também são para nós nos dias de hoje, 
pois todos são mencionados como eternos na 
lei de Moisés. 


0 objetivo do descanso de Deus (31.17). 
Deus descansou no sétimo dia porque sua obra 
estava concluída (Gn 1.31; 2.1-4). Se ela não es- 
tivesse consumada, Ele teria continuado a tra- 
balhar no sétimo dia como vem fazendo desde 
a queda do homem. Se alguma boa obra fosse 
necessária, Ele a teria feito, pois foi isso que Ele 
ensinou por meio de seu Filho (Mt 12.1-8; Mc 
2.23-3.5; Lc 13.10-17; JO 5.1-16; 9.1-41). 


14 passos da rebeldia de Arão (32.4) 

1 Ouviu as críticas que o povo fazia acerca de 
Moisés (v. 1). 

2 Cedeu à multidão sediciosa, cooperando por 
temer ser malquisto por ela (w. 1,22). 

3 Concordou com eles no sentido de fazer um 
ídolo (v. 2). 

4 Recebeu ouro do povo para fazer um ídolo 
(v. 4. 

5 Fez um bezerro de ouro para ser adorado. 

6 Edificou um altar diante de seu deus (v. 5). 

7 Anunciou uma festa para seu deus. chaman- 
do-o de Senhor. 

8 Ofereceu-lhe sacrifícios (v. 6). 

9 Aprovou alimentos ilícitos, bebidas, cânticos, 
danças e honra ao ídolo (w. 6,19). 

O Adorou ao bezerro (v. 8). 

1 Declarou que o bezerro era o Deus que os 
havia tirado do Egito. 

2 Pôs a culpa pelo pecado nos outros (w. 21- 
23). 

3 Mentiu acerca do bezerro (v. 24). 

4 Expôs toda a nação à ira de Deus e aos seus 
inimigos (w. 11-14,25). 


6 atividades religiosas de Israel (32.6) 

1 Fazer os preparativos para a adoração (w. 1-4). 
2 Proclamar a adoração (v. 5). 

3 Ajuntar-se para a adoração (v. 6). 

4 Oferecer holocaustos e ofertas pacíficas. 


Não se ordena guardar o sábado no NT (31.15)5 comer e beber dos sacrifícios e libações. 


Não há prova üe que o nosso sábado é o dia 
exato da semana em que Deus descansou, con- 
forme está registrado em Gênesis 2.3,4. sim- 
plesmente sabemos que Ele descansou no sé- 
timo dia a partir do momento em que encerrou 
a obra da criação, e nada mais. Os calendários 
mudaram de tempos em tempos, de modo que 
nenhum homem pode garantir qual foi o sétimo 
dia original. 

Não é o objetivo desta obra aniquilar o dia de 
descanso e de adoração, mas advertir contra 
afirmações antibíblicas e mostrar que a obser- 
vância de dias, tempos e estações na religião 


6 Cantar, dançar, gritar (w. 17-19). 

Algumas dessas atividades poderíam ser feitas, 
de acordo com a lei, na adoração a Deus. mas 
não aos ídolos. Isso mostra que as manifestações 
externas da adoração, os sacrifícios de ouro e 
outros objetos de valor, os gritos, as danças e os 
cânticos propriamente ditos não provam uma ex- 
periência espiritual com Deus (2 Tm 3.5). 


Festividades idólatras (32.6) 

Heb. tsachaa. rir às gargalhadas de alegria ou 
escárnio; divertir-se; escarnecer, prostituir-se. É 
traduzido como folear (v. 6; cf. Gn 38.24; Lv 21.9; 
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Dt 22.21; JZ 19.2; Jr 3.1-8; EZ 16.15,16,28,41;23.5, 
19,44); zombar e suas variações (Gn 19.14; 21.9); 
escarnecer (39.14-17); brincar (Gn 26.8; Jz 16.25) 
e rir-se (Gn 17.17; 18.12-15:21.6). O termo folgar 
é usado para se referir á fornicação em todas 
as passagens anteriores e zombar é usado nes- 
se sentido em Gênesis 39.14. Paulo refere-se à 
fornicação associada à adoração em 1 Coríntios 
10.6-8. Faz-se referência, sem dúvida, a práticas 
imorais que normalmente estavam associadas à 
idolatria naquela época. 

Todos os ídolos tinham suas mulheres que eram 
consagradas a práticas imorais. Essa é a razão 
por que a adoração acontecia em bosoues ou 
lugares altos onde havia árvores plantadas - em 
lugares isolados (ÊX 34.13; Dt 7.5; 12.3; 16.21; Jz 
3.7; 6.25-30; 1 Rs 14.15,23; 15.13; 16.33; 18.19; 
2 Rs 13.6; 17.10,16; 2 Cr 17.6; 19.3; 24.18; 31.1; 
33.3,19; 34.3-7; Is 17.8; 27.9; Jr 17.2; Mq 5.14). 
Era assim que o sacerdócio corrupto dos ídolos 
ganhava a vida, e tal prática ainda é feita em 
muitos países pagãos. Que os filhos de Israel 
talvez tenham chegado aos níveis mais baixos 
em termos de práticas idólatras é algo sugerido 
pela afirmação se tem corrompido (v. 7). Se for o 
caso, então não só os dois mandamentos acer- 
ca de outros deuses e idolatria foram violados 
(Êx 20.1-6), mas também o nome de Deus foi to- 
mado em vão (ÊX 20.7), pais foram desonrados 
(ÊX 20.12), houve adultério (ÊX 20.14), mentiras 
(ÊX 20.16) e cobiça (ÊX 20.17). 

Na verdade, todo o Israel estava tão mergulha- 
do no pecado e na depravação moral durante 
esses dias em que Moisés esteve ausente que 
Deus literalmente estava pronto para destruir 
toda a nação. Ele prometeu fazê-lo e levantar 
outra nação com a descendência de Moisés, se 
ele estivesse disposto a isso. Moisés, porém, 
intercedeu pela nação até que Deus mudou de 
opinião e poupou o povo de tal sina. Se Moisés 
tivesse aceitado a idéia de Deus, o plano divi- 
no para que Israel ocupasse Canaã teria sido 
adiado por tempo indefinido e o cumprimento 
literal de muitas profecias teria sido protelado. 
Deus odeia a idolatria e a imoralidade, e está 
determinado a se livrar de tais práticas na ter- 
ra. 


0 livro da vida (32.32) 

2 vezes em oue o Livro de Deus é mencionado: 
Risca-me do teu livro, que tens escrito (v. 32). 
2 Aquele que pecar contra mim, a este riscarei 
do meu livro (v. 33). 

3 Sejam riscados do livro dos vivos, e não se- 
jam inscritos com os justos (SI 69.28; 109.13). 

4 Livrar-se-á o teu povo, todo aquele que for 
achado escrito no livro (Dn 12.1). 

5 Alegrai-vos antes por estarem os vossos no- 
mes escritos nos céus (Lc 10.20). 

6 Cujos nomes estão no livro ria vida (Fp 4.3). 

7 O que vencer... de maneira nenhuma riscarei 
o seu nome do livro da vida (Ap 3.5). 

8 Nomes não estão escritos no livro da vida (Ap 
13.8;17.8). 

9 Abriu-se outro livro, que é o da vida (Ap 20.11, 
12). 

10 Aquele que não foi achado escrito no livro 
da vida foi lançado no lago de fogo (Ap 20.15). 
11 Os que estão inscritos no livro da vida dn 
Cordeiro (Ao 21.27). 

12 Deus tirará a sua parte do livro da vida (Ap 
22.18,19). 

Aqui Deus confirmou a crença de Moisés de 
que os nomes podem e irão ser riscados do 
livro da vida quando os homens pecarem e in- 
correrem na pena de morte eterna por causa 
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do pecado (v. 33). Isto - a palavra de Deus/e 
não a do homem - é definitivo, e não incerto; e 
sua aplicação é universal e eterna, e não local 
e restrita. 

7 —nrovas de que o nome de Arão está no livro 
da vida: 

1 Ele nasceu novamente (Dt 32.18). 

2 Ele era santo (ÊX 19.6; 22.31; Lv 11.44,45; 
21.6-8). - 

3 Ele tinha seu nome escrito no céu (ÊX 32.32, 
33). 
4 Ele era um profeta (ÊX 7.1). 

5 Ele operava milagres (ÊX 7.1-17; 8.6,16; 11.10; 
12.1; SI 77.20). 

6 Ele tinha a graça ou o favor de Deus até pecar 
na questão do bezerro de ouro, pois era res- 
ponsável por todo o Israel naquela época (Êx 
24.14; 32.1). 

7 Ele tinha visto Deus e comido com Ele no Si- 
nai (Êx 24.1-11). 

7 usos de "apagar": 

1 Maldições (Nm 5.23) 

2 Nomes debaixo do céu (Dt 9.14; 29.20; 2 Rs 
14.27) 

3 A memória de Amaleque (Dt 25:19) 

4 Transgressões (SI 51.1; is 43.25; 44.22) 

5 Iniqüidades (SI 51.9) 

6 Pecados (At 3.19) 

7 Lei de Moisés (Cl 2.14-17) 


Teu livro (32.32) 

Esta é a primeira menção ao livro de Deus no 
qual todos os nomes dos justos estão escritos. 
Faz-se referência a ele em toda a Bíblia sob vá- 
rios termos, sendo chamado de: "o livro" e “o 
meu livro" (Êx 32.32,33); "o livro dos vivos" (SI 
69.28) ;"olivro" (Dn 12.1); "o livro da vida" (Fp 
43; Ap 3.5; 13.8; 17.8; 20.11-15; 22.18,19) e "O 
livro da vida do Cordeiro" (Ap 21.27). Uma vez 
que o termo livro da vida não aparece em todas 
estas passagens, isso não significa que a refe- 
rência em qualquer um dos exemplos diz res- 
peito a outra coisa. Assim como temos vários 
nomes para a Bíblia - "as Sagradas Escrituras” 
(Rm 1.2; 2 Tm 3.15); "os oráculos de Deus" (Rm 
3.2; Hb 5.12; 1 Pe 4.11); "a lei e os profetas" 
(Lc 24.25-44); "a palavra de Deus" (Mc 7.13; 
Rm 10.17; Hb 4.12); "a espada do Espirito" (Ef 
6.17) e outros - também temos vários nomes 
para o livro da vida. As Escrituras ensinam cla- 
ramente que Deus risca o nome dos pecadores 
de seu livro (w. 32,33). O salmista predisse que 
isso aconteceria no caso de Judas (SI 69.20-28). 
Cristo advertiu sobre a questão ao se referir a 
todos os que não venceríam o pecado (Ap 3.5; 
22.18,19). 


O Tabernáculo mosaico (33.7) 


32; 38.20,21,31; 40.2-38). Ohel também é usado 
para um lugar do Tabernáculo da congregação 
em Israel antes da ordenação acerca do Taber- 
náculo no Sinai ter sido dada (Êx 33.7-11). 


7 nomes do Tabernáculo de Moisés 

1 A tenda da congregação (133 vezes, Êxodo 
27.21; 28.43; 29.4,10,11) 

2 O Tabernáculo da tenda da congregação (ÊX 
39.32; 40.2, 6, 29) 

3 O Tabernáculo (Ex 40.28; Nm 1.50) 

4 O Tabernáculo do senhor (Lv 17.4) 

5 O Tabernáculo do testemunho (Nm 1.50-53) 

6 A tenda do testemunho (Nm 17.7) 

7 O Tabernáculo da casa de Deus (1 Cr 6.48) 

A edificação como um todo, o pátio externo, o 
santo lugar e o santo dos santos eram chama- 
dos de tabernáculo. Em Hebreus 9.1-8, o san- 
tuário e o santo dos santos são chamados de 


primeiro e segundo tabernáculo. 


7 vezes em que se pediu a graça de Deus 
(33.13) 

1 Rogo-te que me faças saber o teu caminho 
(v. 13). 

2 Considera Israel como o teu povo. 

3 Que a tua presença vá conosco até Canaã (v. 
15). 

4 Dá-nos prova de que Israel e eu temos acha- 
do graça aos teus olhos (V. 16). 

5 A prova que eu desejo é a tua própria pre- 
sença conosco, em vez de tua partida, como 
disseste, por causa do pecado (v. 16; Cf. Êxodo 
33.13). 

6 se desejas, que nos separemos de todas as 
outras nações, então faze isto a nós como pro- 
va de boa fé. 

7 Rogo-te que me mostres a tua glória (v. 18). 


7 promessas de Deus em resposta a Moisés 
(33.14) 

1A minha presença irá contigo (v. 14). 

2 Eu te darei descanso. 

3 A minha presença irá contigo e com Israel por 
causa do meu amor por ti (v. 17). 

4 Eu farei passar toda a minha bondade por dian- 
te de tí (v. 19). 

5 Proclamarei o nome do Senhor diante de ti. 

6 Terei misericórdia de quem eu tiver misericór- 
dia, e me compadecerei de quem eu me com- 
padecer. 

7 Pôr-te-ei numa fenda da penha, e te cobrirei 
com a minha mão, até que eu haja passado, 
para que tu não vejas a minha glória pela mi- 
nha face; e, havendo eu tirado a minha mão, 
me verás pelas costas (w. 22,23). 


Deus proclama-se a si mesmo (34.5) 


Heb. ohel, tenda, habitação, É traduzido por tenda Heb. qara, dirigir-se a alguém conhecido; cha- 


(Gn 9.21; 12.8; 13.3; 18.1; ÊX 26.9; Jó 8.22; 21.28; 
SI 91.10); Tabernáculo (ÊX 26.13-35); habitação 
(SI 52.5; tenda (Êx 26.7) e tenda (Jz 19.9). Heb. 
mishkan é traduzido como Tabernáculo 119 ve- 
zes, referindo-se ao Tabernáculo de Moisés e 
ao templo de Salomão, ou a habitação de Deus 
entre os homens. Nunca é traduzido como tem- 
plo ou casa, mas como habitação, no sentido de 
que Deus habita (Sl 26.8; 49.11; 87.2) e habita- 
cão do homem (Jó 18.21; 21.28; 39.6; Is 32.18; 
jr 9.19; 30.18; 51.30; Ez 25.4; Hb 1.6). Os dois 
termos são usados alternadamente referindo- 
se ao mesmo Tabernáculo feito no Sinai, con- 
fira ohel (ÊX 26.9; 27.21; 35.11; 36.37; 38.8, 30; 
40.12) com mishkan usado nos mesmos capiítu- 
los sobre o mesmo lugar de habitação de Deus 
(ÊX 26.1,6,7,12-35; 27.919; 35.11,15,18; 36.8- 


mar; dirigir-se pelo nome, apresentar-se ou 
anunciar-se; anunciar; pronunciar; fazer uma 
proclamação (ÊX 32.5; 33.19; 34.4-6; Lv 23.2- 
4,21,37; 25.10; Dt 20.10; Jz 7.3; 1 Rs 21.9-12; 
PV 20.6; IS 61.1,2). 


10 nomes e atributos de Deus proclamados 
por Ele mesmo 

1 Heb. Jehovah (v. 6). 

2 Heb. ElJehovah, Deus Forte. 

3 Heb. Rachuwm. misericordioso, cheio de ter- 
nura e compaixão. 

4 Heb. Channuwn, piedoso. 

5 Heb. Arek aph. longânimo, tardio em irar-se 
ou irritar-se. 

6 Heb. Rac checeb, grande e suficiente em be- 
neficência, bondade e amor. 
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7 Heb. Emeth, verdade, confiança e fideiidaee 

8 Heb. Natsar checeh, que guarda ou protege a 
beneficência e misericórdia. 

9 Heb. Nasa avon pesha chattaah, que retira e 
leva a maldade moral e a perversidade, a revol- 
ta mortal e religiosa, e todas as ofensas. 

10 Heb. Paqadavon, que examina o castigo pela 
maldade moral. 

Essas coisas se combinam pára dar o verdadei- 
ro significado do termo Senhor. Portanto, Ele é 
todas as coisas para todos os homens. Deus 
exerce todas as qualidades anteriores em seu 
proceder com os homens - manifestando for- 
ça, misericórdia, ternura, compaixão, piedade, 
longanimidade, beneficência, bondade, amor, 
fidelidade, confiança e purificação moral, bem 
como administrando castigos toda vez que 
eles forem necessários. 


A aliança renovada (34.10) 

A aliança renovada dos w. 10-28 foi feita com 
Moisés e Israel em resposta aos 3 pedidos do v. 
9. Os pedidos específicos dos dez mandamen- 
tos que são enfatizados nesta aliança renovada 
eram, principalmente, os que haviam sido vio- 
lados no pecado de Arão e de Israel ao adora- 
rem o bezerro de ouro de Êxodo 32.1-6,21-25. 
Veja Êxodo 34.12-17. 


Os termos da aliança renovada - 7 obriga- 
ções de Deus para com Israel 

1 Farei maravilhas que nunca foram feitas em 
toda a terra (v. 10). 

2 Todas as nações as verão. 

3 Usarei Israel para fazer coisas terríveis entre 
os homens. a 

4 Eu lançarei fora as nações de diante de Israel 
e lhe darei as suas terras (w. 11,24). 

5 Alargarei os teus territórios (v. 24). 

6 Protegerei as casas de Israel quando ele subir 
para aparecer 3 vezes no ano diante de mim. 

7 Honrarei toda a aliança (w. 25,26). 

Deus sempre estava pronto para renovar as 
alianças e cumprir suas promessas feitas ao 
homem. Ele nunca violou uma aliança ou deixou 
de cumprir suas obrigações; o homem sempre 
violou as leis e, quando cumprir sua parte no 
que for exigido, Deus, certamente, em todos os 
casos, cumprirá a sua parte. Seus dons e cha- 
mados são imutáveis (Rm 11.29). 


Outros 16 milagres até os dias de Josué (34.10) 
1A glória de Deus enchendo o Tabernáculo (ÊX 
40.34). 

2 o fogo consumindo os sacrifícios (Lv 9.24). 

3 O fogo consumindo os sacerdotes (Lv 10.2). 

4 O fogo consumindo os homens (Nm 11.2). 

5 O fogo extinguiu-se (Nm 11.12). 

6 A provisão mensal de codornizes era para 
aproximadamente seis milhões de pessoas (Nm 
11.19-35). 

7 A lepra de Miriã (Nm 12.10). 

8 A cura de Miriã (Nm 12.13-16). 

9 A praga sobre os 10 espiões (Nm 14.37). 

10 A terra tragando os rebeldes (Nm 16.32). 
110 fogo consumindo os homens (Nm 16.35). 

12 A praga matando 14.700 homens (Nm 16.49). 
13 A vara de Arão brotando dando amêndoas 
(Nm 17.8). 

14 A água da rocha (Nm 20.11). 

15 A cura de Israel (Nm 21.5-9). 

16 A praga matando 24.000 homens (Nm 25.9). 


Asera (34.13) 
Heb. asherah, uma coluna ou imagem de ma- 
deira. Foi levantado com a imagem de Baat 
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e adorado por meio de ritos libidinosos e 
práticas lascivas. Asberab é traduzido como 
bosque, nostes-idolos ou postes sagrados. 

0 termo vem da raiz ashar. endireitar, estar 
reto, ereto. A coluna era levantada no chão 
como um totem. Ou era uma árvore viçosa 
com a copa cortada e o tronco talhado com 
uma determinada forma (Dt 16.21) ou uma 
tora com a forma de um ídolo e levantada 
no chão (1 Rs 14.15; 16.33; Is 17.8). Embo- 
ra normalmente fosse feito de madeira (Jz 

6.26), era, talvez em alguns casos, feito de 
pedra. Tais postes podiam ser cortados (Êx 
34.13), arrancados (Mq 5.14), queimados (Dt 
12.3) e despedaçados (2 Cr 34.4). Que não se 
tratavam de bosques é algo que está claro 
em 2 Reis 17.10, em que são proibidos de 
ser levantados debaixo de todas as árvores 
verdes. 

Originalmente, o ídolo era adorado como um 
símbolo da árvore da vida, porém, mais tar- 
de, o símbolo se corrompeu e passou a ser a 
origem da vida e descrito com os órgãos de 
procriação masculinos (Ez 16.17). Tais símbolos 
tornaram-se os objetos da adoração impura e 
pervertida de multidões de devotos envolvidos 
em orgias demoníacas e obscenas. A adoração 
concentrava-se nas nações dos cananeus e 
depois se espalhou para outras nações. Suas 
relíquias são encontradas entre os povos pa- 
gãos. A primeira menção ao ídolo na Bíblia o 
identifica como um objeto especial do ódio de 
Deus; foi por causa desse ídolo que Deus reve- 
lou seu nome como Zeloso (ÊX 34.13,14; cf. 1 
RS 14.15; 15.13; 16.32,33; 2 Cr 36.14). Tal ídolo 
causou a destruição de todas as nações de ca- 
naneus e, com outras coisas, levou Israel a ser 
banido de entre as outras nações. A verdadeira 
natureza dessa forma de idolatria está clara em 
Jeremias 5.7; 7.30,31; 19.45; 32.34,35; Oséias 
4.12-14; Amós 2.7-9 e em outras passagens em 
que o termo bosnne é encontrado (ÊX 34.13; Dt 
7,5; 12.3; 16.21; Jz 3:7; 6.25-30; 1 Rs 14.15, 23; 
15.13; 16.33; 18.19; 2 Rs 13.6; 17.10,16; 18.4; 
213,7; 234-15; 2 Cr 143; 15.16; 17.6; 19.3; 
24.18; 31.1; 33.3, 19; 34.3-7; is 17.8; 27.9; Jr 
17.2; Mq 5.14). 


1 
1 Para cumprir as alianças e promessas feitas a 
Abraão acerca de sua descendência como uma 
grande nação (Gn 12.1-3). 

2 Para cumprir suas alianças e promessas feitas a 
Abraão acerca da terra de Canaã como o lar eter- 
no de sua descendência (Gn 15.18-21; 17.8). 

3 Para destruir as fortes raças de gigantes que 
satanás levantou na tentativa de acabar com a 
descendência pura de Adão, esperando impe- 
dir que a Semente da mulher viesse ao mundo, 
o que teria evitado sua própria perdição. 

4 Para destruir todas as nações de cananeus 
por causa de sua maldade (Dt 7.1-24; 9.5). 

5 Para ter um povo da descendência pura de 
Adão por meio do qual o Messias viria (Gn 3.15; 
Rm 9.3-5). 

6 Para fazer de Israel o canal da revelação de 
Deus ao homem (Rm 3.2; 9.3-5). 

7 Para fazer de Israel o cabeça de todas as na- 
ções para sempre (Dt 15.16; 28.13). 

8 Para evangelizar as nações (Gn 12.1-3; Is 2.1- 
4; 52.7; 66.19-21; ZC 8.23, 14.16-21). 

9 para ser um reino de sacerdotes que re- 
presentaria Deus na verdadeira adoração (£x 
19.6). 

10 Para ser uma nação santa e um povo es- 
pecial de Deus a fim de exemplificar a graça 


e as bênçãos de Deus, física, moral, material e 
espiritualmente (ÊX 19.6; Dt 7.6-8). 

11 Para demonstrar a futilidade da idolatria e 
do pecado para todas as nações (ÊX 20.1-6; 
32.21-25; 34.15-17, Dt 7.1-6; 13.1-8; 18.8-14). 


23 ordenanças para Israel (34.17) 

1 Guarda o que eu te ordeno hoje (v. 11). 

2 Guarda-te: 

(1) De fazeres aliança com os moradores da terra 
(v. 12). 

(2) Para que não seja por laço no meio de ti. 

3 Seus altares derrubareis (v. 13). 

4 Suas estátuas quebrareis. 

5 Seus bosques cortareis. 

6 Não te inclinarás diante de outro deus (v. 14; 
cf. Êxodo 20.3). 

(1) Pois Deus é Zeloso. 

(2) Para que não faças aliança com os morado- 
res da terra (v. 15). 

(3) Para que não te prostituas após os seus deu- 
ses, sacrifiques a eles e comas dos seus sacri- 
fícios. 
(4) Para que não tomes mulheres das suas fi- 
lhas para os seus filhos, prostituindo-se com os 
seus deuses (v. 16; cf. Êxodo 20.4-6). 

7 Não farás deuses de fundição (v. 17). 

8 A Festa dos Pães Asmos guardarás (v. 18; cf. 
Êxodo 12.14-20; 13.6,7; 23.15). 

9 Observarás isto no mês de Abibe (v. 18). 

10 Tb me darás todos os primogênitos do ho- 
mem e do animal (v. 18; cf. Êxodo 13.2). 

110 primogênito do burro resgatarás com um 
cordeiro (v. 20). 

12 Se o não resgatares, cortar-lhe-ás a cabeça. 

13 Todo o primogênito de teus filhos resgata- 
rás. 


14 Ninguém aparecerá vazio diante de mim para 
adorar. 

15 Seis dias trabalharás, mas ao sétimo dia des- 
cansarás ao longo do ano (v. 21). 

16 Guardarás a Festa das Semanas (v. 22). 

17 Guardarás a Festa das Primícias. 

18 Guardarás a Festa da Colheita. 

193 vezes ao ano todos os homens aparecerão 
perante mim (v. 23; cf. Êxodo 23.14). 

20 Não sacrificarás o sangue dos sacrifícios 
com pão levedado (v. 25). 


razões por que Deus separou Israel (34.16)1 Não deixarás o sacrifício da páscoa para a 


manhã. 

22 As primícias da terra trarás à casa de Deus 
(V. 26). 

23 Não cozerás o cabrito no leite de sua mãe. 


5 exemplos de "não sabia" (34.29) 

1 Eles não sabiam o que era o maná (?x16.15). 

2 Moisés não sabia que o seu rosto resplande- 
cia (Êx 34.29). 

3 Sansão não sabia que já o Senhor se tinha 
retirado dele (Jz 16.20). 

4 Os discípulos não sabiam o que dizer (Mc 9.6; 
14.40; cf. LC 2.49; JO 5.13). 

5 Pedro não sabia que estava livre (At 12.9). 


A glória de Deus no rosto de Moisés (34.29) 
Heb. garan, empurrar, nascer chifres; emitir 
raios; resplandecer ou despontar como chi- 
fres. Parece indicar que a glória de Deus no 
rosto de Moisés era como raios ou dardos 
de luz que irradiavam. Ele havia estado na 
presença de Deus por tanto tempo no monte 
que seus próprios olhos não reconheceram 
esses raios brilhantes que saíam de seu ros- 
to. como alguém a quem o sol cegou e que 
não pode ver a luz de uma vela, Moisés não 
sabia que sua pele resplandecia. Confira 2 
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Coríntios 3.7-10. A Vulgata diz; Ele não sa- 
bia oue o seu rosto tinha chifres, Por causa 
disso, alguns pintores representaram Moisés 
com dois chifres. Outros divulgaram a idéia 
pintando auréolas ou círculos luminosos em 
volta da cabeça dos santos que, segundo a 
crença, haviam tido um contato especial com 
Deus. Isso não só prevalece no que diz res- 
peito ao mundo cristão, mas também entre 
os muçulmanos, hindus e chineses que, ob- 
viamente, extraíram a idéia de histórias so- 
bre as manifestações da glória de Deus nos 
dias do AT. várias histórias acerca da glória 
de Deus foram, sem dúvida, passadas oral- 
mente e acrescentadas, de um país ao outro 
e de uma geração a outra; e muitas idéias 
supersticiosas passaram a ser aceitas como 
verdade. 


18 tipos de ofertas (35.22) 
1 Fivelas 

2 Pendentes 

3 Anéis 

4 Braceletes 

5 Jóias de ouro 

6 Fio azul 

7 Fio púrpura 

8 Fio carmesim 

9 Linho fino 

10 Pêlos de cabras 


11 Peles de carneiro tintas de vermelho 
12 Peles de texugos 

13 Prata 

14 Metal 


15 Madeira de acácia 

16 Pedras de ônix e outras (28.17-21) 
17 Especiarias de vários tipos 

18 Azeite de oliveiras 


Símbolos na Bíblia (38.21) 

A Biblia não tem tantos símbolos como al- 
guns gostariam de nos fazer acreditar - ou 
seja, os símbolos que podem ser provados 
pelas Escrituras. Alguns fazem com que qua- 
se todas as pessoas e eventos históricos do 
AT sejam simbólicos. Quando chega a esse 
ponto, tal método de interpretação leva à 
confusão e a uma compreensão equivocada 
da Palavra de Deus. Tentar descobrir o sig- 
nificado oculto de cada passagem e impor 
o ensino de símbolos põe em perigo os en- 
sinos literais e a integridade de muitas ver- 
dades bíblicas. 

TUdo o que está nas Escrituras que tem por 
objetivo um símbolo divino é confirmado, 
pelo menos, por 2 ou 3 afirmações claras em 
alguma passagem da Palavra de Deus. "Pela 
boca de duas testemunhas, ou pela boca de 
três testemunhas..." aplica-se tanto a este 
assunto como a qualquer outra doutrina da 
Bíblia (Dt 19.15; Mt 18.16; 2 Co 13.1). Nes- 
ta obra, reconhecemos os símbolos como 
aspectos distintos de parábolas, símbolos, 
alegorias, enigmas e afirmações simbólicas. 
Nós, portanto, lidamos com a tipologia so- 
mente do modo que está definido a seguir, 
aceitando os símbolos como tal se eles esti- 
verem em harmonia com todas as caracterís- 
ticas essenciais que constituem os símbolos 
bíblicos. 


Definição dos símbolos na Biblia 

Um símbolo é uma representação preordenada 
em que certas pessoas, eventos e instituições 
do AT representam pessoas, eventos e institui- 
ções relacionadas e correspondentes no NT. Os 
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símbolos são figuras ou lições práticas pelas 
quais Deus tem ensinado ao povo aspectos de 
seu plano de redenção. Eles são sombra das 
coisas que hão de vir, e não a imagem dessas 
coisas (Cl 2.17, Hb 8.5; 10.1). O sistema mo- 
saico, por exemplo, era um tipo de jardim da 
infância no qual o povo de Deus era preparado 
acerca das coisas divinas e ensinado a esperar 
pelas realidades das coisas que ainda estavam 
por vir. 


Definição de 5 termos gregos 

1 Tupos, traduzido como sinal (Jo 20.25); figu- 
ra (At 7.43; Rm 5.14; 1 Co 10.6,11); forma (Rm 
6.17); modelo (At 7.44): que continha isto (At 
23.25): exemplo (Tt 2.7: Hb 8.5) e exemplo (Fp 
3.17; 1 Ts 1.7; 2Ts 3.9; 1 Tm 4.12; 1 Pe 5.3). 

2 Antitupon, traduzido como tal como uma ver- 
dadeira figura (1 Pe 3.21) e figura (Hb 9.24). 

3 Hupodeigma, traduzido como figuras (Hb 
9.23); exemplo (2 Pe 2.6) e exemplo (Jo 13.15; 
Hb 4.11; 8.5; Tg 5.10). 

4 Parabole, traduzido como figura em Hebreus 
11.19, referindo-se aos símbolos. Esse termo 
está mais limitado à parábola ou ilustração no 
NT. Os simbolos são ilustrações, mas também 
são a sombra ou semelhança preordenada de 
coisas nue hão de vir, enquanto as parábolas 
podem ser ilustrações de algo no passado, no 
presente ou no futuro. Os símbolos e profecias 
bíblicas são iguais em conteúdo, distinguindo-se 
somente na forma. Esse fato distingue-se entre 
tipos, parábolas, símbolos e outras formas de 
expressão humana, veja Mateus 13.3,11. 

5 Skia. traduzido como sombra 3 vezes, refe- 
rindo-se aos símbolos (Cl 2.17; Hb 8.5; 10.1). 
O termo símbolo em português corresponde 
melhor a skia, pois significa uma sombra, uma 
idéia limitada ou semelhança da realidade que 
ela prenuncia. 

Está claro nos versículos bíblicos anteriores 
que os escritores do NT usaram o termo símho- 
12 com certo grau de liberdade; e, não obstante, 
eles tiveram uma idéia geral em comum, a sa- 
ber, que todos os símbolos mostram uma se- 
melhança existente entre duas pessoas, even- 
tos ou instituições. Uma se parece com a outra 
em alguma característica ou aspecto particular 
essencial. Na tipologia, esses dois elementos 
são chamados de símbolo e anti-símbolo, e 

O vinculo que os liga é a correspondência ou 
similaridade de um com o outro. O símbolo é 
a sombra preordenada do anti-simbolo. o sím- 
bolo é a lição prática, a semelhança temporária 
e obscura de alguma pessoa, evento ou insti- 
tuição predita, o anti-simbolo é o cumprimento 
daquilo que foi predito. 


6 características essenciais dos simbolos 

1 Deve haver um ou mais pontos de semelhan- 
ça entre o símbolo e o anti-simbolo (Cl 2.14-17; 
Hb 10.1). 

2 O símbolo deve ser profético em todos os pon- 
tos de semelhança com o anti-simbolo. Deve de 
fato prefigurar algo que há de vir (Jo 3.14; Rm 
5.14; CI 2.14-17; Hb 8.5; 9.23,24; 10.1; 1 Pe 3.21). 

3 O símbolo é simplesmente a sombra das reali- 
dades que hão de vir, e não as realidades simbo- 
lizadas (Cl 2.14-17; Hb 8.5; 10.1). 

4 O símbolo sempre é terreno, enquanto o anti- 
símbolo podería ser terreno ou celestial (Hb 
8.5; 9.24; 1 Pe 3.21). 

5 Uma vez que o símbolo e o anti-símbolo de- 
vem ser preordenados como parte do mesmo 
plano de Deus, eles não podem, portanto, ser 
algo escolhido pelo homem, distinguidos sim- 


plesmente porque certos detalhes em um re- 
gistro se parecem e poderiam se encaixar em 
alguma verdade futura (Rm 5.14; Hb 9.23,24; 
10.1-21). 

6 A única autoridade dos símbolos e de suas 
aplicações é a própria Bíblia. Mais do que uma 
simples semelhança é necessário para se 
constituir um símbolo. Na verdadeira tipologia, 
nenhum significado humano deve ser aceito 
quando não há um versículo bíblico positivo que 
sustente uma teoria. Meros eventos históricos 
que têm certa semelhança com as verdades 
do NT não devem ser considerados como ver- 
dadeiros símbolos dessas verdades a menos 
que evidenciados por 2 ou 3 passagens claras 
que provem uma conexão (2 Co 13.1). Para isso, 
seria preciso, pelo menos, um versículo bíblico 
claro sobre o anti-simbolo e o símbolo. 

Um verdadeiro símbolo bíblico é uma verdadei- 
ra figura ou sombra da realidade que há de vir 
- o anti-símbolo (Jo 3.14; Rm 5.14; Hb 9.23,24; 
10.1; 1 Pe 3.21). séculos, e até milênios, talvez 
estejam entre eles, mas a sombra nunca se per- 
de e a figura nunca é destruída. O cumprimento 
ou a realidade sempre vem. Além do mais, um 
símbolo tem seu próprio significado à parte do 
anti-simbolo (Jo 3.14 com Nm 21). Com relação 
aos detalhes registrados de um símbolo, como 
no caso das parábolas, alegorias e símbolos, 
eles não devem ser enfatizados; nem devem 
ser interpretados à parte do anti-símbolo. Na 
tipologia, somente a verdade pretendida deve 
ser enfatizada. 


4 classes de símbolos 

1 Pessoas simbólicas: 

(1) Adão, um símbolo de Cristo que ainda esta- 
va por vir (Rm 5.12-21;1 Co 15.45-49). 

(2) Melauisedeaue. um símbolo do sacerdó- 
cio eterno de Cristo (Gn 14.18-24; Hb 5.5-9; 
6.20; 7.1-10,17); um símbolo da combinação 
de realeza e sacerdócio (Confira Hebreus 7.1-3 
com Zacarias 6.12,13) e um símbolo da exis- 
tência eterna (Hb 7.3,6 com Mq 5.1,2; Jo 1.1-3; 
Hb 1.8). 

(3) Abraão oferecendo seu único filho prnmeti- 
da um símbolo de Deus oferecendo seu Filho 
unigênito (Gn 22; Jo 3.16; Hb 11.17-19). 

(4) isaaue. um símbolo da ressurreição de Cris- 
to (Gn 22; Hb 11.19). 

(5) Moisés, um símbolo de Cristo como o profe- 
ta de Deus (Dt 18.15-19; At 3.19-26) e da fideli- 
dade (Hb 3.1-6). 

(6) Arao. um simbolo do sumo sacerdócio de 
Cristo (Hb 5.1-5). 

(7) Jonas. um símbolo da morte, sepultamento, 
descensão (às partes mais baixas da terra por 
3 dias) e ressurreição de Cristo (Jn 2; Mt 12.40; 
Ef 4.8-10). 

2 Eventos simbólicos: 

(D O sangue simbolizava o batismo (1 Pe 3.20, 
21,. 

(2) Alguns dos eventos durante as peregrina- 
ções de Israel no deserto simbolizavam coisas 
ue Cristo enfrentaria (1 Co 10.1-13). 

(3) O levantar da serpente de bronze no deser- 
to simbolizava a crucificação de Cristo e os be- 
nefícios da cruz que seriam percebidos peios 
outros (Jo 3.14; Nm 21). 

3 Atos simhólicos: 

(1) Ferir a rocha, como em Êxodo 17, era um 
símbolo de Cristo sendo crucificado ou ferido 
pelos homens (1 Co 10.4). 

(2) Ferir a rocha pela segunda vez, em vez de 
falar com ela, era um símbolo da nova crucifi- 
cação de Cristo (Nm 20.1; 1 Co 10.4; Hb 6.6). 
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(3) Rejeitar a principal pedra de esquina era um 
símbolo da rejeição de Cristo (Is 28.16; Mt 21.42). 
(4) Os muitos atos dos sacerdotes na adora- 
ção no Tabernácuío eram símbolos de vários 
aspectos da verdade acerca da redenção por 
meio de Cristo. O sacrifício de animais, o der- 
ramamento e aspersão do sangue, 0 incenso 
queimado, o pão da proposição, a luz das 
lâmpadas e os rituais aparentemente Inter- 
mináveis e repetidos dia após dia e ano após 
ano eram atos simbólicos e se cumpriram em 
Cristo e em sua obra de redenção (Hb7.11-28; 
8.1- 6; 9.1-28; 10.1-22). 

4 Instituições simbólicas: 

(1) Toda a instituição mosaica de ofertas e ado- 
ração simbolizava coisas que haveríam de vir 
no sacrifício e na obra de redenção de Cristo e 
a adoração a Deus do modo correto (Êx 12,13; 
25.1- 40.38; Hb 7-10). 
(2) o sacerdócio arônico, as vestes dos sacer- 
dotes e outros aspectos do ministério da lei 
simbolizavam Cristo e sua obra de redenção 
(ÊX 28,29; Hb 7-10). 
(3) o sábado para Israel simbolizava o descan- 
so eterno em Cristo e aquilo que há de vir para 
todos os remidos (ÊX 20.8-11; 31.12-18; Dt 5.15; 
Hb 4). 

(4) As festas de Israel simbolizavam vários as- 
pectos da redenção por meio de Cristo (ÊX 12; 
Lv 23; 1 Co 5.7; Hb 5-10). 

(5) O templo e todos os rituais da adoração re- 
alizados nele simbolizavam as mesmas coisas 
que o Tabernácuío e sua adoração simboliza- 
vam, como nos pontos anteriores 

(6) o Tabernácuío e o templo, seus comparti- 
mentos e os utensílios simbolizavam o Taber- 
náculo celestial no qual Cristo entrou (Hb 8.1-5; 
9.1- 10,23,24). 


Interpretação dos simbolos * 

1 Somente o ponto ou os pontos de semelhan- 

ça entre o símbolo e o anti-simbolo devem ser 
enfatizados; eles não devem ser usados como 

base para outras doutrinas, as quais eles não 
simbolizam. 

2 Os símbolos devem ser entendidos e inter- 

pretados somente à luz de seus antisimbolos. 

3 Eventos históricos claros não devem passar 
a ser símbolos simplesmente porque há alguns 
pontos de semelhança entre eles e as verda- 

des do NT. 

4 O símbolo e o anti-simbolo devem estar de 

acordo entre si. bem como com todos os versi- 

culos bíblicos relacionados. 

5 O sentido histórico das Escrituras ou o signifi- 

cado literal das palavras que falam do símbolo ou 
do anti-símbolo nunca devem ser destruídos. 

6 Todos os assim chamados significados ocul- 

tos das palavras devem ser evitados, pois tal 

método de explicação só leva a interpretações 
imaginárias e confusas. 


Até onde o Antigo Testamento é simbólico? 
Que as pessoas, eventos, atos e instituições 
anteriormente mencionados são símbolos está 
provado por afirmações claras no NT. Além do 
mais, afirmar que o AT é simbólico não passa 
de especulação. Uma coisa é certa; o AT só 
deve ser considerado simbólico até onde o NT 
afirmar que ele o é. Qualquer coisa além disso 
deve ser considerada no campo da ilustração 
no ensino. Inúmeras lições podem ser extraí- 
das de similaridades de fatos do AT e verda- 
des do NT, e elas podem ser admissíveis pela 
forma de aplicação; mas a Bíblia não permite 
que façamos com que elas sejam símbolos e 
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anti-símbolos. A prova pode estar somente na 
autoridade humana. Os verdadeiros símbolos 
cumprem todos os requisitos como os mencio- 
nados nos pontos anteriores sobre definição, 
características essenciais etc. 

Muitos assim chamados símbolos são encontra- 
dos na história visível da vida das personagens 
da Bíblia e eles constituem estudos interessan- 
tes, mas não como verdadeiros símbolos bíbli- 
cos, pois lhes falta identificação como tal nas 
passagens do NT. A vida de José comparada à 
de cristo é um exemplo disto. Não reconheci- 
das como símbolo e anti-símbolo nas Escrituras, 
as duas vidas, não obstante, têm muitas seme- 
lhanças (como veremos no resumo a seguir) e 
os fatos sobre elas constituem ilustrações im- 
pressionantes. 


40 pontos de semelhança entre José e Cristo 
1 Ambos estavam familiarizados com a vida de 
pastor (Gn 37.2; Jo 10). 

2 Eram amados pelo Pai (Gn 37.2; Jo 17.24). 

3 Odiados pelos irmãos (Gn 37.8: Jo 15.25). 

4 Os irmãos não acreditavam neles (Gn 37.20; 
Jo 7.5). 

5 Governo rejeitado (Gn 37.8; Jo 19.15). 

6 Enviados (Gn 37.11; Mc 15.10). 

7 Palavras observadas (Gn 37.11; Lc 2.51). 

8 Enviados aos irmãos (Gn 37.13; Le 20.13). 

9 Seguiram os irmãos (Gn 37.14; Jo 1). 

10 Os irmãos conspiraram contra eles (Gn 37.18; 
Mt 26,15). 

11 Despidos (Gn 37.23; Mt 27.28). 

12 Os irmãos sentaram-se para vê-los em sofri- 
mento (Gn 37.25; Mt 27.36). 

13 vendidos por dinheiro (Gn 37.28; Mt 26.15). 
14 sob provação, ambos foram para o Egito (Gn 
37.36; Mt 2.14,15). 

15 o senhor estava com eles (Gn 39.2; Jo 16.32). 
16 De total confiança (Gn 39.4-8; Jo 3.35). 


17 os homens eram abençoados por causa de- 
les (Gn 39.5; Ef 1.3). 

18 compassivos (Gn 40.7; Lc 23.17). 

19 Servos (Gn 40.4; Lc 22.27). 

20 Ambos pediram aos homens que pensassem 
neles (Gn 40.14; IC011.24). 

21 Ungidos (Gn 41.38; At 10.38). 

22 Governavam a própria casa (Gn 41.40; Hb 3). 
23 Soberanos (Gn 41.44; Jo 15.5). 

24 Os inimigos curvaram-se diante deles (Gn 
41.43; Fp 2.10). 

25 Iniciaram uma grande obra depois dos 30 
anos de idade (Gn 41.46; Lc 3.23). 

26 Aos homens, era dito que lhes obedeces- 
sem (Gn 41.55; Jo 2.5). 

27 Abriram os depósitos de mantimentos (Gn 
41.56; Lc 24.27-52). 

28 Supriram todas as nações (Gn 41.57; Ap 5.9,10; 
7917). 

29 Conheceram os homens (Gn 42.7,8; Jo 2.24, 
25). 

30 Os irmãos nao os conheceram (Gn 42.8; Jo 
110). 

31 Choraram (Gn 42.17; Jo 11.35). 

32 supriram todas as necessidades (Gn 42.25; 
Fp 4.19). 

33 Deram-se a conhecer a seus irmãos (Gn 45.1; 
LC 24.31). 

34 Apresentaram-se (Gn 44.3; At 9.5). 

35 Convidaram os homens para virem com eles 
(Gn 44.18; Mt 11.28). 

36 viram-nos vivos quando se imaginava que 
estavam mortos (Gn 44.26; At 25.19; Ap 1). 

37 Compraram homens (Gn 47.23; 1 Co 6.20). 

38 consolaram os homens (Gn 50.19; Jo 14.11). 
39 Disseram aos homens para não temer (Gn 
50.19; Mt 14.27; 17.7; 28.10). 

40 Perdoaram aos seus irmãos e fizeram-lhes 
promessas no final (Gn 50.17-21; Le 24.47-51; 
At 1.8-14). 


39 coisas levadas a Moisés (39.33) 
1 Tenda (v. 33) 

2 Seus pertences 

3 Colchetes (presilhas) 

4 Tábuas 

5 Travessas 

6 Varais (colunas) 

7 Bases (alicerces) 

8 Cobertura, de peles de carneiro (v. 34) 
9 Cobertura de peles de texugo 
10 véu interno 

11 Arca (v. 35) 

12 Seus varais 

13 Propiciatório 

14 Mesa da proposição 
15 seus pertences (v. 36) 
16 Pão da proposição 

17 Candelabro (v. 37) 

18 suas lâmpadas 

19 Seus pertences 

20 Azeite 

21 Altar de ouro (v. 38) 
22 Azeite da unção 

23 Incenso aromático 

24 Porta do Tabernáculo 
25 Altar de cobre (v. 39) 
26 Seu crivo 

27 Seus varais 

28 Seus pertences 

29 A pia e a sua base 

30 Pátio externo (v. 40) 
31 Suas colunas 

32 Suas bases 

33 Porta do pátio 

34 Suas cordas 

35 seus pregos 

36 Todos os utensílios 
37 Vestes (v. 41) 

38 Vestes santas de Arão 
39 vestes de seus filhos 
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